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RESUMO 
A preocupação maior da universidade, 
restringia-se em cultivar e transmitir o saber 
seja, sua preocupação central era 
exigências passaram a ser feitas à 
conhecimentos colocou-se como função 
com o ensino. 
universidade. 
básica ao lado 
até o século XVIII, 
humano acumulado, ou 
No entanto, novas 
A produção de novos 
do ensino. 
Atualmente, as atividades-fins da universidade resumem-se, 
de acordo com a reforma universitária (art~ i~ da Lei 5.540/681 em: 
ensino, pesquisa e extensão à comunidade, estabelecendo o princípio de 
indissociabilidade entre ensino e pesquisa. 
As Universidades Estaduais do Estado de São Paulo adentram à 
década de 90, principalmente com a preocupação de avaliar as funções que 
lhes são designadas em termos de ensino, pesquisa e extensão à 
comunidade. 
Neste sentido, questionamos: o que estaria subjacente às 
reformulaç:Ões curriculares, formação profissional, atuação docente e 
produção acadêmica na área da Educação Física? 
No primeiro capítulo, retratamos a formação profissional, 
pautada na Legislação Básica da Educação Física, mais especificamente os 
Pareceres do Conselho Federal da Educação N~894/69 e N~215/87. 
Posteriormente, no segundo capítulo, verificamos a concepção 
de formação profissional, formulada em documentos curriculares, pelos 
docentes dos cursos superiores de Educação Física da Universidade de São 
Paulo <USP), Universidade Estadual Paulista <UNESP/Rio Claro) e 
Universidade Estadual de Campinas CUNICAMPI. 
No terceiro capítulo, procuramos evidenciar as seguintes 
questões: segundo as concepçÕes de "intelectual" e "hegemonia" de 
GRAMSCI 119871, qual papel tem sido desempenhado pelo intelectual da 
Educação Física? O profissional da Educaçio Física constitui uma 
categoria hegem5nica? E ainda, segundo as concepç5es de "ideologia" e 
"utopia" de MANNHEIM 119501, como vem sendo reescrita a produçio 
intelectual sobre a formação deste profissional? 
Em seguida, realizamos entrevistas com docentes dos cursos 
de graduaçio em Educação Física das Universidades em estudo, 
verificando-se o seu entendimento no que diz respeito ao cumprimento de 
suas funç5es no ensino superior, considerando: lal os discursos contidos 
no Parecer do Conselho Federal da Educaçlo N!2l5/87; lbl a produçio 
•ntelectual Cem livros, artigos) a respeito da formaçio profissional e 
(c) as atividades-fins das universidades e os seus estatutos, onde 
consta que o corpo docente deve exercer atividades indissociáveis de 
ensino e pesquisa, adotando 
que fixa dedicação integral 
depoimentos foi realizada no 
como regime preferencial de trabalho aquele 
à docênc1a e à pesquisa. A análise dos 
quarto capítulo dessa d>ssertaçio. 
Podemos verificar que o pensamento expressado em nossa área, 
através da legislação, de documentos curriculares, de livros, de artigos 
e de depoimentos, imp5e-se estar profundamente interessado na superação 
de uma educação física, caracterizada como acrítica, alienante, 
competitivista, reducionista de uma dada condição social. Apresenta-se, 
porém, ut6pico, procurando a superação do estado ideol6gico. Ele é 
incongruente com a realidade dentro do qual o discurso ocorre, suas 
formulaç5es procuram transcender a realidade, se postas em prática, 
tenderiam a destruir, parcial ou completamente, a ordem das coisas 
existentes. 
o que podemos notar, na Educação Física, são grupos de 
intelectuais em constante competição, que de acordo com sua 
interpretação do mundo e do seu entendimento especifico da área, 
revelam-se como express5es intelectuais de gruPOS em luta pelo poder. 
A constl-ução do pensamento hegemônico, por parte dos 
profissionais da Educação Física, somente poderá ser entendida como um 
processo, traduzido também na reforma intelectual da sociedade, posto 
que s6 assim será possível assumir uma função que resulte na construção, 
não somente de novos discursos políticos, mas, também, numa nova 
cultura. Resultando, assim, na construção de um novo bloco hist6rico, 
na medida em que submete à crítica a cultura construída anteriormente, 
realizando uma unidade de forças sociais e políticas, traçando e 
difundindo uma nova concepção de mundo. 
ABSTRACT 
Until XVIII centur~, one of the most preocupation of the 
universit~ was the developed and transmition of the accumulated 
knowledge, i.e. , the most important preocupation was the teaching. 
However, new exigencies became to be dane to universit~. The production 
of news knowledgements became the teaching basic function. 
Actuall~, the universit~ objectives summarize to: teaching, 
research and envelopment to communit~ in accordance with the universit~ 
reform (ist article, 5.540/68 Lawl, setting up the undissociabilit~ 
between teaching and research. 
At beginning of 90th the publicai universities of Sio Paulo 
states worr~ with the evaluating of assigned functions in teaching, 
research and envelopment to communit~ terms. 
In a wa~, we ask: What would be underling 
alteration, professional formation, teaching actuation 
production b~ ph~sical education area? 
of curriculum 
and academical 
In the first chapter we show the professional formation, 
that's in the Ph~sical Education legislation, it's acceptable b~ 894/69 
and 215/87 federation Ph~sical Education Council. 
Later, in the second chapter, we verif~ the professional 
format ion concept ion fo1·mulated b!:l the universit~ reports and b~ the 
professors of Ph~sical Education from Universidade de Sio Paulo (USPI, 
Universidade Estadual Paulista <Unesp) and Universidade Estadual de 
Campinas <Unicamp). 
In the thid chapter we make to evident the following 
subjects: accoding the uintelectual" and uhegemon~" conceptions from 
GRAHSCI 11987), what is the role developed b~ the Ph~sical Education 
professional? Do the Ph~sical Education professionals constitute a 
hegemonic categor~? And following the uideolog~· and "utop~· conceptions 
from HANNHEIH (1950), how the intelectual production about the formation 
of this professional was being rewritten? 
We realize interviews among the Ph~s1cal Education 
professors tr~ing to understand their obligations to the universit~ such 
as: (ai the education federal council speeches 215/87, (b) books and 
articles production about the professional formation, lei the universit~ 
activities and its statutes, which relate the undissociabilit~ 
activities of teaching and research. The interviews anal~sis was 
developed in the chapter fourth. 
We can verif~ that the thinking expressed in our area, b~ 
legislation, curricular documents, books, articles and statements, shows 
a most interest on the superation of a Ph~sical Education noncritical, 
al1enating competitivist, and reductionist of a given social condiction. 
This thinking presents itself however utopic searching for a ideologic 
condiction of superation. It is incongruent with the real1t where's the 
speeches take place, formulating a realit~ transcendence, and if taken 
in practice, the natural order would be destroied partial or completei~. 
What we can take note about Ph~sical Education are 
intelectual groups in constant competition, and according to their world 
representation and specific knowledge about the area, presents 
intelectual expressions of groups figthing to the power. 
The construction of the hegemonic thinking b~ the Ph~sical 
Education professionals, will can be understood onl~ like a process, 
also translated in the intelectual reform of the societ~. In this wa~ we 
can assume an activit~ resulting in the construction, not onl~ of new 
política! speeches, but of a new culture too. Resulting in the 
construction of a new historical bloch in arder to the submission of an 
earl~ criticai culture, realizing an union of social and política] 
forces, tracing and diffusing a new world conception. 
INTRO[IUÇÃO 
O que estaria subjacente ãs reformulações curriculares, 
formação profissional, atuação docente e produção acadêmica na ârea da 
Educação Física? Como deve ser definida a formação do professor de 
Educação Física face, ãs atividades-fins da universidade? 
O que ensinar, por que ensinar e como ensinar diante de um 
mercado de trabalho, a princípio amplo e cada vez mais restrito diante 
das limitações de nossa formação acadêmica? Tais questões informam o 
cerne das discussões com respeito i proposta de uma nnovan Educação 
Física, objetivando oferecer possibilidades de opção, em termos de 
cursos de Bacharelado e Licenciatura. 
Praticamente, atj o siculo XVIII, a preocupação maior da 
universidade restringia-se em cultivar e transmitir o saber humano 
acumulado, ou seja, sua preocupação central era com o ensino. No 
entanto, novas exigincias passaram a ser feitas i universidade. A 
produção de novos conhecimentos colocou-se como função bâsica ao lado do 
ensino <BASTOS, 1957). 
Atualmente, as atividades-fins da universidade resumem-se, 
de acordo com a reforma univers•t'ria (art! l• da Lei N•5540/681 em : 
ensino, pesquisa e extensio ã comunidade, estabelecendo o principio de 
indissociabilidade entre ensino e pesquisa. 
GALEMBECK 11990) afirma que Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior têm sido, por parte de governos, seus 6rgios e agentes, tanto 
objeto de estímulos como de desconsiderações. A opinião veiculada pela 
imprensa freqüentemente observa os gastos, virtudes e defeitos das 
Universidades Pdblicas. A maior parte das discussões, porjm, se esgota 
insatisfatoriamente, não ocorrendo avaliação sistemática do desempenho 
das universidades. 
O referido autor considera a existência de ava!iaç&es 
importantes dos cursos de p6s-graduação feitas pela CAPES, CNPQ e 
FAPESP; avaliaç&es dos cursos de graduação pelo 0 Guia do Estudanten e 
pela revista Pla~bo~ (apesar de estranhar que elas pareçam satisfazer a 
todos, já que continuam sendo as dnicasl; bem como, esforços por parte 
de algumas administraç&es da Universidade Federal de Minas Gerais IUFMG) 
para avaliar o ensino e a pesquisa desenvolvidos nas suas instituições. 
Mas, 
1 ••• 1 a comunidade acadêmica ainda nio mostra, maciça e 
efetivamente, estar convencida da importincia e necessidade 
de avaliaç&es, seja de cursos de graduação, de produçio 
cultural, científica e tecnol6gica, ou dos gastos de 
dinheiro pdblico nas universidades e pelas univers1dades 
IGALEHBECK, 1990, p. 6271. 
As Universidades Estaduais Públicas do Estado de São Paulo -
Universidade de São Paulo IUSPI, Universidade Estadual Paulista IUNESPI 
e Universidade Estadual de Campinas IUNICAHPI - adentram a década de 90, 
principalmente, com a preocupaçio de avaliar as funçÕes que lhes sio 
designadas, em termos de ensino, pesquisa e extensão ã comunidade. 
o Jorna 1 da Universidade Estadual Paulista IUNESPl, 
Ano VII /N~ 61 /03 /1992 destaca: 
1 ••• 1 A universidade vai se conhecer melhor em 92; Para 
analisar seu desempenho e traçar sua atuaçio futura; a UNESP 
definiu 92 como o Ano da Avaliação; Avaliação é tarefa 
inadiável; A idéia de que o ensino pÚblico superior deve 
submeter-se a um processo permanente de aval i ação, com 
vistas ao seu contínuo aprimoramento e à sua progressiva 
adequação às demandas sociais cada vez mais complexas e 
diversificadas, é hoje consensual. Reconhece-se, igualmente 
que a avaliação das universidades pÚblicas por organismos 
externos a elas, especialmente quando se têm em conta os 
custos crescentes do ensino superior e a necessidade de se 
tira r o máximo proveito dos recursos nele investidos, 
constitui uma forma legítima de controle pela sociedade do 
uso das verbas públicas; A hora de pensar o que se faz; A 
UNESP e 1 egeu 92 como o Ano da Ava 1 i ação e pretende promovei-
uma série de atividades para debater o assunto; Precisamos 
saber para onde queremos ir, afirma o Prof! Dr! Paulo Hilton 
Barbosa Landim, reitor da UNESP (pp. 3-51. 
o Jorna 1 da Universidade de São Paulo 
Ano VI /N!208 /03 /1992, destaca: 
( ••• ) Universidade começa a medir seu desempenho; A 
Univers1dade de Sio Paulo inicia nesta semana a avaliação de 
12 departamentos, inaugurando um trabalho que se estenderá 
até o ano que vem e abrangerá todos os 340 departamentos. A 
USP terá uma visão de si própria como nunca teve; 
pretendemos avaliar 100 departamentos em 92 e 140 no ano que 
vem, garante o reitor Prof! Dr! Roberto Leal Lobo. Para 
Magnificência, esse trabalho permitirá i Universidade ter 
uma visão sobre si própria como nunca teve até hoje. E, por 
isso mesmo vai estimular uma melhora significativa nos seus 
mecanismos de administração, de decisões, sobre políticas de 
graduação, pesquisas, pós-graduação e também de distribuição 
orçament6ria, uma vez que ser6 possível identificar com mais 
precisão os setores que possuem bons projetos, que 
necessitem de apoio ou acompanhamento da instituição (pp. 2-
4) • 
IUSP I, 
A Universidade Estadual de Campinas <UNICAMPI, em outubro de 
1992, publica »Projeto Qualidade Graduação» Elementos para um 
diagnóstico da Graduação da Unicamp: 
( ••• ) nasceu o Projeto Qualidade, abrangendo da qualificação 
docente à qualifica>ão de processos em todos os níveis, do 
investimento na pesquisa e no ensino ao aprimoramento da 
autonomia de gestão financeira, da fixação de formas de 
incentivo à produtividade ao estabelecimento de novos 
mecanismos de relações com a indústria, da dinamização dos 
indicadores de pós-graduação à expansão e consolidação do 
programa de cursos noturnos; ( ••• 1 Parte aquela anilise da 
constatação técnica de que, não obstante todos os progressos 
até aqui conseguidos, a Universidade tem muitas vezes 
praticado a separação entre ensino, pesquisa e extensão, 
aprofundando o fosso entre informação e formação, e 
aumentando os desníveis entre graduação e pós-graduação; 
( ••• ) A instituição tem plena consciência de que as 
universidades não podem se limitar à avaliação pura e 
simples de sua didática, fechando-se em sua prÓPria 
excelincia e deixando para segundo plano a sua inserção na 
sociedade. É o contínuo processo de realimentação com o 
mercado de trabalho - enfim, como o usuário final de nosso 
produto - que permitirá a atualização constante de nossos 
currículos, adaptando-os à rápida evolução da sociedade 
brasileira (pp. 2-51. 
Avaliações sistemáticas sobre a atuação do corpo docente nos 
cursos superiores de Educação Física, enquanto responsáveis pelo ensino, 
pesquisa e extensão à comunidade, estariam correspondendo de que forma 
ao que foi relatado nos par6grafos anteriores? 
Se a formaçio do profissional de Educaçlo Física deve ser 
pensada, não somente a partir de reestruturações curriculares, mais 
ainda, em relação ã atuaçlo do corpo docente nos cursos super1ores desta 
area de conhecimento, no que diz respe1to às atividades-fins da 
universidade, como atua este docente na formação de profissional& para a 
area? 
4 
Além do profissional da Educação Física ter que conviver e 
enfrentar as dicotomias ji existentes no ens1no superior como qualidade 
X quantidade, currículo bisico X aplicado, aluno X docente, docente X 
burocracia, ser conservador X ser progressista, fragmentação X 
integracio, teor1a X pritica, interdisciplinar X setorial, entre outras; 
tem que, também, se preocupar com as dicotomias específicas da sua irea, 
como disciplina acadimica X proflSSlonal, bacharelado X licenciatura, e 
ainda, com problemas como a questio da p6s-graduaçlo, a estrutura 
curricular em conformidade com a região, atuaçlo profissional, entre 
outros. 
Posto que tratar amplamente a questlo é muito complexo, 
optamos por focalizar a formação do profissional de Educaçlo Física. 
Mesmo porque este tema, em grande extensão, é o articulador de todos os 
outros, na medida em que agrega a formaclo e o exercício profissional. 
O primeiro capítulo busca retratar a formaçlo profissional, 
pautada na Legislação Bisica da Educação Física, mais especificamente os 
Pareceres do Conselho Federal de Educação Ne894/69 e Ne215/87. 
Discut1remos a concepção subjacente is discuss5es em torno da formacio 
profissional, considerando, Principalmente, que os cursos superiores de 
Educaçio Física devem direcionar a formaçlo desse profissional, segundo 
o Parecer N!215/87. 
Posteriormente, no segundo capítulo, verificaremos a 
concepçlo de formaçlo profissional, formulada em documentos 
curriculares, pelos docentes dos cursos superiores de Educação Física da 
Universidade de São Paulo (USP/São Paulo), Universidade Estadual 
Paulista <UNESF'/Rio Universidade de Campinas 
<UNICAMP/Camp i nas l. 
Foram selecionados esses cursos superiores de Educação 
Física, uma vez que pelos estatutos das Universidades correspondentes, o 
corpo docente deve exercer atividades inerentes ao sistema!' 
indissociável de ensino e pesquisa, adotando, como regime preferencial 
de trabalho, a dedicação integral, a docência e a pesquisa. E ainda, 
segundo o artigo 1• da lei 1'1•5540/68: 
O ensino superior tem por objetivo a 
desenvolvimento das ciências, letras e artes e 
professor de nível universitário. 
pesquisa, o 
a formação de 
Uma grande parte da produção intelectual com respeito aos 
problemas específicos do campo da Educação Física esti situada hoje nas 
universidades. Por isso, uma grande parte dos que produzem 
academicamente, ensina e/ou pesquisa e/ou atende ã comunidade e/ou 
estuda, nessas e por meio dessas universidades. 
Ass1m sendo, na tentativa de atender ãs novas possibilidades 
de mercado de trabalho, torna-se inevitivel um conjunto de posiç5es 
sobre a formação do profissional de Educação Física. 
Atribui-se aqul um papel ao intelectual acadimico submet1do, 
em particular, As determinações sociais que introduzem no conhecimento, 
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seja no ato de ensinar ou pesquisar, uma visão da realidade socialmente 
transmitida <SCHAFF, 19871. 
O intelectual, como conjunto das relações sociais, introduz 
no conhecimento um fator subjetivo, ligado ao seu condicionamento 
social. Essa contribuição do intelectual acadêmico explica as 
diferenças existentes, não só na avaliação e interpretação dos fatos, 
mas também na percepção e na descrição da realidade correspondente i 
determinada época h1stórica ou, se forem contempOl-âneos, aos diversos 
meios <étnicos, sociais, etc.l e diferentes referenciais teóricos 
ISCHAFF, i 987 I. 
A reformulação do pensamento sobre a formação do 
profissional de Educação Física surge, quando a cultura e suas 
concepções hegemónicas são modificadas. 
Para DEWEY 119491, citado por SCHAFF 119871: 
< ••• ) Surgem então necessariamente novos pontos de vista que 
servem para a apreensão, a apreciação e a coordenação dos 
dados. Nesse momento reescreve-se a história (p. 2711. 
Por 1sso, no terceiro capítulo, procuraremos responder ã 
seguinte questlo: Como estaria sendo reescrita a produção intelectual 
sobre a formaçlo do profissional de Educação Física? 
Cons1derando a concepção de GRAMSCI (i 985) sobre 
"intelectual tradicional" e sobre "intelectual orgânico", qual papel tem 
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sido desempenhado pelo intelectual da Educação Física? O profissional 
de Educação Física constitui uma categoria hegemônica7 E ainda, segundo 
as concepç5es de »ideologia• e •utopia• de HANNHEIM 119501, como vem 
sendo reescrita a produção intelectual sobre a formação profissional? 
O marco referencial para o início da trajetória desse estudo 
deverá ser a produção acadimica verificada a partir da d'cada de 70. 
Podemos, então, observar mudanças significativas como novas propostas 
curriculares Parecer 
funcionamento de novos cursos superiores de Educação Física ICOSTA, 
19711; abertura de cursos de especializações e mestrado ICANFIELD, 
19841; vários cursos oferecidos pelos Institutos Isolados foram 
incorporados pelas universidades ISAVIANI, 19851; a lei N~5540/68 que 
estabelece o princípio de indissociabilidade entre ensino e pesquisa, 
entre outras. 
No quarto capítulo, após aPlicação de entrevistas 
estruturadas, discutiremos qual concepção hegemônica lse ' que existe), 
segundo os referenciais teóricos já mencionados acima, estaria 
subjacente ao entendimento por parte do corpo docente dos cursos 
superiores de Educação Física em estudos, no que diz respeito ao 
cumprimento de suas funçÕes no ensino superior, considerando: 
ai Os discursos contidos no Parecer N•2l5/87 sobre a 
formaçio do profissional de Educação Fís1ca: 
( ••• ) Para atuar na Educacio Física e no Desporto, 1nseridos 
na abrang~ncia dessa linha de conceituação, será necessirio 
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um profissional egresso de forma~ão abrangente - com forte 
embasamento humanístico em curso de dura~ão plena, 
englobando, seja os aspectos ligados I licenciatura, seja ao 
bacharelado, com aprofundamentos que atendam as suas 
potencialidades e com possibilidades de capacitá-los para o 
prosseguimento nos estudos a nível de pós-
graduação<aperfeiçoamento, especialização, mestrado, 
douto1·ado e pós-doutorado). Esse profissional deverá: 
possuir destacada capacidade de análise e síntese, com 
ampla visão da realidade e atitude crítica diante dela; 
- ter consciincia das reais necessidades e possibilidades do 
cidadão e das características apresentadas pela sociedade; 
dominar instrumentos, métodos e técnicas que permitam 
desenvolver sua profissão, respondendo a situa~Ões concretas 
e gera1s, com condições de liderança e comportamento 'tico, 
que se ajuste à 
dinâmica do processo de uma sociedade em permanente 
transformação; 
ser 
decidir 
capaz de 
de forma 
mantendo-se sempre 
não formal; 
identificar as necessidades regionais e 
autônoma, propor e aceitar mudanças, 
atualizado no campo do ensino formal e 
- ser capaz de usar adequadamente os conteúdos, materiais, 
equipamentos, espaços e lugares, a fim de auxiliar os alunos 
a atingirem competinc1a para viverem cooperativamente na 
ma1s complexa situação; 
ser capaz de identificar e respeitar 
individuais no processo de aprendizagem e 
ambiente crít1co e reflexivo, dentro de 
emancipadora e educativa (p. 14-151; 
as dif·erenças. 
estabelecer um 
uma proposta 
bl As Reformulações Curriculares implantadas por estas 
Unidades em estudo, transcritas no segundo capitulo; 
cl As produEÕes intelectuais Cem livros, artigos) a respe1to 
da formação profissional, analisada no terceiro capítulo desta 
dissertação; 
dl As supostas atividades fins da universidade, resumidas na 
reforma universitária lart! i! da lei N!5.540/68l em: ensino, pesquisa e 
extensão à comunidade; estabelecendo o princÍpio da indissociabilidade 
entre ensino e pesquisa e; 
e) Os estatutos que regem as Universidades em estudo nos 
quais constam que o corpo docente deve exercer atividades inerentes do 
sistema indissociivel de ensino e pesquisa, adotando como regime 
preferencial de trabalho aquele que fixa dedicação integral à docência e 
à pesquisa. 
10 
I - OS PARECERES DO CONSELHO FEDERAL DA EDUCAÇÃO N~894/69 E Nt215/87 
Segundo TELES (1988), currículo refere-se não apenas à sua 
dimensão etimol6gica (palavra vinda do latim curriculum, que 
em sua origem significa: cursos, percurso, caminho, 
carreira), nem tão pouco a sua dimensão técnica: grade 
curricular e/ou relação de matérias ou disciplinas; mas 
sobretudo, contextualizando-o numa dimensão filos6fica, 
ideol6gica, sociol6gica, hist6rica, política e pedag6gica 
(p. 37). 
Assim sendo, com o presente capítulo, pretendemos analisar a 
legislação da Educação Física, mais especificamente, os Pareceres do 
Conselho Federal de Educação <CFEl N~894/69 e N•215/87. 
Salientamos que a legislação está sendo considerada como a 
consol•daçlo, a nível político/institucional, das orientações emanadas 
dos grupos dominantes na sociedade e como expressão hegemônica, de tal 
forma que educadores desta 'rea caracterizam a formaclo do profissional 
da Educação Física. 
Para JESUS (19891: 
A hegemonia, se é capacidade de direção cultural ou 
ideol6gica de uma classe sobre o conjunto da sociedade, é 
também uma relação de dominação entre dirigentes e 
dirigidos, respons,vel pela formação de um grupo orginico e 
coeso em torno de princiPIO& e necessidades defendidos pela 
classe dom1nante lp. 181. 
i 1 
Em 1968, representantes das escolas de Educação Física no 
Brasil, convocados pela Divisão de Educação Física do Hinistirio de 
Educação e Cultura <HECl, reuniram-se em São Paulo, para estudarem e 
proporem uma reestruturação curricular. Preocupados com a formação 
profissional, consideravam que o currículo em exercício, após anos de 
aplicação, encontrava-se defasado, impondo estudos para modificações 
ICf. Parecer do CFE N!894/69, In: Educação Física, Legislação Básica, 
1985, p. 253-257). 
Afirmavam que o sistema adotado de acordo com o Parecer 
N!298/62 do Conselho Federal da Educação ICFEl, de cursos paralelos de 
professores de Educação Física e de 0 Ticnico Desportivou ITD) não mais 
correspondia, nem na quantidade e nem na qualidade, às necessidades do 
mercado de trabalho. 
Preocupavam-se, principalmente, com a profissão do 0 TD", 
posto que, segundo o decreto lei N!l2112, no Cap. UI, art! 38, somente 
poderia exercer esta profissão aquele que obtivesse o diploma de "TD" 
especializado em um respectivo desporto. E, nas cidades com mais de 
110.010 habitantes, as associações desportivas só poderiam contratar 
Entretanto, questionavam que, na prática, as 
associações desportivas, na intenção de atenderem às exigincias de seus 
associados, proporcionavam-lhes ticnicos improvisados, considerados 
campeÕes desportivos, privilegiados como técnicos, sem formação 
pedagÓgica ou científica. 
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Diante desta preocupaçlo, a professora Haria LENK 119851 
sugeriu que a profissão de nTD" fosse exercida pelos licenciados em 
Educaçlo Física, onde o aluno deveria cursar uma ou duas modalidades 
desportivas para sua especializaçlo, além das mat€rias obrigatórias do 
currículo mínimo. 
Em suma, esta proposta, para a reformulação dos currículos 
em Educaçlo Física, ocorreu frente às supostas necessidades do mercado 
de trabalho, que não eram mais satisfeitas, em decorrencia de um 
currículo desatualizado. Ou seja, educadores descontentes com a 
formaçlo profissional presente 119681, igualmente insatisfeitos com o 
currículo passado 119621, procuraram reformuli-lo, constituindo-o de 
maneira a responder às necessidades do presente, tomando como base a 
experiencia anterior. 
O que estava subjacente às discussões em torno da formaçlo 
do profissional da Educação Física, via esta reestruturaçio curricular, 
era uma concepçlo •Presentista•, ou seja, um n 1 ••• 1 presente projetado 
sobre o passadon ISCHAFF, 1987, p.1321. 
Segundo essa tendincia uPresentista'', a abordagem do 
passado, a seleção dos fatos e, portanto, a imagem desse passado di-se 
atrav€s dos interesses e das necess1dades sociais do presentE (Cf. 
SCHAFF, i 987 I. 
Como nos af1rma BECKER 11932) 
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< ••• 1 Quando os tempos são calmos ••• estão normalmente 
satisfeitos com o passado... Mas nos períodos 
tempestuosos, quando a vida parece sair dos seus quadros 
habituais, aqueles que o presente descontenta estão 
igualmente descontentes com o passado. Em ta1s períodos ••• 
os historiadores estão dispostos a submeter o passado a um 
severo exame ••• , a proferir veredictos ••• , aprovando ou 
desaprovando o passado à luz do seu descontentamento atual 
(p. 168). 
Observamos, também, que passava a ser verdadeiro o que era 
~til, aquilo que correspondia às necessidades e interesses determinados 
por aquele grupo de educadores. Ou seja, as necessidades formuladas 
determinavam o campo e o modo de visão, sendo a verdade do conhecimento 
sempre posta em relação às circunstincias de lugar e tempo (Cf. SCHAFF, 
i 987). 
Após 15 anos de aplicação desta Resolução N~69/69, que fixa 
os conteúdos mínimos e a duração a serem obse1·vados na organização dos 
cursos de Educação Física - em março de 1984, na Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo CUSPI, reuniram-se Diretores das 
Escolas de Educação Física do Brasil, para refletirem, principalmente, 
sobre problemas que envolviam a reestruturação dos cursos de graduação 
em Educação Física, o perfil do Licenciado e do Bacharel; a formação do 
Técnico Desportivo; conteúdos curriculares (liberdade; exigincias dos 
mínimos obrigatórios); cargas horárias; duração mínima dos cursos; pÓs-
graduaçio e especializações (Cf. Parecer do CFE N!2l5/871. 
Segundo as análises de DEWEY 119491 
1 ••• 1 Como a cultura muda, os conceitos dominantes na 
cultura mudam também. Aparecem necessariamente novos pontos 
de vista e juízos, ass1m como novos critér1os de selecio dos 
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dados. A história j então reescrita. Os materiais 
anteriormente rejeitados apresentam-se atualmente sob a 
forma de dados, porque novas concepçÕes propõem a solução de 
novos problemas que necessitam de uma substância factual 
para serem formuladas e verificadas I p. 233 I. 
Assim sendo, as principais críticas, contidas no Parecer 
ICFEI N!215/87, dizem respeito aos termos em que foi redigida a 
Resolução N!69/69, no que concerne à adoção do currículo mínimo, 
determinado e caracterizado apenas por um rol de matérias comuns a todos 
os cursos. E ainda, foi relatado que os pressupostos estabelecidos 
IRes. N!69/691 não mais se coadunavam com as exigências da época 11984 -
19871, requeridas para o desempenho desses profissionais, tanto sob o 
ponto de vista didático-pedagógico (graduação a nível de licenciatura 
com apenas três anos de duração e um mínimo de 1.800 h/ai, como quanto 
ao nível de sua habilítação técnica propriamente dita. Questionavam, 
também, sobre a completa omissão no que se refere ao Bacha•·elado, em que 
a Educação Física não era pensada como um campo de conhecimento 
científico. 
D1ante das preocupações relaClonadas à formação do 
profissional de Educação Física, o Parecer ICFEI N• 215/87, apresentava 
as seguintes afirmativas: 
( .•• ) A comunidade acadêmica da 
acompanhando o amadurecimento do debate 
Educação Física, 
educativo em torno 
de aosgios e das reais necessidades da socigdade brasileira 
lgrifo nosso), l ••• l (p. 011. 
1 ••• 1 com a necessir1a preparação de um profissional que 
possuiria yisio ampla da realidade social~ Política e 
econômica do pais (grifo nosso), e consciente das ·~ 
possibil1dadgs dos cidadios (grifo nosso). Este 
profisstonal com conhecimentos ma1s abrangentes deveria 
1 ••• 1; ser capaz de identificar as necessidades regionais, 
refletindo e decidindo autonomamente, propondo e aceitando 
mudanças, preocupando-se em adequar os recursos disponível& 
a fim de fazer da Educação Física e dos Desportos um meio 
eficiente e eficaz de auxílio aos alunos, Proporcionando-
lhes desenvolvimento integral (grifo ·nosso) e estimulando-os 
a um viver cooperativo dentro da complexidade de nossa 
atualidadg social, política g gconômica (grifo nosso) (pp. 
04-051. 
Esse profissional foi visto como protagonista de uma 
Educação Física que se caracterizaria como um fenômeno de 
marcante universalidade, no quadro de uma educacão 
Permanente (grifo nosso I e objetiva, capaz de contribuir 
para o desenvolvimento integral de nosso povo (grifo nosso) 
( p. 05). 
( ••• ) Esse exercício de liberdade acadêmica, certamente, 
propiciar' o surgimento e o amadurecimento de marcos 
conceituais identificados tanto com os ideais nacionais de 
educaclo física (grifo nosso), quando harmonizados com as 
peculiaridades e anseios do contexto social, político e 
econômico imgdiato a cada curso dg formacão (grifo nosso) 
( p. 06). 
Avulta também em todo esse processo, uma nova maneira de 
pensar e ver a educação física e o desporto, que se 
apresentam hoje como fenômenos sociais de marcante 
universalidade no quadro de uma gducacio permanentg (grifo 
nosso) e objetiva, capazes de contribuir para o 
desgnvolyimgnto integral de iodiyíduos autônomos, críticos e 
partic1paotgs a nívgis de decisão (grifo nosso) (p. 131. 
Educação Física e Bespo•-to que atendam a todos os sgrgs 
humanos, sgm discriminac6es {grifo nosso)~ integrando-se ao 
esforço de educação escolar e da nlo escolar, tanto em seu 
desenvolvimento de sentido formal como o oio formal (p. 131. 
Educação Física e Besporto como atividades físicas capazgs 
de Penetrar nos diferentes domínios da pirâmide social 
(grifo nosso) e ( ••• 1 (p. 131. 
Educaçio Física e Desporto, finalmente, entendidos como 
atividades físicas interl1gadas e interdependentes, dentro 
do contexto geral da educação pelo movimento, gnvolvgodo o 
ser humano e a sociedade em que se inserem no sentido 
físico, psíquico e cultural de seus comportamentos, 
IndePendentemente da infasg que y1er a lhes ser atribuída 
(grifo nosso) (p. 131. 
Essa, pois, a moderna abordagem 
tratamento do binômio Educação 
Para efeito do entendimento de 
(grifo nosso), na abrangência 
que hoje se 1mpõem para o 
Fís1ca/Besporto, concebido, 
sua verdadeira fuoçio social 
de 3 manifestações básicas: 
l.ó 
Educação Física e Desporto Escolar (que alguns preferem 
denominar de esporte-educação; numa visão mais abl·angentel; 
Educação Física e Desporto Não-Escolar (esporte para todos, 
esporte participação, esporte massa, esporte comunitário ou 
educação física não formal> e a Educação Física e o Desporto 
de Alto Desempenho (alto nível ou esporte-performance) (pp. 
13-14). 
A Educação Física e Desporto Escolar, tendo por finalidade o 
desenvolv1mento diversificado, completo, harmonioso integral 
na verdadeira acgpcão do conceito (grifo nosso!, do ser 
humano, para sua trajetória pela vida, desde a infância, a 
adolescência, até as diferentes etapas de sua idade adulta, 
c r i ando condições para que percebam e incorporem os va lo1·es 
dessa prática como um fator de bem-estar, a fim de que 
possam vir a exercer, conscientemente, o direito de decisão 
sobre suas participações em atividades físicas, dentro de 
uma perspectiva de liyre cidadan1a (grifo nosso) (p. 141. 
A Educação Física e Desporto Não-Escolar ( ••• 1, dentro do 
sentido da educacão pgrmanente (grifo nosso), dão 
continuidade aos valores >ncorporados na modalidade 
anterior, possibilitando o desenvolvimento, o 
aperfeiçoamento e a manutenção do estado físico, psíquico e 
social de seus praticantes < ••• ), P-ara a busca de seu 
equilíbrio bio-psico-social (grifo nosso), e de outra parte, 
mais consciente da necessidade da convivência comunitária, 
dentro da amplitude do conceito da Educação adotada para o 
tempo livre, o lazer e a recreação (p. 141. 
( ••• 1 aberto a toda populacio g 
nosso), respeitadas as diferenças 
local para local, ( ••• 1 (p. 151. 
a todas as 1dadgs (grifo 
de região para região, de 
Com essas afirmaçÕes, observamos a presença novamente de uma 
concepçio uPresentista", com características ''Idealistan. Ou seja, 
afirmacões que exprimem uma desvinculação entre as idéias e suas 
condições de existência, criando assim uma visão ilusória da realidade. 
Segundo CHAUÍ <19801: 
Para criar na consc1incia dos homens essa visio ilusória da 
real1dade como se fosse realidade, a ideologia organiza-se 
com um sistema lógico e coerente de representaçÕes (idiias e 
valores) e de normas ou regras (de conduta) que indicam e 
prescrevem aos membros da sociedade o que devem pensar e 
1 '7 •' 
como devem pensar, o que devem valorizar, o que devem 
sentir, o que devem fazer e como devem fazer (p. 1131. 
A intenção de levantar tais afirmações contidas no Parecer 
(CFEI Ne215/B7 justifica-se na tentativa de entender que, para discutir 
a formação do profissional de Educação Física, não se deve partir do 
imaginário e do pensar de uma possível situação ideal, atribuindo-se ao 
papel de criador da realidade. d mais coerente Procurarmos responder, 
por exemplo, ao questionamento já presente nos estudos de AZEVEDO 
119201: 
1 ••• 1 Se um dia se cuidar ser1amente de reestruturar a 
educação física ••• , a primeira dificuldade que se há de 
enfrentar e a cujo desafio não podemos responder, i o 
desconhecimento do próprio estado atual da educação física 
no pais. Onde e quando se precedeu ao levantamento da 
situação real, como base e ponto de partida para um largo 
plano de ação? (1960, p. 191. 
Talvez possa haver mais coerincia nestes dizeres de Azevedo 
11920) do que Imaginar um profissional capaz de "possuir destacada 
capacidade de análise e síntese, com ampla visão da realidade e atitude 
crítica diante dela•, tendo •consciincia das rea1s necessidades e 
possibilidades do· cidadão• para um "viver cooperativo" (Cf. Parecer do 
CFE Ne2i5/B7l. 
As afirmaçÕes contidas no Pa1·ecer ICFEl Ne215/87 são vazias, 
em alguns casos reducionistas, em outros genéricos, não constituem 
provas e deixam de responder a alguns questionamentos. Por exemplo: 
qual o amadurecimento do debate educativo que a Educação Física vem 
acompanhando 7 Em torno de quais anseios e rea1s necessidades da 
l.B 
sociedade brasileira isto está acontecendo? Principalmente se 
lembrarmos de que, segundo dados educacionais, de cada 1000 crianças que 
ingressam anualmente na 1e série do 1~ grau, 560 não conseguem aprovação 
para a 2e série. Dessas 1000 crianças, somente 180 chegam ao final do 
2~ grau e, aproximadamente, só 7 ingressam na Universidade <LUCKESI, 
1990). Com a informação desses dados educacionais, é difícil entender 
que a Educação Física e o Desporto possa "atender a todos os seres 
humanos e principalmente sem discriminaç5es· (Cf. Parecer do CFE 
Ne215/87>. 
Após esta análise e levando-se em consideração que: 
a) Atualmente, a maioria dos cUI-sos superiores de Educação 
Física deveriam direcionar a Formação Profissional, pautada na 
Legislação Básica da Educação Física, segundo Parecer <CFEI N!215/87; 
b) As atividades-fins da Universidade que se resumem, de 
acordo com a Reforma Universitária <Art. 1! da Lei Ne5.540/6BI em 
ensino, pesquisa e extensão i comunidade, estabelecendo o principio da 
indissociabilidade entre ens1no e pesquisa; 
cl Os estatutos das Universidades Pdblicas do Estado de Slo 
Paulo <UNESP, USP e UNICAtíPI constam que o corpo docente deve exercer 
atividades inerentes ao sistema Indissociável de ensino e pesquisa, 
adotando como regime preferencial de trabalho aquele que fixar a 
dedicação integral i docência e i pesqu1sa; 
j c• 
. ' 
Portanto, mais uma vez questionamos: 
Qual concepção hegemônica <se é que existe) estaria 
subjacente à produ~ão acadêmica por parte do corpo docente dessas 
unidades em estudos? 
Será novamente constatado uma concepção "Presentista 
Idealista" que reescreve a história da Educação Física a serviço de um 
grupo hegemônico que molda o passado em fun~ão dos seus interesses 
presentes, tal qual esta concepção foi definida no decorrer deste estudo 
e marcante no Parecer do CFE N•2l5/87? 
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II OS DOCUMENTOS CURRICULARES DOS CURSOS SUPERIORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DAS UNIVERSIDADES PúBLICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO: USP 
(SÃO PAULO), UNESP <RIO CLARO I E UNICAMP ICAMPINASl. 
i. O DOCUMENTO 
Antes de iniciarmos o estudo dos documentos curriculares 
relativos aos cursos de graduação em Educação Física, oferecidos pelas 
trls universidades em estudo, é importante entender os significados e 
funções dos ndocumentos}}. 
Segundo SAMARAM In LE GOFF 119921: "Nio há história sem 
documento" (p. 5391. 
GOODY, citado por LE GOFF (19921, considera que o documento 
escrito é uma forma da memória coletiva quE apresenta duas funções 
principais: a primeira resume-se no armazenamento de informações, 
fornecendo ao homem um processo de marcação, memorização e registro. A 
segunda, uma vez que o documento escrito e uma forma de registro, 
permite ao homem reexaminar, reordenar, retificar frases e até palavras 
isoladas. 
LE GOFF 119921 define que: 
1 ••• 1 o documento nlo é qualquer coisa que fica por conta do 
passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as 
relações de forças que aí detinham o poder < ••• ) e ainda, 
1 ••• 1 é antes de mais nada o resultado de uma montagem, 
consciente ou inconsciente, da história, da época, da 
sociedade que o produziram, mas também das épocas sucessivas 
durante as quais continuou a viver, talvez esquecido, 
durante os quais continuou a ser manipulado, ainda que pelo 
silêncio (p. 547). 
O historiado•· deve entender que todo o documento é, ao mesmo 
tempo, verdadeiro - e falso. Verdadeiro, no sentido que atende aos 
interesses de quem o produziu, e falso, se olhando sob o ponto de vista 
de que este é uma verdade absoluta. Diante disso, os problemas da 
história podem ser resumidos numa só frase: "o questionar do documento" 
IFOUCAULT, 1969, p. 13). 
Para LE GOFF 11992), o documento como um monumento: 
C ••• ) é em primeiro lugar uma roupagem, 
enganadora, uma montagem. 
demolir esta montagem, 
analisar as condiç&es 
monumentos (p. 547). 
~ preciso começar 
desestruturar esta 
de produção dos 
uma aparência 
por desmontar, 
construção e 
documentos 
Vejamos o que os documentos curriculares dos Cursos 
Superiores de Educação Física, em estudos, nos apresenta, para 
procurarmos responder, após realização das entrevistas estruturadas com 
os docentes, até que ponto tais objetivos formulados nestes estão sendo 
cO!· respondidos. 
~-, 
c. r.... 
2. A ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
A Escola Superior de Educação Física de São Paulo foi a 
primeira escola civil destinada à preparação de professores de Educação 
Física. Fundada em 1931, com funcionamento a partir de 1934 e 
reconhecida pelo governo federal em 1940, foi incorporada ao Sistema 
Estadual de Ensino Superior em 1958. Desde 1969, i integrante da 
Universidade de São Paulo. Regulamentada pelo Decreto Estadual N~ 
10.034, de 4 de março de 1934, a Escola teve seu reconhecimento obtido 
pelos decretos federais N~s 5.723 e 16.531, respectivamente de 28 de 
maio de 1940 e 6 de setembro de 1944 e na qualidade de Escola Superior 
de Educação Física, em 1950, com publicação do Decreto n•19.819-F, de 11 
de outubro de 1950, foi aprovado o seu Regimento Interno. Em 31 de 
dezembro de 1958, foi incorporada ao Sistema Estadual de Ensino 
Superior, através da Lei n•5.101. Com a instalação de sua Congregação 
da então Escola de Educação Física do Estado de São Paulo, passou a 
integrar a Universidade de São Paulo pelo Decreto Estadual nl170, de 10 
de dezembro de 1969, como Escola de Educação Física da Universidade de 
São Paulo IEEFUSP) ICf. Cat6logos de Informaç5es publicados pela Escola 
de Educação Física- USPl, tendo as seguintes finalidades: 
I Ministrar, desenvolver e aperfeiçoar o ensino em Educação Física; 
II Formar docentes e especialistas em todos os ramos da Educação 
Física; 
III - Realizar investigaç5es científicas e t'cnicas; 
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IV Prestar serviços i comunidade, tendo em vista a melhoria das 
condiçÕes de saúde da população. (Cf. Resolução 1767 de 8/1/80 -
Baixa o Regimento da Escola de Educação Física). 
O Curso de Licenciatura em Educação Física, no ano de 1982, 
ap\-esentava como objetivo geral: 
Formar profissionais para atuarem na área da Educação 
Física, capacitando-os para desenvolverem funções 
específicas junto aos segmentos escolar e não-escolar da 
organização social <Cf. Estrutura curricular da Escola de 
Educação Física da USPl. 
Até 1991, na EEFUSP foi oferecido somente o curso de 
Licenciatura em Educação Física, atendendo i legislação específica e o 
currículo mínimo estabelecido pelo Conselho Federal de Educação (Cf. 
Catálogos de Informações publicados pela Escola de Educação Física -
USF' l . 
A partir de 1992, passa a ser oferecido tris cursos de forma 
distinta: Bacharelado em Educação Física, Licenciatura em Educaçlo 
Física e Bacharelado em Esporte (aprovados pelo Conselho Universit,rio 
da USP, em 18/12/1990). 
O curso de Bacharelado em Educaçlo Física, em termos 
acadêmicos passa a ser oferecido no sentido de caracterizar o conteúdo 
específico da área de conhecimento e seu objeto de estudo. A preparaçlo 
profissional é direcionada para a atuaçlo junto a diversos segmentos da 
organização social, públicos e particulares, com exceçio do segmento 
f.!.4 
escolar, no planejamento, implantação, implementação e avaliação de 
programas de Educação Física; possibilita, ainda, a aquisição integrada 
de conhecimentos e técnicas que permitam uma atuação em instituições e 
academias especializadas, centros comunitários, parques públicos, 
condomínios, hospital&, creches, etc. A atuação pode ocorrer ainda no 
sentido de prestação de serviços de assessoria e consultoria a 6rgios 
públicos, empreendimentos particulares e meios de comunicação (revistas, 
jornais, em1ssoras de rádio e televislol ICf. Catálogos de Informações 
publicados pela Escola de Educação Física da USP, 19921. 
A Licenciatura em Educação Física, em termos acadêmicos 
passa a ser oferecida no sentido de expandir o entendimento e o 
conhecimento referente ao sistema e ao processo de escolarização. Em 
termos profissionais, é direcionada para a sua atuação junto ao segmento 
escolar institucionalizado da organização social, mais especificamente 
no ensino pré-escolar, de ie e de 21 graus, no planejamento, 
Implantação, 1mplementação e avaliação de programas do componente 
curricular de Educação Física ICf. Catálogos de Informações publicados 
pela Escola de Educação Física da USP, 19921. 
Considerando o Esporte como um fen6meno cultural e social de 
grande importincia, o Bacharelado em Esporte passa a ser oferecido para 
ser estudado academicamente. Em termos acadêmicos, o curso de 
Bacharelado em Esporte i oferecido no sentido de caracter1zar o conte~do 
especÍficO da área de conhecimento e seu objeto de estudo. Em termos 
profiss1ona1s, e d1rec1onado para sua atuaçio em diversos segmentos da 
organizaçio social~ junto ao planejamento~ implantaç5o, implementação e 
avaliação de programas e eventos esportivos; possibilita, ainda, a 
aquisição integrada de conhecimentos e técnicas que permitam uma atuação 
em clubes esportivos, federações e organizações esportivas naClonais e 
internacionais, incluindo o Comiti Olímpico Brasileiro e o Comitê 
Olímpico Internacional, e órgãos pdblicos municipais, estaduais e 
federal& relacionados com o Esporte. A atuaçio pode ocorrer ainda no 
sentido de prestação de serviços de assessoria e consultoria a órgios 
pdblicos, empreendimentos particulares e meios de comunicação (revistas, 
jornais, emissoras de rádio e televisão) (Cf. Catálogos de Informações 
publicados pela Escola de Educação Física da USP, 19921. 
O curso de Pós-Graduação, iniciou em março de 1977, com um 
f·rograma de Mestrado, na área de Educação Física, objetivando 
Principalmente i capacitação de docentes para o Ensino Superior, assim 
como promover o desenvolvimento de conhecimentos científicos na área. 
Em 1989, fo1 criado o Programa de Doutorado, com área de concentração em 
Biodinimica do Movimento Humano e o Programa de Mestrado volta-se para 
as seguintes áreas de concentração: Biodinimica do Movimento Humano e 
Pedagogia do Movimento Humano (Cf. Catálogos de Informações publicados 
pela Escola de Educaçlo Fis1ca da USP, 19921. 
As pesquisas real1zadas por seu corpo docente e as 
dissertações e teses dos programas de Pós-Graduação sao, entre outras: 
Condicionamento físico; Aspectos PSicossociais do esporte; Desempenho 
esportivo; Traumatolog1a esport1va; História do Esporte; Aval1açio de 
res1stincia/endurance; Efe1tos agudo e crônico do exercício no sistema 
cardiovascular; Efeitos agudo e cr6n1co do exercício na inter-relaçio 
horm6nios e substratos energéticos; An6lise cinem,tica descritiva do 
movimento/diagnóstico do rendimento; An,lise dinâmica do movimento -
sobrecarga externa e interna; Suplementação nutricional e alteraç5es 
metabólicas da atividade física; Processo adaptativo em aprendizagem 
motora; Preparação acadimica e profissional em Educação Física; 
Administração da Educação Física Escolar; Conhecimento de resultados e 
feedback em aprendizagem motora; Ludomotricidade; Significado do 
movimento e consciincia corporal; Desenvolvimento curricular em Educaçio 
Física; Asma e atividade física; Teor1a de esquema e interferinc1a 
contextual; Comunicação não-verbal e motricidade humana; A influincia 
religiosa nas atitudes das pessoas em relação à Educação Física; e 
An,lise dos padrões fundamentais de movimento (Cf. Cat,logos de 
Informações publicados pela Escola de Educação Física da USP, 1992>. 
Através do Serviço de Cultura e Extensão Universit,ria, j 
oferecido v'rios cursos à comunidade em geral, tendo por finalidade, 
além da prestação de serviços, proporcionar treinamento pritico ao seu 
corpo discente e servir de campo de pesquisas em Educação Fis1ca e 
Esporte. O Laboratório de Fisiologia realiza avaliaçÕes cardiovascular, 
respiratória e metabólica, oferecendo ainda Programa de Condicionamento 
Físico Especializado para sedentirios, cardiopatas e pessoas portadoras 
de fatores de r1sco cardiovascular. E o Laboratório de Pesquisas 
APlicadas ao Esporte real1za testes e med1das relacionadas ao Esporte 
nas ireas de preparacio física, técnica e PSicológica em atletas e a1nda 
oferece Programas de Treinamento para EsPorte de Equipe e Individual, 
bem como exames médico-esportivos ICf. Cat,logos de Informac5es 
publicados pela Escola de Educaçio Fis1ca da USP, 19921. 
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2.1. PROPOSTA DE OFERECIMENTO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO A PARTIR DE 1992 
!APROVADA PELO CONSELHO UNIVERSIT,RIO, EH SESSÃO DE 18/12/19901 
Bacharelado em Educação Física (novo) 
L1cenciatura em Educação Fis1ca (reformulado) 
Bacharelado em Esporte (novol 
Justif1cativa (Resumo), segundo OLIVEIRA (19901: 
O autor, através de evidências mostra que, a atuação do 
profissional de Educaçlo Física, até entlo preparado através de Curso de 
Licenciatura, nio ocorria tio somente em Escolas de l! e 2! graus e nem 
sempre os alunos buscaram a preparação profissional com o objetivo 
principal de atuarem como professores no Ensino formal. 
Afirma que na maior1a das Unidades da Universidade de Sio 
Paulo é marcante a preocupação com o conteddo específico de determ1nada 
área de conhecimento. Assim sendo, um curso de Licenciatura em Educação 
Física caracterizaria a preparação de profissionais para o ensino dessa 
área específica de conhecimento junto ao sistema escolar. 
Para justificar a própria existência da Escola de Educação 
Física, como Unidade Universitária da USP, entende ser de vital 
importincia a consolidação da Educação Fisica, enquanto 6rea específica 
de conhecimento,. O oferecimento do curso de Bacharelado em Educação 
Física passa a ser essencial para esse processo de consolidaçio. 
2tl 
O Curso de Bacharelado em Educação Física poder' favorecer a 
proteção e a definição de qualificação profissional, uma vez 
oportunizada a implantação de entidades sindicais específicas, 
resultando na regulamentação da 'rea. 
Entende que o Esporte e a Educação Física, caracterizam-se 
ambos como 'reas, com fenômenos distintos, e com objetivos diferentes e 
que devem ser estudados academicamente. 
O curso de Bacharelado em Educação Física i proposto para 
caracterizar o conte~do específico da jrea de conhecimento e seu objeto 
de estudo, a Licenciatura em Educaçlo Física i reformulada, para melhor 
capacitar e caracterizar a atuação profissional no sistema escolar, e o 
Bacharelado em Esporte visa caracterizar o conteddo específico da 'rea 
de conhecimento e seu objeto de estudo. 
Enfim, o autor coloca que tal proposta: 
inclu1-se num projeto maior em 
futuro, a existincia de 
que se visualiza, para o 
uma 'rea acadimica 
Cinterdisciplinarl, preocupada com o estudo do ser humano, 
enquanto envolvido em atividades motoras, talvez, para 
início de d1scussio; Cineantropologia, ou Cineslologia, ou 
Hotr1cidade Humana, relacionada com o oferecimento de um 
Curso de Graduação (Bacharelado em Cineantropologia, ou em 
Cines1olog1a, ou em Hotric1dade Humana), com diversas 
habilitações prof1SS1ona1s academicamente orientadas (em 
Educação Física, em Esporte, em Dança, em Fisioterapia, em 
Ergonomia). 
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2.2. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA, SEGUNflO OLIVEIRA (199i) 
Afirma que o não oferecimento do Bacharelado em Educação 
Física tem canalizado para a Licenciatura em Educação Física um falso 
contingente de candidatos ao magistério que não pretendem assumir um 
compromisso com a causa escolar. d formado um »professor" distante de 
suas reais necessidades profiss1ona1s, repercutindo num baixo nível de 
ensino da Educação Física na Escola. 
Considera que todas as ireas de atuação profissional que 
dependem de preparação universitiria, devem compreender um corpo teórico 
de conhecimento que fundamenta as suas especificidades. nessa forma, 
também a Educação Física necessita ter definido o seu campo dnico de 
conhecimento teór1co, independentemente do local de atuação de seus 
profissionais; quer na ~rea escolar ou na irea nio-escolar o objeto de 
estudo da Educacio Física deve ser o mesmo. 
A Educação Física enquanto componente curricular no i• e 2! 
graus, deve ser trabalhada de forma ampla e em todas as suas dimensões. 
Considerando que a preparacio e formação universitiria de um "Professor" 
nio ocorre tio somente através das disciplinas: "Introdução aos Estudos 
da Educação'', "Ps1colog1a da Educaçio", "Estrutura e Funcionamento do 
Ens1no de Primeiro e Segundo Graus··~ nDiditica'' e uPr~tica de Ensino I e 
li'~~ a Escola Passa a oferecer as segu1ntes disc1plinas: D1mensio 
Histórica da Educaçio Física Escolar, Dimensio Filos6f1ca da Educaçio 
Fis1ca Escolar~ D1mens~o Antropológica da Educação Física Escolar, 
Dimensão Sociológ1ca e Política da Educação Física Escolar, Dimensão 
Econ&mica e Administrativa da Educa,ão Física Escolar, Medidas e 
Avaliação em Educação Física Escolar. 
F1naliza o documento nos deixando os seguintes 
questionamentos: 
Além do domínio especifico de determinada área de 
conhecimento, qua1s assuntos sobre "Educação/Escolarização" 
devem ser dominados e conhecidos pelo licenciando? Nio 
dever1am ser estes assuntos prioritários em relação ã 
própria área de conhecimento especifico? Se assim for 
entendido, o Bacharelado em determinada área de conhec1mento 
tem razio de ser considerado corno requisito? A preparaçio 
de "pedagogo'' nio deveria ser melhor diferenciada da 
preparaçio de professor? 
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3. O CURSO DE LICENCIATURA Elí EDUCAÇÃO FÍSICA E TÉCNICO DESPORTIVO DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA DO CAMPUS DE RIO CLARO 
A Proposta Curricular para a Instalação do Curso de 
Licenc1atura em Educação Fis1ca e Técnico Desportivo 119831 da 
Univers1dade Estadual Paulista - Campus de Rio Claro, apresentava, entre 
outras, as seguintes justiflcativas: 
O despertar do interesse pela pr,tica de atividades físicas 
e uso adequado das horas de lazer é um fenômeno irreversível 
na sociedade brasileira moderna (p. 011. 
Paralelamente a essa nova dimensão cultural, desde a década 
de 70, o governo federal vem tomando vérias med1das de ordem 
legal visando apoiar, controlar e incentivar o h'bito da 
prática do desporto e da recreação como elementos 
1ntegrantes da Educação Física, meio de manutenção e 
desenvolvimento da sa~de do individuo, além de se constituir 
em construto educacional da maior significincia na formação 
1ntegral do ser humano (p. 121. 
Um curso de Licenciatura plena em Educação Física requer um 
conjunto de d1sciplinas de formação biolÓg1ca, pedagógica, 
profissional específica e de formação geral (p. 021 
O curso proposto neste documento atenderá às exigências 
curriculares mínimas determinadas pelo Conselho Federal de 
Educaçio !Parecer n!894/69 e Resoluçlo n•69/691 quanto à 
carga horir1a, duração e conte~do" (p. 131. 
O curso de Licenciatura Plena em Educação Física deverá ter 
o segu1nte objetivo e definlcÕes: 
Habilitar profiss1ona1s para atuarem na 
Fis1ca, capacitando-os para desenvolverem 
e or1entaçio técnica especifica JUnto aos 
e não-escolar da populaclo (p. 031. 
área de Educacio 
funcões de ensino 
segmentos escolar 
Educação Física- Parte integral do processo educacional, 
ligada is Ciências Biológicas e da Sa~de, caracterizada pelo 
estudo e aplicação de atividades físicas específicas 
(exercícios, Jogos, desportos, danças e atividades 
aquáticas), objetivando a manutenção e desenvolvimento da 
sa~de funcional dinâmica do ser humano (p. 04). 
O curso de Licenciatura em Educação Fís1ca e Técnico 
Desportivo do Instituto de B1ociincias do Campus de R1o Claro foi 
autorizado a funcionar pela Resolução UNESP N!9, de 23 de março de 1983, 
e suas atividades didáticas iniciaram-se em 1984. 
3.1. A REESTRUTURAÇÃO CURRICULAR 
Baseado na nova Legislação O Parecer N!2l5/87 - que 
reestrutura os cursos de graduação em Educação Física no pais, é 
proposto por esta instituição <Instituto de Biociincias do Campus de Rio 
Claro) uma reestruturação do Curso de Licenciatura em Educação Física e 
a cr1acão do Curso de Bacharelado em Educação Fís1ca. 
Neste documento é deixado claro que tanto o Bacharel como o 
Licenciado utilizam do movimento humano como instrumento de atuação. 
Assim sendo, ambos necessitam dominar um corpo de conhecimento b6sico. 
Conseqüentemente, a diferenciação deverá ocorrer no que diz respeito aos 
conhecimentos necessários I sua atuação profissional. 
O Licenciado estará relacionado com a Educacio Fís1ca 
enquanto componente curricular, devendo estar comprometido com os 
aspectos da escolar1zacão. 
O Bacharel terá seu campo de atuaçio em clubes, academias, 
instituições públicas e privadas de recreaçio, Jazer e desporto 
comunitário, devendo ser antes um especialista em atividades físicas. 
É afirmado neste documento que poderá haver 
diferenciaçio adicional atravês da vinculação do Bacharel com o 
exercício da atividade acadimica, em instituiçÕes de estudos e pesquisas 
em Educaçio Física. 
Justifica a proposta dizendo que a formaçio de recursos 
humanos para a Educaçio Física tem levado á preparaçio de profissionais 
demasiadamente práticos e generalistas, impossibilitando desta forma o 
aprofundamento de estudos em área de interesse do graduando. 
Conseqüentemente, os alunos recêm-formadoso nio tem a necessária 
qualificaçio, nem para atuarem na produçio de conhecimentos que possam 
caracterizar a Educaçio Física como um campo de conhecimento e nem para 
o exercício da profissio nos inúmeros segmentos do mercado de trabalho. 
Por julgarem ser necessária a existinc1a de um corpo de 
conhec1mentos para apo1ar a profissão, a criaçio do curso de Bacharelado 
contribuirá para a consolidaçio da Educaçio Fis1ca enquanto d1sciplina 
acadimica ou área do conhecimento. 
Ass1m sendo, o curso de Bacharelado deverá: 
al ocupar-se da preparação de pe·ssoa l para atender às 
ex1gências atuais dB. SOCledad€ no que diz respeito à 
atlv1dade física; b) oferecer uma forrnaç:B.o 9EnEra 11 st a que 
DOSSibilit€ a aqu1s1ção de uma visão da atuação em 
diferentes segmentos do mercado de trabalho, possibilitando, 
ao mesmo tempo, um aprofundamento de conhecimento no campo 
de interesse do aluno para sustentar sua ação como 
profissional; c) viabilizar a preparação inicial de pessoal 
com vocação para o exercício da atividade acadlmica em 
instituições de estudos e de pesquisa em Educação Fís1ca, 
buscando a caracterização e o desenvolvimento do seu campo 
de conhecimentos (p. 101. 
Preocupados com a evidente descaracterização dos cursos de 
Licenciatura que em grande parte dos casos, nio passam de uma 
habilitação formal, obtida supletiva e complementarmente ãs demais 
disciplinas curriculares, sem ter com elas qualquer relação, é urgente a 
formação de um educador profissional realmente comprometido com o 
sistema escolar de l• e 2! graus. 
uma: 
O novo educador profissional em Educação Física deverã ter 
visão profunda da função social da escola, de sua história, 
problemas e perspectivas na sociedade brasileira; 
compreender o papel de sua disciPlina no contexto 
curricular, seus objet1vos gera1s e específicos, enquanto 
meio de educaclo formal na pré-escola, l! e 2•graus. Deve 
dominar os conhecimentos~ t~cnicas e habilidades necess~rias 
i elaboração, execuçio e avaliaç~o de programas de 
atividades físicas adequadas ao pré-escolar e ao aluno de i! 
e 2• graus. Isto inclui um conhecimento profundo da criança 
e do jovem, suas necessidades e Interesses no contexto 
brasileiro ( •.• 1. Tambim na Licenciatura deveri haver uma 
preocupacio permanente com a formacio de uma atitude 
científica < ••• l (p. iil. 
Para esta reestruturação, a proposta é pautada nas seguintes 
defin1ç6es de termos: 
Motricidade Humana: ~ entendida como o objeto de estudo da 
disciPlina acadkmica Educaç5o Física, ou seja, o homem em 
mov1mento no contexto de uma atividade física, considerado 
em suas d1mensões biológicas, pslcológicas, soc1ais e 
f1losóf1cas. ~ em torno da compreensio deste objeto que a 
Educação Física enquanto disciPlina acadêmica, organiza e 
construi seu corpo de conhecimentos {p. 121. 
Educação Física: O termo i entendido vinculado i atividade 
profissional em Educação Física, Esporte, Dança e Recreação, 
e como um componente curricular do ensino pré-escolar, de l! 
e 2• graus que se utilizam das atividades físicas para 
alcançar objetivos de ordem educacional (p. 131. 
Esporte: ~ entendido como a atividade física que se 
caracteriza peJa institucionalização, e formalização, 
compet1ção entre duas ou mais partes oponentes ou contra a 
natureza, busca do rendimento miximo e regras 
preestabelecidas convencionadas un1versalmente 1 CUJO 
obJetivo i des1gnar o melhor concorrente ou a melhor 
performance (p. 151. 
Os cr1terios para elaboração do fluxo e da estrutura 
curricular foram os seguintes: 
A Formação Geral delineia o cariter m~lti e inter-
disciplinar da Educação Física, abordando os conhecimentos 
bisicos nas ireas de interesse no estudo da motricidade 
humana. No curso de Bacharelado procura-se caracterizar 
mais o conhecimento especifico da Educação Física enquanto 
disciplina acadêmica, qual seja, as d1mensões filosóficas, 
sociolÓgicas, h1stóricas e fisiológ1cas da motr1c1dade 
humana. Na Licenciatura procura-se enfatizar o conhecimento 
aplicado ao fen6meno educativo do ponto de vista filosÓfico, 
sociológ1co e psicológico (p. 20). 
{ ••• 1 A d1ferenc1ação entre o Bacharelado e a L1cenc1atura 
reside basicamente na inclusão, neste dltimo, de um elevado 
n~mero de créditos relacionados ao conhecimento pedagÓgico, 
em espec1al no contexto escolar, e a inclusio da área de 
administraçio no Bacharelado {p. 221. 
Segundo BARROS 119931, o curso de L1cenciatura em Educaçio 
Fis1ca do Instituto de Biociências da UNESP teve um início atribulado. 
O curso deveria, ao mesmo tempo~ estar atendendo ao esporte de 
comPetição e à resqu1sa acadêmica. A qualificação técnica do corpo 
docente era Primordial para atender ao possível surgimento do esPorte 
universitário e, simultaneamente, integrar-se no quadro ji conceituado 
de pesquisadores do Instituto de Biocigncias. Como? Logo~ surgiram 
contradiç8es. Com a possibilidade de implementação de dois cursos de 
graduaçlo em Educaçlo Física, a licenciatura e mais o Bacharelado, tal 
s1tuaçlo passou a ser amenizada. Pois: 
O Instituto de 
l1cenc1atura 
possibilldades 
dos alunos. 
Biociências reconheceu que mantendo somente a 
como no passado, não se atenderia as 
acadêmicas da Educação Física e o interesse 
Além disso, a existência somente da 
l1cenciatura iria continuar a contribuir para a 
supervalor1zação do conhecimento pedagógico em detr1mento do 
conhecimento específico da área de Educação Física (p. 041. 
Ass1m sendo, foi possível caracterizar o 
profissional, segundo BARROS 119931, da seguinte forma: 
O perfil definido para os dois profissionais egressos, prevê 
uma forte base de conhecimentos na área específ1ca 1 com 
visão ampla dos atuais problemas soc1ais, políticos e 
econ6micos do país. O currículo leva em consideração o 
potenc1al do aluno para a ação profissional no mercado de 
trabalho e, também, as possibilidades dos estudos de pós-
graduação (pp. 04-051. 
No curso de bacharelado 
conhecimento específico 
em Educação Física 
da motricidade 
é enfatizado o 
humana. Este 
conhecimento e relac1onado ao ser humano em movimento, no 
contexto de uma atividade fisica, considerando os aspectos 
biológicos, psicológicos, sociológicos e filosóficos. Neste 
programa o aprofundamento do conhecimento é definido de 
acordo com os interesses dos alunos e das condiçóes e 
características da Instituição. No caso, possibilita 
concentração nos seguintes campos de atuação profissional: 
Recreação e lazer, Esporte de Alto Nivel, Exercic1o e Sa~de, 
Educação Física Adaptada. Uma formação geral de nível 
superior e profundo conhecimento da ~rea específica, com a 
comPet~ncia necess~ria para a elaboração, execuçio e 
avaliação de programas de at1vidades físicas, adequadas i 
sua clientela retrata o perfil deste bacharel. 
A licenciatura é particularmente voltada para a preparaçio 
do profissional do ensino de 1! e 2! graus~ o professor~ 
perfil 
sendo enfatizado o conhecimento da motric1dade humana 
aplicado ao fenômeno educativo. Este educador profissional 
egresso, com formação de nivel superior e profundo 
conhecimento da irea específica e afim, a educação formal, 
deve possuir uma visão da função social da escola, de sua 
história, problemas e perspetivas na sociedade brasileira. 
Deve compreender o papel da Educação Física no contexto 
curricular e seus objetivos no processo da educação formal. 
Deve, ainda, dominar as técnicas e habilidades necessirias 6 
elaboração, execução e avaliação de programas adequados aos 
seus alunos. Isto inclui um conhecimento profundo da 
criança e do jovem, suas necessidades e interesses em 
relaçlo 6 atividade motora no contexto brasileiro. Sua 
formaçlo acadêmica deve compatibilizar o embasamento 
multidlsciplinar necess,rio a um educador com a formacio em 
Educação Fisica. 
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4. A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FíSICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS 
Em 17 de setembro de 1984, através do Centro Desportivo 
ATREFE "Id~llio Alcântara de Olive1ra Abbadeu, foi emitido o ofício 
Atrefe N•212/84 ao Magnífico Re1tor da UNICAMP Prof! Dr! Josj Aristodemo 
F'~not ti. 
Este documento constava das seguintes justificativas para a 
instalaçio do Curso Superior de Educacio Fís1ca na UNICAMP: 
Quanto à sua necessidade, permito-me destacar apenas alguns 
pontos, pois creio que, após os índices obtidos pelo Brasil 
nas últimas OlimPÍadas de julho/agosto pp. sio suficientes 
para demonstrar a necessidade da existência de um trabalho 
sjrio e constante nessa irea ITOJAL, 1984, p. 011. 
Além dos desportos, podemos a1nda citar a necess1dade de se 
formar profissionais capazes de cuidar da Educaçio Fís1ca 
pelo seu próprio embasamento, como uma forma preventiva para 
a consecuçio da boa sa~de através da obtencio de hib1tos 
salutares. Na atualidade temos visto a criacio de uma 
infinidade de academias e outros tipos de atividades 
dir1g1das, por*m• temos visto também que bem poucos sabem 
1nformar por que fazem, e qual o resultado fisiológico que 
esperam obter de cada tipo de exercíc•o• de cada fase de 
condicionamento ITOJAL, 1984, pp. 01-02). 
As academias de hoje aproveitam a oportunidade do modismo e 
lançam-se na luta pela conquista do mercado sem contudo 
preocuparem-se com os resultados futuros <TOJAL, 1984, p. 
02). 
O que desejamos ~ que a Educaçio Fís1ca seja vista 
científica e educacionalmente como benéfica, e orientada nio 
como mod1smo ou mercantilizada ITOJAL, 1984, p. 021. 
Qual e a razão hlstórica-social que leva A elaboração destes 
pensamentos no contexto da Educação Física? Seri uma concepção 
mecanicista que está implícita? 
Esta linguagem, não é senio a história da Educação Física, 
como resultado de um comportamento subjacente a uma concepção 
mecanicista. 
A produção deste conhecimento subentende uma construcio 
mecanicista da teoria do reflexo em que: 
( ••• ) o objeto do conhecimento atua sobre o aparelho 
perceptivo do sujeito que é um agente passivo, contemplativo 
e receptivo; o produto deste processo - o conhecimento - é o 
reflexo, a cópia do objeto, reflexo cuja gênese est' em 
relação com a açio mecin1ca do objeto sobre o sujeito ( ••• ) 
CSCHAFF, 1987, p. 731. 
Verifica-se também um modelo: 
C ••• l idealista e at1vista: a predom•nincia, se não a 
exclusividade, volta ao sujeito que conhece, que apercebe o 
objeto do conhecimento como sua produção, a atencio está 
centrada sobre o sujeito a quem se atribui mesmo o papel de 
cr1ador da realidade, o objeto do conhecimento desaparece, 
mas o papel do sujeito ganha por isso mais 1mportinc1a 1 ••• ) 
ISCHAFF, i987, p 741. 
4.1. CATdLOGOS DE GRADUAÇ!O DA FEF - UNICAMP 
O prof1Ss1onal de Educaçio Física, seja o Bacharel ou o 
L1cenc1ado, nos Catilogos de Graduaçio da Faculdade de Educacio Física 
da UNICAHP, correspondente aos anos de 1985 a 1989, é def1n1do de acordo 
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com sua atuaçlo em termos de mercado de trabalho. Observamos uma 
preocupação em certificar que este poderá tambim atuar na jrea da 
pesquisa científica. 
O Bacharel em Ticnica Desportiva: 
Poderj atuar na irea de Pesqu1sa Científica ou em outras 
que envolvam a Educacio Física e Desportos, poderj a1nda 
atuar como Técnico Desportivo de modalidades cursadas ou 
como Administrador desport1vo, em Assessoria Ticn1ca 
Desportiva, como planejador e executor de projetos de 
trabalhos vinculados a estudo e aprove1tamento de materiais 
esportivos e fisioterápicos visando fins sócio-culturais 
Poderi atuar como Professor Universitjrlo CCf. CatjJogos de 
Graduacio, FEF- UNICAMP, 1985-19891. 
O Licenciado em Educação Física: 
Poderá atuar como Professor em nível de primeiro e segundo 
graus. Complementando seus estudos, poderá obter o 
Bacharelado em Técnica Desportiva. 
O graduado em qualquer das modalidades poderi ingressar nos 
cursos de pós-graduaclo visando, o mestrado e o doutorado 
ICf. Catálogos de Graduação, FEF - UNICAMP, 1985-19891. 
As ementas ICf. Catálogos de Graduacio, FEF - UNICAMPI das 
diSClPllnas curriculares mantim-se idinticas desde o ano de 1985 a 1989. 
Em 1990, essa Faculdade apresenta um novo Currículo para os 
Cursos de Graduaçio em Educação Fisica, subdividido da seguinte forma: 
Educacio Física: 
O Profissional: Bacharel 
Hodalidad€ Treinamento em Esportes - Poder~ atuar na ~rea de 
pesqu1sa científica ou em outras que envolvam a Educaçio 
F 1ca e Esportes; poder~ ainda atuar como Técnico em 
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Esportes de modalidades cursadas ou como Administrador 
Espod1vo em Assessoria Têcnica Esportiva. 
Modalidade Recreação e Lazer -Poderá atuar na pesqu1sa 
clentífica, planejamento, administração e animação de 
projetos ligados ao fen6meno psico-social Recreação e Lazer, 
tanto em 1nstituições pÚblicas como pr1vadas. 
Llcenc ia do: 
Poder' atuar no planejamento, execução e avaliação da 
Discipl1na Educação Física no ens1no formal, nas escolas de 
prime1ro e segundo graus. Dever' elaborar programas da 
Discipl1na para todas as sêries, dentro de uma perspectiva 
crítica, numa reflexão radical ICf. Reestruturação 
Curricular, FEF - UNICAMP, 19901. 
~ observ,vel que a mudança curricular, além de apresentar 
uma nova modalidade: Bacharel em Recreação e Lazer, preocupa-se em 
atender ao "fenômeno psico-social, dentro de uma perspectiva crit1ca, 
numa reflexão radical" ICf. Reestruturação Curricular, FEF - UNICAMP, 
i 990) • 
o novo Cu.-.·ículo apresenta novas disciplinas I C f. 
Reestruturação Curricular, FEF UNICAMP, 1990), com Ementas 
reformuladas, relevando em algumas disciplinas, de uma forma mais 
efetiva~ aspectos relacionados a fatores sociais, imp llcações 
1deoló91tas, alienação, v1são histórica e filosófica, planejamento, 
organ1zaçlo e execução de programas de ensino de modalidades esportivas, 
direcionados para os diversos segmentos da sociedade, com ênfase ~ 
realidade brasileira. Exemplos: 
Ludomotricidade I: 
Ementa: Analise f1losóf1ca do comportamento motor típico das 
atividades l~dicas. Reflex&es sobre o jogo~ o esporte, a 
dança~ a brincadeira e a festa, envolvendo os componentes da 
alegria, divertimento e desenvolvimento. Implicações 
ideológacas e acio contra-ideológica (grifo nosso). 
Desenvolvimento Neuromotor: 
Ementa: Diferentes etapas do desenvolvimento motor. 
Caracterização psico-motora da criança nas fases pré-escola 
e escolar. Aval1ação dos estágios psicomotores. Relacio 
entre desenvolvimento motor e fatores socaais (grifo nosso). 
Relações entre Educação Fís1ca, Recreação e Estudos do 
lazer: 
Ementa: Abordagem interdisciPlinar da recreação e lazer; 
conceitos, conteúdos, barreiras para a sua pratica e o papel 
do anamador cultural, com infase A realadadr bras11e1ra 
(grifo nosso) e à motricidade, como atividade de lazer. 
Natação: 
Ementa: Planejamento, organização e execução de programas de 
ens1no em nataç5o para os diversos segmgotos da sociedade 
(grifo nosso). Organiza,ão de competições e preparação 
global do atleta e da equiPe. 
Ginástica Aeróbica: 
Ementa: Aspectos históricos (grifo nosso) 
aerób1co. Conceituação de 91nistica aeróbica. 
Pl-ogramas de capacidade ae!-óbica. Programas 
aeróbica e condicionamento físico. 
do exercÍcio 
Desenvolver 
de ginástica 
4.2. A FACULDADE DE EDUCAÇ!O FíSICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS E SUA AUTO-AVALIAÇÃO 
O curso superior de Educaçio Fís1ca da UNICAMP, cr1ado em 
1985, passou por um processo de auto-avaliaçio no ano de 1991, 
culminando na produção de um documento intitulado AUTO AVALIAÇÃO - 1991, 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FiSICA. 
Constatamos~ entre o ano de sua criação ao ano de sua 
avaliação <1991), mudanças significativas, entre outras~ como: 
11 Contratação de um 519n1ficado n~mero de docentes, de 17 
para 52 atualmente; 
21 Criação da Pós-graduação lcom implantação de cursos de 
especialização e mestrado); atualmente com proposta de criacio do curso 
de doutorado; 
31 Qualificaçio do corpo docente (com apenas um mestre, 
atualmente possuí 13 
mestrandos; 
doutores, 10 doutorandos, 15 mestres e 14 
41 Mudanças substanciais no currículo de graduaçio. De uma 
Licenciatura e um Bacharelado em ticnícas de Desportos, passa-se para 
uma Licenciatura e dois Bacharelados: Recreaçio e Lazer e Tre1namentos 
em Esportes; 
51 Implanta-se o Curso Noturno (1992), com urna modalidade do 
Bacharelado; 
6) Oferecimento de Cursos de Especial1zacio em: 
Educacio Fís1ca Escolar, Recreacio e Lazer, Educacio Física no 3• Grau, 
Metodologia da Pesqu1sa Científica e Educacio Física Adaptada; 
71 Def1n1u-se como ireas de pesquisa 
Estudos do Lazer, C1inc1as do Esporte E Estudos da Educação Física 
Adaptada. 
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No que diz respeito a Pós-Graduação, o documento lAuto 
Avaliação - 1991 - Faculdade de Educação Fis1cal, apresenta os seguintes 
quadros: Evoluçlo dos Programas de Cursos !Curso de Especializaçlo em 
Teorias e "'todos de Pesquisa em Educaçlo Física - 1986 a 1989; Curso de 
Especiallzaçlo em Exercício Físico e Sa~de- 1988 a 1989; Curso de 
Espec1al1zaçlo em Teorias do Treinamento Desportivo- 1988 a 1989; Curso 
de Especialização em Educaçlo Física Escolar - 1988 a 1992; Curso de 
Espec1alizacio em Educacio Física no 3e Grau i 990; Curso de 
Especialização em Recreação e Lazer 1991 a 1992; Curso de 
Especializacio em Educação Física Adaptada- 1992; Curso de Mestrado em 
Educação Física - 1988 a 1993; Curso de Doutorado em Educação Física -
19931; evolução dos alunos matriculados nos cursos de pós-graduação 
!Curso de Especialização 1986, apresentava 30 alunos e 1992, 
apresentava 100 alunos; Curso de Mestrado - 1988, apresentava 10 alunos 
e 1991, apresenta 16 alunos); fluxo de saída dos cursos de mestrado 
!Defesa de Tese - 1991, houve 3 teses defendidas e 1992, como previslo, 
9 tesesl; n~mero de disciplinas oferec1das (Curso de Especializaçio-
1986. eram oferecidas 2 disciplinas e 1992, 19 disciplinas, Curso de 
MEstrado- 1988, eram oferecidas 9 discipl1nas; 1989, 16 disciplinas; 
1990, 10 disciplinas, 1991; 15 diSCiPlinas e 1992, 9 disciplinas!; 
evolução de titulação do corpo docente envolv1do em cursos da pós-
graduaçio (Professores Mestres em 1986, somavam 4, em 1992, 6 mestres; 
Professores Doutores, somavam 4 em 1986 e em 1992, manteve o mesmo 
número) .. 
O documento em questio apresenta uma relaçio de dados 
quantitativos, deixando a desejar em termos de 
qualitativa. 
O documento deixa claro que o curso de mestrado era 
desenvolvido de forma desintegrada com a graduação. Era ou i? 
Entendemos que o fortalecimento dos Departamentos como 
célula bisica da unidade, tanto acadimica quanto administrativa, estari 
na projeçio das Iniciativas da pós-graduaçio a partir das ireas de 
concentracio e linhas de pesquisa que representam. Interessante 
observar que as pesquisas voltadas para os problemas da área de Educaçio 
Física nesta Faculdade se deram pela contratação de docentes 
especialistas em outras áreas afins como: biologia, medicina, 
PSICologia, história, sociologia, etc. Ou seja~ as pesquisas parecem 
ser desenvolv1das muitas mais de acordo com a especialidade de cada 
docente, do que propriamente sequndo um projeto ~nico de pesquisa que 
reflita sobre o estado geral desta área de estudo. 
Compreendem a importincia em contribuir no processo de 
titulaçio do corpo docente avaliando sua evolução. Entretanto nio deixa 
claro como seri realizada esta aval1acio. Será novamente segundo dados 
estatísticos? 
Com relacio à Graduacio, o referido documento, afirma que, 
com um curriculo de graduacio estruturado para o Bacharelado em T~cnico 
Desportivo 12.610 horas) e Licenc1atura em Educacio Física 12.940 
horas)~ o curso ja apresentava uma estrutura curricular diferenciaaa das 
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demais Escolas de Educação Física do país. 
melhores expl1caç6es sobre esta diferenciaçlo. 
N5o nos deixa, porém, 
Em 1990, foi implantado um novo currículo, com Bacharelados 
em Treinamento e Esportes 12.970 horas!, Recreaçlo e Lazer 13.030 horas) 
e com Licenc1atura em Educação Física 13.030 horas), apresentando 
significativas mudanças na concepçlo do profissional de Educação Física, 
enfatizando a questão da Motricidade Humana, como tema maior. Não deixa 
claro sobre como entender cursos de Bacharelado e Licenciatura que tem 
como balizamento a matriz teórica da Motricidade Humana, ou seja, qua1s 
são as significat1vas mudanças? 
Segundo avaliação do currículo antigo em suas propostas de 
formação profissional, afirma que as disciplinas (com algumas ressalvas) 
apresentaram conteddos adequados ao perfil profissional proposto e ainda 
que este profissional nio esteja encontrando dificuldade em sua 
colocacio no mercado de trabalho. Qual i o perfil profissional 
proposto? Dados baseados em quais parimetros? 
A Integração Ensino, Pesquisa~ Extensão não tem uma 
estrutura defin1da. como é afirmado neste documento. Ou seja, o corpo 
docente nio consegue responder is ativldades-flns da Universidade? De 
que forma estas sio desenvolvidas? 
Procuraremos tais respostas~ bem como, verificaremos como os 
documentos curriculares evidenciados neste capítulo, no que diz respeito 
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à formação profissional e reestruturação curricular estio sendo 
correspondido. através dos dePoimentos dos docentes a serem colig1dos. 
III - EDUCAÇÃO FíSICA E HEGEMONIA. 
i. A EDUCAÇÃO FíSICA EM CRISE OU, ANTES DE TUDO, A CieNCIA! 
Segundo PARLEBAS 119871, a Educaçlo Fisica vivencia uma fase 
crit1ca em sua evoluçlo. Crise que se di em quatros planos: técnico, 
formaçlo - atuaçlo profissional e pesquisa. 
As técnicas se mult1Pl1cam; a cada ano vim surgindo novas 
práticas desportivas: Wlndsurfe, asa delta, bicicross, esqui-acrobático, 
entre outras. 
Novos métodos s5o criados: eutonia~ psicocinética, aeróbica~ 
entre outros. 
No que diz respe1to à atuaçio profissional, os objetivos a 
serem desenvolvidos se perdem frente aos campos de trabalho: escola -
educaçio - esporte de compet1cio 
clin1cas - reeducação - etc. 
clubes 
A for macio do Prof>sslonal 
lazer - acampamentos 
de Educacio Fisica 
caracterizada por uma justaposição de conhecimentos acad~m1cos de 
anatomia~ fisiologia~ PSicologia, sociologia, etc~ 
Com relação i pesquisa, não existe uma linha própria e é 
desenvolvida por modo indireto através de outras ciências: biologia, 
sociologia, filosofia, etc. 
Segundo CAPRA 119871 existe, porem, uma só crise: 
Estou convicto de· que, hoje, nossa sociedade como um todo 
encontra-se numa crise análoga. Podemos ler acerca de suas 
numerosas manifestaç&es todos os dias nos jornais. Temos 
taxas elevadas de inflação e desemprego, temos uma crise 
energética, uma crise na assistincia ~ sadde, poluitio e 
outros desastres ambientais, uma onda crescente de violência 
e cr1mes, e assim por diante. A tese bisica do presente 
livro é de que tudo isso são facetas diferentes de uma só 
cr1se, que é, essencialmente, uma crise de percepção. Tal 
como a crise da física na década de 20, ela deriva do fato 
de estarmos tentando aplicar os conceitos de uma visão de 
mundo obsoleta - a visão de mundo mecanicista da ciência 
cartesiana-newtoniana - a uma realidade que ji não pode ser 
entendida em função desses conceitos. Vivemos hoje num 
mundo globalmente interligado, no qual os fenômenos 
biológicos, psicológicos, sociais e ambientais são todos 
interdependentes. Para descrever esse mundo 
apropriadamente, necessitamos de uma perspectiva ecológica 
que a vislo de mundo cartesiana nio nos oferece CCAPRA, 
1987' p. 14) • 
Uma cr1se mundial, mult1dimens1onal, cujas facetas afetam 
todos os aspectos de nossa v1da: a sa~de e o modo de v1da, a qualidade 
do me1o ambiente e das relac&es socia1s, da economia, tecnologia e 
politica, das dimens&es intelectuais, mora1s e espirituais ICAPRA, 
1987). 
Intelectuais espec 1a 11 st as em economia, oncolog1a, 
psiqu1atr1a, entre outros, estão incapazes de lidar com problemas 
significativos que surgem em suas propr1as areas de especializaçio, 
respectivamente, com relação, por exemplo, ao entendimento da inflação, 
cincer e esquizofrenia (Cf. CAPRA, 19871. 
CAPRA 119871 relata que: 
Nos Estados Unidos, os presidentes costumavam recorrer a 
pessoas do mundo acadimico em busca de assessoramento, fosse 
diretamente ou através dos brain trusts e think tanks 
cr1ados explicitamente para aconselhar o governo em virias 
questões políticas. Essa elite Intelectual responsivel pela 
'tendincia predominante do pensamento acadimico' quase 
sempre esteve de acordo sobre o imbito conceitual bis1co 
subentendido em seus pareceres. Hoje, no entanto, esse 
consenso deixou de existir. Em 1979, o Washington Post 
publicou uma história com o título 'O armirio de idéias esti 
vazio', na qual pensadores preeminentes admitiam ser 
Incapazes de resolver os mais urgentes problemas políticos 
da nação. Segundo o Post, conversas com destacados 
intelectuais em Cambridgé, Hassachusetts e Nova York, de 
fato, não só confirmam que a corrente principal das idéias 
se dividiu em dúzias de riachos, mas que, em algumas ireas, 
secou por completo. Um dos entrevistados, Irving Kristol, 
professor de urbanismo do Henr~ R. Luce, na Universidade de 
Nova York, declarou estar se demitindo de sua citedra porque 
já não tenho nada a dizer. Penso que ninguém tem. Quando 
um problema se torna extremamente difícil, perdemos o 
1nteresse por ele ICAPRA, 1987, p. 231. 
Entretanto, a crise de idéias da maioria dos intelectuais 
constitui-se no fato de o mundo acad~mico subscrever percept5es 
estreitas da realidade, as quais sio inadequadas para enfrentar os 
principa1s problemas de nosso tempo. Principalmente, no imbito da 
metodologia de nossas disciplinas académ1cas, sendo desenvolvida de 
forma fragmentada. 
Conforme KERR 119661. citado por KOURGANOFF 119901: 
I ••• ) desde 1930 as un1vers1dades americanas v~m sendo 
amplamente e especificamente orientadas no sent1do da 
!:'- ~ 
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pesquisa e do abandono do dever para com o ensino. Desde 
essa época o generalista foi destituído pelo especialista, o 
filósofo transformado em pesquisador, o médico substituído 
pelo biÓlogo e o conjunto da Universidade se organizou de 
acordo com o pr1ncÍPlO do primado da pesquisa (p. 991. 
A Un1versidade Perde de vista sua m1ssio formadora, 
simbol1zada pelo termo docente-pesquisador, tio bem clara nos estatutos 
un1versitir1os, quando seu quadro docente não responde eficientemente ao 
acoplamento ensino-pesquisa CKOURGANOFF, 19901. 
AmbigUidade que gerou desequilíbrios, abusos e negligincias 
claras ou ocultas em favor de uma das funções em detrimento da outra. 
E, que se torna ainda mais nociva quando confere is atividades de 
pesqu1sa muito mais prestígio IKOURGANOFF, 19901. 
Se não bastassem esses dois fatores, o docente deve 
preocupar-se a1nda, com questões relacionadas is atividades de extensio 
i comunidade e administrativas. 
Como nos afirma KOURGANOFF 119901: 
Apenas alguns raros individuas, 
dotados, sio capazes de levar 
por serem excepcionalmente 
ad1ante simultaneamente um 
ens1no elementar de alta qual1dade 
verdadeiramente brilhante, e ainda se 
gestio universitária (p. 97). 
e uma pesquisa 
ocupar ativamente da 
Entretanto, a pesquisa vista como o grande m1to da época 
moderna, salvadora da humanidade, passou a ser uma atividade ilustre, 
quase sagrada IKOURGANOFF, 1990). Assim sendo, 
a escala de valores que dominam as universidades fazem com 
que a estima e a s1mpat1a se dirijam nio iquele que 
poss1bil1ta, com ma1s dedicação e da mane1ra mais eficaz, o 
despertar e o futuro dos alunos que ma1s necessitam de um 
bom ensino, mas iquele que obtém o melhor resultado na 
pesquisa IKOURGANOFF, 1990, p. 1041. 
A eficácia pedagógica não é cons1derada na carreira de um 
professor universitário. NA produt1v1dade de um docente do Ens1no 
superior nunca é medida por sua contribuição i formaçio dos estudantes" 
IKOURGANOFF, 1990, p. 1071. 
2. O PENSAMENTO HISTóRICO SOBRE A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
Apesar de os profissionais em Educa~ão Física serem unânimes 
em reconhecer a importincia de se questionar a formação profissional, 
descobrem-se divergências e similitudes essenciais entre os diferentes 
pensadores no transcorrer do processo histórico desta 'rea de estudos. 
Por quê? O que define as divergências e similitudes de 
pensamentos sobre um único problema? 
A resposta a esta pergunta constitui o essencial do presente 
capítulo, principalmente se entendermos que tais pensamentos influenciam 
não só os contemporineos, mas também as gerações seguintes. 
Hão obstante, o que nos propomos fazer é analisar 
pensamentos escritos por esses profissionais que, quando r e 1 atam sobre a 
formação do professor de Educação Física, parecem estar convencidos de 
terem realmente discernido uma »verdade absoluta». Do ponto de vista do 
conhecimento é-nos interessante analisar a evolução do pensamento 
histórico que se produz. 
TANI 119881 identifica duas tendências principais, ligadas i 
história da Educação Física: 
( ••• ) aquela que considera a atividade física como fator de 
terapia e profilaxia, estabelecendo como objetivo da 
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educação física e melhoria da aptidão física, e, aquela que 
considera a educação física como integrante da educação como 
um todo, considerando a atividade física como sendo um 
elemento importante para que os objetivos da educação sejam 
alcançados ( ••• ) (p. 10). 
Conforme GEBARA (1992l: 
( ••• ) É possível distinguir tipos de educação física. 
Inicialmente foi possível detectar uma fo.-te vertente 
proveniente das cilncias •'dicas, concentrando em primeiro 
momento suas preocupações nos aspectos pediátricos e 
higilnicos (sec.XIXl, evoluindo posteriormente para 
articular-se com a educação, conforme foi visto com o 
trabalho de Pedro Helio. Já com as proposiçÕes de Pereira 
de Abreu, a educação física parte de uma necessidade 
instrucional, que evolui da disciplinarização do corpo para 
formação de um novo homem cidadão, reprodutor de valores e 
normas incorporada instrucionalmente a partir da ginástica 
(p. 18). 
Segundo GHIRALDELLI (1988l, ' possível resgatar cinco 
tendlncias da educação física brasileira: 
- Educação Física Higienista ( a H 1930 ) ; 
- Educação Física Militarista ( 1930 - 1945 ) ; 
- Educação Física Pedagogicista ( 1945 - 1964 ) ; 
- Educação Física Compet it i vista ( pÓs 64) e 
- Educação Física Popular. 
Para a concepção Higienista (at' 1930), a saúde estava em 
primeiro plano, não só como responsável pela formação de homens e 
mulheres sadios, mas tamb'm como meio para resolver o problema da saúde 
pÚblica atravjs da educação. 
< ••• ) a educação física higienista não se responsabiliza 
somente pela saúde individual das pessoas. Em verdade, ela 
age como protagonista num projeto de assepsia social ( ••• ) 
(p. 17). 
Confirmando esta concepção cl as si h cada pelo autor 
GHIRALDELLI<1988), temos, por exemplo, as palavras de BARBOSA, citado 
por MARINHO (19711, dizendo que: 
< ••• ) Os sacrifícios de que dependem estas inovações 
parecem-nos mais que justificadas, se é certo que a 
ginástica, além de ser o regime fundamental para a 
reconstituição de um povo cuja virilidade se depaupera, e 
desaparece de dia em dia a olhos vistos, é, ao mesmo tempo, 
um exercício eminentemente, insuperavelmente moralizador, um 
germe de ordem e um vigoroso alimento da liberdade. Dando i 
criança uma presença ereta e varonil, passo firme e regular, 
prec1sao e rapidez de movimento, prontidão no obedecer, 
asseio no vestuário e no corpo, assentamos insensivelmente a 
base de hábitos morais, relacionados pelo modo mais íntimo 
como o conforto pessoal, e a felicidade da futura família; 
damos liçÕes práticas de moral, talvez mais poderosas do que 
os preceitos inculcados verbalmente (p. 551. 
A Educação Física Militarista (1930 19451 visava 
estabelecer na sociedade padrões de comportamento estereotipados, 
próprios ao regime de caserna < GHIRALDELLI, 1988 l. 
< ••• ) o objetivo fundamental da Educação Física Militarista 
é a obtenção de uma juventude capaz de suportar o combate, a 
luta, a guerra. Para tal concepção, a educação física deve 
ser suficientemente rígida para elevar a Nação à condição de 
servidora e defensora da Pátria (p. 181. 
Novamente, confirmando a classificação elaborada pelo autor 
em referincia, comprovamos com as afirmaç5es citadas a seguir de lideres 
políticos da época: 
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Para VARGAS <1947), a Escola Nacional de Educação Física 
competia preparar mestres de cultura física, •que possam desenvolver o 
gosto pelos cuidados do corpo e da sadde, com o fim de melhorar a 
resistincia da raça• (pp. 81-82). 
FIGUEIREDO (1941), Tenente-Coronel do Exército, afirmou que: 
Atrás da educação física vem a educação moral e cívica 
( ... ) . Entoando hinos nacionais e marchando nos dias 
festivos garbosa e contente de sua terra, a juventude 
bras i !eira ter ia a certeza de um Brasil melhor (p. 5). 
A Educação Física Pedagogicista (1945- 1964): é a concepção 
que procura identificar a Educação Física, não somente como uma prática 
capaz de promover sadde ou de disciplinar a juventude, mas de encarar a 
Educação Física como uma prática eminentemente educativa, que através da 
educação do movimento, é capaz de promover a educação integ1·a1 
<GHIRALDELLI, 1988). 
A Educação Física Pedagogicista está preocupada com a 
juventude que frequenta as escolas. A ginástica, a dança, o 
desporto etc., são meios de educação do alunado. São 
instrumentos capazes de levar a juventude a aceitar as 
regras de convívio democrático e de preparar as novas 
geraçÕes para o altruísmo, o culto a riquezas nacionais, etc 
(p. 19). 
A Educação Física Competitivista (pÓs 64) caracteriza-se 
pela competição e pela superação individual, •como valores fundamentais 
e desejados para uma sociedade moderna" <GHIRALDELLI, 1988, p. 20). 
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Volta-se pal-a o culto do atleta-herói; "aquele que a 
despeito de todas as dificuldades chegou ao podium" IGHIRALDELLI, 1988, 
p. 20) • 
Aqui a Educação Física fica reduzida ao desporto de alto 
nível. A pràtica desportiva deve ser massificada, para daí 
poder brotar os expoentes capazes de brindar o paÍs com 
medalhas olímpicas Educação Física é sinônimo de desporto, 
e este, sinônimo de verificação de performance (p. 20). 
E ainda, 
Apesar de negar, a Educaç~o Física Competitivista é um 
aríete das classes dirigentes na tarefa de desmobilização da 
organização popular. Tanto o desporto de alto nível, que é o 
desporto-espetàculo, é oferecido em doses exageradas pelos 
meios de comunicação à população, como, explicitamente, é 
introduzido no meio popular através de ação governamental 
( ••• ) (p. 20). 
A Educação Física Popular seria a única concepção de 
Educação Física que, "paralela e subterraneamente, veio historicamente 
se desenvolvendo com e contra as concepçÕes ligadas à ideologia 
dominante• IGHIRALDELLI, 1988, p. 21). 
A Educação Física Popular não està preocupada com a saúde 
pública, pois entende que tal questão não pode ser discutida 
independentemente do levantamento da problemàtica forjada 
pela atual organização econômico-social e política do país. 
A Educação Física Popular também não se pretende 
disciplinadora de homens e muito menos està voltada para o 
incentivo da busca de medalhas. Ela é, antes de tudo, 
ludicidade e cooperação, e ai o desporto, a dança, a 
ginàstica etc., assumem um papel de promotores da 
organização e mobilização dos trabalhadores. E, mais que 
isso, a Educação Física serve então aos interesses daquilo 
que os trabalhadores historicamente vim chamando de 
solidariedade operària (p. 21l. 
Com exce~ão da última corrente classificada pelo autor 
Ghiraldelli (19881 - Educa~ão Física Popular - , podemos constatar que a 
Educa~ão Física brasileira sempre esteve subordinada às ideologias 
governamentais, ou seja, ao arcabou~o da ideologia dominante, 
caracterizando assim, a formação do profissional de Educação Física, no 
mínimo, submetida aos interesses da esfera médica, militarista, 
educac iona 1, entre outras, de acordo com os "discursos" po 1 ít i c os 
veiculados na época. 
Entendendo que todo ato político depende das relações de 
poder e do confronto de interesses entre as classes sociais, torna-se 
muito importante definir e ter claro os objetivos político-pedagógicos 
que serão aplicados por profissionais de Educação Física, para não 
acabar "caindo na armadilha" criada pela própria ideologia dominante da 
sociedade e, inconscientemente, trabalhar com os objetivos estabelecidos 
por esta. 
Pois, segundo SdRGIO (19781: "A pritica de Educação Física 
equivale à defesa de uma certa posição filosófica, ainda que o indivíduo 
não se dê por isso" <1978, p. 7). 
Portanto, torna-se importante, relevando a década de 88, em 
que observamos, principalmente, com a elei~ão de Tancredo Neves (1985), 
com o fim do regime de ditadura, em meio a uma insatisfação político-
social e de Juta pela democratizaçlo, o surgir de posições mais 
críticas, questionarmos sobre qual "concep~;ão" passou a ser veiculada 
pelos profissionais da área de Educação Física, ou ainda, qual •posição 
filosófica• está sendo adotada <conscientemente ou nãol. 
Conforme LABORINHA 119921: 
Com o fim da ditadura militar e a converg&ncia do estado 
democrático, configura-se entre os profissionais da área a 
necessidade de repensar a Educação Física, sob a ótica de 
uma concepção crítica, buscando superar os condicionamentos, 
que a ela, Educação Física lhe foram impostos (p •• 811. 
E ainda, segundo HOREIRA <19921: 
Se nas artes e na literatura representantes da 
intelectualidade brasileira já se rebelam e 
institucionalizam crises a partir da década de 20; se no 
campo pedagÓgico, desde a década de 40, movimentos são 
gerados revelando inconformismos, a intelectualidade da 
Educação Física brasileira parece acordar apenas a partir 
dos anos 70 para uma reflexão sobre a crise em suas áreas 
pedagógica e de pesquisa. Ou seja, muitos anos após os 
demais (p. 203). 
Caracterizado, em suma, os determinantes que dificultaram o 
avanço da área, estaremos superando os condicionamentos a esta impostos? 
A partir de qual reflexão? 
Anteriormente i legitimação do Parecer N!2l5/87, observamos 
já uma certa tendincia em contextuar a Educação Física, enquanto uma 
Profissão cientificamente orientada e portanto caracterizando-se como 
uma disciplina acad&mica, consolidando, assim, seu •status acad&mico-
científico• perante as outras •ci&ncias• e, ainda, voltada para efetiva 
contribuição ao desenvolvimento da sociedade, ou seja, "atendendo ãs 
reais necessidades sociais da sociedade brasileira•, procurando desta 
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forma corresponder às concepçÕes progressistas e críticas, veiculadas no 
imbito universitário. 
Diante do processo de reestruturaçio curricular dos cursos 
de Educaçlo Física, consubstanciado pelo Parecer N1215/87, profissionais 
passaram a rever as estruturas curriculares existentes e opinarem sobre 
o que entendiam por "currículo•, •formaçlo profissional• e tamb,m, a 
questionarem sobre o próprio •Parecer N1215/87•. 
TAFFAREL & SILVA 119881 consideram que as reestruturações 
curriculares dos cursos de Educaçlo Física no Brasil deram-se sempre por 
determinaçlo legal. E, dizem ainda que: 
Por'•• reestruturações curriculares realizadas por auto-
determinaçlo e avaliaçlo crítica do Processo de formaçlo 
profissional ati o momento nlo chegaram a ocorrer Cp. 321. 
Em conformidade com FENSTERSEIFER 119861, descrevem que o 
"paradigma curricular, sustentado pelos cursos de formaçlo profissional 
no Brasil, 'o técnico linear• (p. 331. 
Concluindo parcialmente, •ressaltam a importincia da an6lise 
e compreenslo das forças políticas, sociais e econômicas que estão 
determinando a atual proposta de reestruturação do currículo• (p. 331. 
CARKO 119881, referindo-se ao Parecer N!2l5/87 do Conselho 
Federal da Educação, mais especificamente no que diz respeito i 
caracterizaçio dos cursos de licenciatura e Bacharelado, afirma que: 
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( ••• ) uma das questões mais polêmicas sobre o Parecer 
N!215/87 diz respeito a titulação-Licenciado e Bacharel. 
Esta limitação metodológica, da não diferenciação, constitui 
um complicador a mais para o entendimento coerente da 
proposta. Perguntamos: quais são os condicionantes que 
estão possibilitando e exigindo esta forma de diferenciação 
- licenciatura x Bacharel? Seria a incapacidade histórica 
das instituições formadoras de professores em dimensionar 
suas falhas e limitações no campo da licenciatura, onde é 
gritante o descompasso entre as disciplinas pedagÓgicas e 
disciplinas de conteúdos, em termos de articulação? Não 
seria esta proposta - bacharelado - mais uma das pseudo-
soluções encontradas para camuflar o fracasso das 
licenciaturas? A argumentação de que o mercado de trabalho 
está a exigir este ou aquele profissional e, portanto, 
precisamos oportunizar aos alunos condiçÕes para ocuparem 
estes espaços, é no mínimo simplista e mecânica, na medida 
em que desconhece as funções e fins de uma instituição de 
ensino superior, mantida com recursos pÚblicos. Se este 
raciocínio for correto, cada vez que a Rede Globo apontar 
uma novidade, uma nova onda, os cursos terão que 
reestruturar seus currículos para atender a nova demanda (p. 
29). 
GHIRALDELLI (1990) advoga que: 
( ••• ) talvez o correto seja 1n1c1armos um longo processo de 
construção de um inventário dos diversos tipos de conteúdos 
da Educação Física. Discutir para cada conteúdo suas 
origens históricas, sua vida e transformação no interior da 
Educação Física, suas transformações a partir da dinimica 
das relações sociais, seu estatuto epistemológico, seu valor 
educativo segundo uma axiologia explícita, etc (p 04). 
E ainda, um professor de Educação Física que seja capaz de 
discutir 
( ••• ) com os alunos a alteração prática do movimento 
corporal humano a partir das transformaç&es no imbito da 
produção, da movimentação das classes sociais e da cultura ( 
e sem dúvida uma pessoa capaz de discutir com seus alunos 
aspectos subjetivos distintos advindos de movimentos 
distintos, ultrapassando assim a abstração sobre o movimento 
corporal humano típico de estudos fixos apenas na 
biomecânica ou fisiologia do esforço, etc) (p. 01). 
Interessante observar que o referido autor, e11 1983, ou 
seja, há sete anos, afirmava: 
Biomecân ica: Uma necessidade - Os países que ent endet·am isso 
passaram a se destacar no cenário 11undial. As noções que 
compreenderam que a máquina humana é regida pelas mesmas 
leis que governam a natureza, simplesmente pelo fato de ser 
parte dessa mesma natureza subiram ao pÓdium olímpico. Todo 
mundo percebeu isso! Henos as nossas Universidades e 
Faculdades de Educação Física. Nossas Escolas de Educação 
Física, e11 sua maioria ainda estão arraigadas no currículo 
humanístico e, quando muito, quando é o caso das grandes 
Universidades, contendo um perfil baseado nas ciências 
médicas, comandadas pelo carro chefe da biologia. ( •• ) É a 
hora de falarmos de BIOHECANICA. Só a introdução da 
biomecânica, ministrada por físicos especialistas em 
práticas desportivas poderá alterar esse quadro de pré-
ciência em que vive nossa Educação Física. Essa é uma 
necessidade urgente: sair do empirismo que desvaloriza a 
profissão perante a sociedade (Ghiraldelli, 1983, pp. 5-6). 
CASTEllANI <1988) conclui que o cut·so de Educação Física 
deveria possibilitar ao aluno acesso a um determinado conteúdo que desse 
conta do: 
( ••• ) contexto sócio-político-econômico da sociedade 
brasileira, trabalhando a categoria da totalidade, 
relacionando a educação física com a educação e com a 
sociedade•, e ainda, por exemplo, num curso de licenciatura, 
o aluno teria um contingente de disciplinas obrigatórias que 
buscasse estudar a organização da instituição escolar 
brasileira, qual a função social das escolas de 1!, 2! e 3! 
graus no Brasil, como foram gestadas as políticas 
educacionais ao longo da história da educação no País, de 
que maneira a educa~ão física foi trabalhada dentro dessas 
políticas e também o que caberia trabalhar em educação 
física para cada grau de ensino (p. 181. 
TELES 119881 entende que: 
1 ••• 1 conceituar currículo 
exige daquele que o faz um 
concepção de educação, seu 
é um processo complexo e que 
posicionamento afetivo sobre sua 
conhecimento amplo e profundo a 
respeito da realidade social e sobre sua compreensão em 
torno do educando, como ser e agente de mudanças; ( ••• ) que 
currículo deve ser contextualizado em uma dimensão 
filosófica, sociológica, histórica, política e pedagógica, 
de modo a organizá-lo como uma proposta educacional, 
dinâmica e ativa, que visualize, através de experiências e 
de situações de aprendizagem vivenciadas fora ou dentro da 
escola, um processo humano, onde o indivíduo com seus 
sentimentos e opçÕes, aj~. e atue coerentemente em relação a 
si prÓprio e i sociedade da qual ele faz parte (p. 221. 
Considera também que: 
( ••• ) quando se elabora um currículo em uma instituição de 
ensino, não se deve perder de vista os compromissos que se 
impÕem entre esta instituição de ensino, formadora de 
recursos humanos e a sociedade, receptora desses recursos. 
Desta forma, é evidente que todo problema de natureza social 
e econômica repercute no processo educacional, se é que se 
pretende adequar o ensino, ou melhor, a formação de 
profissionais is reais necessidades da sociedade (p. 231. 
CAVALCANTI (1988), acompanhando o pensamento 
anteriormente, também entende que: 
< ••• ) a reestruturação dos cursos de g1·aduação em Educação 
Física a nível nacional deve ser considerada como fato 
social que, além de exigir coerência e consistência no 
posicionamento filosófico e científico dos profissionais da 
área, representa também um momento político para atuação 
desses profissionais, tendo em vista a regulamentação da 
profissão e, em consequenc1a, a garantia do exercício 
profissional no atual mercado de trabalho (p. 271. 
citado 
Para WIGGERS (19881, compreender o contexto social passa a 
ser, mais uma vez, imprescindível, quando, por exemplo, afirma que: 
( .•• l para compreender o currículo e seu atual papel em 
nossa sociedade É preciso reconhecer essa própria sociedade 
em que vivemos como um processo onde existem basicamente 
duas forças antagÔnicas: a força do capitallexploradoral e a 
força do Trabalho(exploradora), que vivem sob tensão e 
conflitos constantes (p 37). 
Conclui, dizendo que: 
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< ••• ) se desejamos não apenas uma refOl-mula>ão e sim uma 
dimensão maior, são válidos os questionamentos do Prof.Luiz 
Carlos de Freitas apresentados no I Seminário de Educa>ão 
Física- realizado em Aracaju(27-29/05/1988l: Por que mudar 
o currículo de educação física? Essa mudança se processará 
segundo que projeto histórico? Quais os critérios, quais os 
pontos de vista políticos e ideológicos que permearão nosso 
trabalho e decisão a respeito de objetivos, conteúdos, 
disciplinas ••• ? (p. 381. 
Para ESCOBAR <19881, à reestruturação curricular deverá, 
antes de tudo, ser contextualizado as caraterísticas sócio-culturais, 
pois: 
( ••• ) é imprescindível, antes da reformulação dos currículos 
de formação, interpretar criticamente a estrutura conceitual 
da Educação Física, não necessariamente para uma mudança de 
nome, senão que de uma definição como disciplina da área da 
educação. O enfoque e11pírico - analítico dos currículos de 
formação atuais, de princípios descomprometidos do contexto 
específico, alheios às características sócio-culturais, aos 
processos psicológicos dos alunos e ao contexto histórico-
social, estão longe de permitir uma abordagem global 
prÓpria, para superar a concepção fragmentária de home11 e 
dos seus processos de vida (p. 251. 
Acredita ainda que: 
( ••• 1 temos que melhorar a qualidade da Educação Fís1ca, com 
um novo currículo e com novos profissionais com competência 
científica, política e pedagógica que lhes permita, entre 
outras ex1genc1as, a seleção de conteúdos escolares 
socialmente relevantes (p. 281. 
TOJAL (19881 realizou um estudo, intitulado: •currículo de 
Graduação em Educação Física: a busca de um modelo·. 
Na introdução de seu trabalho, considera que a proliferaçio 
de cursos de graduação em Educaçio Física, no país, colocou, em 
ev1dência, algumas questões dramáticas, como, por exemplo: 
< ••• la formação profissional obtida através de licenciatura 
em Educação Física, em Faculdades reconhecidamente mais 
voltadas para a comercialização do ensino, tem estimulado a 
ausência de preocupações com a pesquisa. Existem mais de 
trinta cursos de licenciatura em Educação Física no Estado 
de São Paulo, e a atividade de pesquisa na área é 
reconhecidamente pobre e, o enorme bloqueio existente para o 
desenvolvimento profissional em Educação Física é o campo de 
trabalho freqüentemente ocupado por profissionais de outras 
áreas. Tal situação explica-se tanto pela formação 
acadêmica destes profissionais, quanto pelas condiçÕes de 
atuação no mercado de trabalho: fenômenos restritos ao 
magistério quando se trata do profissional de Educação 
Física (p. 10). 
A h r ma que: 
( ••• ) a formação oferecida pelos cursos de licenciatura visa 
atender à demanda do mercado de trabalho hoje existente, que 
é o ensino de primeiro e segundo graus. Demonstra pela 
organização curricular das Escolas de Educação Física que o 
enfoque privilegia uma v1sao antropológica que leva a uma 
fragmentação do ser humano, preocupando-se com um único 
aspecto: atividade física (p. 15>. 
Assim sendo, 
( ••• ) considera que é possível pensar uma Educação que se 
refere ao ser humano como um todo indivisível; para tanto, 
seria necessário um profissional ao menos capaz de superar a 
dualidade corpo-mente, não muito comum se levada em conta a 
formação dada pelas Escolas Superiores de Educação Física. 
Em geral, os currículos das Escolas de Educação Física 
procuram dar uma formação não específica, objetivando 
ensinar atividades esportivas, por~m, a maneira dissociada 
como as matérias são desenvolvidas, acabou por formar um 
profissional com algum conhecimento da área pedagÓgica e de 
modalidades esportivas, gerando com isso inseguranças para 
sair do campo específico da Educação para atuar num campo 
profissional mais específico como deve ser o seu lp. 171. 
Um outro aspecto que entendemos que deva ser observado nessa 
organizaçlo curricular: 
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{ ••• ) é o descompromisso com a pesquisa científica, pois, da 
maneira como vem sendo conceituada a Educação Física, a 
carga curricular maior é para a formação do licenciado que 
venha a atuar como professor na área escolar. Devido às 
diversas influincias que o currículo exerce e tendo a 
imPortância de ser a essincia em um curso de formação de 
professores, é preciso que este currículo seja mais preciso, 
mais estruturado e apresente, mesmo nas áreas pedagÓgicas e 
esportiva, aspectos formativos mais voltados para a prática 
e a teoria científica, somente adquiridos quando se oferece 
a possibilidade do desenvolvimento de pesquisa e o 
conhecimento das diversas pesquisas que estão sendo 
desenvolvidas pela comunidade acadimica (p. 24). 
Conclui, afirmando que: 
Quando o currículo de Educação Física se voltar também para 
a formação de pesquisadores, levará o profissional a ter uma 
consc1enc1a mais integral da problemática educacional a ser 
enfrentada, melhorando a sua postura frente aos problemas, 
dando-lhes características de segurança de atuação. A 
Educação Física deve ser pensada antes de mais nada como um 
campo de conhecimento específico, tratada com visão crítica 
e ampla da relação entre o ser humano e o seu corpo em 
movimento, e a forma como este deva ser conscientemente 
trabalhado pelo profissional especializado; para tanto, é 
preciso que o novo currículo seja mais preciso, mais 
estruturado e apresente, mesmo nas áreas pedagÓgicas e 
desportivas, aspectos formativos, somente adquiridos quando 
o currículo oferece a possibilidade do desenvolvimento de 
pesquisas. Somente através da qualificação profissional dos 
docentes e dirigentes universitários, será possível eliminar 
a dicotomia existente e tão comum nas escolas, quando se 
confrontam o discurso e a ação <75). 
COSTA (i988) assume a Educação Física como ação política: 
( ••• ) uma educação física que seja educação e não tenha o 
caráter instrumental de ser meio da ou meio de educação. 
Uma educação física que seja uma ação política, que detenha 
as características da participação, isto é, dialógica, 
democrática e auto-gestinária; uma educação fÍsica 
socialmente produtiva, isto é, que se di na práxis laçlo -
reflexão), no trabalho e na criatividade; uma educação 
física libertadora. E aí não importa se a atividade 
empregada venha a ser dança, ginástica ou esporte. O que 
vai importar na educação física é a intencionalidade de seus 
orientadores ao conduzir a atividade como prática de 
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liberdade e mobilização social e a intencionalidade de seus 
praticantes em co-responsabilizarem-se na transformação da 
realidade, isto é, na co-responsabilidade do próprio destino 
coletivo da comunidade, através da solidariedade e 
cooperação (Costa, 1988, p. 211). 
Conclui, colocando que a competência do profissional está 
relacionada à consciência social, ou seja: 
< ••• )a formação de um profissional de educação física que, 
vivenciando e percebendo os significados das necessidades 
sociais hoje, seja sensível e competente para atuar na 
sociedade do amanhã. E eis que se pode vislumbrar, numa 
veia de racionalização, uma pessoa necessariamente 
equilibrada, natural, capaz de valorizar a vida em 
comunidade, que cultive a paz como realidade cotidiana e que 
detenha conhecimento do movimento humano e de sua pedagogia 
visando às interações sociais. Nesse sentido, a 
universidade tem um papel fundamental enquanto pensadora da 
sociedade tanto como problema como quanto projeto <COSTA, p. 
212). 
A referida autora <COSTAl sugere alguns caminhos para a 
discussão sobre a formação profissional. Entre eles: 
Que nos processos de formação, os conteúdos instrumentais, 
ministrados nos diversos cursos, apresentem-se numa 
perspectiva de historicidade, isto é, que os estudantes 
tenham a noção de que estão tendo oportunidade de ter acesso 
ao saber num determinado momento histórico, que esse saber é 
o produto de uma acumulação do conhecimento humano naquele 
assunto, mas que também tenham a projeção da transitoriedade 
desse estágio e que possam até perspectivar algumas 
hipóteses de transformação desse conhecimento (p. 2151. 
Que os processos de formação cuidem, além da prepara~ão 
profissional, também da prepara~io para a vida pessoal e em 
comunidade, tomando como referência a realidade 
circunstancial da sociedade em transi~ão (p. 2151. 
Que o conhecimento ministrado seja apresentado sob a ótica 
do plano social (p. 2151. 
Que a contestação intelectual seja estimulada através da 
dúvida constante acerca dos pressupostos e da realidade 
objetiva (pp. 215-2161. 
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Que os processos de formação devam referenciar-se sempre na 
simultaniedade histórica, isto é, com conhecimento dos 
avanços e debates que estejam instalados na sociedade 
brasileira bem como em outras sociedades (p. 2161. 
Com respeito ao bacharelado, entende que caberá: 
C ••• l integrar-se ao curso de graduação em educação física 
como refi exão e aprendizagem de como fazer ciências 
(motricidade humana, biológica, psicológica e social!, 
resgatando a totalidade da formação profissional. Há que 
existir diferença qualitativa entre bacharelado e 
licenciatura, mas ambos devem articular-se entre si, sem 
tornarem-se apêndices um do outro (p. 218). 
Chega-se a conclusão de que: 
Faz-se necessária uma graduação com caráter de continuidade, 
de globalidade e de generalidade de conteúdo. Num país de 
Terceiro Hundo, diante de tantas diversidades, o curso de 
graduação, seja bacharel e/ou licenciado em Educação Física, 
precisará orientar a formação no sentido de: L 
interdisciplinaridade; 2. generalista do conhecimento do 
movimento humano e/ou da pedagogia do movimento humano 
visando às interações sociais; 3. abrangência do campo de 
ação do profissional no formal e no não-formal; 4. criação e 
recriação do objeto e formas pedagógicas; S. participação do 
futuro profissional no processo político-pedagógico de sua 
formação; 6.valorização do profissional e da cultura do 
grupo ã qual pertence; 7. formação de um pensamento 
reflexivo sobre a realidade social concreta e de um 
pensamento reflexivo sobre a realidade social concreta e de 
um pensamento comunitário; 8. auto-expressão; 9. humanístico 
(pp. 221-2221. 
Tais propostas, porém, só serão possíveis passando por dois 
pontos-chave de discussão: 
1 ••• 1 i. o corpo como rendimento, como fator ideológico, 
como meio de sensação e comunicação no mundo, a vivência do 
corpo ••• e 2. a influência da mídia CTUI como meio de 
dominação e fragmentação do real, mostrando a imagem com o 
efeito de verdade absoluta e total; a informação não é 
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veiculada como forma de comunicação interativa e reflexiva 
(p. 2221. 
Segundo Moreira 119881, a formação profissional não dever' 
restringir-se somente capacitação técnica, mas também 
principalmente, ao compromisso social: 
Como sempre, mais uma vez iremos propor pistas para a 
modificação da estrutura curricular do profissional em 
educação física, mas não como um fim em si mesmo. Esta 
reflexão sobre o repensar da formação profissional tem como 
ponto de apoio o compromisso social do formado em educação 
física e não simplesmente sua capacitação técnica. O que 
est' em jogo não é a titulação do profissional e sim sua 
competência profissional em função do compromisso social (p. 
2631. 
e 
Para o autor em referência, o termo compromisso social, 
significa uma educação física, 
comprometida com o objetivo de uma transformação social, 
atendendo às necessidades da maioria da população brasileira 
através de suas atividades específicas, deixando para tr's a 
sua característica de elitismo, de atender apenas à classe 
dominante, de funcionar somente em busca do rendimento 
atlético de alto nível !MOREIRA, 1988, p. 2641. 
Moreira 119881, concluindo seu artigo, advoga que a formação 
profissional em educação física deve ser repensada dentro dos seguintes 
prinCÍpios: 
i. o profissional de educação física compromissado com a 
transformação social e não com um mero ocupar de espaço 
através do corporativismo; 2. um currículo sobre atividades 
físicas montado dentro de uma perspectiva crítica, 
justificando-se numa an,lise hist6rica do homem em 
movimento; 3. formaçio profissional universit,ria discutida 
nas esferas de ações acadêmica, governamental, de pr,tica 
pedagcigica e de pr,tica política; 4. formação profissional 
que ofereça opçÕes concretas ao corpo discente, através de 
bacharelado e/ou licenciatura, sendo essas habilitações 
sempre vivenc1adas dentro da reflexão anterior (pp. 274-
275). 
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OLIVEIRA (19881 enfatiza que, somente através de cursos de 
bacharelado e de licenciatura, ser6 possível efetivar a preparação 
diferenciada de profissionais para as 6reas da educaçlo física, da 
dança, do esporte e do lazer/recreaçlo. 
O referido autor justifica esse entendimento, entre v6rias 
evidências citadas, relatando que: 
( ••• 1 i. O curso de licenciatura em educação física, como 
qualquer outro curso de licenciatura, tem como objetivo 
precípuo a preparação de profissionais para a atuação na 
6rea do ensino em escolas de primeiro e segundo graus (pp. 
227-2281; 2. Evidências mostram que a atuação profissional 
em educação física não ocorre tão-somente em escolas de 
primeiro e segundo graus. Entre os muitos espaços de 
atuação do profissional de educaçlo física, envolvendo 
crianças, jovens, adultos e idosos, além de instituições 
carcer6rias, hospitais, institutos geri6tricos, academias de 
dança e acampamentos, encontram-se academias de gin6stica, 
escolas de natação, escolas de judô, clubes 
sociais/esportivos/recreativos, condomínios, laboratórios de 
pesquisa, centros comunit6rios, empresas, hotéis e 
institutos de reabilitaçlo; 3. Evidências mostram a 
existência de alunos matriculados em cursos de licenciatura 
em educaçlo física que buscam a preparaçlo profissional nlo 
com o objetivo principal de atuarem como professores em 
escolas de primeiro e segundo graus (p. 228). 
Acredita que: 
A inexistência do bacharelado em educaçlo física tem 
canalizado para licenciatura em educação física um falso 
contingente de candidatos ao magistério. Dessa forma, 
inflam-se os cursos de licenciatura com alunos que de 
antemlo não pretendem assumir um compromisso com a causa 
escolar. Forma-se, inadequadamente, entlo, um 'professor' 
distante de suas reais necessidades profissionais (p. 2311; 
4. a nlo-proteção e/ou a indefinição de qualificaçlo 
profissional do mercado de trabalho relacionadas com a 
educação física na 'rea não-escolar em razão da não-
regulamentação da profissão 'Educação Física' e da 
inexistência de entidades sindicais específicas (p. 231J; 5. 
a existência de cursos de graduaçio em dança na Universidade 
Federal da Bahia (Salvador) e na Universidade Estadual de 
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Campinas (p. 2321; 6. a existência de curso de pós-graduação 
em lazer/recreação na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul <Porto Alegrei, e a possível instituição de cursos de 
graduação em lazer/recreação nessa mesma Universidade e na 
Faculdade Anhembi Morumbi <São Paulol; 7. a existência de 
entidades civis, em níveis nacional e estadual, tais como 
associações de recreação e de dança; 8. a característica 
marcante de qualquer outra unidade da Universidade de São 
Paulo é a preocupação com o conteúdo específico de sua área 
de conhecimento. Por exemplo, o processo burocrático 
envolvendo o curso de licenciatura em enfermagem ocorre por 
iniciativa exclusiva do aluno interessado diretamente junto 
à Faculdade de Educação, após o término do bacharelado em 
enfel-magem, e não junto à Escola de Enfermagem; 9. na 
Universidade de São Paulo, pelo que me consta, a Única 
unidade que oferece um só curso de graduação, e esse único 
curso é de 'licenciatura', é a Escola de Educação Física, 
podendo, em razão disso, (oferecer somente um curso que 
apresenta características exclusivas - nominais e de direito 
totalmente de escolarização> se1- vista como que 
interferindo nos assuntos próprios da Faculdade de Educação, 
daí cabendo a necessidade de definição da educação física 
enquanto área específica de conhecimento, isto é, enquanto 
disciplina acadêmica, em função da própria existência 
daquela Escola de Educação Física (p. 2351; 10. esporte não 
é necessariamente sinônimo de educação física, 
cal-acterizando-se ambos como áreas distintas e com objetivos 
diferentes (p. 2361; 11. o esporte é reconhecido, de forma 
inquestionável, como um fenômeno cultural e social de grande 
impod ânc ia, merecendo assim ser estudado academicamente la 
universidade pode e deve contribuir em muito para a 
exploração e o entendimento do esporte) lp. 2371. 
O referido autor, com base nessas evidências apresentadas, 
propõe: 
1 ••• 1 a preparação profissional diferenciada para as áreas 
da educação física e do esporte. Para tal, no sentido de 
tentar facilitar o entendimento e evidenciar essa 
diferenciação, justifica-se a mudança do nome 'Escola de 
Educação Física' para 'Escola de Educação Física e de 
Esporte'. Justifica-se também o oferecimento dos cursos de: 
a) bacharel em educação física I para caracterizar o 
conteúdo específico da área de conhecimento e objeto de 
estudo da educação física); bl licenciatura em educação 
física I para caracterizar a atuaçlo profissional no s1stema 
escolar, conforme legislação vigente), e c) bacharel em 
esporte I para caracterizar o conte~do específico da área de 
conhecimento e objeto de estudo do esporte), sugerindo-se 
aqu1 uma relação, não-exaustiva, de assuntos a serem 
desenvolvidos em cada um dos referidos cursos (pp. 238-239). 
7é:' 
Até mesmo pesquisadores menos voltados para resoluções de 
problemas na 'rea, segundo métodos de abordagens histórico-político-
filosófico-social, revelam a importância de se caracterizar as 
necessidades da sociedade. Por exemplo, PELLEGRINI 119881 considera 
que: 
A questão da formação profissional se constitui em um 
daqueles temas em discussão contínua, em todo o mundo. É o 
homem a cada dia um novo homem e, portanto, uma sociedade 
que a cada ano, década, apresenta outras características. 
Assim, é de se esperar que mudem os alunos, ou seja, aqueles 
a quem a formação profissional se dlrige, que mudem as 
necessidades da sociedade quanto a este profissional e, 
finalmente, que mudem os próprios professores encarregados 
da formação deste profissional. A dinlmica do processo deve 
ser a característica b'sica dos cursos de formação 
profissional em educação física lp. 2491. 
Afirma ainda que as mudanças curriculares, 1 ••• 1 •quando 
ocorreram, foram provocadas pelas tendências do mercado de trabalho e 
não fruto de uma reflexão sobre qual deva ser a formação de um 
profissional da atividade físicau (p. 2491. 
Eis outras afirmações colocadas pela autora em evidência: 
O problema da formação profissional é, portanto, bastante 
complexo, envolvendo o próprio conceito de educação física, 
a questão do generalista-especialísta, o corpo de 
conhecimento que o profissional (ou profissionais> da 
atividade física deve possuir, as habilidades que deve 
dominar, etc (p. 250). 
Tendo em vista os prÓprios objetivos da universidade, cabe a 
ela a formaçlo de recursos humanos para o desenvolvimento de 
atividades profissionais. Portanto, a universidade deve 
oferecer cursos de graduação e de pós-graduação, garantindo 
assim a formação de profissionais e de pesquisadores-
cientistas (p. 250). 
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Finalmente, cabe à universidade o oferecimento de serviços à 
comunidade através de cursos de extensão ou programas 
específicos. Esta função da uni ve•·sidade, muitas vezes 
relegada a um terceiro plano, é muito importante uma vez que 
garante o entrosamento e a harmonia entre a universidade e a 
sociedade onde se insere (p. 251l. 
A entrada da educação física na universidade significa, 
antes de mais nada, a entrada no mundo do saber, do 
conhecimento. Esta mudança, no entanto, depende da 
consolidação dos cursos de pÓs-graduação e da produção 
científica dos centros de investigação em educação física 
(p. 251). 
A educação física antes de mais nada, deve se preocupar em 
garantir o pleno desenvolvimento do ser humano no que diz 
respeito às suas capacidades motoras. Para tanto deve 
centrar suas atenções, antes de mais nada, na educação do 
movimento para que a educação pelo movimento possa 
posteriormente ocorrer. Assim, o elemento-chave na educação 
física é o desenvolvimento do controle motor que ocorre à 
medida que se busca a educação do movimento (p. 252l. 
A gama de atividades que pode ser desenvolvida por um 
profissional de atividade física é tão grande que não é 
possível imaginar, por mais que seja o rol de disciplinas no 
currículo, que ele possa formar um bom prohssiona 1 que 
"vale tudo". Além disso, é preciso reconhecer que entre os 
que terminam um curso de educação física, uns preferem 
alguns tipos de atividade profissional, enquanto outros, 
outras atividades. Ora, em qualquer cursos universitários 
ramificações aparecem, em geral, no 2~ ano de engenharia, no 
3~ ano na pedagogia, e mais ã frente na medicina (p. 252-
253). 
( ••• ). Talvez em um primeiro momento se possa pensar na 
formação de um profissional para o esporte, independente da 
formação profissional para a recreaçlo e independente da 
formaçlo profissional em educaçlo física (p. 254l. 
Se acreditarmos que a formação destes profissionais deva ser 
diferenciada, isto significa que acreditamos 
corpo de conhec1mento que seja específico a 
áreas. Assim, paralelamente a estas 
desenvolverá uma disciplina acadêmica que 
dimensão a estes fenômenos inerentes ao ser 
nicho ecológico (p. 254). 
que exista um 
cada uma destas 
profissões, se 
trará uma nova 
humano em seu 
Se a educaclo física é um campo de atuação profissional que 
se preocupa com a dimensão motora do ser humano, os 
profissionais devem possuir conhecimento que são específicos 
de sua função social. A educação física, como uma 
profissio, deve se apoiar em profissionais que não possuem 
apenas a habilidade de executar, mas a capacidade de passar 
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essas habilidades a outras pessoas com o objetivo de levá-
las ao pleno desenvolvimento de suas capacidades motoras (p. 
254). 
De modo suscinto, conforme GRAHAH & HEIHERER (1981), a 
autora, conclui da seguinte forma: 
( ••• ) podemos afirmar que não há necessidade de um 
profissional da atividade física vivenciar toda e qualquer 
habilidade motora como condi~ão necessária e suficiente para 
produzir um ambiente favorável ao desenrolar do processo de 
aprendizagem em seus alunos. Hais importante do que a 
vivincia motora em si ' o desenvolvimento da habilidade de 
análise das habilidades motoras (p. 258). 
Segundo Pereira <1988l, na ap!ica~ão dos conteúdos da 
Educação Fi sica, deverão ser prob lemat izados os aspectos políticos, 
sociais e culturais, próprios de uma cultura física, pois: 
A educação física não pode reduzir-se apenas à simples 
exercitação física, à ginástica ou esportes como fim em si 
mesmos, mas deve sim enfatizar os aspectos cognitivos, 
pedagÓgicos, educativos, por meio das atividades físicas. 
As aulas de Educação Física, quer curriculares, quer de 
treinamento físico, quer de prática desportiva, devem deixar 
espaço para os aspectos cognitivos e para os debates, para a 
problematização tanto dos aspectos específicos da cultura 
física, como para a problematização dos componentes 
políticos, sociais e culturais que envolvem o ambiente 
educativo. Esta fase do desenvolvimento dos conteúdos, dos 
processos de ensino-aprendizagem de educa~ão física, do 
desenvolvimento da consciincia crítica, deve ser adequada 
didaticamente aos educandos. Ao lado de uma ótima 
solicita~ão de qualidades físicas, da elevação cultural 
físico-desportiva, ou seja, de aulas de Educação Física que 
salientam os aspectos físicos e cognitivos, biológicos e 
culturais, tamb'm deve-se operacionalizar didaticamente a 
problematização social (p. 36). 
GOBBI 119921, questionando a pesquisa no esporte e baseando-
se nos estudos de LAWSON 11990), apresenta: 
1. o currículo dos cursos de forma~ão dos profissionais da 
área, apresenta uma estrutura subdisciplinar, ou seja, a 
maior parte das disciplinas se apresenta como uma entidade 
distinta; 2. os responsáveis pela transmissão do 
conhecimento estão comprometidos com pesqu1sas sob a égide 
de paradigmas reducionistas das ciências-mães, realizadas 
muitas vezes em situações simuladas de laboratórios e o 
conhecimento sobre a performance motora também é tl-ansmitido 
fragmentadamente; 3. contudo, o ambiente da prática é, na 
maioria das vezes muito distinto daqueles da pesquisa, ou 
seja, a prática apresenta um alto grau de variabilidade, 
complexidade e incerteza - que o digam aqueles que foram 
responsáveis p01- treinamento esportivo -muito acima daquele 
vivenciado pela pesquisa e, a ciência não consegue dirigir 
completamente o trabalho prático, haja v1sta que as 
evidências de pesquisa, não permitem, na maioria dos casos, 
transposição direta para a prática, e o conhecimento 
científico passa a não ser o único sistema de referência 
para a prática. Caso fosse, não ter íamos, em nossa 
profissão tantos leigos obtendo sucesso; < ••• ) (p. 981. 
Em conclusão afirma: 
Há portanto a necessidade de produção científica que 
explique as relações sistêmicas entre os fatores citados bem 
como a busca de integração na transmissão deste 
conhecimento, estabelecendo uma ligação mais direta entre o 
conhecimento acadêmico e a prática profissional (p. 1031. 
FARINATTI 119921 entende que é preciso: 
( ••• )Estabelecer esse vínculo teórico-prático compreende a 
assunção de uma ética de comportamento em relação ao seu 
trabalho por todos os profissionais de Educação Física, 
desde os centros de graduação e pós-graduação até o 
professor de 'linha de frente', efetivamente quem 'faz' a 
Educação Física. "ais objetivamente falando: é preciso que 
haja real interesse na interação entre o que 'dizem·' os 
teóricos e pesquisadores e o que 'entendem' e 'fazem' os 
professores em geral (p. 571. 
E o referido autor questiona: 
qual a contribuição que a chamada elite intelectual da 
Educaçio Física vem dando para isso? Qual o papel que vem 
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tendo nesse processo de construção de uma teoria realmente 
aplicada, que forneça bases sólidas ã pr,tica profissional 
do professor, através de sua ativ1dade de formação de 
recursos humanos e produção do conhecimento? (pp. 57 -581. 
Segundo MOREIRA (19921, tanto a formação profissional, 
quanto sua conseqüente ação, ainda hoje, revelam, uma vertente 
mecanicista. 
Chamando a atenção para a fragmentação do conhecimento 
transmitido, continua dizendo que: 
Nos cursos superiores, os discentes recebem os ensinamentos 
fragmentados, numa visão da pedagogia positivista, não 
havendo relação entre as chamadas disciplinas teóricas e 
pr,ticas. As licenciaturas, única habilitação até a década 
de 80, não garantiram a visão do homem que se movimenta 
intencionalmente em situações de jogo, de esporte, de dança, 
de gin,stica ou de lazer, nem garantiram o status de 
disciplina acadêmica para a atividade Educação Física (p. 
2031. 
Enfim, parece-lhe que a formação profissional ainda esti 
voltada para uma concepção competitivista, pois, afirma o autor em 
referência: 
Os professores, oriundos desses cursos, trabalharam e ainda 
trabalham as qualidades físicas básicas, vivenciadas no 
contexto do esporte competitivo, na busca constante da 
perfeição, estabelecida por parimetros e tabelas externas 
aos corpos dos alunos (p. 2031. 
O mito da época moderna, a pesquisa, como salvadora dos 
problemas da humanidade <Cf. KOURGANOFF, 1991), leva BETTI (1992) a 
considerar, também, que: 
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(i) a atual ideologia da Educação Física constitui-se em uma 
fé positivista, em uma crença na pesquisa científica como 
solução para os problemas da área. No entanto, contrariam-
se os próprios dogmas do positivismo, pois não há dados e 
pesquisas que comprovem factualmente a retenção e posterior 
uso do conhecimento científico pelos profissionais. Com 
isso, a visão de currículo e de prática torna-se uma coleção 
de juízos de valores sobre um trabalho e sociedade 
ídeal1zados. Acredita-se que: (a) o conhecimento por si só 
é válido, confiável e relevante para a prática e 
generalizável nos var1os cenários organizacionais, e que 
quanto melhor for a pesquisa e mais automática será sua 
utilização na prática; bl estudantes e profissionais são 
consumidores e não produtores de conhecimento; c) os futuros 
profissionais serão capazes de mudar as práticas de trabalho 
de acordo com as normas científicas; e dl profissionais 
deverão pensar, agir e falar como pesqu1sadores. Essas 
crenças falharam porque não levaram em conta as realidades 
comportamentais, culturais e políticas das práticas de 
trabalho (p. 241); 2l os currículos organizam-se com base em 
disciplinas isoladas, planejadas a partir de sua afiliação 
subdisc1plinar à disciplina acadêmica (biomecânica, controle 
motor, sociologia do esporte etcl, e não das realidades e 
práticas de trabalho. O currículo é organizado tendo como 
referência os interesses do corpo docente e não dos 
estudantes, ao mesmo tempo em que a eles é atribuída a 
responsabilidade por integração, recupera~ão e aplicação do 
conhecimento científico (p 241l; < ••• >; 5) pesquisadores e 
profissionais trabalham em difet-entes comunidades 
epistêmicas. Pensam e agem diferentemente por causa de suas 
respectivas experiências de socialização, organização de 
trabalho, exigências da carreira e demandas de trabalho. A 
linguagem da pesqu1sa - forma e codif1cada - também não é a 
linguagem da prática - cotidiana e informal (p. 242); 61 
assim como a pesquisa, a prática também é fonte de incerteza 
e variabilidade. Os profissionais defrontam-se com questões 
complexas de resolução e formula~ão de problemas, em 
contextos instáveis e variáveis. A aplicação do 
conhecimento científico é limitada e med1ada pelas várias 
fontes de variabilidade das organiza~ões de tt-abalho 
divisão do trabalho, caraterísticas da clientela, sistemas 
de suporte, sistemas de prestígio e recompensa, organiza~ão 
administrativa, objetivos do programa, entre outros. Com 
isso, os profissionais constroem sua prÓpria visão de 
conhecimento dtil (p. 242). 
Em suma, ua prática precisa tornar-se, cada vez mais, o foco 
da pesquisa e da preparação profissional" (p. 2421. 
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Baseando-se em LAWSOH (1990), considera que: 
( ••• ) Ensinar os estudantes a aprender deve ser uma das 
principais preocupações do currículo. Isso inclui a 
aprendizagem de avaliar e corrigir a sua própria ação 
profissional e a capacidade de acompanhar minimamente a 
produção de conhecimentos na área (p. 248). 
Sobre a questão do Bacharel e do Licenciado, entende que: 
Hão se deve assoc1ar o bacharel em Educação Física com o 
especialista e o licenciado com o generalista. Uma leitura, 
que curiosamente nunca é feita pelos críticos do 
bacharelado, embora profundamente vinculada i tradição 
educacional brasileira, é a de que o licenciado é um 
especialista; um especialista em escolas de 1• e 2• graus. 
Ê também da nossa tradição, infelizmente, que a licenciatura 
seja um curso pro forma, um bacharelado revestido da tintura 
pedagógica de algumas poucas disciplinas. O problema das 
áreas que há muito tempo distinguem o bacharel do licenciado 
está na licenciatura e não no bacharelado. Equivocadamente, 
alguns de nós julgam que valorizam a licenciatura 
transformando-a numa imensa coleção de disciplinas ligadas a 
recreação, dança, esporte etc, de conteúdos necessariamente 
super fie i ais em função dos 1 imites da carga horária. As 
licenciaturas em Educação Física têm fracassado, 
fundamentalmente, porque seu foco prioritário de estudo não 
está na pré-escola e nas escolas de 1• e 2• graus, e na 
utilização das atividades físicas dentro delas, mas em outra 
parte qualquer onde o aluno possa futuramente encontrar 
emprego (pp. 249- 250). 
Enfim, fundamentado em GREENDORFER 11987) e LAWSON 11991), 
conclui: 
O desenvolvimento científico da Educação Física e a formação 
de seus profissionais não faz sentido fora da perspectiva da 
interdisciplinaridade Ctransdisciplinaridade, preferem 
alguns!; caso contrário, ter-se-i apenas crescimento 
vertical, fragmentado, das sub-disciplinas IGREENDORFERI 
onde sucumbirá a complexidade do fenômeno que se estuda. 
Somente na interdisciplinaridade a abordagem dessa 
complexidade é possível. Hao sabemos muito bem como fazer 
isso; falamos dela amiúde, mas ainda não está presente nas 
nossas priticas pedagógicas e cientif1cas pessoais, quanto 
mais nos currículos como um todo. Todavia, esperamos que os 
graduandos sejam capazes de lidar com ela desde a primeira 
semana de aula, e que os graduados a coloquem em pratica na 
sua vida profissional. Sua operacionalização em nível do 
currículo de formação profissional encontra muitas 
barreiras, de ordem teórica Causincia de propostas 
teoricamente fundamentadas e coerentes) e de ordem pratica, 
em nível de implementação, ja que, via de regra, nossos 
currículos são uma justaposição de disciplinas isoladas, 
constituídas a partir dos interesses pessoais dos docentes, 
pouco dispostos a se expor e trabalhar integradamente. 
Lawson <1991) propôs um currículo tematico para tornar 
possível a interdisciplinaridade. É um ponto desafiador 
para o final deste e para o próximo século (p. 2511. 
80 
3. O PROCESSO DO CONHECIMENTO E A PLURALIDADE DE INTERPRETAÇÕES, 
CARACTERIZANDO O PAPEL DO INTELECTUAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA NUMA 
CONCEPÇÃO GRAMSCIANA 
~ evidente a pluralidade de interpretações no transcorrer da 
história da Educação Física, não apenas porque os pensamentos 
selecionados e considerados importantes diferem de um intelectual para 
outro, ou porque, embasando-se em diferentes teorias, estabelecem 
relações diversas. Mas essas divergências e similitude& ocorrem 
principalmente, porque o intelectual não pode libertar-se de suas 
características sociais. Pois, segundo nos afirma SCHAFF (19871: 
c ••• l não 6 capaz de pensar sem as categorias de uma língua 
determinada, possui uma personalidade socialmente 
condicionada no quadro de uma realidade histórica concreta, 
pertence a uma nação, a uma classe, a um meio, a um grupo 
profissional, etc. Se juntando a isto os fatores biolÓgicos 
e psicossomàticos que constituem um poderoso agente de 
diferenciação individual (p. 1041, 
obtemos uma grande quantidade de pensamentos divergentes. 
E ainda, SCHAFF 119871 fundamentado na proposição de BECKER 
(19321, chega à seguinte conclusão: 
( ••• 1 nos períodos de crise e de oposição, quando a 
estabilidade 6 abalada, os homens descontentes com o 
presente são inclinados a estar tambim descontentes com o 
passado; a história 6 então submetida a uma reinterpretação 
na perspetiva dos problemas e as dificuldades do presente 
(pp. 272-2731. 
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Neste sentido, assumiremos que o conhecimento é sempre um 
processo, em transformaçlo, e não um dado pronto, acabado e definitivo. 
Desta forma podemos reconhecer a educaçlo física como uma área de 
conhecimento socialmente produzida e historicamente cumulativa. 
No mundo moderno, as atividades práticas <ramos 
profissionais desenvolvidos a partir da base industrial, burocrática e 
agricolal se tornaram complexas paralelamente ao avanço das ciincias e 
da escola (GRAMSCI, 19851. 
Segundo MARX (19891, do período manufatureiro desenvolveram-
se os primeiros elementos cientificas e técnicos da inddstria moderna. 
O instrumental de trabalho, ao converter-se em maquinaria, 
exige a substituiçlo da força humana por forças naturais e 
da rotina empÍrica pela aplicaçlo consciente da ciincia (p. 
439). 
A inddstria moderna passaria a aumentar extraordinariamente 
a produtividade do trabalho, ao incorporar as imensas forças naturais e 
a ciincia ao processo de produçio <Marx, 19891. 
bs custas do que se deu essa elevada produtividade? 
Tornando supérflua a força muscular, a maquinaria permite o 
emprego de trabalhadores sem força muscular ou com 
desenvolvimento físico incompleto mas com membros mais 
flexíveis. Por isso, a primeira preocupação do capitalista 
ao empregar a maquinaria, foi a de utilizar o trabalho das 
mulheres e das crianças. Assim, de poderoso meio de 
substituir trabalho e trabalhadores, a maquinaria 
transformou-se imediatamente em meio de aumentar o ndmero de 
assalariados, colocando todos os membros da família do 
trabalhador, sem dist1nçio de sexo e de idade, sob o domínio 
8 "' c 
direto do capital. O trabalho obrigatório para o capital 
tomou o lugar dos folguedos infantis e do trabalho livre 
realizado, em casa para a própria família, dentro de limites 
estabelecidos pelos costumes <HARX, 1989, pp. 449-4501. 
O que gerou essa massificação do trabalho assalariado? 
Já aludimos à ruína física das crianças, dos jovens, das 
mulheres, submetidos diretamente pela máquina à exploração 
do capital. Nas fábricas mecanizadas e, depois, 
indiretamente em todos os demais ramos de atividade <HARX, 
p. 453) 
HARX < 1989) cita depoimentos que constatam a r e I ação entre 
produção de trabalho e educação: 
Apesar da aparência mesquinha que apresentam em seu 
conjunto, as disposições da lei fabril relativas à educação 
fizeram da instrução primária condição indispensável para o 
emprego de crianças. Seu sucesso demonstrou, antes de tudo, 
a possibilidade de conjugar educação e ginástica com 
trabalho manual, e conseqüentemente o trabalho manual com 
educação e ginástica <há resultados excelentes obtidos da 
conjugação da ginástica - para os jovens também exercícios 
mi 1 itares- com o ensino obrigatório). Os inspetores de 
fábrica logo descobriam, através dos depoimentos dos 
mestres-escolas, que as crianças empregadas nas fábricas, 
embora só tivessem meia frequência escolar, aprendiam tanto 
e muitas vezes mais que os alunos regulares que tinham a 
freqüência diária integral (p. 5531. 
E ainda, 
Um fabricante de seda declara ingenuamente aos comissários 
da Child. Empl. Comm.: Estou inteiramente convencido de que 
o verdadeiro segredo de obterem-se trabalhadores capazes 
reside na conjugação do trabalho com a educação, a partir da 
infincia. Naturalmente, o trabalho não deve ser 
demasiadamente fatigante nem fastidioso, nem prejudicial à 
saJde. Gostaria que meus próprios filhos alternassem a 
escola com trabalho e jogos (p. 554). 
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A educação passa a ser caracterizada como o único método 
útil de elevar a produção social e o desenvolvimento integral do ser 
humano. 
Podemos concluir, também, que a origem da produção do 
conhecimento da Educação Física 0 Utilitaristau esti subjugada aos meios 
de produção do trabalho. 
Segundo GRAMSCI <1985l: 
( ... l as ciincias se mesclaram de tal modo i vida, que toda 
atividade pritica tende a criar uma escola para os próprios 
dirigentes e especialistas e, conseqüentemente, tende a 
criar um grupo de intelectuais especialistas de nível mais 
elevado que ensinam nestas escolas (p. 40). 
Cada atividade pritica passou a criar, para si, uma escola 
especializada própria, conjuntamente com a atividade intelectual, a 
fim de aprofundar e ampliar a 0 intelectualidadeu de cada indivíduo, 
bem como multiplicar e aperfeiçoar as especializaç&es. Como resultado, 
houve o surgimento de instituiç&es escolares de diversos graus, com 
ampliação da categoria de intelectuais, elaboradas pelo s1stema social 
democritico-burguls e justificadas, tanto pelas necessidades sociais da 
produção, como pelas necessidades políticas do grupo fundamental 
dominante <GRAMSCI, 1985). 
Nesse sentido, grupos sociais foram surgindo na histÓria -
Ida aristocracia, dos cientistas, dos filósofos, etc.), -a partir da 
estrutura econ6mica anterior e de categorias Intelectuais pré-existentes 
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ao desenvolvimento dessa estrutura e como representantes de uma 
continuidade histórica, promovendo o avanço das ciências e das 
técnicas <GRAHSCI, 1985). 
Categorias intelectuais que, a fim de se manterem a par dos 
progressos que ocorrem no ramo científico próprio, diferenciam-se em 
relaçlo i direçlo na qual incide o peso maior da atividade profissional 
específica: se no esforço muscular-nervoso ou se no esforço cérebro-
intelectual <GRAHSCI, 1985). 
Nem sempre o esforço de elaboraçlo intelectual-cerebral e o 
esforço muscular-nervoso slo iguais. Conseqüentemente, existem graus 
diversos de atividade específica intelectual, que nos momentos de 
extrema oposiçlo, apresentam diferenças qualitativas que vlo desde os 
criadores das várias ciências aos profissionais de ordem prática, 
passando pelos divulgadores da riqueza intelectual já existente 
(tradicional e acumulada) <GRAHSCI, 1985). 
Assim sendo, a Educaçlo Física, como campo específico de uma 
atividade teórica-prática, surge com diferentes e novas camadas de 
intelectuais, quando elabora criticamente a atividade intelectual que 
existe em determinado grau de desenvolvimento: 
( ••• )modificando sua relação com o esforço muscular-nervoso 
no sentido de um novo equilíbrio e conseguindo-se que o 
próprio esforço muscular-nervoso, enquanto elemento de uma 
atividade prática geral, que inova continuamente o mundo 
físico e social, torna-se o fundamento de uma nova e 
integral concepçlo de mundo lp. 451. 
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GRAMSC I ( 1 985 l define o intelectual pela função que 
desempenha na estrutura social. Como organizadores dos pensamentos 
relacionados aos problemas da área do grupo social ao qual está 
organicamente llgado, serão responsáveis pelo campo econômico, social e 
político, atendendo aos interesses do grupo que representam. Considera, 
como intelectual orgânico, o que reflete conscientemente os pontos de 
vista do grupo social ao qual está vinculado. Ao intelectual 
tradicional, enquanto categoria social cristalizada e relacionada a uma 
categoria intelectual precedente, está reservada a função de ajudar a 
construir a hegemonia da classe dominante. Diferencia, ainda, o 
intelectual orgânico no exercício da hegemonia que compete conscientizar 
sua p1·ópria classe no sentido de manter a todo custo o status quo, 
usando para isso de todos os meios coercitivos e persuasivos, do 
intelectual orgânico subalterno <no caso específico) que compete, por 
sua vez também conscientizar su~. própria classe, por uma atuação 
constante nas diferentes organizaç&es (partido, escola, jornais) com o 
objetivo de chegar a uma concepção de mundo homogênea e autônoma. Esse 
trabalho de conscientização exige um trabalho pedagóg1co entre massa e 
intelectual. 
Uma grande parte da produção intelectual com respeito aos 
problemas específicos do campo teórico-prático da Educação Física está 
situada hoje nas universidades. Por isso, uma grande parte dos que 
produzem academ1camente, ensinam e/ou pesquisam e/ou atendem à 
comunidade e/ou estudam nessas e por meio dessas universidades, como 
intelectuais acadimicos submetidos, em particular, às determinações 
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sociais que introduzem, no conhecimento, seja no ato de ensinar ou 
pesquisar, uma visão da realidade socialmente transmitida. 
Nesse sentido, considerando a concepção de GRAHSCI (1985) 
sobre "intelectual orglnico" e sobre "intelectual tradicional", qual 
papel tem sido desempenhado pelos intelectuais de Educação Física? E, 
ainda, poderemos considerar profissionais da Educação Física como 
pertencentes a uma categoria hegem6nica? Ou melhor, profissionais de 
Educação Física, constituem-se como uma categoria hegem6nica? 
Na busca dos recursos para dissimular sua hegemonia e 
ocultar suas contradiç&es, o Estado desenvolve, na sociedade civil, um 
aparato ideolÓgico, no qual a educação ocupa o lugar principal. Assim, a 
educação se imp&e e é requisitada como um instrumento ambivalente de 
discriminação e equalização, de ocultação da realidade (hegemonia) e 
desocultação da mesma realidade <contra-hegemonia) <Cf. JESUS, 19891. 
O papel que a educação desempenha tanto na hegemonia, como 
na contra-hegemonia, visa as relaç&es sociais, que incluem o 
homem, cujo objetivo é modificar ou manter uma estrutura 
soe ia 1 <JESUS, i 989, p. 43). 
Estarão os intelectuais de Educação Física sob o perigo do 
senso comum, possibilitando a continuidade de uma consciência acrítica, 
útil à hegemon1a dominante? 
Como podemos observar através dos estudos de TANI 119881, 
GEBARA 119921 e, principalmente GHIRALDELLI 119881, a "linguagem" 
utilizada pelos profissionais de Educação Física retratava um 
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•intelectual tradicional•, que nlo pertencia a uma classe dominante, ou 
seja, não se firmaram enquanto categoria hegemônica e, ideologicamente 
foi 11 segurou por esta classe dominante e passou a "discursar 11 por esta. 
Os estudos mais recentes na área de Educação Física (década 
de 70 aos dias atuais), principalmente com a reformulaçio curricular em 
87, resultando no Parecer CFE N!215/87, como evidenciamos anteriormente, 
procuram enfatizar a necessidade de caracterizar a formação do professor 
de Educação Física, levando-se em consideração a análise do contexto 
histórico-político-econômico-social, a fim de atender às necessidades da 
sociedade brasileira. 
Entendendo desta forma, fica uma d~vida •pairada no ar•, no 
que diz respeito ao papel desempenhado pelos intelectuais da educação 
física. Estará constituindo-se enquanto categoria hegemônica, como um 
intelectual orginico, ou mais uma vez, estará servindo ao arcabouço 
ideológico, ao NdiscursoN veiculado por intelectuais orginicos de outras 
esferas políticas, sociais e acadêmicas? 
Procuraremos responder a esta questão através das 
entrevistas estruturadas, realizadas com os docentes dos cursos 
superiores de Educação Física em estudos. 
A entrevista estruturada, entendida como aquela em que o 
entrevistador segue um roteiro previamente estalecido, de acordo com um 
formulário elaborado, permitirá obter dos entrevistados, respostas às 
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mesmas perguntas, permitindo que sejam comparadas com o mesmo conjunto 
de questões. 
Esta técnica está sendo utilizada, no sentido de tratar da 
problemática objetivamente e, por ser esta um instrumento que pode 
auxiliar na qualidade das informações (Cf. BRUYNE, 1977) obtidas junto 
aos docentes no que diz respeito ao entendimento das seguintes questões: 
11 A concepçio de Educaçio Física e Formaçio Profissional do seu 
curso de graduaçio; 
21 A concepçio de Educaçio Física e Formaçio Profissional da 
sendo responsável; 
31 As Reestruturações Curriculares em sua unidade; 
41 O termo Hotricidade Humana; 
51 A Educaçio Física enquanto Ciência; 
61 O Parecer do Conselho Federal da Educaçio N!2l5\87; 
71 A Formaçio Profissional e as Exigências Estatutárias; 
81 A produçlo do conhecimento sobre Formaçio Profissional e; 
91 A Avaliaçio do Docente. 
qual vem 
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4. OS CONCEITOS DE HEGEMONIA, IDEOLOGIA, UTOPIA E O PENSAMENTO 
INTELECTUAL ACADÊMICO 
O conceito da hegemonia, apresentado por GRAMSCI, segundo 
GRUPPI 119781, refere-se i construção de uma nova sociedade, estrutura 
economlca, organização política e conseqüentemente de uma nova 
orientação ideológica e cultural. Como algo que opera não apenas no 
nível matedal !estrutura econ8mical ou no nível da política 
(organização política da sociedade), mas, em toda a amplitude social, no 
nível da moral, do conhecimento e no modo de Pensar sobre as orientações 
ideológicas. Portanto, uma reforma intelectual e moral, ligada a uma 
orientação político-cultural. 
O Estado, quando Cl"ia um novo terreno ideológico, está 
determinando reformas nas consciincias. Portanto, novos métodos de 
conhecimento. Cria-se um aparato hegem8nico - um aparato de direçlo -
um aparato do Estado. A escola, a igreJa e a imprensa constituem-se nas 
agincias ou aparatos dirigentes da vida social. Isso seria um evento 
filosófico ICf. GRUPPI, 19781. 
GRAMSCI, citado por GRUPPI 119781, parte do princípio de que 
todo homem É filósofo, pelo simples fato de que fala, tem sua concepção 
do mundo, ainda que acrítica. O problema i tornar explícito qual 
filosofia está implícita na ação de cada um e na ação dos grupos 
SOClalS .. 
'i'0 
Uma nova concepção de mundo é construída na medida que se 
estabelece a unidade entre a teoria e a pritica, entre a política e a 
filosofia. Uma classe é hegemônica, dirigente e dominante, quando 
através de sua ação política, ideológica, consegue manter articulado um 
grupo de forças antes heterogineos, disformes. 
A filosofia da praxis, antitética i posição católica, não 
tende a manter os indivíduos em sua filosofia do senso comum. Ao 
contririo, preocupa-se com a construção de um bloco intelectual e moral, 
possibilitando politicamente um progresso intelectual de massas. 
A observado de GRAHSCI, citado por GRUPPI <1978 l é que: 
< ••• ) a fi losoha de uma época não é caracterizada por um 
grande filósofo ou pensador, ou por um g!-upo de 
intelectuais, ou por uma parte das massas, mas sim por todo 
o conjunto social. é aquela filosofia que culmina numa 
determinada direção, na qual essa culminação torna-se norma 
de ação coletiva, isto é, torna-se história concreta e 
completa, integral (p. 78). 
A conquista da hegemonia deve ser entendida como um 
processo, enquanto se traduz numa reforma intelectual e moral, quando 
assumida uma função dirigente, resultando na construção, nlo somente de 
novas relações políticas e estatais, mas também uma nova cultura. 
A hegemonia tende a construir um novo bloco histórico, na 
medtda em que submete i crítica a cultura que se formou anteriormente, 
passando a realizar uma unidade de forças soc1ais e políticas, através 
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da nova concepção de mundo traçada e difundida. 
direção, de conquista de alianças. 
É a capacidade de 
O intelectual, numa relação orglnica com as massas, passa a 
ser o quadro da sociedade, o quadro de um aparato hegem8nico, na medida 
em que j um dirigente, educador e organizador de massa. Portanto, a 
relação de hegemonia é também uma relação pedagógica, quando está sendo 
realizada uma obra política, organizadora e pedagÓgica de difusão das 
novas conquistas culturais entre as massas. 
Segundo MANNHEIM <1950), em toda sociedade, existem grupos 
especiais, cuja função é fornecer-lhe uma interpretação do mundo. 
Denomina-os de camada intelectual (intelligentsia). 
A concepção escolástica do mundo quase unanimemente aceita 
desintegrou-se, permitindo, assim, que os intelectuais se libertassem da 
igreja, favorecendo, no mundo moderno, crescentes maneiras de 
interpretar o mundo. Desaparece, assim, a ilusão de que existe um só 
modo de pensamento intelectual. 
Cada novo conceito construído encerra uma cristalização das 
experiências de um determinado grupo, definindo uma tal situação quando 
definida de igual maneira para todos os membros. 
Aparecem subgrupos que pensam e agem coletivamente em função 
de seus interesses~ ora em concurso~ ora em oposiç5o, em conseqüência 
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das origens sociais divergentes dos diferentes membros da sociedade em 
questão. 
Segundo KANNHEIM <i950l, a soc1ologia do conhecimento, como 
teoria, procura analisar as relações entre conhecimento e sua existência 
e, enquanto pesquisa histórico-sociológica, busca a origem das formas 
que essas relações têm assumido no desenvolvimento da atividade 
intelectual da humanidade. Portanto, implica no estudo de escolas, 
universidades, sociedades científicas, museus, entre outros, a fim de 
entender como e por quem são mantidas essas instituições, suas 
ativldades desenvolvidas e a posição que ocupam na sociedade. 
O estudo da história do pensamento intelectual deveri ser 
empreendido na perspectiva de diagnosticar a cultura de uma ~poca. A 
realidade a ser compreendida, por~m, só se revela, quando identificadas 
as duas principais categorias de idéias que transcendem a situação: as 
ideologias e as utop1as. 
O conceito de ideologia para MANNHEIM (19501 refere-se i 
ideologla de uma época, de um grupo histórico-social concreto - por 
exemplo, de uma classe - quando queremos falar das características e da 
estrutura total do espÍrito dessa ~poca ou desse grupo. 
As ideologias são as idéias que transcendem a situação e 
nunca logram, de fato, realizar o conteddo projetado. 
Embora muitas vezes se tornem motivos bem intencionados da 
conduta individual, seus significados são geralmente 
desv1rtuados quando postos em Pr,tica. A idiia cristã do 
amor fraterno, por exemplo, permanece, numa sociedade 
baseada na servidão, uma idéia irrealiz,vel e portanto 
1deológica, mesmo quando o s1gnificado intencional age como 
motivo na conduta individual. é impossível viver 
coerentemente i luz do amor ao próximo em uma sociedade que 
não está organizada de acordo com esse princípio cristão. 
Em sua conduta pessoal, o indivíduo se vê sempre compelido-
enquanto não se propuser subverter a ordem social vigente -
a renunciar os seus mais nobres princípios (p. 203). 
As utopias também transcendem a situação social. 
Diferenciam-se, porém, das ideologias, na medida que, por meio de uma 
contra-atividade, conseguem transformar a realidade histórica existente 
em algo que esteja mais próximo de suas próprias concepçÕes. 
Desse ponto de vista, qualquer evento histórico é o 
incessantemente renovado libertar-se de uma topia (ordem 
existente), graças a uma utopia que dela surgiu. Somente na 
utopia e na revolução reside a verdadeira vida e a ordem 
institucional é, em qualquer época, apenas o resíduo 
maléfico depositado pelo refluxo das utopias e revoluções. 
Portanto, o roteiro da história conduz de uma topia através 
de uma utopia i próxima topia, etc (p. 185). 
O que se torna extremamente difícil, como afirma MANNHEIM 
(1950), é determinar, num caso dado, o que seja ideológico e o que seja 
utÓPICO. 
A orientação utópica tende a romper os limites da ordem 
EXIStente. Os representantes de uma determinada ordem estabelecida, 
porém, sempre procuram controlar para que nio seja afetado o status quo. 
Somente num mundo em crise, em que se criam novos valores 
fundamentais sobre as ruínas dos velhos, pode o conflito 
intelectual intensificar-se a ponto de os antagonistas 
procurarem aniquilar, nio só as crenças e atitudes 
específicas de seus antagonistas, mas os alicerces 
intelectuais em que se baseiam essas crenças E atitudes (p. 
89). 
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Em vista do exposto, podemos formular o seguinte problema: 
em que circunstâncias o pensamento intelectual no campo da Educação 
Física de um grupo se alterou tão fundamentalmente que se torna óbvia 
uma discrepância entre o modo de pensamento tradicional e os novos 
objetos de experiência a serem compreendidos por esse novo modo de 
pensamento e que tambim apresentam divergências? E, ainda, em que plano 
se apresentam: ideolÓgico ou utópico? Qual sua posição no processo 
social, segundo o conceito de hegemonia? Qual i a exigência do momento 
histórico social? 
Convidamos, prime1ramente o leitor a identificar as 
possíveis similitudes e divergências no pensamento dos profissionais da 
Educação Física, obtido atravis da realização das entrevistas 
estruturadas, já explicitadas no item 3 desse capítulo. Pois, 
apresentaremos, na íntegra, os depoimentos <Anexo!, no sentido de 
poss1bilitar diversidade de interpretaç&es em relação i nossa análise 
realizada no quarto capítulo. Pois, segundo HANNHEIH 119501: 
Em conseqüinc1a, o nosso conhecimento da realidade se 
tornará mais completo á medida que for assimilando essas 
perspetivas divergentes. O que a prlnCÍPlO parecia apenas 
uma margem ininteligível, incapaz de ser incluída num dado 
conceito, dá hoje or1gem a um conceito suplementar, se nio 
oposto, com o qual se pode obter um conhec1mento mais amplo 
do objeto (p. 571. 
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IV - OS DEPOIMENTOS 
Primeiramente, retratamos a Formação Profissional pautada na 
Legislação B'sica da Educação Física: os Pareceres do CFE: N!894/69 e 
mais especificamente N~215/87 <I Capítulo). 
Posteriormente, registramos a concepção de Formação 
Profissional, formulada em documentos curriculares, pelos docentes dos 
Cursos Superiores de Educado Física da USP, UNESP e UNICAKP OI 
Capítulo). 
Realizamos, também, um amplo levantamento bibliogrãfico para 
registrar como vem sendo reescrita a produção acadêmica sobre a Formação 
Profissional <III Capítulo). 
Com essas três fontes de informação (Legislação, Documentos 
Curriculares e Produção Acadêmica) sobre a problemática em questão, 
partimos para a realização das entrevistas estruturadas. 
Foram entrevistados e gravados os depoimentos de 21 
docentes, sendo 7 de cada Instituição em estudo. 
Formulamos as seguintes quest5es aos docentes: 
il A concepção de Educação Física e Formação Profissional do seu 
Curso de Graduação; 
2) A concepção de Educação Física e Formação Profissional da 
sendo responsivel; 
3) As Reestruturações Curriculares em sua unidade; 
4) O termo Motricidade Humana; 
5) A Educação Física enquanto Ciência; 
61 O Parecer do Conselho Federal da Educação (CFE) N!215/87; 
7) A Formação Profissional e as Exigências Estatutirias; 
81 A Avaliação Docente e 
9) O Intelectual da Educação Física. 
qual vem 
Ap6s transcrição de todos os depoimentos, deparamo-nos com 
um material riquíssimo em que, certamente, nossa anilise correri riscos 
de •parcialidade• de interpretação. Por isso, ap6s nossa anilise dos 
depoimentos, apresentaremos estes em sua íntegra, principalmente por ser 
mais uma fonte de documento hist6rico e por nos permitir refletir sobre 
as seguintes questões já levantadas no decorrer deste estudo: 
i) O que estaria subjacente às reformulações curriculares, formação 
profissional, atuação docente e produção 
Educação Física? 
acadêmica na irea da 
21 Avaliações sistemáticas sobre a atuação do corpo docente nos 
Cursos Superiores de Educação Física, enquanto responsáveis pelo 
ensino, pesquisa e extensão à comunidade, estariam correspondendo de 
que forma ao que foi relatado pelos documentos sobre Avaliação da 
USf', UNESF' e UNICAMF' !Introdução: pp. 3-4). 
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31 Se a Formaçio do Profissional de Educaçlo Física deve ser pensada, 
nlo somente a Partir de reestruturações curriculares~ mais ainda em 
relaçio à atuaçio do corpo docente nos Cursos Superiores desta irea 
de conhecimento, no que diz respeito às atividades-fins da 
Universidade, como atua este docente? 
41 Como o docente esti correspondendo aos objetivos traçados nos 
Documentos Curriculares 111 Capitulo) no que diz 
Profissional? 
respeito à Formaçio 
Devemos deixar claro que nio temos a intençlo de comparar as 
InstituiçÕes em estudo e sim, termos um entendimento global por parte de 
todas as fontes pesquisadas. 
Por questões de itica, nlo estamos identificando o nome de 
cada docente entrevistado, respeitando aqueles que pediram para que nlo 
fossem identificados. E, mesmo porque, nlo importa quem disse o que, 
mas sim, como a Educaçio Física esti sendo pensada atualmente de acordo 
com os questionamentos levantados. 
A anilise estari fundamentada nos conceitos de uintelectual 
Orglnicou, ulntelectual Trad1cionalu e uHegemoniau, segundo GRAHSCI e 
uldeologia e Utopiau, segundo HANNHEIH, j' explicitados no capítulo 
anterior. 
Os depoimentos apresenta-nos um quadro bastante interessante 
e, principalmente, vem nos mostrar a complexidade do pensamento 
intelectual produzido em nossa área. 
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Fica evidenciado uma pluralidade de interpretaç5es de acordo 
com a compreensão de cada docente entrevistado no que diz respeito as 
quest5es formuladas, a ponto de tornar extremamente complexa nossa 
análise segundo o referencial teórico proposto. Não obstante, ainda 
assim, estaremos assumindo os possíveis riscos, apesar de constatada a 
dificuldade. 
O leitor comprovará que não temos ilus5es sobre as 
limitaç5es de nossos estudos. Receberemos críticas, mas, provavelmente 
o saldo que nos honrará perante os demais estudos na área é de natureza 
empírica. Ou seja, o fato de conseguirmos, em 1993, face à 
reestrutdraç5es curriculares e em meio a um processo polimico de 
avaliação das funç5es universitárias, focalizar pensamentos de líderes 
da Educação Física. 
~ importante ressaltar que as quest5es registradas, resultam 
de docentes que vivenciaram uma •Educaçlo Física Tradicional» e procuram 
uma transformaçlo, até rápida, que rompam suas ligaç5es com o passado, a 
fim de dar nova feição I organização da formação profissional. Nio 
podemos nos esquecer que o estado de São Paulo e, principalmente a 
cidade de Slo Paulo sofre transformaç5es constantes e rápidas, rompendo 
suas ligaç5es com a "Cultura Tradicional» e dando novas feiç5es a 
»Cultura Civilizada» em expansão. 
Ao invés de ficarmos aguardando tempo para adqu1r1rmos 
melhores orientaç5es metodológicas a fim de realizarmos uma análise mais 
acurada, optamos pÔr de lado as antigas ambiç5es de realizar um estudo 
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global, como ele poderia ser iocalizado através de análises comparativas 
e históricas, e ser mais consciente. Assim, nlo retardamos ainda mais a 
publicaçlo das entrevistas coligidas e nlo estaremos privando outros 
estudiosos do acesso a dados que poderio ser proveitosos às suas 
investigações e em condiçÕes mais propícias ao 0 rigoru científico. 
A primeira questlo realizada teve como objetivo constatar 
como a Educaçlo Física era pensada e a própria formação profissional do 
docente entrevistado. 
Verifica-se, num curto período histórico 160 a 901, novas 
camadas de intelectuais criticando a atividade intelectual que existia 
em determinado grau de desenvolvimento da área e paralelamente o 
surgimento de novas propostas de Educaçlo Física. Fica caracterizado 
uma evoluçlo histórica da área, na medida que é bastante visível 
variadas concepçÕes de Educaçlo Física. 
A Formação Profissional dos docentes entrevistados voltou-
se, principalmente, para uma Educação Física: 
''educativa'', ''técnica-educativa'', ''pr~tica-
fundamentada cientificamente". 
Atualmente, esses docentes com diferentes formações 
prof1ssionais~ atuam, gerando novas formações, em consonincia ou n~o~ 
com os princípios adquiridos em suas graduações. 
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Docentes formados na década de 60 <USP), afirmam a 
existincia de uma Educaçlo Física NArteN. O movimento praticado e 
ensinado era visto como uma "arten. 
''Cursava-se por idealismo'' 
»Naquela época havia muito de arte no que era feito e as 
pessoas tinham paixlo pelo que faziam» 
»Era uma Educaçio Física arte, o que a gente aprendia era 
fazer a arte do movimentou 
Em contrapartida, um docente formado pela Escola de Educaçlo 
Física da Polícia Militar, praticamente na mesma época, j' apresenta uma 
formaçlo profissional voltada para a aprendizagem técnica das 
modalidades esportivas. 
»Nio era um curso assim de dar processos pedagógicos. Eles 
ensinavam a técnica de cada uma das modalidades esportivas. Era quase 
que ma1s um cursinho de técnicas desportivas do que um curso para 
formaçlo de professores'' 
Tinham corno principal campo de trabalho, a Escola de i• e 2• 
graus. Eram formados, eminentemente com a preocupaçio de desenvolver os 
aspectos higiênicos e mora1s dos alunos. O aspecto higiênico é 
resultante da influência dos médicos, uma vez que as disciplinas 
biológicas eram lecionadas por estes. 
0 Nas escolas, a Educaçlo Fís1ca era muito saud,vel, era 
orientado no sentido que tudo faz1a bem para a sa~de" 
''N5o se discutia como a 
qual era a concepçio de Educaçio 
coisa saudável que se faz1a e o 
respons,vel por, de garantir isso 
só existia nas escolas" 
gente d1scute hoje. Nio se discutia 
Fís1ca. A Educacio Física era urna 
professor de Educaclo Física era 
em escolas, porque a Educacio Física 
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•A Educação Física, era essa concepção, ela tinha um aspecto 
de higiene• 
•Em matiria de influência a que n6s mais tínhamos na Escola, 
eram praticamente duas grandes influências: uma da parte médica, porque 
todas as disciplinas biológicas que n6s tínhamos eram lecionada& por 
médicos, então a influência da medicina era grande nessa época. E, na 
parte prática, a grande influência que n6s tínhamos era do professor de 
ginást icau 
"Mas, aqueles professores antigos, eles tinham alguma coisa 
na cabeça, principalmente nessa parte pedag6gica. Pelo menos formavam 
moralmente bem o futuro professor" 
"Havia uma preocupação com o ensinar todas as disciplinas 
práticas, transmitiam como que deveria ser ensinado• 
Colocam que em sua época não havia interesse em discutir 
te6rica, academicamente a irea. Enfim, a Educação Física não era 
pensada cientificamente. Os cursos estavam preocupados com uma Educação 
Física enquanto profissão. 
•A preocupação era em formar e adquirir conhecimentos para 
atuar na parte profissional, não existia crítica, não existia reflexão• 
•N6s nlo tínhamos na época nenhum colega da área da Educação 
Física que tivesse a oportunidade de ter saído e voltado com novas 
idéias, novos ramos, novas possibilidades profissionais. Entio, nio 
tinha nenhum pensamento crítico a respeito da irea. Raramente n6s 
pens~vamos na parte acadimica 1' 
•Na época da minha formação em Licenciatura, 
Fís1ca tinha uma preocupação mais diretamente ligada 
docincia, ouvia-se falar muito raramente em pesquisa 1' 
a Educação 
a parte de 
"O problema 
para atuar no i! e 2! 
componente era meramente 
é que a preparação destes profissionais a nível 
graus não tinham o componente acadêmico. O 
o profissional~: 
"Ncis tínhamos esse conjunto de atividades que resumia em 
formar um professor que fosse exclusivamente dar aula no ensino formal" 
As d1sciplinas teóricas de cunho psicológico, biológico e 
pedagóg1co, eram desenvolvidas de forma completamente dissociadas da 
i 0i? 
Educação Física. A relação teoria e prática inexistia. Os 
conhecimentos eram transmitidos segundo uma pedagogia tradicional. Ou 
seja, os conteddos não eram direcionados para uma perspectiva crítico-
social. 
Neste sentido, é possível constatar que, nesta época a 
formação e atuação profissional estava mais voltada para o conceito de 
ulntelectual TradicionalN. 
era 
NAs críticas voltavam-se para 
discutida teor1camente e que não havia 
uma Educação Física que não 
uma relação entre a prática e 
NAgora, dentro da parte científica era bastante falho, 
Porque não se estudava cientificamente quase nada• 
NAs disciplinas 
Educação Física, i Psicologia 
tinha uma visão abrangenteN 
não eram direcionadas i Filosofia da 
da Educação Física, não, nada disso, ela 
NAs disciplinas teóricas que nós tínhamos eram muito mais 
ligadas a área médica, biomédica e sociologia e pedagogia, mas que não 
tinha, o pessoal que dava essas aulas eram completamente dissociados do 
conhecimento da Educação FísicaN 
'
1 As nossas aulas não eram discutido conosco, a razio das 
nossas aulas não eram discutido conosco. O porque das aulas serem assim 
ou assado nunca foram discutido conosco. Simplesmente eram passadas sob 
formas descritivas e as aulas práticas eram feitas em torno da voz de 
comando da seqüência pedagógica. Totalmente dirigidas. Não existia, os 
teóricos eram totalmente teóricos e os práticos eram realmente práticos" 
Num primeiro momento, temos docentes atuando que realizaram 
o Curso de Educação Física numa perspectiva idealista, para lecionar em 
Escolas e 
Passaremos agora a identificar aqueles que procuraram o Curso em funçlo 
de suas exper>incias com esportes e paralelamente passaram a criticar 
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uma formação de cunho mais técnico, a relação teoria e prática e 
conseqüentemente iniciaram um movimento para uma 0 nova'' Educação Física. 
A maioria dos docentes entrevistados tiveram sua formação na 
década de 70 e procuraram o curso, principalmente em função de suas 
experiincias esportivas. 
Entretanto, hoje, criticam que sua formação era voltada para 
o esporte-rendimento, ã técnicas simplesmente. Os recursos humanos 
deixam de serem preparados segundo os conceitos de ''arte'1 , ''sa~den e 
''moral'' para voltarem-se i ''pritica-desportiva''. 
NA ida para a Escola de Educação Física foi eminentemente em 
função do esporteo 
0 Eu ingressei em 1967, a minha vinda para a Escola de 
Educação Física foi eminentemente em função do esporte. Eu tinha claro 
que a visão profissional da Educação Física estava voltada para o 
esporte e a m1nha passagem pela Escola durante 3 anos de Educação Física 
no Estado de São Paulo, ela foi totalmente direcionada para o esporteo 
''A minha formação de 
hist6ria da minha participação. 
vida esportiva" 
Educação Física, 
Então, eu tinha 
ela vinha de uma 
uma participação na 
0 Eu acho que na concepção e a concepção provavelmente que 
deve ter norteado toda essa nossa geração ldécada de 701 na questão 
curricular está baseada na questão do esporte, auto-rend•mentoo 
A Educação Física passa a ser caracterizada como uma 
atividade de formação de atletas. As grades curriculares eram tomadas 
por excess1va carga hor6ria de disciplinas esportivas. 
numa concepçio absolutamente técnica, por exemplo, eu tirava 
a nota melhor ou pior no basquete se eu arremessasse melhor ou pior" 
l. <~4 
"Quanto a 
concepção tradicional 
desportiva mesmo" 
concepção acho 
de aplicação 
que a concepção seria 
de recursos humanos para 
até uma 
prática 
•A Educação Física até então, nlo era, não tinha uma 
perspectiva nenhuma de ser vista como uma ciência, mas, sim, apenas como 
uma atividade de uma formação de atleta, de prática esportiva 
essencialmente" 
"Corno toda Educação Física da década de 
tinha grande parte de sua carga horária tomada 
caráter técnico-esportivo" 
70, era um curso que 
por disciplinas de 
Há a afirmação de um docente que vai contra as colocações de 
uma Educação Física "tecnicista•: 
"A Educação Física era educativa. A minha rnotivaçlo para 
fazer Educação Física foi que eu tive um excelente professor. O 
professor que me motivou a seguir essa profisslo e corno eu, mais i0 
colegas meu seguiu a mesma coisa. Não tinha nada dessa parte só 
competição ou então corno alguns dizem tecnicista, a formaçlo era 
educativa. A gente foi ensinado a educar através dessas atividades" 
Críticas à ausência de uma fundarnentaçlo teódca é 
acentuada. 
Criticam, hoje, que as disciplinas práticas não eram 
compreendidas segundo um aparato teórico. Se existia uma fundamentação 
teórica, era marcada pelas disciplinas biológicas e as pedagógicas 
obrigatórias da licenciatura. E, ainda eram desenvolvidas de forma 
bastante dissociada do cotidiano da Educação Física. 
Os problemas sociais nunca eram discutidos num curso de 
Educação Física. 
10~ 
teorizar 
sentido, 
NEm nenhum momento abria-se espaço para 
aquela prática, entender, compreender o 
sua razio de ser'' 
buscar, pensar, 
seu significado, 
0 NÓs nlo tínhamos nenhum contato com o pessoal da 
sociologia, ciências sociais, da educaçlo, com nada. E, esse mundinho 
isolado nosso só estava quest5es ligadas as técnicasu 
NEm termos de formaçlo, o currículo tinha deficiência sem 
dúvida nenhuma em termos de principalmente de uma fundamentação mais 
teórica" 
uA crítica que a gente tinha era que os cursos eram 
tremendamente prát1cos e que nlo havia nenhuma discussão própriau 
''Nio existia, n5o existia 
livresco, baseado nos livros, o que 
fisiologia, era só fisiologia geral, 
fosse talvez um pouco avançado além do 
pesquisa nenhuma. Era puro ensino 
mais a gente tinha, anatomia, 
voei via todos os sistemas como se 
colegial, nada além dissou 
nA fundamentação teórica basicamente, principalmente, na 
área biolÓgica e a formação humana, basicamente se restringia as 
disciplinas obrigatórias da licenciatura. Era basicamente uma formação 
voltada para a aprendizagem de técnicas, com pouca reflexlo teórica, sem 
nenhuma visão crítica de nada 0 
Começavam a ex1gir uma Educação Física que deveria ensinar a 
ensinar e nlo ensinar a fazer, ou seja, aprendiam a fazer os movimentos 
e nio a ensinar os movimentos. 
uE, as críticas naquela época giravam em torno do que um 
curso de formaçlo de professores de Educação Física deveria fazer, era 
ensinar a ensinar e não ensinar a fazer, como aconteciam em grande parte 
de disciplinas. A gente aprendia a fazer os movimentos, mas, nio de 
ens1nar os movimentos para as outras pessoas', 
no curso de Educaçio Física nunca se discutia problemas 
sociais, a formação era única e exclusivamente, ali voei discutia e até 
tinha um conteúdo razoável em termos de educação de 1• e 2• Graus, em 
termos de metodologia, agora, o porque da educação do l• Grau, a 
ideologia do sistema educacional, nunca ninguém falou isso para a genteu 
Parece-nos, que apesar das críticas!! o conceito de 
"Intelectual Tradicional" ainda persisti, segundo o que acabamos de 
relatar acima,. Pois, para atuar como JJintelectual Orginico'', no mínimo 
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deveria ter acesso a discussões de cunho sócio-político. Entretanto, 
discutir e questionar os problemas sociais não era uma preocupação 
desses cursos. 
Por fim, temos o depoimento de um docente, formado na década 
de 80 e que apresenta uma formação gerada por essas críticas relatadas 
Relata que foi formado por professores que estavam voltando 
do exterior com uma unovau concepção de Educação Física. Ou seja, uma 
Educação Física a procura da necessiria identidade científica. 
0 0 meu curso de licenciatura, ele tinha uma vislo de 
Educaç:lo Física relacionado com um conceito de saúde, mas, saúde no 
sentido biológico, e na época ji existia uma tendlncia por parte dos 
alunos, de propor, de uma mudança de visão do enfoque estritamente 
biológico para um enfoque mais informação, era um deslocamento dessa 
idéia de fazer para a idéia do compreender. Mas, no compreender voei 
tinha também uma gama de possibilidades: num sentido de formar o 
cidadão, era preciso compreender a Educação Física para entender os 
beneficiOS na verdade, para buscar uma autonomia; era necessário 
compreender que na verdade o mais importante não era o sistema biológico 
que sustentava, mas sim esse sistema cognitivo que controlava esse 
sistema biológico. Eu fui formado nessa dinimica, surgindo essas 
pessoas que estavam voltando do exterior, tinham feito doutorado no 
exterior. Eles vinham do exterior com essa concepção, Educaçlo Física é 
Ciéncia, Educaçlo Física precisa de fundamentos científico" 
Atualmente, temos um corpo docente bastante diversificado, 
nlo só no que diz respeito a formação de origem de cada entrevistado, 
seja em Educação Fis1ca, Fisioterapia, Medicina, Psicologia, História, 
Blologia, Sociologia e etc. Mas, principalmente, iqueles que tiveram 
uma formaçio em Educação Física apresentam perspectivas variáveis, seja 
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de uma formaçlo profissional voltada para uma Educação Física »arte", 
"educacional'', "técnican ou ''científica". 
Vejamos agora como esses docentes em que realizaram o Curso 
de Educação Física de forma "atípica», por serem atletas, por idealismo 
ou porque foram convidados dado a sua formação em áreas afins para 
fundamentar a Educaçio Física e compor o quadro docente visualizam a 
Formaçio Profissional da qual vem sendo respons6vel. 
Como as críticas levantadas estio sendo superadas? 
A principal crítica levantada é de uma Educação Física 
eminentemente pr6tica e que esta precisaria de uma fundamentação 
científica, ela precisaria se tornar uma disciplina acadlmica. O que 
estaria subjacente e quais as conseqUincias desse pensamento? 
A ausência de fundamentação teórica veementemente criticada 
peJas geraç5es anteriores parece estar sendo suprida. 
O que ocorre é que os docentes dessas Universidades 
começaram a sentir press5es da estrutura universitária que advoga o 
docente-pesquisador de 
sentiram-se obrigados 
uma área 
a conquistar 
nentífica. Tais profissionais 
status acadlmico, para que, 
1nclus1ve, não corressem o risco de perderem seu campo de trabalho. 
A C1incia como m1to da época moderna, como solucionadora de 
problemas, parece que realmente seria a solucio de uma Educação Física 
acrítica. As pesquisas forneceriam subsídios suficientes para definir o 
seu objeto de estudo. Assim, também, estaria definida sua funçao 
social. 
Assim sendo, numa corrida desenfreada, docentes procuram se 
titular, seja no exterior ou aqui mesmo. Procuram 'reas afins, como 
Psicologia, Fisiologia, Educaçio, para fundamentar a tio criticada 
Educação Física f'rática. Sociólogos, Historiadores, Psicólogos 
começam a compor o quadro docente. Nas grades curriculares surgem novas 
disciplinas como F1s1ologia do Esforço, Biomecin1ca, Aprendizagem 
Motora, Dimens5es Filosóficas da Educaçio Física e etc. 
NOs professores de Educaçao Física do departamento de 
Educação Física na Universidade começaram a sentir press5es de outros 
departamentos, porque os outros departamentos eram acadêmicos, os outros 
departamentos faziam pesquisa, tinham este compromisso e os de Educação 
Física não tinham bem claro isto, os de Educação Física NdavamN uma 
aulinha que não eram comparadas com as aulas de outros institutos e aí 
os outros professores passaram a questionar o que faz a Educação Física 
na Unive1-sidade, porque ela não volta como era antes, fora da 
universidade, preparar professores pode nio ser a função principal do 
curso de Educação Física na Universidade. E o que aconteceu entio? A 
presslo externa é clara e o que acontece com os professores do 
departamento de Educaçlo Física: eles slo obrigados a ter, a ganhar 
status acadêmico tal qual os dos outros departamentos'' 
''O d1scurso de acadim1co é forte pela própria sobreviv€ncla 
na USP desta Educação Fisicau 
NA UNICAHF' 
porque se voeis forem 
Então, a gente está aí 
é como diz assim: voeis n5o podem ser ruins~ 
ruins, voeis nlo cabem aqui dentro da UNICAHF'. 
numa corrida desenfreada pelo doutorado» 
Oua1s as conseqüências disto? 
»começou a ter subdisciplina de biomecinica, fisiologia do 
esforço, aprendizagem motora e nós caímos neste engano, porque foi em 
1964 e no Brasil em 77 se instala a pÓs-graduação e em 77 no Brasil saem 
pessoas para fazer pós-graduaçlo no exterior, sal a Ana Maria F'ellegrini 
e vai fazer aprendizagem motora, sai o Kadu e vai fazer fisiologia, sai 
o Amadio e vai fazer biomecânica, sal o Go Tani e vai fazer aprendizagem 
motora e ass1m por diante. Então, por exemplo: o professor Edson de 
Jesus Manoel desta Escola termina o mestrado aqui e vai faze!- doutorado 
na Inglaterra, só que o Edson tem dificuldade de localizar o seu estudo 
na Inglaterra de uma unidade administrativa e ele vai para o Instituto 
de Psicologia. Entlo, que raio de Educaçlo Física j esta, se j que ela 
existe do ponto de vista acadêmico?" 
Na busca de um entendimento teórico da Educação Física em 
áreas afins, pensam que em vez de conseguir definir seu objeto de 
estudo, cada vez mais se distanciam da sua essência, ou, parecem não 
ma1s entendi-la. 
"Após o mestrado e doutorado, os nossos professores foram 
buscar status acadêmico, o que acontece na USP hoje é isso, o Professor 
Negrlo coloca que ele não entende de Educaçlo Física, mas entende de 
fisiologia. Ningujm mais estuda Educaçlo Física. O movimento passa a 
ser um complemento para se estudar diabetes, hipertensão, etc" 
"Os nossos professores de 
acadêmico estio se distanciando das 
responde questões da fisiologia, 
aprendizagem motora e etc" 
Educação Fís1ca para ganhar status 
questões da Educação Física e 
questões da biomecânica, da 
Anteriormente, era criticado o car6ter prático da Educação 
Fís1ca. Hoje, preocupam-se com seu excesso teórico. As próprias aulas 
práticas-desportivas passam a ser desenvolvidas de forma a enfatizar 
mais os seus aspectos teóricos. 
O corpo docente passa a ser composto por dois grupos 
distintos: os práticos e os teóricos. Não está existindo ainda um 
e qui líbno. 
0 Nio nego que voe~ possa ter as cabeças 1ntelectua1s que 
possam colaborar com voei, trabalhando em laboratór1o, fazendo pesquisa. 
Eu acho, inclusive, hoje, nós temos um pessoal muito l1gado a parte de 
pesqu1sa, na prática, praticamente não faz nada. E, nós temos um 
pessoal que é muito prático e na base intelectual da pesquisa científica 
nunca tiveram a oportunidade de fazerem nadau 
uNuma transformação, numa busca de um reconhecimento 
enquanto ciência. Porque até então, a Educação Física até os anos 80, a 
Educação Física era vista como apenas uma prática desportiva. E, com a 
vinda desse pessoal todo que foi para fora se especializar, se titular, 
na verdade, ve1o com uma concepção tedrica da Educação Físicau 
uDurante o período que eu estava dando aula, eu tinha muita 
preocupação em transmitir algo além do que seria a prática. Eu tinha 
muita preocupação em dar teoria, eu achava que a Educação Física carecia 
disso. Dava aula de natação, mas 70% das aulas eram teóricas, em sala 
de aula. Deu muito problema com os velhos da casa por causa disso, mas, 
eu acreditava piamente que era isso que eu tinha que fazer, eu 
distribuía meu conteddo em fisiologia, biomecinica, aprendizagem motora, 
teoria do treinamento. Dava numa disciplina dita prática, eu colocava 
praticamente todo o curso de Educação Física. Isto é um aspecto 
interessante, porque a forma que eu estou pensando é bastante diferente 
desse período. Eu acho que a Educação Física acabou entrando na teoria 
porque a prática era pouco fundamentada. A partir do momento em que 
isto foi colocada claramente muita gente começou indo para a teoria, 
porque era uma brecha para poder trabalhar. Sio duas razões para isso, 
profissão muito mau reconhecida, o status acadêmico, não s6 o status 
acadêmico e a própria sociedade não reconhece, esta é a razão principal, 
eu falei duas, mas, é esta a razão principal. Isto abriu mu1ta brecha 
para a gente trabalhar com a teoria. Has, no momento em que essa 
discussão foi feita, convém lembrar que a prática era mau fundamentada. 
Hoje o que todo mundo percebe é que está todo mundo preocupado com a 
teoria H 
Se antes a Educação Física na criticada por ser 
caracterizada somente enquanto profissão e passou-se a preocupar com seu 
status acadêmico, hoje, passa a ser questionada enquanto ciincia e 
disciplina acadêmica. 
Hoje:, pensam em assumu~ o seu tradie1onal caráter 
profissional. A Educação Física, não mais necessariamente precisará ser 
uma disciplina acadêmica. Deverá ser uma área profissional, discutida 
academicamente. 
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Portanto, vejamos algumas consideraç5es sobre isso e que 
conseqüentemente é possível entender como a Educação Física e Formação 
Pro fi ss iona 1 está sendo pensada pelos docentes entrevistados: 
"Hoje, tem falado e escrito e assim debatido que, não 
necessariamente a Educação Física seja uma disciplina acadêmica, hoje já 
se tem falado que a Educação Física é uma área profissional, enfim, uma 
profissão que pode ser discutida e deve ser discutida academicamente e 
por isso deve estar lá na Universidade" 
"Sobre a Formação Profissional em Educação Física, primeiro, 
eu acho que a gente tem que tirar esse caráter de que é Ciência. Tem 
que encarar como profissão mesmo. Que trabalha de um lado com valores e 
de outro 1 a do com est rat ég ias pat·a se atingi r esses va 1 ores" 
"Então, a Educação Física é uma 
ser discutida basicamente em 4 dimens5es. 
disciplina acadêmica, pode ser d1scut1da 
discut1da enquanto formação profissional 
área acadêmica e 
Pode ser discutida 
enquanto profissão, 
e pode ser discutida 
componente curricular,, 
ela pode 
enquanto 
pode ser 
enquanto 
O mercado de tt·abalho em Educação Física é ampliado. Por 
isso, a responsabilidade do profissional é ainda maior. ~ mostrar para 
a sociedade a importincia do Movimento Humano, nas mais variadas 
situaç5es, no trabalho, no lazer e nlo só mais na escola. 
"Eu vejo que profissionalmente e pedagogicamente a minha 
responsabilidade profissional i mostrar para a sociedade a 1mportincia 
do movimento humano, sejam as ma1s variadas situaç5es, no trabalho, no 
lazer, etc~~ 
O curso de Bacharelado é criado, nlo só na tentativa de 
caracterizar a Educacio Física enquanto 'rea de conhecimento. Mas, 
Principalmente numa cidade como de Sio Paulo, o esporte Passa a ser 
considerado um fen6meno disttnto da Educaçlo Fís1ca e que por isso 
merece uma formação diferenciada. O Lazer parece tomar as mesmas 
dimens5es. 
i1E 
~ gerado controvérsias, com relação aos termos de Educação 
Física, Esporte, lazer e Motricidade Humana. Porém, parecem ser fruto 
multo mais do desconhecimento dos próprios intelectuais com relação as 
teor1as existentes sobre cada termo. 
uHoje, o profissional é formado no bacharelado tanto em 
Educação Física como em Esporte, considerando que Esporte é um fen8meno 
distinto do fen6meno Educação Física" 
"E a gente sabe que existe uma interface entre o Esporte e a 
Educacão Física, mas a gente sabe que hoje uma cidade como de Sio Paulo, 
dado um nível de especialização dos profissionais merecia, j' estava 
merecendo uma formação diferenciada, ou seja, quem vai trabalhar com 
fen8meno em Esporte, estava precisando de uma formação especializada e 
quem ia trabalhar com fen8meno Educação Física que, apesar da interface 
no esporte nio tem nada haver uma coisa com a outra, merecia uma 
formação diferenc1ada'' 
Ainda ex1ste confusão com relação aos termos de Educação 
Física e Esporte: 
uEu acho que quem quer atuar no Esporte e eu 
particularmente, penso que deve ter uma formacio voltada para esta área 
da mesma forma que quem quer atuar na Educação Física tem que ter uma 
formacio voltada para a area de Educação Física. Porque, para m1m, 
Educaçio Física nio tem nada haver com esporte" 
"Eu nio vejo uma separacio entre Educação Física e Esporte, 
eu acho que esta separação que contribui até para desagregar o povo na 
irea'' 
Os profissionais da Educação Física precisam encontrar o 
equilíbrio da relaçio teoria e prát1ca: 
"Einstein deu uma resposta dentro da Teoria da Relatividade 
dele, quatro palavrinhas que cabe bem aqui, também na nossa Educaçlo 
Fis1ca: perfeicio de me1os, confusio de fins. Eu acho que em nossa 
Educacio Fís1ca tem havido isto, cada vez ma1s meios mais perfeitos. 
HoJe, os coleg1os tem boas >nstalações, tem pisclna, tem 1sso, tem 
aqu1lo, bola a vontade. Cada vez esti se fazendo ma1s confusão com os 
obJetivos da Educacio Física. Qual é o obJetivo da Educação Fís1ca em 
~lt1ma anil1se? Nio é contribuir para a educacio integral do indivíduo? 
Fugir disso é errado~ N~o importa se voe~ est~ na academia, no colégio, 
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no educandário, no orfanato. 
pessoa seja Integralmente mais 
O teu objetivo i fazer 
preparada para a vida'' 
com que aquela 
A parte pedagóg1ca e moral do futuro professor em detrimento 
da pesquisa c1entifíca: 
''Agora, hoje, eu vejo isso, a despeito de voei estar 
estudando cient1ficamente quase tudo, muita pesquisa por ai, todo mundo 
pesquisando. Has, o pessoal tem esquecido muito da parte pedagÓgica, a 
parte psicolÓgica, a parte moral do futuro professor. Quer dizer, eu 
acho, hoje, que a turma está se formando muito intelectualmente. Tem a 
cabeça mu1to boa para entender tudo teoricamente. Has, na hora da 
prática, de ver a coordenaçlo do movimento, eu acho que eles nlo tem as 
mesmas coisas. Eu acho que existe duas coisas bem diferentes ai. O 
intelectual de Educaçlo Física hoje e aquele mestre que fazia a parte 
prática'' 
O excesso de teoria: 
"Acredito que muitas vezes há uma outra critica a fazer que 
i o excesso de teorizaçlo em algumas disciplinas em detrimento da 
aplicaçlo dessas disciplinas. E o conjunto dessas teorizações acabam 
dando ao aluno uma dificuldade, porque ele teoriza demais e depois tem 
dificuldade de fazer a ponte com a sua aplicaçlo" 
"A gente deveria estar preocupado com a prática e buscar 
respostas para os problemas que encontramos na teoria e não o inverso~ 
Eu acho que a gente tem que encontrar problemas na prática» 
Enquanto advoga-se uma atuação docente eclética em termos 
pr,ticos-teórlcos, questiona-se a atividade física na Formaçio 
Profiss1onal: 
NEntio, eu acho que a nossa formaçio profissional i muito 
dirigida demais, falta uma formaçio cultural mais ampla na m1nha 
opiniio, ela tem que ter uma fundamentaçlo teór1ca específ1ca e eu nio 
se1 hoje como eu colocar1a a questlo da ativ1dade fisica no curso de 
formaç~o, porque eu passei por duas experiincias nos EUA. Os alunos n~o 
fazem nenhuma disciplina prática no curso de formaç~o'' 
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"Eu acho que o docente de Educação Física tem que fazer uma 
parte prática tamb~m e deve quanto melhor ele for de pr6tica melhor para 
poder mostrar aos seus alunos atrav~s de uma demonstração como ~ o 
exercíc1o que ele esti querendo de qualquer modal1dade esportiva, eu 
acho tamb~m que o professor deve ser eclét1co. Ele tem que entender um 
pouco de tudo. Ele pode ser um especialista na sua irea de basquete, de 
vôlei, de natação, mas, ele tem que entender de biomecinica, nutrição, 
fisiologia do esforço, de pedagogia, de psicologia" 
Uma crítica aos teóricos: 
"Eu gostaria muito de ver o pessoal do desenvolvimento 
motor, a habilidade motora, motricidade humana dizer que teoricamente a 
coisa ~ assim e depois me mostrar na prit1ca que realmente se confirme o 
que ele dizn 
A infase na teoria surge nio só como necessidade de "status 
acadêmícou mas também de nstatus social~'; 
teórico e 
competentes 
"Uma das formas é essa, desenvolver um corpo de conhecimento 
que isso possibilite a formação de profissionais mais 
para atuar na sociedade" 
"Eu acho que o médico resolve o problema de sa~de, nós temos 
o problema de convivinc1a, desenvolvimento do individuo que resolver 
atuante nessa sociedade, que eu acho que era esse o papel da Educação 
Afinal, o que é Educaçio Fis1ca? Ainda é feita essa questio 
pelos próprios docentes, que se contrad1z no seu próprio depoimento 
tendo convicçio da certeza da resposta e Jogo em seguida cai no 
<~achismon: 
"Eu acho que a gente tem que ter um referencial, os nossos 
alunos prec1sam de um referencial, por exemplo~ ~preciso responder para 
eles a pergunta: o que é Educaçio Fislca7 E, o que faz a Educaçio 
Fis1ca? Eu responde para eles, eu estou convicto do que é e o que faz a 
Educaçio Física. Eu acho que deve ser a d1sciplina que ens1na as 
pessoas a se conhecerem como corpo, a saberem o corpo. Ent~o, a 
Educaçio Fís1ca educa para 1sso, para as pessoas conhecerem a sua 
corporeidade e para serem livres, livres para se expressar 
A Educação Física e a transformação soc1al: 
"A gente sempre acha como compromisso proflSSlonal deve 
passar não pela titulação acadêmica simplesmente, mas, deve passar 
exatamente porque essa irea de conhec1mento pode prover no sentido da 
transformação, na transformação soc1al, de uma forma mais ampla, sem ser 
ingênua, achando que voei mudando a formaçlo profissional, voei vai 
mudar a sociedade, não i isso que a gente está dizendo, mas, que a gente 
tem um espaço de ação e neste espaço de ação não tem tris opçÕes, tem 
duas opçÕes, ou voei se forma como um profissaonal para manter o estado 
ou voei tem na sua formação profissional vertentes que Indicam que o 
importante i a transformação inclusive da sua profassão e a 
possibilidade da transformação das relações sociais" 
»N6s temos que preparar os nossos alunos para que eles 
consigam reverter as expectativas, que por ser Gramsciano, eu acredito 
s1m na cultura popular, mas vejo a cultura popular che1a de impurezas, 
de traços a serem burilados, então, nosso aluno precisa ser preparado 
inclusive para reverter esta expectativa do público em que ele vai 
atuar. O outro ponto seria que qualquer educação, em qualquer nível 
deve contribuir para a formação do cidadão. O que eu sinto é a 
aproximação com a sociedade atravis da extensão. Isto realmente é muito 
falho aqu1 no nosso cursou 
Principalmente, com a transcriçlo do dltimo parágrafo, o 
docente parece ter dificuldades para atender as atividades-fins da 
Universidade. 
de possibilitar ao graduando o entendimento 
científico do corpo em movimento, criou-se o '~trabalho de formatura'' e 
precocemente forma-se "pesquisadores entendedores de 
perdendo-se de vista a formação profissional: 
''Houve nessas prime1ras propostas nossas, voe§ veja bem, 
1novação, foi o Primeiro curso a colocar metodologia da pesquisa no 
currículo, fo1 o prime1ro curso a colocar trabalho de formatura, por 
que? Porque era uma reaçio a essa situaç5o de coisa, a gente achava que 
voe~ tinha que fazer uma formação c1entíf1ca do professor. No meu ponto 
de vista, 1sso ultrapassou um pouquinho a proposta, fo1 alem do que a 
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gente queria e se confundiu e ainda 
iniciaçlo c1entifica com formaçlo 
alunos, a nossa preocupaç~o i a 
formaçio acad~mica'' 
se confunde hoJe muito do aspecto de 
profissional. Eu insisto com os 
formaçio profissional, nio é uma 
O profissional tem a teor••• mas, nio sabe como ut1l1zi-1a: 
"Entio, ele tem que ter, ma1s importante do que o 
conhecimento, as ferramentas capazes de, por esse conhecimento ele poder 
atuar de maneira diferente no mercadoN 
Estamos arriscados a comprovar que o mesmo profissional é 
formado hi vinte anos, ou seja: 
uNio vamos entender o seguinte, com todas as propostas, 
quando voei começar a acompanhar o desenvolvimento desse aluno no 
mercado voei vai ver que é o mesmo que a gente fazia hi vinte anos 
atris. Por que nós nio conseguimos avançar com ferramentas para ele" 
Os profissionais nio estio sendo preparados para identificar 
os problemas no cotidiano da Educaçio Fís1ca: 
"A forma como que a gente tem dado à formaçio profissional, 
a gente começa dando um monte de partes e espera fazer a síntese num 
determinado momento. Acho que asso é um problema, os cursos deveraam 
começar com colocaçio de problemas, na verdade os prof1ssionaas dever1am 
estar preparados para identificar problemas priticos do dia-a-dia e 
buscar soluç5es. A forma como nós temos dado o curso, os cursos sio 
elaborados, voe~ começa pelo inverso, o aluno de l! e 2• ano recebendo 
um monte de 1nformaç6es deixa-se sempre o "filé mignomu para o fam. 
Isso di virias conflitos, primeiro para o aluno é extremamente 
complicado, porque ele recebe uma carga de informacio, ele recebe uma 
cobrança em cima de coisas que ele nlo sabe realmente para que 
Interessa;' 
A preocupaç~o com a parte terminológica da nossa ~rea: 
••Me preocupa a parte terminológica. Porque se não tivermos 
uma termlnologia, nós não podemos 
terminologia própria da nossa ãrea~ 
nem ser uma Ciincia, sem uma 
De repente, cada um fala uma co1sa. 
1J.7 
Quer d1zer, se eu chamar de Educaçlo Física e voei chamar de 
Motricidade, nós estamos falando a mesma coisa com nomes diferentes. 
Confunde a cabeça dos outros. Entlo, voei tem que ser muito hibil para 
explicar para as pessoas o que voei quer dizer com aquilo e nossa irea 
carece de uma terminolog1a correta. E nlo tem. Cada um, as vezes, 
falam a mesma coisa, com nomes diferentes, conceitos diferentes. ~ uma 
confuslo danada" 
Se- há uma uconfusão danada}.' em nossa área~ e os prÓprios 
depoimentos nos mostra isso, a1nda a hegemonia nlo foi estabelecida, nlo 
se consolidou um novo bloco h>stórico, nlo se consegu1u organizar as 
massas no sentido de uma nova cultura, não se conseguiu romper com a 
ordem estabelecida, o status quo. Enfim, encontra-se mais para um 
estado ideológico do que utópico. 
A idiia de que com a vinda de outros profissionais de ireas 
afins ou a procura de uma fundamentação teórica dos próprios docentes de 
Educação Física em ireas afins pudessem soluc1onar os problemas de uma 
Educaçio Fís1ca acadimica apresenta diverginc1as entre os entrevistados: 
''Então, a vinda de outros profissionais de Educação Física, 
eles sio Importantes, eu vejo, porque cr1am uma massa crítica de outros 
discursos, de formulações, de contetidos diferenciados, de visio 
diferente de ver o mesmo fen6meno, fazendo outras leituras" 
"Lamentavelmente, o que aconteceu com a Educaçio Física é 
que a nossa formaçio foi muito diversificada. Colegas nossos foram 
fazer doutorado em Educaçlo, em Economia, em Psicolog1a, em Comunicaçlo, 
em vir1as ireas e a formaçio deles, entio, é totalmente fora da 
realidade da nossa irea. E aí, o pessoal vem com o discurso dessas 
areas que eles fizeram o doutorado, trazendo para dentro da nossa 6rea. 
Isso é pertgoso, porque acabou desvirtuando o corpo de conhecimento da 
nossa própria irea. Entio, a Educação Física hoje, resolve todos os 
problemas. Desde alfabetizaçio na Escola, que é a tal da 
ps>comotrlcldade até o problema político do pais. E, daqu1 a pouco vio 
querer até acabar com a 1nflaçio. Eu tenho ddvida que a Educacio Física 
pode resolver todos os problemas que esses "intelectuais'' acham que ela 
resolve, eu duvido. Para mim, a Educaç5o Física só deveria cuidar de 
uma coisa: Movimento Humanon 
iH! 
•Nós temos hoje, por exemplo, profissionais que se utilizam 
de referenciais teóricos da sociologia, da antropologia, da filosofia, 
para se espec1alizar num estudo da questio especifica do movimento 
humano, da questão do Jazer, da questio do lddico, da questio do corpo, 
que é aqu1lo que de certa forma motiva e a partir da qual se or191na ai 
a formação do profissional de Educação Fis1ca. Aqueles cursos mais 
gera1s, nós tínhamos professores de soc1olog1a, sociólogos extremamente 
competentes, e I es eram conhecedo•-es profundos de tudo aqui I o que girasse 
em torno dessa especificidade. Isso realmente nio era interessante. Eu 
vejo, se hoje a Educação Física, se você analisar o que nós temos de 
ma1s progressista na Educação Física, você vai perceber que o que há 
demais progressista só foi produzido por pessoas que construíram a sua 
formação acadêmica fora da Educação Física. Então, nós temos 
prof1SS1ona1s de Educaçio Física que foram para a Educação, que foram 
para a Sociologia, que foram para a Psicologia, Para a Antropologia, 
para outras áreas, se instrumentalizaram teoricamente nessas ireas e 
retornaram com esse instrumental para dentro da Educa,lo Física 
contribu1ndo para saltos qua11tativos, extremamente ricos no Interior 
de1a'1 
"O que complica um pouco em interagir com outras ireas 
prof>ssiona>s, sociólogos, PSicÓlogos ou até biólogos, anatomistas, seja 
o que for, o problema é que a gente não tem caracterizado qual é a 
nossa. Enquanto que voei nio tem claro o que voei é, por exemplo, o que 
seria esse profissional de Educação Física, fica difícil até de você 
conseguir fazer uma análise, bom, esse cara pode se relacionar com as 
outras ireas de conhecimento, assim, ass1m, assado. Entlo, o problema, 
eu não vejo problema nenhum nós termos sociólogos, psicólogos quE não 
sio formados originariamEnte em Educa,io Física para trabalharem no 
curso dE graduação, não veJO problema nisso, agora, vejo problema a 
gente nio conseguir clarear, nio conseguir identificar qual é a nossa 
~rea especifica de açio 1' 
"Na Educação Fis1ca é mais sério ainda, porque a gente nio 
tem, a Educação Física não tem papel muito bem definido, o aluno de 
medicina tem poucas dtividas, porquE o PaPEl dele va1 ser de cura" 
Isso explica o fato de que quando quest1onamos ao docente 
sobre sua concepção de Educaçlo Física e Formação Profissional, suas 
respostas aPontam mais para problemas da estrutura curricular, do que 
propriamente o seu entendimento sobre a questão. Acentuam que não est' 
claro o perfil profissional de nossa ~rea~ 
Ainda é encontrado dificuldades na contratação de docentes 
para trabalhar com ireas afins no Curso de Educaçlo Física: 
"Uma das críticas que a gente tem, é a dificuldade na 
contratação, ainda é essa uma difiCUldade que nós temos de contratação 
de professores das disciplinas tipo psicologia, sociologia, filosofia, 
estrutura e funcionamento de ensino, didética, que não sio professores 
de Educação Física e então tem que fazer assim, vamos dizer, um processo 
de adaptação ao nosso currículo para eles nio trabalharem somente a 
sociologia geral, mas trabalharem as dimensões sociológicas da 
líotncidade Humana, que eles trabalhem somente com a Psicologia Geral, 
mas com as d1mensóes psicológicas da líotricidade Humana e assim por 
diante. A mesma dificuldade nós temos com os professores de anatom1a, 
que nio trabalhem apenas o comprimento, a origem, a inserção, os 
músculos, mas que trabalhem a anatomia aplicada ao aparelho locomotor em 
função dos desportos, da dança, da ginistica, da vida cotidiana, do 
lazer!! da arte" 
"O fato de voei ter um departamento que 
comprometido diretamente com a Educação Física dificulta 
compreensão, quer dizer, nós falamos linguagens diferentes" 
O problema das disciplinas pedagógicas: 
"Todo professor da licenciatura tem um contato 
que ele dá aula de uma maneira llmitada, exteT I o r. Ele 
não esti 
também a 
com o curso 
vem de um 
departamento, da aula, e depois retorna ao seu depa rt ament o. Por ma1s 
que ele partiCIPE' de reunião, ele na o va1 se engajar no curso" 
"Se voei cal para dar cilculo I na Engenharia fica ficil. 
Por que o ac~mulo de conte~do sobre o cilculo é tio grande, e de certo 
modo ja estável, que o muito que voei vai poder decidir é se voei vai 
usar dois l1vros didáticos ou um. Mas, se voe~ cair para dar Filosof1a 
da Educaçio Fisica, por exemplo, o que vai acontecer? Vai acontecer que 
voei va> ter que montar um curso. Por que voei nio vai encontrar esse 
curso na especificidade que ele pede em lugar nenhum. Voei vai acabar 
montando um curso que fatalmente vai fugir das possibilidades bâsicas do 
aluno que esta na sua frente. Voei vai montar um curso para além da 
possibilidade de seu aluno. Por que voe~ vai montar um curso que talvez 
está mcnto mais próximo das suas condições de me·strando ou doutorando" 
do Curso de Bacharelado justifica-se pela 
necessidade da caracterização da Educação Física enquanto uma área do 
conhecimento. 
Os obJetivos com relação aos cursos de Bacharelado sio 
perdidos e as reestruturações curriculares são traumãticas~ 
principalmente porque as mudanças ocorrem com prazos definidos e nio se 
chegou a discutir profundamente o perfil profissional. 
Afirmam que o curso está fragmentado, que é preciso rever 
urgentemente o currículo. Ha mudanças de títulos, de disciplinas, de 
ementas, mas, o conteúdo da aula continua o mesmo. 
Não há um trabalho interdisciplinar, pois, o perfil do 
profissional nlo foi caracterizado. 
Acreditam terem errado em criar um curso novo, sem estarem 
suficientemente claros e estruturados na Licenciatura. Acred>tam até 
mesmo que do jeito que está nio pode continuar com os do1s cursos. 
''Mas, essa questio da Educação Física, enquanto uma irea do 
conhecimento, quer dizer, a caracterização da Educaçio Física enquanto 
uma área do conhecimento especifico, que é diferente nas outras, foi um 
norteador. A cr1açio do bacharelado, a posiçio a favor do bacharelado, 
teve nesse argumento um respaldo, embora se voei for ver o produto 
disso, o nosso bacharelado nio é um curso voltado para a formaçio de 
pesqu1sadores'' 
NEu VI e estou vendo como um processo ate meio traumit1co, 
em mu1tas situações, ele fo1 introduzido com muita res1sténc1a e porque 
muita resistência a gente poder1a analisar sob vir1os aspectos: desde 
uma simples resistincia a mudança, traum~tico pela forma como aconteceu~ 
num momento com prazo definido, prazos rígidos, aconteceu num momento de 
i2j 
decisões por voto e que leva aquela 
sobretudo a matéria no meu entender não 
uma matir1a que exige um amadurecimento 
situação de 
i uma matéria 
sobretudo" 
confronto e que 
para ser votada, i 
"Bom, tem uma dinimica interessante, toda mudança ela é 
traumitica, ela encontra resistências. Mas, 16 na USP, a gente 
encontrou uma resistência muito interessante. Primeiro assim tinha uma 
resistência daquelas pessoas que estavam acomodadas por ter tido uma 
formação muito antiga. Mas, tinha outra resistência que, por exemplo, 
ela partia de um entendimento errado da nova proposta e acho que essa 
res1stincia está hoje 1,, afirmações erradas, completamente falsas, por 
exemplo, a afirmação de que o curso de bacharelado só é teórico, nio tem 
prática'' 
Em contrapartida: 
;'Agora~ foram aprovados dois currículos e aí eu faço uma 
crít1ca, porque nós discutimos muito na Universidade, embora tem dois, o 
Bacharel em Educaçlo Física com um currículo totalmente teórico. Eu 
acho que o professor de Educação Física deve ter uma orientaçlo prática 
também'' 
O Bacharelado como gerador de dtiv1das: 
"E, pela inclusio da palavra Bacharelado acabou gerando uma 
série de dtividas'· 
Novamente a relaçio teoraa e prática: 
uEu entendo também que toda e qualquer reforma curricular, 
ela passa por um periodo de dif1culdade até para aceitaçio. Entlo, esse 
curriculo, por exemplo, está até agora encontrando resistência, ele 
encontra resistência por que ele foi concebido teoricamente de uma forma 
muito correta e na pritica teria muita dificuldade em como ele fo1 
concebido'' 
''Com a implementaçio do currículo (.~.>, eu v1a uma série de 
problemas (.=.), a concepç§o do próprio curriculo na formação do pessoal 
que estaria voltada para a área educacional do docente, posso citar um 
exemplo, que o professor que estava formando através desse curriculo5 
talvez ele não precisasse nem saber nadar para exercer a profissão, 
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talvez nunca tivesse entrado em uma piscina, até que ponto isso tem 
importincla ou não, era para se discutir se realmente havia necessidade 
disS011 
A e-fetivação daquilo que foi proposto v1a documentos 
curriculares III Capitulo), os prÓprios docentes afirmam que não está 
ocorrendo. 
nEu acho que- não 
um pouco, sabe. Por que a 
L1cenc1atura e eu acho que 
Bachare 1 a do" 
está bom. Eu acho que a gente se equivocou 
gente aqui tem um Bacharelado e uma 
a gente não sabia direito o que era 
"Aqu1 o curso está fragmentado. A gente precisa mudar o 
nosso currículo, revê-lo urgentemente. Está completamente fragmentado o 
conhecimento aqui~ muito, muito!'' 
"Esse é o grande problema que eu sinto aqui na nova 
estrutura curricular, e que as modalidades estio estanques" 
"Parece que 
modalidades, parece que 
não estio todos no mesmo 
como sio quatro departamentos, sio trés 
as pessoas estio nadando em barcos diferentes, 
barcon 
''Ent5o, na verdade, o que eu sinto ~ que nio ocorreram 
mudanças s1gnif1cat1vas de peso, as vezes há uma mudança de título, de 
disciplina, até da ementa, mas, talvez, n5o se1, se fosse comparar o 
conte~do da aula, talvez t1vesse muito próximo da aula anterior'} 
"Ainda nio h' um trabalho 1nterdisciPl1nar-
uEu 
de d1sciplina, 
do pro h ssiona l 
acho que em termos de integração de conteudo, integração 
integraçio de proposta, por exemplo, defin1çlo do perfil 
nio foi conseguido" 
J'Ou a gente assume que a Licenciatura é Licenciatura e o 
Bacharelado e Bacharelado, ou a gente acaba com a Licenciatura ou acaba 
com o bacharelado, por que do jeito que est~ nio pode cont1nuar'' 
''Na verdade, nós talvez tivéssemos cometidos, acho que nós 
cometemos s1m. um erro, que fo1 de formar um curso novo, via o 
Bacharelado, sem estarmos suficiente, adequadamente estruturados na 
Licenciatura. Entio, nós fizemos uma co1sa nova sem definir exatamente 
o que nós queríamos da coisa antiga 1' 
»Na verdade, o Bacharelado trouxe muita confusio para dentro 
da Educacio Física, os virios cursos nio conseguiram entender o 
proPÓsito do Bacharelado'' 
»Por que hoje, infelizmente a gente facilmente constata que 
a proposta do currículo nio esti sendo implementada como foi feito» 
»Na verdade. a elaboraclo dessa estrutura curricular, ela 
nlo saiu da forma ideal" 
»Acho que esti muito no papel ainda" 
No que diz respeito ao termo »Motric1dade Humana", apesar de 
ser amplamente utilizado pelas tris InstituiçÕes, é pouco compreendido 
pelos docentes entrevistados. 
Alguns o considera s1nónimo de Movimento Humano. Visualizam 
ma1s como um rótulo. Um conceito rad1cal, que tem uma expressio 
limitada para exPlicar a complexidade do Movimento Humano. 
Acreditam que a discussio é muito mais semintica. Utilizam 
por este termo ser ma1s simpit1co i comunidade científica. 
Em contrapartida, outros consideram que sem dtivida é o que 
justifica a existincia da Educaçio Fisica, do Esporte como uma irea 
acadim1ca ou profissional. Permitiu que os docentes acordassem para uma 
visio f1losófica. 
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A própria comunidade da FEF UNICAMP, que teve a 
oportunidade de conviver dois anos consecutivos com o Prof! Manuel 
Sérgio, e que sio os grandes respons,veis pela massificação do termo, 
nio apreenderam sua tese. Os próprios alunos da graduaçio nio têm 
conhecimento do porque da existência da sigla M.H. diante das ementas. 
"Me irrita um pouco o termo Motricidade Humana. Vamos 
definir o que significa isso. ~difícil. Se a gente tentasse ser mais 
coerente, é movimento. Entio, eu vejo assim, é mais um rótulo, para m1m 
nio significa muito. A Motricldade, eu partiria de um conceito, é o 
Movimento Humano, eu acho que essa expressão já é complicada o 
suficiente para ser entendida, que o meu modo de ver a Motricidade, ela 
nio acrescenta nada. Eu acho que entender o Movimento Humano é uma 
coisa que vai mais de encontro a um conceito integrativo, 
interdisciPlinar do que essa expressão Motricidade. Quer dizer, isso é 
um conceito bastante radical no meu ponto de vista, que tem uma 
expressão limitada para explicar a estrutura do movimento" 
"Então, a minha comPreensão ainda é uma discussão semintica, 
~ uma discuss~o só de nome'' 
"Talvez, o termo Motricidade Humana tenha menos resistência 
na Universidade. Entio, aí eu estaria trocando seis por me1a dtiz1a" 
''Hoje, o assunto é 
que? Naquilo que sempre se 
Movimento! !I 
Motricidade Humana. Nós vamos cair no 
pensou, aquela célebre frase: Vida é 
"Uso o termo, talvez, porque ele seja mais simpático à 
comunidade científica" 
»Eu estou usando sin5nimo de Movimento Humano, a Motricidade 
Humana. Por que eu nio uso Motricidade Humana compartilhando com o 
mod1smo do Manuel Sérgio. Eu, hoje, vejo com restrição as pessoas, 
ass1m como o amer1cano embarcou na questio da disciplina acadêmica, eu 
vejo que muitos colegas brasileiros embarcaram na Motr1cidade Humana. 
Acha v1sto que o Manuel Sérgio é obr1gado até definir o que é 
Motric1dade Humana, defini em dois, trfs parigrafos. Eu, hoje, saiu 
d1sso, de1xo o ma1s simples ainda e quero estudar o Movimento Humano em 
todas as suas dimensões·· 
,/; r-,1:--· 
.l c,_) 
•A gente até agora não tem muito claro que objeto de estudo 
que seria a Motricidade Humana• 
"O termo Motricidade Humana é discutido ai por todo mundo, 
quer dizer, o pessoal fala em habilidade motora, fala em desenvolvimento 
motor, fala em Motric1dade Humana, quer dizer, é uma maneira do ser 
humano se movimentar através do seu motor que é o coração. No fundo, eu 
acho que todo mundo entende a mesma coisa, só muda o nome" 
"Eu, particularmente nio gosto do nome, não acho correto e 
nem uso Motricidade Humana, por que eu não VEJO que nós estudamos a 
Motricidade Humana, nós estudamos o Movimento Humano, apenas uma 
categoria de movimento. Por que falar que a Educação Física estuda o 
movimento, isso não é verdade. Nós não estudamos o movimento de um 
pedreiro assentando tijolo, nós estudamos o mov1mento em termos de 
atividade fisica regular, sistem,tica, programada, de exercicio, 
esporte, recreação, jogos ativos. A Motricidade Humana, o Movimento 
Humano, é um termo muito genérico e a nossa profissão nio estuda tudo 
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"Nós chegamos a conclusão que não existe uma Ciincia da 
Motricidade Humana, sim, existe Ciincias da Motric1dade Humana na 
an,lise das questões do movimento e da intencionalidade do movimento" 
0 Embora tenhamos tido a oportunidade de convivermos dois 
anos consecutivos com o Professor Manuel Sérgio, a comun1dade da FEF-
UNICAMP, nio deu conta de apreender, substantivamente, estruturalmente a 
tese por ele defendida dando margem a uma 1ncorporaçio mecinica, 
autom,tica, por conseguinte acrílica da tese, vinculado a configuração, 
ao longo de sua estadia entre nós de fortes laços afetivos. Nós 
tivemos5 também, no segundo ponto, uma rejei~ão mecânica~ automática, 
vinculado a ausincia da vontade Política direcionada a qualquer intençio 
de alteração da pr,tica profissional. Os sina1s de apropr1açio critica 
de sua teor1a se deu por fora da FEF, explicitando-se na refutacio da 
compreensio da Motric1dade Humana enquanto Ciência. Quanto a FEF, a 
mudança ma1s significativa, prendeu-se a alteraçio na sigla de suas 
disciPlinas de E.F. para M.H.u 
Em contrapartida: 
''Quanto a Hotricidade Humana, sem dúvida nenhuma é o que 
JUstifica talvez a ex1stincia de Educacio Física, de Esporte como uma 
atividade, at~ uma ~rea acad~mica ou profissional'/ 
•Justificar esse conceito de que haver1a uma disciplina 
acad~m1ca, um corPo de conhecimento, tratava de um assunto que ser1a a 
Hotricidade Humana, o Bacharelado foi criado com esses dois propósitos, 
um a caracterização profissional e o outro a consolidação como 6rea de 
conhecimento'/ 
A introdução da Hotricidade Humana como modismo: 
"Eu nio conheço movimento de incorporação crítica que tenha 
existido nesse país da tese de Manuel Sérgio. Você pega na Bahia, tem 
uma Faculdade de Hotricidade Humana e fui 1' e os caras nio sabe o que é 
isso. Então, foi um modismo, uma perspectiva do novo muito superficial, 
muito adjetivo, muito pouco substantivou 
Um aspecto positivo sobre a Hotricidade Humana: 
NA m1nha conce1tuaçio sobre 
Humana, na definiçio curricular é que 
permitiu que os docentes acordassem para 
ampla, de amplo espectrou 
a importincia da Hotricidade 
foi uma atuação importante, 
uma visão filosófica, mais 
A relaçio teoria e pr6tica da Hotricidade Humana: 
NA mudança das siglas de Educação Física que é E.F. para 
H.H. que é Hotricidade Humana, nio representou muito, quando nós pegamos 
o currículo novo e analisamos desde as siglas até os nomes e o 
ement6rio, a gente percebe que ela se frac1onou. O pessoal da teoria 
tentou buscar novas saídas, novos cam1nhos, mas esqueceu que essa teoria 
tem que ser operacionalizada na pr6tica depo1s. Então, realmente nós 
ficamos com uma dicotomia teoria e pr6tica. A pr,tica só ficou com o 
H.H. como s>gla e as disciplinas continuaram as mesmas'' 
"Pr1meiro, nós temos que saber o que fazer com todos os 
conceitos da Hotricidade Humana, com esse desenvolvimento motor, com 
essa nova perspect1va de relação entre o social e o pritico, que nós nio 
temos isso. Nós não conseguimos entender ainda essa Hotr1c1dade Humana" 
muito haver 
A Hotric1dade Humana entendida como liberdade de expressio: 
"A qualidade do mov1mento, a qualidade 
com a liberdade de exPressio. A 
da Motr1c1dade tem 
Motric1dade Humana 
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basicamente significa essa expressão 
ser I ivre para se expressar, quando 
tingida de emoç5es'J 
de que eu te fale1, que você deve 
você expressa a vida e a vida vem 
Os alunos da graduação não tem conhecimento do termo 
Hotricidade Humana: 
"Eu fiz umas perguntas para nossos alunos outro dia e eles 
não sab1am porque tinha o H.H. na frente" 
"A Hotricidade Humana seria essa irea da qual eu retiro o 
conhecimento que sustenta a atividade profissional em Educação Física, 
do profiss1onal em Esporte, do prof>ssional em Fisioterapia, do 
profissional em Terapia Ocupac1ona!, inclusive fornece também algum tipo 
de conhec1mento ou possibilita o desenvolvimento de algum conhecimento 
apl1cado na medicina, na engenharia, na arquitetura. Seria como uma 
área da biologia, uma irea de conhecimento de ciincias, que fornece 
conhecimento para diversas atividades, para d1versos profiss1onais que 
prestam serviço à sociedade em diversas areas" 
"Eu diria mais o termo aí de Hotricidade Humana, por que era 
preciso dar um nome para esse objeto de estudos, que seria o ser humano 
em mov1mento no contexto de uma atividade física, do tipo jogo, esporte, 
dança. Enfim, para caracterizar essa abordagem interdisciplinar, voei 
tem o homem praticando, envolvido numa pritica corporal com 
determinantes, fisiológicos, PSicológicos, filosóficos. Então, esse 
complexo nós chamamos de Hotricidade Humana" 
"A diferen'a entre Hotricidade Humana e Movimento Humano é 
que a Motric1dade diria ma1s respeito ao potencial motor e nio 
necessariamente ao produto motor. Entio, a gente queria sair do 
movimento, enquanto resultado da ação motora, mas pensar em Hotric1dade 
enquanto um ser com um potenc1al de movimento. E nio esti difícil 
passar esse termo'' 
O termo Hotricidade Humana como alternativa: 
"Ele é forte e inclusive h' uma tentativa de nós nos 
descartarmos do Instituto de Biociências e montarmos um Instituto de 
Hotr1c1dade Humana. ~ um nome forte para poder Juntar o Departamento de 
Educaçio Fís1ca, com o Departamento de Biomecinica e com o Departamento 
de Educacio. O termo Hotric1dade Humana surge em funcio da sempre dita 
inadequaçáo do nome da Educaçio Física'' 
Ciencias de 
Motr1c1dade" 
NA nossa irea de estudo deve ser denominada realmente de 
Motricidade, entio, se voei conseguir fazer um Instituto de 
Educaçio FÍsica: Profissio ou Ciência (si? 
A Educaçio Física enquanto Ciência e uma Incógnita. 
Alguns a consideram como uma Ciência em desenvolvimento. 
Po1s ela, nio apresenta ainda um domínio interdisciplinar que defina 
claramente seus paradigmas. Vive as crises de uma Ciincia em 
desenvolvimento. 
Outros tim d~vidas se ela e uma Ciincia ou uma irea 
profissional que precisa de conhecimento cientifico. 
Agora, nio hi dtividas, por alguns, que ela seja uma 
profissio e precisa ser investigada academicamente. E ainda, talvez o 
ma1s Interessante seja cr1ar uma unidade administrativa que or1ente 
todos os estudos possíveis sobre o Hov1mento Humano. 
Hi aqueles que a consideram C1inc1a sim. Mas, parecem nio 
terem claro os crit~rios de uma Ciência. 
Outros, j' a consideram como oriunda de várias Ciincias. 
Temos um depoimento que chega a caracterizar a Educação 
Fis1ca num estágio pré-científico~ Exemplifica, colocando que quem dava 
as dlSclplinas da ãrea de Ciências Naturais eram os médicos e hoje, por 
129 
exemplo, quem dá Fisiologia do Esforço sio intelectuais da Educaçio 
Fisica. Afirma que o corporativismo venceu a C1incia! 
Entendem também que ela pode ser vista tanto como uma 
como uma prática profissional. Pois, presta serviço à 
sociedade e produz conhecimentos. 
"Ela é uma Ciincia em desenvolvimento, eu diria, ela está 
buscando, apesar dela não ter ainda, vamos dizer, essa fase madura de um 
domínio interdiSCIPlinar que defina claramente seus paradigmas, isso nio 
vejo claro ainda, ela vive as crises de uma Ciência em desenvolvimento'' 
"Olha, hoje eu tenho dúvida se ela é uma Ciência na verdade 
ou se ela é uma área profissional que precisa de conhecimento cientifico 
para sustentar a profissio 1' 
"Agora, o que eu nio tenho dúvida é que é uma área 
profissional, é uma área que está sendo investigada academicamente e que 
precisa de uma investigação com critérios científico" 
"Educaçio Física é uma profisslo, só que é uma profissão tio 
imPortante quanto do ponto de vista acadimico, a Engenharia e a 
Medicina. Med1cina é uma profissão, nio é C1ênc1a, Engenharia é uma 
profissão, nio é Ciência. Só que estando na Universidade, estas 
profissões tem que ter uma fundamentaçio científ>ca, uma fundamentação 
acadªmica. E a Educação Fisica caminha por aí'' 
''Ai 
uma prof1ssio 
pedagóg1ca nio 
escolarizaçio'' 
passa por uma definição, Educaçio Física é um tema, é 
e decididamente uma profissio pedagógica, só que 
no sentido da escolarização, tambem pedagógica fora da 
"Os nossos profissionais de Educação Física para ganhar 
status académ1co estio se distanciando das questões da Educação Física e 
responde questões da fisiologia, questões da b1omecinica, da 
aprendizagem motora e etc. Entio, novamente fica claro essa dificuldade 
em se entender Educação Física como Ciência. Eu diria, ela nio é 
C1ênc1a e nem a Motr1cidade Humana vai se tornar a nova Ciincia do 
Homem. Eu f1co numa s1tuaçio mais simples. Nós precisamos sim ter uma 
unidade talvez administrativa que coordene os estudos sobre o Movimento 
Humano e que nós profissionalmente continuemos com a imagem do 
profiss1onal de Educaçio Física, chame Educaçio Física ou nio, mas no 
s~nt1do profissional pedagóg1co" 
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"Eu considero a Educação Física uma Ci€nciaJJ 
"Entio, eu acho isso muito positivo, do aspecto da Educação 
Fisica enquanto Ciêncian 
da nossa 
verdade, 
A Educação Física oriunda de virias Ciincias: 
"Existe uma discussão acadimica muito grande, muitos colegas 
irea nio acredita que a Educaçlo Fís1ca seja uma Ciincia. Na 
ela é oriunda de vãrias outras Ciªncias' 1 
"A Educação Física enquanto Ciincia, eu ji nem saberla mais 
talvez sistematizar isso agora, por que foi algo que a gente abandonou. 
Mas, basicamente, e a compreensão da Educação Física enquanto uma 
pritica soc1al, que para ser compreendida precisaria se apropriar de 
referenciais teóricas das Ciincias que estio presentes, mas estio 
configuradas enquanto Ciincias numa classificaçlo que nós refutamos. 
Por que essa coisa de Ciincias Sociais, Ciincias Humanas e coisa e tal é 
oriunda de uma classificaçlo que se apóia numa visio positivista de 
Ciineia. Quando voei se apóia numa perspectiva marxista de Ciincia, 
voei só vi uma Ciência: que é a Ciência da História. E a Educaçio 
Fis1ca se situar1a dentro da Ciincia da História do homem e nio da 
Ciincia da História da Natureza e na perspectiva da Ciincia da História 
do homem, a Educaçio Física enquanto prática social se vale de um 
instrumental teórico vinculado a esse campo da Ciência, para poder 
entender, compreender, explicar, co1sas desse tipon 
uCiênc1as da Educaçio Física, eu acho uma imbecilidade. 
Voe~ me desculpe os adeptos, mas eu acho uma ·~topeirice'', porque falar 
Ciinc1as da Educaçio Fis1ca, nio, não é nem falar Ciinc1as, eu já ouv1 
falar assim: que Educaçio Física é Ciincia. Educação Fis1ca pelo nome é 
um ramo pedagógico, nio é uma Ciência. ~ um ramo de aplicação de um 
conhecimento•/ 
A Educação Física em retrocesso: 
''Hoje~ eu acho que as pessoas que lidam com a Educação 
Física estão num estágio pré-científico~ Jamais vou falar para voe~ que 
a Educaç5o Fisica vai se tornar Ciincia, agora, que existe uma sér1e de 
disCIPlinas no curso de Educação Física que sio científicas, ex1ste, 
agora, o problema é: como é que elas são ministradas? Voe~ garante para 
mim que 
Quer vt 
elas são cientificas? Houve um retrocesso na Educação Fis1ca. 
como houve um retrocesso? Quem dava as disciplinas chamadas da 
area de Ciincias naturais para quem fizesse o curso de Educaçlo Física? 
Eram os médicos. Todos os meus professores das areas ditas biológicas 
eram midicos da cidade. Ora, quem dá Fisiologia do Esforço hoje em boa 
parte das Universidades Ptiblicas no Brasil? Slo pessoas da Educaçlo 
Fis1ca. O que aconteceu? O corporativismo venceu a Ciinc1a'" 
uEu acho que ela pode ser vista tanto como uma Ciincia, como 
uma pràt1ca profissional. No sentido de que uma pratica profissional 
que presta serviço i soc1edade. Enquanto Ciência, ela produz 
conhecimento sobre esse objeto. De um lado ela procura explicar e 
compreender. Eu acho que é muito dificil voei dizer que é só uma coisa, 
e só outra. Eu acho, que o desafio que eu me coloco é como lançar 
pontes entre dois pontos" 
O Parecer do Conselho Federal da Educaçio N! 215/87: uma 
or1entaçlo utópica que não conseguiu romper com a ordem existente. 
Teoricamente esta até bem estruturado. Porém, se esta sendo respondido 
praticamente é uma outra incógnita. 
Destacam que o próprio corpo docente está em formaçlo e que 
ainda nlo tim competincia suficiente para corresponder a um Parecer 
dessa natureza. 
Os cursos de Bacharelados sio criados, sem uma definição 
clara do perfil proflSSlonal e sem uma d1scussio mais acurada do próprio 
Parecer. 
Consideram, sim, como também um avanço para área. O fato de 
nio ter dlSClPllnas obrigatórias, favorece uma UNESP, UNICAMP e USP, que 
t~m massa critica, desenvolver suas próprias propostas~ relevando as 
necessidades regiona1s. Abriu, também, a possibilidade de superarmos o 
conce1to hegemônico da aptidio fis1ca. 
Entretanto, desconhecem uma avaliação séria sobre as 
reestruturações. 
Consideram o Parecer como um d1scurso muito desarticulado, 
pontuado por frases de impactos e que reflete a1nda mais a crise de 
Identidade da Educação Física. 
Está no campo do ideal. Os objetivos são questionáveis. O 
que seria formar um profissional com uma atitude crítica? Questionam. 
"Eu vejo tudo isso assim extremamente teorizado, tudo bem 
voei partir de um pré-requisito que a formação do professor traga 1sso, 
j um fato, agora, se esse fato está sendo respondido praticamente dessa 
forma, se o preparo da sociedade ê adequado a responder nesse sentido, 
são questões nem sempre reais, voei se acaba se colocando diante de 
situações paradoxais, esses pareceres sem uma evolução conceitual por 
fatos sociais da própria área muitas vezes levam a equívocos paradoxais" 
"Tudo muito descrito, mas sem uma definição ma1s clara que 
desse um perfil profissional com base no domin1o do conhecimento" 
''A semana passada, eu recebi um telefonema de uma conhecida 
lã do Acre, eles acabaram de criar ma1s um curso, acabaram de criar o 
bacharelado~ o licenciado, mas eles nio sabem bem o que fazer, quer 
dizer, por onde ir e o egresso? A sociedade está esperando que o 
egresso responda seus problemas, atue em todos seus seguimentos'! 
''O nosso curriculo, ele foi elaborado considerando esse 
Parecer. óbvio que 1sso e a esperança, mas na prática, eu acho que 
mu1tos poucos centros que estio discutindo Educaçlo Fis1ca tem condiç5es 
de esperar isso. Para que voei tenha esse Parecer levado em 
consideração é preciso que voei tenha, por exemplo, um corpo docente que 
seja, que tenha competincia técn1ca, ou seja, um corpo docente que tenha 
e a gente sabe que o corpo docente está ainda em formação, precisar1a 
pr1me1ro se formar para depois formar o aluno. Eu diria que em termos 
numéricos de realidades brasileiras, eu n~o vejo que 1sso vai acontecer 
tio fác1l ass1m, eu acho isso um pouco utópico. Se1, inclusive, de 
algumas possibilidades de burlar esse Parecer~ por exemplo, o professor 
que dava handebol, ele agora vai dar PSlcologla do esporte, só que ele 
cont1nua dando o mesmo curso de handebol, ent~o~ eu se1 que essas coisas 
estão ocorrendo·} 
"Alguns Pareceres dados pelo CFE parecem que formam 
trabalhos mu1tos filosóficos, muito transcendental, sem a realidade" 
"Em Julho 
d1scussio entre nós oa 
bacharelado" 
na Resolução está contemplado o bacharelado e sem 
Educaçio Física o que seria profundamente o 
"Eu acho que o Parecer sobre o ponto de vista de avanço, ele 
realmente avançou. Vamos por parte, as reais necessidades da sociedade 
brasileira, eu diria o segu1nte: esse currículo está muito avançado no 
tempo, então a expectativa desse currículo esti muito avançado no tempo, 
então, a expectativa desse currículo é trabalhar numa sociedade 
brasileira no ano 2020' 
"Eu acho que a gente coloca muita coisa no papel, muita 
teoria que deve ser seguida, mas no fundo, voei vai ter um pessoal que 
voei tem na mio e voei vai ter que fazer uma adaptação com esse pessoal 
que voei tem na mio. Então, eu acho que a teoria é muito bacana para 
voe~ colocar no papel" 
O Parecer v1sto como um avanço: 
''Um curriculo que nio tem disciplinas especificas, 
obrigatórias, foi uma grande novidade. Para mim foi um grande avanço, 
pelo menos do ponto de vista de uma Universidade como a UNESP e, 
certamente como a USP, como a UNICAHP, que tem massa crit1ca para 
desenvolver sua próPria proposta e essas regulamentações federais, elas 
sempre atuaram~ pelo menos para Universidades, vamos d1zer assim, de 
maior seriedade, atuaram como freios# Agora, nio sei se essa proposta 
de liberdade foi boa para os Cursos Isolados da irea privada. Também 
desconheço uma avaliação séria que tenha sido feita sobre isso'' 
''Eu acho que esse Parecer, essa reforma curricular~ ela abre 
a possibilidade, ela abriu a possibilidade de nós superarmos aquele eixo 
paradigmitico da apt1dio fis1ca. Ele abre a possibilidade, mas como 
tudo se di no campo das Ciências Humanas, é uma possibilidade histórica 
que pode acontecer ou nio'' 
se apresente 
depender da 
"Agora, nada nos garante que Isto que esti aqui efetivamentE 
no dia a d1a. se torne prit1ca, se efetive de fato. Ua1 
correlaçio de forças, da vontade política de um docente 
mudar sua pr~tica pedaqóg1ca a partir da mudança de currículo~ de uma 
proposta curr1cular. Na configuração de um projeto, de uma faculdade, 
de um projeto de curso de graduação~ de pós-graduação que incorpore e 
encontre mecanismos de implementação de mudanças, de reciclagem do seu 
corpo docente, mas numa determinada d1reçio, por que nlo basta oferecer 
reciclagem sobre técnica de voleibol• 
coisa mais 
mas 1sso 
ap l1cadon 
de análist· 
esta muito 
»Mas, esse 2l5/B7 ai, ele, como todo documento, pape] é a 
democrática do mundo, voei pode p6r aquilo que voei quiser, 
n~o va1 ser aplicado nunca, pelo menos tio cedo não vai ser 
»vou ler: se os nossos alunos possuem destacada capacidade 
e síntese, visio da realidade e atitude critica diante dela; 
difícil para a gente conseguir fazer isso aqui" 
"As pessoas brincam de colocar coisas no papel. Po1s i, o 
Interessante é que se tornou lei, né7! E virou lei. Entio, eu vou te 
d1zer o que aconteceu: eu pego um aluno e pergunto se ele tem 
consciéncia das reais necessidades, possibilidades do cidadio e ele diz 
que nao. Bom, entio teu professor contranou a le1. O que é que a 
gente faz com ele7 Manda prender? Nós, infratores da le1, porque nós 
colocamos uma coisa de lei que a gente nao dá conta" 
"O que esses Pareceres revE 1 am a não ser uma abst ~-ação?}.' 
"Na verdade, o Parecer, a lógica, o discurso nlo mudou na 
esstnc1a ao longo de varias anos. O dn1co elemento novo que é 
introduzido nesse dltimo é a figura do bacharelado. A anàlise que a 
gente fez do Parecer é que ele é muito desconexo, um discurso muito 
desarticulado, ele é muito pontuado por, digamos assim, frases de 
Impactos. Entio, na verdade, ele reflete essa crise de identidade que a 
Educaçio Física vem percorrendo e a gente está patinando sempre no mesmo 
ponto. A gente prec1sa de proflSSionais melhores, mais comprometidos 
com a realidade, sio algumas partes que aparecem no discurso. Eles sio 
multo macroscópicos, é um d1scurso simples, fácil. Mas, nós mesmos 
tivemos muito pouco tempo para debruçar sobre os problemas e tentar 
resolv~-los nesse dia-a-dia'' 
uEu acho que todas as vezes que se busca um alinhamento novo 
de uma filosofia, fica muito bonito a nível de papel. Agora, enquanto à 
aplicaçao, e se 1sso esta sendo colocado de uma forma clara, f1ca muito 
difícil a gente, fazer uma anal1se muito simplista, porque nós nio temos 
o retorno desse aluno quando ele va1 para fora, quando ele term1na, 
quando est~ fora no mercado'' 
''Isso s~o discursos no meu modo de ver, grande parte desses 
parágrafo~ não dizem nada. Alguns deles s~o idea1s, alguns desses 
objetivos são question~veis. Quem n~o quer formar o profissional com 
uma atitude critica~ Pois é essa é que e a quest~o: o que seria e como 
consegu1r Isso? Aqu1, esse Parecer, estã no campo do ideal~ Nós 
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queremos 1sso, nós queremos aquilo. Eu acho que na ma1or parte dessas 
pág1nas nio dizem nada. Sio até d1spensiveis uru Parecer desse tipo no 
meu modo de ver. Só é uma maneira de as pessoas que estio escrevendo 
colocarem o seu ponto de v1sta. Has, a Educaçlo Física e o Desporto que 
atendam as todos seres humanos sem discriminaçÕes. Bom, quem que nio 
concorda com 1sso7 Eu acho, por exemplo, que os instrumentos para 
at>ngir esses objetivos nio estio na mio das InstituiçÕes Superiores, 
estio na mio da Polít1ca Educacional da Educaçio Fís1ca e do Esporte, 
está na mio muito mais dos políticos do que das Instituiç5esn 
A cada pergunta realizada parece haver um abismo a1nda maior 
entre atuaçio docente e formaçio profissional. Principalmente quando 
adentramos para a questio da Formaçlo Profissional e as Exigências 
Estatutárias. 
Entendem que todas as Universidades sio baseadas no tripé: 
ensino, pesquisa e extensão universitária. Mas, o princÍpio de 
indissociabilidade é um mero discurso, nio é operacionalizado. 
As três funções são desenvolvtdas de forma bastante 
estanques~ Alguns se preocupam só com o ens1no, outros só com a 
pesquisa e a extensão é confundida como ass1stencialismo social. 
Consideram que não existe uma relação direta entre 
efici~ncia como pesquisador e eficigncia como professor na graduaçio. 
A1nda ma1s numa irea como a EducaEio Fisica, que nio têm tradiçio em 
termos cientif1cos. 
As próPrias funç5es burocráticas. acabam assumindo ma1s 
tempo do que as questões acad~micas. 
O planejamento de aulas, orientações e o desenvolvimento de 
pesquisas são ainda mais prejudicados. 
E, ainda existe proporçÕes diferentes na atuação de cada 
docente perante seu grau de t1tulaçio. 
Como a ma1oria do corpo docente esti em formação, por 
própria exig~ncia estatutiria com relação a titulação, a pesquisa passa 
a ser priorizada em detrimento do ensino. 
O Estatuto da Universidade coloca em pé de igualdade o 
ensino, a pesqulsa e a extensão. Mas, na pràtica cotidiana do docente 
hi na verdade uma hierarquia: il a pesquisa, 21 o ensino e 31 a 
extensão. 
Entretanto, h' aqueles que entendem que ensino e pesquisa 
n~o sobrevivem 1soladamente. 
"Nio tem como não ser. Eu nio vejo condição de a gente 
separar 1sso, ens1no e pesqu1sa. Eu acho que isso t um outro erro a 
separaç5o entre ens1no, extensão e docªncia. Por exemPlo, eu estou 
dando aula, a minha aula, ela tem que ter uma embasamento acadimico e de 
pesquisa e 1sso eu tenho que colocar em contato direto com a comunidade'' 
''N5o tem como voe~ separar a pesquisa e ensino. E uma 
questio de pr1ncípio. ~ importante eu acho que, como é que 1sso se di 
na realidade? ~ lóg1co~ evidente, que as pesquisas que eu faço, eu n§o 
dou em aula. Eu acho que é mais a atitude e o fato de voei estar 
constantemente investigando que muda a tua atitude enquanto professor na 
sala de aula" 
''Agora, quanto a doc&nc1a e ens1no, isso n~o tem que 
discutir, eles n~o sobrevivem separados na carreira universitãria. Se 
separar morre. Os professores sio pesquisadores e os pesquisadores sio 
professon•s. 
professores são 
mestrado deles" 
E, ocorre até pela 
tio pesquisadores 
Em contrapartida: 
negativa d1sso 
que os cursos 
aí. 
que 
A maioria 
eles dão 
dos 
e o 
NNio pode ter essa coisa ai que é ind1ssociivel. Por que, 
tem colegas nossos que não tem formação para a pesquisa. A Educaçio 
Física e uma área que nio tem formação para pesquisa. Ninguém fazendo 
um mestrado e pesquisador. Eu não acredito que a pessoa tenha que saber 
fazer pesquisa. Eu acho que na Universidade voe€ tem que saber 
interpretar o resultado de pesquisa. Eu acho que é uma farsa querer 
falar que tem que ser indissociável, ensino e pesquisa tem que andar 
junto. Tem que haver nada. A pessoa pode ser ótimo professor para 
ensinar conhecimentos que ele adquiriu. Que ele adquiri com leituras de 
outras áreas e ser um excelente no ensino e não fazer pesquisa. Como 
ele pode, como em muitas áreas hoje que estio tio especializada que o 
1ndivíduo só sabe fazer aquele tipo de coisa e nio sabe ensinar, nio 
sabe fazer mais nada que, eu acho que a administração é a pior de todas, 
por que toma um tempo muito grande, é altamente burocrático o nosso 
ensino e quem tem função burocrática perde muito com 1sso dai, a parte 
de extensio eu acho ótimo, por que além de prestar alguma coisa para a 
sociedade, pode reverter num excelente meio de pesquisa nossa, de 
conhecer a criança, de conhecer o homem, de conhecer a sociedade de uma 
maneira geral, trazendo para dentro da Universidade, oferenda algum 
servi'o de extensio 1' 
NAcho que professor da Universidade tem que realmente 
desenvolver pesquisa, mas não existe uma relação direta entre efic1~ncia 
como pesquisador e eflci§ncia como professor na graduaçio'' 
~ um mero discurso, a indissociabilidade enslno-pesquisa. 
Ai que esti, é um discurso fácil voe€ dizer que elas s~o indissociáveis, 
o problema começa a surgir quando a gente tenta ver como fazer'' 
NTodas as Universidades sio baseadas no tripé: ens1no, 
pesquisa e atendimento à comunidade. Mas, nem sempre se faz 1sso com 
uma base mais sólida'' 
NEsse famoso tripé que a Universidade tem. a questio 
extensio é um discurso consagrado, mas e 
operacionaliza nas Universidades brasileiras~ 
do 
um 
na 
ensino, de pesquisa e 
discurso que não se 
maioria delas. A razão ~ que a maioria das Universidades brasileiras, 
seJam elas ate estatais, seJa particulares~ acabam ou por um mot1vo ou 
por outro, continuando trabalhando essas três fun,5es como coisas bem 
estanques, Por exemplo: algumas se preocupam apenas com o lado chamado 
ai de ens1no e o Plor que 1sso, caracterizar o ensino~ s1mplesmente como 
transmissão de conhecimento j6 pronto, ji acabado e acham que estio 
fazendo ensino. Outros, por exemplo, se preocupam só com a pesquisa e a 
pesquisa justifica tudo, resultado: os própr1os cursos de graduação sio 
despl-ezados, só se preocupa com pós-graduad~~o, só se preocupam com 
pesquisas, com laboratórios e a graduação fica ass1m relegada a um 
enésimo plano, outros se preocupam só com a tal da extensão, só que está 
extensão é muito ma1s confundida com o assistenc1alísmo social do que 
com a prática de um ensino transformador que dever1a ser um ensino 
universitário, um ensino criativo, a prática de uma pesquisa que deveria 
ser uma pesqu1sa aplicada efetivamente na comunidade, acaba 
transformando isso num mero assistencialismo i comunidade, chama isso de 
extensão}} 
»Eu diria que ela se valoriza na pesquisa~ só que a pesquisa 
também ainda dissociada desta questão da extensão" 
"Eu acho que o docente nio dá conta desse triPé por funçbes 
algumas burocráticos que acabam assum1ndo mais tempo do que as questões 
acadªmicas de uma certa forma~' 
As que·st ões administrativas como empeol h o para o 
desenvolvimento das funções docente: 
hE, na verdade, o departamento e as aç5es que s5o 
privilegiadas, elas acabam tendo uma maior infase naqu1lo que deveria 
ser melo para que o fim que seria a questio acad~m1ca, a produção 
acadêmica, o crescimento acadêmico, a produção do conhec1mento se desse. 
As ações burocr~t1cos, administrativas acabam sendo fins em si mesma e 
ocupando a ma1or parte do nosso tempo, de trabalho, de modo que, a gente 
passa a ma1or parte do tempo cuidando de questões vinculadas as ações 
burocráticas internas do que propriamente cu1dando de ações l1gadas i 
produção do conhecimento, ~ pesquisa~ á extens5o e ao ensino. Tudo o 
que se relaciona a ens1no e tratado administrativamente'' 
NNós temos a chamada obrigatoriedade de fazermos pesquisa, 
lecionarmos e atendermos A comunidade e falta uma Parte que t mu1to 
grande para a gente que sio as funções administrativas. Entio, alem de 
pesquisar, ensinar e atender á comunidade, ainda tem que desenvolver, 
por exemplo, de acordo com a t1tulaçio de cada professor, estar 
preparado para ser chefe de departamento, coordenador de curso, VIce-
chefe de departamento, VIce-coordenador de curso, membro do conselho de 
pesquisa~ membro do conselho de extens5o e membro do conselho de ensino, 
presidente desses tr~s conselhos, diretor da faculdade, VIce-diretor da 
faculdade~ membro oa comissão de administraç~o, membro do proex, 
supervisor da prát1ca desportiva no 3! grau e ass1m por diante~ A 
Faculdade exige mu1to. se a gente nio tomar cuidado E afogado pela 
din~m1ca da próprla v1da acad~mica'; 
.: ,·.,q 
J . ._') ' 
uEu acho que hi uma desproporçio muito grande. Alguns 
professores ma1s voltados para a docincia, nlo tem se preocupado tanto 
com as pesquisas. Alguns professores voltados para a pesquisa, 
gostar1am até de nio dar aula, fazer somente suas pesquisas e tem 
aqueles que morrem e dio a v1da pelo projetos de extenslo. Mas, na 
verdade ex1ste proporções d1ferentes na atuaçio de cada profissional e a 
titulaçio, por exemplo, exige que as vezes que você faça tudo isso e 
mais a parte admin1strat1vau 
A Formaçio Profiss1onal em segundo plano: 
"Depo1s que nós começamos a trabalhar com a pesquisa em 
Educaçio Fis1ca, ou que a Educaçlo Fis1ca se deu conta de que era 
necess~rio fazer pesquisa, a pesquisa passou a ser a prioridade. Tanto 
é que se d1z muito se faz a pesqu1sa e a conseqüincia é o ens1no. 
Ent~o, o nosso sistema universitirio, o nosso em particular, as tr~s 
estadua1s de Sio Paulo. prior1zam muito a pesquisa e coloca em segundo 
plano o ens1no, embora o que a soc1edade percebe da gente seja o ensino. 
E, em terce1ro~ ainda~ a extensio. Nós vivemos numa redoma de vidro'' 
uo Estatuto da Universidade tem uma sir1e de contrad1ç6es, 
por que ele discursa num sentido, mas a prática cotidiana va1 num 
sentido um pouco diferente. Coloca-se em pé de igualdade, supostamente, 
a extensão de serviço~ ens1no e a pesquisa. Mas, na nossa pratica 
cotidiana hi na verdade uma hierarquia, que é pr1meiro a pesqu1sa, 
segundo o ensino e terce1ro a extensio. Eu acho que ele é um bom 
pr1ncip1o, mas não tenho encontrado um Instrumental de operacionallzacio 
adequado. Primeiro, nós somos, a nossa ascensão na carreira se d~ em 
c1ma ao titulo, que na real1dade reflete produçio de pesqu1sa. Entio, 
ai. as outras duas dançam. E, a extensio de serv1ço muitas vezes acaba 
tambem vinculado aos própriOS 1nteresses de pesquisas do professor e nio 
1nteresse de prestar serviço no sentido de fazer uma experimentação 
pedagóg1ca;' 
uEntio, quando eu estou pensando nesse tr1n6m1o que sustenta 
a Universidade, eu estou pensando que a pesquisa deve sustentar a 
formacio que eu ofereço. Essa formaçio deve v1r para atender a 
necessidade da comunidade, que e a minha extensio. Eu vou buscar as 
necessidades, trago para a Universidade, elabora um conhecimento, 
repasso na formação e ponho um profissional atuando no mercado. Isso 
devia ser a norma da Un1versidade. Infelizmente, a gente percebe que na 
ma1oria das unidades que comp5em uma Universidade, o conhecimento mais 
importante é o que o docente tem e aquilo que ele quer desenvolver'' 
1
'Ninguém pode ser o bom em pesquisa e ensino e extens~o. 
NlnQuém pode ser bom~ o bom em tudo ao mesmo tempo. Voe~ t bom numa 
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co1sa, voe~ é bom em outra coisa, quer dizer, como que eu poderia ser um 
excepcional professor e ao mesmo tempo fazer belíssimos trabalhos de 
extenslo? E, ao mesmo tempo ser um grande pesqu1sador? Eu nio conheço 
quem faça 1sso, é prec1so entender que quem ê excepcional professor tem 
que ser valorizado como excepcional professor, se fizer pesquisa vai ser 
multo pouco. Tem pe·ssoas que eu conheço, aqui na FEF mesmo, que fazem 
ótimos trabalhos de extensão, mas nio vio fazer grandes pesquisas, nio 
tem Jeito, o cara nio tem jeito para a coisa, ele podia consumir o tempo 
melhor. E pior: querem que a gente faça também a administração ao mesmo 
tempo, eu aqu1 sou pago para fazer administraçio, pesquisa e ensino e 
extenslo. Aí, eu faço administraçlo, eu faço pesquisa e ens1no e 
extensão. Eu tenho d~vida se eu faço alguma bem, por que eu estou todo 
dividido" 
Se hi dificuldades para desenvolver as atividades - fins da 
Universidade, como está sendo v1sto por estes docentes a questão da 
Avaliaçio Docente, ou como esta está se processando? 
A avaliação é vista como um tema polim1co, um processo 
complexo e que ainda va1 levar algum tempo para definir critérios que 
definam e correspondam a uma avaliação qualitativa. 
A avaliaçio é realizada de acordo com a produçio científica 
de cada docente, em termos quantitativos: quantos artigos ele publ1ca, 
em quanto tempo defendeu sua dissertação de mestrado ou tese de 
doutorado. 
"Eu acho que é um processo que ainda vai levar alguma tempo, 
eu acho que para voe~ decidir uma boa avaliaçio, nio é um negócio que 
voe~ faz em um m&s'' 
''Avaliaçio é um Processo demorado, 
um processo complexo, um processo que mexe 
administrativas, mas, também, a nivel da 
é um processo abrangente, 
não só com as funçOes 
individualidade de cada 
professor, inicialmente foi vista e a1nda é vista como uma grande 
dificuldade para poder ser levada em conta, efetivada'' 
no processo 
que ex1ste formal, é o 
bastante flexível" 
de avaliação, não existe nada. única avaliação 
Regime de Trabalho, que na minha opinião é 
"Como avaliar o que é um bom professor e o que não é? Você 
teria que ter indicadores objetivos d1sso. Mas, enquanto 1sso não for 
solucionado, eu acho que isso vai é acabar prejudicando o ensino, porque 
o professor acaba dispendendo muito tempo na irea de pesquisa, na irea 
de pós-graduação, ele nio tem muito tempo para planejar uma aula. Isso 
ex1ge uma ded1caçio que acaba sendo consumida pela pesquisa e pelas 
at1v1dades administrativas que são bastante massacrantes. E, avaliação 
do corPO docente prec1sa ser feita, agora~ como, eu nio sei'' 
'/São 
ainda encontrar 
transitar com 
tranqlill idade. 
muitos dados para a gente analisar, nós não conseguimos 
um processo de avaliação que pudesse, vamos dizer, 
ma1s regularidade, com mais freqU~ncia, com mais 
A Avaliação é um processo muito difícil" 
"Não hi critér1os para avaliar. Qual é o critério? O 
critér1o seria relevincia social? Agora, a aval1açio poder1a ser feita, 
ser1a uma avaliaçio de rigor técnico do trabalho. ~ a ~nica avaliaçio 
que pode ser feita. Agora, essa avaliaçio vai ser feita como? Na 
s1tuação do corporativismo que a gente vive nlo hi como" 
"Eu vejo que esse tipo de avaliaçio qualitativa, por que a 
quant1tativa é fiei! fazer, fica tranqüilo, voe~ faz aquele monte de 
grif1cos e voe~ tem uma idéia da avaliaçio. Agora, a questio 
qualitativa, é uma questão que vai demorar alguns anos para ser 
l-espondlda"' 
"Eu imagino que o Projeto Qualidade, especificamente na 
nossa unldade, ele esta exercendo pressões talvez excessivas. Levando 
os docentes não necessar1amente e eu nio falo de uma maneira global, 
mas, eu 1mag1no que alguns docentes devam estar sofrendo pressões que 
não necessariamente vio resultar na producio de trabalhos com excelente 
qualidade. Eu imagino que isso deve ter um, seguramente vai ter um 
reflexo pos1t1vo no que se refere aos aspectos quantitativos, n• de 
teses vai aumentar, n! de doutores va1 aumentar. Em relacio a 
qualidade, eu imagino que só o tempo va1 poder permitir esse tipo de 
a v a llaçB_o·'·· 
~·vou dar um exemplo concreto d1sso ai: nós temos um curso de 
graduaçâo que é novo, que foi modificado seu currículo e nós não podemos 
dedicar mu1to tempo na avaliaç§o desse currículo, por que nós temos que 
fazer as coisas que cobram da avaliação docente pelo critério da 
Un1vers1dade, entio se você menc1onar que participou de uma Comissão de 
Reformulaçio Curricular, o peso disso e minimo. Então, isto é 
desconsiderado~ então, n~o vale a pena pelos critérios da Universidade~ 
voei se dedicar a part1cipar de todo um processo que demanda tempo, 
demanda teu empenho, para reformulaçio do curso de graduaçlo, i muito 
mal& 1mportante voei escrever dois ou tris artigos e publicar, que isso 
depois na anilise da tua avaliação docente é muito mais importante~ 
"Este tema avaliaçio está ligado, o tal do Projeto 
Qualidade, nos relatór1os dos docentes a que slo medidos, vamos dizer 
ass1m: quantos artigos ele publica, se ele no prazo determinado defendeu 
sua dissertação de mestrado, defendeu sua tese de doutorado, quer d1zer 1 
sio crit~rios acadêmicos~ eu diria rígidos, que necessariamente apesar 
de ter o nome de ProJeto Qualidade i mu1to mais avaliado no Projeto 
Quantidade, quer dizer, das co1sas que ele faz e a qualidade 
efet1vamente no trabalho, as vezes passa meio despercebido" 
"A avaliação i um tema polimico, acho super polêmica, eu 
acho super complicado, Ia na USF' a gente tem uma avaliação dos 
departamentos que i feita pela Reitoria, uma avaliaçio que contem alguns 
erros, ela i muito ma1s quantitativa do que qualitativa" 
"Hoje, a avaliaçlo praticamente é pela produção científica. 
Entio, se voei fez pesquisa, se voei publicou artigo, voei i produtivo. 
Mas, as 15 aulas que voei di por semana, cursos de extensio i 
comunidade, praticamente só entram numa folhinha a parte sem considerar 
como produçio universitária" 
O ensino ma1s uma vez i prejudicado: 
''Pesquisa está sendo o cargo chefe no meu departamento'} 
"Nós temos um Projeto Qualidade aqui na UNICAMP que tem como 
meta a t1tulaçlo do corpo docente. Entio, hoJe voei pega relatórios da 
FEF, da direçio, da administraçlo super1or da FEF e tambim da 
adm1n1straçio superior da UNICAMF', voei vai constatar os rasgados 
elogios ao aumento percentual de mestres e doutores dentro do quadro 
docente da unidade ou da universidade como um todo. Has, em nenhum 
momento voei consegue encontrar um elemento que faça uma avaliaçio de 
mérito, de qualidade dos trabalhos que vem sendo produzido neste 
processo de titulação. Veja bem, hoje, o sistema de avaliação adotado i 
por qu1lo, eles avaliam quantos quilos de artigos voei publicou, quantos 
quilos de orientados voei teve, a quant1dade é que prevalece, a questio 
da busca do titulo a qualquer preço, estabelecendo unicamente o titulo 
como elemento defin1dor de qualidade é extremamente equ1vocada" 
Diante de toda essa problem~t1ca~ para Piorar ainda ma1s o 
quadro, os próPrios intelectuais da Educação Fis1ca afirmam não existir 
diálogos entre si. Cada um defende uma posição de acordo com o seu 
referenc1al teórico. E, não é de estranhar, dada a pluralidade de 
intelectuais atuando na irea e querendo defin1r Co seu) objeto de 
estudo~ como sendo o mais verdadeiro. 
nUma COlSB que me estranha Um pOUCO é OS intelectuais da 
Educação Física, eles parecem que nio conseguem pensar juntos, quero 
dizer~ parece assim, para o pensamento, para que as idéias de um acabem 
aparecendo, enfim, ambos juntos com a Educaçio Física é preciso destruir 
o outro. Então, eu diria assim, que a competiçio, é uma competiç5o nio 
saud,vel, é uma competiçio meio egocêntrica, quer dizer, eu acho que uma 
crítica que eu tenho, que eu faço e tenho percebido nos Congressos, é 
que os Congressos s~o muito mais, é combate, quero dizer, um contra o 
outro, do que, eles nio aprendem a pensar juntos, entio quero dizer, eu 
vejo, por exemplo, na reestruturação curricular das tris Universidades 
Paulista, USP, UNESP e UNICAMP, essas pessoas que fizeram as 
reestruturações curriculares pensaram separados, quer dizer, alguns 
erros que a USP cometeu, talvez a UNICAMP tivesse a solução, alguns 
erros que a UNICAMP cometeu, talvez a USP tivesse uma boa solução e o 
mesmo vale Para Rio Claro. Então, eu acho assim, quE os intelectuais 
brasilei1·os eles deveriam, quero dizer, isso alguns, não acho que todos, 
quase, mas eu acho que eles deveriam parar de competir um pouco e PEnsar 
não como outro e sim com o outron 
"Mas, deveria haver unidade das Escolas dE Educaçio Fís1ca, 
claro que os currículos mudam, mas, os objetivos tem que manter'' 
"Então, o que acontece, a nossa área tem tido isso. Nós 
temos tido mais desacertos do que acertos. Por que cada um fala para um 
lado, cada um quer valorizar as suas coisas e negando as outras e n~o 
pode'' 
''Mas~ na nossa irea isso também acontece, problemas das 
pessoas acharem que as suas concepçÕes são as únicas verdadeiras. Eu 
acho que isso ai em vez de fazer com que voe€" possa progredir as vezes 
imPede o progresso, por Exemplo, se a gente começa a contrastar algumas 
co1sas na irea Educaçio Física, vamos dar exemplos, a gente já vi isso 
ma1s ou menos caracterizado, a UNICAMP trabalha em cima da motricidade, 
então está tudo errado, ou a UNESP trabalha em c1ma da questão 
desenvolv>mentista e está tudo errado. Co1sas desse tlPo, eu acho que 
comPlicam muito mais do que ajudam a possibilidade de voe~ desenvolver 
uma formaçio profiss1onal de qualidade. Ex1ste uma critica E ela nio e 
pessoal, ~ muito ma1s nesse sentido~ de a gente tentar formar feudos e 
esses feudos complicam o desenvolvimento~ por que voe~ joga muito mais 
na retaguarda em vez de estar aberlo a discutir as Possibilidades de 
avanço" 
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"O dogmatismo que as vezes toma conta de determinadas 
correntes ou determinados pensadores e que fazem com que esses 
pensadores ou dessas correntes nio se comuniquem com outros pensadores e 
outras correntes e de uma certa forma ficam até se degladiando um pouco" 
"Agora, nitidamente, eu acho que tivemos e temos uma 
Educaçio Fisica so de fazer, temos uma Educação Física só de falar, e, 
prec1samos de uma Educaçio Fis1ca de fazer e falar, que eu acho que é a 
menor de todas, ê a mais inciPiente a1nda, ê muito fr,gil ainda. Mas, 
me irrita profundamente uma pessoa ficar na toca1a esperando a ~ltima 
produçio para ir juntando um monte de pedra. E, ass1m que aquela 
produçio sai, todo mundo cal matando em c1ma 
livro de 
ddes" 
hMas~ o que as pessoas fazem? 
fulano ou de ciclano, por que 
Jamais usaram, jama1s leram o 
não tem haver com a 1deolog1a 
''O pessoal da psicomotricidade reiv1ndica que ê eles, é a 
ps1comotricidade que deve ser o eixo, o sujeito que tem uma formaçio em 
Ciências Humanas, acha que o curso deve ser centrado em Filosofia e 
História da Educaçio Física, o outro vem, nlo, nio é nada d1sso 1 na 
verdade, a Educaçio Física ê uma C1incia, é a Ciinc1a da Motr1cidade 
Humanan 
NUma outra co1sa que me Jembre1 agora, também, uma das 
dificuldades desse entendimento, justamente a medida que cada um defende 
a sua posiçio, nio tem sido multo aceita a posiçlo do outro. A medida 
que um grupo defende uma posiçio, também, náo tem sido muita ace1ta a 
validade do outro grupo. Então, na verdade, os movimentos cont1nuam 
sendo um pouco sectãr1os. Ex1stem~ as próprias instituições constituem 
assim e dentro de cada instituição ex1ste essas ilhas de pesqu1sa~ onde 
praticamente nio h' compartilhamento. O grupo da fisiologia resume-se 
em suas pesquisas em fisiologia~ a turma da aprendizagem motora não quer 
nem saber de soc!olog1a, a turma da soc1olog1a renega a fisiologia. 
Entlo, na verdade, eu acho que faz parte de uma competição, cada um 
tenta fazer o melhor que pode, mas as vezes em detrimento do que o outro 
pesquisa também'' 
uNós estabelecemos duas castas dentro da Educaçio Física: as 
teóricas e as profissionais~ cada um tenta se endeusar. O profissional 
~ aquele que riã duro, que trabalha~ que realm~nt~ faz a Educaç~o Física, 
e ass1m que eles se v~em. Has, e nós que estamos na Universidade, 
achamos que fazemos reflexiva~ e critico~ segue determinado cr1terios e 
por 1sso ~ melhor, mas, falta realmente a gente debruçar no problema~ 
Por exemplo, nesse simpós1o nosso, a relaçio pr~t1ca e teoria. Esse foi 
um simpósio teórico sobre essa relação. Entio, nós estamos vendo o 
problema de fora. Eu acho que a gente não parou mesmo para 
operacionalizar o como fazer'' 
Os depoimentos nos d1zem que o perfil profissional planejado 
em documentos curriculares, na legislação não corresponde 6 atuação 
docente ex191da pelos estatutos un1versitér1os. Não se sabe ao certo se 
a Educação Física é uma Ciinc1a, uma Ciência em desenvolvimento, uma 
prof1ssio ou essa questão jà é ultrapassada, nem vale mais a pena ser 
discutida. O Parecer do Conselho Federal da Educação N!215/B7 é 
reconhecido como um avanço na érea, mas, muitos dizem que está causando 
mais problemas e que nio passou do plano teórico. As exigências 
estatutárias deveriam ser repensadas, dificilmente é cumprido as funções 
exigidas pelo est at ut o no que diz respeito ao princípio de 
indissociabilidaae entre ensino e pesquisa, principalmente pelo acdmulo 
de responsabilidades administrativas. A questão da extensão 
universitária é sempre deixado para tiltima instinc1a. A avaliação 
docente praticamente inexiste e quando existe está norteada por 
principias quantitativos. De um "Projeto Qualidade" surge um "Projeto 
Quantitativo". Não existe diilogo entre os pensadores da Educaçio 
Fis1ca, cada um defende uma pos1çio, um status académico. A Educação 
Fis1ca de uma vocação eminentemente prática perdeu-se na dinimica das 
ex1gênc1as un1versitirias e hoje preocupa-se com sua tendincia teórica. 
A hegemonia, segundo GRAMSCI, representa modificações que 
resultam na construção de uma nova cultura. APesar dos docentes 
afirmarem em artigos, um profissional compromissado com a transformação 
soctal, nos respondem em depoimentos que t~m d~v1das da efet1vaçio desse 
objetivo. Ou seja, Educação Fís1ca e Hegemon1a é um processo, que esta 
entre a ideologia e a utopia. 
Devemos nos alertar para a defin1çao de seu estado. 
Corremos sjrios riscos de continuarmos atuando enquanto uintelectual 
tradiciona1 11 • 
Diante das afirmações, é possível compreender, segundo o 
referencial teórico deste estudo que, os intelectuais da Educação Física 
procuram uma ortentaçio utópica que tende a romper com os l1mites da 
ordem ex1stente, estabelecida por estatutos, legislação. Porjm, ainda 
nio fo1 conseguido a construção de um novo bloco histórico, porque não 
existe hegemonia de pensamento, ou seja, nio existe clareza de 
entendimento sobre a area. Ass1m sendo, nlo pode ocorrer uma contra-
hegemonia. O intelectual não se encontra numa relaçio orgânica no 
próprio meio universitãrio, quanto ma1s~ com as massas. 
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CONCLUSÃO 
Sabemos que o desenvolvimento do conhecimento na àrea de 
Ciências Humanas encontrou obstáculos durante o período da ditadura 
militar, o que levou muitos professores (obrigatoriamente) a 
desconsiderarem a importincia desse campo de estudos. A Educação Física 
não foi uma exceçio A regra. Se reportarmos ãs épocas passadas, mais 
especificamente no que diz respeito às grades curriculares, disciplinas 
de história, filosofia e sociologia da Educação Física praticamente 
deixam de existir. Em nossa própria formação profissional 184 A 88), 
por exemplo, não tivemos tais contetidos. A uabertura politicaH 
possibilitou uma anãlise mais critica dos contetidos da irea de Educação 
Fisica, culminando em reestruturações curriculares e conseqüentemente 
numa pluralidade de interpretaçÕes no que diz respeito ao cumprimento 
dos vários objetivos deste campo de estudos. 
No caso particular do nosso estudo, o pensamento histórico 
da atuaçio docente e formação profissional é contudo muito ma1s 
complicado do que o referencial geral menc1onado acima e tamb~m mais 
complexo do que procurarmos reduzir as causas aos depoimentos das 
questões formuladas aos docentes. O conhecimento dessas causas ~ um 
processo ainda inacabado. Pois, segundo RICOEUR 119611, citado por LE 
GOFF I i 992 l : 
A história só é história na medida em que não consente nem 
no discurso absoluto, nem na s1ngular1dade absoluta, na 
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medida em que o seu sentido se mantém confuso, misturado 
( ••• ). A história é essencialmente equívoca, no sentido de 
que é virtualmente événementielle e virtualmente estrutural. 
A história é na verdade o reino do inexacto. Esta 
descoberta nio é indtil, just1fica o historiador. Justifica 
todas as suas incertezas. O método histórico só pode ser um 
método inexacto ( ••• ). A história quer ser objetiva e não 
pode si-la. Quer fazer reviver e só pode reconstruir. Ela 
quer tornar as coisas contemporâneas, mas ao mesmo tempo tem 
de reconstituir a distincia e a profundidade da lonjura 
histórica 1 ••• 1. Estas dificuldades nio são vícios do 
método, são equivocas bem fundamentados lp. 2il. 
Não nos propomos estabelecer, de forma maniqueísta, quem tem 
razio nesta discussão latente entre os docentes das unidades em estudo. 
Foi desenvolvido, neste estudo, o registro histórico da diversidade dos 
pontos de vista, obtidos através dos depoimentos. Potencialmente todos 
eles dispõem, praticamente, das mesmas fontes. As questões são as 
mesmas, mas, subjetivamente, aspiram i uverdadeu, crendo mesmo ti-la 
encontrado. Aí~ sim, na busca dessa ''verdaden, o maniqueísmo é um 
componente não desprezível. 
O pensamento intelectual, produzido em nossa irea, atraves 
da legislação, de documentos curriculares, livros, art1gos 
depoimentos, impõe-se estar profundamente interessado na superação de 
uma Educação Física caracterizada como acritica, alienante, 
competitivista, reducionista de uma dada condição social 
freqUentemente remetem a contradições em sua própria formulação: 
sem sabi-lo, percebem apenas aqueles elementos da situação 
que tendem a negi-la. Seu pensamento e 1ncapaz de 
diagnosticar corretamente uma situação real da sociedade. 
Não lhes interessa o que realmente ex1ste, ao contrér1o, o 
seu pensamento gira em torno da mudança da situaçio 
ex1stente. Mostra aversão a tudo quanto seja capaz de 
debilitar sua crença de mudar as coisas IHANNHEIM, i950, p. 
127). 
que, 
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Como vemos, tal postura pode ser considerada exemplo de um 
pensamento utópico. 
A cr1se da Educaçio Física é mais do que sua relaçio com uma 
determinada posição intelectual, quer no campo acadêmico, quer no 
profissional; esti envolta em uma cr1se que atingiu certo estigio que 
envolve o entendimento do "homem)! e da 11 Ciência''. 
A Universidade rediscute seu papel, na perspectiva de 
avaliar o cumprimento de seus objetivos de produçio, difusio e aquisiçio 
de conhecimentos, enquanto instituição que tem funçio cultural, 
educacional e científico-tecnológica. 
O autoritarismo exacerbado pelos governos militares, a 
caótica e gigantesca expansio da rede universitiria de ensino 
particular, a crise econ6mica, a complexa inddstria cultural, 
repercutiram intensamente na Universidade ICf. NOGUEIRA, 19891. Os 
cursos superiores de Educaçio Física nio estiveram isolados deste 
contexto. 
O dilema da Universidade, no que diz respeito ã dupla funçio 
de ensino e pesquisa, ainda nio esti resolvido e nio vemos perspectivas 
de soluçio, quando principalmente nos voltamos para o tema da 
indissociabilidade entre ensino e pesquisa. Para os docentes 
entrevistados~ isto foi considerado m1to para alguns e~ por outros, 
forma de sobreviv~ncia da universidade. 
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A Educação Física, na tentativa de firmar seu status 
acadimico perante as outras ireas tradicionais, cumprindo as exigincias 
estatutárias, acabou forçosamente por transformar seus docentes em 
professores-pesquisadores. Constitui-se, então, o conflito, refletindo 
na carreira acadimica, quanto i responsabilidade com o curso de 
graduação, e i formação do futuro profissional de Educação Física, bem 
como, quanto à sua própria formação em cursos de pós-graduação e sua 
produção científica. 
Se hoje nos perguntarem, como será realmente a formação 
futura do profissional de Educação Fisica, responderemos como HANNHEIH 
119501, posto que a pergunta nlo é d1alética 1 perante a diversidade de 
idéias averiguadas, o futuro só poderi ser decidido no processo do 
desenvolvimento. N5o podemos calcular~ a priori~ como deve ser o 
futuro, podemos apenas influenciar a direção geral do processo de 
desenvolvimento. 
Teremos que responder a duas perguntas básicas que ainda não 
estio claras no nosso campo de atuaçio: 
1•1 Qual a nossa posiçio atual quanto ao processo social? e 
2•1 Quais as exigências do momento histórico-soc>al VIVido? 
Para que a formação e atuação do profissional de Educaçlo 
Fis1ca se torne eficaz em todos os níveis~ é preciso assegura1· uma certa 
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articula~ão conceitual. O que é Educação Física? O que é Motricidade 
Humana? Educaçio Física é Ciincia? Educação Física é Esporte? 
Educação Física é Lazer? O docente de Educação Fís1ca é professor e/ou 
pesquisador? 
A questão 
pensamentos, fundir-se 
~ a seguinte: seri possivel, a diferentes 
numa ~nica síntese? Somente o curso do 
desenvolvimento histórico poderi mostrar a possibilidade dessa sintese. 
A construção do pensamento hegem6nico, por parte dos 
profiss1onais da Educação Física, somente poderi ser entendida como um 
processo, traduzido também na reforma intelectual da sociedade, posto 
que só assim seri possível assumir uma funçio que resulte na construção, 
nio somente de novos discursos políticos, mas também numa nova cultura, 
resultando na construção de um novo bloco histórico, na medida em que 
submete 6 crítica a cultura construída anteriormente, realizando uma 
un1dade de forças sociais e políticas, traçando e difundindo uma nova 
concepção de mundo. 
A Escola, na sociedade moderna, passou a ser a forma 
dominante de educação e, nesse sent1do, cumPrindo o papel hegemônico, 
art1culando a sociedade em torno dos interesses dominantes. Como 
superar a teoria cristalizada em livros? Interrompendo com o processo 
dial~tico entre ela e a vontade coletiva Interessada numa outra forma de 
conv1vinc1a. afinal estamos dentro de universidades pdblicas estaduais 
que, entre outras coisas~ sio uma forma do aparato hegem&nico dominante? 
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Primeiramente, i necessario que os intelectuais se apercebam 
da posição social que ocupam e da sua missão. Uma vez obtida tal 
percepção, os intelectuais da Educação Fisica terão consciincia dentro 
da sociedade, da posição social que ocupam e dos problemas e 
opodunidades que ela envolve. 
O pensamento intelectual na area da Educação Física, 
especificamente, com respeito aos entrevistados e à revisão de 
literatura realizada, apresenta-se utópico, procurando a superação do 
estado ideológico. Ele j incongruente com a realidade dentro da qual o 
discurso ocorre; suas formulações procuram transcender a realidade e, se 
postas em pratica, tenderiam a destruir, parcial ou completamente, a 
ordem das coisas existentes que não se pode confundir com uma ordem 
natural inexistente. 
Vejamos o que HANNHEIM <1950) nos explica: 
Enquanto a ordem med1eval, clerical e feudalmente 
organizada, pode colocar o paraíso fora da sociedade, numa 
esfera situada em outro mundo, transcendente ' história e 
avessa a Ímpetos revolucionirios, a 1déia do paraíso 
continuo como parte integrante da sociedade medieval. Só no 
momento em que certos grupos sociais incorporaram essas 
1magens desiderativas na sua conduta real, tencionando pó-
las em prética, essas ideologias se transformaram em utop1as 
<HANNHEIM, 1950, p. 233). 
Entretanto, é prec1so ter conscijncia que esses pensamentos 
histórtcos só permanecem, enquanto as classes que os observam ainda 
esperam algo deles. Só através dessas expectativas é que se originam as 
utopias. Caso contririo, o elemento utópico i relegado e isolado, 
transformando-se num simples mito. 
O pensamento intelectual, em nossa irea, deixari de ser 
ideologia e, tornando-se utópico, na medida em que transformar a 
realidade histórica existente em algo que esteja mais de acordo com suas 
próprias concepEÕes. Isso só ocorre, quando um grupo hegemonicamente 
constituído converte, em ação, uma nova ordem social para desafiar a 
ordem vigente. 
O que notamos na Educação Física, são grupos de intelectuais 
em constante competição que, de acordo com sua interpretaEão do mundo e 
do seu entendimento específico da área, revelam-se como expressões 
intelectuais de grupos em luta pelo poder, sem contudo permitir a 
observação, ainda que remota, das formas possíveis Para a superação 
deste poder. 
Enfim, considerando o tempo como uma rede de 
intenc1onalidades, entendemos que o homem nlo esti apenas na h1stór1a, 
mas traz em s1 ji uma história e faz história. Assim sendo, o leitor 
pode ter uma participaçlo muito efetiva e Intensa na medida que vai 
re1nterpretar a história aqui registrada. Como? Levantando as 
Interpretações aqui presentes~ suas contradições, selecionando e 
ordenando as 1nformaç6es, chegando até as fontes, analisando o t1po oe 
linguagem, a ideologia, o que esti subjacente no texto, detectando as 
or1gens que culminaram nessa re1nterpretaçio histórica. 
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ANEXO 
OS DEPOIHENTOS NA ÍNTEGRA 
DEPOIHENTO N~ 01 
·~. eu diria assim, nlo foi absolutamente nada por 
orientação vocacional e aterrizei na Educa~ão Física de uma forma, eu 
não digo inconsequentemente, mas nlo foi assim totalmente planejada, eu 
vim a fazer uma escola de Educação Física, acredito, como teria feito 
uma outra qualquer por uma questlo assim de ambiente, onde eu vivia, 
oportunidade de estudo, oportunidade de vida e necessidades até de uma 
definição profissional, nlo tive nenhuma orienta~lo profissional nesse 
sentido. Bom, eu fiz a minha, o meu curso de Educa~ão Física em Tatuí, 
na Escola de Educaçlo Física, um curso que estava se formando na época, 
eu sai da primeira turma da escola, depois a escola funcionou mais uns 3 
ou 4 anos e deixou de existir, quer dizer, e como eu vivia lá e tinha o 
recém ingresso de um curso secundário e tinha frustrado uma tentativa 
anterior de ingresso no curso de Engenharia Aeronáutica, que foi uma 
vontade manifesta mas nlo concretizada, a opol-tunidade que surgiu foi 
fazer o curso de Educação Física e isso aconteceu em minha vida, diria 
de uma forma circunstancial e era um curso que me habilitava a uma 
formação profissional rápida, que era um curso de 3 anos e a única 
similitude, em se a gente pudesse resgatar alguma coisa, seria em fun~ão 
além de ter feito científico fiz o curso normal da época, então tinha 
uma orienta~lo pedagógica e fui para a escola de Educaçlo Física em 
funçlo disso, quer dizer, na opçlo dessas circunstâncias de vida que 
acabam até direcionando, aquilo foi op~ão e como casava relativamente 
com a minha informa~lo pedagógica, então eu fui para Escola de Educaçlo 
Física , foi por ai, lógico que na escola era uma escola em formação, 
era o primeiro ano de formação da escola, a gente passou por n 
dificuldades, mas ao mesmo tempo uma coisa bonita, que era a formação de 
um grupo, a gente estava participando muito ativo disso, a gente era 
colocado em situações assim que, talvez nu• plano ideal nem era a 
situação que hoje eu aconselharia, mas era a situa~lo, entlo, por 
exemplo, come~ar a discutir o que era importante para nossa for•açlo, 
quer dizer, nlo tinha nenhum preparo para isso, a gente era meio que 
resgatado a discutir esse tipo de coisa dentro daquela escola. Entlo, o 
que a gente discutia era mais ou menos assim, a gente tinha um volume de 
professores onde na sua grande orientaçlo a preocupaçlo era uma só, era 
direcionar para ensino de primeiro e segundo graus, quer dizer, essa era 
a preocupação. Preocupaçlo assim, bem clara com a licenciatura até certo 
ponto, e então a gente e1-a chamado a discutir isso, o que era 
importante, o perfil das escolas e coisas desse tipo, entlo a gente 
tinha mais ou menos disciplinas em funçlo dessas coisas, desde estrutura 
de funcionamento das escolas até algumas informações pedagÓgicas. Elas 
levavam nem tanto tecnicismo, a gente era muito deficitário, nas 
condições onde a gente se instalava e ela, a escola, veio atender uma 
população local e a grande maioria tinha a mesma formaçlo minha, quer 
dizer, recém ingressos de um curso científico ou de um curso normal, 
orientação pedagÓgica bem direcionada, então o espaço para um 
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tecnicismo, assim, digo, de aprender o esporte pelo esporte não era tão 
relevante assim, quer dizer, nós tínhamos todas as disciplinas 
desportivas, como futebol, handebol, atletismo, natação, não tínhamos 
ginástica, quer dizer, nossa ginástica era uma ginástica mais voltada 
para o movimento, mas a gente não tinha um salão de ginástica, a gente 
não tinha aparelhos, enfim a gente vivia numa condição muito precária 
nessa situação, então a gente era mais despertado a coisas, assim, que a 
gente movimentava muito na cidade, como ruas de recreio, que na época a 
gente fazia muito é cross, que na época era uma coisa muito em voga 
isso, quer dizer, a gente participava de uma comunidade local dentro de 
uma cidade de 40 mil habitantes, não mais do que isso, o grupo que 
ingressou na escola foi um grupo grande, nós ingressamos em 150 pessoas, 
então aquilo por si já era um problema imenso, então a gente tinha que 
achar os caminhos próprios e eu acho que no desenvolvimento do curso o 
rumo foi tomando, então a princ1p1o para mim foi uma conseqüência de 
vida ter ingresso lá, mas minha opção era no ano seguinte retomar o meu 
curso de Engenharia Aeronáutica, era esse o meu propósito, mas isso não 
aconteceu, porque há uma transformação e comecei primeiro trabalhando 
com esse lado mais pedagÓgico mesmo, voltado para o escolar e de saída 
nos envolvemos muito com as escolas usando de atividades físicas, então 
a gente fazia um movimento muito grande pela cidade, ruas de recreio, 
coisas que até hoje existem na cidade, um movimento muito grande de 
futebol na época que nós chamávamos pé-no-chão, onde a gente queria 
colocar as crianças a jogar futebol com outros conceitos e criança pé-
no-chão existe até hoje na cidade, coisa meio que até durou, então a 
gente começou a se envolver nestas questões, então fiquei lá mesmo. é, 
foi por aí mesmo e foi assim com toda tranqüilidade, nunca foi meu 
pensamento, eu tive um professor de Educação Física, se a gente pode 
lembrar assim, as grandes imagens que marcavam, que ele era um grande 
incentivador na escola e aquela figura do amigo, uma pessoa que nos 
levava a coisas comuns que na época no interior você sabe que isso 
acontece, nós eramos assim fervorosos a campeonatos colegial de esportes 
e o sucesso era tão grande que um campeonato colegial de esportes que a 
gente representava a cidade em jogos regionais, aquela coisa toda mais 
aí era muito mais o lado dele do que o lado nosso, por que ao mesmo 
tempo que isso me marcou uma certa relação com o esporte, me traz muitas 
frustrações nessa de representar pela equipe nossa do colégio que ganha 
um campeonato regional de esportes e representando a cidade a gente tem 
situações assim de jogos de vôlei de se deparar com meio seleção 
brasileira em quadra, um desastre total, assim, a gente tinha São 
Caetano na época na nossa região e ia a caipirada lá jogar com São 
Caetano, a gente se ralava porque tinha Negreli, Hacaco, quer dizer, 
aquela gente toda que era de seleção brasileira, na época isso foram 
experiências bem negativas ligadas nesse setor, mas foi assim realmente 
a eu ingressar na Escola de Educação Física foi um acaso, se aquela 
escola fosse uma escola de música, eu com todos os meus dons de ouvinte, 
talvez tivesse ingressado, porque diante da minha situação e dentro dos 
meus recursos, era a única opção que eu tinha pela frente naquele 
momento. Eu ingressei em 69 e sai em 73, foi bem na época da repressão, 
não sentíamos muito isso, o fato real é que como entidade isolada não 
era uma coisa tão presente no nosso meio, quer dizer, foi naquele 
momento que a gente começou efetivamente a ter conhecimento disso tudo e 
entender um pouco o significado disso, mas foi assim um processo dentro 
daquilo lá, porque o entendimento era muito pouco daquilo tudo, quer 
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dizer, a escola, ela saiu assim, ela não tinha uma característica tanto 
acadêmica, ela era muito mais assim prestadora de servi~os para forma~ão 
de pessoas e apresentar uma op~ão profissional para uma sociedade pobre 
como a nossa lá em Tatuí, aquilo não deixava de ser uma op~ão, quer 
dizer, então, não era uma questão de até de um certo distanciamento de 
toda aquela temática da época, que você bem colocou, na época estava 
tudo ebuluindo, estava fervendo a situa~ão, mas não era tão 
significativo no nosso meio, porque a gente tinha outras preocupa~Ões e 
não era o meio acadêmico tradicionalmente, não era um meio que entendia 
bem estes problemas, quer dizer, o grande problema nosso era a sobrevida 
nossa na faculdade, quer dizer, como pagar a mensalidade que era o 
problema gener1co do grupo, então, a gente tinha que tratar de 
aproveitar ao max1mo aquele momento para buscar e isso foi uma 
descoberta durante aqueles 3 anos, quer dizer, que aquilo estava 
significando como marca de forma~ão profissional e nada mais, não dava 
tempo de ter uma vida universitária, o ambiente não era acadêmico, quer 
dizer, foi muito atípico, eu não sei, hoje, analisando e voltando um 
pouquinho ali, estava, era por um lado, assim, eu diria até por 
popularidade, assim, em primeiro plano, como que poderia dizer para 
você, uma certa inocência mesmo, desconhecimento de causa, era o estado 
que a gente vivia e que aquela sociedade estava inserida, essa era uma 
situação, era próprio, mas por outro lado, nós éramos mantido por um 
clube e esse clube, quer dizer, a gente não era obra de manipulação 
dessa gente, porque a gente conhecia a origem dessas pessoas e coisa e 
tal e eles estavam até com o intuito de colaborar mesmo, mas para eles, 
significado daquilo tudo era muito pouco, tanto é que a sobrevivência 
foi mínima, quer dizer, a escola foi fundada em 69, começou funcionar em 
70 e acho que em 76 ou 77 ela deixou de existir, como escola isolada não 
era bom negócio e aquele grupo, aqueles que idealizavam projeto de vida 
ou como dar subsistência, dar um serviço quase de assistência social, 
aquilo tudo, foi tudo se transformando, foi mudando as pessoas, eram 
outras e nesse curto espaço de tempo, ela deixou de existir e com o 
envolvimento ali, as coisas foram principiando, tal, a primeira grande 
opção que me surgiu foi no esporte, fui trabalhar com atletismo, mesmo 
porque nesse envolvimento de jogos colegiais, foi por onde eu me envolvi 
e dali me aconteceu, eu te digo, foi uma outra oportunidade 
circunstancial da vida, que um dos professores da escola, ele era 
técnico do Pinheiros, que na época tinha uma grande equipe e aquela 
coisa toda, então, a gente já tinha feito toda aquela coisa que pessoal 
do interior vem fazendo, vem visitar o clube, um passear e aquela coisa 
toda e isso dentro da disciplina, eles fazem em forma de estágio e eu me 
envolvi com o atletismo, então, quando terminei a escola, eu recebi um 
convite para trabalhar como auxiliar dele no Pinheiros, bom, eu preciso 
dizer tudo isso, que a minha escola eu fiz no noturno, tinha uma outra 
série de coisa que você precisava garantir sobrevida e uma série de 
tendências, bom, daí, surgiu isso, realmente foi uma oportunidade 
profissional que eu peguei, peguei essa oportunidade e vinha trabalhar. 
Trabalhei no Pinheiros de 74 a 77, nesse ano de 77, no final desse ano 
de 77 teve um curso lá e no último ano da escola, por causa da história 
da engenharia, eu recebi convite para ser monitor de Cinesiologia, que a 
gente tinha lá na escola, quer dizer, não sabia nada e já estava tendo 
as primeiras informações, quem estava trazendo para gente era o 
professor Pimenta, só que o professor Pimenta como ortopedista que ele 
é, ele trazia uma informação muito mais da área médica, função muscular 
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e por aí e daí eu co•ecei a trabalhar junto co• ele, só que a única 
coisa que eu fazia era assi•• eu dava umas aulas mais de mecânica 
aplicada que não tinha nada haver co• que ele desenvolvia, daí então, eu 
estava no terceiro ano, é aí que você co•e~a a se envolvei- efetivamente 
com o problema, co•o dizendo os gregos "ensinando é que se aprende", daí 
que efetiva•ente eu comecei •e envolver, mas a oportunidade que surgiu, 
foi numa outra área, foi trabalhar com atletismo, como treinador e essa 
coisa toda que ta•bém me agradava, porque eu tinha um envolvimento 
anterior, isso aqui, em São Paulo e a Cinesio, lá em Tatuí e daí eu 
continuei viajando mais 2 anos seguidos, estando em São Paulo, mas indo 
para Tatuí, mexendo com a cinesio naquela situa~ão toda e daí eu parei e 
continuei só aqui e tive alguns 2 anos que só trabalhava mesmo com 
atletismo e até ocorrer que em 76 tive um curso de especializa~ão em 
Biomecânica aqui na USP, foi quando eu vim a conhecer a USP e esse curso 
foi dado por u• alemão que fazia parte da prepara~ão de um curso de 
especializa~ão, que fazia parte da prepara~ão para o mestrado que devia 
iniciar em 77 e esse curso foi quase uma prepara~ão e eu não vim 
pensando tanto no mestrado, eu vim para esse curso pensando em 
Bio•ecânica, que era o professor Hiler, mais tarde ele estava num 
programa no Brasil e ficou morando uns 3 anos no Brasil e desenvolveu 
esse curso, atividades em Belo Horizonte, Porto Alegre, enfi•, ele teve 
muito tempo aqui e o Hiler, ele era doutorado e• Colônia e• Biomecânica 
na Alemanha, foi nesse curso que eu tomei primeiro contato efetivo, 
assim, de uma forma estruturada, de forma de curso, isso foi em 76. 
Bom, daí, nesse curso que eu conheci os professores da escola, conheci o 
pessoal que trabalhava com cinesio, que era o professor Grabia, enfim, 
esse curso durou um semestre e com 3 vezes por semana a tarde e noite e 
nesse curso conheci o pessoal e comecei a me envolver, acabou esse 
curso, o professm- Grabia me convidou para continuar ajudando ele no 
programa, aí fiquei, só que naquele ano, daí fiquei um ano ali 
trabalhando com ele e na época tinha uma tradi~ão que, na escola você 
tinha que trabalhar como assistente voluntário, eu fiquei dois anos 
trabalhando como assistente voluntário, daí no terceiro ano surgiu uma 
oportunidade de contratação, não em cinesio, foi em atletismo, aí, eu 
fui contratado em atletismo, trabalhei também com atletismo. Aqui eu 
fiz o programa de mestrado, aqui, bom, daí, eu comecei a me envolver com 
escola, daí, fiz também a seleção do mestrado naquele ano, assim que 
comecei a ter contato, não fui admitido, fiz no ano seguinte, daí 
ingressei, isso foi em 78, daí eu comecei o mestrado e trabalhava 
funda•entalmente com 2 disciplinas, que seria atletismo e cinesio. 
Então, quer dizer, naquele momento aquilo me despertou muito, mas eu 
percebi que tinha muita coisa pela frente para fazer, não só pelo meu 
despreparo, por que uma coisa era eu ser assistente de cinesio lá em 
Tatuí e dando aula a noite, outra coisa era eu pensar em fazer carreira 
universitária, mas não deixou de ser uma baita de uma meta, eu queria 
mesmo era isso, daí a primeira coisa que eu percebi, o seguinte, até 
para eu fazer o mestrado eu teria muita dificuldade, até para fazer o 
•estrado dentro daquilo que eu queria seria extre•amente complicado, eu 
falei, bom, então eu preciso me preparar, quer dizer, não sabia nenhu•a 
palavra de nenhum idioma, prepara~ão só lá do colégio, um pouco de 
francês e inglês, mas estava percebendo pelas informações que eu estava 
recebendo que se eu quisesse alguma coisa em Biomecânica, eu tinha que 
ir para a Ale•anha, eu não sabia nada, aí come~a toda aquela preparação, 
isso aconteceu a partir de 76, quando eu tomei ciência da coisa, daí 
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comecei a me envolver, comecei a me preparar, aí entre 78 e 80 eu fiz o 
meu mestrado, em 81 eu fui para Alemanha, isso pensando numa prepara~ão 
acadêmica em definição de uma área que em discussão que estava me 
atraindo e muito. Então, isso tudo já estava me envolvendo, é lógico 
que isso tudo trouxe um cabedal novo, um despertar novo, uma motivação 
nova, primeiro foi o próprio mestrado, quer dizer, eu tinha consciência 
que foi uma coisa muito pequeninhinha que eu fiz e a gente conseguiu 
fazer um programa assim misto entre escola, Instituto de Física, um 
pouco de contatos que tenho até hoje com a Biomecânica, pessoas que se 
envolvem nos meus programas hoje no pós são pessoas dessa época ainda, 
então a gente começou alguns ensaios ali e a coisa se firmou mesmo 
comigo, digo, assim, no campo do conhecimento a partir desse momento que 
eu tive essa oportunidade fabulosa de ficar 5 anos num centro, não pelo 
equipamento, pela riqueza do centro, não só isso, mas principalmente por 
aquilo que está acontecendo naquele momento da tua vida e você está com 
uma coisa bem definida, você sabe o que você quer, então para mim 
significou muito esse período, esses 5 anos aí, a volta sempre um 
desafio, eu voltei fim de 86-87, um mundo novo, uma motivação nova e 
mais, aquilo era um crescer eu tenho tudo isso muito vivo, desde como 
foi o início do meu mestrado, do tanto que a gente passa e o que tem 
para resolver hoje, assim nas diretas para reitor, coisas desse tipo, a 
gente tem coisa muito viva e é um processo muito contínuo, eu diria que 
esse é um dos grandes aspectos que me atrai pela universidade, quer 
dizer, seguramente é uma coisa que é uma roda viva e que você tem um 
espaço pra uma coisa que dificilmente aí fora a gente teria, que seria 
pensar assim em coisas mais criadouras, você tentar contribuir com 
coisas desse tipo e isso é uma coisa que me atrai, quer dizer, lógico 
que o mestrado aconteceu, o doutorado aconteceu, mas são etapas e nesse 
meio termo tem coisas que aconteceram, eu não sei se mais importante, 
mas tão importante quanto e que isso acaba acontecendo, quer dizer, no 
meu caso foram, lógico que você prepara, você tenta responder objetivos, 
mas as coisas são oportunidades, são conseqüências na vida, na nossa 
época, nessa época quando me candidatei uma bolsa no exterior era uma 
coisa muito diferente de hoje, as vagas eram extremamente disputadas, no 
meu caso nem tanto, não tive tanta disputa, mas era disputa, quer dizer, 
tirava, saia gente, entrava gente, essas coisas todas, então isso foi 
muito bom, 1sso ex1g1u uma definição de tua parte e foi isso que 
aconteceu como formação, quer dizer, apesar de estar ai mais de 20 anos 
atrás e foram coisas que aconteceram tão importantes quanto muítos fatos 
que ocorrem hoje, quer dizer, a gente sempre se depara diante de 
situação nova. Eu acho que a gente está vivendo num, no momento da 
Educação Física, onde as coisas estão acontecendo nesse contexto 
acadêmico universitário, mas estreitamente hoje, coisa que no passado 
pelos prÓprios nossos antecedentes, pelos nossos antecessores a coisa 
nunca foi tão vinculada à academia, à universidade, quer dizer, um curso 
que veio a acontecer dentro da universidade, talvez não seguramente por 
imposi~ões, titulações, ex1genc1as, coisas regulamentares exatamente, 
agora o mundo científico não acontece por decreto e esse é um caminho 
que eu entendo a gente estar passando po1· ele, porque a gente esta 
dentro de um domínio de conhecimento extremamente integrado, 
extremamente associado, extremamente dependente, nós não estamos 
estudando nenhum fenômeno natural e o estudo desse fenômeno exige alguns 
preceitos científicos, ai que em muitos casos a gente vê claramente 
etapas queimadas, eu digo assim claramente na evolução de paradigmas, 
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que leve a fundamentar aquilo que você faz, isso não está tão claro no 
nosso meio. Eu creio que sim, ela está lutando exatamente para isso, 
ela é uma c1encia em desenvolvimento, eu diria, ela está buscando, 
apesar dela não ter ainda, vamos dizer, essa fase matura, de um domínio 
interdisciplinar que defina claramente seus paradigmas, isso não vejo 
claro ainda, ela vive as crises de uma c1encia em desenvolvimento, 
respondendo o meio aonde ela está inserida, esses mesmos problemas que a 
gente vive e essa é a particularidade, eu acho, eu vou dizer de um meio 
aonde eu estava um tempo atrás, na Alemanha não existe este problema, 
eles passaram por crises fabulosas que hoje são crises vivenciadas e 
interpretadas assim como fenômenos riquíssimos para a época, terríveis 
na época, mas riquíssimos para os dias atuais, definiram uma linha 
evolutiva e estiveram associados a uma coisa que falta no nosso meio, 
quer dizer, eles foram impulsionados a reestruturar, a reorganizar por 
uma crise social, quer dizer, isso eu não sinto aqui; na Alemanha, o 
nacional socialismo, ele abalou estruturas, a Educação Física, ela foi 
usada como recurso de formação do artilheiro que ia para guerra e a 
Escola de Educação Física de Berlim, ela foi tomada pelos nazistas 
naquele momento, aquele momento, aquele fato conturbou e eles 
continuaram Já, quer dizer, chamava-se Escola de Educação Física de 
Berlim, aí ela foi tomada pelo Nacional e ela passou a chamar-se a 
Escola do 3~ Reich para formação de soldado, restrita a soldados, etc, 
não só começaram a perseguir como baniram todos que ali estavam, como já 
médicos das universidades de Berlim, já físicos da universidade de 
Berlim, então o que aconteceu àquelas pessoas e à sociedade nesse 
período aí de 39 a 45? Ela sofreu uma crise conceitual pesada, tanto é 
que o mesmo grupo voltou a reestruturar a escola em Colônia, só que com 
outros conceitos, esse foi o momento de riqueza, eles passaram com o 
término do Nacional Socialismo, praticamente as custas prÓprias por puro 
idealismo, reestruturando a escola durante uns 2 anos e ela foi 
inaugurada em 47 e daí ela começa a evoluir com outro conceito, assim, 
com coisas que, com definições que eu vejo que em muitos momentos a 
gente não teve, porque, lógico, a gente não teve aquele momento, então 
eles não tem muitos problemas de conceito que muitas vezes a gente tem 
aqui para que, que serve ou justifique a coisa ou esta questão Educação 
Física e Esporte, quer dizer, não existe esse problema lá, Educação 
Física e Lazer slo coisas muito claras, mas que eles tiveram um momento 
de transformação substancial, gerado por uma necessidade, eu vejo que as 
nossas tentativas, eu acho que a reestruturação da nossa Educação Física 
é uma coisa necessária, agora, ela acontece numa velocidade muito lenta 
ao meu entender por falta de motivos, quer dizer, a busca de um modelo 
exterior nem sempre é um bom modelo e é o que a gente tem no momento 
como referência, a gente, ah! ••• , mas, nós vivemos numa universidade em 
crise, está bom, mas aí não afeta só a Educação Física, é uma coisa 
muito de c1encia, é uma coisa muito ampla, que fica muito embutida, a 
gente fica muito enrustido ali, sem coisas claras, agora o que aconteceu 
com o 3! Reich, voltar a Educação Física, foi uma coisa muito direta e 
realmente foi uma coisa que revolucionou, foi uma coisa terrível, mas 
importantíssima para evolução não só de conceitos mas de estruturação, 
tanto é que a organização posterior da Educação Física, hoje, na 
Alemanha tem uma estabilidade conceitual muito grande e dessa época 
mesmo pra você ver que o problema conceitual existe, esse aqui não é o 
mais atual, de dois em dois anos, os grupos que atuam nas diferentes 
áreas que mexem com Educação Física eles tratam de conceituá-la, não foi 
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ninguém que tinha necessidade de publicar alguma coisa dizendo agora vai 
soltar no mercado isso daqui, não, isso aqui foi resultado de um grupo 
que desde 47 vem discutindo, um trazendo, tanto é que a versão atual ela 
está mais incorporada e eles come~am a se exteriorizar um pouco mais 
porque essa foi a última edi~ão que aparece exclusivamente em alemão, a 
partir daqui as edições, os mesmos esporte, acho que você deve conhecer, 
ele traz alemão, francês, inglês, grupo de pessoas que se envolvem é 
muito grande, eu me envolvi uma única ocasião com isso aqui, que foi por 
causa do Professor Balmam. O Professor Balmam coordenou o grupo da 
Biomecânica, então, ele tem que trazer a discussão, assim, por exemplo: 
o que significa sobrecarga mecânica para o aparelho locomotor?, então, 
tem lá um termo que se discute isso aqui, é lógico que ele não faz 
sozinho, então esse grupo de pessoas aqui, cada um quase que representa 
um grupo, daí, naturalmente chega num ponto aí aquele volume, então nós 
aqui devemos fazer um grupo de uma determinada área e naquele grupo 
discutíamos outras características que precisam ser incorporadas, 
conceituamos, definimos, tem toda uma estrutura lingüística, tem toda 
uma estrutura de conteúdo, uma estrutura de evolução científica disso e 
nós mandamos e daí o grupo vai discutir sobre isto tudo, então o mais 
rico disso tudo que eu acho é o seguinte: isso mostra uma preocupação 
renovada de um grupo para com o desenvolvimento científico da área e que 
fica registrado e que realmente isso daqui é tido assim como um trabalho 
permanente deles, isso aqui não é coisa de editora, não é coisa de uma 
pessoa que queira sobressair, mostrar produ~ão, não é realmente mostrar 
a evolução da coisa e isso surge num momento muito importante, que surge 
no pós Nacional Socialismo e isso daqui é uma das un1cas coisas que 
perpetuou de Já para cá, inclusive, neste momento, há uma grande, uma 
mudan~a conceitual gerada por fatos e fenômenos soc1os culturais. 
Educa~ão do corpo e que com a revolu~ão foi usada durante o 32 Reich, 
aquilo ficou para aquela sociedade como a coisa mais pejorativa que 
podia se ter, então, tratou de evoluir cientificamente em cima de um 
outro termo que negasse a cultura do nazismo, então, daí, nesse momento 
que surge o vocábulo esporte e que absolutamente não tem nenhuma 
conotação com o esporte futebol, esporte voleibol, esporte handebol e 
tem uma conotação, a mais ampla possível e que tem um fato social que 
gerou essa mudança e a única mudan~a que eles acrescentam como vocábulo 
esporte pegado no radical não germânico, mas no radical inglês, é, eles 
acrescentam a palavra c1encia do esporte, então, é nessa linha que a 
coisa evolui. É bem por aí, tudo bem, eu acho que o conhecimento é 
difuso, é ramificado, não vamos negar isso e que faz parte, falta uma 
coisa direcional, o que eu acho ainda sim é que tudo isso no meu 
entender é mais ou menos motivado peJa falta de fatos suficientes que 
exijam a mudança. Fato social sobretudo, daí você vai ter uma coisa que 
substância a necessidade da mudan~a, que dê sentido de legitimidade para 
aquilo que está acontecendo, porque, acha, como que surgiram os 
institutos de pesquisas nesse país? Eles surgiram da pura necessidade 
de semelhança do que ocorria Já fora, mas, já surgiram com algumas 
características, se você pega Hanguinhas no Rio, você pega Butantã em 
São Paulo. Foram institutos já com características altamente orientada, 
foram momentos iluminados que trouxeram aquilo, quer dizer, a voca~ão do 
Instituo Butantã desde o princípio foi uma só, extremamente bem 
definida, eles não estavam naturalmente trabalhando com nada novo do 
conhecimento, mas, assim com uma orientação muito direcionada, muito bem 
definida, então a coisa se implantou e ficou Hanguinhos no Rio da mesma 
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forma assim trabalhando para a saúde pÚblica, de uma forma muito 
definida, quer dizer, foi um momento altamente iluminado que trouxe a 
esses dois grandes Institutos uma característica introdutória de ciência 
no país e isso evoluiu de uma coisa clara, quer dizer, não se falava em 
bioquímica ou química de novos materiais, nem se podia imaginar hoje 
está metido nestes institutos coisa desse tipo, mas, até hoje, eles não 
perderam a orientação, porque existiu uma, sei lá, acho que foi uma 
iluminação de cima para baixo que nesse momento trouxe a isso e a coisa 
se substanciou, eu acho que o que falta para a gente é um fato sobretudo 
social que traga ou que mostre a necessidade de seguirmos aquele 
caminho, senão, eu vejo assim, que essa pluralidade que você coloca, ela 
tende a continuar diversificando, se isso vai ser bom ou ruim, eu não 
sei, eu acha que sempre vai surgir novas tendências, novas perspectivas, 
novos anseios, novas motivações, isso sempre vai existir, é inevitável 
isso, mas, tem que ter no bojo alguma característica, principalmente, 
quando a gente fala de profissão, estrutura que defini, que de amparo 
àquilo que está acontecendo, eu não digo coisa cartorial, assim do tipo 
legislação 215-94, sei Já, não é isso, quer dizer, uma coisa de 
legitimidade prática, legitimidade funcional, porque até aquela coisa, 
quer dizer, o papel catalisador, que era uma coisa que parecia tão 
importante do professor de Educação Física nas escolas, hoje está 
deixando de existir, hoje já não se questiona, isso não é a coisa mais 
importante, então por onde que esse profissional vai se atuar na 
escola?, é uma coisa a ser pensada, quer dizer, é um desafio, então, é 
nesse contexto que eu vejo assim as reformulações, assim, grade 
curricular, currículos mais abertos, bacharelados, licenciado, quer 
dizer, isso tudo, escola de verão, sei que isso tudo é pura conseqüência 
de uma coisa que está faltando, eu estou vendo que a gente, eu não vejo 
a princípio nisso a solução. E o que também as vezes nos levam a pensar 
se esse é o caminho primeiro a ser seguido, por que também não sei se 
esses cursos atendem diretamente as vocações nesse amparo social que a 
gente tem pela frente, quer dizer, pensando em profissões, porque essa, 
eu colocaria assim, a primeira responsabilidade social da universidade é 
trazer profissionais capacitados para o mercado, como resposta não só a 
sociedade, mas para próprio anseio pessoal, quer dizer, na minha santa 
inocência, quando eu fui procurar Educação Física, eu também pensava em 
me definir profissionalmente e eu acho que pouco mais - pouco menos, 
todos nós queremos uma coisa, assim, num dado momento da vida, quer 
dizer, faz parte da natureza humana, quer dizer, é uma responsabilidade 
da universidade, quer dizer, não só responder à sociedade, levando lá o 
profissional, atendendo às necessidades, como também dar uma resposta 
pessoal, pessoais, do cidadão, do jovem, tal. Agora, o que se 
questiona, assim, diante desse domínio que a Educação Física aborda, é 
exatamente por onde seguir, é exatamente que caminho de formação seguir, 
porque eu vejo claramente quando se pega uma estrutura de bacharel-
licenciado, você tem um concepção de orientação profissional bem 
diferente e bem definida pensando nos dois em separado, mas, por si, 
eles não resolvem o problema de que resposta vai dar o bacharel ou o 
licenciado. Essa é a questão, eu vejo que o problema é um pouco mais 
supremo no sentido de domínio de conhecimento, que levem a essas 
necessidades diferenciais. Ok, partimos de dois ramos, duas carreiras 
bem definidas no sentido de definiçÕes profissionais, perfeito, está 
correto, agora por si, isso não está resolvido ainda, a semana passada 
eu recebi um telefonema de uma conhecida lá do Acre, eles acabaram de 
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criar mais um curso, acabaram de criar o bacharelado, o licenciado, mas, 
eles não sabem bem o que fazer, quer dizer, por onde ir, e o egresso? A 
sociedade está esperando que o egresso responda seus problemas, atue em 
todos seus seguimentos, etc, então, eu acho que tem uma questão superior 
ainda a ser tratada sabe, não simplesmente é na reestruturação, essa 
definição quase de rótulo, o problema é um pouco superior, eu acho. Eu 
acho que os grupos tem que achar suas prÓprias vocações, porque tem um 
outro problema, que essa história de licenciatura-bacharelado, fora toda 
uma conceituação que está bastante clara, que também é migrada de outras 
conotações que define bem a coisa, mas em muitas situações, quando você 
não tem o problema do domínio mais amplo definido, os rótulos, eles 
levam simplesmente a confrontos e esses confrontos nem sempre são bons, 
então, essa é uma questão que tem que ser pensada. Eu vejo tudo isso 
assim extremamente teorizado, tudo bem você partir de um pré-suposto que 
a formação do professor traga isso, é um fato, agora, se esse fato está 
sendo respondido praticamente dessa forma, se o preparo da sociedade é 
adequado a responder nesse sentido, etc, são questões nem sempre reais, 
você se acaba se colocando diante de situações paradoxais, que fala, se 
são assim porque é assim, se é assim porque que não se arranjaria mais 
recursos, por exemplo: pode ser uma bobagem o que eu estou falando, mas 
essas definições a priori, esses pareceres sem uma evolução conceitual 
por fatos sociais da própria área, muitas vezes levam a equívocos 
paradoxais e que são situações que tenho a impressão que se a gente 
continuar essa análise, por exemplo, a universalidade do conhecimento da 
Educação Física dentro da universidade Brasileira não é uma realidade, 
você mesmo está se deparando com situações diversas aí que você deve 
estar com dúvidas, isso pode levar a uma situação paradoxal de confronto 
se simplesmente evoluímos no conceito de teorizado, ele tem alguns 
vícios da perspectivas do legislador, ele não tem um fato teórico da 
própria evolução. Eu tenho sempre meio aversão quanto a legislação por 
princípio, assim, é meio aversão, pode ser que eu esteja totalmente 
enganando, eu não conheço os princípios que orientaram essas redações, 
tal, mas, eu me sinto a princípio, bem percepção, minha vista, que são 
textos sob uma perspectiva e que na maioria das vezes nos levam a 
situações paradoxais, senão um confronto, até como encarar isso, teria 
que ser um instrumento um pouco mais dinâmico, mais integrativo, 
documento que não gerasse assim tanto e que gerasse resistência da 
mudança, um meio para onde ele vai servir. Olha, eu vi e estou vendo 
como um processo até meio traumático, em muitas situações ele foi 
introduzido com muita resistência e por que muita resistência? A gente 
poderia analisar sob vários aspectos: desde uma simples resistência a 
mudança ou talvez teria um perfil meio negativo do nosso profissional, 
traumático pela forma como aconteceu, num momento com Pl-azo definido, 
prazos rígidos, aconteceu num momento de decisões por voto e que leva 
aquela situação de confronto e que sobretudo a matéria no meu entender 
não é uma matéria para ser votada, é uma matéria que exige um 
amadurecimento sobretudo, então, por essas situações e pelo desenrolar 
do processo, ele foi um processo traumático e está sendo um processo 
traumático na minha perspectiva, agora, uma coisa é interessante, que no 
meu modo de ver suaviza tudo isso, são algumas conquistas nesse clima, 
era um clima, digamos assim, de terror, elas se manifestam hoje, hoje, 
por exemplo, daquela primeira resistência perniciosa, resistência 
simplesmente a mudança, hoje, a gente já vê reconhecimento quase que 
unlnime da necessidade da mudança. Olha, precisava mudar mesmo, tem um 
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foco de resistências aqui, amadurecimento de conceito ali. Por não ter, 
assim, um fato forte, suficiente para gerar efetiva mudan~a que a gente 
espera e ainda é um processo lento, então, ele está acontecendo a meio 
curso no desenrolar da coisa e não tem assim um domínio conclusivo, é 
isso, eu estaria antecipando qualquer avaliação agora, mas, eu vejo que 
uma avalia~ão daquele momento, dois anos atrás, que levou a decisão de 
implantar o programa, já houve evolu~ões, nem tão relacionadas com os 
programas em si, mas muito relacionadas, hoje ou aquilo foi o motivo 
para modificar o comportamento, o próprio entendimento sobre a área, 
pelo menos uma preocupa~ão maior em relação a isso e isso Ja e um espaço 
importante que não se garante com nenhuma portaria de diretor, de 
reitor, é uma coisa que tem que acontecer naturalmente e isso seria uma 
primeira consequencia positiva de todo esse processo, isso está 
acontecendo com maior fluência, com naturalidade, coisa que é muito 
simples, mas, é verdade no nosso meio, coisa que muito pouco tempo 
atrás, no momento daquele processo não existia e se efetivamente a gente 
for analisar por um processo é otimizado de grande perda. Outro rótulo, 
não? Eu acho que está evoluindo agora. Eu acho que está crescendo 
muito, mas, eu acho que o princÍpio foi mais ou menos por aí. Acho que 
foi dá nomes para coisas, tal. Tudo muito descrito, mas sem uma 
definição mais clara que desse um, eu não digo suporte de legislação 
não, eu digo um perfil profissional com base no domínio do conhecimento, 
que levasse a isso tudo. Eu não sei se no futuro a gente não vai se 
caracterizar mais ou menos como é o direito. Não faz sentido no direito 
se formar licenciado. Eles são fundamentalmente bacharéis por 
característica de atuação profissional e eu não sei exatamente que 
perfil que a gente vai ter que assumir, mas eu acho o seguinte, quer 
dizer, o perfil do Bacharel é claro, independente, quer dizer, a 
Educação Física nem precisaria existir para ter o perfil do Bacharel. 
Se você olhar também a terminologia francesa, você se confunde um pouco. 
Eles tem outros conceitos do que seria o tal Bacharel. Has, tudo bem, 
eu acho que pelo menos isso Ja se firmou no nosso meio. O que é o 
Bacharel. O que se pretende de um licenciado. Has, eu acho que a nossa 
questão é superior. A nossa questão é do domínio do conhecimento e de 
áJ-ea de atuação, ou seja, em que segmento da sociedade que a gente atua 
e como que a gente atua? Coisa que se você olhar em muitas áreas do 
conhecimento, elas se estabelecem, porque elas tem estas coisas claras. 
Essas relações elas tem claras por mais abstrato que seja ela tem 
definido. Olha, nós abstraímos o conhecimento a partir da numerologia 
em matemática pura. Basta, isso serve para isso ou não serve para nada. 
Has, eles tem uma defínição clara disso, quer dizer, não sel-ve para 
nada, é bobagem minha. Has, eu digo assim, eles tem grande parte do 
domínio do conhecimento, ela se estabiliza exatamente por isso. 
Principalmente isso vindo da universidade. A universidade tem esse 
compromisso, eu vejo assim, eu acho que a grande vocação da universidade 
é o Ensino e Pesquisa, mas pesquisa criadora. Essas são as duas grandes 
vocações. Eu não coloco a extensão, o atendimento à comunidade como 
coisa terciária ou como conseqüência disso. Ela está no mesmo nível, 
sem sombra de dúvida, mas, na prática, na prática, a universidade está 
primeiramente equipada, instruída para o ensino e pesquisa de qualidade, 
eu acho que primeiramente, é inevitável isso, quer dizer, a extensão, 
ela não pode ser vista como conseqüência, como uma coisa deduzida, 
naturalmente, não, porque se não você negaria n estruturas da 
universidade, n funções da universidade, que só atuam nesse segmento, 
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mas, mesmo essas instituições, elas continuam trabalhando com o ensino e 
pesquisa, elas não negam essa situação. Então, eu vejo uma coisa assim 
tão associada, tão importante. Quer dizer, ensino e pesquisa, criadoras, 
coisas criadoras e extensão é vocação primeira da universidade. Agora, 
não resta a menor dúvida, eu vejo assim, a universidade se manifesta em 
crises, em vários momentos, crise estrutural. Crise que muitas vezes 
ela se depara simplesmente quando você tenta relacionar a evolução 
conceitual entre tecnologia e c1encia. Como é que se depara uma 
universidade nessa situação, com que proporçÕes que ela trabalha? Com 
que compromisso ela tem que continuar atuando? Como que outras 
instituiçÕes desenvolve isso? Quer dizer, isso não deixa de ser crises 
e situações que está no contexto da própria evolução da ciência, da 
tecnologia e como encarar essas coisas? Isso, a gente tem fato novo a 
todo momento na história da universidade, na sociedade, enfim, quer 
dizer, esse contexto, ele passa por diferenciar assim na universidade e 
aonde a gente atua, uma coisa fundamental que é essa questão do serviço 
pÚblico, do serviço privado, particular, quer dizer, no nosso meio é 
característico, é típico, quer dizer, a universidade privada, ela não 
faz pesquisa, ela não atua nesse segmento, quer dizer, ela acaba tendo 
outro compromisso, acaba tendo outra vocação, que também leva ela a 
outras crises e não as nossas. Nós temos essa primeira vocação. Eu 
acho que preservar essa vocação, é fator primordial para continuar a 
garantir nosso espaço na ciência, não por uma questão corporativa. Has 
por um prÓprio, uma própria garantia do conhecimento, quer dizer, não dá 
para conceber que em curto espaço de tempo, essa universidade privada 
mude esse perfil. Ela não está estruturada. Nós já temos essa estrutura 
montada. Tudo se volta para nós. Então, essa primeira responsabilidade 
nossa, que eu acho que está embutida no nosso trabalho, é que tem que 
ter conseqüência imediata no nosso trabalho. Agora, eu vejo que outro 
aspecto assim que muitas vezes, um aspecto que não nos atingiu assim tão 
diretamente ainda, mas eu acho que não vai demorar, é uma crise, até 
institucional, que a universidade vive hoje. Quando você vê, por 
exemplo, e eu me assustei muito recentemente quando eu peguei relatos de 
uma firma como a IBM, hoje, não só formam o seu quadro de profissionais 
técnicos, como forma seus doutores. Elas tem um curso de doutores, quer 
dizer, está bom, mas o que é isso? É um afronto à universidade? Não é 
responsabilidade dela? Ela está insatisfeita com os profissionais que 
saem no mercado, ou ela está em busca de novo incentivos? Enfim, para 
que ela está fazendo isso? E elas estão fazendo isso em larguíssimas 
escalas. Em muitos países, de uma forma assim bruta, de uma forma 
maciça e sem se preocupar com os aspectos, se o governo reconhece ou não 
reconhece, não é essa a questão que ela tem pelo próprio princípio que a 
gente luta tanto, a autonomia, elas seguem uma autonomia dela e, quer 
dizer, se dá mais atenção ou menos atenção a isso, não é bem a questão. 
O fato é que isso pode ser um elemento de geração de, se nessa 
perspectiva, de geração de novos conflitos na universidade. Por causa 
dessas questões aí da internalização do conhecimento, da universalidade 
disciplinar, essa coisa toda. Então como é que se mede isso? Quer 
dizer, eu vejo que nesse ambiente de crise mesmo, que não é crise, é 
mais crise institucional que a gente está metido e que leva a conceitos, 
desafios, então, eu penso assim. Mas, quando essas firmas começam a 
investir em doutores, elas também estão investindo na universalidade do 
conhecimento, elas também transferem tecnologia. Elas desenvolvem com 
componentes, não só para garantir o seu mercado, quer dizer, não é só 
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pesquisa estratégica. Ela desenvolve também, novos materiais. Então 
aí, nesse momento, o que é essa instituição? Você quer ver uma coisa, 
por exemplo: o pessoal da odonto, eles desenvolve, eu estou falando 
isso, porque foi uma situação bem recente comigo em família. Um primo 
meu Já, ele teve notícia, ele é dentista, ele recebeu uma técnica de 
implante de jaqueta baseado num princípio totalmente diferente. Então, 
ele resolveu entrar naquilo. Ele resolveu come~ar a praticar. Então 
ele escreveu lá para a firma - odonto, só sei que ele recebeu uma fita 
com todas as instruções, e um quite e já um material de aplicação. Se 
você for querer entender, ele entrou no espaço, no domínio de algum 
profissional, que devia ensinar aquilo de alguma forma e tal. Has, 
olha, eu vejo sob dois aspectos: se a gente quer preservar esse mercado, 
então a gente tem que ser competente suficiente para ser pelo menos 
pensado, se isso é um espaço interessante. Agora, se isso é uma 
instrução que não é a questão central do domínio de conhecimento, de que 
quanto mais divulgado, um tanto melhor, então a gente tem uma outra 
forma de enfocar o problema, quer dizer, a questão, não é divulgar 
aquela forma de manipular tal conhecimento, quer dizer, isso não é 
reserva de ninguém, quer dizer, vamos deixar que isso ocorra da forma 
mais ampla possível. Porque, atrás daquilo tudo, tem um domínio de 
conhecimento que deve ser sociabilizado e transferido. Essa é uma 
responsabilidade primeira nossa. Como fazer isso? Eu acho, é muito 
limitado, se o nosso propósito nesse sentido mesmo fosse simplesmente 
ensinar movimento novo de ginástica, quer dizer, com uma hta, você 
resolve esse problema, quer dizer, estaria trabalhando com um propósito 
muito simplista. É a mesma coisa o computador. A grande dúvida do 
computador, houve um momento que se questionava isso, mas ele vai 
colocar em rotina as minhas funções. E como é que fica isso? Não, 
muito pelo contrário. Você vai otimizar o seu tempo e vai ter o seu 
tempo orientado por uma inteligência superior, ou um pouco mais 
vocacionada. O que era uma função altamente complexa, estrutural, 
organizacional, você orienta junto com ele. Ele te ajuda nesse sentido. 
Agora, e na medida que você começa estruturar isso, você passa a 
reservar o seu tempo por funções mais nobres até. Eu acho que é mais ou 
menos por aí que a gente está na Educação Física, quer dizer, como que o 
profissional da Educação Física se coloca, é como um legítimo repetidor 
de fatos, ou ele tem uma instrução a mais para desenvolver, ou ele tem 
um conhecimento novo para desenvolver? Essa, eu acho que é uma questão 
também para ser superada. Os modelos comuns, eles se apóiam, muito 
assim, em estrutura repetidora, quer dizer, a gente mesmo já fez muito 
isso. Eu acho que é assim, cada, eu acho mais ou menos justo que cada 
universidade tenha o seu sistema, cada uma anda, quer dizer, é, história 
de vida, ela tem que buscar o seu caminho, a única coisa que eu queria 
acrescentar é assim, a história da avaliação, pelas experiências que a 
gente está passando. A avaliação do corpo docente aqui na USf', um por 
aspecto estatutário, a gente passou por duas grandes fases. Uma 
primeira fase, é a avaliação pessoal, e agora, 1sso é uma exper1encia 
muito nova, isso começou a quatro anos e meio atrás, não mais que isso. 
Quer dizer, começou ontem isso. Isso é super novo na universidade 
brasileira e pouquíssima se avaliam, quer dizer, é então, uma coisa 
assim, bem, se baseia em modelos que não são tão adequados, como os 
modelos americanos que são muitos rígidos quanto ao sistema avaliação, 
baseado em distribuição de verba, por isso, aquilo, só, que há de que se 
observar diferenças. É aquela velha comparação entre a jabuticabeira e 
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a macieira. A jabuticaba ela produz 3/4 vezes no ano e num galho, ela 
dá pelo menos uns quarenta frutos. A macieira ela produz uma vez cada 
dois anos e só dá um fruto. Se você for distribuir a proporção de adubo 
ao número de frutos produzidos, só vai ganhar adubo a jabuticabeira e 
nunca mais você vai ter maça no seu mercado. Quer dizer, uma coisa 
assim, que você tem que respeitar a diferença individual. Como que 
acontece cada uma na natureza do trabalho e é essa situação que a 
universidade não sabe fazer direito ainda. Então, aí começa 
exper1encias, as mais variáveis possíveis. Achar um coeficiente Y, 
traduz um indicador que fala se você está na linha de corte, se você 
está fora, se você passou. É problema isso, né? Tem quinhentas 
exper1encias nesse sentido, vários ensaios. Se tentou colocar em 
prática muitas dessas exper1encias. Kas, nem sempre com coisa positiva. 
Ou então, como fez o Professor Goldemberg. Aí, quem não tem pelo menos 
um trabalho publicado no ano vai sair na lista negra da USP. E está lá, 
esses são os improdutivos, quer dizer, é até uma atitude. Enfim, com 
todas as conseqüências negativas que trouxe para a universidade, começou 
a colocar em cheques o prÓprio processo da avaliação. Eu acho que esse 
ano a gente começou desenvolver aqui na USP, um sistema de avaliação com 
o qual eu concordo. Eu acho que tem que haver avaliação interna. Quer 
dizer, tem que havei- auto-avaliação. Tem que haver avaliação interna. 
Kas, nenhuma das duas, deve excluir uma avaliação externa. Eu acho que 
uma das garantias do sucesso do nosso sistema de pós-graduação, é o 
sistema de avaliação externa que eles colocaram. Foi uma coisa muito 
boa. Agora, o que muitos cursos deixam de fazer, e aí aquele 
referencial não é tão bom. Por que aquele referencial aparece sem uma 
avaliação interna, e muito menos sem uma auto-avaliação. Então, a coisa 
mais importante como um todo no sistema, é você garantir uma avaliação 
externa, sem excluir a avaliação interna e muito menos uma auto-
avaliação. E nessa auto-avaliação pelas partes, aluno do professor, 
professor do aluno, tudo isso dai. Hoje, nós estamos vendo depois de 
nós passarmos por esses coeficientes ~ da vida que tomaram var1os 
percentis, para cima, para baixo. Hoje, a gente chegou numa avaliação 
que tem essa característica. Avaliação interna, mais avaliação externa, 
mas, por departamento. Por departamento, tem trazido assim uma certa, 
um certo referencial nas coisas. Por exemplo, esse programa chamado de 
Bolsa, ele se baseia nisso, qual é o tamanho de nossa cota? Quanto foi 
distribuído, micros de pesquisa aqui na Universidade? Eles compraram 
institucional, um monte. Has quanto que vocês merecem? Foi outra vez 
na relação da avaliação departamental. Vai por aí outra vez. Sabe, o 
que eu sinto é muito na circunstância. é, assim, a UNICAKP é uma 
universidade que pelo menos numa avaliaç:ão minha, posso estar enganado 
nisso, ela sempre mostrou uma necessidade de projeção muito forte. Eu 
não sei, se ela não se sente bem como filha USP, a mesma coisa é a 
UNESP, a característica é a mesma. Quer dizH, nem a UHICAHP, nem a 
UHESP se sente bem como filha USf', nesse sentido que eu quero dizer. 
Quer dizer, esta independência eles não aceitam. Então, eles acabam 
assumindo uma coisa assim, por exemplo, não só traduzir em números, mas 
colocar o docente na parede. Olha, você tem cinco anos, então, você se 
retira da casa. Isso claramente imposto é colocado. Isso muitas vezes, 
é motivado por uma própria necessidade de projeç:ão e tirar o pé do lodo. 
O que é uma coisa, se na essência você for discutir o princÍpio, o que 
levou aquilo, é altamente questionado sim. Has, aí que está outra vez a 
questão do legislador, do administrador universitário. Eles assumiram 
aquilo, num dado momento, querendo o melhor para a universidade, 
querendo assim, nossa senhora, com isso nós vamos ter essa, mais essa, 
aquela vantagem, tudo projetado assim numa linha fabulosa com as tais 
referências. E uma pressão nesta característica. Nós precisamos 
superar tal necessidade, nós precisamos ganhar tal espaço. Isso eu 
vejo, eu entendo como coisas circunstanciais. Assim, como por exemplo, 
aqui na USP, em algumas áreas, a gente não dá nem para pensar os 
indicadores, quanto custa uma tese na USP? Quanto que custa por ano um 
aluno na USP? Tudo em dólar! Qual é a relação docente-aluno, que são 
todas experiências? Daí, eles falam em seguida, em tal universidade 
americana é assim. Ou, na média das cinco universidades americanas é 
assim. Sabe, olha, coisa circunstancial, é dado comparativo. É a 
comparação, é a busca do referencial. O que as vezes motiva as pessoas 
a tomarem iniciativas desse tipo. E muitas vezes se você olhar o 
princípio da decisão, é uma decisão equivocada. Em muitas vezes nessas 
expressões numéricas, seria fabuloso se a gente tivesse coeficiente que 
expressassem com muita clareza a qualidade. Então, entender os números, 
é uma coisa muitas vezes, traiçoeira, difícil, não acontece vapt-vupt. 
Tem que buscar o indicador certo. Eu estou me lembrando agora dessa 
nova categoria de bolsa que f01·am instituídas, é, e que começaram com as 
agências dos países estrangeiros, que tem dado muitos resultados. O 
doutorado sanduíche, na medida que você pensar na expressão numérica, 
foi uma medida muito desvantajosa, que significa, promover um alemão, 
promover um francês, ele financiar uma bolsa sanduíche. Eles se 
basearam num dado muito simples, é o seguinte: as únicas pessoas que iam 
para Franç:a, ia para Alemanha ou ia para os EUA, para fazer um programa 
de doutorado e por lá ficavam, sem produzir uma tese. Estava dando 
muito desistência no meio do caminho. Então alguma coisa tem que ser 
feita. Então mexeram no vínculo, criaram essa tal sanduíche. A pessoa 
é daqui, mas vai buscar recursos lá. Mas continua aqui, quer dizer, 
aqui está dando certo e com muito sucesso. Quer dizer, o volume de 
desistência, o volume de, quer dizer, uma medida muito inteligente, quer 
dizer, mas desmistificou um pouquinho a FB <?l dizer: nós temos o maior 
número de bolsas. Ou o DAD <?l dizer: não há um número de bolsa 
daquele. Ou, uma outra fundação francesa qualquer dizer, por que, hoje 
acabou isso, ninguém é dono mais dessa bolsa e está respondendo em 
qualidade de uma forma excelente. Quer dizer, exige várias coisas que a 
gente acredita no processo científico, que é o vínculo entre 
instituiçÕes, a interação entre pesquisadores. Só que desmistificou um 
pouquinho aquelas estatísticas da fundação, falar, olha nós temas 326 
bolsas por ano. O outro dizer, não nós somos melhores, porque nós temos 
780. Acabou isso, quer dizer, essa foi uma medida inteligente e que se 
você for ver, é uma medida supra institucional. E o que falta e eu 
digo, no caso USP/UNICAMP/UNESP, faltam medidas supra institucionais. É 
um caso assim que leva hoje, as universidades elas estão, no meu modo de 
ver muito envolvidas em questão partidárias, político-partidárias. 
Muitas vezes assim como afronto, com o protesto veemente dos reitores, 
todos eles, existem grupos. O reitor não consegue muitas vezes 
expressar a vontade da universidade. Então, a universidade em muitos 
casos se presta a tantos casos políticos partidários, terríveis, 
terríveis. E o caso ma1s claro, hoje, é essa estadualização do Ensino 
Superior no Estado de São Paulo. Olha, está acontecendo tanta 
barbaridade que a gente não se apercebe o volume de escolas, institutos 
isolados hoje para se estadualizarem é tio grande, que a gente não faz 
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idéia. Hoje, na assembléia legislativa tem nada mais, nada menos que 63 
escolas superiores, faculdades isoladas, com Iopes, com processos em 
andamento para se estadualizarem. Com altos e veementes apelos de 
grupos políticos-partidários. Porque é a projeção do deputado que veio 
de tal região, então a minha escola vai ser gratuita, e assim por 
diante. São 63 que vai sobrar na mão da USP, UNESP E UNICAHP. Agora, 
como, com que conseqüência? Falta no meu modo de ver um plano superior 
a isso tudo. Falta, que na verdade é, em que contexto a gente está 
metido? É duro tudo isto. Eu não sei se eu vou ter ( ••• >. Eu não 
conheço assim tudo, todos eles, eu não sei dizer. Eu não conhe~o a obra 
de cada um, eu seria muito desonesto se criticasse alguma coisa nesse 
sentido. O que eu vejo, mas é muito esparsa essa análise que eu vou 
fazer: é essas reformas baseadas em alguns modelos, sem se ater a uma 
reforma, seja está curricular, seja ela estrutural, seja ela desta mesma 
, esta questão de integralizar o sistema universitário paulista, que 
origine no própr1o meio, que se origine dela. Essa é uma crítica que 
muitas vezes eu vejo que dá para identificar isso. Falta adequação a 
realidade social, quer dizer, a falta de ter adequa~ão social, muitas 
vezes é o que gera discórdia, o que gera confronto. Falava que era 
administrar ou gerar crise. Então, talvez, precisássemos provocar 
crises para pegar essa revolução da sociedade, ter fato social 
suficiente. Agora, como gerar fato social, eu não sei lhe dizer. Eu 
não sei lhe dizer. Has, eu acho que é só por aí que a gente vai 
conseguir. Quando tivermos esses fatos, a gente tem alguma coisa de 
significado, normal é você ter essa resposta, essa relação de 
dependência, se essa chamada realidade social, o que aquele meio espera 
você estar respondendo. Isso é uma leitura difícil. Vamos admitir que 
você estenda, esse seu questionário ou essa sua entrevista a iX da 
população brasileira, quer dizer, naturalmente adequada a classes, etc. 
Então você teria que ter entrevistas, assim, um número de i bi e lá vai 
pedrada de pessoas, não dá mais. Quer dizer, como estratificar amostras 
populacionais, como ter expectativa disso tudo? Não é só uma questão de 
azar e sorte assim como a gente está colocando. Quer dizer, tem muito 
de azar e sorte, você tem que ter, quer dizer, a sorte de ter tido 
aquele conflito que gerou aquela coisa. Quer dizer, sorte, em termos, 
aquilo é uma coisa fabulosa, é uma coisa que gerou mudanças de uma forma 
natural. O que não dá para você rotular as coisas assim tão simples. 
Isso foi importação de um modelo do Nacional-Socialismo. Nada mais 
rompeu, mas não foi ainda um fato forte suficiente que gerasse tanta 
mudança como gerou lá. Lá sim, lá, aquilo estava no bojo, era uma 
questão social, era uma questão de vida populacional. Esse negócio da 
nossa Educação Física ter sido mílitarizada, é uma cópia suja daquilo 
que fazia no Nacional-Socialismo, numa dada época e que rompeu 
totalmente lá e a que a pessoas querem que rompa-se, mas ainda o papel, 
esse papel do soldado é muito forte na nossa sociedade. Eu não acredito 
que tenha tido rompimento nenhum, a coisa continua tal qual. Tanto é 
que os militares continuam formando os seus profissionais, etc e coisa e 
tal, o mesmo jeitinho. E a comunidade não repudia isso não. Taí a 
Escola de Educação Física do Exército para dar provas disso. As Escolas 
Policiais Militares espalhadas por todo país para dar prova disso. Não 
existe nenhuma repudia da sociedade disso daí. E a gente fica falando 
que nio pode ter uma Educaçio Física Hilitar. Como? Se a gente está 
formando essa gente. Houve um rompimento em alguma sociedade dessa 
realidade militar, tal, mas não forte o suficiente para gerar mudanças, 
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quer dizer, os militares, nem que pense lá na Alemanha, por exemplo: em 
querer formar qualquer coisa da Educação Física. Has, nem pense isso, é 
uma coisa já ultrapassada, quer dizer, eles evoluíram tanto no conceito, 
que eles chegam para outras questões soc1a1s ligadas a formação 
militares que hoje é, quer dizer, não é por menos, que é o país que mais 
se desarmou em todo o mundo. Quer dizer, ele rompeu, ele destruiu os 
seus mísseis, quer dizer, foi uma coisa que veio bem mais tarde, se você 
comparar a formação corporal do militar com o desarmamento militar. A 
mais de 15 anos que não cresce a porcentagem de investimento militar na 
Alemanha, muito pelo contrário, e agora, já, há cinco anos, está havendo 
uma redução de pessoal. A questão é social, não é militar. Quer dizer, 
o respeito, aquilo naquela função restrita, mas não é exacerbando o 
direito sobre a sociedade. Has, não dá para comparar. São questões 
assim sociais. É a mesma coisa, se você for vê a destruição do 
ocidente, oriente, quer dizer, a queda do muro. A queda do muro, se 
você for ver economicamente foi um desastre, mas politicamente era uma 
coisa inevitável, tinha que acontecer por princípio e que só tinha que 
acontecer naquele contexto que aconteceu. Então, são coisas que não tem 
retorno mais, tem um significado muito mais expressivo para aquela 
comunidade do que para a nossa. Para nossa é mais ou menos um valor 
simbólico e tal. É mais ou menos como a gente vive na Educação Física, 
a imagem e semelhança do que tem lá. É nesse sentindo que eu digo que, 
como que a gente vai ter que provocar isso na sociedade? De que jeito? 
He irrita um pouco, o termo motricidade humana, é assim: Vamos definir o 
que significa isso. É difícil, é difícil. Se a gente tentasse ser mais 
coerente, é movimento. Então, eu vejo assim, olha, é mais um rótulo, 
para mim não significa muita coisa. A motricidade, eu partiria de um 
conceito - é o movimento humano - eu acho que essa expressão já é 
complicada o suficiente para ser entendida, que o meu modo de ver a 
motricidade, ela não acrescenta nada. O que é a motricidade? É o ato 
de mover-se, mas que informações nova que ela tem, além da expressão 
movimento. Eu acho que entender o movimento humano é uma coisa que vai 
mais de encontro a um conceito integrativo, interdisciplinar do que essa 
expressão motricidade. Eu nem conheço o material do Hanuel Sérgio. Eu 
sou um pouco mais simplista nessa expressão. Eu acho que antes da gente 
evoluir para essa expressão, eu até admito que possa ser um conceito 
muito mais elaborado, muito mais evoluído, mas eu tenho coisa mais 
simples para tentar entender, que seria o movimento. E o que não é nada 
simples. É isso o que eu quero dizer. Qual é a expressão do movimento? 
Com que indicadores? Com que expressões? Qual o elemento qualitativo? 
Qual o elemento integrativo? Qual é o elemento estrutural? Qual é o 
elemento quantitativo, qualitativo, expressivo, cognitivo? O que está 
dentro do movimento, a interdisciplinaridade que ele aborda? O que 
significa migrar isso para cá? O que significa? Essa é uma razão assim 
bem simples. Porque eu ainda não consegui entender. A mim parece uma 
expressão adjetivada disso daqui, nada mais, eu não consegui entender 
nada além disso, e tenho uma outra coisa que eu não sou lingüista, eu 
nunca vou entender isso daí. Has, o termo motricidade me traz assim um 
pouco da expressão, particularmente a motricidade humana, que é do 
alemão oriental, é do Russo e uma outra coisa derivado disso aqui que 
fala corpo cultura, que é uma coisa assim: "O corpo cultura motor, 
quer deu o corpo cultura", seria, vamos dizer assim, uma tradução de 
motricidade humana, "que deu o corpo cultura". Quer dizer, isso é um 
conceito bastante radical no meu ponto de vista, que tem uma expressão 
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limitada para explicar a estrutura do movimento, porque, quando a gente 
fala, na estrutura do movimento, a gente tem um aspecto, eu diria em 
primeiro plano multidisciplinar aqui riquÍssimo, vasto para ser 
compreendido uma coisa mais comportamental, um coisa mais observável, 
mais estruturada. Agora a hora que você entra aqui, como os a 1 emães 
orientais entende, é motricidade, que é "corpo - cultura". Eles querem 
falar uma coisa que está num bojo até político-partidário e que não é 
bem aceito. Ele não traz nenhuma, ele só quer fazer uma expressão da 
cultura corporal que é uma valorização de n coisas que não tem nada 
haver com que a gente está pensando aqui, um pouco dessa motricidade é 
isso. Eu, pelo menos visualizo motricidade, eu digo assim em temas 
evolutivos, de uma ciência, se esta proposta estivesse numa outra 
situação, não adentraria a discussão por essa questão. É uma questão 
assim de domínio, superado, isso daqui estava embutido. Essa questão 
estava embutido no Nacional Socialismo e sobrou para a Alemanha 
Oriental. Tanto é que o Instituto lá chamava-se "Corpo - Cultura", 
destruído. É um conceito, quer dizer, não acompanhou a evolução. E 
ele, no meu entendimento, ele trás assim uma similitude muito próxima a 
"tlotricidade Humana -Corpo -Cultura". Isso trás, faz a gente pensar 
em muita coisa. Vocês pensam nessas questões assim ma1s, até mais 
metodicamente, mais sistematicamente. O meu interesse nessas coisas aí 
é muito mais de ouvido, é lógico, é uma coisa apaixonante, você está 
envolvida nisso tudo, é uma questão bonita de se ver. Acho que tem 
haver~~. 
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DEPOIHENTO N~ 02 
•som, eu fiz escola de Educação Física, o curso, na Escola 
de Educação Física da USP o curso era o curso de licenciatura, só, 
licenciatura em Educação Física. Depois de terminar a licenciatura eu 
fiz um curso de especialização em Educação Física, em Rio Claro, e 
depois fiz um curso de mestrado em Educação Física na escola de Educação 
Física da USP também. Bom, o meu curso de licenciatura ele tinha uma 
visão de Educação Física relacionado com um conceito de saúde, mas saúde 
no sentido biológico. Então aperfeiçoamento das capacidades físicas, e 
na época já existiam uma tendência por parte dos alunos e de propor, de 
muitos poucos dessa mudança que fará, de uma mudança de visão do enfoque 
estritamente biológico para um enfoque mais informação, então no sentido 
assim, era um deslocamento dessa idéia, do fazer para a idéia do 
compreender. E, na época essa, um grupo de pessoas tinha essa visão da 
idéia do compreender, mas essa idéia do compreender não era, não era 
muito claro, quero dizer, não era que não era muito claro, diferentes 
pessoas faziam parte desse grupo de oposição, à essa idéia do fazer, 
para a idéia do compreender, mas no compreender você tinha também uma 
gama de possibilidades. Você tinha alguns professores, ou alguns alunos 
no caso, Ja que eram muito poucos, pensando nesse compreender num 
sentido de formar o cidadão. Outros tinham a idéia do compreender, no 
sentido que é assim, era preciso compreender a Educação Física para 
entender os benefícios na verdade, para buscar uma autonomia, ou seja a 
educação, o fazer dava serviço do compreender porque compreender já 
teria autonomia para gerenciar nossa prÓpria Educação Física. E tinha 
também um outro grupo que pensava, dava um envolvimento com motivo desse 
fazer, por isso era necessário compreender, que na verdade o mais 
importante não era o sistema biológico que suportava, mas sim esse 
sistema cognitivo, que controlava esse sistema biológico, então a minha 
graduação ela teve um pouco dessa, dessa crítica assim tinha já estava 
nascendo na USP pessoas que estava questionando essa, essa essência 
biológica, não que eles negavam essa essência, mas achavam que isso era 
um pedaço, e um pedaço muito pequeno dado assim as suas argumentações. 
Isso seria, em termos de dessa prosa. Eu fui formado nessa dinâmica, 
surgindo essas pessoas estavam voltando do exterior tinham feito 
doutorado no exterior, estava voltando com essas idéias, então assim, 
começou ali. é basicamente isso, na escola da Educação Física, eu acho 
que da USP, esse era o fator determinado, então por exemplo você tinha, 
é, José Guilmar, você tinha Go Tani. Você tinha Amadio, que tinha, que 
eles vinham do exterior com essa concepção, sei lá, então Educação 
Física é uma ciência, Educação Física precisa de fundamento científico, 
Educação Física precisa dessa dimensão do compreender, certo? Olha, 
hoje eu tenho dúvida se ela é uma ciência, na verdade ou se ela é uma 
área profissional que precisa de conhecimento científico para sustentar 
a profissão, quero dizer, eu não tenho muito claro se, se o fato dela 
ter, quero dizer, se o movimento humano, ou a motricidade humana, ou 
condutas motoras, eu não tenho muito claro se isso caracteriza uma área 
científica, quer dizer, o fato dela ter um objeto de estudo próprio, 
está desenvolvendo uma metodologia de investigação prÓpria é, assim, o 
palco que ela empresta a metodologia das ciências básicas, mas ela 
modifica um pouquinho. Hoje você tem uma metodologia para análises de 
movimento para análises de condutas motoras, ou para análises da 
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motricidade humanas, que é assim, que ela está, está ficando particular, 
ficando própria Educa~ão Física, mas eu não sei se isso justifica a 
gente dizer que Educa~ão Física é um ramo para ciência, eu não tenho 
isso claro, hoje eu, assim, eu tendo a aceitar as duas argumentações, 
agora o que eu não tenho dúvida é que é uma área profissional, é uma 
área que está sendo investigada academicamente e que precisa de uma 
investiga~ão com critérios científico, isso eu não tendo dúvida. Eu 
vejo assim, que eu não consigo ver muitas diferen~as, quer dizer, eu 
vejo que as pessoas chamam de nomes diferentes são pessoas que tem 
concepçÕes diferentes, mas nessa questão da defini~ão, da delimitação eu 
ainda não consegui ver, diferença, então por exemplo é óbvio que 
movimento humano é algo que é culturalmente é determinado, tal fato por 
exemplo, de autores como Go Tani, Amadio, José Guilmar, conceitua 
movimento humano, não significa que a gente desconsidere que isso é algo 
culturalmente determinado, então por exemplo, quando as pessoas dizem 
não, eu prefiro motricidade humana porque motricidade garante que 
movimento humano é culturalmente determinado mas eu não vi a exclusão do 
culturalmente propriamente determinado por parte daquele que chamam 
movimento humano, objeto de estudo. Então eu por mim, quero dizer, a 
minha compreensão ainda é uma discussão semintica, quer dizer, é uma 
discussão só de nome, quero dizer, eu não consigo ver essas coisas, eu 
nunca vi o Go Tani afirmar que o movimento humano não é culturalmente 
determinado, então, eu confesso que eu não entendo essa, quero dizer, 
não é uma questão de, teoricamente seja forte para, então, enfim, eu não 
compl-eendo, por isso para mim é só uma questão de nome. Agora, é óbvio 
que eu vejo uma certa ênfase, eu acho assim, quem fala de motricidade 
humana acentua mais a questão do culturalmente determinado, que fala 
movimento humano tem falado um pouco mais desse movimento "neutro", eu 
acho assim, tem uma ênfase, mas não uma exclusão, eu acho assim que tem 
predominância, e o Guilmar tem falado muito em conduta motora, porque o 
termo conduta implica numa, num sujeito historicamente determinado 
etc ••• , eu acho isso interessante. Eu estou mais para isso, para esse 
tipo de organização do pensamento, mas nós não temos visto aqui, por 
exemplo, o pessoal do movimento humano exclui, eu conheço bastante eles 
e sei bastante do que eles pensam, então assim, para mim ainda é uma 
análise um pouco superficial eu diria. Então, esse termo ele, quer 
dizer, não é o Manuel Sérgio que inventou a motricidade humana, apesar 
de a gente começar a falar disso a partir dele, mas é, eu acho assim o 
Guilmar por exemplo, que é uma pessoa que tem um nível de análise mais 
próximo dele é, ele não desconsidera as questões que Manuel Sérgio 
coloca e ele tem usado por exemplo, essa idéia: olha é preciso 
investigar esse ser humano envolvido, em atividades motoras com uma 
fina 1 idade de desenvo 1 viment o, quer dizer, é essa concep~ão de Educação 
Física a qual eu partilho. Eu acho que a Educação Física é isso, o ser 
humano envolvido em atividades motoras predominantemente motora com uma 
função de desenvolvimento e isso implica em analisar esse ser humano 
dentro de uma sociedade, dentro de uma cultura como história, enfim com 
todas relações sociais que estão em vista aí, então eu tenho pensado, eu 
tenho partilhado mais nesse pensamento, que eu acho que hoje na USP, 
essa é a tônica, eu acho que esse é o pensamento, eu diria hegemônico, 
porque eu acho tanto o Guilmar, como o Go Tani, como o Amadio, eles 
partilham dessa idéia, agora existe algumas diferen~as. Por exemplo, Go 
Tani acha que não tem dúvida que é uma ciência, e os argumentos deles 
são muito interessantes, porque o que caracterizam um ramo da ciência? 
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tem objeto de estudo próprio que só a Educação Física investiga? tem, 
ele responde como o movimento humano, e tem uma metodologia prÓpria? 
tem, então está saindo em meio por aí essa argumentação, mais por outro 
lado, hoje tem se levando, quero dizer, eu acho que isso está muito 
forte Já por um tempo essas, pessoas que dirigem a Escola de Educação 
Física da USP estavam em harmonia desse pensamento, tanto i que o 
currículo, a reestruturação curricular ela foi pensada com base nessa 
visão, então Educação Física i uma área acadêmica, e ela pode ser 
discutida basicamente em 4 dimensões. Pode ser discutida enquanto 
disciplina acadêmica, pode ser discutida enquanto profissão, pode ser 
discutida enquanto formação profissional e pode ser discutida enquanto 
componente curricular, e i basicamente eu estou mais envolvido nessa 
última, Educação Física enquanto componente curricular, ou seja, 
Educação Física enquanto algo que está dentro da escola, e tem sido o 
meu maior interesse e o meu maior envolvimento de estudo e de formação 
profissional. Eu estou mais vinculado a licenciatura do que ao 
bacharelado, então eu acho assim, hoje que na Escola de Educação Física 
essa i a visão embora hoje já tenha um certo questionamento, Guilmar, 
hoje, tem falado e escrito e assim, debatido, que não necessariamente a 
Educação Física seja uma disciplina acadêmica, hoje ele já tem falado 
que a Educação Física i uma área profissional enfim uma profissão que 
pode ser discutida, e deve ser discutida academicamente e por isso deve 
estar lá na universidade, mas que não necessariamente caracteriza uma 
disciplina acadêmica, então ele, para ele coloca algo como a odonto, por 
exemplo, está na universidade, tem uma investigação acadêmica, mas não i 
uma disciplina acadêmica, eu teria pouco conhecimento para contrapor as 
duas concepçÕes aí. Eu acho que estou aprendendo um pouco para depois me 
posicionar mais então eu acho que a formação hoje está sendo nessa 
direção. Então hoje lá se forma o profissional em Educação Física, que 
precisa de um conhecimento científico, esse conhecimento científico está 
sendo desenvolvido, e veicular i divulgado no bacharelado, então hoje o 
profissional i formado no bacharelado tanto em Educação Física como em 
esporte i considerando que esporte i um fenômeno distinto do fenômeno 
Educação Física, esse nome Educação Física é um nome muito ruim, porque, 
implica na questão da licenciatura i que não é verdade, em São Paulo 
você tem um mercado, aliás o maior mercado que tem uma relação 
profissional-cliente e não uma relação de professor, no sentido daquele 
cara que está, que foi formado para trabalhar na escola, então hoje a 
pessoa trabalha com a educação, sem dúvida, porque o profissional ele 
trabalha numa dimensão educacional mas não escolarizada, então eu acho 
assim que faz sentido o bacharel, o profissional em Educação Física. Na 
minha formação ocorreu um paradoxo interessante, aliás foi isso que 
motivou a mudança curricular, a qual eu apoiei porque existia mesmo uma 
coisa paradoxal, quer dizer, o curso era de licenciatura mas 80X dos 
alunos que estavam fazendo Educação Física não iam trabalhar nas 
escolas. Então eu vejo, que coisa interessante, se falava que o curso 
era de licenciatura mas não se dava a formação adequada a esse 
profissional que ia trabalhar na escola, porque ele não entendia de 
escola. Ele não queria trabalhar em escola ele queria trabalhar como 
profissional em Educação Física, enfim em todo esse outro mercado. Em 
academia, clubes, etc. Então assim, parece muito coerente mesmo, acabara 
com aquele curso, e aí qual era o opção? A opção seria realmente se 
adequar a uma questão, uma legislação e a legislação i clara, bacharel e 
depois a licenciatura, então a idéia foi, então vamos adequar a uma lei, 
por enquanto nós estamos fora da lei, na verdade era um absurdo também. 
Era paradoxal no sentido do interesses dos alunos e também era ilegal 
porque formava licenciado sem formar o bacharel antes, e isso era 
ilegal, então assim eu achei muito interessante, agora, já que ia, a 
gente ia dar esse passo, era interessante também buscar essa questão do 
esporte e Educação Física. E a gente sabe que existe uma interface entre 
o do esporte e Educação Física, mas a gente sabe que hoje uma cidade 
como de São Paulo dado um nível de especialização dos profissionais 
merecia, Ja estava merecendo uma formação diferenciada, ou seja, quem 
vai trabalhar com fenômeno em esporte, estava precisando de uma formação 
especializada e quem ia trabalhar com fenômeno Educação Física que, 
apesar da interface no esporte não tem nada a ver uma coisa com a outra, 
merecia uma formação diferenciada, daí a gente fez essa opção e, quem ia 
trabalhar co11 escola, portanto com escolarização, e que ai deveria 
entendei- de escola, e ai co11o é que a Educação Física se insere na 
escola e como é que o esporte se insere na escola, deveria a partir do 
entendimento do que é instituição chamada escola co11 suas funções, aí 
sem tem uma formação diferenciada, mas que necessariamente passava pelo 
bacharelado em Educação Física. Eu acho assim, quero dizer, o curso 
começou a gente estava podendo ter essa avaliação, mesmo que esse 
profissional sair para o mercado, é Óbvio que a gente tem uma idéia e a 
gente acredita que esse profissional está mais bem informado, agora vê, 
é importante deixar isso claro, isso só vale para São Paulo, isso só 
vale para o centro onde você saí da escola da Educação Física e vai 
trabalhar com cardíacos só, você não vai fazer outra coisa, você sai da 
escola da Educação Física e vai trabalhar com formação de esportes, 
formação de criança para esportes, ou seja, escolinhas pré-esportivas, 
você só vai fazer isso, ou então você sai da Educação Física e vai 
trabalhar com ginástica em academia, você não vai fazer outra coisa e lá 
em São Paulo era isso o que acontecia, os nossos alunos saiam para 
atividades profissionais especializadas, eles não queriam ouvir nem 
falar de escolas, ou quem ia para escola não queria nem ouvir de 
atividades para diabéticos, que é um segmento super especializado, então 
eu acho assim é importante deixar claro que a USP tomou esse passo e no 
caso eu apoiei essa posição, porque aquilo valia para o mercado de 
trabalho de São Paulo, a cidade de São Paulo, jamais eu seria louco de 
apoiar isso em Pernambuco, Rio Claro, sabe, Recife, ou sei lá em outras, 
na Bahia, não tem sentido. Nesses outros lugares, eu imagino que um 
generalista seria a forma>ão mais adequada, mais não em São Paulo. Bom, 
tem um dinâmica interessante, toda mudan>a ela é traumática, ela 
encontra resistências e as resistências são das mais diversas possíveis 
então eu vou falar de uma das resistências lá da Escola de Educa>ão 
Física e como é que eu acho, e como o que é que eu vejo dessas 
resistências, quer dizer, eu entendo a resistência, acho que mudar, é 
difícil mesmo, mas lá na USP a gente encontrou uma resistência muito 
interessante, primeiro assim, tinha uma resistência daquelas pessoas que 
estavam acomodadas por ter tido uma formação muito antiga e, você sabe 
que muitas vezes as estruturas, cognitivas, sociais elas se cristalizam, 
e elas não querem mudar não, porque elas não concordam com a mudança, 
elas não querem mudar a princípio, então tinha isso lá na escola, os 
profissionais estavam acomodados estavam dando seus cursos já à 20 anos, 
o mesmo curso, tanto é que eu passei por aulas clássicas, aulas 
históricas, o professor tinha aquela transparência a 15 anos, isso numa 
unlvet-sidade é inconcebível, porque uma universidade é um lugar de 
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debate, da mudança, do dinamismo, então lá a gente tinha esse tipo de 
resistência. Esse tipo de resistência a gente não considerou muito dada 
obvíedade da não adequação desse profissional dentro da universidade, 
mas tinha outra resistência que, por exemplo, ela partia de um 
entendimento errado da nova proposta e acho que essa resistência está 
hoje lá, porque esses aposentaram, esses primeiros que eu citei já 
aposentaram e assim não dá para, enfim aposentaram fatalmente assim não 
dava para, quer dizer, as limitações biológicas acabaram botando eles 
para fora mesmo, 70 anos, eles acabam saindo por uma questão até legal, 
porque não davam para ficar mais 70 anos e outros saíram porque queriam 
sair mais quem ficou Já, então eu acho assim, não são esses primeiros 
que tiveram uma fun~ão histórica na Educa~ão Física muito importante, 
tiveram seu momento. Has quem ficou Já, não quer entender a nova 
proposta po1·que, por exemplo, parte de concepções, e de ahrma~ões 
erradas, completamente falsas, por exemplo, a afirma~ão de que o curso 
de bacharelado soe teórico não tem prática. Isso não é uma ve1·dade 
tanto do ponto de vista do bacharelado em esporte, como no bacharelado 
em Educação Física, por exemplo, eles dizem: olha não tem prática o 
curso novo, isso não é verdade porque no bacharelado em Educa~ão Física, 
a qual dou uma disciplina que inclusive é chamada disciplina de síntese, 
disciplina prática, de ap!ica~ão veja, se antes você tinha Educação 
Física infantil, sendo Educação Física na primeira infância, um 
semestre, e Educa~ão Física na segunda infância também um semestre, no 
currículo novo você tem Educação Física na primeira infância um ano, e 
Educa~ão física na segunda infância um ano, portanto a gente dobrou a 
carga horária das disciplinas chamadas "sínteses". Agora veja, o que é 
diferente é o seguinte, se antes a gente fazia uma prática por fazer, 
agora a gente faz uma prática para compreender essa prática. Então isso 
eu acho dífe1·ente, então se antes passei por uma séde de disciplinas 
práticas onde eu aprendi coisas do tipo, o jogador chutou, basicamente 
eram regras das modalidades esportivas, mas não se falava como se 
ensinavam, quer dizer, mas não faziam uma análise de o que era aquela 
atividade, quais eram as características daquela atividade, quer dizer, 
como é que o aluno aprendia, como é que desenvolvimento se dava, através 
da utilização dessas práticas, isso não se falava, se falava muito de 
técnica e de regras. Então as minhas aulas era• assi11 igual chute de 
goleiro, o que é isso né? E se o sujeito ou então se o sujeito chuta a 
bola, a bola bate num passarinho aí caí na 11etade da linha isso é gol ou 
não é gol, quer dizer, a gente passava o tempo todo com esse tipo de 
prática, e eu digo que isso não é prática, isso é limitado, isso, quer 
dizer, isso não leva a uma compreensão da real prática. Eu acho que 
hoje se faz uma, quer dizer, hoje se tem uma concep~ão que eu acho 
adequada, por exemplo, se estuda a dimensão psicológica, a dimensão 
filosófica, a dimensão sociológica, a dimensão da aprendizagem motora de 
uma prática, hoje por exemplo, se adotou lá na escola por uma divisão em 
faixas etárias, então, o que é que é crían~a de primeira infância 
fazendo atividade motora com uma finalidade de desenvolvimento do ponto 
de vista psicológico, sociológico, administrativo, etc, etc, etc, então 
se tem hoje, assim os níveis de análise desses fenômenos, movimento 
humano, ser humano em atividade motora com finalidade em desenvolvimento 
do ponto de vista dessas dimensões, desses diferentes níveis de 
análises, e se reservou uma série de disciplina que sã chamadas de 
disciplinas de sínese, que são essas: Educa~ão Física na primeira 
infância, na segunda infância, na adolescência, na idade adulta e no 
182 
idoso, quer dizer, então com essa divisão em desenvolvimento, ou seja, 
unidades, se pensa é que a compreensão vai ficar mais adequada, e por 
exemplo é muito importante se você trabalha com idoso envolvidos em 
atividades motoras, saber quais são as reais razões que ele poderia 
est;u- Já, então por exemplo, a análise sociolôgica é 11uito importante, 
quer dizer o sujeito vai lá isso vai, 1sso Ja é, já são frutos do 
trabalho científico, então já sabe que o idoso vai Já, não para melhorar 
suas capacidades físicas mas ele vai lá principalmente por questões 
sociais, aí ele vai lá para encontrar gente da mes11a idade dele para 
conversar, etc, etc, também pelas razões do benefício da atividade 
física, mas muito mais pelo componente social, afetivo. Afetivo 
diferente da primeira infincia, na primeira infincias as razões são 
outras, então eu achei que ficou interessante porque hoje é u11a prática 
que realmente está sendo compreendida quer dizer o porque dessa prática, 
o que é mais importante, o que é determinante, então eu acho hoje está 
podendo ter uma compreensão real dessa prática, eu acho que em função 
disso na verdade a quantidade de prática, eu acho que triplicou, 
diferente do que eles afir11am, então assim os opositores, normalmente 
das pessoas vinculadas ao esporte, eu acho que eles fazem essa crítica 
porque eles gostariam de estar dando regras certas que a gente acha que 
não leva a nada, isso não é Educação Física e também, não é esporte, 
porque esporte não é isso decorar manual de regras e saber apitar jogo, 
esporte é saber discutir porque há violência, enfim saber falar por mais 
de três minutos, coisas que eu não vi eles falando, sobre, bom, vamos 
discutir porque é que a violência está muito forte, quais, o que é que 
são as torcidas, quais são as implicações sociais psicolôgicas dessas 
organizações que de uma certa forma até repetem, uma estrutura um pouco 
maior, então eu assim, hoje está sendo discutido essas coisas, não é que 
se tenham as respostas mais hoje se faz, hoje são feitas perguntas nas 
escolas, hoje os problemas são levantados, antes os proble11as que 
tínhamos era11 isso é gol, não é gol, é cesta, não é cesta, qual é o 
índice do sujeito, qual que é o recorde, quer dizer, eu não acho que 
isso seja esporte. Bom e, com relação a, dou duas exper1enc1as 
interessantes da USP eu acho que já falei um pouco 11ais que eu sinto na 
USP é assim, é a USP optou por uma reformulação curricular e por uma 
formação profissional, a qual eu já falei da essência dela, mas ela é 
uma formação profissional assim muito bem é estruturado até 
excessivamente estruturada, assim, as coisas são super pensadas, e 
antecipadas, então você pode ver que é assim, está tudo no seu devido 
lugar, e tudo é super quadradinho. Por exemplo, é assim, pensa assim 
então, nos níveis de análises, nos diferentes níveis de análises, depois 
desses níveis de análise é a síntese, depois dessas sínteses o 
profissional, e em seguida vai para o entendimento da escola, a escola 
é, em diferentes níveis de análise depois a síntese, e aí a junção de 
Educação Física, motricidade dentro da escola, motricidade fora da 
escola, aí as faixas etárias, aí então a primeira infincia, depois a 
segunda infância, depois adulto e vai então eu acho que assim tem a 
vantagem de ser um curriculum muito bem organizado numa, realidade de 
mercado, também especializada de São Paulo, quer dizer, as coisas são 
muito encaixadas, muito organizada, Rio Claro optou por uma reformulação 
um pouco mais audaciosa eu acho, eu acho que foi um pouco mais corajosa, 
a reformulação de Rio Claro, porque assim dividiu entre bacharel, e 
professor não pensou nessa questão esporte, Educação Física que também é 
uma forma interessante de pensar, não sei, hoje eu, quer dizer, eu diria 
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assim para uma realidade brasileira o currículo de Rio Claro é melhor do 
que o da USP, e da USP é muito particular para São Paulo. Em Rio Claro, 
eu acho assim, que as coisas foram, são mais flexível, que eu acho 
assim, que pessoas que pensaram no currículo de Rio Claro, tem uma certa 
razão de pensar, bom o sujeito que vai trabalhar na escola e o sujeito 
que vai trabalhar fora da escola, sem ter questão do esporte e Educa~ão 
Física como uma questão que diferencia mais sim a questão escola, e a 
questão não escola, eu acho assim mais adequada para uma questão 
brasileira, e eu acho assim, que Rio Claro em optar por essa estrutura 
permitiu por um maior dinamismo nas disciplinas, na liberdade do aluno 
escolher, por exemplo, na USP voei não tem disciplina optativa, porque o 
currículo é tão amarrado que é assim, voei não tem que fazer aquilo, e 
aquilo mesmo, e esse é o caminho e Rio Claro não, Rio Claro deu para o, 
por escolher então essa outra estrutura, ela deu maior autonomia ao 
aluno, então o aluno por exemplo escolhe tantas modalidades, quero 
dizer, valorizando o que já é feito você escolhe tantas modalidades, 
daquele universo, tanto da modalidade coletiva, tantas modalidade 
individual, você tem assim um pouco mais de flexibilidade na forma~ão, 
eu acho isso interessante, quer dizer, não que o outro não seja 
interessante, você tem as vantagens e as desvantagens disso, é preciso 
um certo cuidado com o aluno para que você possas dar elementos para que 
o aluno possa partir deles e que possa fazer a op~ão, quero dizer, não 
dá para, não dá para sair, não dá para garantir que o aluno entra com 
maturidade para fazer isso, para isso e preciso um certo cuidado. Então 
eu acho assim, que tem essas 2 vantagens e desvantagens. Bom eu estaria 
sendo até incoerente se eu tivesse apoiado essa iniciativa da USP e não 
concordasse com ela portanto, eu acho bastante razoável pensar por uma 
a~ão profissional nesse sentido, voei tem um objeto de estudo que é 
Educa~ão Física, ou motricidade ou conduta motoras, mas enfim é se,.-
humano envolvido em atividades motoras que são culturalmente 
influenciadas, determinadas que tem uma base biológica, que tem um, 
enfim ser humano envolvido em atividades motoras com uma finalidade de 
desenvolvimento, não é o fazer por fazer, quel- dizer tem uma fun~ão. Eu 
acho razoável partindo dessa defini~ão, de seres humanos envolvidos em 
condutas motoras pensar então na análise desses fenômenos nos diversos, 
nas diversas possibilidades, nos diversos níveis de análises, então é 
assim eu concordo bastante com a estrutura que hoje a USP está fazendo, 
se ela faz bem ou não isso é uma outra questão, porque isso depende de 
outros fatores, por exemplo, profissionais com forma~ão adequada, isso 
não é vel-dade, isso não ocorre, um, quero dizer, um salário decente, 
condi~ões de trabalho decente, quero dizer, você tem uma série de 
fatores que limita essa proposta dar certo ou vou dar certo ou não sei, 
essa é uma questão que a gente vai ter que brigar para acontecer, mais 
eu acho razoável essa idéia de analisar esse fenômeno sobre divel-sos 
pontos de vista, e que além disso algumas pessoas estejam pensando na 
síntese, então assim me parece que é uma boa tentativa, é uma boa 
proposta, eu acredito nesse currículo da USP como acredito no currículo 
de Rio Claro, né? Agora, se eles vão dar cedo ou não, agora nós ter 
que, são conclusões, e questões agora de processos, o que era possível 
ser feito que eram uma questão do planejamento foi feito uma, 
seriamente, o que precisava sel- feito agora é, está em constante 
discussão e observa~ão para fazer os ajustes e as modificaçÕes 
necessárias e aí sim, se esse profissional que saiu no mercado realmente 
foi um profissional competente e eu acredito que ele vai ser, porque o 
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bacharel em esporte vai saber pensar em fazer o esporte como a gente 
acredita que é a forma mais adequada, o bacharel em Educação Física a 
mesma coisa e o licenciado a mesma coisa é eu não tenho a menor dúvida 
que o licenciado desse currículo novo vai ser extremamente melhor do que 
o licenciado antigo, que entendia de muita coisa mas no final que não 
entendiam profundamente de nada, hoje o nosso licenciado vai entender de 
Educação Física na escola, e hoje o nosso profissional vai entender eu 
acho, muito melhor do que Educação Física nessa relação profissional 
cliente do que aquele que entendia um pouco de tudo e não entendia nada, 
precisava depois aprender trabalhando, eu acho que hoje o nosso 
profissional ele vai sair da formação lã, já com possibilidade de atuar 
profissionalmente coisa que antes eu sabia que não, o sujeito tinha que 
fazer três anos de estagio para depois poder dizer que era profissional 
ou professor, hoje não, porque hoje o currículo prevê até o estágio, 
você tem um ano e meio de atuação em forma de estágio com orientação do 
professor, quero dizer, veja bem, como é que esse profissional não vai 
ser melhor, ele tem uma formação intelectual acadêmica ele depois aplica 
com orientação do professor no sentido da síntese, depois ele vai para o 
mercado para o real mercado e faz um estágio, ele vai atuar nesse 
estágio ele não vai observar, ele vai atuar com a orientação do 
professor e do profissional que está lã atuando, quer dizer, é óbvio que 
esse profissional tem, esse aluno vai ter, tem a chance de ser um melhor 
currículo que o antigo, que não tinha nada disso, o antigo não tinha 
nada disso, a gente jogava a gente fazia e não compreendia o ponto de 
vista do entendimento ficava limitado e longe do preço a prazo já era 
errado, então assim, eu diria que a prática antigamente para esses que 
fazem criticas que hoje não tem prática, ao contrário os meus músculos 
eram bem praticados mas a minha compreensão do que era prática 
completamente zero, então eu estou apostando nesse currículo. Bom, 
esse, eu acho assim que o nosso currículo ele está, ele foi elaborado 
considerando esse parecer. óbvio que isso é a esperança, o que a gente 
espera, esperança do que a gente espera, mas na prática eu acho assim 
que muitos poucos centros que estão discutindo Educação Física tem 
condições de esperar isso, por pelas características desses centros, 
quero dizet·, para que você tem esse parecer levado em consideração é 
preciso que você tenha por exemplo, um corpo docente que seja, que tenha 
competência técnica, ou seja, um corpo docente que tenha e a gente sabe 
que o corpo docente está lã ainda em formação la, precisaria aprender 
isso, precisaria primeiro se formar para depois formar o aluno, eu diria 
que em termos numéricos de realidades brasileiras, eu não vejo que isso 
vai acontecet· tão facil assim, para uns acho possível, eu acho bastante 
interessante esperar isso e se isso não acontecer é preciso que a gente 
cobre e veja onde que não deu certo, agora para os grandes centros, eu 
acho que isso é uma realidade, acho que UNICAHP, UNESP, tem todas as 
cond1çÕes e devem fazer isso se é que já não estão fazendo, agora para 
uma realidade brasileira eu acho isso um pouco utópico, sei inclusive de 
algumas possibilidades de burlar esse parecer, então por exemplo, o 
professot· que dava handebol, ele agora va1 dar psicologia do esporte, só 
que ele continua dando o mesmo curso de handebol, então eu sei que essas 
coisas estio ocorrendo eu acho que essas coisas são umas coisas natural 
até, quer dizer, não natural que eu acho correto, mas assim era 
esperado, essas possibilidades de burlar o melo, esse parecer, então eu 
acho isso um pouco complicado, agora, se os grandes centros não fizerem 
isso, eu acho que é um crime, não é, eu acho assim, que os currículos 
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precisavam mesmo ser repensados, então vamos ver, essa é uma questão, o 
corpo docente com formação adequada e uma outra característica eu acho 
assim muito interessante é professor universitário precisa ser uma 
pessoa erudita, no sentido assi11, tem que ser uma pessoas que lê, que 
estuda, coisa que eu també11 não vejo acontecendo na realidade 
brasileira, o professor universitário ele não é u11 erudito, uma pessoa 
atualizada, que lê que está acompanhando as grandes li~Ões, quer dizer, 
o professor universitário para mim é aquele que sabe fazer perguntas não 
necessariamente que tenha as respostas, mas que seja uma pessoa dinâmica 
na formula~ão das questões, e não que o professor fica dando respostas, 
respostas, respostas, porque ciência é perguntar, não é responder, quero 
dizer, antes de mais nada perguntar é obviamente que deve ter possível 
hipóteses, explicações então eu diria assim que para esses parecer seja 
uma coisa verdadeira é preciso mudar as 11ental idades do professor até 
ficar aos dos grandes centros, que é preciso que ele incorpore esse 
espírito investigativo e não tão esse espírito explicativo que é uma 
coisa que está presente, e que é muito forte, então eu diria que são 
alguns problemas que esses parecer, vai quero dizer, que a realidade vai 
encontrar para atender o parecer. Basicamente seria essas duas coisas. 
Com relação a ensino, pesquisa e extensão, vou falar um pouco da USP, 
até agora esses últimos 6 anos, a gente tentou fazer as 3 coisas. Então 
aquela ansiedade e aquela vontade de atender tanto de ensino pesquisa 
co11o extensão, então o que a gente fazia a gente elaborava e organizava 
um seminário de Educação Física Escolar, a gente montava um curso de 
extensão para comunidade, pensando em asmáticos, pensando em formação de 
escolinha de esporte, pensando em síndrome na nata~ão, quer dizer, com 
todas as vantagens que isso traz, tentando vincular esses cursos de 
extensão ã pesqu1sa, e ao ensino, os nossos alunos faziam estágio, a 
gente desenvolvia projeto de pesquisa e coisa, então a gente fazia tudo 
desde organizar congresso até esses estão fazendo pesquisas extensão e 
ensino. Hoje a gente percebendo que não dá para faze1· tudo isso com essa 
velocidade, com essa amplitude, então hoje, por exemplo, a gente está 
discutindo lá no departamento se é realmente nossa função dada a nossa 
estrutura um departamento com 13 professores, que onde desses 13 
professores, 11 estão fazendo doutorado, quero dizer, estão fazendo pós-
graduação, 9 estão fazendo doutorado e 2 estão fazendo mestrado, quer 
dizer, não dá para fazer tudo isso, quer dizer, nós não temos condição 
de organizar um congresso de Educação Física Escolar, porque quem tem 
que fazer isso hoje e eu acho que são as associações, é o Colégio 
Brasileiro de Ciências do Esporte, é o SBPC, quer dizer, a gente come~ou 
a perceber que não dá para fazer tudo, que hoje a gente está seriamente 
discutindo essa questão e dizendo assim, olha nós precisamos ter s1m 
predominantemente como uma essência é grupo de estudos, laboratór1os em 
andamento, produzindo pesquisa, com linha de pesquisa clara, fazendo de 
extensão curso de extensão a comunidade é realmente vinculada a esses 
projetos de pesquisas e não fazendo curso de extensão como para suprir, 
por exemplo, uma carência que o mercado não oferece um curso, um 
trabalho de nível, nós não vamos oferecer, não, quero dizer, isso é um 
problema, quer dizer, a idéia é fazer ensino, extensão e pesquisa 
realmente vinculado, para isso nós estamos para agora tomando algumas 
decisões corajosas, mais importante, quer dizer, a partir de agora eu e 
alguns professores nós não vamos mais organizar congresso, porque é um 
trabalho braçal tão intenso que nos impede, na verdade de ir para 
congresso e levar conhecimento que é o que na verdade o que tem que 
fazer. Então agora a gente está mudando o enfoque, nós não vamos mais 
ver congressos por um tem óbvio, até que tenha estrutura para isso, e a 
gente vai sim produzir conhecimento nos laboratórios, nos cursos de 
extensão, nas aulas, para que a gente possa ir para o congresso e levar 
conhecimento que isso sim é a nossa obrigação. Os cursos de extensão ao 
invés de terem essa, esses cursos de extensão grandes, atendendo maior 
números de pessoas não, eles são menores, mas realmente vai se fazer 
pesquisas dentro dos cursos de extensão e realmente vai se fazer 
formação profissional, quero dizer, é um curso de extensão para nosso 
aluno realmente fazer estágio e aí discutir as teorias, as propostas 
profissionais que a gente elabora tanto nas salas de aulas, eu acho quE? 
isso está sendo muito interessante porque essa vai aliviar os docentes 
de uma carga de trabalho tão improdutiva que, quero dizer, não que não é 
bom, mas é bom, mas não dá para ele fazer tudo, eu acho assim que vai 
aliviar a gente de uma série de obrigações burocráticas, essas coisas, 
porque para fazer um congresso de Educação Física Escolar, um professor 
tem que estar na comissão de aparelho, outro na comissão de divulgação, 
outro na comissão financeira, outro na comissão de, quero dizer, é um 
trabalho enorme e eu não sei se isso é prioridade hoje, eu acho que hoje 
a prioridade é os professores estarem produzindo ensinando e fazendo 
curso extensão, mas realmente vinculados a pesquisa e ensino. Olha, 
então por exemplo, a questão da extensão, algumas coisas que a gente 
encontrou nesses últimos 3 anos que me leva a pensar essas coisas, por 
exemplo, a gente tem um curso de extensão de natação, um curso muito 
forte historicamente super tradicional na escola, o problema que as 
condições que a gente tem na escola são completamente diferente da 
realidade, quer dizer, a nossa piscina tem uma característica, há certos 
materiais e etc, tempo para preparar a aula, quero dizer, tem uma série 
de situações que não tem a ver com a realidade, então o nosso curso de 
extensão ele não serve, ele não está servindo como um parâmetro para 
melhorar, por exemplo para melhorar algumas possibilidades, para o 
mercado. Então vê que interessante, quando a última administração da 
prefeitura foi eleita eles procuraram universidade para as respostas, 
olha, nós temos tantos centros esportivos e a gente gostaria de fazer 
uma coisa interessante, boa e vieram procurar academia para a academia 
para a universidade e a universidade dar as respostas e a gente percebia 
que a, quero dizer, quando a gente foi procurar, e eu participava das 
duas coisas, tanto da universidade como da administt-ação a gente 
percebeu que as universidades tinham poucas respostas, para um problema 
profissional que estava lá o que fazer com os centros esportivos, 
basicamente eu estava envolvido com programas para crianças pequenas até 
dez anos, então veja que interessante as universidades não tinham 
respostas para isso, então foi muito interessante porque invés de 
desenvolver esses programas de extensão lá dentro da universidade, foi 
muito mais produtivo sair para os centros e aí sim, lá tentar 
investigar, e propor programas de recreação educacional, então eu tive 
envolvido com essa última admin1stração, por conta de um professor 
nosso, que estava trabalhando com a secretaria, ele estava nos dois 
lugares e a gente fez um trabalho, e foi muito interessante porque eu 
realmente aliviei um trabalho produtivo, porque ele partida da realidade 
desse centro educacional, e eu lembro assim que a gente trabalhou com os 
professores que estavam nesses centros e a gente fez vários módulos onde 
a gente discutia projetos nossos e projetos deles e a gente contrapunha 
dlscutia e enfim propunham soluções e pesquisava junto ali com os 
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professores. Então, na época era eu e o Professor Prado da escola que 
estava vinculado na secretaria municipal, na gestão Erundina, eu lá pela 
USP, João pela UNICAHP, eu fiquei com os programas de criação infantil 
para crianças até dez anos e o João ficou com os programas para 
adolescentes porque já tinha um envolvimento esportivo um pouco ma1or. 
Eu achei que foi um bom trabalho, porque a gente pegou nesses cursos dos 
professores dessas conversas o número de projetos apresentados pelos 
professores a partir da rea !idade que eles tinham de um centro é 
quadripl icou. Se antes os professores não estavam nenhum projeto pal-a 
crianças até dez anos eram só projetos esportivos, eles começaram, 
começou a surgir vários projetos para crianças até dez anos de acordo 
com a nova concepção de Educação Física de entendimento de criança, a 
mesma coisa aconteceu com os programas esportivos, então quer dizer, eu 
penso assim que essa seria um trabalho de extensão à comunidade, 
interessante, quero dizer, não é uma comunidade que vai para a 
un1versidade, é a universidade que vai para a comunidade, e aí sim, 
junto com esses profissionais dá para ter, enfim, pensar num projeto 
assim interessante. Então a que os intelectuais da Educação Física 
pensam tem dito sobre isso a formação profissional, quer dizer, uma 
coisa que me assim, que me estranha um pouco é as pessoas, os 
intelectuais da Educação Física, eles parecem que eles não conseguem 
pensar juntos, quero dizer, parece assim, para o pensamento, para que as 
idéias de um acabem aparecendo, enfim, ambos juntos com a Educação 
Física é preciso, destruir o outro. Então eu diria assim que a 
competição, é uma competição não saudável, é uma competição meio 
egocêntrica, quer dizer, eu acho que u11a crítica que eu tenho, que eu 
faço e tenho percebido nos congressos é que os congressos são muito 
mais, é co11bate, quero dizer, u11 contra o outro, do que eles não 
aprendem a pensar juntos, então quero dizer, eu vejo por exemplo, na 
reestruturação curricular das 3 universidades paulista, USP, UNESP e 
UNICAHP, essas pessoas que fizeram as reestruturação curricula!-es 
pensara• separados, quer dizer, alguns erros que a USP cometeu talvez a 
UNICAHP tivesse a solução, alguns erros que a UNICAHP co11eteu, talvez a 
USP tivesse uma boa solução e o mesmo vale para Rio Claro. Então eu acho 
assim, que os intelectuais brasileiros eles deveriam, quero dizer isso 
alguns, não acho que todos, quase tá, mas eu acho que eles deveriam 
panll- de competir um pouco e pensar não como outro, e sim com o outro, 
então quero dizer uma coisa que eu aprendi, é não pensar com os grandes 
intelectuais, não pensar co11o os grandes intelectuais, mais pensar com 
eles, quero dizer. é, eu não penso como Piaget mas eu penso com Piaget, 
pOl-que o Piaget tem muitos muitas coisas que interessa para Educação 
Física, quero dize!- eu não penso como Guiraldelli, mas eu acho que 
Guiraldelll tem muitas coisas que me ajuda a pensar em Educação Física. 
Eu não penso como Go Tani, mas ele tem algumas coisas que realmente são 
boas para Educação Física, eu acho assim, que alguns intelectuais 
brasileiros, não perceberam isso, e eu acho assim, tem uma turma que a 
gente chama assim o braço ar11ado da Educação Física e a gente tem 
brincado com esse nome ass1m, que eu acho assim, principalmente eles não 
perceberam isso, que seria interessante pensar com as pessoas, quero 
dizer, o que eu não sei, talvez o outro saiba um pouco. Então essa é uma 
crítica que eu tenho feito. Então assim os últimos congressos que eu 
tenho ido, tanto do colégio brasileiro de ciências de esportes como na 
SBPC, organizados pelos colégios, eu acho que tem muito patrulhamento, 
então para mim é inadmissível que um autor como Joio Freire, lançar um 
livro que hoje é o livro mais vendido de Educação Física no Brasil e no 
ano em que ele lança esse livro tinha um congresso organizado pelo 
colégio brasileiro da ciência do esporte, eu acho que seria inadmissível 
não convidar o João para lançar o livro dele nesse congresso, mas por um 
patrulhamento ideológico, ele não foi convidado nem para falar então eu 
acho isso um absurdo, independente de eu gostar ou não do João, eu 
gostava muito das coisas que ele fala, então eu acho assim que na 
Educação Física ainda se tem um patrulhamento quero dizer, essas pessoas 
não consegue pensar com o outro, elas acham que o, precisa excluir o 
outro para que os pensamentos delas sejam hegemônicos ou coisas assim, 
eu acho isso uma pobreza. Eu acho com relação a esses, eu concordo, se 
você analisar a produção Educação Física, você vai ver essa experiência, 
mesmo, um discurso médico e depois um discurso mais educacional e agora 
de um discurso mais político e ideológico mesmo. Eu acho que hoje na USP 
está se tentando fazer um equilíbrio dessas coisas, não negar essas 
bases ideológicas, não negar esse envolvimento educacional, e acompanhar 
essa necessidade de contextualizar esse fazer, esse compreender dentro 
de uma discussão política, eu acho que hoje na USP, pelo menos é o meu 
desejo e o desejo das pessoas que convivo mais próxima de manter o 
equilíbrio entre essas coisas, de ter realmente essa dimens5es 
contemplada eu acho que as pessoas que hoje está dirigindo a USP, o 
Guilmar, Go Tani, o Amadio, eu, o pessoal mais novo, tem a idéia de 
equilíbrio. Então, eu vejo assim que esse equilíbrio é necessário, mas 
necessariamente tem uma hierarquia, eu acho que tem hierarquia, não 
hierarquia no sentido eclesiástica, no sentido militar, essa hierarquia 
ocidental, mas hierarquia no sentido oriental, quero dizer, tem uma 
hierarquia porque vê o macro sistema ele está acima da hierarquia, quer 
dizer, é óbvio que as discuss5es biológicas elas são a base, mas vai 
subindo na hierarquia, hierarquia no sentido oriental, quero dizer, não, 
não tem o sentido valorativo está nesses lugares, mas eu, eu acho assim 
a USP precisa melhorar um pouco essa discussão do, todo dessa 
hierarquia, política, filosófica, hoje nós temos poucos profissionais 
investigando essa dimensão política, social, filosófica da Educação 
Física lá na USP, eu acho que é preciso que mais pessoas se envolva 
nessa discussão, e particularmente como a minha formação, foi uma 
formação da USP, eu tenho muita carência nessa dimensão, por isso venho 
para UNICAMP tentar pensar como as pessoas da UNICAMP e não como elas, 
mas para pensar com elas, mas pensando nesse equilíbrio, e pensando 
nessa "hierarquia oriental•, e eu tenho, eu tenho pensado que esse é o 
caminho. A avaliação é um tema polêmico, acho super polêmica, eu acho 
super complicado, lá na USP a gente tem uma avaliação dos departamentos 
que é feita pela Reitoria, uma avaliação que contém alguns erros, ela é 
muito mais quantitativa do que qualitativa, depois com a gestão do Lobo 
a a coisa ficou meio perdida, se falavam que tinha avaliação mas não 
tinham na verdade, agora está se tentando um equilíbrio entre qualidade 
e quantidade, está sendo feito uma avaliação dos departamentos, e no 
1nicio está se fazendo uma avaliação por amostragem, alguns 
departamentos para depois essa aval i ação vai ser feita em todos. No meu 
departamento nós resolvemos ter uma avaliação interna, por exemplo nós 
temos alguns critérios, vinculado a esse trinômio da universidade: 
ensino, pesquisa e extensão. Entlo, no meu departamento, professor que 
não publicar é mandado embora, então a gente faz uma avaliação de dois 
em do1s anos, para alguns professores de ano em ano, para alguns 
professores de tris em tris anos, isso em função do nível da carreira 
universitária, e na carreira acadêmica, se o sujeito está, se ele é 
auxiliar de ensino não dá para esperar que ele publique um artigo a cada 
6 meses, um artigo a cada ano, então assim em função considerando a 
carreira universitária a carreira, digo a carre1ra acadêm1ca do 
professor a gente tem avaliado, ensino, pesquisa e extensão. No meu 
departamento foram mandados 3 professores embora porque esses 
professores não publicaram, eu concordo com isso, eu acho que é isso 
mesmo. Professores universitários tem que esc!-ever, óbvio que voe€ não 
va1 ter o critério quantitativo, e dizer, ah tem que escrever um por 
ano, senão o sujeito escreve qualquer coisa um por ano, mas assim é 
inconcebível que um professor fique 10 anos na univers1dade e não 
esc l-eva um artigo. Ê inconcebível, que um professor hoje, na formação já 
mais moderna e adequada, fique 6 anos no numero do departamento sem 
publicar nada e esses professores foram mandados embora, e eu concordo 
com isso, então hoje eu acho assim, pesquisa está sendo o cargo chefe no 
meu departamento, óbvio que você tem que dar boas aulas e nós temos uma 
boa avaliação dos alunos, então veja, os alunos respondem um 
questionário que foi elaborado por uma comissão, por um departamento, um 
questionário bem amplo que foi validado inclusive ele, e os alunos 
respondem, e os professores que estão tendo problemas na avaliação com 
os alunos, esses professores formam um grupo e esse coordenador 
didático, no caso tem um coordenador didático, que por uma coincidÉincia 
sou eu no meu departamento e a gente senta com os professores e d1scute 
o resultado desse quest1onário da avaliação dos alunos, então tem uma 
avaliação no meu departamento tem uma avaliação da universidade, tem uma 
avaliação do aluno e tem uma avaliação do próprio departamento, eu acho 
assim nós estamos caminhando para um rigor, por excelência eu acho que o 
fato de 3 professores serem mandados embora numa universidade onde 
ninguém é mandado embora historicamente e ninguém era mandado embora na 
Escola de Educação Fís1ca os ultimas 30 anos ninguém foi mandado embora 
por essa razão, eram mandados embora por razões políticas e não por 
competência, então eu acho que no departamento que se proponha a fazer 
isso e que faz isso, eu acho que ele não para porque está no caminho 
certo, e que precisa aperfeiçoar esses instrumentos". 
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nA idéia minha sobre a preparaçio profissional em Educaçio 
Física e, infeli~mente eu ainda vejo essa idéia na fala dos 50 
ingressantes de 93. Eu ingressei em 1967 a minha vinda para a Escola de 
Educaçio Física foi eminentemente em funçio do esporte. Eu tinha claro 
que a visão profissional da Educação Física estava voltada para o 
esporte, e a minha passagem pela Escola durante 3 anos de Educação 
Física no estado de Sio Paulo, ela foi totalmente direcionada para o 
esporte e infelizmente eu não tenho lembrança de que alguém dos meus 
professores tinham outra visão desta e em nenhum momento, alguém qu1s 
passar uma outra visão, uma outra idéia da Educação Física que não fosse 
direcionada para o esporte, desde a parte do ingresso, as provas 
pr6ticas, até a avaliaçio das disciplinas durante os 3 anos de curso, 
era desempenho esportivo mesmo e as avaliações teóricas pouco diziam 
respeito a outra coisa que nio fosse o esporte, inclusive a questão da 
licenciatura e eu não lembro durante o curso de 3 anos alguém ter 
enfatizado especificamente o que seria a atuação de um professor na 
escola a não ser a pr6tica pela pr6tica de atividades, e nem motoras eu 
diria, atividades esportivas ou de gin6stica. Olha, os motivos é, eu, 
nio é que eu queira entrar nos motivos, eu acredito que isto já esta bem 
claro e você encontra colegas tentando ir por aí, tentando dar uma 
justificativa e uma razio, agora, não quero ser ingênuo e também 
demagogo, mas a nossa Escola de Educação Física era ao lado do exército, 
do Ibirapuera, da sala a gente v1a a guarita dos guardas do quartel, eu 
lembro de algumas investidas do pessoal do quartel da nossa escola, do 
nosso centro acadêmico, mas eu, não me vi em nenhum momento cerceado da 
fala, talvez só que naquele momento eu não tinha uma visão de mundo 
político diferente daquela que meus professores passavam. Talvez não 
tive dificuldades por causa disto, por que eu podia falar e o meu 
discurso fosse de acordo com o sistema e eu não ia contra o sistema, e 
eu duvido que alguém da escola, poucas pessoas tinham uma formaçio que 
contestavam alguma coisa que se passava na escola, nós não tínhamos 
mesmo uma formação ou nem liderança política naquela época, se isto vem 
de uma forma planejada externamente, eu naquele momento nem desconf1ava. 
Então se a Educação Física era assim e tem este componente eu diria, eu, 
que ver por outro lado e aí eu comparo com alguma coisa próxima de nós. 
O artigo de um professor, mostra isto claramente numa situação de 
Estados Unidos da América do Norte, e aí É que eu falo com meus alunos 
constantemente ou colegas que eu não quero inventar a roda out>-a vez, 
talvez voei nio descartando num contexto social e político da época, o 
amet-icano passou por tudo o que nós estamos passando em relação à parte 
técnica da Educação Física. Entio, por exemplo, a Educação Física veio 
para universidade, não na idéia para a preparação profissional. A 
EDUCAÇÃO FÍSICA. veio para a universidade, por que a univHsidade 
americana entendeu que os alunos de medicina, veterin,ria, direito, etc, 
deveriam estar fazendo Educaçio Física e este é o termo fazer (entre 
aspas), estar fazendo Educação Física. e aí veio a questio da instruçio 
básica, todos esses alunos deveriam ter instrução básica de Educaçio 
Física e para nós n5o, para nós foi ao contr~rio, Educaçio Física entrou 
na universidade em funçio de um sistema político, e a 1déia foi trazer o 
aluno para fazer alguma coisa e tirá-lo de encontros de outras 
discussões, isto é claro em 1969, 1970 e 1971, na mesma época que velo o 
EPB. Tudo certo, a gente entende, só que a Educação Física veio para a 
universidade, mas só que quando a Educação Física veio para a 
universidade brasileira, já existia cursos de preparação profissional no 
Ensino Superior, então esta i a grande diferença do sistema americano. 
A questão i que, mesmo estando a Educação Física no ensino superior no 
sistema americano como instrução básica, já existia aula de Educação 
Física no ensino de 1• e 2~ graus, e que é que dava aulas no i• e 2e 
graus?, não era alguim preparado em universidades, eram professores 
preparados fora da universidade. E aí é a relação idintica ao Brasil. 
Alguém veio dar aula de Educação Física no 1• e 2~ grau sem ter uma 
formação universitál-ia. Isto aconteceu nos EUA e no Bl-asil. Eu me 
lembro claramente que os meus professores de Educação Física no H e 2e 
graus não eram formados em universidades. O problema i que a preparação 
destes profissionais a nível para atuar no 1• e 2• graus não tinham o 
componente acadimico. O componente era meramente o profissional e hoje 
como em 1969 quando eu me formei o componente acadimico na universidade 
não foi nem sequer discutido, continuou no ensino superior, mas sem o 
componente acadimico, era só o componente profissional que prevalecia, e 
infelizmente hoje, 1993, eu diria com quase certeza, com quase convicção 
que na maioria dos institutos que formam profissionais de Educação 
Física no ensino superior, no mínimo uns 10X se preocupam com o 
componente acadimico, todos os outros só se preocupam com o componente 
profissional e aí eu situo todo o caos da discussão acadimica da 
Educação Física e profissional tambim. Isto aconteceu com o sistema 
americano tambim. Agora a preparação profissional em Educação Física 
veio para dentro da universidade e qual foi o problema maior?, foi que 
antes mesmo de vir a preparação profissional de Educação Física para a 
universidade americana, já existia o problema do esporte na 
universidade, então os alunos da universidade x jogavam com os alunos da 
universidade ~. e o esporte tem isto bem claro, quando da disputa 
esport iva 1 vál-ios problemas af!Ol-am e independentemente também, afloram 
os problemas entre as universidades x e ~ e o que acontecia: quem 
treinava as equipes esportivas da universidade, não eram alguém da 
universidade, quem treinava as equipes esportivas, era alguém de fora da 
universidade e logicamente os conflitos começaram a aparecer e 
infelizmente não dava para dizer: olha o conflito não foi entre as 
universidades x e ~. foi entre os alunos da x e da ~. so que isto não 
dava para ser entendido. A universidade passou a ter a 
responsabilidade, por que as brigas, as confusões e as badernas, as 
bagunças, isto se quiser ver claramente, acontece hoje no Brasil. O 
pseudo esporte universitário traz isto. Então o que aconteceu, no 
momento, a universidade americana foi obrigada a que, a trazer para 
dentro dela, a controlar o esporte universitário e ao controlar o 
esporte universitário, ela trouxe para ela uma grande responsabilidade 
de que até hoje ela é questionada, por que hoje, ela tem alunos semi-
analfabetos, que por jogarem pela universidade tem certas regalias e 
mordomias, então isto aí hoje i altamente questionável. Ao trazer o 
esporte universitário para dentro da universidade, ter o controle do 
esporte entre universitários e com a vinda do curso de preparação 
profissional para a universidade, criou-se um problema que ncis estamos 
vendo aqui no Brasil, só que aqui no Brasil nio fo1 quest1onado. Então, 
existe agora na universidade, num departamento de Educaçio Física e 
existe a competiçlo esportiva neste departamento de Educação Física, 
existe outra preocupaçio: além da instrução básica, este departamento 
tem que preparar profissionais para a Educação Física, e estes 
profissionais até pouco tempo até i957 eram uma tendência só, atuar no 
i! e 2! grau e no Brasil isto se repete só que no Brasil foi até i987, 
até entrar no Brasil, era só preparar recursos humanos, para atuarem no 
i! e 2! graus. Di direito, de fato não. Has, a lei e esta que você 
cita, as sua questões aí. Então o que acontece com o americano: ele tem 
que preparar academicamente profissionais e isto não foi claramente 
definido em princípio. E eu quando fiz o curso, não tinha claramente 
definido, era só profissional mesmo. E o que acontece com a vinda dos 
técnicos de equipes esportivas, esses técnicos são alocados aonde, em 
princípio nos departamentos de Educação Física esses técnicos passam a 
ter uma missão, além de treinar suas equipes esportivas, tem que dar 
aula também, e entre dar aula para um futuro profissional e dar o seu 
treino, a co1sa era idêntica, este profissional nlo tinha o 
discernimento para dizer: olha o meu treino li da minha equipe de 
atletismo teve que ser diferente da minha preparação para profissional& 
para darem aula no l! e 2! graus, mas como o acadêmico nlo existia, a 
prática profissional é o que prevalecia e isto eu tenho claro que isto 
acontece no Brasil ainda hoje, mesmo ainda aqui na USP com uma tendência 
menor, por que o discurso é outro, o discurso do acadêmico é forte, o 
discurso do acadêmico é forte pela própria sobrevivência na USP, desta 
Educaçlo Física. Entlo para você ter uma idéia, eu saia da minha aula 
de atletismo no ensino superior e ia dar aula no ensino de i! e 2! graus 
e dava a mesma aula, dava o mesmo exercício, a mesma seqüência 
pedagÓgica que era ensinado aqui e quanto eu fiz de mau, eu chegava em 
Osasco e dava a mesma aula e os alunos estavam desmaiando e eu nlo sabia 
po•· que, por que eu que•·ia que aquele aluno de i! e 2! g1·aus fizesse a 
mesma aula que eu fiz aqui, só que isto que eu estou mostrando, na 
América do Norte, foi a mesma coisa, e pior ainda, estes técnicos 
esportivos, tinha que atuar das duas vezes, nos dois momentos. Bom, e 
teve outro componente, agora aí, os professores de Educaçlo Física do 
Departamento de Educaçlo Física na universidade começaram a sentir 
pressões de outros departamentos, por que os outros departamentos eram 
acadêmicos, os outros departamentos faziam pesquisa, tinham este 
compromisso e os de Educaçlo Física, nlo tinham bem claro isto, os de 
Educaçlo Física davam Centre aspas), uma aulinha, que nlo eram 
comparadas com as aulas de outros institutos, e aí, os outros 
professores passaram a questionar o que faz a Educaçlo Física na 
Universidade, por que ela nlo volta como era antes, fora da 
universidade, preparar professores pode nlo ser a funçlo principal do 
curso de Educação Física na universidade. E o que acontece então, a 
presslo externa é clara e o que acontece com os professores do 
departamento de Educaçlo Física: eles são obrigados a ter, a ganhar 
status acadêmico tal qual os dos outros departamentos. E isto no Brasil 
está acontecendo, entlo eu não quero inventar a roda outra vez, eu cito 
para voei a questão de algumas universidades brasileiras que estio 
questionando o que fazem os professores de Educaçlo Física que dão aula 
de instrução básica, eu usei 1nstrução básica, por que eu usei nos EUA, 
instrução básica em 1985, quer d1zer, a instrução bás1ca Já acontecia, e 
aqu1 hoje os professores de Educaçio Física que dia instrução b'sica, 
estio sendo questionados, por que eles ganham a mesma coisa que ganham 
um professor de carreira docente, só que a qualidade de aula j apitar 
jogo, e orientar 6x6 no voleibol, e isto os outros professores estio 
vendo que nio é acadêmico, entio, sa1 fora daqui ou nio tem o nosso 
status vem como sendo um mero instrutor ou contratado para fazer isso. 
Então, a pressão externa já começa a acontecer, eu diria felizmente, 
ma1s felizmente ainda, eu já comentei com voei que o Sr. !sais Hall 
coloca na página amarela da veja e ele coloca textualmente, ele não sabe 
por que a USP e a UNICAHP preparam professores de Educação Física e acho 
que aí já é critica dele, ele vê se é meramente instrumental e técnico, 
não tem nada de acadêmico, isto pode sair daqui. Então veja que os 
passos são idênticos. Logicamente na Universidade com pressão externa, 
o curso que 1a formar somente graduados ele teve que conviver na 
universidade amer1cana em formar pÓs-graduados. Então se uma unidade 
universitária tem graduação numa demonstração de academicismo, tem que 
ter pÓs-graduação, então vai a Educação Física amer1cana saindo da 
graduação para a pÓs-graduação. Então ao se formar a pÓs-graduação, o 
que acontece, os professores do departamento de Educação Física, tem que 
novamente demonstrar status e se demonstrar status é se comparar com 
outros professores e dar aulas não só de Educação Fís1ca, mas, aulas de 
c1nesiologia, biomecânica, fisiologia, aprendizagem motora, etc. Então, 
este pessoal é obrigado a subir no patamar acadêmico para se igualar com 
os outros. E aí, começa o distanciamento acadêmico da Educação Física. 
Então, o que era meramente profissionalizante tem que tornar acadêmico e 
o que aconteceu, aconteceu que num determinado momento, a pressão 
externa outra vez é forte, o presidente da Universidade de Harvard faz 
um trabalho sobre ensino superior nos EUA e ele fala textualmente: 
senhores da Educaçlo Física, o seu trabalho de pós-graduação não serve, 
isto não é acadêmico, isto foi em 1964, por aí, 62, 63. Novamente a 
pressão externa, então o pessoal da Educação Física se vê acuado e tem 
que mostrar o que é acadêmico. Então começa novamente a questão de 
subdisciplinas, sem dizer o que é a disciplina Educação Física. Então 
se o Henr~ fala Educação Física é disciplina acadêmica, ele diz e nós 
acreditamos, e aí começou a ter subdisciplina de biomecinica, fisiologia 
do esforço, aprendizagem motora, etc e nós caímos neste engano, por que 
isto foi em 1964 e no Brasil em 77 se instala a pÓs-graduação e em 77 no 
Brasil saem pessoas para fazer pÓs-graduação no exter1or, sai a Ana 
Haria Pellegrini e vai fazer aprendizagem motora, sai o Kadu e vai fazer 
fisiologia, saiu o Amadio e vai fazer biomecinica, sa1 o Go Tani e vai 
fazer aprendizagem motora e assim por diante. Sai o Gu1lmar e vai fazer 
Administração. Agora e a essência da área acadêmica de Educação Física. 
Então, os mesmos erros nós estamos cometendo. O mesmo erro que o 
americano cometeu e o americano chega hoje em 1993 com 114 diferentes 
nomes para des1gnar a área acadêmica da Educa~ão Físicas. Superar este 
erro é ter claro hoje, nós do Brasil e da América do Norte e eu diria 
que felizmente, eu não digo toda a comunidade da Educação Física • 
Entlo, a superação deste erro, eu dir1a que o própr1o americano hoje não 
superou e eu nlo vi nenhum mov1mento na Europa, por exemplo, em tentar 
definir isto, no entanto, eu vejo algumas dificuldades com relaçlo a 
essas subdiscipl1nas ainda. Então, por exemplo: o professor Edson de 
Jesus Manoel desta Escola, termina o mestrado aqu1 e va1 fazer doutorado 
na Inglaterra, sd que o Edson tem dificuldade de localizar o seu estudo 
na Inglaterra dentro de uma un1dade administrativa e ele va1 para o 
1nstituto de Ps1colog1a, ele não vai para a Faculdade de Educaçlo Física 
O Prof• Go Tan1, fazendo hoje o pós-doutorado na Inglaterra, nio está 
numa faculdade de Educa~ão Física., ele está num instituto de 
Psicologia, então que raio de Educação Física é esta, se é que ela 
existe do ponto de v1sta acadêmico. Então, hoje, a gente tem claro em 
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alguns artigos e aí a questão que a nossa comunidade acadêmica vai ter 
que ler muito e ela não está lendo muito, talvez para alguma antipatia a 
leitura americana, quer dizer, isto i um problema, i um viés muito 
forte, agora só que a roda tá inventada, eu não queria perder tempo 
ma1s. Então, hoje tem alguns doutores que diriam: olha, a Educação 
Física i felizmente ou infelizmente para alguns, i meramente e este 
meramente não i pejorativo não, i uma profissão. Educação Física não 
existe. Educação Física é uma profissão só que i uma profissão tão 
importante quanto do Ponto de vista acadêmico, a engenharia e a 
medicina. Medicina é uma profissão, não i ciência, engenharia é uma 
profissão, não é ciência. Só que estando na Universidade, estas 
profissões tem que ter uma fundamentação científica, uma fundamentação 
acadêmica. E a Educação Física caminha por aí, e não existe 
subdisciplinas da Educação Fís1ca., a aprendizagem motora não é 
subdisciplina, a aprendizagem motora é da psicologia, a biomecinica não 
é da Educação Física., a fisiologia 1dem. Aí passa por uma definição, 
Educação Física i um tema, i uma profissão e decididamente uma profissão 
pedagógica, só que pedagógica não no sentido da escolarização, também 
pedagógica fora da escolarização. É uma profissão que vai lançar mão de 
um tema e o tema dessa profissão é que nós trazemos a questão do 
movimento humano ou da motricidade humana. Esse é o tema da profissão, 
agora esse tema, ele não entra em curativo, por que curativo é questão 
da medicina, ele não entra em questão de fisioterapia, por que é questão 
de uma outra profissão, então o que cabe pedagogicamente a esta 
profissão Educação Física • Cabe a parte pedagógica e que vai em algum 
momento interferir com a parte preventiva da medicina e aí i outra 
situação para a gente definir, quer dizer: o que faz a medicina para 
prevenir, quer dizer: tem sadde pdblica e tem Educação Física antes da 
medicina. Então, está profissão aqu1 na Universidade, ela trás uma 
concepção de filosofia de ciência, que não é mais esta de dividir a 
ciência em humanas, naturais da terra do homem, etc. Quer dizer, isto 
talvez tenha alguma conveniência, tem alguma conveniência em se 
didaticamente arrumar essas coisas, mas a ciência hoje, para muitos 
filósofos da ciência é que não ex1ste barreiras entre essas ciências 
mais, entre as ciências no caso. Isto encaixa muito bem aí a posição do 
filósofo Boaventura Santos, português, quando ele fala em temas 
integrat1vos de pesquisa. Eu vou fugir dos chavões intra-disclplinar, 
do multidisciplinar, do cross-discipllnar, do trans-disciplinar que só 
confundem as coisas, as coisas são ma1s simples, então movimento humano 
e motric1dade humana é um tema integrativo de pesqu1sa. Eu hoje ter1a 
mais fac1lidade para entender que movimento humano j um tema integrativo 
de pesquisa, s6 que na USP hoje, por questões circunstanciais, o 
Conselho Universit,rio da USP, por falta de atualização do ponto de 
vista acadêmico e científico, tem dificuldade em entender que o 
movimento humano é um tema integrat1vo de pesquisa, ou que no passado, 
seria um tema que seria pertinente a Educação Física e só a Educação 
Física então o movimento humano é mu1to mais amplo do que nós entendemos 
e por isso mesmo o Conselho Universitirio não estaria vendo que é o foco 
principal de estudo da Educação Física e não passou. Quando nós 
tentamos rotular nosso departamento aonde existia movimento humano houve 
uma certa intransigincia do Conselho Un1versitária e vai entender que 
movimento humano estaria afeto aqu1. E aí até ficou pior a emenda que o 
soneto, movimento do corpo humano. Então ficou pior. Agora eu vejo que 
numa segunda tentativa talvez, o termo Hotr1cidade Humana tenha menos 
resistência na Universidade Entlo aí eu estaria trocando seis por meia 
dúzia. Estou trocando movimento Humano. Agora só que eu estou montando 
um dossii e ai é questlo, um desafio para nós da Educa~io Física, porque 
se eles nlo sabem que existem movimentos em todo mundo, sobre movimento 
humano é porque nós não dissemos que ex1ste. Eles estio Jà preocupados 
com a sua química, com a sua física, com a sua medicina e não estio 
preocupados com o nosso problema. Eu estou tratando um dossiê que mostra 
à quanto tempo em que lugar do mundo se faz movimento humano. Eu vejo 
que profissionalmente e pedagogicamente a minha responsabilidade 
profissional é mostrar para a sociedade a importincia do movimento 
humano sejam as ma1s variadas situaç5es no trabalho, no Jazer, etc. 
Entio não tem como fug1r de passar para a sociedade pedagogicamente a 
importincia do movimento humano. Eu simPlifico essa discussão de 
disciplina acadêmica e profisslo É profissão, sim. Agora enquanto 
profissão ela não é disciplina acadêmica. Porque disciplina acadêmica, 
você va1 buscar em diversos autores, existem certos pré-requisitos. Nós 
não temos esses pré-requisitos e nem alcançaríamos. Então, ao estudar o 
movimento humano, ao estuda>-, agora a minha responsabi Jidade é 
acadêmica, eu estou na universidade. Tem que estudar e produzir 
conhecimento. Então aqui que eu vou estudar o movimento humano com 
diferentes metodologia& e que não são próprias da Educação Física, eu 
empresto da sociologia, eu empresto da antropologia, eu empresto da 
psicologia e nlo é nenhum desmerecimento. Eu estou estudando 
tematicamente o movimento humano com outras metodologias. Eu não vou 
criar a minha própria Eu vou trazer o estudo da fisiologia e movimento 
humano com a experiência da própria fisiologia. Então essa questão para 
mim està muito clara Educação Física na universidade tem que estar 
localizada em algum lugar e eu vejo que em função de diferentes 
estruturas, aqui na USP, a Educação Física hoje, ela pode tornar-se um 
instituto, um instituto, uma unidade administrativa e que ela va1 
coO!-denar os estudos sobre movimento humano. Agora, ela vai coO!-denar. 
Nós temos num Instituto de Psicologia um laboratório de movimento. Quer 
dizer o movimento não é só apropr1açio da Educação Física., essa unidade 
continua existindo, do ponto de vista administrativo e ela tem como tema 
principal para ser estudado o movimento humano e ela se associa a 
antropologia, a física, a sociologia, a fisiologia, a medicina ao 
direito, a física nuclear, quer dizer, para entender o movimento humano. 
Agora profissionalmente é uma vertente. Nós preparamos profissionalmente 
que vão atuar junto a sociedade pedagogicamente e colocando em pràtica 
tudo o que a ciência nos d1sse. Do ponto de vista da biodinimica, da 
sociodinimica e da psicodinimica. Que é uma forma que a gente està vendo 
aqui que didaticamente manter a nossa estrutura administrativa. Os 3 
departamentos aqui com essa v1são. Só que até agora a gente não falou em 
esporte. Nós só falamos em mov1mento humano só que o esporte para nós, 
na minha visão mais específica, o esporte não é só Hotricidade Humana ou 
só mov1mento humano. O Esporte é muito mais do que isso. ~ muito 
questionado isso hoje se esporte é movimento. Aí Significa estudar essa 
manifestação cultural chamada esporte e hoJE para ncis na USP, o nosso 
curso de Bacharelado em Esporte est6 estudando. E quando voei falou no 
lazer, eu vejo que existe uma ligação mu1to clara entre Lazer e Esporte 
no sentido não mais de o atleta estar participando de Jazer, mas eu, no 
meu momento de lazer indo assistir um espetàculo esportivo, ass1m como 
vou assistir a um espet6culo de Ópera. vou ao Cinema, etc. Ai eu vejo a 
l1gaçio do esporte com o lazer. Agora o esporte é tio forte que as 
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crianças brincam de esporte, mas não estio esportiando, os adultos 
brincam de esporte, eles jogam voleibol, mas nio estio participando do 
esporte voleibol. Aí que entra outra discussão conceitual entre 
brincar, jogar e esportiar. Eu vi poucas pessoas trabalhando nisso. Eu 
acho que a Heloisa na UNICAMP, tenta trabalhar assim, o livro que é 
sociologia do Esporte • ~ responsabilidade hoje do Curso de Bacharelado 
de Esporte estar discutindo isso, coisa que nio se discutiu no passado. 
Quer dizer não discutia de forma institucional, no curso que fiz. Entio 
eu vejo a questão novamente; Nós estamos querendo descob1·ir a roda 
novamente. Após o Mestrado e Doutorado, os nossos professores, fo1·am 
buscar status acadêmicos, o que acontece na USP hoje é isso Pro f. Negrão 
coloca que ele não entende de Educação Física., mas entende de 
Fisiologia o Amadio pode estar estudando biomeclnica, o grupo do Go Tani 
estudando aprendizagem motora e controle motor, o grupo do Lancha Jdnior 
estudando nutrição mas ninguém mais estuda Educação Física O movimento 
passa a ser um complemento para se estudar diabetes, hipertensão, etc. 
Essa questão do corporativismo é muito complicada. Mas eu não vejo que 
vai ser dessa forma resolvida. Quer dizer, com profissionais da área 
dando anatomia. Eu acho que quem vai ter que discorrer sobre anatomia do 
ponto de vista científico é quem tem competência. Agora, só que do ponto 
de vista profissional, essas coisas não são tão claras assim. Então, por 
exemplo, o Lancha Jr. escreve um artigo sobre esporte e nutrição numa 
revista popular e acho que o jornalista coloca lá no texto que o Lancha 
Jr, faz curso de doutorado em Nutrição na Escola de Educação Física., no 
dia seguinte tem uma carta aqui do Conselho regional de Nutrição, 
perguntando que curso de nutrição é esse na Escola de Educação Física.? 
Da mesma forma que eu não posso agir hoje profissionalmente numa esquina 
e ir receitando medicamentos para os outros. Então, existe um certo 
corporativismo que, isso profissionalmente, academicamente eu vejo que 
isso nlo tem barreiras. Quer dizer, não tem como a gente perder tempo em 
discutir na universidade a competência de alguém em ministrar cursos. 
Ora, o problema que eu vejo é que também já está escrito nos 
livros que para alguém ter competência, em falar sobre fisiologia, vai 
ter que demostrar competência, e se não é aceito nos círculos de quem 
entende de fisiologia, eu não vou sair por aí dizendo que eu entendo de 
movimento e psicologia e se eu não tenho competência, porque senão eu 
vou sempre ser visto como psicólogo de 2! categoria, porque eu não tenho 
teoricamente o curso de psicologia também. Ora se esse curso não é 
importante, então nem deve existir. Agora eu devo buscar conhecimento na 
área de fisiologia ou de psicologia ou de anatomia. Logicamente aqui no 
nosso ICB hoje eu tenho certeza que quem dá anatomia nio prec1sa ser 
médico. ~ conhecer anatomia. Agora, profissionalmente é um outro 
problema. Mas, os livros, os artigos j' preconizavam isso. Os nosso 
profissionais de Educação Física para ganhar status acadêmico estão se 
distanciando das questões da Educação Física e responde questões da 
fisiologia, questões da biomecinica, da aprendizagem motora e etc. 
Entio, novamente fica claro essa dificuldade em se entender Educação 
Física como ciência. Eu diria, ela nio i ciência e nem a Motricidade 
Humana va1 se tornar a nova ciência do homem. Eu fico numa situação 
muito ma1s simplista ou mais simples. Nós não precisamos disso. Nós 
precisamos sim ter uma unidade talvez administrativa que coordene os 
estudos sobre o movimento humano e que nós profiSSionalmente, 
continuemos com a Imagem do profissional de Educação Física., chame 
Educaçio Física ou não, mas no sentido profissional pedagógico. Até 
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chegar a essas questões na comunidade de Educação Física hoje, nas 100 
escolas, eu acho isso um desafio muito grande. Eu não consigo aqui na 
USP, conversar isso talvez dessa forma com 36 docentes, quem dera sair 
pelo Brasil a fora que não tem nem acesso a essa literatura. Ou, ' at' 
difícil falar, olha o texto ' em inglis, sinto muito, eu não vou ler 
porque eu não domino inglis. Então para se chegar a uma situação dessa, 
não digo que idintica a essa, eu estou chegando a essa não por cópia do 
americano Não. Eu estou até entendendo que nós estamos antecipando a 
americano, E as nossas decisões hoje aqui, desse grupo aqui na USP, de 
3/4 pessoas, estão a frente at' do próprio EUA. Quando o prof. americano 
esteve aqui no Brasil e depara com o curso de introdução a Educação 
Física., para calouro, lendo muito mais que alunos de pÓs-graduação. 
Então, eu acho que esse é o caminho, mas só que esse caminho, é difícil, 
porque as coisas estão andando aí fora. Não param. E, as vezes, pessoas 
com m' fé Pessoas desonestas que faz um trabalho totalmente contrário a 
esse. Isso dificulta porque esse entendimento, eu sinto muito, não dá 
para comprar uma pílula na farmicia e tomar, vai ter que ler, vai ter 
que entender, vai ter que interpretar todas essas coisas. Então, agora, 
fica difícil uma tomada de decisão como essa. Porque hoje, a minha 
posição acadimica e profissional esti clara. Só que eu não consigo 
sustentar uma discussão acadimica com colegas de outras ireas e dizer 
que biomecânica é Educação Física, que fisiologia é Educação Fís1ca e 
que apl-endizagem motora é Educação Física.. Eu não consigo convencer 
eles e nem quero convenci-los, porque isso não é verdade. Então hoje, a 
prÓpria sobrevivincia dessa unidade aqui na USP, eu vejo, se alguém 
questionar como o prof. Berard questionou, eu vejo que não h' lugar para 
biomecânica, fisiologia, esforço, aprendizagem motora e nutrição. Esses 
grupos de pesquisa dessa Escola, vão ter que estar alocados nessas 'reas 
de competincia e não na escola de Educação Física se mantivermos essa 
visão só profissional da Pedagogia. Então, o Go Tani j' est' na 
Inglaterra num instituto de Psicologia. O Negrio est' muito bem no INCOR 
e no ICB, que tem laboratórios de Fisiologia, O Amadio vai parar na 
Bioengenharia, ou na faculdade de medicina, Lancha Jr junto a Nutrição. 
Agora para tentar manter esses quatros grupos que vieram da Educação 
Física, a solução que eu VEJO é a criação, a transformação desta Escola 
de Educação Física num Instituto de Motr1c1dade Humana ou Instituto do 
Movimento Humano. Aonde esses colegas ficar1am aqui, mas continuariam 
agora com algo muito bem definido, o seu trabalho com os outros 
institutos da Universidade de SP. Eu estou usando sin8nimo de Movimento 
Humano, a Motric1dade Humana. Porque eu não uso M.H. compartilhando com 
o modismo do Manuel Sérgio. Eu hoje vejo com restrição as pessoas, assim 
como o americano embarcou na questão da disc1plina acadimica, eu vejo 
que muitos colegas brasile1ros embarcaram na motricidade humana. Acha 
visto que o Manuel Sérgio é obrigado até definir o que é motricidade 
humana. Defini em 2/3 parágrafos. Eu hoje saiu disso, deixo o mais 
simples ainda, e quero estudar o movimento humano em todas as suas 
dimensões, não só o biológico eu quero entender até o movimento humano, 
do ponto de v1sta sociológico ou antropológico e até estudar assim 
emigração. Só que eu vou estudar a emigração não no sentido 
antropo)Óglco- sociológico, mas o ser humano como capaz de produz1r 
movimento até mover-se para migrar, para procurar melhor qualidade de 
vida. Eu não vejo Motric1dade. Humana como vi o Manuel Sérgio. Uso o 
termo, talvez porque ele seja mais simpitico I comun1dade científica. Eu 
diria que a gente vai ter que conviver num mar~ eu n~o sei se definir ~ 
importante ou não, mas eu tenho aí comportamento motriz, comportamento 
motor, conduta motriz, conduta motora, ação motriz, quer dizer, aí junta 
a questão do Parlebas, do Manuel Sérgio. ~ uma, eu não queria usar uma 
ou outra corrente, porque ai eu vou ser tendencioso Eu quero entender o 
que é esse movimento humano, como ele pode ser estudado, das mais 
variadas formas dentro da ciincia. E profissionalmente, eu quero atuar 
junto a sociedade, no sentido de informar a sociedade sobre a 
importlncia do movimento humano. E aí, não é sd ir para uma academia 
fazer aerdbica, eu quero entender o remador, o pescador ou o lixeiro, 
que ele tenha uma visão de a importlncia do movimento humano, para a 
profissão dele. Ele está sendo super dimensionado ou subvalorizado, ele 
não pode fazer aquela profissão porque já está correndo 8 hora/dia. 
Sabe, é uma outra visão de importlncia do movimento para o ser humano. 
Agora, 1sso eu não quero que se chame Educaçlo Física., necessariamente. 
Eu quero que o profissional de Educaçlo Fís1ca até então tenha 
conhecimento disso. O que eu não t1ve, em 69, em 68, eu sd sabia que 
movimento humano, tinha haver com modalidade esportiva. E acho que isso 
que é a expanslo desse,. a expansão conceitual. Então, eu vejo que a 
definição acadimica ficaria situado no entendimento do movimento humano, 
enquanto um tema integl-ativo de pesquisa. E que essa unidade aqui 
universitária continuaria e com esse nome: Inst1tuto de estudo do 
Movimento Humano ou Motricidade Humana. ~ essa a visão. E, a USP como 
tem uma certa facilidade, ela jâ tem um complexo esportivo que ninguém 
tem mais, a idéia seria que aquele centro se tornasse um Instituto de 
Esporte, aonde o tema integrativo de pesquisa seria o esporte e esse 
esporte seria também analisado do ponto de vista das outras modalidades 
de ciincia, das outras áreas, inclusive com a Motricidade Humana. A 
questão da reestruturação curricular, acho que dâ para ver claramente 
que, eu acho que posso dizer de 69 para câ, quando eu saio da Escola em 
69, apareceu a Resolução do Conselho e então a Escola tem que ser, tem 
que fazer uma adequação de seu currículo daquilo lá. Aquilo foi muito 
é, mas era o momento. Era o que se pensava de Educação Física Era 
aquilo mesmo. Eu não via grupos pensando de forma diferente. Isso 
v1gorou até recentemente quando algum grupo começa a discutir Educaçlo 
Fis1ca e aí eu coloco, é o pessoal mais contemporineo, entlo é Alfredo 
Faria Jr., reunião em Curitiba, reunião em Belo Horizonte e quando é o 
Laércio El1as Pereira, trazendo uma discussão nesse sentido, aparecem os 
grupos, um grupo que eu vejo muito ma1s naquele momento e até hoje não 
me mostraram o contrário, muito mais ideológico do que c1entífico e 
a1nda vejo isso, vejo ainda a questão do Medina, a questão de Lino, a 
questão de Apolbnio, se lla muito mais no campo ideoldgico do que 
tedrico, ideoldgico-polÍtlco e isso me faz lembrar o atual Ministro do 
Planejamento e da Economia que fala que: olha, o que eu f12 até foi 
ideoldgico, isso é, não é acadimico, não é científico. Então, esqueçam 
o que eu fiz na universidade. Guer dizer, como se fosse fjcil fazer 
isso. Ent5o~ eu vejo, mais ou menos 1sso, esse pessoal começa a 
discut1r currículo, preparaçlo profissional e eu vejo alguma coisa 
madura acontecendo. Has, n5o na essªncia, na forma, entio a forma, 
quando não se tem currículo mínimo, quando na forma se tenta ter um 
conhecimento filosdf1co, conhecimento técn1co, ainda com algumas falhas, 
por que a gente n~o discutiu a ess~ncia. Mas, veJo um avanço~ E, esse 
avanço ele impl1ca na Resolução que voei cita de 87, como de uma hora 
para a outra, nds vamos contemplar na Resolução a questão do Bacharelado 
e da Licenciatura, vejo um grande avanço aí, sd que eu tenho claro como 
é que isso aconteceu. Então, essas tendências mais modernas, de um 
currículo de 69, mais modernas do ponto de vista prático, profissional e 
ideológico, não contemplava a discussão acadêmica do bacharelado e da 
licenciatura. O que um dava de acadêmico e o outro de profissional? 
Essas discuss&es eu não vi, por desconhecimento do grupo dessas 
quest&es. Mas, é um avan~o. Eu não sei se comentei com voei, como é 
que surgiu o bacharelado no Brasil. Essas coisas aconteciam, 83, 84, 
85. Em 84, a nossa Escola faz 50 anos, e a nossa Escola faz um fórum 
aqui. Agora eu desde o meu doutorado em 78, 79, 80, me preocupa essa 
questão da prepara~io profissional, essa questão da essência da Educa~io 
Física • Então, em 84, eu representando a Escola de Educação Física., 
eu apresento uma proposta, não da Escola, uma proposta individual, aonde 
eu falava em 84, bacharelado em Educação Física e ia adiante, 
bacharelado em esporte, em dança, que para a minha ignorincia já tinha 
em 71 já tinha na Bahia, e eu avanço um pouco também na idÉia do 
bacharel em lazer e que hoje já é uma tendência. E é uma tendência 
mundial, nós temos aqui colegas que foram fazer o doutorado em lazer, na 
Europa, nos EUA e isso não É novo, mas, já estou até vendo para a 
universidade brasileira um bacharelado em Lazer e parece que tudo sair 
bem a UNICAMP vai sair com um curso desse, ela já tem hoje uma 
habilitação na Educação Física para o lazer. Então eu acho que essa 
habilitação já está sendo planejada e programada. Então, em 84m surgiu 
mais veementemente, a palavra Bacharelado em Educação Física e que não 
foi discutida por esses grupos, que eu mencionei anteriormente. Então, 
a partir de 84, essa proposta, ela aparece, mas, também muito tímida, 
por que naquela ocasião, em 84, vamos supor que tinha aqui presente 60 
diretores de Educação Física., 59 foram contra. Onde já se viu isso, 
perder mercado de trabalho com dança, com lazer, com esporte, que sio da 
área da Educação Física • Então, eu vejo isso, nio digo com tristeza, 
mas, eu vejo com pesar, por que a gente perdeu de avançar, a gente 
queria inventar a roda outra vez, ela já estava inventada. Mas, só que, 
aqueles 59 docentes aqui, talvez nunca tivessem lido um artigo sobre 
essas co1sas, mas, leram mu1to sobre voleibol, basquetebol, atletismo. 
~ a evolução da área. Quer d1zer, tinha que passar por isso. Entio, a 
partir daquele momento, eu começo a divulgar a idéia do bacharelado, mas 
corno muitas restriç&es. Inclusive ati de forma, recebendo agress&es que 
nio merecia. Agress&es de que bacharelado era modismo. O bacharelado 
est' contemplado desde que se institui a universidade no Brasil, nio ~ 
nenhum modismo. A questio é que a nossa cópia do sistema superior ê 
americana mau feita. E, licenciado significa ter licença e bacharel 
significa ter o curso de graduaçlo onde algo academicamente est' 
garantido. E nós não tínhamos essa discussio ainda. Se fosse fazer 
essa discussio com colegas era perder tempo. A gente era agredido 
mesmo. Então, aí nessa continuação dessa proposta, eu vou ter uma certa 
oportunidade de discutir com uma secretária da USP, secretaria da 
reitoria. E era urna secretaria da reitoria que tratava de assuntos 
acadêmicos e que no seu dla-a-dia, em ter que conviver com o Conselho 
Federal da Educação, por questões de USP, ela me coloca: Guilmar, se 
você quiser discutir, eu coloco voei em contato com o funcion,rio do CFE 
para voe€ mostrar a sua idéia e ela entio me coloca em contato com 
alguns desses conselheiros, e eu vou para esse conselheiro e por 
coinc1dincia, a ipoca era da discussio do novo currículo da Educaçio 
Fís1ca., que estava em tramitaçio no C.F. e que estava com o relator, 
que era um conselheiro também. Entio, esse conselheiro fala: Guilmar, 
olha, a sua idéia tem pertinincia, a sua idéia não é nenhuma inovação, a 
sua idéia é a tl-amitação normal das coisas, a sua idéia vai valorizar 
academicamente isso, isso e 1sso. Se voei quiser conversar com o 
relator da Educação Física., eu te coloco em contato j' com ele e eu 
posso te dar algum suporte, algum respaldo 1' no conselho, por que eu 
sou um, como grupo de conselheiros. Eu falei, aceito sim. Deixei as 
cópias de minha proposta com ele. Ele me colocou em contato na hora com 
o conselheiro que estava relatando o processo da Educação Física e eu 
conversei 10 minutos, por telefone, eu aqui em São Paulo e o conselheiro 
no Rio Grande do Sul, converso por telefone e aí que eu fico me 
perguntando o meu poder de persuasão e de convencimento que eu mostro 
por telefone (entre aspas) para o conselheiro o que seria dtil para a 
Educação Física ter o bacharelado. Isso, morre a conversa no telefone e 
para minha surpresa é que em julho na Resolução esti contemplado o 
bacharelado e sem discussão entre nós da Educação Física., o que seria 
profundamente o bacharelado e até que numa reunião na Escola aqui, 
novamente os diretores de faculdade de Educação Física mostram a sua 
incompetinc1a, eu diria uma incompetincla até entendida, quando pergunta 
para o Tubino, Tubino, por favor qual é a diferença entre bacharelado e 
licenciatura, dando um aval, assinando um atestado de incompetincia que 
não sabe o que é. E, estava no ensino superior. E o Tubino, fala muito 
diplomaticamente, olha, o Guilmar est''aqui e ele pode responder muito 
melh01- do que eu. Então mostra a evoludo da resolução de 87. Esse 
parecer hoje, eu disse textualmente num evento que eu participei, eu 
garantiria desse parecer pouca coisa. Eu, garantiria a questão 
inovadora, a questão dessa divisão que embora não seja a mais adequada, 
ela representa um avanço, essa questão da porcentagem aí, a questão do 
técnico eu ainda vejo com alguma restrição, mas eu rasgaria e jogaria no 
lixo. Eu garantiria isso, a questão da Licenciatura, do Bacharelado, 
agora, o que está por dentro dela, não foi um avanço não. Por que ela 
não contempla a questão da essência. Só isso. Mas, ela é um avanço. 
Hoje, eu vejo que infelizmente, as federais estão muito atreladas a 
isso. Elas nio mudam uma vírgula em função do que diz o C.E., elas 
estio totalmente ligadas com o controle central e federal. E, nós, 
estaduais, temos mais autonomia. O nosso conselho universitirio hoje 
diz, lei ora lei, não segue a lei federal, a criação do bacharelado em 
esporte foi numa autonomia universitiria, o artigo 18 de uma lei que 
existe por aí, vigorando no ensino superior. Quer dizer, assumir a 
responsabilidade Federal não cria um curso por que o governo não deixa, 
fica muito preso a essas coisas. Eu acho que é um triste fim para as 
nossas federais, que estio longe de um conselho de controle, controle 
central e estio aí perdidas e abandonadas. A minha percepção hoje se eu 
tivesse esse poder, eu passaria todas elas a nível estadual. Nenhum 
mais federal, não ter mais universidade federal no país. Isso aí é um 
atraso. ~ um atraso de vida. O prÓprio docente não est' preparado, o 
docente da universidade hoje, essa nossa USP, eu diria USP e posso dizer 
com certeza a maioria nio está preparado ainda, por que o mestrado não 
preparou, o doutorado nio preparou ou nlo se prendeu muito tempo nisso. 
O que sign1f1ca ser professor universitário? E aí entra uma outra 
pergunta sobre avaliaçio docente. Na minha concepção, o professor 
universitário tem que entender de universidade, tem que entender qual é 
a funçio dele ali. E nio vir ao quadro negro, verde, discorrer sobre 
alguma co1sa e ponto final. Quer d1zer, nio é o componente que é o mais 
1mportante. E sim até passar para o nosso universitário que ser 
universlt,rio é algo diferenciado de ser jornaleiro, ou ser pedreiro ou 
ser vendedor de loja. Ele, tem que ter uma visão crítica do que ele 
est' fazendo, uma visão da importinc1a de ser universit,rio. Agora, s6 
que isso não é da Educação Física • Isso reflete no advogado de hoje, 
no médico de hoje, no engenheiro de hoje. E aí eu concordo plenamente 
com o Medina quando ele fala do joelho, mais um tornozelo para eu 
tratar, não é bem assim, essa visio de por que eu construo casa, quer 
dizer, eu não consigo entender que a gente fica preso ainda hoje num 
conceito de um terreno de 5 por 25. Isso não é um terreno, isso ~ uma 
jaula para quem quer construir uma casa. A visio de espaço, de 
qualidade de vida é um terreno de no mínimo 25 por 50, aonde alguém va1 
morar. Mas, eu nio vi engenheiro preocupado com isso, arquiteto 
preocupado com isso, e médico para fazer medicina social, nem existe 
medicina social, isso aí ~uma outra 'rea que o m~dico est' se 
apoderando, quer dizer, medicina~ por si só social. Nio tem como não 
ser. Eu não vejo condição de a gente separar isso, ens1no e pesquisa. 
Eu acho que isso i um outro erro a separaçlo entre ensino, extensio e 
docência. Isso acontece de uma forma, quer dizer, eu me lembro muito 
bem, quando eu fu1 conversar co o presidente da FAPESP uma vez, e eu 
ingenuamente querendo dizer, Guilmar, mas isso ~ uma ignorincia separar 
20 horas de pesquisa, 6 de aula e 12 de extensio, quer dizer, nio d' 
para dissociar essas coisas. Essas co1sas estio acontecendo ao mesmo 
tempo. Atender eu atendo sem separar-los, por exemplo, eu estou dando 
aula, a minha aula, ela tem que ter um embasamento acadêmico e de 
pesquisa e isso eu tenho que colocar em contato direto com a comunidade. 
Então, por exemplo, e aí por questões econ8micas também financeiras, a 
gente tem que fazer isso. Então, hoje, por exemplo, a gente est' 
pensando aí num curso de difusão cultural sobre Educação Física e remar, 
quer dizer, eu tenho que colocar ou para os j' formados em Educação 
Física ou para a comunidade, vou mostrar para eles que remar j 
importante, aquele conceito de importincia do movimento humano, ou para 
o seu lazer, ou para o seu cotidiano, vou mostrar para eles os pontos de 
vista da psicologia do remar, do ponto de vista se é trabalho, a questio 
da biomecinica no remar, da fisiologia. Eu não se1 se você viu no 
fant,stico esses dias aí, eu fiz questlo de gravar. A gente est' 
dizendo isso a muito tempo. Quer dizer, dona de casa va1 varrer o chio 
sim, quer dizer, isso nio i Educação Física do ponto de vista 
institucional, isso aí é a importincia do movimento. De tudo o que eu 
digo, é o ponto ma1s Importante i o orçamento, esti sendo decidido 
nestas formas, quer dizer, quanto o docente estj dando de aula e até 
chega a este ponto, se o nosso índice aqui nio estiver acima das 6 horas 
por semana, não se contrata ma1s docentes. Então, o docente vai ter que 
mostrar que d' aula não é isto. O prof! Lobo est' exigindo uma diretriz 
de reitor e quer ver o Phd dando aula na graduação e é nada mais justo, 
nada mais claro também, mas Isto você viu, eu mostrei naquela, nio 
querendo inventar roda que no momento para o docente de Educaçio Fís1ca 
na universidade ganhar status é na pcis-graduaçio que ele tem que dar 
aula, ele tem que dar aula para o pds-graduação é relevante, a questio 
do orçamento da USP, se voei nio tiver por aqui professores visitantes, 
ou n5o tiver simpcisios, se nio tiver congressos, ou n~o tiver palestras~ 
1sto é extensão, a escola também nio pode ser contemPlada com orçamento 
e se a Escola nio publicou os seus docentes nio fizeram pesquisa, ela 
não vai ser contemplada tambjm. Entio, a Educação Fis1ca da USP passa 
sempre da menor unidade univers1tir1a e logicamente a que menos tem 
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publicação, por que lógico que ela tem menor corpo docente se nlo for 
por aí por um outro índice de proporção ela vai ficar sempre por baixo e 
o nosso orçamento é dltimo, resta ganhar um pouco de terreno e ser o 
antipendltimo, etc. Mas, aí que eu vejo uma questão de liderança, quer 
dizer: diretor de Escola e chefe de departamento tem que estar em 
sintonia para alertar o docente disto. Se o docente não for alertado 
disto no seu curso de mestrado, por que nenhum graduado tinha este 
compromisso. Esta preocupação, agora no curso de pós-graduação, seja 
especialização ou latu sensu que muitas federais lançaram mio disso para 
capacitar seus recursos humanos ainda nio existia a lei, metodologia do 
ensino superior, etc., mesmo no mestrado e eu tinha claro que a nossa 
Escola por alguma t·azão ela não contemplou isso os nossos mestn:s e 
doutores não estavam tão preocupados com sua atuação na sala de aula 
não, eles estavam muito mais preocupados com a pesquisa sim, e isto que 
eu vejo é liderança e ter claro que o mestrado e o doutorado servem 
também para a capacitação e também para docência, então eu queria ver 
esta minha experiência docente sendo refletida no dia a dia, eu sei como 
avaliar o rendimento do aluno, e isto hoje a gente não sabe, tem 
professor que não quer dar aula, por que não consegue enfrentar (entre 
aspas) um grupo de adolescentes, ele quer ter tudo calmo num mar de 
rosas, a questão de avaliar o rendimento do aluno passa a ser como o 
vestibular, é o ''xN e acabou, é uma prova de fim de ano e ponto final, 
se tiro 4,5 ponto final, sendo muito a média é acima de 5 1 eu acho que 
um mestre, é um doutor que tivesse tido uma preocupação de atuação na 
universidade como docência, não fariam isso, só que ele não esta 
contemplando isto, agora isto é evolução da área outt·a vez. Então, 
hoje, pat-a a química na USP abriu um concurso docente, e selecionar um 
docente para quÍmica, eles tem certas exigências, que talvez não 
contemplam isto que eu estou dizendo, mas, para fazer concurso na 
química, este que voei prestou hoje, tinha que ter um pré-requisito, que 
era~ n~o ser formado em química, n5o ser mestre em química, nio ser 
doutor em química, mas, ter pÓs-doutorado em química no exterior e 
aparecem 50 para uma vaga, agora a Educação Física., não pode se dar ao 
luxo, nós aqui temos este concurso que você est' prestando, você nio 
term1nou o mestrado, a Rita nio term1nou o mestrado e a Sheila não 
term1nou o doutorado, quer dizer, teoricamente vocês três não estariam 
tio capacitadas, se é que o mestrado e o doutorado tem alguma validade. 
Se estes cursos sio válidos, vocês deveriam estar capacitadas para isto 
e assim a gente fez com vários docentes, nio por qualquer outra 
s1tuação. Eu fui o único docente da USP da escola de E.F., a entrar 
para a universidade com mestrado. Quer dizer, numa época de transiçlo, 
por que eu fui buscar o mestrado fora do país, mas, te cito exemplos, 
Edson e Ana, est' ai hoje o nosso departamento e foram contratados sem 
terem o título de mestre, Dalberto Luis dos Santos, Dante de Rose, 
Andréia, Osvaldo, claro, ninguém, veja só a nossa responsabilidade, quer 
dizer, a nio ser por um alto didatismo, a nio ser por uma alta 
competência, ganha de outras formas, a nio o curso de mestrado, nós 
somos irresponsiveis, nós estamos tratando com universitirios sem termos 
competência para isto. Agora, eu vejo que le1 ora lei, eu tenho que 
fechar o olho agora, por que hi uma evoluçio, eu acho que nos próximos 
dez anos, nós vamos ter que produzir (entre aspas) doutores em série, 
agora se produzir sem competência, é melhor nio produzir, vai ter que 
produzir com esta visão, este pessoal vai ter que entender sim de ensino 
super1or e entender de ensino superior significa nio saber só de 
pesquisa, nio só de extensão, não só de docincia, tem que ter estas três 
coisas, nós não podemos dar ao luxo de falar assim: olha, contratação só 
de um pesquisador, não di, não di, entio se a Escola tem hoje 36 
professores, eu desafio voei a encontrar algum no Brasil, que nio' 
também para nio vangloriar, que tem 36 professores, tem tris cursos na 
graduação e tem um de mestrado e um de doutorado e os cursos que ela faz 
de extensão, com 36 docentes, e 1sto me choca quando vou a Santa 
Catarina em Florianópolis, um monte de professor dando um curso só na 
Licenciatura. Mas, isto i uma evolução, isto tem que acontecer, agora a 
gente queria que o nosso de mestrado e aí fica computado, que a maioria 
dos nossos docentes esta fazendo doutorado não na Educação Física., e 
dai eu digo talvez fosse felizmente por que vem de encontro a idiia do 
tema integrativo da pesquisa, eu vou fazer doutorado s1m, na física 
nuclear, se houver alguma relaçio com o movimento, ou na sociologia, 
então, dificilmente, você vai ter um doutorado especifico em Educação 
Física • Eu não sei como a Engenhar1a, a medicina trabalha com isto. 
Eu posso ati me aprofundar nesta irea. Quer dizer: o que i um doutorado 
em medic1na, o que seria um doutorado puro em Educação Física., eu vejo 
o que i a sua parte pedagógica, como i que eu vou levar para a sociedade 
a questão da biomecinica, da aprendizagem motora, etc. Então veja, 
quanto desafio seu, meu, numa UNESP, numa USP. ~ pela prÓpria Educação, 
por que a próprla universidade de São Paulo, não defin1u claramente o 
que i licenciatura. Existiram virios movimentos, um fórum aqu1, um 
fórum acol,, a Faculdade de Educação, quer dizer: a proposta da 
Faculdade de Educação tinha s1do uma e o conselho não aprovou, entio, o 
que se tem claro i que aquelas disciplinas obrigatórias, essas tem que 
ser contempladas, não tem como, só que algumas unidades na USP pedem 
para a Faculdade de Educação outras disciplinas, só que estas 
disciplinas nio sio de um curso de licenciatura, sio de um curso de 
pedagogia e ai eu vejo um problema, ser pedagogo, nio significa ser 
professor, então entra História da Educação, Filosofia da Educaçio, 
Sociologia da Educação que nio são cursos devidamente estruturados para 
a preparaiiO de professor. O que a gente ped1u nesse nosso conceito de 
licenc1atura no atual curso, após o curso de bacharelado, e ai tambim 
fo1 opção por modelo, por que a prÓpria l1cenciatura nio tem 1sso claro, 
então a questão da licenciatura a nossa escola decid1u aqui nós 
acreditamos que ou nio acred1tamos que essas 5 d1scipl1nas Psicologia I 
e II, Estrutura, Didit1ca e Pritica de Ensino, nio sio suficientes para 
a preparação do professor, a gente quer mu1to ma1s do que 1sto. Como a 
Faculdade de Educaçio não tem isso defin1do, nós pedimos para a 
Faculdade de Educaçlo, a gente quer ter, a gente quer que o nosso aluno 
tenha uma visio de outras co1sas, entio a gente disse: antropologia, 
sociologia, filosofia e história. E, que nós tínhamos claro que isto 
aqui não seria contemplado nessas 5 disc1Pl1nas obrigatÓrias, acho que 
em nenhuma situaçio isto acontece, o aluno tem uma visio clara e critica 
do que j escola, através destas 5 disciplinas, então nós pedimos ma1s do 
que 1sto e ao ped1rmos ma1s do que isto, nós cr1amos um problema na 
Faculdade de Educaçio, por que ela não tinha claro o que e formar o 
professor, ela t1nha uma proposta que o Conselho Universitério nio 
aprovou e ncis pedimos para ela, uma disc1plina que nio era a que ela j~ 
tem, H1stór1a e Escolar1zaçlo I, II, III e IV, Sociolog1a II, III, IV, 
nos ped1mos uma disciplina sobre Antropologia da Escolarizaçio para 
professor~ n~o para pedagogo, n~o para diretor de escola. Eles n~o 
t1nham recursos humanos disponíveis Enio tinham isso estruturado~ entio 
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o Conselho UniversitáriO aprovou a nossa proposta que nós pediríamos 
para a Educaçio uma disciplina chamada História da Escolarização e 
depois num segundo momento, no curso de Licenciatura, eles teriam aqui, 
História da Educaçio Física Escolar, como isso nio foi possível, houve 
uma adaptação da nossa disciplina e o nosso docente vai falar sobre 
História da Educaçio Física Escolar, mas, num módulo ou num grupo de 
horas esse docente vai falar sobre HistÓria da Escolarizaçio, quer 
dizer, nio e a situaçio que nós queríamos, mas, é uma situação 
improvisada que o nosso docente vai ter que falar sobre História da 
Escolarizaçlo, independente de falar sobre Educaçio Física Quer 
dizer, aí eu acho que é um avanço, o nosso docente vai ter que fazer 
isso, quando nio dever1a~ mas, é um modo que a gente viu. Da mesma 
forma vai ser com sociologia, da mesma forma vai ser com Filosofia e 
assim por diante. Agora, eu tenho consc1incia plena que o nosso 
programa de licenciatura, como esta estruturado nio é passaporte para a 
garantia da preparaçio excelente do prof., mas, é melhor do que o que 
existe. Agora nio vamos ter recursos humanos para passar tudo isto para 
o futuro professor que vai para a escola, pelo menos devendo ter 
entendido de escola. Eu vejo que este discurso, ele deveria ter 
at1ngido pessoas que nio foram atingidas, ele nio foi um discurso, ~ 
talvez ele abriu mais antipatias do que simpatias. Entio, as pessoas, a 
ma1oria nio foi sensibilizada, o pessoal técnico continua técnico, acho 
que a essinc1a do discurso, ela nio atingiu, quer dizer, se nio atingiu 
~ por que foi mal feita, foi um discurso mal feito, umas tentativas nio 
tio eficazes, por que nio atingiu o que nio tinha atingido, ela foi aí 
populista, ela foi ideológica, sim ela. E aí eu cito o trabalho do 
Medina e do Lino, é outro, da Celi, é outro, quer dizer, do Valter, nem 
tanto, mas, sio questões que ~. vamos dizer assim, est' tudo errado o 
que voeis estio fazendo, nio, mas nio deram algumas citações ou 
indicações. ~. voei analisou que esporte é para todos e esporte tem que 
ser v1sto com outros olhos, o povo nio pode ser enganado, quer dizer, 
isto é um discurso, eu sei que o povo n~o pode ser enganado, mas, e daí, 
o que eu vou fazer para o povo n~o ser enganado? E aí eu vejo que não 
se ganhou, nio se avançou muito, eu quer1a discutir isto, talvez com li 
anos de escolarizaçio, e a proposta nio va1 mudar nada, vai mostrar que 
a ideologia do corpo, a corporeldade, e daí, nio vai dar informaçio 
sobre a importância do movimento outra vez~ eu queria Ir por essa 
vertente, passar para quem passou peJa escola por il anos e perceber 
qual a importinc1a do mov1mento, para que nio seja enganado nio. Talvez 
esta critica seja uma crít1ca muito ma1s pessoal, mas, eu vejo que ela 
teve um pouco de importinc1a, este pessoal mexeu um pouco com o pessoal 
que est~ aqu1 dentro, precisavam ser mexidos, mas, ganhou mais 
antipatias do que simpatias''. 
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DEPOIMENTO N! 04 
nA atual Escola de Educaçlo Física da USP começou após a 
criaçlo, após de um departamento de Educaçlo Física. Isso foi em 1931 e 
voei tem aí pelas informaç5es que eu estou te dando por escrito as datas 
exatas, inclusive ndmero de decretos. Criou-se um departamento chamado 
departamento de Educaçlo Física e nesse Departamento um dos Órgios era 
Escola Superior de Educaçlo Física. Esta Escola nio funcionou logo a 
seguir por uma razio bisica, nio ex1stia professores para lecionarem no 
curso. Aí graças a visio, o descortino, o idealismo de Fernando de 
Azevedo, ele conseguiu que um grupo de 15, se nio me engano, de 
professores normalistas fossem ao Rio fazer um curso na Escola de 
Educaçio Física do Exército. O Departamento foi criado em 31, em 32 
houve em Sio Paulo, aquela Revoluçlo constitucionalista, entio nio foi 
dado andamento nenhum a esse trabalho. Em 33 esse professores fizeram o 
curso no Rio. Depois de i ano de curso, vieram para Sio Paulo e aí pode 
ser iniciado o curso da Escola de Educaçio Física na época, chamava-se 
Escola Superior de Educaçio Física. E, foram iniciadas as aulas, 
exatamente no dia 04 de agosto de 1934. Na época o regulamento previa a 
existência de 2 cursos: um era chamado curso de Instrutor de Ginástica, 
de um ano, e este como o próprio nome diz, daria o direito apenas de ser 
um instrutor de gin,stica, e nio trabalhar com esportes de um modo 
geral. Nós entramos na Escola de Educaçlo Física em 108 alunos. Apenas i 
ou 2 fizeram o primeiro ano e desistiram, os outros foram desistindo aos 
poucos. Aí nós passamos para o 2 ano, que era o professor de Educaçio 
Física. Nós tínhamos vamos chamar de currículo, nlo era bem um 
currículo. Nós tínhamos na época, aulas de ginástica, noç5es de esporte, 
e a parte teórica. Inclusive, nós tínhamos aulas práticas no período da 
manhl e aulas teóricas no período da tarde, mas nlo existia propriamente 
um currículo bem definido. Nós aos poucos fomos des1st1ndo, por uma 
razio ou outra do curso, virias pessoas, nós term1namos o curso em abril 
de 1936, porque nio t1vemos períodos regulares de férias e terminamos o 
curso em 28 Professores. Aí, ji foi o curso de Professor de Educaçlo 
Física. A escola funcionou com uma série enorme de problemas e s6 
sobreviveu, voei vai ter a oportunidade de ler em alguns trabalhos que 
estio aí, sobreviveu graças ao Idealismo de professores e ao grande 
interesse dos alunos também. A escola nio t1nha na época instalaç5es, 
nós fazíamos aulas, as aulas priticas nós tínhamos em clubes. Foi 
primeiro na Escola de Educaçio Física da Polícia Militar, depois na 
Associaçio Atlética Sio Paulo, tieti, em Pinheiros, no Parque da 'gua 
Branca e a Escola veio assim peregrinando aí por v6rios lugares. Mas 
sempre prevalecendo acima de tudo, e superando a falta de instalaç5es 
material&, o grande idealismo de colegas, de professores e alunos. Até 
que a Escola passou a integrar o sistema estadual do ensino superior, ou 
grupo dos Institutos Isolados, que na época era os institutos ou 
faculdades que ex1stiam no interior do Estado, e apenas em Sio Paulo 
tinha a Escola de Educaçio Fís1ca e ma1s uma que eu nio me lembro. Isto 
deu origem posteriormente a Fundaçlo da UNESP, congregando as faculdades 
do inter1or separando entio da USP. A1 nossa escola continuou 
pertencendo ao sistema estadual de ensino e em 1969, ela passou a 
Integrar ofic1almente a USP. Mas até aquela época a1nda um pouco além de 
75, ela continuou na casa das outras. Aí a escola j funcionava aqui no 
Ibirapuera e at~ que dE 75 nós fomos para aquelas instalações, que é a 
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casa própria nossa. A Escola passou por todo esse período como ficou bem 
claro, com muita dificuldade, problema de currículo, problema de 
professor, de instalações. Mas superou a tudo. A integração na USP foi 
realmente o ponto final que todos nós almejávamos, foi esta sem d~vida, 
a primeira Escola Civil que criou, que se fundou no Brasil. 
Provavelmente a primeira na Amjrica do Sul tambjm. Agora no Brasil ao 
que consta um curso de Educação Física autorizado pela Marinha em 1925 e 
existia, como existe até hoje, uma Escola de Educaçio Física apenas para 
militares da antiga força p~blica - atualmente Escola da Polícia 
Militar. Essa ex1ste desde 1910, foi a primeira Escola de Educação 
Física, mas com a possibilidade de preparação apenas de militares. Nlo 
era aceito, como nio é ace1to até hoje civis. Em 1933 foi criada a 
Escola de Educaçio Física do Exército. Esta sim, foi criada ji para 
atender o exército e também aceitando a inscrição de civis. Fo1 li que 
os alunos, grupos de professores de Slo Paulo fez o curso para depois 
vir lecionar em Sio Paulo. Entio, posteriormente surgiram as demais 
Escolas de Educaçio Física, sendo que a primeira que se seguiu a esta 
nossa Sio Paulo, foi em 1939, a entio chamada Escola Nacional de 
Educaçio Física. Hoje é a Universidade do Rio de Janeiro. Posteriormente 
surgiram as outras. Parece-me que a primeira em seguida a esta foi em 
Sio Carlos, e depois Bauru, e assim essa avalanche de escolas que nós 
temos aqui, anualmente no Estado de Slo Paulo e no Brasil, voei me 
perguntou alguma coisa sobre currículo do curso que eu fiz. O primeiro 
ano que foi em 1934, nós tínhamos aulas práticas, que eram praticamente, 
era ginástica e noções de esporte, além disso nós tínhamos uma parte 
teórica, as aulas eram de Psicologia, História da Educação Física, 
Anatomia, Fisiologia, Pedagogia e Higiene. Essas foram as disciplinas 
que nós tivemos no primeiro ano, e eram aulas de manhi e tarde, prática 
pela manhi, parte teórica a tarde. E no segundo ano, nós tivemos, j' aí, 
como eram professores de Educação Física, nós tivemos basquete, nataçio, 
atletismo, voleibol, ataque-defesa, gin,stica em aparelhos e atletismo e 
judB e depo1s na parte teórica, pedagogia, socorros de urgincia, 
fisioterapia, biologia, esse foi o currículo da Escola de Educaçio 
Física no início das suas atividades. Existia uma ligaçio entre teoria e 
pr,tica. O professor, havia mu1to interesse, e é uma das coisas que eu 
lamento profundamente nos cursos atua1s de um modo geral. A pouca 
importincia que se tem dado a didática. H' uma tendincia muito grande, a 
análise de aspectos filosóficos da Educaçio Física e deixa, abandonado 
um pouco aquele interesse pela pr,tica e pelo modo de dar uma aula. Isso 
infelizmente, eu acho uma falha grande, na maior1a das escolas, nio 
conheço todas, mas tenho recebido constantemente pedidos informações 
olha, eu gostaria de como o senhor orienta a gente dar uma aula, o modo 
da gente. Nós tínhamos muito disso na segunda parte da pedagogia, uma 
parte bem correlata com did,tica e o modo de nós nos colocarmos a frente 
da turma, como nos dirigir a turma o método nio era ainda naquele 
começinho o método francis, ainda era mais a base de, já era o início do 
método francis, mas a grande maioria estava ainda mais na base da 
ginástica sueca, por aqueles ant1gos professores que trouxeram para o 
Brasil, mas já era método, J' era o 1nício de aprendizagem, a m1nha 
base na Escola de Educação Física era o método francis. E olha, 
sinceramente foi muito ~til. Porque, tenho bastante coisas que a gente 
aprendeu naquela época que até hoje sio v6lidas. Mas o método francis 
era um método com uma tendinc1a muito grande para o militar. Era, mas 
nio era exagerado. ~ um método profundamente fisiolÓgico, nio nesse 
207 
sentido fisiológico da política, profundamente baseado na fisiologia, 
ótimo. Nlo era profundamente psicológico ótimo. Mas tinha uma 
conceituaçlo pedagógica, uma orientaçlo sobre grupamento homoginico, que 
at~ hoje ~ bastante vilido. Eu pelo menos me lembro, eu aprendi uma 
coisa que a gente nlo esqueceu, gravou-se por uma, vou falar uma 
bobagenzinha, mas vou falar, aquele jogo de memória, nós aprendemos que 
a liçlo da Educaçio Física, a liçio da ginistica devia ser CAGADE - é 
contínua alternada, graduada, atraente, disciplinada. Até hoje isso é 
vilido, uma aula pritica nlo pode fugir disso. Na época, que começou 
escola, eu sonhei bastante, porque eu comecei meu interesse pela 
Educaçlo Física, começou na Associaçlo Cristl de Moços, eu entusiasmei 
contudo na associaçlo, pretendi até fazer o curso em Montevidéu, quando 
abriu a escola aqui. Mas nlo tinha conhecimento da calistenia porque, eu 
estava habituado com ginistica, com mds1ca, completamente diferente. Mas 
nio deixo de reconhecer que o Método Francês prestou um grande serviço a 
nós da Educação Física sem ddvida. Praticamente seria as Escolas -
Ginisios na época, chamado ginisios e eram em ndmero reduzidíssimos. 
Porque eu sempre comento: eu nasci no interior, meus pais vieram também 
de li. Eu vim do interior para Slo Paulo em 1924, estava com uns 9anos. 
Meus pais vieram porque no interior nio tinha quase ginásios. Só as 
grandes cidades que tinham ginisios, entio para eu estuda mais tarde, 
vieram para Sio Paulo por isso. E aqui em Slo Paulo, na Capital, existia 
o Ginisio do Estado, entlo havia interesse pela Educaçlo Física. Nlo 
existia cargos oficiais. Havia, mais era Escolas Particulares, 
normalmente nlo davam ginistica. Depois aqui começou a ser observado a 
obrigatoriedade da Educaçlo Física, mas quanto a formaçlo, a criaçio, o 
início da Escola de Educaçlo Física, talvez seja isso. Nlo existia 
praticamente as academias, existia cursos de ginistica, clubes. aqueles 
celebres cursos de alemlo praticantes, mas era ginistica em aparelhos. 
Eu fiz a Escola NO!-mal em 1932. Na escola normal nós tínhamos aulas de 
Educaçlo Física. Eu fiz curso noturno e tinha aula de Educaçlo Física a 
noite mesmo. Eu comece1, eu fui convidado para lecionar na Escola de 
Educaçlo Física em 37 e comecei a lecionar, fui convidado para ser 
funcionirios do Departamento e como funcionirio do departamento fui 
designado para dar aula no departamento. Houve logo a seguir uma, 
começou haver interesse pela Educaçlo Fís1ca, mas esse interesse, foi 
provocado por esse mesmo departamento. O departamento, por intermédio da 
escola~ promoveu umas excurs5es nossas ao interior. Nessa excurs5es n6s 
divamos aulas. Peg6vamos 10, 12, 10 alunos, num campo de futebol cada um 
com 15,20 criança e divamos uma aula. Aquilo interessava. Desse modo foi 
divulgado a Educaçlo Física e o pessoal do interior começou a vir 
freqüentar, fazer os cursos da escola. Hav1a a necess1dade de divulgar 
os Cursos. A ex1stincia de uma escola de Educaçio Física que era 
realmente desconhecida. Mas aos poucos começou haver um 1nteresse ma1or, 
novos cursos~ ma1or n~mero de gin~s1os~ maior n~mero de escola 
part1culares. E começou haver realmente um mercado maior. E 
posteriormente ampliou-se com as academias, etc. Hoje, porque 
antigamente, a uns anos atris, uns 20, 30 ano, o professor fazia escola 
de Educacio Física com um objet1vo def1nido prestar concurso para entrar 
no magistério. Era esta os outros~ poucos 1am para uma outra at1v1dade. 
O grande Interesse era magistério secund,rio. Atualmente, eu acredito 
muito que antes voei mesmo, deve ter procurado a escola de Educação 
Fisica, porque voe~ gostou das suas aulas, voei gostou das suas aulas no 
ginásio, ou da sua professora, ou gostou do basquete e se entusiasmou, 
por idealismo, por gostar daquela coisa e depois se interessou e foi, ta 
indo adiante, como voei esti indo agora para Mestrado e logo, logo Para 
Doutorado. Agora, nós naquela ipoca também ji o 1nteresse era esse mas, 
hoje infelizmente, eu sinto que a procura nlo é tanto pelo idealista, ê 
mais um interesse por um título de universitir1o num período, é ma1s um 
título. Mas trabalhar pela Educaçlo Física, lamentavelmente, nlo, hi 
exceções grandes, mas antigamente a maioria queria isso. Hoje i uma 
minoria. Nós tivemos durante muito tempo pela antiga div1slo da 
Educaçlo Física - Secretaria de Esportes. A divisio de Educaçlo Física 
deu orientaçlo muito segura a Educaçio Física no Brasil. De modo geral, 
havia um controle rigoroso, uma orientaçlo muito boa. Tivemos 
professores, Alfredo Colombo, vários que foram diretores da entio 
Divislo da Educaçlo Física. Fizeram um trabalho muito bonito, procurando 
dar unidade de pensamento, nio, ou ditatoriamente seguia tal linha, 
princípios bisicos que fossem bem seguidos. Depo1s de uns anos, ainda 
nessa epoca, que até hoje eu elogio, para a época, nio para os dias de 
hoje, o celebre currículo mínimo. Tudo que o que se pode criticar do 
currículo mínimo hoje, deveria ser melhor pensado na crítica. Naquela 
época ele nlo merecia crítica. Hoje merece, eu sou o primeiro a criticar 
completamente. Mas, naquela ipoca era necessirio, muito necessirio, e 
colaborando de mais, a Escola de Educaçlo Física t1nha que atender 
aquilo no mínimo. Com esse n~mero grande de escolas, se nlo tivesse 
havido aquela exigência ficaria difícil inclusive a formaçio do ticnico. 
Ai vem o aspecto - o curso de especializaçlo a meu ver é o mais 
importante que existe. Voei, por exemplo, esti fazendo mestrado, ótimo, 
por uma razio voei com toda certeza. Nio trocamos idéia sobre isso. Voei 
com toda certeza quer seguir a carreira universitir1a, porque se nio 
fosse isso, você nio deveria estar fazendo pÓs-graduaçlo. Eu já 
desiludi muita gente de fazer mestrado. O que voei quer? Ampliar 
conhecimentos voei vai fazer cursos de especializaçio se é para segu1r a 
carreira universitária, aí é outra coisa. Para só ter cartiozinho de 
visita, mestre em educaçlo Física, doutor em Educaçio Física, nio nem 
pensar. Cursos de Especializaçio, este sim faz falta, deveria haver um 
ntimero muito maior. Nós podemos aceitar cursos de técnica desportiva 
como cursos de especialização. Mas independente destes, aquilo que nio 
i técnica desportiva a especializaçio em didática da Educaçio Fís1ca, 
especlalizaçio em Administraçio Desportiva, esses cursos fazem falta, 
esses cursos é que fazem falta. Eu sempre brinco com o pessoal: no 
Brasil de modo geral, levando a coisa para o futebol, porque vira e mexe 
vai no futebol mesmo. O que esti faltando é o me1o de campo voei sabe o 
que é meio de campo? Na europa, nos EUA, existe, nio sei exatamente 
como dizer, para cada 11 engenheiros existe 110 pessoas, que podem 
trabalhar, slo trabalhadores especializados para trabalhar com 
engenharia. Para 11 médicos, existe, o n~mero é fictÍcio, ex1stem 110 
pessoas que pode trabalhar com o médico. Aqu1 no Brasil é o contririo, 
aqui está ex1stindo 111 médicos para 10 trabalhadores. Esta faltando o 
meio campo. Esta faltando aquela pessoa que faz o melo camPo aqu1 tem 
gente, Já em cima tem gente, aqui em baixo esta faltando o meio de 
campo. Li em cima e aqui em baixo. HoJe encontrar alguém que sa1ba, e 
capaz de trocar alguma 1déia com voei, um conceito filosófico da 
história da Educaçio Física. Se você joga na frente de 28 alunos, nio 
sabe dar uma aula, comete os ma1ores absurdos. Tanto crítica quando 
alguns pareceres dados pelo CFE, Parecem que foram trabalhadas muitos 
filósofos, mu1to transcendental, sem a real1dade. Fala-se dE realidadE 
brasileira. Não existe realidade brasileira. A realidade de São Paulo i 
uma, do Rio Grande do Sul, do Norte i outra e a do Nordeste i outra. 
Então, i muito difícil uma leg1slação atender a todas. Eu considero a 
Educação Física uma ciincia. Nio sei se voei ouviu falar, já leu alguma 
coisa de Cagigal. Cagigal tem livros extraordinários, eu considero uma 
pena que um desastre de aviio levou o homem cedo. Ele tinha formação da 
cultura geral. Ele estudou para padre, falava 8/10 idiomas. Ele fez umas 
publicações fora de sirio. Tem um livros dele muito bom - Os princípios 
da Educaçio Física - fala muito da integralidade do ser humano. No 
momento, nós vivemos graças a Deus, uma evoluçio natural e constante. O 
que a gente considerava quase que o ideal, a alguns meses atrás hoje ji 
nio i mais isto. Hoje já nós pensamos numa maneira diferente felizmente, 
tudo isso. Ainda que seja essa a tendincia, hoje o assunto i 
motricidade humana. Nós vamos cair no que7 Naquilo que sempre se pensou. 
Aquela celebre frase, vida i movimento. Mudou, agora é motricidade as 
definições de Educaçio Física e esporte a meu ver e é aquele teoreminha, 
eu não considero o xadrez um esporte, pode ser chamado até de esporte 
intelectual, mas esporte no nosso conceito tem que ter mov1mento. Oque é 
o Esporte? ~ o jogo, a competição e a atividade física. Eu considero 
que Educaçio Física engloba: ginástica ou exercícios físicos, danças, 
recreaçio, lazer e o esporte. Nesse conceito, 1sso, Educaçio Física 
engloba. Hi momentos em que a Educaçio Física e Esporte é um jogo, é uma 
dança, é uma ativ1dade física simples, é até fiei]. Atividade motora-
ginástica, recreaçio - Jazer, dança, esporte. Hi momentos em que a 
recreaçlo e esporte, o esporte é ativ1dade motora, mas tudo, dentro de 
Educaçio Física. Agora, esporte o que7 Só a palavrinha esporte, nio te 
diz absolutamente nada , profissional, amador, autêntico, nio autêntico. 
Tem uma sirie de modos que voei pode considerar. Eu aqui, eu faço uma 
classificaçio, uma distribuiçio esporte em três categorias. l!l Esporte 
Educaçio, e aquele da escola, aprende-se a observar as le1s, os 
regulamentos, o que nlo prevalece no interesse na perfeiçio de 
destrezas, mas s1m, no sentido ensino ético. O esporte participaçio, que 
é isso que a gente v€ toda hora por aí, todo mundo fazendo seus rachas, 
que é muito ma1s recreaçio que outra coisa. E o alto nivel, 
lamentavelmente, quando voei fala em esporte, a lembrança i sempre alto 
nível. E, ele, lamentavelmente, é o que di maus exemplos. Estes 
aspectos, realmente, muito bem postos. Agora vejo, muita dificuldade de 
ser levado para prática, entio, qualquer um desses assuntos, esses 
aspectos do parecer desses assuntos, esses aspectos do parecer nómero 
215/87, sio fundamentais. An61ise e síntese - e a realidade. Entio 
dominar os instrumentos, métodos e técnicas. Método, método é muito 
relativo, o bom método é a escolha adequada de boas técnicas e a correta 
distribuição delas num planejamento. Infelizmente é a tal coisa, falta 
me10 campo outra vez, estas coisas nio estio sendo levadas para o aluno. 
Nio estio sendo postas em pr6tica. Eu sempre, por exemplo, gostei muito 
de discut1r, no bom sentido, com os meus alunos. Sempre e sempre me dei 
muito bem com isso. A primeira coisa, voei tem d1re1to a pensar de certo 
modo. E tem que respe1tar o meu d1re1to. Agora eu tenho o direito de 
discutir com voe~. discordar. E nós brigamos e daqui a pouco, como diz o 
pessoal aí: vamos comer uma pizza. Tudo acaba em PlZZa. Muito 
particularmente, eu nio estou muito de acordo~ porque eu acredito que um 
curso deveria preparar o individuo ou o aluno para a atividade na 
academ1a~ no clube~ na escola e etc. Um curso sci nio vejo motivo de 
seParar uma coisa da outra. O que até um certo ponto, é especifico do 
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esporte. O esporte se confunde com as outras coisas também. d só o 
esporte de alto nível, pelo jeito é o bacharelado vai preparar o 
1ndividuo para o esporte que nós chamamos de educação, esporte 
participação. Vai preparar para o esporte de alto nível. Eu acredito, um 
bom curso~ um curso de 4 anos~ quer fazer 5, mas que d~ ao indivíduo que 
começa o curso, e quando ele terminar, ele vai escolher o je1to que ele 
quer . Eu quero ir ser técnico de basquete, terminou o se curso, vou 
estudar mais o basquete e vou ser técnico de basquete. O outro prefere 
nio, eu quero trabalhar com crianças, eu quero aprender a trabalhar com 
débeis mentais. O que ~ o curso de medicina. Ele não faz o curso para 
ser genecoloAias ou pediatria, não, ele faz o curso, escolhe. Aí vem os 
cursos de especialização, termina o curso regular e durante o prÓprio 
curso é natural que voei vai caindo por aquilo que você gosta mais. Uma 
das razões, o Guilmar foi meu aluno, foi meu jogador, etc. E eu sempre 
discordei disso. Uma das razões que até eu deixei de freqüentar a 
escola, praticamente é esse aspecto. Eu tenho o meu ponto de vista. São 
quest5es dele, respeito, nio concordo. A Educaçio Física nio deixou de 
progredir no Brasil. E progrediu como com aquele trabalho que venha 
sendo feito, curso regulares, que com 2 anos, passou para 3, passou para 
4 e se quiser vai para 5. A especializaçio é outa co1sa. Aí, você tem o 
bacharelado e s6 esporte, você quer ir dar aula no colégio, nio pode. 
Qual é a diferença em você dar uma aula de basquete numa academia, de 
uma aula de basquete do colégio? Aula você quer dá, treino é outra 
coisa. A sua aula, quando você vai ensinar a jogar, tanto faz o local 
não importa. É na academia, é no colégio, é no clube. Você dando uma 
aula objetiva, depende inicialmente da idade, com quem você está 
trabalhando. Nós já estamos cansados de saber voei já deve ter ouvido 
isso milhares de vezes. A especializaçlo prematura é totalmente contra 
indicado. Voei tem que dar a cr1ança a oPortunidade dela conhecer 
basquete, v6Je1, nataçlo, mais adiante, ele escolhe o que ele gosta 
mais. Sio aqueles princípios b~sicos que a gente ouviu e n5o esquece 
nunca mais, e continuam sendo verdades puras. Hoje voei está falando em 
esporte de alto nível, tudo bem, eu trabalhei, fui técnico da seleção 
brasileira, campeonato mundial. Eu vejo um problema sério: quais as 
outras escolas que estio seguindo esta lei, só a de Sio Paulo vai 
obedecer a isso. Então o que se forma lá nlo serve para aqu1. Aqui nio 
serve para lá criticamos, elogiamos e depois criticamos o currículo 
mínimo, Mas, deveria haver unidade das Escolas de Educação Física claro 
que os currículos mudam, etc. Mas, os objetivos tem que manter. Para o 
planejamento eu penso, que há a necessidade de você responder a 3 
perguntas: voei tem pensar, qual os objetivos, voei vai dar um curso 
para quem? Então você sabe os objetivos, voei pode escolher os meios, 
voei tem que separar ou escolher para atingir tais objetivos. 
Finalmente, voe€ tem que fazer uma outra perguntinha: quais as 
avaliaç5es que você tem que fazer para verificar se os objetivos, os 
meios estio sendo adequados para atingir aqueles objetivos. ~ muito 
simples. ~ a vequialha que faz a gente ser mu1to simplista. Você não 
pode fugir disso. Voei va1 dar uma aula? muito bem. Qual é o objetivo 
dela. A aula tem que ter objetivo, a aula de hoJe eu vou ens1nar 
bandeja. Entio para ensinar bandeja, eu vou usar que exercícios, e 
depo1s~ nio digo hoje, mas amanhi eu vou verificar se o exercício estava 
certo. A avaliaçâo perm1te ao professor verificar se os meios~ os 
m~todos, adequados sio certos. Em Primeiro lugar~ o mais importante~ 
serve para ver1ficar se ele progred1u ou regrediu. Quando voe~ faz uma 
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corrida com o teu aluno e ele faz 20 s. Voei quer que ele melhore. Daí a 
daqui 15 dias voei vai aplicar o teste e ele fazer em 19 s. Ele já 
melhorou, o professor fica feliz da vida porque o m~todo deu certo, nio 
deu certo voei muda o mitodo. Einstein deu uma resposta dentro da 
teoria da relatividade dele, 4 palavrinhas: que cabe bem aqui tambjm, na 
nossa Educação Física. Perfeiçlo de meios, confuslo de fins. Eu acho 
que em nossa Educaçio Física tem havido isto, cada vez ma1s meios mais 
perfeitos. Hoje, os col~gios tem boas instalaç5es, tem piscina, tem 
isso, tem aquilo, bola a vontade. Cada vez está se fazendo mais confusio 
com os objetivos da Educaçio Física. Qual i o objet1vo de Educação 
Física em ~ltima anilise7 Nio i contribuir para a educação integral do 
indivíduo? Fugir disso, i errado. Nio importa se voei está na academia, 
no coligia, não importa no educandário, no orfanato, nlo importa. O teu 
objetivo i fazer com que aquela pessoa seja integralmente ma1s preparada 
para a vida. Eu vou me referir, como eu disse a voe~~ a 8, 10 anos 
atrás que fo1 o período que eu exerc1. Eu acredito que mudou muito de li 
para cá. Nós ji citamos isso, a evolução graças a Deus, i constante, 
cada vez, parece que mais rápida entlo deve haver modif1caç&es que eu 
mesmo praticamente nlo estou bem a parte. Mas naquela ocasilo, a 
avaliação do trabalho do professor, do docente era fundamentalmente 
feita pelo aluno que estava no curso. Normalmente nio era porque o 
professor era bonzinho para ele, nlo, o aluno nio gostava daquele meio 
bravio. Mas com um critirio ~n1co e igual para todos. Dentro do 
regulamento horir1o de aula muito que bem o professor era o exemplo. O 
horário aula era is 8, ~ as oito. A avaliação era feita ma1s pelo aluno 
do que por processos feitos, vamos dizer de cima para baixo. Nio sou 
contrário a esses processos nio, absolutamente, sou muito favorável a 
eles, mas o principal é aquele que o aluno tem de professor, esse ~ o 
mais importante. Nós por exemplo, no momento estamos atravessando aí um 
problema desagradável, infelizmente, provocada por suas excelências 
entre os políticos que nós temos por aí. Para não falar coisa bem pior, 
então você vi a nossa constituição, prevê, se não me engano, artigo 127 
ou 227 1 previ fala em exercic>os formais e nio forma1s. O que i 
exercício nio formal? Jogar palitinho é exercício não formal. Esse 
detalhe est~pido de exercício forma], nio formal. O artigo i 217: ~ 
dever do estado fomentar práticas desportivas forma1s e nio formais, 
como direito de cada um observadas pelo conselho primeiro, porque sci 
espore, porque não atividade físico-desportiva? Nio é esporte atividade 
prático-desportiva formais. Aí Ji começa uma co1sa que nio me agrada. 
Depo1s o artigo 227: dever da família da sociedade, assegurar a criança 
e ao adolescente com absoluta prioridade, de direito a vida, a sa~de, a 
alimentação, a educação, ao lazer, a profissionalização, a cultura, a 
dignidade, do respeito a liberdade, i dever do Estado promover, isto por 
1ntermidio sendo que essas mudanças, provocadas pela política, tem sido 
um aspecto muito negativo na evoluçio da nossa Educação Física, vai 
alguém para a Secretaria de Esportes lá em Brasília. Li o indivíduo 
começa a fazer um trabalho bom, bonito, o suje1to fica todo 
entus1asmado. Acompanhei até uns anos atr~s~ estava 1~ o Tubino~ doutor 
em Educação Fis1ca, em Bruxelas, conhecedor, vive o problema na Gama 
Filho e vinha fazendo um trabalho espetacular. Agora tem um jogador dE 
voleibol Já, agora tem político. Aí i QUE a co1sa nlo va1, ca1 tudo no 
Conselho Federal. O Conselho Federal ~ leg1slativo, nio tem nada com o 
executivo. Eu acho perfeito complementaçio do curso de graduaçio. O 
diPloma que ele vai receber, bacharel, professor, n~o se1 o licenciado 
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em Educaçlo Física cabe bem. Depois disso, ele deve ter alguns títulos 
de especializaçlo e entre eles o de técnico-desportivo, Bacharelado em 
Esporte, acaba com curso de técn1co desportivo? Especiallzaçlo é uma 
outra coisa. Agora aqueles realmente interessados na carreira 
universit,ria, tem que fazer mestrado e algum outros mais interessados 
na pesquisa, aí o Doutorado. Aí puramente é pesquisa, o doutorado é 
puramente pesquisa, depois de ter passado por todas as categorias 
inferiores. Todas as universidades sio baseadas no tripé: ensino, 
pesqu1sa e atendimento A comunidade. Mas nem sempre se faz isso com uma 
base mais sólida, um artigo da folha do atual Reitor da USP, comentando 
sobre o serviço A comunidade é importante. Agora precisa dar condiçlo 
para o individuo fazer pesquisa. Na USP, eu pelo menos sofri um processo 
de le1s, que me desagradou muito. Eu consegui com um sacrifício tremendo 
a ded1caçlo exclusiva consegui porque eu trabalhava em 2/3 lugares, na 
escola, e em mais ou 2 lugares. Eu via a condiçlo que mais tarde, por 
idade, por uma série de razões, nlo teria condições de trabalhar em 2/3 
lugares. E nessa época, nlo daria, entio, eu me interessei pela 
dedicação exclusiva que, quando eu me aposentasse teria um salirio que 
eu Imaginava razoável. Abandonei. Naquele tempo estava no auge, como 
técnico, ganhando tudo, com resultados muito bom, tinha sido campeão 
mundial, vice-campeio mundial. Tive que largar tudo que a lei não 
permitia, porque era dedicaçlo exclusiva. Uma legislaçlo est~pida, 
porque se voei apenas dedicaçlo integral a USP, muito bem eu trabalharia 
o d1a todo na USP e a noite trabalharia em outro lugar. Entlo eu na 
época, eu senti e muito coisa que eu levava da USP para o clube, ou para 
as seleções, eu também trazia das seleções, para a USP. E ai parou, eu 
só fiquei dentro da USP. Fiquei ilhado, erro de lei. A lei me obrigou a 
ficar isolado do mundo. Hoje, felizmente isso esti ultrapassado. A 
pr6t1ca a teoria, houve tempo, eu acho que até tem l1vros meus que eu 
descrevo sobre isso que se criticava muito os teóricos. Eu muitas vezes 
fui chamado de teórico, agora, eu reconheci que eu era teórico, mas eu 
levava a teoria para a pr,tica e a prit1ca para a teoria. Agora nós 
estamos só na teoria7 Ninguém mais faz, ninguém. Eu me lembro, por 
exemplo, impliquei quando estava começando a ensinar basquete, com 
aquele que a gente chamava de posiçlo de guarda, posiçio bisica, porque 
pernas separadas~ ass1m e abaixado~ seria uma vastíssima de uma 
pesquisa. Eu li pensava em pesqu1sa. Mas fui descobrir o porque. Eu fui 
descobrir que tinha o triingulo, teria que cair o centro, perpendicular, 
porque nio perdia o ser as 2 pernas, se nlo perdia o equilíbrio 
anterior-posterior, afastado lateralmente. Fui descobrindo isso aos 
Poucos, nio tem essas facilidades que tem hoJe. Hoje, apertava meia 
d0zla de botio do computador, estava resolvido o meu problema. Sou a 
favor, mas continuo botando o meu ponto de vista: a melhor avaliaçio é a 
que o aluno faz». 
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DEPOIHENTO N! 05 
NO curso de Rio Claro, ele foi feito na ~poca, numa 
possibilidade de realmente se cr1ar uma irea de Educação FÍsica. dentro 
da UNESP, que nio existia. Entio, a concepçio era um curso de 
licenciatura, inicialmente, um curso de licenciatura com uma capacidade 
para formar nos profissionais de uma forma abrangente, que pudesse na 
~poca, capacitar profissionais de Educaçio Física. para atuar nos mais 
diferentes segmentos, tanto escolar, como nio escolar. Entio era um 
currículo bem amplo na ~poca, bem abrangente, contemplava estas duas 
ireas 1 o aspecto pedagógico e o aspecto da formaçio profissional, apto 
para trabalhar tamb~m na irea esportiva e tinha uma preocupação tamb~m 
de atender os tris objetivos da universidade da UNESP e da USP, que era 
o da docência, da pesquisa de extensio i comunidade. Havia já uma 
preocupaçio na parte de pesquisa, com metodologia da pesquisa, já no 
primeiro semestre. A preocupaçio também na época de estágios 
supervisionados para que principalmente em se tratando de UNESP a 
Jigaçio com a comunidade é muito forte, a aprox1midade de diversas 
instituiç5es existem, sio evidente de uma forma mais facilitada. De 
certa forma eu levei toda a minha experiência na época em que eu fui 
coordenador do curso de participaçio de uma reforma de currículo 
existente aqui na USP, levei esta experiência para lé e sabia que é 
claro, um currículo nio pode ser definitivamente acabado, sofre 
alteraç5es ao longo do tempo e das prÓprias tendências da área. Em 
princípio, nós podemos dizer qual ~ o corpo, o pessoal docente que 
estava assim em condiç5es de atender já aquela Primeira demanda 
curricular, se possível gente com experiência, com ensino superior, ji 
com formaçio de pÓs-graduaçlo. Eu procure• na época fazer uma indicação 
para que eles fossem contratados, a grande maioria ji eram pessoas do 
interior da própria USP, aqueles te tivessem Inclusive alguma ligaçio 
com a própria cidade, pode ser, três ou quatro casos ainda na irea 
específica de Educaçio Física. Como era um curso novo e o departamento, 
ele nio era nem um departamento e sim era ligado diretamente um 
instituto de ciincias, entio as outras disciPlinas do currículo, elas 
eram administradas pelos professores do próprio departamento. Agora é a 
peça de montagem, de contribuiçlo, de definiçio, da prÓPria filosofia 
inicial do curso, mas eu fiquei pouco~ um ano~ mas eu tive a satisfaçio 
de começar, foi um processo muito rip1do 1 havia um momento politico 
favorivel, uma intençio da reitoria da Unesp em acelerar a criaçio do 
curso. Eu me lembro que nós começamos a programar, a primeira conversa 
sobre o curso foi em janeiro, meados de janeiro, o curso foi aprovado 
antes de abril. Nós t1vemos todo o ano para preparar, as prov1dinc1as a 
serem tomadas, porque nio existiam instalaç5es, houve um entendimento 
com a prefeitura de Rio Claro, recebeu as instalaç5es para as aulas 
priticas, durante algum tempo o curso funcionou no ginisio de esportes. 
Tivemos que fazer algumas adaptaç5es de local para as aulas teóricas e 
priticas também, até que o prÓprio instituto criasse condiç5es para as 
Instalações especÍficas. Fiz o curso de Licenciatura na antiga Escola 
de Educaçio Física que hoje é a USP. Depo1s eu iniciei o mestrado aqu1 
e fui terminar o meu mestrado nos Estados Un1dos. Fiz o meu doutorado 
nos Estados Unidos, na ~rea de administração e curriculo~ essa area 
minha de concentraçlo em Educaçio Fís1ca e aí segui a m1nha carreira 
univers1tar1a que paralelamente a m1nha at1v1dade acadêmica, tive a 
minha atividade muito ligada com o treinamento esportivo, tempo prestei 
assistência a seleção brasileira durante 10 anos em basquetebol, cheguei 
a ser técnico da seleção principal, então tenho uma vastíssima 
experiência na 'rea de esporte competitivo. Na parte acadêmica, eu tive 
muita experiência administrativa como chefe do departamento durante 5 
anos, em diversos colegiados da prdpria USP. Fiz parte de um grupo que 
teve que assumir uma série de responsabilidades, porque a prdpria Escola 
de Educação Física estava em período de transição com a capacitação 
profissional das pessoas com titulação, diversos doutores com curso de 
pds-graduação. Eu fiz parte de um grupo que retornou Jogo quando o 
pessoal que estava para se aposentar, então eu tive que assumir uma 
série de obrigações, inclusive na parte administrativa, colaborando, 
participando. Na época da minha formação em Licenciatura, a Educação 
Física tinha uma preocupação mais diretamente ligada a parte de 
docência, ouvia se falar muito raramente em pesquisa, havia uma grande 
preocupação, falava-se muito superficialmente, depois é claro a 
participação, você começa a ter uma visão totalmente diferente dai das 
possibilidades de pesquisa e do ensino. Veja bem, eu acho que a Escola 
de Educação Fís1ca, j' est' muito adiantada, a proposta que est' sendo 
implantada agora, eu vejo o seguinte, nós temos que ter além da 
preparação profissional do individuo como experto na 'rea em que ele 
estava envolvido a preocupação com o mercado de trabalho e culturalmente 
entre nds, o mercado de trabalho, ele é regulamentado por legislação, 
nesse aspecto eu tenho minhas dúvidas, minhas inquietações a respeito ao 
aproveitamento do pessoal no mercado de trabalho. Eu entendo também que 
toda e qualquer reforma curricular, ela passa por um período de 
dificuldades até para aceitação, porque é uma mudança e toda mudança 
gera uma série de espécie, então esse currículo, por exemplo, est' até 
agora encontrando resistência, ele encontra resistência porque ele foi 
concebido teoricamente de uma forma muito correta e na pr,tlca teria 
muita dificuldade em como ele foi concebido, sem muita transparência com 
relação a visão existente de quem consegue o currículo na modalidade 
esportiva. Entio, isto ficou muito claro, acabou gerando uma série ou 
desconfianças por parte das pessoas que realmente ser1am respons,ve>s 
pela implementaçio do currículo, tanto é que os debates sempre foram 
muito, de uma exaustio na discussio do assunto devidamente político, 
estabelecer a profissio desse currículo, o próprio Conselho Federal de 
Educação, quando ele definiu, existiu uma minuta que era cuidando da 
Educaçio Física, em seguida a essa minuta, era transformada em 
Licenciatura e ou Bacharelado e pela Inclusio da palavra Bacharelado 
acabou gerando uma série de d~vidas, aproveitando o momento para poder 
enfiar o termo bacharelado e que ele possa ser tio, no aspecto legal. 
Muito bem, eu participei dos debates iniciais, e eu procurei na época 
demonstrar toda a minha inquietação. Inquietação no sentido de que as 
coisas estio muito mais claras do que estavam e que nds nio poderíamos 
incorrer num processo de tentativa e erro, porque nds estaríamos pagando 
talvez ou alguém estaria pagando por isso e nds poderíamos ter algumas 
vítimas desse processo. Nós, democraticamente, eu na época que chefiava 
o departamento aceitei, mas alertei, tanto alertei que tenho até hoje 
registrado em ata na época da elaboraçio do currículo, uma declaraçio 
que eu ficava muito preocupado com a implementaçio do currículo~ 
princiPalmente de Educaçio Física, porque eu v1a uma série de problemas 
nio s6 no aspecto administrativo e professores e tal, a concepçio do 
prÓprio currículo na formacio do pessoal que estaria voltada para a 'rea 
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educacional do docente, posso citar um exemplo, que o professor que 
estava formando atravis desse currículo, talvez ele nlo precisasse nem 
saber nadar para exercer a profissão, talvez nunca tivesse entrado em 
uma piscina, até que ponto isso tem importincia ou nlo era para se 
discutir, se realmente hav1a necessidade disso. Eu acho que voei tem 
que ser pro-suficiente em no mínimo de movimentos inerentes a sua 
profisslo e o movimento digamos usado em nataçlo ele é Inerente. Nlo 
precisa tambim ser pro-suficiente nos gestos b'sicos de atividades 
esportivas, eu nio estou falando do bacharel em esportes, estou falando 
do bacharel em Educaçio Física, entendendo que esse bacharel va1 
naturalmente complementar a sua formaçio com a licenciatura. Mas, 
entenda também que foi uma tentativa que mereceria na ipoca uma 
discussio muito mais ampla, para que a gente nio ficasse tateando na 
elaboraçio do currículo de tal mane1ra que depois tivesse que remendar 
aquilo que inicialmente poderia se propor. Eu tenho ainda muita ddvida, 
principalmente em relaçlo a o que existe em Educaçlo Física no Brasil, 
em Educaçlo Física no Esporte, que i a possibilidade de nós melhor 
termos em Educaçlo Física uma atividade esportiva mais adiantada nas 
escolas, sem poderes de bacharel de Educaçlo Física responsével pelas 
atividades em escola, e que nlo tem formaçio ou conhecimento suficiente 
na irea esportiva para poder arcar com a responsabilidade de orientar 
esporte na escola. Entio veja bem, aí é um paradoxo, entio a escola vai 
se valendo de profissional, de bacharel em esporte. Esse bacharel em 
esportes nio tem formaçio suficiente na área pedagógica para poder 
entender. Ainda existe conflito nesse aspecto, a prÓpria escola, o 
próprio corpo docente ainda tem ddvidas a respeito disso aqui. E hi uma 
esperança que com o passar do tempo, essas ddvidas sejam eliminadas o 
mais rapidamente possível. Confio nisso, essa expectativa que isso 
possa acontecer para que aqueles problemas 1n1cialmente, nlo venham a 
tona, o que seria muito dificil, voe~ entender 2 ou 3 geraç5es de 
profissionais, formar, capacitar estes profissionais e eles nio terem 
condiçÕes de realmente atender. Eu conheço muito bem o Parecer, eu acho 
que o Parecer sobre o ponto de vista de avanço, ele realmente avançou. 
Vamos por parte, as reais necessidades da sociedade brasileira. eu diria 
o seguinte: como eu disse, esse currículo esti muito avançado no tempo, 
entio a expectativa desse currículo é trabalhar numa sociedade 
brasileira no ano 2020, se1 li. Como o currículo te di a possibilidade 
de você montar de acordo com as características regionais, nesse aspecto 
o Parecer, acho que ele contempla bem. Te di esta abertura, autonomia 
aqui como se diz, no código de uma educação permanente, integral. O 
currículo mÍnimo, ele possibilita isso, o grande problema que existe é a 
diferença entre o ideal e o real. Todo currículo ele é ideal, entio 
veja bem: se o conflito todo que existe até que diferenciar, em separar 
a Educaçio Física do Esporte, filosófico que existe aí, acho que ele vai 
acabar tomando muito mais tempo para d1scussio do que realmente aquilo 
que o própr>o Parecer previa. Eu acho ai, aqui no nosso caso hi uma 
preocupaçio de ambas as areas, de mostrar que uma pode viver 
separadamente da outra. Eu n~o tenho certeza disso~ pelo contr~rio~ eu 
tenho conv1cç~o, embora n5o comprovada de que as duas ~reas devem estar 
extremamente interligadas em função desses anseios da sociedade 
brasileira~ nâo h~ como se afastar do anseio da nossa criança e do nosso 
próprio praticante esportivo. Ele e muito, ele é mu1to bombardeado pela 
mídia, demais, e em funç~o disso eu VEJO o currículo de Bacharel em 
Educação Fisica totalmente, tendenc1oso nesse aspecto. E quando eu falo 
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no currículo, eu estou falando de pessoas que querem complementar esse 
currículo, nlo estou falando de estágio puro e s1mplesmente da 
disciplina, a forma como esse currículo vai ser implantado estou me 
reportando aqui a Escola de Educaçlo Física, que historicamente tem sido 
até de modelo para outras Escolas. Entio diante disso eu acho que a 
gente teria que discutir muito mais, gostaria de ter muito mais retorno 
das pessoas que saem para a luta da realidade educacional ai fora para 
que os consertos da prática pudessem ser providenciados. Eu nio vejo 
uma separação entre Educaçlo Física, Esporte, eu acho que esta 
separaçlo é uma separaçlo que contribui até para se desagregar o povo na 
área. E quanto a ciincia ela nio está consolidada ainda, na medida em 
que o corpo de conhecimento de Educaçlo Física a1nda se vai muito de 
outras áreas afins. Quanto a Hotr1cidade Humana, sem ddvida nenhuma é o 
que justifica talvez a existincia de Educaçio Física, de esporte como 
uma atividade até uma área acadêmica ou profissional, pode até, vamos 
até caminhar para um futuro que a motricidade, para poder ser realmente 
elemento catalisador, daquilo para que aconteça com a própria Educaçlo 
FÍsica, Esporte, nós vamos caminhar para isso. Has, essa separaçio 
entre Educaçlo Física, Esporte, eu nio tenho uma concepçio formada de 
que ela é necessária, no que ela contribui. A minha responsabilidade no 
momento, ela está voltada a implementaçio de um currículo em Bacharel em 
Esportes, eu pertenço ao departamento, eu tenho a resPonsabilidade de 
algumas disciplinas do departamento, e a minha grande preocupaçio como 
responsável por estas disciplinas é nio me deixar levar pelas minhas 
convicções, mas aquilo que foi aceito pela maioria. Eu creio que, o 
prÓprio Conselho, determina que eu tenho que cumprir, embora eu acho que 
i importante voei estar sempre discutindo isso, colocando para os alunos 
essa separaçlo. Esta, eu vejo que nós caminhamos muito em relaçlo a 
isso do que ex1stia a dez anos atrás, há uma preocupaçlo de realmente se 
procurar moldar o ensino com base em conhecimentos extraídos de 
pesquisas, de estudos para que nio se cometa erros, e para que se possa 
conduzir melhor, tentar melhor a nossa atividade acadêmica, 
prof1ssional. Eu vejo que a gente caminhou muito em relaçio a isso. Na 
parte de extenslo é sem ddvida, a atividade inerente da Educaçio Fisica, 
esporte, ela facilita muito, ma1or beneficiado. A avaliaçlo ela é 
necessjria, um Feedback importantíssimo para quem avalia e para quem é 
avaliado, acho que a universidade está caminhando com muita cautela 
n1sso porque há um perigo quanto ao constrangimento pela interpretaçlo 
de dados, principalmente quando os avaliadores nio tem plena consciincia 
da irnportinc1a da aval1açlo, nesse aspecto a universidade toma os 
cuidados necessirios e fundamentais quanto a isso, e vejo também que nós 
ainda nio temos ainda instrumentos de avaliaçio, totalmente fidedignos, 
é urna área que a gente ainda tem que procurar Instrumentos que possa 
realmente nos dar um retrato daquilo. Nós estamos caminhando para isso, 
sem ddvida. Olha, a critica que eu teria é a seguinte, é urna critica 
muito lógica, é fundamental que as pessoas que slo responsável& por 
preraraçio profissional, tenha uma vivência muito forte, principalmente 
no mercado de trabalho, e a universidade, na nossa área, ela nio oferece 
facilidade para isso. Nio oferece porque a universidade nio conta com a 
Infra-estrutura que possa por exemplo, a atividade esportiva, nós nio 
temos nenhuma un1versidade que possa oferecer um clube escola~ para que 
as pesquisas e as prát1cas de ensino pudessem ser desenvolvidas 
exatamente naqu1lo que a comun1dade determina, comparando-se por exemplo 
com escola de medicina, isso Ja acontece. O bacharel em med1c1na, ele 
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através da sua residincia, ele sai talvez com amplos conhecimentos, 
porque a universidade oferece uma infra-estrutura de hospitais, escola, 
que ele realmente adquire na pritica. A Educação Física existe muita 
dificuldade nesse sentido, muita dificuldade e para isso é preciso que o 
profissional esteja atento, muito ligado no que acontece aí fora, o que 
acontece aí fora dos muros da universidade normalmente o acadimico nio é 
muito bem aceito, h6 uma certa resistincia a participação do acadimico, 
digo isso por experiincia própria, tem que ter muita habilidade no 
momento que entra em contato com pessoas da irea de esporte, na irea 
educacional, fora da irea de Educaçio Física, porque realmente nio 
facilita as coisas, entio 1sso até tem contribuído para que 
pesquisadores e elementos expertos em preparação profissional desconheça 
essa realidade. O outro perigo, eu vejo, é que o referencial teórico 
utilizado por pessoas que, profissionalmente é o referencial, valores 
completamente diferentes dos outros. Sim, o ponto crit1co, mesmo porque 
nós nio temos isso, mas isso nio pode se servir como referencial, pura e 
simplesmente para justificar pontos de vista. O que acontece nos 
Estados Unidos e acontece na Europa em termos de realidade brasileira é 
uma coisa muito estranha, este é o outro ponto crítico. ~ preciso tomar 
muito cuidado ao se definir conceitos puro e Simples, porque 
infelizmente entre nós h' uma tendinc1a em que aqu1lo em que se define, 
se propaga é totalmente aceito. Eu vejo que realmente existia isso, e 
que deve continuar existindo, nio é porque existia, que nós vamos deixar 
de atender, ele deve continuar existindo. A formaçlo genérica das 
outras atividades inerentes a area de Educaçio Física, que ora 
contemplada da época, elas deviam existir como estio existindo agora, 
mas eu nio vejo que a fuslo, digamos assim, de outros elementos a 
formaçlo profissional possa v1r em detrimento do conhecimento da 
atividade esportiva porque se pensava nestes anseios reais, 
necessidades, anseios da sociedade brasileira, o esporte est' totalmente 
estruturado a isso. O esporte no Bras1l ele faz parte, a sociedade 
espera, ele é um fen6meno perfeitamente aceito pela sociedade. Todos 
reconhecem essa importância, tio importante que se discuti até a 
possibilidade de troca deste ou daquele técnico de seleçlo nacional com 
um ministro de estado que nio est' cuidando de outra coisa. Vejo que o 
esporte é sadde na sua grande maior1a, mas vejo que o esporte também tem 
o seu aspecto negativo, a violinc1a no esporte, uso de drogas para tirar 
vantagem esportiva~ mas estes aspectos negativos~ comparando-se com os 
beneficios que o esporte proporciona a quem prat1ca, eles sio muitos 
pequenos. O esporte bem orientado por profissionais capacitados, só 
contribui para uma sociedade mais fel1z, mais sad1a, mais integrada. 
Estes aspectos negativos que existem no esporte, ele existe em todas as 
atividades profissionais, atividades do ser humano, estio muito longe de 
negar os efeitos positivos que o esporte proporciona. Por exemplo,, vou 
passar para a atividade artística, talvez o pintor necessita de um certo 
relaxamento para poder pintar melhor, ele usa isso através do cigarro. 
O próprio cantor talvez use a beb1da para poder encontrar o momento de 
relaxamento de sua tensâo, seu stress, aí podemos dizer que ele só vai 
cantar melhor se ele beber, inger1ndo ilcool e tal, entlo parte do 
princÍPIO que a atividade artist1ca, ela é nefasta, porque obr1ga o 
suJeito a ingerir álcool, n~o tem nada a ver com este aspecto negativo. 
Agora, o homem pela sua própria formaç~o, ele ~ um ser competitivo, o 
esporte bem orientado pode lhe dar essa noçio de sensaçio, de 
compet1çio, tudo vai talvez transferir para o seu cotidiano, nesse 
aspecto, no aspecto de uso do seu próprio corpo em termos de motricidade 
humana de movimento, a prática do esporte só contribui para as fun,ões 
vitais do individuou. 
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DEPOIMENTO N~ 06 
»Bom, em princípio, eu sempre quis ser professor de educatio 
física e fui ser militar por acidente. Porque quando eu desejei fazer o 
curso em Sio Carlos para fazer junto o tiro de guerra, porque eu 
completei 18 anos. Naquele ano começaram a exigir o clássico cientifico 
para prestar o vestibular para a escola. Entio eu tive que ir para a 
Polícia Militar, eu fui para a Escola de Cadetes e depois de 3 anos, eu 
recebi uma outra carta de Sio Carlos dizendo que nio precisava mais do 
clissico ou científico, bastava o ginásio. Outra vez, eu comecei a 
fazer o curso de educaçio física. Nessa oportunidade, eu descobri na 
Escola de Cadetes, que a Polícia Militar tinha a primeira Escola de 
Educaçio Física do Brasil, que o curso era realizado em nove meses, que 
era equiparada ao curso civil e que o primeiro colocado ficaria como 
professor na Escola. E naquela oportunidade, eu era um esportista até 
razoável, entio eu achei que eu poderia fazer o curso de educaçio 
física, quando eu me formasse oficial. Eu seria um tenente e seria um 
professor de Educaçio Física e aconteceu isso direitinho. Em 59 eu fui 
fazer o curso, fui o primeiro colocado no curso e fiquei na Escola como 
instrutor. E o meu curso, eu me sai bem mais por causa das matéria 
práticas. A gente tinha ginástica geral, tinha ginástica de aparelhos, 
nataçio, todas as provas de atletismo, os esportes coletivos. Mas, nio 
era um curso assim de dar processos pedagÓgicos. Eles ensinavam a 
técnica de cada uma das modalidades esportivas. Era quase que mais um 
cursinho de técnicas desportivas do que um curso para formaçio de 
professores. E eu depois fui para Escola, fui instrutor de esgrima, sou 
mestre também. Fui inspetor de metodologia da Educaçio Física, o antigo 
regulamento 7, fui instrutor de ginástica de aparelhos e de ginástica 
geral. Na oportunidade a gente só tinha como ginástica geral o 
regulamento 7, a calistenia e um ante projeto do método eclético que foi 
idealizado pela Escola Nacional de Educaçio Física, mas, que o pessoal 
da divisio de Educa~lo Física na oportunidade nio aprovou porque hav1a 
um desentendimento político entre as duas entidades. Entio este ante-
projeto do método eclético, eu acredito que muita gente nio tenha nem 
conhecimento dele hoje. Mas era um Francis, mas era um método francês 
melhorado e eu usei muito na oportunidade, porque ele era melhor que o 
método francês. Mas, para naquela oportunidade, na Escola de Educa~io 
Física, baseado naquela 7 famílias do regulamento 7, que é o método 
francês, a gente t1nha umas provas de campo para ingresso na Polícia 
Militar, 100m rasos, subida em corda, salto em distincia, salto em 
altura, arremesso de peso com os dois braços, levantar um saco de 50kg e 
correr com ele 50m e uma prova de i000m. Eram as provas que a gente 
fazia. Seletiva para entrar na Escola. E dos 720 pontos possíve1s 
nessas provas, eu fiz 670 num ingresso da Escola e dentro do curso ei 
consegui fazer a pontuaçio mixima que era os 700 pontos. Eu estou 
dizendo isso, porque eu acho que o professor de Educaçio Fis1ca tem que 
fazer uma parte prit1ca também e deve, quanto melhor ele for de prit1ca, 
melhor para poder mostrar aos seus alunos, atrav~s de uma demonstraç~o 
como é o exercicio que ele está querendo de qualquer modalidade 
esportiva, eu acho também que o professor deve ser eclético. E eu 
procurel ser eclético e fazer um pouquinho de 
especialista de nenhuma disciplina. Hoje eu 
gin~stica olímpica~ gosto, sou apaixonado por 
tudo, embora nio fosse 
sou um afei~oado da 
ela. Acho que ~ um dos 
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desportos mais lindo que tem. Mas eu quando era garoto fazia de tudo e 
para a minha prática, ainda faço um pouquinho de tudo. Eu acho que em 
suma, o nosso aluno pode ter a possibilidade de fazer o maior ndmero 
possível de habilidades motoras diferentes, de gestos diferentes para 
conseguir uma melhor coordenação. E deve ser apresentado ao nosso aluno 
a maior quantidade possível de esportes para que ele possa escolher 
dentro dessa quantidade o esporte que ele melhor se adapta para poder 
ser um campeio. Muitas vezes ele ~ um campeio intrínseco e a gente nio 
soube descobrir aquela capacidade dele ser um campeio. Compete a nós 
professores descobr1r os talentos para mandar depois para um clube para 
um t~cnico especializado. O teste de aptidio, eu acho que, se você 
tiver que escolher entre um indivíduo que seja mais, menos apto, embora, 
esse menos apto possa intelectualmente ser muito bom, nio desfaço assim 
da possibilidade de voei ter ass1m um indivíduo muito inteligente, que 
passa ser muito ~til para a Educaçio Fisica, embora nio tenha habilidade 
nenhuma. Mas, se voei faz uma prova teórica, uma prova prática. Pode 
até fazer a prova prática como a gente tem feito hoje na Universidade. 
O indivíduo ~ selecionado teoricamente. Entio você pega os mais 
1nteligentes, espertos, mais inteligente, voei pega os mais aptos também 
na parte pritica. Entio eu acredito que a parte prática para quem vai 
fazer uma atividade que seria prática é bastante dtil e o professor pode 
ter um resultado muito mais sat1sfatór1o. Nio nego que voei possa ter 
as cabeças intelectuais que possam colaborar com voei, trabalhando em 
laboratório, fazendo pesquisa, etc. Eu acho, inclusive, hoje, nós temos 
um pessoal muito ligado a parte de pesquisa, na pritica, praticamente 
nio faz nada. E nós temos um pessoal que ~ muito prático e na base 
intelectual da pesquisa científica nunca tiveram a oportunidade de 
fazerem nada. Eu sou daquela época que você nio pesquisava, entio voei 
tinha que procurar descobrir, procurar fazer o melhor para o seu aluno. 
Mas, eu sinto, que eu mesmo fui bastante prejudicado porque o pessoal 
não tinha um conhecimento científico. Entio nio passou conhecimentos. 
Eu conheci a anatomia simples, cinesiologia praticamente nada, biometria 
só uma medidinhas, mas o que se fazia era muito pouca coisa. Entio o 
que eu tive que aprender de fisiologia do esforço, nutricio, 
biomecin>ca, foi estudando depois de formado. E a gente naquela 
oportun>dade falava: o diploma e para que voei tenha o título, agora 
voe~ vai aprender depo1s. Porque com um ano, dois anos ou tris nio d~ 
para uma Escola de Educacão Fisica formar realmente um bom profissional. 
Então voei va1 ter que se dedicar depois na sua especialidade. Di 
escola é um meio de você obter um diploma, um título. Agora, a sua 
competência nio vai depender só do curso que voei fez. Va1 depender do 
que voei estudar depois. E hoje eu acredito que ninguém possa ser muito 
bom se realmente nio estiver envolvido com pesquisa também. Na época eu 
até gostava, porque eles falavam muito que: a concepção de Educacio 
Fís1ca segu1a o triingulo grego - que o fim era o físico, o intelecto e 
o moral. Nio bastava voei ter um físico bon1to, voei tinha que ter uma 
cabeça mu1to boa e ter uma moral muito boa também. Entio voei fazia 
esportes coletivo, mas nio podia ter chute, ter co1sas irregulares 
acontecendo~ quer dizer, falta muito brusca, o professor devia parar, 
dev1a chamar a atenç~o, devia corrigir~ a parte moral. Essa parte de 
un1io, de soc1abil1dade t1nha que trabalhar em conJunto, que é a uniio 
que faz a forca e nio lSOladamente. T>nha Individuo que era muito 
egocentrista~ que queria aparecer demais. Então eu acho que na época 
mesmo a gente fazia 1sso, v1sava através da atividade fisica, educar 
através do físico. Entio você fazia uma atividade física procurando 
educar tamb~m o garoto. Eu sempre trabalhei assim, por isso eu me julgo 
um pedagogo, através da atividade fÍsica procurar colaborar com os pais 
para a educaçlo do moleque. Nio é só tirar o couro, nlo é só dar 
condiçlo física para ele. Entio você tem que aproveitar as horas que 
aparecem no esporte coletivo para educar melhor, para orientar melhor o 
garoto. Mostrando que ele tem que ajudar os outros para também ser 
ajudado, porque ele tem que colaborar com a coletividade, para a 
coletiVIdade ajudi-lo também. Eu acho que sim, eu acho que ai eu faria 
uma crítica. O pessoal que trabalha muito hoje com pesquisa Científica, 
eles estio vendo muito a parte técnica, aqueles mínimos detalhes, a 
mínima gotinha, o mÍnimo pesinho para ser direitinho para que o 
indivíduo consiga o máximo possível da possibilidade dele. Inclus1ve 
dentro do mundo, o pessoal est6 estragando com a sadde do campeio para 
poder d1zer que ganhou mais uma medalha de ouro. Entio, eu gosto, por 
exemplo do trabalho da França que fazem primeiro com que os indivíduos 
sejam um bom cidadio. Se ele for um esportista de alto nível, é um 
acidente. Agora você pega um país como a Uniio Soviética, uma BBR que 
sugam tudo que podem do atleta para que ele ganhe mais uma medalha de 
ouro para o país. E depois de um ano ou dois você vê o atleta 
desaparecer do mapa, porque a sadde dele praticamente nio existe mais. 
Entio hoje, eu acho que o pessoal ligado muito a pesquisa est6 
procurando conseguir um alto nível a qualquer custo. E esquece entio 
que a grande maioria desses garotos que dio aula hoje, dio aula de 
esporte coletivo, dio aula de gin6stica, mas nio pensam quase que nada 
dessa parte moral e intelectual do garoto. Eu acho que nio porque 
existia só o regulamento 7, a gente tinha esse como o dnico no mundo, 
veio da França, através da misslo francesa. Tinha os alemies que 
trouxeram aquele antigo método alemio, mas esse regulamento 7 veio mais 
mastigado. A missio francesa veio aqui e montou essa Escola, que foi a 
primeira do Brasil, essa Escola que deu origem a Escola de Educaçio 
Física do Exército. Essa Escola preparou os primeiros professores que 
entrou na própria Universidade de Sio Paulo. Diziam na prÓPria Escola, 
os mais antigos, que o próPrio currículo da Universidade de Sio Paulo 
foi feito inicialmente decorrido da Escola de Educação Física da Polícia 
Militar. Eu nio tenho prova disso ainda. Só por ouvir dizer. Mas, a 
gente podia ver dentro da própria Universidade, a antiga Escola Superior 
de Educação Fís1ca, que era li no Ibirapuera, cujos professores 
treinavam todos no Calhembé, Daiuto, Boaventura, Jarbas Gonçalves, etc 
no curso, na piscina li do tieti. Quer dizer, esses professores talvez 
pudessem adiantar alguma coisa nesse sentido. Os primeiros currículos 
da Escola Superior de Educaçio Física também vieram da Escola da Polícia 
Militar. Eu acho que, eu mesmo me sentia assim, desconhecendo as outras 
disciplinas. Eu acho que um professor hoje tem que ser mais eclético. 
Ele tem que entender um pouco de tudo. Ele pode ser um especialista na 
sua irea de basquete, de v&lei, de nataçio. Mas, ele tem que entender 
de biomecinica, ele tem que entender de nutr1çio, ele tem que entender 
de f1s1olog1a do esforço, ele tem que entender de pedagogia, ele tem que 
entender de pstcologla. E hoje eu procuro me superar n1sso. Quer 
dizer, onde eu acho que estou falho, eu estou procurando me modernizar 
Para acompanhar a evoluç~o e estar sempre colaborando de uma forma 
melhor para os meus futuros alunos. Eu nio particiPEI ativamente dessa 
reestruturaç5o cul-ricular. Sei que agora nós estamos lã com dois curso: 
Bacharel em Esportes e Bacharel em Educa,io Física. Estamos também com 
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o curso de Licenciatura em Educação Física. Licenciatura agora no 
próximo ano, ~ o dltimo ano desse antigo currículo da Licenciatura. 
Agora, foram aprovados dois currículos e aí eu faço uma crítica, porque 
nós discutimos muito na Universidade, embora tem dois, o bacharel em 
Educaçio Física com um currículo totalmente teórico. Eu acho que o 
professor de Educação Física deve ter uma orientação pr,tica tamb~m. 
Nem que seja de simples processos pedagógicos e poderem orientar o seu 
futuro aluno. Mas, na Universidade hoje estio formando um bacharel em 
Educação Física para dar aula para 1• e 2! graus sem nenhuma orientação 
pr,tica. Ele vai ter aula de basquete, de natação, de v8lei, tudo 
teórico. E nós temos um bacharel em esporte que visa mais a parte 
pr,tica, formando o futuro professor, mais um técn1co desportivo, e aí 
também uma crítica, porque todo o aluno que preste o exame em bacharel 
do esporte e com esse exame pr,tico, nós estamos recebendo, inclusive, 
um pessoal melhor que era a antiga Licenciatura. Com efeito pr,tico das 
disciplinas práticas, mas esse pessoal vem sem orientação nenhuma, sem 
base nenhuma sobre os processos pedagógicos, sobre a base dos esportes, 
nos esportes de uma forma geral. Na minha disciplina principalmente, 
ginástica olímpica, eu nio poderia dar para o curso de bacharel, é um 
curso quase que técnico, técnico desportivo, fazer parte técnica, eles 
não tem orientação nenhuma b'sica de solo, ou de barra ou de paralela ou 
de cavalo. Entio eu tenho que me desdobrar, dar inicialmente um curso 
sobre processos pedagógicos, uma orientação b'sica em cada aparelho, 
para depois dar uma orientação técnica desses mesmos aparelhos. O 
bacharel em Educaçlo Física ser1a segundo me consta lá, voltado para a 
Escola de l! e 2• graus e o bacharel em Esportes seria voltado para 
clubes, entidades, instituiç5es, para fazer organização, para 
administrar, para ser técnico. E o lazer, entra onde, no bacharel, eu 
acho que entraria dentro da Educaçio Física também. Porque o bacharel 
em Esporte é ma1s modalidades esportivas de forma geral, nós temos 
inclusive no curriculo uma diSCIPlina chamada - se nio me engano 
disciplinas alternativas, que comp5em todas as outras modalidades 
esportivas~ como squach, tinis, esgrima, cavalaria~ que n~o tem uma 
modalidade especifica, como basquete, v6lei 1 nataçio, atletismo. Então 
tem 1' disciplina alternativas I, alternativas II, onde vai aprender 
tin1s de mesa, esquiar na igua. A d1sciplina basquetebol em bacharelado 
em Esportes, é trabalhada somente teoricamente. Aí eu acredito que o 
professor tem uma carga horiria pequena inclusive apenas para dar uma 
parte de psicologia ou pedagógica sobre, mas tudo teórico. Hoje, 
realmente nós estamos pensando como e que vai sair esses alunos. Os 
próprios alunos, alguns deles estio querendo mudar de curso porque nio é 
aquilo que eles quer1am. Embora nós temos todo ano 50 vagas para a 
Educaçio Fisica e 50 vagas para o Bacharel. Nós vamos ter que esperar 
terminar o curso para ver como e que isso vai ficar. Mas a tendincia, 
eu acredito, e que o pessoal é capaz querer tudo voltar é para o 
Bacharel. E a vantagem do Bacharel em Educaçio Física é que ele pode 
depois do curso fazer licenciatura em educaçlo fis1ca e ser também um 
licenc1ado e o bacharel em esportes até agora nio tem essa condiçio. Eu 
acho em principio que a gente tem que dançar de acordo com a m~sica, 
voe~ tem que dar aula de acordo com as possibilidades do seu aluno; nio 
ad1anta voce querer introduzir mu1ta co1sa teórica, muita parte 
Intelectual em c1ma duma cabeça que não tem capacidade para receber 
esses ensinamentos. Nio adianta você querer ensinar uma cesta de 
basquete para um aleijado que est~ todo descoordenado. Então um 
indivíduo todo descoordenado vai precisar de fazer uns exercícios, bem 
ma1s aquém em matéria de dificuldades, para ele melhorar mais 
gradativamente. Eu acho que a gente coloca muita co1sa no papel, muita 
teoria que deve ser seguido~ mas no fundo~ voe€ vai ter um pessoal que 
voei tem na mio e voei va1 ter que fazer uma adaptaçio com esse pessoal 
que voce tem na mio. O problema que diz de regiio. Voei no Norte pode 
dar um curso de Educaçio Física de acordo com as necessidades do norte, 
dos materiais que voei tem na mio. Voei nio pode dar o mesmo curso que 
voei tem aqui no sul. Você tem uma Univers1dade de Sio Paulo, voei tem 
um Rio Grande do Sul, voei tem um Paraná que tem capacidade de dar 
cursos esPetaculares. Has, lá no norte, eles tem dificuldades de corpo 
docente, d1ficuldades de mater1al, dificuldade de tudo. Entio voei nio 
pode dar o mesmo curso. Has, li voei também forma professores de 
Educaçio Física e recebem o mesmo diploma e tem as mesmas cond1çÕes que 
todo mundo. O pessoal de li esti vindo para fazer doutorado, mestrado. 
Sai de li, vio para EUA. Has, realmente é uma cabeça diferente é uma 
maneira de trabalhar diferente, sio regiÕes diferentes e material 
diferente, equipes diferentes de trabalho. Quer dizer, isso varia 
muito, esse Brasil com essa extensio de oito milhões de quil6metros 
quadrado é grande demais para voei ter uma uniformidade. A França, por 
exemplo, voei tem um Ministério da Juventude Esporte, voei tem os 
departamentos, voei tem a regiio, num programa dnico, todo mundo segue 
aquilo. Entio é fácil voei trabalhar assim, e até o povo de uma forma 
geral se beneficia. Has, no Brasil é difícil você trabalhar com o norte 
e sul em igualdade de condições. Entio eu acho que a teoria é muito 
bacana para você colocar no papel. E aí eu entro com aquela parte: a 
prática vale mais que a gramática. Entlo se voei esti dando aula no 
norte, voei tem que dar uma determinada aula, um determinado curso. Se 
voe& est' no sul, voei tem que dar um outro curso e trabalhar de uma 
forma diferente. Estou na USP a partir de 68. Naquele tempo antigo a 
gente t1nha um pessoal que tinha um nome, tinha renome em Educaçio 
Física, eu disse aí: Jarbas Gonçalves, Da1uto, Boaventura, Luís Ferreto. 
Esses professores trouxeram alguns professores de fora: Listello, o D1 
Jonhson, Sch1m1dt da Austria. Fizeram aqueles cursos internacionais a 
partir de 51, através do DEF em Santos. A v1nda daqueles professores 
ajudou muito na evoluçio da nossa Educaçio Física, mas era uma Educaçlo 
Fisica que ve1o melhorar um pouquinho a nossa, porque a nossa era 
regulamento 7, eles trouxeram mais uma educaçio física recreativa e 
aquilo inclusive fez com que alguns professores começassem a dar 
brincadeiras em sala de aula, em vez de uma atividade física recreativa, 
que era diferente. Eu acho diferente a desportiva generalizada pregada 
por Listello, que era um trabalho recreativo, através da atividade 
física e fazer aquelas avacalhações que alguns professores achavam que o 
negócio era brincadeira o tempo todo e nio dava nada de objetivo na 
aula. Mas aqueles professores antigos, eles tinham alguma coisa na 
cabeça, principalmente nessa parte pedagógica. Pelos menos formavam 
moralmente bem o futuro professor. Tem muita gente boa hoje por aí, 
trabalhando dentro daquele esquema. Agora, dentro da parte c1entíf1ca 
era bastante falho, porque nio se estudava cientificamente quase nada. 
E hoje o que eu VEJO ~ que esses professores antigos~ por exemplo, 
quando a Un1versidade mudou do Ib1rapuera para a cidade universitária~ 
eles nio t1nham mestrado, nio tinham doutorado. Has para ser professor 
da Universidade prec1sava ser doutor e pelo me consta eles foram 
doutores por decreto. Entio eu era o catedrit1co da Escola Superior de 
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Educação Física e passei a ser o prof. doutor da Escola de Educação 
Física da Universidade de Sio Paulo. Esses professores que nio fizeram 
nem mestrado, nem doutorado, faziam parte das bancas que julgaram, 
inclusive eu, quando fiz o curso de mestrado, fui julgado por professor 
que nio tinha feito mestrado ou doutorado. Eram antigos catedr,ticos da 
Escola de Educaçio Física. Então eu acho que eles tinham muito, parte 
muito boa, essa parte moral, parte de personalidade, que eles formavam o 
car,ter profissional dos alunos. Mas, falhavam nessa parte cientÍfica. 
Hoje mesmo se for conversar com eles na parte científica, é capaz deles 
nio saberem avaliar a evoluçio que teve a Educaçio Fís1ca de uma forma 
geral. Agora hoje, eu vejo Isso, a despeito de voei estar estudando 
Cientificamente quase tudo, muita pesquisa por aí, todo mundo 
pesquisando, entio tem muita pesquisa, que qualquer um que pesquisa pode 
dizer que sio muito boas, mas sem finalidade nenhuma, mas ex1stem 
algumas pesquisas bastante Interessante que muita gente pode se 
aproveitar delas. Mas, o pessoal tem esquecido muito da parte 
pedagÓgica, a parte psicolÓgica, a parte moral do futuro professor. 
Quer dizer. Eu acho, hoje, que a turma esti se formando muito 
intelectualmente. Tem a cabeça muito boa para entender tudo 
teoricamente. A fisiologia do esforço e assim assado. A nutrição e 
assim, ass1m, o esforço físico, a biomecinica. Mas, na hora da pr,tica, 
de ver a coordenaçio do movimento, eu acho que eles nio tem as mesmas 
cond1çBes. Eu acho que existe duas coisas bem diferentes aí. O 
intelectual de Educaçio Física hoje e aquele mestre que fazia a parte 
pritica. Eu como me sentia deficiente na parte teórica, eu estou 
procurando suprir isso. Embora sempre procurasse trabalhar da melhor 
forma aquilo que a gente tinha na mio. Hoje, eu penso mais na 
fisiologia do esforço, eu penso mais numa biomecinica. Podendo dessa 
forma conseguir com que meu aluno possa conseguir o miximo possível do 
próprio desempenho dele. Não, na realidade, eu li pouco a respeito da 
Educaçio Fis1ca, eu, quando eu fiz o curso, só t1nha a história da 
Educação Física do Inezil Pena Marinho, tinha o regulamento 7, eu 
assisti alguns cursos internacionais, quer dizer~ li alguma co1sa de 
Piaget no meu mestrado. Gostei de uma frase dele que de tudo que 
ensinamos a criança estamos a impedindo de aprender. Entio eu estou de 
acordo com que voei deve fazer com que a criança tente criar alguma 
coisa, 1dealize alguma coisa. Nio deve dar tudo de mio beijada. Fazer 
com que ela pense. Entio esse problema da pesquisa eu acho bastante 
interessante porque nós também estamos pensando, estamos idealizando, 
estamos procurando fazer alguma coisa em prol da comunidade. Entio essa 
parte eu acho bastante interessante. Antigamente, voei demonstrava, 
voe~ ens1nava~ mas, nio explorava a capacidade do seu aluno, deles se 
desenvolverem por si só, pensando, usando mais a cabeça, usando mais o 
seu intelecto. Eu acho que isso é bastante importante, é um ponto 
bastante positivo, que vem enriquecer ass1m a nossa ~rea. Eu acho que 
da discussio sai a luz, quando eu disse que eu fui examinado pelo 
próprio Go Tani, no concurso para Universidade e ele achou até que eu 
t1vesse treinado a aula que dei, porque ele achou que foi ma1s um 
espeticulo feito e nio uma aula pritica e ai mostra ass1m o que e o 
individuo que t muito teór1co e na parte da prit1ca ele nio t capaz de 
pegar uma classe e dar uma aula pr~t1ca para demonstrar aquilo ele faz 
na teor1a. Eu gostaria muito de ver o pessoal do desenvolvimento motor, 
a habilidade motora, motricidade humana dizer que teoricamente a co1sa e 
assim e depois me mostrar na prática que realmente se confirme o que ele 
diz. Quer dizer, eu dou muita habilidade motora, desenvolvimento motor, 
de acordo com a capacidade do aluno faça desenvolver sempre para melhor. 
Has, eu acho que a gente tem que ter um olhar clínico para saber aquele 
que tem condiç5es de fazer um exercÍcio mais dificil e aquele que nio 
tem. Eu nio posso dar o mesmo exercício para uma classe toda. Tem 
exercícios difíceis. Eu tenho que selecionar os alunos mais habilidosos 
para poder ensinar esse movimento. Agora essa garotada, eu chamo hoje 
garotada, tipo Guilmar, Go Tani, quer dizer, eles estudaram muito 
teoricamente. O Guilmar foi jogador de basquetebol. Faz1a uma parte 
prjtica de basquete, talvez tenha sido até um bom esportista e me admira 
que um professor que tenha feito tanta parte prática, hoje se apegue 
mu1to a essa parte teórica. E outra coisa que eu acredito um pouco 
desse pessoal mais moderno, principalmente aqueles que f1zeram o curso 
de doutorado lj fora, é que como nos EUA é assim, querem fazer a coisa 
assim, como na Alemanha é assim, quer fazer aqui assim. Eu acho que tem 
que fazer uma adaptaçio; para Alemanha aquilo li é muito bom, para o 
EUA, aquilo li é muito bom, mas, aqui para o Brasil você tem que fazer 
uma adaptaçio ao brasileiro. O termo motricidade humana é discutido aí 
por todo mundo, quer d1zer, o pessoal fala em habilidade motora, fala em 
desenvolvimento motor, fala em motricidade humana, quer dizer, é uma 
maneira do ser humano se movimentar através do seu motor que ~ o 
coração. Quer dizer, o importante aí para a gente seria realmente ver a 
parte do movimento do corpo humano. Quer dizer, o corpo humano esti 
fazendo um movimento, ele esti fazendo uma habilidade motora, capacidade 
motora, capacidade motora de força. A turma fala em força, mas, existe 
força física, força mot01-a, então, já estão mudando o termo aí de 
desenvolvimento motor, força motora, flexibilidade motora. Eu acho que 
é um termo para se discutir e depois se for o caso, se fazer um 
conceito, uniformizar um conceito e através do próprio Ministério da 
Educaçio e Cultura dizer: nós entendemos por desenvolvimento motor, 
capacidade motora, motric1dade humana 1sso. No fundo, eu acho que todo 
mundo entende a mesma coisa, só muda o nome: motricidade humana, 
desenvolvimento motor, habilidade motora. Eu tive a oportunidade já de 
falar sobre avaliação na Universidade. Como, por exemplo, eu f12 
pesquisa, eu produzi durante o meu mestrado. Eles fizeram uma avaliação 
logo depois do meu mestrado, uns dois anos que eu tinha feito minhas 
pesquisas~ entio n~o pegaram minhas pesquisas e nem as minhas produções. 
Então, eu fui taxado como um improdut1vo na Un1vers1dade. E eu dentro 
da Escola de Educaçio Fis1ca, eu faço pesquisa, acabei de publ1car uma 
no dltimo exemplar da Revista da Escola de Educação Fisica, terminei uma 
outra agora~ estou fazendo mais duas pesquisas~ dei um curso 
comunitário, dou um curso comunit~rio a mais de quatro anos na Escola de 
Educaçio Fís1ca, através do curso comunitirio estou fazendo também 
alguma pesquisa. Entio, eu estou fazendo um trabalho de extenslo i 
comunidade, estou fazendo trabalho de pesquisa e estou dando aula para 
curso de professores, para curso comunit~rio, para curso de graduaç~o, 
para curso de bacharel em Esportes. Entio, particularmete ass1m eu 
acredito que eu seja um professor da Universidade que esteja produzindo 
multo, E se eu fosse avaliado~ deveria ser avaliado como um bom 
professor. Mas~ na Universidade~ hoje, a avaliaçio praticamente~ pela 
produção c1entifica. Então se voe~ fez pesquisa, se você publ1cou 
artigo~ você é produtivo. Mas, as 15 aulas que voe~ dá por semana, 
cursos de extens~o à comunidade, praticamente s6 entram numa folhinha a 
parte sem considerar como produção universitária. Entio, eu me s1nto 
até ofendido assim, chateado e estou dentro daquele esquema. Tem 
professor na Universidade em RIDP, contratado na USP, na Escola de 
Educaçio Física mesmo, nós estamos com 3 que nio dá aula para nenhum 
curso, pds-graduaçio, nem mestrado, nem doutorado. Eu acho que n~o deve 
ser dissociado realmente o ens1no com a pesquisa. Deve trabalhar lada a 
lado. Mas, eu acredito também que um dos trabalhos da Universidade, 
como está no estatuto, é o trabalho de extensio i comunidade. Eu acho 
que todo os professores deveriam dar a sua cota em prol da comunidade. 
Trabalhar com esse pessoal~ que muitas vezes não tem onde fazer Educação 
Física, nio tem onde receber uma orientaçio e caber1a a Universidade de 
dar essa orientaçio para o pessoal que é, cobrar dela isso. Lá na 
Universidade, a gente estava ai com um curso para asm~ticos, tinha um 
sucesso fabuloso durante 15 anos e eu até agora nio entendo qual é a 
justificativa do nosso diretor em ter terminado esse curso. Um curso 
que durava 15 anos~ que tinha uma aceitação fabulosa, era ~t1l a tanta 
gente que tem problemas de asma e foi retirado do serviço de extensio da 
Universidade de Sio Paulo. Eu acho que a Universidade tem que prestar 
esse servi,o. Os professores também tem que prestar. Eu acho que 
produçio nio é sd pesquisa e publicaçio de artigo. Eu acho que produçio 
realmente é a que encontra no estatuto. ~ o ensino principalmente. Eu 
acho que a co1sa mais importante da Universidade é o aluno. Entio o 
professor tem que estar o ma1s preparado possível para orientar o o 
aluno que seri nosso futuro professor. O mais importante é o aluno. 
Entio o ensino eu considero de uma importância fabulosa. A pesquisa tem 
que colaborar com o ensino para que ele seja melhorado. E nós temos que 
dar nossa cota de sacrifício também para a comunidade, para a extensio à 
comunidade. Eu pelo meu exemPlo pr,tico, eu acho que di. Eu estou 
pesquisando, estou colaborando com a comunidade e estou dando as minhas 
aulas. Quer dizer, inclusive em excesso. Estou dando curso para 
professor~ estou dando curso para comunidade, estou dando curso para o 
bacharel, estou dando curso de graduaç~o. Quer dizer, s~o aulas~ estou 
fazendo as minhas pesquisas, estou colaborando com a comunidade. Eu 
acho que se eu faço, os outros também podem fazer. O ru1m ai, eu 
acredito que é um trabalhar feito um louco e um outro se benefic1ar 
porque só està fazendo pesqu1sa e Publicando art1go. Eu fui taxado como 
improdutivo, porque na oPortunidade que fizeram a pesQuisa eu nio tinha 
nenhum trabalho publicado, nenhuma pesquisa em real1zaçio. E realmente 
ter terminado no ano que eles n~o utilizaram. Agora que eu estou 
fazendo muita pesquisa, eles nio estão fazendo aval1aç~o do docente. ~ 
o que eu falei para voe~~ eu estou meio fora da joQada assim da parte 
atual, estou procurando me atualizar também. Eu n~o sab1a como t que eu 
podia colaborar com voe~ nesse sentido. Eu sou daqueles nio tão antigos 
como o Jarbas~ o Daiuto~ mas~ eu estou no me1o termo. Nâo sou t~o 
moderno como os garotos de hoje. Mas, nio sou tio antigo como o Jarbas, 
o Daiuto, o Boaventura. Eu estou no meio termo. Quer dizer~ eu estou 
procurando de uma forma geral assim colaborar. Eu gosto dE ser ~til. 
Entio todos me pedem uma colaboraçio dentro da minha especialidade, eu 
estou dando, vou fazer palestra, vou dar aula, dou curso, me empenho 
mu1to, porque se eu gosto muito dessa modalidade~ eu nâo quero sai1· dela 
e ela morrer. Eu realmente quero de1xar continuadores. Embora o 
cemitério esteja cheio de lnsubstituiveis, eu ja oeixe1 a Feoeraçio, 
de1xei a Confederaç~o~ mas eu acho que tenho que de1xar alguém para 
cont1nuar aqu1Io que eu gosto de fazer para que aja soluç~o de 
continuidad 
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DEPOIHENTO N! 07 
''Bom~ eu, em primeiro lugar, eu acho que eu preciso falar 
que a minha formaçio é em Educaçio Física IEFJ. Eu nio fiz uma outra, 
outro departamento, uma outra área qualquer e pulei para a EF. Eu sou 
da EF Na época em que me formei. Sou formado em 1970, só existia a 
licenciatura em EF e na época a possibilidade de emprego era quase que 
exclusivamente na Escola. A escola gozava de um prestígio, ser 
professor era até um status na época, entio todo mundo queria era ser 
professor. E, eventualmente, eu como venho do esporte, por ter sido 
atleta, praticante, entio, eu eventualmente, pensava também em trabalhar 
no esporte como técnico. Entio, na época a dnica possibilidade era 
fazer licenciatura e o curso de técnica desportiva. Has, a preocupaçio 
nossa, era Jnica e exclusivamente formar e adquirir conhecimentos 
necessário para atuar na parte profissional~ nio existia crítica, n~o 
existia reflexio, nós nio tínhamos na época nenhum colega da irea da EF. 
que tivesse a oportunidade de ter saído e voltado com novas idéias, 
novos ramos, novas possibilidades, profissionais~ entio, nio tinha 
nenhum pensamento crítico a respeito da irea. Simplesmente, o que se 
pretendia era adquirir o máximo de conhecimento para atuar na parte 
profissional. Raramente~ nós pens~vamos na parte acad~mica~ porque nem 
existia, provavelmente na época, tinha 3 escolas ou 4 de EF no Brasil. 
Depois, exatamente de 70, que começou essa grande multiplicaçio de 
faculdade, de escolas de EF e aí s1m começou haver um questionamento 
acadimico, precisava-se de indivíduos para atuarem nessas faculdades, 
mas, att entio que eu me formei era inexistente. He formei aqui na USP. 
Como era inexistente, n5o existia o pensamento acad&mico~ n~o existia a 
crítica e tamb~m nio existiam os individuas que foram para fora e outras 
co1sas e trouxeram o conhecimento e trouxeram coisas novas. Entio era 
muito limitado a crítica da parte profissional. Era ma1s voltada para a 
Escola e para a atuaçio junto a outros setores nio escolar, mas, era 
mais clubes~ ou centros educacionais~ que tamb~m j~ existia na época. 
Inexistia academias, inexistia escolas de nataçio, inex1st1a quantidade, 
hoje sio mais de 95 em todo o país, faculdades e departamentos, tudo 
misturado de EF, sio 35, só no estado de Sio Paulo. Quer dizer, hoje, o 
individuo ainda tem uma aspiraçio de falar: n5o, eu quero fazer carreira 
acad~mica, porque existe tantas faculdades, escolas, departamentos, que 
ha a possibilidade de o individuo ter essa chance, no nosso tempo não. 
Eu tive a sorte que eu me formei e j~ fui convidado para ficar aqui e eu 
fiquei imediatamente. Mas, na ipoca não se pensava em vida acad~mica~ 
nem os professores que davam aula nas escolas existentes tinham uma vida 
acadêmica e n~o passaram como um processo que nos passamos, fazer 
mestrado, doutorado. Então~ a formaç~o acad~mica dos nossos 
professores, tamb~m eram, vamos dizer, pela metade. Isso aí i papo de 
pseudo-intelectual. A EF era educat1va. A minha mot1vaçlo para fazer 
EF foi que eu tive um excelente professor. O professor que me motivou a 
seguir essa profiss~o e como eu~ ma1s 10 colegas meu~ seguiu a mesma 
coisa. Não tinha nada dessa parte sci competiç~o ou então como alguns 
dizem tecnicista~ a formação era educativa. A gente foi ensinado a 
educar atrav~s dessas atividades. Agora~ é claro que todas essas 
atividades~ ela tem um car~ter tecn1co~ no sentido de que a execuçio 
requer uma determ1nada maneira de ser. Requer uma habilidade específica 
e o movimento tem muitas formas de poder ser realizado e a procura 
dentro de todas essas áreas é o movimento correto, é o movimento 
perfeito. Entlo, daí, esse papo de competiçlo, de tecnicismo, eu acho 
que exatamente nlo existiu. O meu professor, ele era educador, era um 
cara que utilizava tudo da EF no sentido educativo, e claro, que dentro 
do aspecto educativo, em certas fases da vida também existe a 
competiçlo, que é a parte esportiva, que eu acho que está muito certo e 
colocado, porque é um fen6meno, é fen6meno de atraçio para a atividade 
fis>ca. Entio, e uma forma a mais para ser aproveitado dentro dessa 
variedade de possibilidades educativos que nós temos dentro da EF •. De 
destaque no esporte, nlo houve, o destaque, está tendo agora, na década 
de 80, quer dizer, entio, se essa época realmente tivesse tido 1sso era 
para ter tido muito mais. Eu acho que nio, eu acho que isso aí é, eu 
nlo gosto de falar, mas, di a impressão que a gente está agindo, falando 
contra pessoas, mas nio é isso, eu acho que esse é o discurso de pessoas 
que em primeiro lugar tem muito pouco 1dentificaçio com área e segundo 
lugar entendem mu1to pouco mesmo do que a atividade da nossa profissio. 
Entio, Jogo depo1s que eu me formei, eu já fiquei na Escola, convidado 
para ficar aqui~ como auxiliar de ens1no, eu percebi o seguinte: a 
Escola, foi encampada na Universidade e aí nós começamos a receber a 
influência da Universidade, que é a parte acadêmica, que nio ex1stia até 
entio. E dentro dessa influência, começou haver espirito crít>co, 
começou haver melhoras. Nós tinhamos muitos professores em final de 
carreira, 
dos mais 
formei e 
Jogo em 
t1vemos a 
Mesmo na 
quase se 
antigos. 
fiquei e 
aposentando e aí 
E eu faço parte 
fui substituindo, 
seguida veio a se 
oportunidade de 
época que eu era 
aposentar 
ver outra 
atleta, 
começou a turma nova a tomar lugar 
dessa turma nova. Porque eu me 
eu substitui o ex-professor que, 
e a turma mais jovem, claro, nós 
realidade da EF. Eu sai do país. 
por ter participado de muitas 
competições na Europa, eu visitei na Espanha, na Alemanha, na Itália, 
Institutos de EF, >nstitutos, escolas, qualquer que seja o nome, variam. 
Eu v1 que existiam outras realidades ma1s profundas, mais ligadas a 
pesquisa, mais gerando o conhecimento, coisa que aqui ainda nio existia. 
Ent~o, pequenas mudanças j~ começaram a existir no currículo, pensando 
em preParar um profissional muito mais competente do que a nossa 
preparaçio- Entio~ desde 70~ j~ houve alguma mudança, pequenas~ mas jj 
houve mudanças~ que foram~ introduç~o de novas disciplinas, entio alguma 
co1sa jã começou a ser acelerado. Em 76 já teve o primeiro curso de 
especializaçio, de pcis-graduaçio, de lacto-sensu~ aqui da Escola~ foi 
uma esPecialização em biomec~nica~ com Isso vieram 2 professores da 
Alemanha. Nós tivemos essa oportunidade de receber professores de fora 
e também de ter visto alguma coisa li fora diferente. Com isso, houve 
j~ tentativas de pequenas a1teraç6es no currículo. O currículo nosso 
vem sofrendo alteraç6es desde essa época. Ele foi melhorando, a Escola 
era de 3 anos~ passamos para 4 e aí novas disciplinas foram 
acrescentadas, na década de 80 houve uma alteraçio bastante sugestiva no 
nosso curriculo. Uma mudança bastante grande, que continuou até 1989, 
onde nós fizemos a tiltima alteraç~o nossa que coincidiu, que culminou 
com a separaçio da EF do esporte. Foi criado o Bacharelado, mas, o 
Bacharelado em EF, o Bacharelado em Esportes e a Licenciatura, sendo que 
quem faz o Bacharelado em EF, se quiser5 pode fazer a Licenciatura em 
se9u1da. Eu acho que foi uma coisa mu1to boa que nós fizemos~ porque 
num estado que nem São Paulo~ R1o de Janeiro, Minas5 aqui no Sudeste~ o 
mercado de trabalho para o Esporte ~ muito grande. O esPorte hoje e, um 
fenbmeno que merece ser estudado academicamente. Porque~ ele e um 
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fen&meno grandioso, ele tem conseqüincias muito marcantes para a 
sociedade, pela quantidade de profissionais que redne, de pessoas que 
redne. Entio, o esporte, hoje, ele tem que ser discutido de uma forma 
como deveria ser a EF . Ent5o~ nós temos corpo de conhecimento, as 
chamadas subdisciplinas, na irea de sociologia do esporte, psicologia do 
esporte, filosofia do esporte, economia que ~ uma coisa muito grande, 
marketing do esporte, administraçio do esporte, como o esporte é esse 
fen&meno muito grande, ele merece ser estudado e vamos dizer, nós 
poderíamos e é a nossa tentativa aqui, formar profissionais competentes 
para atuar no esporte. Has sio aqueles profissionais que querem atuar 
no esporte, nio sio aqueles que querem atuar, por exemplo, dando aulas 
de EF. ou qualquer outra atividades no esporte. Eu acho, que quem quer 
atuar no esporte, e eu particularmente, penso que deve ter uma formaçio 
voltada para esta 'rea, da mesma forma que quem quer atuar na EF., tem 
que ter uma formaçio voltada para a irea de EF. • Porque, para mim, EF. 
nio tem nada a ver com esporte. Eu penso diferente, eu acho que EF. 
pode ser um monte de coisa, menos esporte. Porque esporte tem outra 
conotaçio, pelo menos o esporte na minha concepçio. Eu penso assim, 
acho que toda área, toda subdisciplina tem que desenvolver um corpo de 
conhecimento independente da aplicaçio pritica, esse corpo de 
conhecimento é um aspecto teórico~ que é o conhecimento por si só~ já 
justifica pelo conhec1mento por Sl só. Agora e claro que para a 
sociedade, principalmente para a nossa soc1edade, fica muito dificil 
enxergar uma universidade que seja voltada ~nica e exclusivamente para o 
conhecimento. Porque a sociedade, ela nlo se benefic1a muito disso. E 
uma universidade pdblica, como a nossa, e as estaduais aqui no nosso 
estado, ela depende da sociedade, ela e mantida pela sociedade. Então 
alguma coisa tem que ser revertido para a sociedade. E nós pensamos que 
a formaçio de profissionais competente é uma forma da sociedade receber 
de volta aquilo que investe na un1versidade. Uma das formas é essa, 
desenvolver um corpo de conhecimento teórico e que 1sso possibilite a 
formaçio de profissionais mais competentes para atuar na sociedade. Nós 
gostaríamos que, todo tecn1co de futebol, de basquetebol, de voleibol, 
vou falar em técnico para não entrar em outra ~rea~ administradores, 
preparadores fisicos, enfim~ quem estã envolvido com o aspecto esporte, 
hoje em dia, fossem pessoas que tivessem tido uma preparatio acadêmica~ 
que viessem aqui aprender anatom1a~ bioquímica~ fisiologia, sociologia~ 
psicologia~ administraçio e seguramente com essa formaç5o generalizada~ 
eles seriam muito melhores profissionais~ aonde eles estio atuando 
profissionalmente. E isso nio acontece, porque eles sio técn1cos de 
futebol, mas nunca vieram a estudar, mas eles~ tem conhecimento de 
futebol, mas eles precisam ter outros conhecimentos além do futebol. Eu 
acho, vou dar um exemplo: Telê Santana, é um 6t1mo técnico de futebol, 
mas ele nio entende nada de ps1colog1a, nio entende nada de sociologia, 
nio entende nada de treinamento, nio entende nada de administraçio. Ele 
é um pritico, ele é um cara que tem uma v1vência fantistica no futebol. 
Se ele tivesse tido a oportunidade de ter estudado o esporte, ele ser1a 
muito melhor técniCO. Eu nio tenho a mínima d~vida disso. o 
conhecimento dele seria muito ma1s generalizado. Ele ter1a essa 
formaç~o para depois somar aos conhecimentos específicos da ~rea que ele 
tem que ~ o futebol esporte. Então~ a nossa crença ~ essa. Nós podemos 
preparar o indivíduo aqui Para saDel- organizar o esporte, administrar 
bem o esporte. O esporte hoje, princ1palmente, o esporte de alto-nível. 
e1e é um esporte comercial~ em outras palavras, a parte econbmica dele e 
muito grande. Ele precisa ser administrado como uma empresa. Nio é uma 
co1sa de amadores, nio é uma coisa de presidentes que quando tem tempo 
disponível passam no clube, deveriam ser o profissional que soubesse das 
coisas, que tivesse competªncia para exercer esse cargo. E isso n5o 
acontece hoje no esporte nacional. Ainda é um esporte baseado em boa 
vontade de pessoas, boa vontade para ut1l1zar o esporte como meio para 
qualquer outra coisa ou boa vontade porque gosta mesmo. Mas nio é o 
esporte profissional como nós gostariamos de, o administrador 
competente~ o t~cnico competente~ o preparador fisico competente~ então~ 
por Isso que eu acredito que a preparaç5o~ a formaçio de profissionais 
para atuarem nessa ~rea, nesses estados que eu citei~ justifica, porque 
e um campo muito grande. ~ uma irea muito vasta o esporte hoje, tem 
mu1tas pessoas envolvidos no esporte. A grande modificaçio ela ocorreu 
na década de 80 no nosso curriculo, porque vir1os colegas nosso 
retornaram dos estudos lá fora e entio com idéias diferentes, vamos 
dizer, uma parte acadêmica que até entio inexistia aqu1 e entio se 
Incorporou no curriculo essas id~ias~ novas subdisciplinas foram 
acrescentadas e na década de 80, várias modificações foram feitas 
culminando com essa criaçio do bacharelado e separando a EF do esporte, 
que começou em 92. E nós estamos no 2 ano, entio a1nda é muito cedo 
para falar. Eu acho que foi uma co1sa mu1to boa que aconteceu, pelo 
menos vai determinar agora um profissional que seja orientado para 
aquela área de atuação que ele ji decidiu de ante-mio. Eu 
particularmente, nio acho que essa é a melhor situaçio, eu acho que o 
nosso jovem aqui é muito inexperiente quando entra na universidade. 
Particularmente, eu gostaria que ele ficasse 2 anos tendo todas as 
disciplinas bisicas e aí ele faria a opçio para aquilo que ele queria. 
Mas como 1sso nio é permitido, nio tem ainda uma possibilidade, entio 
a1nda, mas, ji para mim essa separaçio ji foi muito boa no sentido de 
tornar o profissional mais competente para a irea que ele vem atuar. 
Existe uma d1scussio acadêmica mu1to grande, mu1tos colegas da nossa 
~rea n~o acredita que a EF. seja uma ciência. Na verdade~ ela é oriunda 
de vãrias outras ci~ncias. Ent~o, mas eu não sei. Eu acredito~ que ela 
tem uma particularidade que é diferente das dema1s ireas E isso talvez 
pudesse torna-la ci~ncia. Eu digo, talvez, porque~ os critérios para 
ser c1incia sio vir1os e provavelmente a EF. nio atende todos eles. Eu 
comentava que existe muita discussio se ela é ou nâo uma ciência. E é 
velha também a discuss~o se essa é a terminologia mais ap1·opriada. Lá 
fora, realmente~ está em desuso esse termo EF. A maioria das 
universidades mudaram o nome do departamento de EF para outros nomes que 
reflitam mais aquilo que se faz na universidade hoje em dia. Na época 
que eu estudei no EUA, o meu departamento chamava departamento de EF, 
hoje, chama departamento de ci~ncias do exercic1o. Outros departamentos 
muoaram o nome para Cineantropologia~ outros departamentos para, enfim, 
vir1os nomes, caindo fora do tradicional EF. Eu particularmente, nio 
gosto do nome~ não acho correto e nem uso Motricidade Humana~ porque eu 
nio vejo que nós estudamos a Motricidade Humana~ nos estudamos o 
movimento humano~ apenas uma categoria de movimento. Porque falar que a 
EF estuda o movimento~ ISSO não é verdade. Nós não estudamos o 
movimento de um pedreiro assentando tijolo, nós estudamos o movimento em 
termos de atividade física regular, sistemática~ programada~ oe 
exercicio~ esporte, recreação~ jogos ativos. Ent~o~ só dentro dessas 
atividades é que e o produto do nosso estudo. Nós não estudamos o 
individuo levantando saco de café no porto, aquele movimento não nos 
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interessa. A Motricidade Humana, o movimento humano, é um termo muito 
genérico e a nossa profissão nio estuda tudo isso. Como voei tem a 
ergonomia, a ergonomia também estuda o movimento. Mas nio é o movimento 
que nós estudamos~ o homem fazendo esporte, fazendo atividade fis1ca~ 
fazendo exercício~ a ergonom1a nio estuda 1sso. A ergonom1a estuda o 
homem fazendo o movimento de trabalho manua1s. E, nós jj nio estudamos 
mov1mentos de trabalho. Entio, eu nio se1. Eu vejo Motr1c1dade Humana, 
um termo mu1to geral, muito amplo, nio reflete o que a nossa irea faz. 
Nossa ~rea só estuda~ o movimento em algumas situações. E HotJ-icidade 
nio é tudo isso. A Motric1dade ~ o geral em todos os tipos de 
movimento. Nio. Absolutamente. Eu desconheço pessoas que fala a 
respeito desse termo. Esse termo~ por exemplo, eram muito comum nos 
paises da cortina de ferro. Eles se or1ginaram 16. Na Alemanha, fala 
muito isso aí. Mas ~ uma tradiçio daqueles países, principalmente dos 
países da cortina de ferro. Depo1s eles acabaram irradiando para outros 
países. Hoje, acho que fala 1sso em Portugal, na Espanha. Mas v1eram 
dos outros países de li. Nio i um termo origin6rio desses paÍses. 
Agora nós, estamos ass1m, naquela situaç~o, o nome ainda é muito 
difícil, porque, a term1nologia da nossa érea, nio é uma term1nolog1a 
apropriada. Nio existe uma terminologia apropriada. Eu vejo muita 
dif1culdade de um termo novo se estabelecer aqui. Muita dificuldade de 
mudar o nome, principalmente, de uma área que nem a EF. O nosso pessoal 
faz mu1ta confusão em que entre o que i esporte e o que é a Educação 
Física. Não sabe a drferença de um, de outro. Quer dizer, se voe€ 
ainda substituir o nome da EF vai ser ma1s uma coisa comPlexa a1nda para 
ser entendida. Mas nós nio usamos, muito poucas pessoas aqu1 falam 
nisso. Eu ainda nio me convenci que esse é o melhor nome para a EF. Eu 
acho que isso aí foi feito por burocratas. E por pessoas que talvez 
tiveram algum assessoramento de alguma pessoa da nossa ~rea. Mas~ de 
alguma pessoa da nossa área. Isso nio é produto de uma ampla d1scussio 
com todas as pessoas envolvidas nessa parte de preparação profissional e 
que pudessem dar subsíd1os para que saisse um documento final. Entio, 
ai, ele apresenta uma coisa muito generalizada, n~o entra em muitos 
detalhes. Mas, a principio, eu gosto porque ele ai, nessa resolução 
prev~-se que a forma~io do profissional da nossa área~ ele tinha uma 
formaçio muito rna1s geral~ do que até existe, at~ então. Isso me faz 
ass1rn pensar de urna maneira diferente. Que o profissional quE está em 
algum curriculo, que atenda essa resolução, ele tem possibilidades de 
ser muito melhor formado. Eu acho~ por exemplo, conhecimento oe cunho 
humanístico, acho que todo mundo deve de ter~ eu acho que toda pessoa 
independente de profissio, tem que ter algum conhecimento de cunho 
humanístico. A nossa profissio trabalha com gente. ~ um aspecto 
biológico. Eu acho também que nós~ estamos com um pé nas humanas. Eu 
acho que e um aspecto biológico por excelincia. Entio, a resolu,io 
prev~ conhecimentos do ser humano. Lógico. Nós temos que conhecer a 
pessoa que nós vamos trabalhar. Essa area requer 1sso ai. E contempla 
também conhecimentos da sociedade~ Eu acho que é importante conhecer a 
situação real da nossa sociedade. Ai, nessa resolução, conteffiPla, essas 
3 áreas, que eu acho que é fant~stica. Todo mundo tem que te1- formação 
nessas 3 areas. Essas palavras~ elas s~o muito fortes e d~o margem a 
muitas interpretaç5es. Quer dizer, até hoje n1nguem investigou qual ~ a 
real necessidade da nossa sociedade. Ser~ que o pessoal prec1sa mesmo 
de ens1no sofisticado e de aparelho de medir V02, que custa 100 m1l 
d61ares ou precisa dar com1da para esse pessoal que metade da populaçáo 
nlo sabe comer ainda ou nlo pode comer. Entio, quer d1zer, é muito 
dificil. Mas, pelo menos, a resoluçlo contempla que tem que haver 
disciplinas oue faça o individuo ter um entend1mento da sociedade. 
Despertar a consciência que nós vivemos em sociedade. Despertar a 
consci~nc1a de que eu tenho que ter, dentro da profissio, uma indagaçio 
do porque das coisas~ do aspecto filosófico da nossa ~rea. Entio~ eu 
n~o diria que o fato de por na resoluç~o va1 resolver o problema. Mas, 
o profissional tem mais possibilidades de ter disciplinas que tratem 
desse assunto. No nosso currículo, nós temos sociologia, nós temos 
história~ nós temos filosofia e 1sso possibilita ao jovem que est~ na 
nossa área ter uma formaçio mu1to mais generalizada. Quer dizer, entio, 
eu acredito que o curriculo fo1 feito tentando atender essa resoluçio. 
Colocando disciplinas que tivesse esse cunho, alem do cunho técnico, que 
é o tradicional. Quer dizer, o cunho técnico também é importante porque 
nós trabalhamos com movimento e é preciso saber que movimento é esse. 
Nós nio trabalhamos com qualquer movimento. Nossos movimentos sio 
especificas. Entio, as disciplinas de cunho técnico existem~ a própria 
resoluç~o contemPla que tem que ter uma porcentagem~ se n5o me engano~ 
70X com disciplinas de cunho técnico. Mas contempla que além desse 
cunho t~cnico~ hã a necessidade de o individuo ter uma formaçio muito 
mais geral e eu acho que isso é muito bom. Eu acho o seguinte, eu acho 
que em nossa 'rea, nio tem intelectuais. Eu acho que na nossa área tem 
assim: individuas que se interessam por determinados assuntos. Has, 
intelectual, individuo pensante, cujo pensamento realmente tem uma 
irradiação que o pessoal segue~ eu acho que não existe. São pessoas que 
tem interesse em determinada ârea. Lamentavelmente, o que aconteceu com 
a EF é que a nossa forma~io foi muito diversificada. Colegas nosso 
foram fazer doutorado em Educaçio, em Economia, em psicologia, em 
comunicação~ em várias áreas e a formação deles~ entio~ é totalmente 
fora da realidade da nossa ãrea. E ai esse pessoal vem com o discurso 
dessas àreas que eles fizeram o doutorado~ trazendo para dentro da nossa 
área. Isso ~ per1goso, porque acabou desvirtuando o corpo de 
conhecimento da nossa própria area. Ent~o, a EF hoje resolve todos os 
problemas. Desde alfabetizaçio na escola~ que e a tal da 
psicomotr1cidade até o problema politico do pais. E daqui a pouco vão 
querer até~ acabar com a inflaçio. Eu tenho dtivida que a EF pode 
resolver todos os problemas que esses 
resolve~ eu duvido. Para mim~ a EF 
mov1mento humano. Educar através do 
''intelectuais'' acham que ela 
só deveria cuidar de uma coisa: 
conhecimento e do mov1mento e 
educar o movimento. Em outras palavras~ as duas coisas~ eu acho que 
cabe dentro da nossa ~rea. Voe~ usa do movimento para educar uma 
criança~ para fazer a crian~a ter todo o estimulo para cresc1mento~ para 
que ela gosta~ o adolescente da mesma maneira. Ent~o~ voeª usa o 
movimento para f1ns educativos. E ao mesmo tempo na ãrea acadêmica, nós 
temos é que educar o mov1mento~ quer dizer, em algum tipo de coisa~ que 
nem o esporte, movimento tem que ser executado com uma grande perfeiç~o. 
E ai voeª tenta estudar o movimento. E isso é uma tarefa de acad~m1cos 
como o mov1mento tem que ser realizado~ como ele deve ser realizado. 
Entio~ se estuda o movimento~ em biomec~nlca~ em v~rias outras 
subdlSClP1Inas. Só 1sso que e o objeto de estudos da nossa profissão. 
De rePente, voce começa a ve1- tese em alfabet1zaçio de criança~ 
psicomotr1cidade para cr1ança com defeito~ nao se1 do que. Sabe~ eu 
acho que nós estamos pretendendo que a nossa prof1ssio tem um reméd1o 
que serve par3 todas as doenç?s e isso n~o e verdade. Agora 1sso é um 
produto de elementos nossos que f1zeram doutorado em outras 
Porque nenhuma área trata do movimento como nós tratamos. 
'reas. 
Fazendo 
doutorado em Educação, em Psicologia, nessas outras ~reas, eles não 
estudaram nada relac1onado a EF. Entio eles nio tem, o discurso deles 
e das outras áreas puxando para dentro da nossa. E isso~ eu vejo como 
uma falta de identificaçio da nossa irea. A nossa irea esti perdendo 
identidade. Entio voe~ vi d1scursos radicais, normalmente ideológicos e 
normalmente extremistas, que é uma coisa que não ~ da ~rea. Nós n5o 
temos que nos preocupar com ISso. Quer dizer, não estou querendo que 
nós nio temos que ter consciência política, consc1gncia social, isso 
todo mundo tem que ter em todas as outras ireas. Eu estou falando que 
nio é objeto de estudos da nossa irea. Entio começa a falar de 
capitalismo~ começa a falar de sistemas aí políticos - sociais, que n~o 
é objeto de estudo da nossa irea. Na nossa irea deveria se preocupar 
com o movimento. E isso ela sabe fazer muito pouco. E essas pessoas 
que vem com esses discursos de outras ãreas, normalmente~ nio sabem nada 
a respeito do movimento que e o obJeto de estudos principal na nossa 
area. Então, em primeiro lugar, eu nio acredito que exista intelectuais 
na nossa irea. Ex1ste algumas pessoas com algum d1scurso que tem alguma 
1rradiaçio. E essa irradiaçio normalmente t muito regional, cada 
irradiação dessa é, ma1s a nível, por exemplo~ de própria, eu nio diria 
nem de regiio, mas de própr1a faculdade, departamento e a irea de 
atuaçio nossa ~ muito limitada porque eu nio acredito em intelectuais da 
irea. Nós nio temos filósofos, nós nio temos sociólogos da EF, nós nio 
temos psicólogos da EF. Nós temos indivíduos que de outras áreas 
pularam para a nossa~ mas nossa irea precisa ganhar corpo por si 
próprio. Eu acho que quem tem que dar psicolog1a do esporte ~ alguém da 
EF. que fez doutorado na irea de psicologia do esporte. Mas, nio no 
departamento de psicologia, porque eles nio tratam disso. ~ no 
departamento de Educaçlo Física ou qualquer outro nome que tenha a nossa 
área. Sociologia do esporte~ a mesma coisa. Anatomia~ a mesma coisa, 
f1siologia do exercício, a mesma co1sa. Porque que é sempre o médico 
que tem QUe dar. Tem que ser gente da nossa area que faça doutorado 
nessa subdisciplina e não gente de fora em que pule para a nossa área. 
Como a maioria do Pessoal atual sao pessoas que por uma questão 
acadªmica de título foram fazer doutorado em ãreas afins, entre aspas, 
porque~ alguém que va1 fazer em educação, ah~ a educaç~o tem muito haver 
com a EF~ tem em alguma coisa~ mas nio ~ o objeto de estudos da educa~io 
o movimento~ nio tem uma disciplina que trata de movimento. E a nossa 
profissão trata de movimento. Quer dizer~ o que alguém pode ter 
aprendido fazendo doutorado em educaçio em relaçio a EF7 Nada. Voe€ 
pode ter aprendido em termos de Educaç5o. Lóg1co. f·orque~ doutorado em 
educação, trata disso. Mas, a nossa ~rea exige o camarada que entenda 
da Educaç~o na nossa ~rea, da sociologia da nossa área~ da psicologia da 
nossa area. Então, eu nao veJo com bons olhos~ esses colegas nossos, 
tendo formações em outras ~reas que não a EF e são esses que se dizem 
intelectuais. Porque, eles trazem discursos QUe nio tem nada haver com 
a nossa área. Ent~o é discurso soc1al~ é discurso político~ d1scursos 
de coisas QUE na verdade não tem mu1to haver com a nossa área. A 
universidade~ el~ nao pode se dá o luxo de ser~ ou de atender aquilo 
para QUE el2 foi originariamente criada que e a produç§o do 
conhec1mento. f'orque ela é muito cara. Ent~o~ e]a tem que prestar 
algum serviço para a soc1edadE e como EU disse a forma é o enstno~ 
preparar prof1ss1ona1s para atual-~ Pessoas pensantes para atuar na 
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sociedade. Nio pode ter essa coisa aí que é 1ndissociivel. Porque, tem 
colegas nosso que não tem formação para a pesquisa. A EF é uma ~rea que 
nio tem formação para pesquisa. Ninguém fazendo um mestrado é 
pesquisador. Isso n~o existe. Pesquisador ~um produto de muitos anos, 
de muito estudo. E~ qualquer pessoa ai, faz um cursinho, qualquer um e 
ji se d1z pesquisador pelo centro não sei do que. Isso é uma 
brincadeira. Isso é brincar de ci&ncia, na minha opinião. Para você 
fazer pesquisa ex1ge um rigor de estudo que leva aí, bem, 8 - 10 anos de 
estudos. A pessoa tem que fazer uma pós-graduação, 1actu-sensu5 em 
segu1da o mestrado, em segu1da o doutorado e a1nda nio é pesquisador. 
Aí que começa a carreira de pesquisador. Depois de um doutorado. Pois, 
nós temos 1ndivíduo aí que só fez mestrado e j~ fala que é pesquisador. 
O que é isso? Ninguém, o pessoal estã brincando de pesquisa na nossa 
ãrea. Ent~o~ tradicionalmente, a nossa ãrea não tem muito haver com a 
pesqu1sa. N~o é que ela tenha que se manter assim. Eu acho que n~oq 
que tem que caminhar. Que fazer uma pesquisa. Mas, a coisa está tão 
sem conhecimento, um corpo de conhecimento del1mitado que as pesqu>sas 
sio as ma1s esdrtixulas possive1s. Faz se aqui dosagem de lactato, V02 
mix1mo com aparelho sofisticado e nio se conhece a verdadeira cr1ança 
brasileira. Quer dizer, entio, nós estamos perdido, qual é o rumo que a 
pesquisa na EF deve de ter. O indivíduo chama de pesquisa qualquer 
conceito de uma pessoa teórica. Isso não é pesqu1sa. Quer dizer~ 
ex1ste um complexo muito grande que est' totalmente errôneo em termos de 
pensamento direcionando a pesquisa. Eu nio acredito que a pessoa tenha 
que saber fazer pesquisa. Eu acho que na universidade voei tem que 
saber interpretar o resultado de pesquisas. Porque pesquisas 
lamentavelmente é de países de l! mundo. Precisa de dinheiro. Nós nio 
temos. Porque, exige equipamentos caro, exige uma coisa mu1to cara. O 
que nós podemos fazer são as pesquisas de cunho muito mais~ de realidade 
brasileira. Eu acho que isso é muito mais Importante. Real1dade 
social~ realidade real nossa~ em termos do que j~ existem. E essas 
pesquisas de ponta mesmo~ eu duvido que aqui exista alguma ou que traga 
alguma~ vamos dizer~ conseqüência Para a nossa universidade~ para a 
nossa socied~de de uma mane1ra geral. Então, eu n~o acho que tem que 
ter isso a1 em termos de quem atua~ nio eu acho que tem que haver uma 
formaçio de pesqu1sa para entender aqu1lo que é feito e tentar traduz1r 
isso como uma maneira de fazer progredir a nossa área. Mas aí achar que 
o professor tem que ser pesqu1sador~ eu não concordo. Eu acho que, quem 
tem que ser pesqu1sador~ quem gosta dessa ~rea, pode~ nós não temos 
nenhum inst1tuto que faça pesquisa de EF •• Ela só está dentro mesmo e 
de universidades. Faculdades particulares que são a ma1oria~ n1nguem 
faz pesquisa nenhuma. As federais contemplam pesquisa~ mas ninguém faz~ 
ou faz de conta que faz. Porque muita gente recebe verba e nio faz. 
Nio tem produçio nenhuma, você percebe que nio existe produção. Entio, 
eu nio se1. Eu acho que é uma farsa querer falar que tem que ser 
Indissociável~ ensino e pesquisa tem que andar junto. Tem que haver 
nada. A pessoa pode ser ótimo professor para ensinar conhecimentos que 
ele adquiriu. Que ele adqu1ri com leituras de outras áreas e ser um 
excelente no ens1no e não fazer pesquisa. Como ele pode~ como em mu1tas 
ãreas hoje que estão tão especializada, que o individuo só sabe fazer 
aquele tiPO oe co1sa e nio sabe ensinar~ não sabe fazer mais nada que~ 
eu acho que a administra,io e a pjor de todas, porque toma um tempo 
muito grande~ é altamente burocr~tico o nosso ensino e quem tem funçâo 
burocrática perde muito com 1sso dai~ a parte de extensão eu acho ótimoq 
porque além de prestar alguma coisa para a sociedade, pode reverter num 
excelente meio de pesquisa nossa, de conhecer a criança, de conhecer o 
homem, de conhecer a sociedade de uma maneira geral, trazendo para 
dentro da universidade, oferecendo algum serv1ço de extensio. Entio i 
uma coisa assim que tem 2 direç5es. Quer dizer, nós aproveitamos e eles 
também aproveitam de ter vindo numa universidade. Eu acho que todo 
mundo poder1a fazer. Eu não acredito nessa que tem que ser 
ind1ssoci6vel. Porque eu acho que voei pode ser um excelente professor 
sem saber pesquisa. Mas, conhecer pesquisa eu acho que é importante~ 
porque o mundo evolui muito r6pido, a nossa irea tem volume de 
conhecimentos novos muito grande. Voei tendo a idé1a do que i pesquisa, 
conhecendo pesquisa, voe~ pode ler e esses conhecimentos novos 
incorporar na sua coisa, no sentido de traduzir depo1s para outras 
pessoas~ voe~ é uma pessoa que irradia conhecimentos e para irradiar 
conhecimentos voe~ tem que adquirir. Só, que nio ~ sci fazendo pesquisa 
que voei adquiri. Voei tambim lendo outras pesqu1sas voei adquiri. Eu 
acho que é o que nós devemos fazer. Porque o que nós investimos em 
pesqu1sa aqui é brincade1ra perto dos paises de l• mundo, quer dizer, o 
recurso 16 é mu1to grande, para qualquer pesquisa tem muita grana e nós 
aqui temos uma d1ficuldade tremenda. Agora, voei tem que fazer alguma 
pesquisa. Eu acho que tem. E nio precisa ser nada sof1sticado e também 
não quero dizer que quem nio pesquisa nio sabe ensinar, duvido. Porque, 
acho que nio tem nada haver uma co1sa com outra. Eu acho que isso é um 
atraso muito grande de achar que uma coisa depende da outra. Elas sio 
independentes. A avaliação docente, eu acho que é uma coisa 
interessante. Toda 6rea, toda profissão, o indivíduo que tem uma certa 
estabilidade profissional, ele tende a ficar acomodado. E eu acho que 
uma avaliaç~o, e uma forma de mexer um pouquinho com as pessoas, no 
sent1do de que ela tem que realizar alguma co1sa a mais. Em outras 
palavras, ela tem que sacudir a poeira. E isso é uma coisa boa. Agora~ 
é multo. é altamente complexo fazer uma aval1açio de areas que nem a EF. 
Porque os serviços que ncis realizamos n5o são serv1ços que d~ para 
quantificar tudo. Tem uma série de coisas que é muito d1ficil 
quantificar. Que a contribu1çio sua nio é em termos quantitativos. 
Quantas peças voe~ produz, quantas pesquisas voe~ fez~ quantos artigos 
voe~ escreveu, quantos livros voeª publicou. A nossa avaliaç~o, ela ~ 
muito mais ampla~ porque envolve muito outros serviços. Ela tem que ter 
um aspecto qualitativo. Entio, 1sso torna muito comolexo. Porque o 
aspecto qualitativo cal na subjetividade. Entio f1ca extremamente 
dific1l de fazer. Mas independente disso, que é bastante filosófico, eu 
acho v6lido existir. Porque eu acredito que e uma das mane1ras que faz 
com que a pessoa se mexa um pouquinho e nio fique na morosidade~ produza 
um pouqu1nho mais. Esteja preocupado em mostrar alguma co1sa que está 
fazendo. Entio eu acredito que i uma atitude boa. E nio acho que isso 
deve servir de mérito para alguma coisa, tipo, promoçio, pr~mio ou 
qualquer co1sa ass1m, isso é furado. Porque e d1ficil de medir 
exatamente o valor daquilo que nós fazemos. Se for Por quantidade de 
art1qo publicado, se alguém só se dedicar a 1sso. ele publica um por 
semana. E isso daí nio quer dizer que tem valor Para a nossa área. 
F'orque o ensino tem muito valor para a nossa ãrea. Quantas pessoas voe~ 
jã est1mulou a desenvolver dentro de alguma ~rea da nossa profissão. 
Isso é muito valioso. Alguém va1 avaliar~ por exemplo, que voe€ formou 
tantos mestres~ tantos doutores, isso significa a sua 1nflu&ncia que foi 
p?.s-sada para outros que vao passar para outros e 1sso nâo e 
quantitativo. Isso daí é uma coisa qualitativo. Qualidade das coisas. 
Entio, a avalia,io é uma co1sa complexa, dificil, mas eu acho vilida. 
Porque se nio tem avaliação, nós temos colegas na prof1ssio que fazem 
anos e anos que nlo produzem nada. Nio justif>ca essa pessoa estar numa 
universidade~ não fazendo uma pesquisa~ não produzindo um art1go~ 
repetindo as aulas de 20 anos atrás. A aval1açio é uma forma de todo 
mundo ver que essa pessoa não trabalha~ nio produz, não está ao nível 
dos outros colegas da própria universidade. Entio, eu vejo como valioso 
ter avaliaçio. Escolha dos critérios, eu acho tremendamente complexo. 
Ainda assim~ sou favorável que exista. Nós nio tivemos nenhum2 ainda~ o 
nosso departamento de esporte ~ o primeiro que vai ser~ era para ter 
ocorrido e houve uma necessidade de adiar, por causa que tem que ter a 
v1nda de uma pessoa de fora da universidade. Vinha um professor 
americano, esse professor n5o pode vir e entio teve que ser ad1ado e nós 
estamos esperando. E e como eu falei, eu percebi que as pessoas 
envolvidas, o departamento nosso mexeu com um monte de gente. Agora 
procurou de tratar de fazer alguma coisa, tentar contribuir fazendo, nio 
simplesmente ficar naquela coisa sem fazer nada, do je1to que estava. 
Porque toda a profissão~ uma das coisas ruim no Brasil que existe~ é a 
estabilidade profissional. Isso eu acho que é a pior coisa que ex1ste. 
Ah, ninguém me tira ma1s daqu1, se eu ficar aqu1 o d1a inteiro de braço 
cruzado, vocg nio ia fazer nada para mim~ porque eu sou estável. Aí é a 
profissio nossa que paga, porque eu deixo de produzir, eu deixo de 
colaborar. Eu gostaria que nio tivesse estabilidade nenhuma. Eu 
gostaria o seguinte. Voe€ só vai ter estabilidade quando voei produzir. 
Se amanhl, voe€ nio prodUZir, nós podemos resc1nd1r o seu contrato. 
Entio voei trata de trabalhar. Eu, gostaria que fosse assim. Porque 
tem pessoas aí que depo1s que ficaram est,veis nunca ma1s produziram 
nada. Enquanto n5o era estável fazia pesquisa~ depois, estabilizou~ 
daqui ninguem me t1ra. Nio faço. Quero ver o que acontece. E nio 
acontece nada. Entio e muito ru1m que~ o nosso sistema aqui e esse 
sistema de protecionismo danado~ que é o protecionismo da nossa 
constituiçio. Uma constituiçio miser~vel~ realmente~ que tem que ser 
revida por 1sso mesmo. Para acabar com essas co1sas. O nosso corpo de 
conhecimento estâ diluído por causa da influ~ncia de pessoas cuja 
formaçio foi em éreas muito distante da nossa. Entio, o d1scurso 
derrotista, o discurso pessimista que, eu vejo. Eu não veJo nenhuma 
~rea que tem tanto profissionais que metem o pau na propr1a area~ que 
nem a EF. . E 1ncrivel. Por causa da formaç~o em outras ~~·eas. Eu 
acho, que nós como profissionais da ~rea~ temos que avaliar o que h~ de 
negativo na ãrea, combater, tudo bem. Sabe, nós temos obrigação~ 
necessidade de ser otimistas na nossa profiss~o~ nio podemos carregar 
conosco derrotismo. Só f1car olhando para o lado negativo. E o lado 
negativo é enxergado por essas pessoas cuja formação foi fora da nossa 
ãrea. Porque quem teve formaçâo na nossa ~rea~ as pessoas tem que ter 
consci~ncia do lado negativo, das coisas erradas~ Has~ não fazer disso 
o Prlncipa1 da área. Isso e uma coisa que nós temos que atacar para 
corr1g1r. Entendeu? E 1sso n~o estã existindo. Normalmente essa parte 
negativa~ esse discurso negativista e oerrot1sta~ eu acho~ ele parte oe 
pessoas cuJa formação foram em áreas distintas da nossa. Então~ eu 
lamento mu1to que 1sso ocorra~ que a nossa prof1ss~o, ela est~ indo no 
descrédito. A EF caiu no descrédito. A minha univers1dade~ a USP votou 
contra a EF no 3~ grau. Gente~ é uma perda de espaço tremenda para nós 
a nio obrigatoriedade para os acad~m1cos. Sabe. Daqui a pouco vão 
falar assim, escuta, qual o valor que tem, vamos tirar a disciplina do 
2• grau também. Caramba. Nio esté servindo para nada. Entende. Isso 
é lamentével. Porque o nosso jovem precisa dessa atividade, a criança 
prec1sa. Entende. Entio~ eu lamento~ eu acho que nós precisamos chamar 
a atençio para quem realmente é da érea, tem que se fortalecer com a 
érea e nio trazer coisas de fora e despedaçar o corpo de conhecimentos 
que nós temos. Claro que dentro da irea, cada um vai ter suas 
predileções. Eu gosto do esporte, vocé vai gostar da recreação, outro 
gosta de exercícios, outro vai gostar de outro tipo de atividade, isso 
claro, a érea e muito ampla. Nós tratamos com uma variedade muito 
grande de atividades dentro da EF. Mas, que todas essas atividades 
tenham o seu valor. E, parece que a co1sa que existe é ass1m, dai a 
razio de eu falar para voei que eu nio acredito que exista intelectuais 
na nossa ~rea. Cada um aqui que quis colocar a sua idéia, o fez 
pensando em cima das Idéias dos outros. E isso~ é sin6nimo de pseudo-
lntelectualidade. Eu tenho que valorizar aquilo que eu faço, tentando 
mostrar o lado positivo~ eu nio prec1so passar em cima da sua~ eu não 
preciso querer negar o valor do esporte para dizer que é bom o que eu 
faço. Nio, espera ai. Eu nio prec1so negar o valor da EF, para 
valorizar o valor daquilo que eu faço. Eu tenho é que valorizar aquilo 
que eu faço. Mostrar o aspecto positivo. Contribuir para essa érea. 
Agora~ eu n5o prec1so fazer desaparecer as outras coisas. Entio~ de 
repente, começou um discurso que hoje esti em moda que é falar do 
esporte. Falar mau do esporte, virou moda. Por qui? Para querer 
valorizar outra coisa. Gente. O esporte, como as outras coisas, tem 
aspectos positivos e negativos. Nio precisa falar mau do esporte. Fala 
bem daquilo que voei esté fazendo, tenta mostrar o valor daquilo lá. 
Porque quer queira quer nio, o esporte é um fenbmeno social. Está aí. 
Nio adianta a gente virar a costa para ele. Esse espaço que nós 
queremos pegar~ que tem muito leigo atuando. Nós temos que colocar a 
mão nesse espaço. Hoje, voe~ conta no dedo quantos técnicos de futebol 
que sio professores formados. Eu acredito que o cara formado é muito 
melhor que o leigo. Por pior que seJa a formacio dele, que ele teve. ~ 
melhor que a do leigo~ que nio sabe nada. Se a gente acredita nisso~ 
vamos fazer o possível para ganhar esse espaço. Entio~ o que acontece, 
a nossa ~rea tem tido 1sso. Nós temos t1dos mais desacertos do que 
acertos. Porque cada um fala para um lado~ cada um quer valorizar as 
suas co1sas e negando as outras e não pode. Toda área tem seu valor~ 
toda área tem que subs1st1r~ com cada um trabalhando na sua área~ sem 
perder o corpo de conhecimento que e o movimento humano. E~ eu não 
entendo o movimento humano como tudo. Nossa irea nio trata de tudo. 
Fisiologia do exercício trata de exercício, atividade fisica~ esporte~ 
jogos ativos e é importante falar Jogos at1vos~ porque sen~o vai pensar 
que baralho está nessa e n~o é, porque nós nio tratamos de baralho, nós 
n~o tratamos de dominó~ nós tratamos de joqos ativos~ grandes jogos, 
baralho para mim nio é obJeto da EF, 1sso quem interessa é o pessoal aa 
matematica que quer ver probabilidade de ca1r uma carta. Nós nio 
estudamos isso. Eu brinco mu1to~ porquE eu estou muito preocupado com o 
aspecto terminológico da nossa ~rea~ eu estou trabalhando j~ h~ alguns 
anos e agora estou terminando um d1cion~rio da EF e do Esporte. Eu 
come~o pela letra A e todas as palavras aa nossa sub-~rea, fisiologia~ 
sociologia, medidas e aval1aç6es~ tuoo e J~ esta grande o negócio. Eu 
estou corrigindo. Então~ 
tem uma breve explica~io 
o cara quer saber o que e agonista, ele vai e 
ao que e agon1sta. Eu tenho urna preocupação 
com a terminologia da nossa área. Aqui está a parte educacional, a 
parte de aprendizagem motora. Quer dizer, nio ~ só a parte biológica. 
A parte geral de a i z. He preocupa a parte terminológica. Porque se 
nós nio tivermos uma terminologia, ncis não podemos nem ser uma ciência, 
sem uma terminologia própr1a da nossa irea. De repente, cada um fala 
uma coisa. Quer dizer~ se eu chamar de EF e voe& chamar de Motr1cidade, 
nós estamos falando a mesma co1sa com nomes diferentes. Confunde a 
cabeça dos outros. Entio, voei tem que ser mu1to hibil para explicar 
para as pessoas o que você quer d1zer com aqu1lo e nossa ~rea carece de 
uma terminolog1a correta. E não tem. Cada um as vezes, falam a mesma 
coisa, com nomes diferentes, conceitos diferentes. 
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DEPOIMENTO N! 08 
•A minha forma~~o de Educa~~o Física, ela vinha de uma 
história da minha participaç~o. Ent~o, eu tinha uma participaç~o na 
vida esportiva, na cidade de Piracicaba eu praticava esporte num clube 
de regata, que também tinha a vis~o esportiva que era da época muito 
forte que eram as equipes de basquetebol na cidade de Piracicaba, que eu 
n~o sou piracicabano, eu mudei para 16, ainda fazendo o grupo escolar. 
Ent~o essa concepç~o da vida esportiva numa cidade grande foi a primeira 
coisa que me influenciou, porque eu vim de uma cidade pequena, porque 
naquela cidade não tinha esporte, dnica coisa que o jovem, que a crian~a 
tinha era uma atividade escolar que fazia parte do complemento 
pedagógico e as atividades nos campos onde ia caçar ou a gente ia 
trabalhar mesmo, quando a gente veio para cidade ent~o essa, não sei se 
foi ociosidade que era da inflncia, me levou a praticar esporte num 
clube, aí essa, essa trajetória me levou a me interessar a ser uma 
pessoa que orientasse nessa direção esportiva e entrei na Faculdade de 
Educação Física, na época da UNIHEP, que na oportunidade era escolas, 
institutos, escolas isoladas, uma coisa assim. E 16 foi que nós 
começamos a ter as experilncias profissionais na formação escolar de 
outros profissionais, mas era na realidade uma vis~o de cada um dentro 
da sua, a forma de entender o que estava sendo mostrado, não sei, nós 
tínhamos uma psicologia voltada à formação da escolas psicológicas, os 
filósofos, tivemos uma sociologia voltada ao papel do indivíduo da 
sociedade, para o período em que vivíamos na época na década de 70 por 
aí e que demos as formações específicas voltadas especificamente as 
modalidades que cada um dominava na época, cada professor tinha seu 
domínio de conhecimento naquela época. Ent~o nós tínhamos esse conjunto 
de atividades que resumia em formar um professor que fosse 
exclusivamente dar aula no ensino formal, obrigado em dar aula 
especificamente em colégio; então essa era a informação que nós 
tínhamos. Então os professores chegavam na frente da gente dava toda 
informaç~o pedagógica, processo pedagÓgico, as iniciações com todos os 
limites que a gente ia achar nas crianças, que eles colocava todos os 
parlmetros para gente, e elas especificamente para lecionar ali e nós 
não tínhamos outra competlncia a não ser essa, ministrar ali as aulas de 
Educaç~o Física para o ensino escolar. Hais tarde, um pouquinho antes de 
a gente sair do colégio, da escola, é que surgiu alguns movimentos da 
Educação Física, algumas transformações, algumas orientações no sentido 
da preparaç~o física, porque veio a copa de 70 também, aonde a copa de 
70 foi a prime i r a vez que um pro fi ssiona 1 foi o caso do Chud i o 
Coutinho, assumiu uma direção baseado em dados, considerados 
científicos, baseados no ser humano enquanto aspecto biológico, enquanto 
cultura, ele teve essa preocupação, ele teve essa preocupação, a partir 
dele surgiu no Brasil uma estrutura chamada de teste de Cooper, porque 
ele fez o teste na seleção brasileira e que a sociedade brasileira 
assumiu teste de cooper como programa de exercício e não como teste de 
avaliação, com esse uso do teste como programa muitos problemas 
ocorreram nas pessoas, porque uns n~o aguentavam fazer aquela tabela, e 
a televisão, os médicos começavam a perceber mais malefícios do que 
beneficios, então começou uma estrutura de conversar, que o profissional 
de Educação Física deveria dar algumas orientaçÕes, aí foi o que surgiu, 
mais basicamente na minha formação era para lecionar nas escolas, 
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especificamente em escolas. Não os conteúdos eles eram basicamente os 
espOl-tes, nós tínhamos educação, nós tínhamos recreação, tínhamos 
socorros de urgências, disciplinas básicas, consideradas clássicas aí da 
nossa área. E nós não tínhamos nada específico, por exemplo, uma 
disciplina que tratasse das características das pessoas que iam receber 
aquilo que íamos aplicar. Alguns professores procuravam dar essa 
informação, então eles procuravam dar, Olha para jovens voei deve fazer 
isso, para meninas devem fazer assim. Mas como voeis vão dar aulas para 
meninas na fase inicial voei procura desenvolver as grandes funções que 
eram trabalhar especificamente através dos gestos dos métodos, eram 
métodos franceses, métodos suecos, métodos austríacos, então cada método 
trazia características em que a gente tinha que observar na hora de 
ministrar as nossas aulas. Um avanço que teve em relação a isso, mas 
isso dependia muito do professor que sabia fazer a leitura daquilo que 
estava escrito nas intenções a que se escreveu foi o método de esportivo 
genel-alizada de algum suíço do exterior, porque ele separava as 
atividades esportivas como de sociais, de revigoramento, de habilidades 
esportivas, ainda muito assim não tão bem acentuado, mas tinha professor 
que conseguia fazer uma leitura diferenciada dele, foi o que deu um 
pouquinho de avanço através dos métodos que a gente estudava muito na 
época. Não, não tinha porque na verdade a Educação Física foi a 
primeira universidade, a faculdade Já, a UNIHEP a faculdades integradas 
foi o primeiro ensino da reformulação curricular do nível universitário 
aonde eles procuravam dizer que existia uma filosofia, uma sociologia, 
uma psicologia, todos os alunos deveriam ter a mesma coisa que era o tal 
básico, então foi o embrião do básico, então eu estava numa classe onde 
tinha 80 alunos e todos ali, tinham características diferentes de 
escolhas, então eu era da Educação Física, eu estava junto com uma 
pessoa que tinha escolhido c1encias soc1a1s, outro escolheu letras, 
então o primeiro ano foi o básico, então nós tínhamos uma psicologia, 
uma fi losoha e uma sociologia mais ou menos embasado dentro do p!-ocesso 
cultural daquela época, daquele sistema que foi empregado. Depois nós 
íamos para as nossas disciplinas consideradas básicas, embora nesse, 
considerada de formação, embora nesse básico já existiam disciplinas que 
eram específicas, então nós já tínhamos professores, filosofia, 
sociologia, juntos, né, todos os cursos juntos, mas em alguns momentos 
nós víamos para cada atividade separadas, para no segundo ano em diante, 
entlo nós temos as atividades específicas, mas não eram, não eram essas 
disciplinas não eram direcionadas I filosofia da Educação Física, a 
psicologia da Educaçlo Física, não nada disso, ela tinha uma visão 
abrangente, né. Bom, acontece o seguinte, na minha formação, como eu já 
praticava esporte antes de fazer Educação Física, eu não tive muita 
dificuldade em pegar aqueles conteúdos que tinham na Educação Física, 
que foi dado na Educação Física, e que está em contato com as pessoas, 
porque eu tinha aquela v1vencia ali, então a minha formação foi 
diretamente ser escolhida antes de eu me formar para ser um técnico de 
atletismo da cidade de Piracicaba, quando eu cheguei li eu tinha um 
conhecimento vendo uma escola que basicamente do que existia, então eu 
percebi que não existia nada planejado e como começava a ter alguma 
coisa de planejamento eu comecei a fazer projetos na área do esporte 
visando aqui 1 o que eu t r aba 1 hava. Então que eu comecei a fazer a esse 
projeto, entreguei na prefeitura de Piracicaba, e projeto um pouquinho 
mais abrangente daquilo que eu era do técnico do atletismo, então eu fiz 
uma proposta onde haveria um esporte e o atletismo seria bisico, aqueles 
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que quisesse o atletismo iria para o atletismo, e os que não gostasse do 
atletismo poderia escolher uma outra modalidade esportiva, baseado 
naquela experiência esportiva que eles tiveram ali junto comigo, então 
os alunos viriam para dentro da escola, da pista de atletismo da 
prefeitura aonde daria toda essa visão bisica para eles, o esporte em 
relação ao seu movimento como um todo o pessoal tinha o atletismo para 
fazer, e as outras modalidades ficariam a espera daquelas crianças que 
gostassem disso, porque nós não tínhamos essas outras modalidades nesse 
sentido, bem, aí eu fui fazer esse trabalho, fui formando as equipes, 
masculino, feminino, infantil, juvenil aquelas coisas todas, e aí eu 
senti a necessidade de que se precisava de ter uma estrutura melhor na 
prefeitura e eu elaborei o projeto para a criação do cargo do Professor 
de Educação Física na Prefeitura, só que como a formação daquela época 
não era de professor de esportes, mas sim de licenciatura, então eu fiz 
um projeto que voltasse especificamente à conjuntos esportivos e centros 
comunitirios na cidade onde eles 1r1am trabalhar com aquela visão de 
ensino formal, mas na prefeitura que não tinha as diretrizes daquela 
educação, então eu fiz o projeto e foi aceito, foi criado o cargo, ali 
onde foi criado o cargo foi surgindo professores de diferentes 
modalidades esportivas. Bem, nesse período surgiu então o concurso do 
estado para o preenchimento da vaga de professor, e eu fiz o concurso do 
estado, e passei e assumi minha cadeira de Educação Física na cidade de 
São Paulo, então eu me deparei com uma outra realidade, a realidade do 
ensino formal daquela que eu fui formado. Quando eu cheguei li dentro 
comecei encontrar as crianças ansiosas pelo esporte, e eu comecei então 
a aplicar tudo aquilo que eu havia feito como experiência na prefeitura 
que eu tinha uma abrangência melhor, maior, eu consegui aplicar algumas 
coisas dentro do colégio e comecei a perceber que não era tão ficil 
assim, porque na verdade os alunos vinham com uma experiência do esporte 
e que eu tinha que transformar aquela experiência numa v1sao que eu 
acreditava aonde ele tinha que ter um conhecimento da ãrea da atividade, 
aonde que ele tinha que fazer porque isso era o meu trabalho na minha 
equipe, então quando eu fazia algum trabalho com a equipe de atletismo, 
com as crianças que iam para fazer li, fazer aquela parte bisica eu 
ensinava. Olha nós vamos fazer isso porque melhora a sua força e foi 
dando numa concepção de corpo para ele, no colégio eu não conseguia 
isso, porque era criança, era muita criança no mesmo horirio e o tempo 
reduzido de 50 minutos, que eu tinha que fazer todo esse processo, então 
que eu fiz, eu tentei organizar o colégio, baseado num colégio que era 
bem periférico de São Paulo, isso foi em 75, então era um colégio 
periferia aonde eu percebi que eles não tinham outra vida, fora da 
escola na vivência corporal, então abri o colégio, como se o colégio 
fosse um clube deles, então eles tinham hora para fazer Educação Física 
e não para vir e ir da Educação Física, então se um aluno tinha aulas às 
8:00 horas da manhã, ele viria as 8:00 e se quisesse ficar até as 12:00 
horas ele podia ficar, os das 11:00 poderiam vir as 8:00 e ficar, só que 
na quadra ali, estaria as pessoas que estaria dando a aula, então o que 
eu fazia, envolta da quadra onde eu fiz os desenhos de tabelas, de 
quadras, de corrida, eles ficavam se interagindo ali, para que quando 
eles viessem para dentro da quadra eu conseguisse ensinar, porque toda 
atividade aquela atividade extra que eles gostam de fazer, que eram bota 
4 tijolos e fazer um joguinho, eu dava para eles dentro da escola, então 
eu consegui melhorar um pouquinho isso. Muito bem, mas nesse mesmo 
período eu entrei de dar aula aqui na UNICAMP em 75. Para dar aula, foi 
242 
o seguinte: eu participei de uma, de um concurso que eles estavam 
precisando fazer uma pista de atletismo aqui que, aqui nessa região, e 
com eu era de atletismo eu fiz o projeto de como gerenciar a construção 
dela, e a minha, e eu fui aceito, fui aceito para dar aula, mas na 
verdade tudo foi bloqueado, não houve mais verba, parou tudo aqui na 
universidade, então fui dando aula prática, a mesma preocupa~ão que eu 
tive ao entrar na escola eu tive com os universitários aqui. Então eu 
percebia que os universitários aqui tinham uma outra visão, ou seja, ele 
tinha uma visão crítica da Educação Física, então ele tinha, quando ele 
vinha conosco ali, o loja], o grupo que dava aulas na época, nós 
sentíamos que era o último momento da formação dele que ele podia ter 
contato com algumas coisas diferentes da Educação Física. Eles achavam 
ruim para a Educação Física que era obrigatório, que era isso, que era, 
que tinha, entendeu? E que eles gostavam de tal de tal esporte e a gente 
não ensinava o esporte para eles, porque na verdade ensinava mesmo, dava 
um aquecimento, e era essa visão, então o que nós começamos a fazer, 
achamos que a Educação Física aqui podia ser diferenciada, bom, e 
começamos então a aplicar uma aula de Educação Física aonde eu ficava 
responsável na minha turma de ensinar alguns conceitos e dar uma 
atividade para eles ali, mas era muito experiência, mas nesse período 
todo a minha formação até 75, 77, ia minha formação esportiva, aonde eu 
tive uma vivência na área de esporte até considerada de alto nível para 
o nosso universo de cultura, nossos atletas de Piracicaba estavam entre 
os primeiros lugares da América do Sul, então eu tive um contato da 
ciência do movimento, aonde eu fui obrigado a estudar muito movimento 
corporal naquelas dimensões esportivas, porque que ela faz aquilo, 
porque que não faz. E foi agregando outros conhecimentos, que eram 
conhecimentos daquela pessoa enquanto inserido naquela cultura, o 
esporte. Então essa preocupação nossa aqui na prática surgiu da gente 
fazer uma Educação Física, aonde o aluno aprendesse, aonde ele 
aprendesse alguma coisa mesmo com aquilo que ele estava tendo contato. 
Só que faltava uma coisa, nós não tínhamos aqui uma força política para 
alguma mudança que nós queríamos, mas tínhamos uma força técnica, porque 
todos tinham currículo muito forte nessa área esportiva na área da 
Educação Escolar também que todo mundo •••• todos os professores davam 
aulas na escola formal. E aí o que aconteceu, essa força política 
começou a ter um estreitamento, né, ela começou a ter um pouquinho de 
ressonância lá encima, por causa de alguns momentos desses ensinamentos 
que nós passávamos para os alunos, é nós tivemos alguns alunos que 
chegaram a estar na câmara curricular que chamava antigamente ou chama 
assim, não sei como chama. Assim, então nós chamávamos de câmara 
curricular, então alguns alunos que tinham aula com a gente eles 
chegaram a fazer parte de representante de aluno e começaram a falar 
alguma coisa dessa proposta aqui, mas era muito, muito incipiente bom, 
isso nós fomos trabalhando esse processo, de ensinamento dentro de uma 
visão aonde a gente achavam que o aluno no último momento da sua 
escolaridade deveria ter uma autonomia do seu corpo, através daquilo que 
a gente podia ensinar, e nós fizemos algumas análises, perguntando do 
que eles gostavam do que eles não gostavam, e que tem até hoje tem na 
Educação Física, o que eles gostariam de aprender, o que eles gostariam 
de fazer para sa~de o que eles gostariam de fazer para o esportes, aí 
surgiu então a eleiç&o do Professor Doutor Pinotti. E o Doutor Pinotti 
tinha uma relação muito forte com o loja), que o loja] dava aulas na 
época. Então o lojal levou essa proposta a ele, que nós queríamos fazer 
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uma Educação Física diferenciada, que até então o aluno calouro fazia 
aula de Educação Física com um aluno que já estava no outro semestre, 
nós tínhamos quatro semestres aqui de Educação Física, 2 anos. Então o 
aluno que entrava hoje era calouro, aquele que deixou de fazer Educação 
Física, mas que não era obrigatório, resolvia se inscrever. Então nós 
tínhamos uma turma de 50 alunos onde 30 calouros e 20 por exemplo, que 
eram alunos de eram veteranos. Como dar aulas para eles? Para um aluno 
que está chegando e veteranos que Ja tinha todas a sua formação 
acadêmica, a suas, os seus caminhos mais abertos, tendo em vista a sua 
maior habilidade em tratar com as questões acadêmicas e o outro 
coitadinho que era o tal do •bicho•, que tinha sua participação 
reprimida, porque sempre o veterano que comandava. Então nós levamos uma 
proposta ao, o Tojal levou essa proposta que nós queríamos fazer uma 
Educação Física diferenciada para cada semestre só poderia estar ali o 
aluno daquele semestre, e dentro desse semestre nós íamos passar, fazer 
alguns ensinamentos de algumas propostas em que ele levaria para o resto 
da vida, bom para o resto da vida eu não sei, que seria algum objetivo 
nosso. É que pelo menos soubesse o que se estavam fazendo, então nós, 
depois de tantas conversas e discussões, posições contrárias, favoráveis 
e tal, chegamos a conclusão que as pessoas desenvolvem qualidades 
físicas básicas, não depende se faço ou não Educação Física, mas se 
fizer Educação Física terá algumas respostas tanto filosófica como 
sociais para sua vida, então nós fizemos essa proposta aonde ele levaria 
todo conhecimento das capacitações, energéticas, aeróbicas e como fazer 
isso, então nós tínhamos uma aula de fundamentação filosófica, nós, 
fundamentação fisiológica e as aulas consideradas práticas que eram 
aulas exemplos, não eram aulas que era dadas para alunos. O professor 
chegava: - Hoje vocês vão ter essa aula comigo 1,2,3, não, ele levava, 
olha pessoal daquelas aulas que vocês tiveram Já, nós temos este 
exemplo, então vocês vão fazer, ele começava a ministrar aquela aula, 
ensinando o que estava acontecendo e dando a ele oportunidade de 
modificarem, agora vocês tem isso nas suas mãos, e vocês façam do jeito 
que vocês quiserem no segundo semestre nós temos a capacidade de 
aeróbica e tal e resistência muscular localizada, o terceiro velocidade 
e coordenação e o semestre e o dltimo semestre era como trabalhar com 
característica muscular que nós chamávamos de força e alongamento e 
flexibilidade. Para cada semestre desse eles tinham um encarte, não sei 
se você chegou a ver na época que nós fizemos, você fez a inscrição no 
tel-ceiro grau, você chegou a ver, chegou a ver? Então nós tínhamos 
aqueles encartes e aqueles encartes era encartes que eles levavam para 
casa, e para cada semestre nós tínhamos um questionário que nós temos 
guardado ali em cima mais de quatro mil para que eles nos dessem uma 
resposta, o que deveria ser modificado, o que eles mais gostavam, o que 
eles não gostava e que eles estavam tirando de aproveitamento desses 
encartes. Então nós fomos remodelando nessa proposta, e isto daqui 
criou na universidade a partir desses esportes uma expectativa que se 
era tão bem dada uma aula de Educação Física assim, quero dizer, bem 
dado na visão dele, na nossa visão ainda era pequena a nossa 
contribuiçlo, mas era o que nós podíamos dar, mas para eles que chegavam 
e nunca tiveram nada era uma contribuição grande de acordo com os 
questionários que estão Já, né, fazendo o levantamento dos questionários 
é que nós chegamos a uma conclusão de que eles tinham uma grande 
aceitaçio pelo nosso trabalho. Surtiu o efeito, embora era um projeto 
ainda pequeno, que a gente poderia dar muito mais contribuição. Quando 
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isso começou a ter repercussão é que surgiu a idéia da Educação Física. 
Em questão superior, só que ela surgiu com a idéia de ser um 
departamento da biologia, porque a biologia era um instituto forte 
dentro da universidade. De qualquer universidade o instituto de biologia 
sempre leva uma certa, um certo conceito de espaço pela tradição e a 
física também, os dois. Então nós fomos na tentativa de ser um 
departamento, mas um departamento de Educação Física como tal ainda, 
surgiu-se um certo preconceito. E quando a gente foi falar com eles, 
reunir com a cúpula, a gente percebeu que a visão da maioria da Educação 
Física era levar a prática esportiva, não era o conhecimento de todo 
esse conceito que leva a essa prática, somente 1 pessoa na hora que foi 
falar da dificuldade em aceitar o departamento Já, por incrível que 
pareça, tinha alguma visão de uma Educação Física levada ao gesto, ao 
movimento que foi a professora que hoje é a coordenadora, ou chefe do 
departamento que foi a professora de anatomia que foi a Doutora Vilma. é 
for, eu não tenho condições, de abrigar o Departamento de Educação 
Física, porque eu não tenho professores que consigam entender as 
transformações do aparelho locomotor, enquanto ao aspecto atômica, eu 
achei que ela teve uma visão dentro da, muito interessante, porque na 
verdade ela sabia que tem que preparar um profissional diferenciado. 
Essa foi a discussão que foi surgir, nós queríamos uma Educação Física 
onde o profissional fosse alguém que conhecesse as pessoas que em 
desenvolvimentos em todos os seus aspectos que necessariamente nós não 
estamos preocupados em formar um professor que dê aulas indicativas, mas 
que dê aulas explicativa, que construa o conhecimento da pessoa que se 
movimenta, que quando ele olha por dentro dele, ele sabe o que está 
acontecendo, quando ele olhar o outro corpo que se movimenta ele sabe 
porque se movimenta. Não, o esporte é que fazia parte da estratégia, 
porque o esporte, o esporte na minha concepção na época, o esporte não 
faz nada mais que o gesto que a pessoa possui, ninguém inventa nada, nós 
não desparafusamos o braço de uma pessoa para fazer m movimento 
diferente, só que aqueles gestos que o corpo consegue fazer o organismo 
tem sua l-esposta e tem suas ações enquanto pratica. Essa era a minha 
discussão no meio do grupo, que ele vai ter que ser, o professor que 
va1s sair daqui, vai ter que ter condições de ensinar isso. As 
estl-atégias que ele vai usar para mexer com o corpo em movimento, pode 
ser o esporte pode ser com música, pode ser com ritmado, pode ser 
correndo, pode ser saltando, e as ações que levam ele a fazer isso eram 
uma nossas primeiras discussões, eram exatamente que ele tivesse um 
corpo de conhecimento que num conjunto de atividades que ele passasse 
aos alunos na escola transformasse isso como cultura, e como cultura ele 
estava insel-indo numa sociedade que sabe fazer aquele gestos e conhece 
como tudo essa era a minha discussão contra a Educação Física. E as 
outras contribuições que estão sendo feita e como o espaço era muito 
curto nós acabamos colocando coisas novas que a gente achava no 
transcorrer de toda nossa experiência e outras que foram colocadas pelas 
nossas tradições, né, tradições que nós tínhamos e que achavam que podia 
estar ali e outras que deram certo, em algum, em algum momento da 
Educação Física, que é o caso, método de Educaç:~o Física e de 
Treinamento, m~todo sueco, método francis, método aeróbico, anaeróbico, 
e tal, entio tudo aquilo que eram as discussões da época, que eram os 
avanços que estavam acontecendo, então nós agregamos ao projeto inicial 
nosso essa coisa pela força da tradição porque nós não podíamos 
simplesmente fazer um corte naquilo quando nós não tínhamos nenhuma 
experiência, né, quando falamos, não vamos colocar essa disciplina, não 
vou falar de métodos porque métodos tantos iguais, porque ele tanto 
falam nós não sabemos, nós nã utilizamos talvez nas aulas no sentido que 
ele foi ensinado, mas em algum momento ele está presente na nossa, na 
nossa ação, de outro, com outro nome mas ele está na nossa, na nossa 
ação, de outro, com outro nome mas ele está. Então agregamos essa fora 
de tradição no currículo que tentamos encontrar. E foi colocado, a 
medida que foi colocado esse currículo em funcionamento, nós começamos 
sentir necessidade. Bom, nós não vamos dar todas essas aulas, essas 
aulas, nós temos que buscar, então o que aconteceu, nós começamos 
recordar nas nossas cabeças as pessoas que nós discutimos de Educação 
Física no período que foi algum grupo que se reuniu em Piracicaba na 
UNIHEP, para discutir o que é Educação Física, quando começou a surgir 
essas perguntas. E nós conhecemos o Hedina, o lino, o Bosco, o Harinho, 
lá de, o Guilmar, nós conhecemos uma gama de professo!- que discutia 
Educação Física em diferentes ramos ideológicos, né, e eu conhecia 
pessoas que também no meu convívio esportivo tinham vis5es de Educação 
Física e nossa concepç&es da fo1·mação, então começamos a procurar esses 
nomes, começamos a trazer para a, para dentro da escola, foi um, um 
certo momento nós tivemos dentro da nossa escola as pessoas que mais 
discutia Educação Física da época, né, então nós, começou essa 
associação o João, o lino, o Hedina, o Paulinho que hoje está aqui era 
de Londrina, quem mais está aqui, o Pedro que dava aula em outro lugar. 
A Toninha não, a Toninha veio e para dar anatomia, pensando exatamente 
nessa, visão que a professora de anatomia tinha, precisava trazer 
professor da Educação Física que entenda. Não, os professores que 
também estavam aqui e que já foram se reciclando, os professores foram 
se discutindo, começaram a discutir currículo, era111 currículos que foram 
lançados e na discussão de 3 pessoas, né, e elas precisavam de alguns de 
alguns discuss5es, alguns professores assumindo disciplinas que a sua 
emenda não era aquilo que se pensava da emenda oficial, então eles 
vieram conversar aqui com a gente que foi o, de alguma forma participou 
dessas emendas, então a gente dava a liberdade para que mudasse, que ele 
explicasse o que aconteceu tanto é que o lino entrou para dar 
metodologia. E quando eu entrei para participei da metodologia para 
escrever da metodologia eu peguei da força a tradição, daquele professor 
dos clássicos. E os métodos francês, suecos que eu tinha generalizados. 
E ele disse que achava que deveria ser essa linha dos métodos, mas que 
ele achava que dura ser como se tratava a Educação Física não muda então 
tudo bem, a medida que o aluno tinha contato com emenda, com a emenda do 
professor, começou a surgir algumas perguntas, mas porque você está 
dando isso se no catálogo está falando isso. Aí precisou desencadear uma 
discussão para uma renovação do currículo, reformulação dos currículos, 
porque em Brasília também desencadeou uma discussão sobre o currículo, 
aquelas linha que era o conhecimento dos homens, da sociedade, da 
técnica, então nós aproveitamos essa discussão de Brasília e começamos a 
discutir aqui a Educação Física nessa direção mas você sabe as 
discussões que vão muito longe começam a se esvaziar, então precisou num 
certo momento assumir as rédeas, outra vez desse grupo pequeno de 
professor, esse grupo pequeno de professores organizou aquelas 
discuss5es que foram de contribuições dos professores da nossa, da nossa 
faculdade, sistematizou currículo e passou nas mãos de 3 novamente e 3 
novamente se sistematizou e saiu o currículo de hoje. Bom, esse acho 
que isso foi o nosso avanço criar o currículo de especialmente de 
246 
licenciatura e bacharelado, que esse bacharelado nós fazemos alguma 
coisa e que a gente achava que seria bom, e que a gente poderia 
experiência ele que foi a questão do bacharelado no treinamento 
esportivo onde o aluno teria o programa, o planejamento de treinamento, 
ele teria a aplicação do treinamento e ai o professor nessa idéia que, 
que nós tínhamos e que eu tinha particularmente e, porque o professor é 
aquele que passa a ciência do conhecimento, que a pessoa adquire como 
cultura, a nível que tem a cultura nós transformamos em consenso, então 
nós criamos o PD e PT que era o planejamento esportivo e prática de 
treinamento aonde nós criamos uma coisa que se chamada técnico 
especializado, e o que era o técnico especializado? Era aquilo que tinha 
diretamente contato com aluno, que junto com o professor construíram os 
projetos que iam ser aplicados e cada aluno e1·a responsável em atuar 
diretamente, ou com a equipe que ele gostasse que é basquete, vôlei, o 
atletismo, u com a equipe escolar, aqui dentro aonde ele aplicaria a 
pedagogia do esporte que está bem caracterizado se você pegar o 
departamento que eu fiquei responsável de organizar que foi técnico 
desportivo, se você vê o que nós temos no depart a11ent o todos os 
objetivos desse departamento que queria nessa v1sao da proposta e, 
pedagÓgica, educacional e do esporte co11o um todo, né? Esta aqui, então 
eu procurei descrever a visão desse departamento que iria 
responsabilizar para o bacharelado. Então nós fizemos isso porque 
achamos importante e ele funcionou 11uito bem até o pri11eiro currículo, 
até a mudança dele, então nós fomos eu acho a pri11eira escola do Brasil 
a formar o Bacharel, Bacharel, não tenho certeza, parece que tem alguma 
coisa em Santa Haria, mas não sei se é na mesma época, mas de qualquer 
forma nós fomos os pioneil·os a ter essas duas características. 
Cal·acterísticas, essas duas habilitações né? Essas duas habilitações. E 
aonde tinha essa PD e PT onde o aluno fazia sua opção - Eu quero ser 
fDl·mado em Bacharelado em Atletismo, então tinha um professor com 
técnicas especializadas que ia fazer o projeto para cada aluno e cada 
aluno iria para suas, com seus alunos aplicar aqueles projetos que eram 
feitos, discutidos entre professores, técnico, aluno e o futuro 
bacharel, então era como se fosse uma residência, nós podemos chamar, 
né, e nos colocal·ia com aquilo que ele ia trabalhar, porque que nós 
pensamos nisso? Pol·que na época eu falei para ele que por mais que nós 
tivéssemos contato com um clube, um clube não i dar na mão de um recém 
fDl·mado uma orientação, uma direção para tomar conta da sua equipe, eu 
disse como exemplo, por exemplo, a ponte preta, nós vamos querer um cara 
que vai querer ser técnico, ser preparador físico ou de futebol ele, os 
dirigentes da Ponte Preta não vai dar o time que disputa o campeonato 
paulista na mão dele, então nós teríamos que ter uma vivência aqui aonde 
ele iria lá com o projeto, junto com o projeto da equipe, teria uma 
vivência ali dentro e juntamente com essa vivência ele teria uma equipe 
aqui, que iria ser de orientação do professor, do técnico do 
especializado, que tem que ser um professor de Educação Física, um 
profissional de Educação Física e ele aplicando ali, então ele teria 2 
vivência, aonde ele iria trabalhar num alto nível e aonde ele teria o 
pedagógico sobre a responsabilidade do professor. Então ele teria 2 
universos. Então essa que foi a proposta do primeiro currículo. Depois 
na transformação do currículo acabou esse PD e PT, então hoje tem 
estágio supervisionado que tem algumas característica, mas não é tio 
específica quanto o primeiro. Então essa foi a trajetória das discuss5es 
na graduação, eu não sei se tem alguma coisa que você gostaria de saber 
mais particularizado, eu fiz mais no geral mesmo. Teria, então 
aconteceu o seguinte, quando nôs formamos a escola eu fiquei responsável 
em reestruturar um departamento e eu chamei de departamento técnico 
esportivo, técnico esportivo pela característica, os professores el-am 
técnicos esportivos, ou seja, eles tinham uma visão muito técnica da 
modalidade esportiva, porque eles Ja, eles estavam no nosso 
departamento, embora tivesse a tal pedagogia do esporte né, o processo 
pedagÔgico, eles tinham, e, as graduações eram muito mais pelas 
dificuldades que os alunos apresentavam principalmente pela proposta de 
formação, então nôs fizemos o departamento técnico esportivo tendo em 
vista que nôs não tínhamos ainda as formações acadêmicas necessárias 
pal-a a vida universitária, então nôs fomos tendo, departamentos 
técnicos, as formações, os professores foram se titulando, nôs fomos 
ampliando as nossas discussões dentro do departamento, fomos percebendo 
as distâncias que tinham de um departamento para outro, a visão de um 
departamento em relação ao nosso, o nosso em relação aos outros e fomos 
aí crescendo. A medida que nôs entramos na discussão curricular na 
transformação do primeiro currículo para o segundo, a visão deles foi 
muito enriquecida com essa proposta e quando nôs aplicamos o currículo é 
que começou a haver um novo currículo, a formação acadêmica deles, que 
eles começaram a estudar especialização, é, mestrado, outros já entrando 
em doutorado e nôs percebemos a f01-ça da discussões e as transformações 
no currículo, nôs partimos então para a reformulação dos departamentos a 
medida que nôs percebemos que cada professor, hoje, assumiu um corpo de 
conhecimento que contribuiu nessa formação do profissional na área do 
bacharelado é que nôs discutimos então, o departamento de ciências dos 
esportes. Ciências do esporte 1, 2, 2 momentos, porque ela pode agregar 
dentro da sua concepção tanto quanto forem nos profissionais que 
trabalharem e essa visão do esporte. E a psicologia do esporte e a 
sociologia do esporte, a filosofia do esporte, a psicomotricidade do 
esporte, e, quero dizer então nôs sabemos em ciência, então nôs não 
queríamos fechar, para não ter essa visão da modalidade então a 
modalidade é uma consequenc1a, porque nenhuma, nenhuma escola de 
Educação Física poderá hoje ter em seu intel-ior, professores de todas as 
modalidades esportivas, e nôs teríamos que ter aqui mais de 90 
professores sô para modalidades esportivas. Então nôs chamamos de 
ciências do esporte que poderemos ter aqui alunos que por exemplo de 
Tai-Ken-Do que vem estudar o movimento aqui e ele pode ir para TAI-KEN-
DO com conhecimento muito mais abalizado dentro das concepçÕes 
científicas, filosôficas e sociais da sua atuação enquanto profissional 
daquela modalidade. Então o bacharelado nosso ele tem essa visão das 
ciências do esportes que nôs podemos aí atuar na formação diferenciada 
dele. Então a ciência do esporte também no departamento foi criado para 
a ciência do esporte tendo em vista o crescimento profissional e de 
conhecimento de cada professor entre o seu, por isso que ele passou a 
ciência do esporte, antes nôs não tínhamos, não podíamos ter a pretensão 
de falar em ciência nem de grandes pesquisas porque nôs não tínhamos uma 
consistência acadêmica para isso. Depois com a vinda do curso de 
especialização, da criação da pôs-graduação, com a luta do Professor 
Ademir Gebara na formação acadêmica do profissional, tirar um pouquinho 
a formação técnica para formação academica esse deu o Gebara crescimento 
para que a gente pudesse hoje ter uma visão dessa ciência que a gente 
quer passar. Então voei diz assim: eu vejo as ciências do esporte para 
aquelas pessoas que vão fazer ciência nos esportes mesmo, as ciências do 
esporte, então ela vai chamar ciências do esporte porque, nós podemos 
ter uma psicologia do esporte e que e eu que fui t'cnico muito tempo e 
vivia todos esses e sabe que existe, essa psicologia, então essa 
psicologia que hoje trata do ser humano em todas as suas dimensões, no 
esporte ela tem tamb'm como característica muito bem definidas, então 
eu, então nós temos ciência do esporte é uma, e nós podemos amanhã é, 
ter uma formação dentro de uma escola de psicologia que estude 
exatamente a ciência psicológica do homem que pratica esportes ou do ser 
humano que pratica esportes como Ja tem dentro da medicina esporte 
quando tem dentro fisioterapia, como tem dentro da sociologia, então 
acho que essa é a visão que eu tenho de ciência que trabalha em nome da 
ciência do esporte, n,, que nós já temos pessoas ••• , psicólogos 
escrevendo ciências do esporte, ciências psicológicas do esporte, tá, 
por isso que eu deixei ciências no plural, porque eu estou, porque eu 
tenho sonho de que essas pessoas venha para dentro dela, do esporte, 
para que o esporte tenha sua identidade mesmo com c1enc1as que são 
tratadas diferentes. A Ciência e a Educação Física, eu vejo o seguinte, 
na seguinte perspectiva, vai acabar qualquer conversa de reducionismo e 
mecanicismo do professor de Educação Física quando ele passar a ensinar 
ciência, porque reducionismo ou progressismo está na pessoa, não na 
ciência, então a ciência eu não quero dizer que a ciência avança para 
melhoria ou para piorar a vida das pessoas, mas a ciência é na Educação 
Física ela vai libertar o profissional, Educação Física é enquanto ele 
ensina alguma coisa que seja consenso. O consenso significa que se eu me 
movimento, se eu faço um exercício, o que esse exercício tem haver 
comigo, né porque que eu faço exercícios. Eu faço exercícios para 3 
dimensões a dimensão científica que ' o conhecimento, a dimensão 
psicológica porque faz parte do meu temperamento e do meu comportamento 
e cultul-al porque eu vou representar na sociedade alguma coisa com 
aquilo que faço. A medida que eu faço esses 3 complexos como fonte de 
uma área de conhecimento chamado Educação Física, as pessoas vão 
trabalhar com o corpo nessas 3 dimensões. Se ele quer ser um trabalhador 
do esporte, ou seja, aquele que vai fazer o esporte com arte, com 
performance, porque está muito dentro dele isso, sem que ele perca qual 
é a função dele na sociedade. Eu sou um ser humano que pratica esporte 
porque psicologicamente eu preciso desses valores e socialmente e 
culturalmente eu represento este papel, eu tenho essa função dentro da 
sociedade, então a medida que nós conseguimos colocar isso nós nosso 
profissional, ele vai para escola, para ensinar esta arte, então quando 
uma criança vai para um estádio ele vai assistir aquilo como espetáculo, 
espetáculo que a ele diz alguma coisa dentro da sua sensibilidade 
psicológica, humana e cultural e quando ele pratica ele também pratica 
por um conhecimento adquirido por um alguém esse alguém é um 
profissional que estudou durante 4 anos o corpo todas essas d1mensões. A 
medida que isso foi levado para escola acaba aquela visão do professor 
autoritário, reducionista, essas coisas todas, porque ele não pode ser 
autoritário reducionista se ele não ensinar nada, aí a sociedade não lhe 
quer. - Eu não quero você na linha de frente para ensinar uma coisa que 
você não me dá. A Educação Física é esporte? Eu vejo que a Educação 
Física tem que ensinar alguma coisa ela tem que ensinar alguma coisa. 
Está só no conteúdo, e final do conteúdo aprendido é alguma coisa que 
as pessoas se utilizam dele, ele tem que se utilizar disso e uma das 
formas que ele se utiliza é o movimento corporal, é o gesto do seu corpo 
em movimento, ele usa aonde ele quiser, se ele quiser usar o esporte, 
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ele vai usar o esporte, se ele quer usar o exercício e11 área de lazer, 
ele vai e11 área de lazer, se ele quiser usar para, não sei para quantos, 
nem sei para, ou para formar Ull grupo, onde ele queira formar um time de 
um grupo de atividades físicas no condomínio deles, e pode, desde que 
ele tenha conhecimento disto do que ele aprendeu na escola ele pode 
fazer isso, né, então, mas o esporte, é eu acredito que o esporte deva 
ser um carro chefe para a Educação Física, porque é a foi-ma em que o 
individuo pode estar em contato com outros grupos, ele pode também 
entrar em contato com outros grupos de com outras formas, mas o esporte 
para Educação Física é os gestos corporais o mais libertador, porque eu 
não represento, eu executo, porque alguém que escolha vamos dizer que 
uma pessoa escolha ser bailarino clássico ele não pode ir para u• espaço 
público e ficar fazendo isso, ele te• que estar sempre num espaço onde 
aquela cultura lhe permite, o esporte já lhe, já prop1c1a 11aior 
liberdade porque eu por exemplo, não tenho nenhuma relação de 
performance, com por aí 4 amigos •eus que jogasse na seleção brasileira 
de vôlei, po•- exemplo, não tem de perfor11ance, mas quando esses 4 amigos 
vierem para minha cidade eu posso entrar numa quadra e jogar com eles, 
eu posso me relacionar com eles, se eu não quero ser atleta de alto 
nível, eu assisto o jogo de basquete, e eu posso pegar numa bola e ir na 
quadra e jogar 20 vezes na cesta por tentativas e erros eu consigo fazer 
o mesmo movi11ento que fez o campeão •undial de bola no cesto, então ele 
está no ao alcance, •e liberta •ais para o •eu gesto corporal, o que eu 
não posso chamar na minha casa e ficar representando com eles na novela. 
E ta•bé11 isso não me permite essa arte, não me permite relacionar com 
meu amigo que faz essa arte, porque eu o universo, então eu vejo que o 
gesto corporal da Educação Física, e esporte pode ser um princípio 
muito, 11uito carregado de conteúdo, porque permite as pessoas executarem 
exatamente o que o campeão olÍmpico pode fazer claro que não co• aquela 
performance. Se uma pessoa da a volta no campo aqui em alguns segundos, 
qualquer pessoa pode ir lá tendo do seu conhecimento, do corpo do seu 
movimento da sua intencionalidade daquilo que eu quero fazer eu dou a 
volta né a pessoa e 1sso está ao meu alcance, como não está ao meu 
alcance como ficar na frente da câmera que é um gesto corporal 
importante, é uma arte importante, mas eu estou muito mais para 
assistência do que para participação, e o expoente, o esporte ele já 
possibilita que eu participe com outro, com outra, como posso dizer, com 
outro, não e principio mais com outro oportunidade, é que as pessoas que 
fazem esportes não precisam estar dentro da escola né, então eu posso 
formar uma turma para desenvolver a consciênc1a cultural, intelectual 
das pessoas mesmo que eles não estejam na escola com esporte é só as 
prefeituras abrir seus campos esportivos e por um professor ali, todos 
os alunos analfabetos; ou não poderão estar ali convivendo naquele 
esporte ou dando valor a essa sociedade para, e que as outras ciências 
que mexem com o corpo não pode• fazer isso, as pessoas não podem subil-
num palco e dançar, a não ser essas danças populares que exatamente as 
danças populares propicia a isso, mas para ter para dançar a dança 
popular precisa ter o clima, a música e o local, o esporte já é um pouco 
mais liv,-e, de todos os gestos corporais, eu acho que o conteúdo da 
Educação Física no esporte é mais libertador. Bom aí que eu volto outra 
vez na questlo da libertaçlo do esporte, a Educaçlo Física ela é, ela 
comporta qualquer tipo de profissional, nio é, qualquer tipo de 
profissional, porque tipo de profissional no sentido de professores, de 
formaçlo, um sociólogo ele faz uma sociologia do ser humano e ele nlo 
cria sociologia ele, ele vê uma sociologia, vê uma cultura dentro 
daquilo, quero dizer, você não, você estuda aquilo dentro do padrão 
social que se estabeleça por ideologia política, ideologia de cultura e 
dessas coisas todas é que as pessoas estudam aqueles fenômeno, então a 
vinda de outros profissionais de Educação Física eles são importantes eu 
vejo como, porque criam uma massa crítica de outros discursos, de 
formulaçÕes de conteúdos diferenciados de visão diferentes de vel- o 
mesmo fenômeno fazendo outras leituras, né fazendo uma leitura de 
diferentes forma então a Educação Física apenas ela possibilita que você 
com outros profissionais façam leituras diferentes do corpo e 
possibilita também a interações dessas pessoas que é diferente, por 
exemplo, um sociólogo na medicina. Por mais que voei possa socializar a 
medicina, tem que existir a doença na Educação Física é só ex1stir o ser 
humano. Cabe qualquer profissional, não existindo a doença, não existe a 
sociologia da medicina como você vai socializar o que a saúde? Então eu 
vejo algumas dificuldades, então enquanto existir a doença a 
participação do sociólogo ali, é importante como levar essa c1encias 
para todos, não é Educação Física, é uma ciência que está com todos e 
como transformá-las numa melhor maneira possível, enquanto numa outra 
área quanto física, o sociólogo na física, é como essa física estar a 
serviço de um padrão social igualitário, porque se deixar na mão do 
poder, o poder usa da forma que quisel-, a Educação Física não tem muito 
esse jeito, não tem porque eu não crio um potencial atlético, vamos 
dizer que a Educação Física é um potencial atlético que eu, que é 
bobagem o técnico faz isso, se ele tem um potencial atlético ele vai 
ser, é só ele ter persistência, faz-se um profissional, num, esse 
profissional não serve porque ele não ensina então ele, como é o caso da 
música né, a mus1ca também teve seu potencial ele vai ser um grande 
músico só que ele precisa de um grande músico para lhe ensinar, a única 
coisa que eu vejo na Educação Física é essa, você quer ensinar 
determinados padrões se é esportiva, a pessoa só vai ser um grande 
esportista se tiver uma pessoa cientificamente, psicologicamente e 
socialmente ajustada, vai ensinar aquela ciência, para aquela pessoa 
senão ela também não vai ser, não vai ser não por culpa dele, por culpa 
da mediocridade de que não sabe trabalhar com aquele que tem aquela 
qualidade. Então eu vejo outros profissiona1s chegando para dar essa 
competência profissional e olha, e é claro que eles deveriam estar muito 
aberto para aprender coisas que a Educação Física tem, senão fica só 
jogo de um lado só a gente tirando aproveitando deles das coisas boas 
que a gente tem não dando nada que poderia enriquecer. Bom, eu vejo o 
seguinte, eu, eu não tenho muito contato ass1m quase, falar para voei 
para garantir isso, mas o que a gente pode sentir em algumas conversas 
né, é claro que a Educação Física tem uma visão cultural de outros, de 
outros professores ou de outras pessoas que é a prática esportiva que 
não precisa muito, era assim, agora deve ter mudado, que não Pl-ecisava 
muito daqueles conteúdos tanto assim, tão profundos então a participação 
deles no início era uma participação mais de levar aquela informações 
que eles tinham independente de fazer as relações, as relações. Daí para 
frente entio a disciplina nenhuma ensinava aquilo que tinha para ensinar 
e com aquela visio que o aluno tinha que saber aquela disciplina, então 
quando chegava a hora da, de bioestatística, a bioestatística tinha em 
cima para saber bioestatística com toda suas características, ti, entlo 
havia muito conflito com isso no início, hoje parece me que esse 
conflito está diminuindo, mas eu vejo que a cultura das pessoas em 
relação à Educação Física mudou, mudou por causa acho que ao meio de 
comunicação, as pessoas já estão chegando na universidade com uma 
vivência diferenciada do movimento corporal, então nós estamos sentindo 
uma relação mais estreita com isso, mais ainda com algumas distâncias em 
relação a essa falta de identidade mesmo de uma coisa com outra, né, eu 
sinto assim, mas eu não muito profundo, não tenho muita segurança em 
falar que existe uma diferença muito grande, né, mas eu vejo, a minha 
forma de entender é isso, eu vejo que ainda a cultura sobre a Educação 
Física, o que deve ser aprendido ela esta mais estreita, mas ainda não é 
aquilo que a gente queria que fosse. é, isso né, é difícil você chegar 
numa análise e dizer que tudo isso acontece, não acontece, uma forte 
formação humanística quero dizer, essa palavra humanística também tem 
levado à morte do humano, né, quero dizer, a arrogância do humanismo 
tem, em nome dele tem construído outras coisas, então a gente fica meio 
preocupado você fala alguma coisa e você cria excesso nas pessoas, mas 
eu posso dizer pela minha pa,-t icipação no curso que eu dou. Eu levo essa 
formação que eu disse que ele tem que levar no conhecimento que esse 
conhecimento que ele vai atuar nas pessoas. A medida que ele conhece, 
ele gradua, ele relaciona com as pessoas, sabe que ele deve construir 
para aquela pessoa e tem uma visão da sociedade que ele quer, a gente 
procura não reforçar só através daquilo que a gente possa, mas através 
da convivência que eles vão tendo aqui dentro, não é? Essa é a diretriz 
que é a, que tem que ser aplicada, agora não sei até que ponto isso 1 á 
fora se reflete, como reflete isso, como que vai, porque é essa relação 
dá muito no momento que a pessoa está atuando, a hora que ele está 
atuando ele expressa isso daqui, tudo isso. E a medida que ele expressa 
tudo isso está muito dentro dele, de captar isso na escola, passado isso 
agora a gente não sabe se isso está se refletindo lá fora, tendo e~ 
vista a forma de atuações que eles escolhem, né, então quando você vai 
lá, você vê pouco as pessoas dentro da escola, então o que a gente vê é 
o seguinte, um curso médio particular inserindo na universidade pdblica, 
e numa escola pdblica de classe ~édia, inserindo as pessoas nas 
universidades particulares, por sua vez as pessoas da universidade 
particular vai dar aula no ensino médio pÚblico, e as pessoas que são 
formadas nas universidades pdbl i c as vão dar aula no cu•-so médio 
particular. Be~. baseado nessas características, eles que sabem o que 
estão levando daqui, o que é que eles escolheram, porque é que eles 
fizeram essa inversão? Porque é que nossa sociedade inverte assim. 
Quando nós passamos aqui nós não damos essa informação, mas eles não 
saem para escola pÚblica eles saem para os clubes de altos níveis para 
tentar ser técnico de algumas, principalmente os nossos que sã do 
bacharelado. Eles estão na licenciatura, porque que na verdade a outra 
que dava aula na outra escola é aquela que se não arrumava aula ele 
queria num clube, ele vai para a escola. Só que os que eu tenho notado 
nos alunos que eu pude conviver com eles, é que aqueles que trabalham 
mesmo nessa situação que eu acabei de dizer, e 1 e sai da pdb li c a e vão 
dar aula no curso médio particular, ou saem da pdblica e vão para os 
esportes, então os clubes onde pode pagar mais eles tem essa visão, 
nessa direção eles tem respeito com as crianças, eles não se preocupam 
em formar crianças como peneira, eles atuam na formação cultural 
esportiva, naquela visão que eles, da ciincia que ~ o conhecimento, da 
cultura que todo mundo pratica espOl-te e na sociedade que ele convive 
com aquilo que ele aprendeu, então eu vejo isso exatamente nos 
professores que são formados aqui, que não é difícil, que não é preciso 
ir longe porque tem, porque eles estão aqui dentro da universidade 
fazendo trabalho e estão fazendo especlalização, e outros que a gente 
tem contatos percebendo que eles tem escrito por aí, na hora que eles 
trazem a proposta de trabalho deles na hora que eles elaboram o projeto 
de, ou o projeto para se1· contratado, essas características são 
relacionados nos referencial teóricos deles, alguns que eu pude 
acompanhar até, até agora a pouco tempo, um aluno ele foi escolhido para 
ser, para dar uma atividade de esporte numa assembléia dele e ele veio 
aqui buscar e fez esse referencial, dos que eu tenho alguns contatos eu 
tenho visto isso pelo menos no papel, né, eu tenho visto. Agora se lá 
fora isso acontece eu não, isso me foge do controle da gente, como foge 
exatamente a própria preferências nas aulas, que eles não vão para 
escolas públicas, que isso não é iraizar, ninguém fala nada disso para 
eles nós falamos que eles vão ser educadores, que eles tem como 
estratégia o esporte, que é o fenômeno mundial, cultural mundial. Has 
na verdade eles tem suas opçÕes que não foram orientados, talvez seja 
econômica, como todo mundo. Como todo mundo eles querem ser professo1·es 
universitários, não quer saber do curso médio, isso também é, foi uma 
opção que não foi colocados na cabeça deles, mais eles querem voltar e 
fazer o mestrado, o doutorado e tal. Eu vejo o seguinte a formação do 
profissional deve ser sempre uma formação continuada, porque quem 
escolheu a vida de professor se condenou a ser um eterno estudante. 
Então o que eu vejo, é que as pesquisas nas universidades, veja você, 
fontes de conhecimentos para aqueles que estão na aplicada, e a eles, na 
verdade eu não acredito em interdisciplinaridade, em universidade no 
curso. Então é o seguinte, eu vejo isso, a função de ensino é uma 
função que você pode tranqüilamente trabalhar com as questões das 
pesquisas que voei trabalha, que voei gera com pesquisas de outros 
profissionais, só que quando você começa a dar aula, mesmo que seja uma 
pesquisa que voei, se fulano mudou na hora do ensino aquela pesquisa ela 
não pode ser a estrela da usa aula, ela tem que ser um complemento do 
projeto de conhecimento a ser passado para o aluno, então onde ela vai 
atuar, qual é a função dela em relação ao aluno que vai receber aquele 
ensinamento fora do, quando ele for profissional, como que aqueles 
ensinos podem ser traduzido de uma forma d" socialização desse 
conhecimento com a pessoa que nós temos a relação direta que seria os 
alunos dele, né, Então eu não posso entrar para minha aula ens1nar 
pesquisa, porque na verdade eu não estou dando aula eu estou fazendo 
propaganda do que eu fiz, e aula em cima não é propaganda das pesquisas, 
é socializar conhecimento dentro de uma visão abrangente das coisas, 
então se eu vou ensinai·, por exe11p!o, as capacidades e habilidades e eu 
vou falar aqui uma habilidade geral possibilita melhor os repertdrios 
motoras, então quando eu f a la1·, Olha a pesquisa que nós rea 1 izamos sobre 
a habilidade geral das crianças, possibilitou o reconheci11entos motores 
mais cedo pra tal esporte, esse esporte, por sua vez tem seus processos 
pedagógicos, então ele vem como um complemento ali, então eu vejo essa 
forma de ensinar, então é como eu vejo a relação de uma pesquisa ali, 
como as pesquisas de outros como colega que nós p"gamos, formamos um 
corpo de conhecimento daquele capítulo que vamos ministrar. A pesquisa 
em si, a pesqu1sa é uma área de conhecimento específico que o 
profissional faz pra 2 momentos. Um que eu disse pra voei, na hora qu" 
você ens1na que você socializa e outra quando você publica em revistas 
específicas para que os profissionais da área que estão Já fora e nio 
estão tendo aulas comigo, leiam estas disciplinas e auxiliam, e ao se 
relacionar com o seu aluno, façam exatamente quando eu dei a minha 
pesquisa para meu aluno que era formado, que era futuro professor. Então 
eu não posso chegar com estrelismos da minha pesquisa, aí, então na hora 
que o aluno lê olha eu to lendo aqui, o professor João Freire ele fez um 
trabalho pedagógico aonde uma atividade geral de n. de atividades 
motoras possibilita melhor esse reconhecimento motores em determinadas 
modalidades esportivas. Então essa situação ele leva pra quadra e na 
medida que ele aplica visão a professor João Freire que é uma pesquisa 
dele específica dele aqui, ele possa relacionar com essa amplitude não 
chegar ao ponto de colocar o aluno dele sentadinho ali todo dia ele fala 
da pesquisa do professor Freire. Então eu vejo essa forma, nós aqui 
dentro e a nossa pesquisa começa a se transformar .específica para que o 
professor possa fazer essa socialização. Não, eu vejo assim. Eu entro 
na aula pra dar esse tipo de forma de formação, eu não sei se é certo ou 
errado. Bom, a questão da extensão, a extensão, eu já vejo mais ainda 
nessa parte, então quando eu der um curso de extensão eu tenho que no 
mais quero dizer no limite da minha força fazer isso que os 
profissionais que vem de fora quando eu for, eu possa falar da minha 
pesquisa que eu fiz e que eu começo a relacionar onde ela pode, ela pode 
atuar eu tenho que fazer um elo de ligação muito forte com uma outra 
disciplina que não está na minha pesquisa, mas que vai fazer parte dele, 
do profissional que vai ter uma extensão, então ele vai ter uma extensão 
comigo, por exemplo em capacidade e habilidade como conteúdos da ia. a 
4a. série. Então a medida que eu ponho a capacidade, habilidade, eu 
ponho as características das pessoas enquanto trabalho com isso, mas 
características não é um trabalho que eu faço, característica quem faz é 
a psicomotricidade, a psicologia, mas eu tenho que na hora de fazer a 
extensão, ler isso. Então a hora que eu falar que vamos colocar a 
capacidade de equilíbrio das crianças nessa faixa etária, segundo fulano 
de tal, psicologia, está nessa faixa etária, são barulhentas, são isso, 
eu dou essa característica a nível, eu caminho na continuidade da minha, 
da minha capac1dade e equilíbrio, nós precisamos entender que as 
crianças estão desenvolvida no seu sistema nervoso mais ou menos tantos 
X que se tiver uma faixa etária, então eu entro numa pesquisa que for 
dada p01- um outro colega, que é uma pessoa que estuda o desenvolvimento 
motor, então eu tenho que esse o que é que eu quero com essa capacidade 
e habilidade, eu quero fazer uma leitura do relacionamento das crianças 
enquanto brincam de equilíbrio para a construção de uma sociabilidade, 
de uma socialização deles nesse ambiente, assim que eu vejo a extensão 
eu não posso fazer a extensão de fora das minhas pesquisas isso ele li, 
isso ele compra meu livro ou ele assina revistas de ciências do esporte, 
quando eu publicar ele lê, agora, a minha extensão é quando eu for falar 
da minha pesquisa eu tenho que empregá-la como que ela pode estar na 
sociedade. No que concede as atividades pra esse fim, sim, não se1 se 
ele tá chegando Já, depende muito das pessoas que tem o contato com a 
gente, a gente precisa, porque eu tenho muita, muita preocupação ás 
vezes com respostas que alguns alunos dão e no que tange a extensão 
principalmente em cursos de especialização, em curso de extensão que a 
gente da pra ele. Porque na verdade a gente vê algumas respostas mais no 
sentido até q. , como poderia saber, não de simpatia, de afinidade, 
então eu não gosto de respostas de afinidade, eu gosto de respostas, de 
propostas então eu, como e que faz uma avaliação de um curso de 
especialização, então eu, a gente procura ler de uma forma mais 
abrangente, mas a gente procura um pouquinho, a gente percebe um 
pouquinho da afinidade, ou o cara quer fazer outra especialização, ou 
quer entrar pro mestrado, você entendeu?. Ou quer ficar naquela linha 
mas não quer dar aula no colégio. ele quer ficar naquela linha de 
pesquisa. Então isso a gente não consegue ter um parâmetro muito forte 
sobre isso, mas as propostas aqui dentro é isso tanto é que nós temos 
esses cursos de especialização que a gente tá tentando reformular a cada 
dia que passa, então nós temos as pessoas pesquisando, nós temos as 
pessoas dando aula, temos pessoas m1nistrando cursos de especialização, 
e essas especialização mais abrangente possível, tentando colocar, 
quanto mais prof. dando a suas informações, e aquele que tâ lá que vai 
pegar essa informação e que vai pro seu mundo, né, onde ele vai 
socializar toda essa ciência, esse conhecimento ele usa essa extensão 
como alguma coisa que agregou a sua proposta de trabalho numa afinidade 
comigo e aí, essa é uma preocupação que a gente tem nas avaliações. 
Então eu vejo assim, a universidade ela tem essa proposta de avaliação 
do projeto qualidade e eu acho válido, eu acho muito importante isso, só 
não acho válido as aval i ações os analisadores e, tentarem se penetrar 
nos valores intrínsecos daquilo que eu faço, porque aquilo que eu faço é 
uma coisa que eu acredito pra pessoas que precisam deles, porque ninguém 
sai vendendo aí coisas que ninguém compra. Se você tentar vender sua 
máquina de escrever hoje, você vai ter muita dificuldade, você vai 
encontrar talvez alguém que queira do que você possa vender, porque 
mesmo pra você colocar em algum lugar ninguém quer, as pessoas querem 
computadores hoje, então se eu faço um tipo de trabalho é porque eu 
estou encontrando ressonância pra esse tipo de conhecimento, né então os 
valores intrínsecos do meu conhecimento de uma avaliação mais da 
unidade, eu tenho que ser respeitado, esse é um ponto alto, mas acho que 
ela é primordial, se eu resolvi fazer cones de cartolina roxo e eu sei 
fazer muito bem toda essas características, e está tendo aceitação no 
processo pedagógico, eu tenho que ser respeitado, porque eu não sei 
fazer computador, o que eu sei fazer é cone, cone de cartolina roxo, o 
dia que isso não mais interessar. deixa-se de fazer. Então eu acho que 
tem que ser cobrado quando você sabe fazer, eu sei faze!-, então você vai 
ter que fazer muito bem, tem pessoas que querem isso, e as pessoas que 
estão querendo isso estão aqui disso que você faz, elas Pl-ecisam de 
conhecimentos então leve conhecimento, então eu acho que a proposta de 
qualidade, e aqui dentro também, eu acho que toda iniciativa de forçar 
as pessoas a terem uma formação prof1ssional de pós graduação eu acho 
importante, só que eu acho que tem que ter um pouquinho ma1s de uma 
visão critica de tudo que eu possa fazer, porque eu nlo posso também 
entrar nos valores intrinseco das pessoas aqui dentro, porque o que 
aquela pessoa sabe fazer, ela tem que saber bem feito, ela nlo é pOl-que 
faz aquilo que não é da minha competência não é do meu círculo ele não 
tem valor, eu acho que a unidade tem que ter um pouquinho de cuidado 
quanto a isso, senão vai acabai- tendo o que a gente pode observar em 
alguns setores da universidade pessoas que tem uma formação de doutor 
mas não faz nada naquela direção, eles orientam, dlo aulas, fazem 
pesquisas, publicam mas na hora que você va1 a formação dele, tem pouco 
a ver com aquilo que ele faz, e só é como ele faz parte de um círculo 
que a gente pode chamar de aceitação, então ele talvez podia ser aceito, 
e outro que nlo está naquele circulo mas faz aquilo que é formado e 
aqu1lo que ele tem competência nlo tem muita ascendência, isso é um 
cuidado que precisamos tomar pra nas horas da cobrança, da formação as 
pessoas procuram formação naquilo que tem afinidade e com aquilo que tem 
afinidade tem conhecimento a ser transmitido, então eu acho que ele tem 
que ser orientado e valorizado por aquilo que sabe fazer. Estando nessa 
dire~ão eu acho válido e obrigatório as exigências da formação da 
pessoa, só não posso achar que a pessoa deve ser formada naquilo que eu 
sei fazer, e na verdade as vezes eu exijo que as pessoas tenha qualidade 
igual a minha enquanto eu não sei fazer aquilo que ele sabe. Eu, fora •• 
não entrando essa visão eu acho necessário. Eu não s1nto, quantitativo 
a gente sente bem é, por qualitativo eu não sei se tá, eu nem sei se 
alguém tem condições de fazer uma análise qualitativa do que pessoas 
faz, eu não sei se tem condiçÕes porque quando você vai pra sociedade 
você percebe que é totalmente diferente a visão de necessidade né, as 
vezes você faz uma coisa monstruosa porém bem de qualidade bem, bem 
apurada, você chega lá não era, era aquilo que eles queriam então não 
sei se essa qualidade do que a gente faz tem jeito de ser analisado. 
Bom, eu vou responder mais ou menos quase que recordando do que eu 
falei na capacitação. A questão da motricidade humana na teoria do 
professor Manuel Sérgio, é uma coisa que a gente acredita , quando a 
gente começou com a escola de Educação física aqui, embora tivéssemos 
pensando mais ou menos nisso, mas que não tínhamos embasamento, esse que 
o professor Manuel Sérgio trouxe, o que o professor Manuel Sérgio trouxe 
fo1 a filosofia a 1sso, vocês professores; de Educação fis1ca vocês tem 
pegar essa ciência, mas isso que a gente quer, então que acontece não é 
que acontece muito, foi que algumas pessoas se envolveram perfeitamente 
nessa proposta dessa ciência desse movimentos outros com o objetivo de 
fazer a ciência à motricidade humana se destacou dentro da ciência 
humana, motricidade humana, mas eu acho que ele se particularizou muito, 
em fazer discussões criticas sobre o movimento humano e não sobre a 
ciência do movimento, embora eles, alguns professores tente fazer essa 
rela~ão da c1enc1a com a motricidade humana, mas ele faz questão, do 
movimento porque tem que ser feito, exatamente para as pessoas não a 
questão, e tem outros que continuam dando a mesma coisa pensando que 
está fazendo ciência da motricidade humana, mas não acrescenta novos 
ingredientes, novos conhecimentos para que aquela motricidade ganhe um 
corpo de nome, que eu possa identificar, então eu acho que está muito 
mesclado, e alguns tentando, indo para frente com elas fechados na 
ciência do movimento com elas, outros, em nome da ciência movimento faz 
criticas e que as vezes não se retornam para o movimento e outros que 
não fazem a motricidade e pensam que fazem. Eu vejo mais ou menos assim. 
Todos ouvem palestras e estas coisas todas. E eu vejo o seguinte, todos 
tem alguns que relacionam as teorias da Educa~io Física no sentido de 
colocar ass1m, qual seria o referencial da Educação Física. Na verdade 
eu acho que todo mundo tem uma contribuição muito forte a dar, só que 
nós temos uma sociedade que avança em relação a sua tendência corporal 
independente da Educação física, porque as pessoas serão profissionais 
se nio fizerem Educação Física, mas nio se1-ão profissionais se não 
fizerem determinadas modalidades e disciplinas do curso médio, então a 
pessoa que não fizer comunicação e expressão, ou seja, só ouvir e nunca 
ler e escrever ele Jamals poder' assumir qualquer tipo de função 
profissional, isso é para, mas Educaç5o Física sim, se ele nunca fizer 
Educação Física ele vai ser médico, advogado, dentista, vai ser o que 
ele qu1ser na vida faça ou não Educação física. E pode ati nunca fazer 
Educaçio Fis1ca na escola e acabar sendo um grande esportista e médico e 
ser advogado, é o que for, então às vezes algumas discussões da Educação 
fis1ca, algumas criticas fo1 exatamente para destruir esse valor da 
Educação Física enquanto cultura porque falava de um mecanismo que era 
verdadeiro, que só vinha a parte esportiva que era verdadeiro que a 
competitividade era verdadeira, mas isso não se tira dele, você não se 
tira das pessoas, porque isso não é Educação Física que se dá, a 
Educação Física pode trabalhar com estas questões, então alguns 
pensadores se enveredaram por discussões que não traziam nada para eles 
então as vezes acabavam dizendo no seu final que não tinham propostas, 
que não tinham receitas que realmente não tinham, porque talvez se 
tivessem receitas iam ficar presas no seu prÓprio anzol, né, então 
algumas discussões eu via nesse nível, hoje eu já vejo bem diferente, eu 
estou vendo aquela que discutiam em linhas diferenciadas, hoje tem uma 
discussão mais forte para Educação Física, então o que temos que fazer 
é, não, o que essas pessoas tem que discutir é discutir a Educação 
Física como um corpo do conhecimento e quando esse corpo de conhecimento 
começar a sair dos eixos que são pensados para um ser humano que se 
integra numa sociedade deve vir as críticas sobre aquele procedimento e 
não sobre a Educação Física. Eu acho que esse foi o grande caminho que 
foi tomado em discutir a Educação Física e não a direção que ela tomava 
e que acabou se destruindo a Educação Física, porque hoje não tem 
Educação Física nas escolas a criança paga 80.000 para fazer uma aula, 
de uma escolinha, de uma academia, mas não vai na Educação Física, 
pm-que a Educação Física eles acham que não traduzem nada, isto eu estou 
dizendo tendo em vista todas as monografias que eu orientei no curso de 
especialização e foi nessa direção, buscar qual é a visão do aluno que 
tem aula de Educação Física, então é a pior possível, porque, não é que 
o aluno não receba, é porque o profissional de Educação Física sendo só 
objeto das pesquisas recebeu todas as responsabilidades de uma Educação 
Física que eles queriam criar diferente, eles não levaram propostas para 
o pro fi ssiona 1 da área, que estavam na prática que tiveram a que la 
formação até errada. Eles fizeram criticas i aquele profissional que ele 
se recuou, só não vou ficar servindo de trampolim para pesquisas, o cara 
vem aí fazer uma pesquisa em cima de mim e quando eu vou ler alguma 
coisa ele toma um aqui, porque eu sou mecanicista, um revolucion1sta e 
quando eu quero construir um cidadio digno ele estava fazendo alguma 
coisa até certo ponto errado mas ele estava pensando diferente, ele 
fazia errado, mas pensava certo, né, mas o que os pensadores fizeram, 
criticaram aquela forma errada sem identificar o que pensava e nio levou 
propostas para que eles pudessem pesar na balança. Com isso eles 
recuaram da Educação Física e a Educação Fis1ca errada que embora 
segurasse os alunos que eles tinham aquela imagem do esporte, mas para 
mim deu para sentir esse recuo, e acabaram não indo mais na Educação 
Física, então Educação Física hoje é alguma coisa que está no colégio 
porque é obrigado porque se baixar uma lei, quem vai fica•- espo.-tes em 
clubes, é nivel de Educação Física não sobra um para contar a história. 
Então quem e que foi responsável POl- isso, se ela era alguma coisa 
aceita e fazia parte da vida do aluno dentro da escola porque hoje ela 
não é mais, porque alguma coisa mudou, quem mudou foram os profissionais 
e quem mudou os proflssionais, os pensadores, eles não mudaram por conta 
própria, eles mudaram POl-que leram, eles mudaram porque foram ouvir 
conversa, eles foram lá porque ouviram critica, entio se houve uma 
mudança na aceitação da Educaçio Física é porque mudou profissional. Se 
mudou profissional quem influenciou foram os pensadOl-es, né, é isso que 
a gente vê, quando você vê, por exemplo, uma sociedade violenta no campo 
esportivo, não ' o esporte culpado, o esporte é Educação Física, porque 
Educação Física tem que ensinar o que é cultura esportiva porque cultura 
esportiva faz parte de um ser que está na sociedade e nós da Educação 
Física mexemos com o corpo que corre, dança e faz recreação. Se eu mexo 
com um corpo que corre, dança e faz recreação eu tenho que ensinar a 
cultura disso, se ele chega num campo tem atitudes anti-sociais no corpo 
que se movimenta ele não ensinou ele não aprendeu na escola, então vejo, 
eu vejo essa crítica aos pensadores que eles criticaram uma atitude mas 
levaram propostas. Vejo que aquelas pessoas hoje que querem uma 
Educação Física diferenciada com propostas, ora, eu acho que o que nós, 
não, vejo temos que fazer, acho que nós temos que ensinar isto, acho que 
isso pode ser ensinado e que outras ciências que estão chegando no mundo 
universitário, estão fazendo as mesmas críticas e que vai voltar outra 
vez corres atrás do rabo, né, então o que aconteceu muito com a Educação 
Física foi isso o aluno entrava e encontrava em pensador crítico, o 
pensador crítico influenciava esse aluno e ele saia e fazia a crítica 
Já, só que quando ele chega lá ele encontra uma outra realidade, uma 
outra coisa que o aluno queria, então, ele voltava para dentro da 
escola, quando ele voltava para escola ele vinha fazer especialização e 
mestrado só que ele vinha com que, ele vinha com discurso daquele 
pensador, então estava mais em cima, vinha outro aluno novo com o mesmo 
discurso em cima dele, esse trazia, então foi criando o bloco, das 
mesmas críticas em cima dos mesmos profissionais e nenhum foi lá mudar, 
eles tiveram que voltar para continuar as mesmas críticas, então hoje o 
que tem que ser feito? é levar propostas diferenciadas que parece que 
começou a ter. Esse encaminhamento, que eu já as si st i palestras e vi 
coisas escritas por pessoas que pa1·eciam que tem o mesmo nome, mas 
pareciam que foram outros que escreveram, né, eu acho que esse é um bom 
caminhou. 
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"Eu acho que na concepção e a concepção provavelmente que 
deve ter norteado toda essa nossa geração na questão curricular, está 
baseada na questão do esporte, do esporte, auto-rendimento. Tem tris 
grandes modos onde assim, o esporte, o esporte auto-rendimento, a parte 
biologizante aí em que voei aprendia as anatomias, fisiologias da vida, 
em uma perspetiva bem mecânica, toda separada, músculo por músculo, 
função por função e voei não ligava isso de uma forma geral com a pessoa 
que afinal de contas, praticava esta atividade. E também, a parte 
pedagÓgica que voei tinha, depois que voei conhecia esse cara que 
praticava esporte, que praticava atividade física, esse cara que tinha 
funções fisiológicas ou anatômicas, voei ia aprender também essas 
disciplinas, para ver como que podia ser o ensinar desta área. Então, 
tris grandes compartimentos assim na formação profissional, todos eles 
não integrados necessariamente e que voei saia afinal de contas com o 
título de licenciado teoricamente, deveria saber ensinar atividades 
físicas e pr,ticas esportivas, minha formação profissional foi isso aí. 
Acho que a gente pode dividir aqui a história da UNICAMP apesar de ser 
muito recente de 85-84 para c,, você pode dividir em dois grandes 
momentos. O primeiro momento, que foi a criação do curso em 84-85, onde 
basicamente três pessoas participarão na montagem desse curso, foi o 
Tojal, o ídico e fui eu. E que esse curso foi criado num momento 
político e não num momento pedagógico, o que significa isso, significa 
que na época houve a possibilidade, graças a ele, inclusive a influência 
do Tojal com a então reitoria, houve a possibilidade da gente criar a 
Faculdade de Educação Física, POl-que desde 82, a prática da Educação 
Física que estava sendo feita de uma forma diferente, eu diria um pouco 
mais consistente e que graças ao reflexo disso e a essa amizade do Tojal 
com então a atual reitoria, nós tivemos a possibilidade da criação do 
curso. Esse curso foi criado no primeiro momento de uma forma a toque 
de caixa, porque estas três pessoas que mencionei, o loja], eu e o 
Ídico 1 nós aí fizemos ementas de tudo quanto era disciplinas, compusemos 
currículos e eu lembro que na composição dos currículos, não foi uma 
questão refletida, não houve uma reflexão, houve mesmo uma montagem de 
disciplinas. Era a própria idéia que nós tínhamos ainda da própria 
formação profissional nossa, só para você ter uma idéia, acho que 
passava por algumas forças corporativistas também, só para você ter uma 
idéia, a gente criou o Bacharelado, antes do Parecer 3-87, mas o 
Bacharelado na realidade nesta primeira fase era o antigo técnico 
desportivo, e que praticamente nós transformamos aqui em bacharelado, o 
curso já tinha sido criado em quatro anos, e nesses quatro anos, o cara 
podia sair bacharel em treinamento esportivo ou licenciado. Como não 
existia ainda legalmente a figura do bacharel, a gente recomendava aos 
alunos e até organizava toda a recomendação no sentido de fazerem a 
licenciatura como ponto b'sico e complementar o treinamento esportivo 
com o bacharelado. Agora a concepção que estava por tr's das nossas 
cabeças nesse momento, era uma concepção acrítica, uma concepção muito 
mais de intuitiva do que refletida mesmo, era uma concepção que a gente 
queria criar um curso que tivesse uma consistência mais adequada 
daquelas que a gente teve ou da nossa formação profissional, mais foi 
feito nesse sentido, muito mais nesse momento político que eu disse a 
você. Então, a gente tinha mesmo a soma de d1sciplinas, a soma, não 
tivemos nem uma vez discussão nesse momento de teorias curriculares para 
montar currículos, nada disso. Hontamos basicamente em cima dos 
professores que a gente tinha aqui, nós éramos em 17 professores, dos 
quais só um tinha mestrado, que era eu. Os outros todos não tinham nem 
o mestrado inclusive. Sim, porque todos nós até 1981 trabalhamos aqui a 
prática esportiva, a prática da Educação Física para os outros cursos de 
graduação, nós trabalhávamos por modalidades, quer dizer, a gente tinha 
uma parte inicial de aula e tal e depois os alunos escolhiam as 
modalidades e trabalhavam as modalidades. Nós mudamos isso a partir de 
82, que a gente começou a fazer uma trabalho mais sério de informação 
efetivamente, de ensino efetivamente na prática da Educação Física nos 
outros cursos. E foi graças a essa mudança e a esse reflexo que a gente 
conseguiu inclusive num momento polít1co, a aceitação da universidade de 
uma certa forma para a abertura do curso de Educação Física. Agora, 
acho que o que é importante para voei, a montagem desse primeiro 
momento, foi um momento político, foi um momento em que nós ngo 
refletimos sobre teorias curriculares e também foi uma montagem, que eu 
diria que o grande mérito dela foi propiciar um segundo momento que 
graças ao curso que a partir de 86-87 a gente trouxe para cá uma série 
de colegas na montagem desse curso, conseguiu contratar muitos 
professores, para voei ter uma idéia, nós éramos em 16 em 87 e em 88 nós 
já éramos em 51 professores, dos quais a gente trouxe massa pensante, 
vamos dizer assim, para poder daí sim, refletir com a gente a montagem 
de um currículo adequado que fosse diferente daquela tradição nossa de 
modelo mecanicista aí mesmo. Surgiu exatamente porque mesmo na montagem 
do primeiro currículo a gente sabia e a gente gostava, a proposta nossa 
é formar não mais um cu1·so de Educação Física, mais sim, oficializar um 
curso que tivesse méritos próprios, desde o início a gente tinha isso 
muito claro, mesmo no primeiro momento não sendo isso cumprido, mais 
isso foi cumprido nesse segundo momento, ou seja, como a gente estava 
querendo montai- esse curso, que fosse um curso de característlca 
própria, que afinal de conta transcendesse aos outros cursos normais de 
Educação Física, inclusive que a gente tinha se formado, a gente sentiu 
a necessidade de trazer pessoas que pudessem entrar nessa empreitada com 
a gente, a gente tinha perfeita consciência de que só naquele grupo de 
17 iniciais, nós nlo teríamos condição de chegar a esse objetivo, era um 
curso que se fosse um curso efetivamente, eu digo diferente, nlo no 
sentido de valor, no sentido daquela formação profissional que a gente 
já tinha vivenciado e para isso era fundamental que a gente mudasse, que 
a gente trouxesse pessoas que pudessem colabo1·ar com a gente nessa 
empreitada, tanto é que a gente foi buscar pessoas no Bras1l inteiro, 
pessoas que estavam se destacando na Educação Física, trouxemos desde lá 
da Paraíba, o Jolozinho, mexendo no estado de Slo Paulo todinho e fomos 
buscar muitas pessoas que só para voei ter uma idéia, esse foi o grande 
mérito dessa fase, fomos buscar pessoas que nio eram amigas, quer dizer, 
não era um problema de QI, eram um problema independente do que pensavam 
da corrente até ideológica que possuíam e trouxemos para cá, para compor 
esse grupo, esse grupo altamente plural, mas um grupo que tivesse um 
respaldo já de publica,lo, de escritos em Educação Física, fomos buscar, 
estava dizendo a voei, o João, o Harcellino, o Bramante, o Lino, dentre 
série de outras pessoas para dizer a você que o que a gente queria aqui, 
nio era formar um curso hegemônico, mas era formar um curso que na 
pluralidade dessas pessoas que estavam se destacando em Educa,lo Física, 
a gente pudesse daí sim ter um curso cons1stente. Com a vinda dessas 
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pessoas, a partir de 86-87 daí sim desencadeamos o segundo momento que 
era aquela idiia original de formar um curso consistente, um curso que 
pudesse transcender aquilo que se tinha na Educação Física Brasileira, e 
nesse segundo momento realmente de 87 a 90 foi um momento muito 
importante da FEF em que as reflexões sobre então o currículo que hoje 
esti vigorando foram muito intensas, quer dizer, foi um processo muito, 
eu diria muito gostoso de participar com brigas muito boas, com 
posicionamentos muitos bons, onde se discutiu efetivamente argumentaçÕes 
básicas para a gente ter uma proposta curricular, inclusive nessa ipoca 
a gente teve como professor convidado dois anos o Manoel Sirgio que veio 
discutir inclusive a possibilidade da implantação da ciincia da 
Motricidade Humana, então foi um segundo grande momento, este sim muito 
significativo em termos eu diria pedagógico, os acadimicos onde o vigor 
existiu na discussão de tudo isso não significa que o modelo nosso hoje 
e o nosso modelo curricular seja um modelo que esteja acabado que esteja 
muito bom, tem muitos problemas que terão que ser redimensionados. 
Alguns dos problemas, bom, primeiro, definir melhor algumas das próprias 
aplicações do bacharelado, o que significa isso: significa que vai ter 
que ter mais clareza ainda se essas áreas serão áreas de concentração 
mesmo para pesquisa, se elas vão estar amarradas na possibilidade que a 
gente ati agora não tem muito claro de objeto de estudo que seria 
Motricidade Humana, quer dizer, na semana passada nosso departamento de 
Educação Motora teve uma reunião muito interessante, tris dias a gente 
ficou discutindo, que por exemplo, para voei ter uma idiia como essas 
coisas estão agora fervilhando, nós chegamos a conclusão que não existe 
uma ciincia da motricidade humana, sim existe ciincias da motricidade 
humana e que provavelmente nós deveremos fazer parte dessa ciincias da 
motricidade humana, na análise das questões do movimento e da 
intencionalidade do movimento i, mas, então durante todo esse momento a 
gente está rediscutindo toda a distribuição da própria FEF 1 problemas 
tipo numa Instituição departamental voei tentar fazer um curso que tem 
uma visão um pouco mais abrangente que se busca primeiro a 
caracterização da área profissional para depois chegar a especialidade, 
numa organização departamental universitária, i meio contraditório, 
porque cada departamento tenta gerar seus prÓprios destinos, e voei está 
tentando discutir primeiro uma questão mais geral para depois ir para os 
específicos. Então, tem uma sirie de problemas não só conceituais como 
administrativos que a gente esta tentando vencer numa medida do 
possível, um exemplo dessa tentativa de vencer, a FEF mudou a sua 
estrutura departamental em função da discussão curricular da graduação, 
isto que eu acho que i o outro ponto positivo, antes a gente tinha tris 
departamentos que em função das discussões que geraram novo currículo da 
graduação, foi se mudada a estrutura administrativa da FEF, ou seja, com 
os departamentos agora eu diria mais autinticos, trabalhando as suas 
áreas especificas de habilitação de pesquisa, mais são coisas que não 
estio terminadas, são problemas entre outros estes dois que eu citei a 
voei, são problemas que a gente vai ter ainda que discutir por muito 
tempo. Primeiro, a vinda desses outros professores onde a gente tinha o 
grupo inicial, tinha idéia muito clara, o que aquilo que tinha sido 
montado, como disse a voei, foi muito mais num momento político do que 
num momento pedagógico e epistemológico, agora com a vinda dos novos 
professores a gente tentou transformar aquele momento político, num 
momento epistemológico para a tentativa de caracterizar esse curso com a 
1dent1daàe própr1a. Então, por exemplo, um dos motivos foi esse, foi a 
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constatação que estava muito clara para nós desde o início com a vinda 
desses novos colegas participando dessa empreitada nossa, a gente tinha 
necessariamente que qualificar melhor esse curso de graduação, esse é um 
dos motivos da mudança, não foi necessariamente uma análise de turmas 
que já haviam saído, porque, tinham saído poucos, poucas turmas, 85 foi 
a primeira turma que entrou, então voei vi essa primeira turma saiu em 
88, final de 88, de 87, final de 86 a 89, agente discutiu a reformulação 
do currículo e em 90 a gente implantou e também não dava para analisar 
muito a questão da formação discente, porque os nossos cursos, isto é um 
problema que a gente ainda não resolveu, como a UNICAMP tem nota mínima, 
as vezes a turma que entra é muito pequena, então fica muito, eu diria, 
complicado a voei analisar com um ndmero pequeno de alunos profissionais 
egressos, alguma coisa em relação a formação curricular ainda, ainda não 
é muito representativa. Nós somos turmas de 50, mas o últimos três ou 
quatro anos, a turma média tem sido de 22 alunos que entram por ano, 
quer dizer, com uma certa evasão que tem até o final do ano, você vê 
quantos alunos a gente tem de formação para poder fazer essa análise. 
Quando a gente está falando de motricidade humana, a base, o documento 
inicial das questões da motricidade humana, na FEF foi o pensamento e a 
própria tese do doutorado do Manoel Sérgio, só que eu diria aí, que as 
discussões desse grupo maior, ampliado, professores a partir de 87 em 
relação a teoria do Manoel Sérg1o, tem algumas posiçÕes por exemplo; 
alguns s1mplesmente não aceitam essa teoria, advogo muito mais, por 
exemplo, a tentativa de se institucionalização de Parlebás, na 
perspectiva, ação motriz, outros também não advogam, mas nem conhecem a 
teoria que eu acho que é um pouco complicado, alguns adotaram, que eu 
acho que é uma posição bem forte na FEF, como ponto de partida na teoria 
do Manoel Sérgio, só que a própria FEF, diria que já transcendeu um 
pouco as questões que o Manoel Sérgio coloca, inclusive em função das 
discussões da teoria do Parlebás do Cagigal, eu diria que a FEF hoje 
discute o conceito da motricidade humana que de uma certa forma condiz 
ou compÕe vál-ios autores, eu d1ria já mais, não vou dizer o termo 
evoluído, porque o negócio é meio complicado, é juiz de valor, mas esta 
diferente da teoria original do Manoel Sérgio. Então, hoje o conceito 
da Motricidade Humana nossa advogada aqui pela FEF, por isso que eu 
estava dizendo aqui para você que é ciências da motricidade humana, tem 
um aspecto maior do que aquela defendida originalmente pelo prÓpr1o 
Manoel Sérgio, então, não é teoria do Manoel Sérgio, eu diria que já 
está caracterizado um pouco uma teoria da FEF sobre Motricidade Humana. 
Aí, a gente tem que colocar dois pontos que eu acho que são básicos, 
quando a gente diz, p01- exemp 1 o, eu que de 85 a 89 fui coordenador de 
graduação nesses escritos inclusive, nesse que você menciona a gente 
sempre acha como compromisso profissional deve passar não pela titulaçlo 
acadêmica simplesmente, mas, deve passar exatamente p01-que essa área de 
conhecimento pode prover no sentido da transformação, na transformação 
social, de uma forma mais ampla, sem ser ingênua, achando que voei 
mudando a formação profissional, voei vai mudar a sociedade, nio é isso 
que a gente está dizendo, mas que a gente tem um espaço de ação e neste 
espaço de ação não tem tl-ês opçÕes, tem duas opçÕes, ou você se forma 
como um profiss1onal para manter o estado, ou você tem na sua formação 
profissional, vertentes que indicam que o 1mportante é a transformação 
1nclus1ve da sua profissão e a possibilidade da transformaçlo das 
relações soc1ais. Então, quando a gente defende que na Educação Fís1ca 
a gente deve tentar trabalhar ou formar esse prof1ssional para que ele 
possa ter uma conscilncia crítica e nessa conscilncia crítica 
transformar a sociedade, por exemplo, para que nas suas ações 
profissionais não se volta só para o individualismo, se acene mais as 
questões de corporativismo e tal, essa idéia está muito clara em algumas 
pessoas da FEF, essa também a gente não pode ser ingiinuo, também não é 
uma posição hegemônica na FEF, porque os próprios professores eles tem 
visÕes diferentes sobre isso, então há professores que no seu dia a dia, 
no seu trabalhar com o corpo discente, tranqüilamente advogam essa 
posição, e trabalham em função disso aí. Há outros professores que 
d1scursam isso, mas no d1a a dia não fazem isso e há também um terceiro 
grupo de professores que está presente aqui na FEF, que não advoga esse 
conceito, acha que a questão dever ser a pesquisa, a pesquisa justifica 
tudo independente desta pesquisa trabalhar necessariamente numa 
transf01·mação social, não, independente dessa pesquisa trabalhal-
necessariamente no sentido mais coletivo ou não. Então, tudo o que é 
pesquisa, tudo o que é, vamos colocar entre aspas, o que é de ponta 
justifica os fins de uma formação profissional. Então, quando a gente 
diz que a gente trabalha, que a intenção nossa, eu diria que nenhum 
grupo, acho que até bem significativo da FEF é transformar, é refletir 
sobre as nossas ações profissionais para que essas reflexões possa 
transcende!- um me1·o individualismo, possa transcender um mero 
rendimento, acho que tem muitos professores aqui, que compõem essa idéia 
e vão atrás disso aí nos seus escritos, nas suas ações, nas suas 
práticas. Por isso que a gente coloca isso como função principal da 
formação profissional, que essa formação profissional não se esgote nela 
própria, mas, que se esgote na relação dessa profissão, sociedade e na 
visão que estes profissionais tem da sua profissão, a hora que estão no 
dia a dia. Quando se institucionalizou essa possibilidade, a partir 
desse Parecer, quando se institucionalizou que uma formação profissional 
fosse mais abrangente de uma formação profissional de que não limitasse 
as disciplinas de um currículo mínimo, em tese toda essa idéia é 
altamente, eu dil"ia progressista. Agora, se ela é progressista não 
significa necessariamente que a Implantação dela seja também 
progressista, isto significa dizer o seguinte: neste grupo que trabalhou 
na possibilidade dessas transformações e que está escrito no Parecer, 
fo1 um grupo em que a clara consciincia das transformações que seriam 
necessirias, mas que a implantação dos prÓprios currículos de graduação, 
mesmo se utilizando dos cursos legal que é o Parecer, podem e fize1·am 
nas suas Implantações ou nas suas reformulações curriculares, eu diria 
que coisas que não estio nada no que está esc1·ito no Parecer, nem por 
1sso de1xam de ser legais. Vou dar alguns exemplos que a gente conhece, 
alguns cursos quando foram fazer as suas reformulações curriculares em 
função, inclusive dessa questões legais, na passagem para quatro anos e 
tentar esse compromisso mais amplo, eu lembro que algumas faculdades 
vieram aqui na UNICAHP, me lembro uma delas veio o diretor da Faculdade 
e o secretário da Faculdade, veio conversar com a aqui, como que a gente 
estava fazendo as reformulações curnculares, uma Faculdade isolada aqui 
do interior do estado de São Paulo, Faculdade de Educação Física e eles 
passaram o dia aqui com a gente conversando sobre a reformulação 
curricular, terminou o dia, eles foram embora contentes e tal, 
agradeceram as discussões que eles t1veram com a gente e eu me lembro 
que nio demorou um mis depois eu recebi um novo currículo da Faculdade 
de Educação Física desse local, em que tinha sido feito toda a 
modificação curricular, em menos de um mis fizeram a modificação 
curricular, ji estava todo o programa, carga horiria, docentes 
responsiveis, que eu me lembro como na época a gente estava discutindo 
sobre a questão da motricidade humana que tem um conceito mais amplo, no 
currículo dessa Faculdade aparecia a disciplina Hotr1c1dade Humana, só 
que era dada pelo mesmo professor que dava ginistica 1 handebol e 
futebol, quer dizer, esse cara devia ser muito bom para dar essas 
disciplinas todas e agora mais Hotricidade Humana. Então o que eu estou 
querendo dizer com isso que o Parecer no meu ponto de vista, ele é 
progressista, vamos dizer assim, usar um termo não tão radical, mas, a 
implantação na prática das reformulações curriculares, mesmo utilizando 
desses cursos progressistas, a atitude de muitos professores não se 
mudou. Isso significa d1zer que eu possa até ter um discurso 
progressista, agora no meu dia a dia eu posso ser tão autoritirio, como 
eu sempre fui. Eu acredito que no Parecer é progressista, quer dizer, 
se você comparar o discurso que existe no Parecer 215/87 com os 
anteriores que trabalham sobre as reformulações ou a caracterização 
profiss1onal da Educação Física, não tem dúvida que ele tem essa 
cal-act e r í st ica Pl-ogressi st a. Agora, a imp I antação efetiva não é um 
problema legal, é um problema, é um problema legítimo e que depende da 
atitude do professo!-, isso não é no Parecer que a gente consegue mudar 
não. Esse famoso tripé que a Universidade tem e que passa por todos os 
cursos de graduação não só em Educação Física, a questão do ens1no de 
pesquisa e extensão é um dos cursos consagrados, mas é um discurso dos 
cursos que não se opel-acionaliza nas universidades brasileiras na 
maioria delas e não só na Educação Física aí no caso. A razão é que a 
maioria das universidades brasileiras sejam elas até estatais, seja 
part1culares, acabam ou por um motivo ou por outro, continuando 
trabalhando essas três funções como coisas bem estanques, por exemplo: 
algumas se preocupam apenas com o lado chamado aí de enswo e o PiDl- que 
1sso, caracteriza o ensino, simplesmente como transmissão de 
conhecimento já pronto, já acabado e acham que estão fazendo ensino. 
Outros, por exemplo, se preocupam só com a pesquisa e a pesquisa 
justifica tudo, resultado: os próprios cursos de graduaçlo são 
desprezados, só se preocupa com pós-graduaçlo, só se preocupam com 
pesquisas, com laboratórios e a graduação fica assim relegada a um 
enésimo plano, outros se preocupam só com a tal da extensão, só que esta 
extensão é muito mais confundida com o assistenc1al1smo social do que 
com a pritica de um ensino transformador que dever1a ser um ensino 
universitário, um ensino criativo, a prática de uma pesqu1sa, que 
deveria ser uma pesqu1sa aplicada efetivamente na comun1dade, acaba 
transformando isso num mero assistencialissimo a comunidade, chama isso 
de extensão, então e que nlo tem nada de novo nesse ensino que se leva 
para a comunidade na chamada extensão, é um assistencial1smo de coisas 
que ji foram feitas aí a décadas e continuam sendo feitas nesse sentido. 
A FEF, de uma certa forma, ela tem dois problemas em relação a isso, eu 
acho que em termos de ensino, ela esti conseguindo, eu diria que numa 
porcentagem multo boa, é inovar ou ser criativo na perspectiva, na 
reflexão das coisas que slo importantes, eu dir1a que ela falta hoje 
exatamente por uma não valorização não da FEF, nas da própria UNICAMF', 
falta hoje uma perspectiva ma1s consc1ente de extensio ou seJa de 
reverter efetivamente para a comunidade de uma forma mais concreta, eu 
diria de uma forma mais ampliada as questões, inclus1ve que sio 
discutidas aqui dentro nessa nova visão de se tentar ver esse campo 
profissional, eu diria que ela se valoriza na pesquisa, só que a 
pesquisa também ainda dissociada desta questão da extensão, como eu 
estava dizendo a você, então eu diria que a FEF também tem esse problema 
e eu diria que não é a FEF que tem esse problema, eu duvido que alguma 
universidade, algum curso profiSSional, de graduação em qualquer irea de 
conhecimento, tenha conseguido superar isso, mesmo porque depois a gente 
vê que a própria estrutura departamental das universidades brasileiras 
que surge aí a partir da década de 60, complica efetivamente você 
conseguir unir essas coisas, até é um problema estrutural em que as 
vezes você vê departamentos se degladiando para tentar fazer isso ou 
aquilo e você nio tem a cons1stênc1a de um trabalho mais abrangente. 
Bom aí a gente vai falar especificamente da FEF, eu acho que o docente 
não dá conta desse tripé por funções algumas burocriticas que acabam 
assumindo ma1s tempo do que as quest&es acadêmicas de uma certa forma, 
vou colocar exemplo claro para voei, na UNICAMP existe de um tempo para 
cá um tal projeto chamado qualidade em que todos os docentes tem que 
passar pela titulação acadêmica independente até do trabalho qualitativo 
que esteja fazendo. Ele tem que produzir necessariamente durante 
determinados periodos de anos a sua tese de mestrado, a sua tese de 
doutorado, senão ocorre o risco de ser diminuído aulas horas, coisas 
desse tipo. Isso quando exacerbado dessa forma, acaba sendo um problema 
muito mais administrativo do que um problema acadêmico. Porque, por que 
o cara pode até estar fazendo um trabalho muito bom de extensão, por 
exemplo, mas se ele não transforma numa tese de mestrado, numa tese de 
doutorado ou não vai atrás das co1sas que são valorizadas por possíveis 
orientadores, ele acaba sendo menospn;,zado, ele acaba sendo colocado no 
segundo plano, você vê é um problema burocrático, é um problema até de 
política acadêmica, de política universitária da própria UNICAMP, que se 
tem seu sentido positivo de uma certa forma, fazer com que as pessoas se 
atualizem e até tenham novas vis&es sobre ciência, sobre o mundo e tal 
de uma outra forma, é uma camisa de força, que o cara se vê também 
necessariamente ter que largar coisas que estava fazendo para se 
enquadrar nessa nova camisa de força. Então, na FEF, existem coisas 
desse tipo complicando o desenvolvimento d1sso. Também na FEF as vezes 
isso se complica porque na Licenciatura, por exemplo, e aí talvez nio 
seja um problema também só da FEF, mas, na FEF existe, na licenciatura, 
por exemplo, voei tem que contar, com um entrosamento adequado com a 
Faculdade de Educação na questio do estágio, na supervisão d1sso e tal, 
e nem sempre isso é fácil, nem sempre essa ligação, o departamento de 
Educação ou a Faculdade de Educação com a Faculdade de Educação Física 
ou qualquer outro curso de licenciatura é muito f'cil, as coisas sio 
complicadas, é difícil voei conseguir fazer programas conjuntos, 
discussio de programas conjuntos, discussio de atividades desse perfil 
do licenciado conjunto, isso é muito complicado em todo lugar, inclusive 
aqui na FEF. Isso acaba se resumindo nisso, acaba se resumindo a 
unidade dando toda a sua parte profissionalizante aí e tal e depois 
acaba sendo as disciplinas pedagógicas sendo dadas de uma forma que não 
há um grande entrosamento com a própria parte profissional da FEF no 
caso. Nós aqui temos as práticas, a gente até consegue um bom 
entrosamento por a Carmem ser uma professora de Educação Física e estar 
muito ligada com a gente o tempo todo nas discuss&es. Tanto é que fo1 
uma das professoras que ma1s participou nas nossas discuss5es 
curriculares naqueles tris anos que eu mencionei a voe~ de 87 
praticamente a 90. Agora tem outras disciplinas que esse contato fica 
muito difÍcil e são d1scipl1nas também Importantes, então esses são 
alguns problemas que se caracterizam essas dificuldades no caso da FEF, 
tanto na parte pessoal como na parte estrutural. Eu acho que a questão 
de postura, acho que críticas no sentido de falhas, eu acho que todas as 
correntes de uma certa forma ou todos nós de uma certa forma temos as 
vezes a falta, eu diria, não sei se o termo melhor é esse, a falta de 
unidade necessária para saber que as vezes a gente faz análise 
env1esada, o que eu estou querendo dizer com isso, que eu vejo muito não 
só na nossa área, mas, na nossa área isso também acontece problemas das 
pessoas acharem que as suas concepçÕes slo as ~nicas verdadeiras. Eu 
acho que isso aí em vez de fazer com que voei possa progredir as vezes 
impede o progresso, por exemplo, se a gente começa a contrastar algumas 
coisas na área Educação Física, vamos dar exemplo, a gente já vi isso 
mais ou menos caracterizado a UNICAMP trabalha em cima da motricidade, 
então está tudo errado, ou a UNESP trabalha em cima da questão 
desenvolvimentista e está tudo errado, coisas desse tipo, eu acho que 
complicam muito mais do que ajudam a possibilidade de voei desenvolver 
uma formação profissional de qualidade. Existe uma crítica e ela não é 
pessoal, é muito mais nesse sentido, de a gente tentar formar feudos e 
esses feudos complicam o desenvolvimento, porque voei joga muito mais 
retaguarda em vez de estar aberto a discutir as possibilidades de 
avanço. Então, eu diria que a crítica é muito mais nesse sentido, o 
dogmatismo que as vezes toma conta de determinadas con-entes ou 
determinados pensadores e que fazem com que esses pensadores ou dessas 
correntes não se comuniquem com outros pensadores e outras correntes, e 
de uma certa forma ficam até se degladiando um pouco. Vou um pouco mais 
longe, eu acho que a Educação Física no estado de São Paulo poderia 
estar muito ma1s consistente, eu diria muito mais crítica, muito mais 
desenvolvida nas questões epistemológicas e na sua formação acadêmica, 
se por exemplo, a gente tivesse mu1to mais facilidade das três 
universidades Paul1sta conversarem na área de Educação Física e a gente 
sabe disso por uma série de motivos, não é muito fácil, diria que o dia 
em que a gente conseguir superar isso, a gente teria uma qualidade de 
Educação Física ou de Motricidade Humana muito mais adequada aos 
próprios, a qual1dade dos pensadores que existe nessa área no estado de 
São Paulo. Nessa parte, o problema nlo é na formação desses 
profissionais, eu diria que nessa parte o que complica um pouco em 
interagir com outras áreas profissionais, sociólogos, psicólogos ou até 
biólogos, anatomistas, seja o que for, o problema ' que a gente não tem 
caracterizado qual e a nossa. Enquanto que voei não tem claro o que 
voei é, por exemplo, o que seria se o professor de Educaçio Física ou 
esse profissional de Educaçio Física, fica dificil até de voei conseguir 
fazer uma anállse, bom esse cara pode se relacionar com as outl-as áreas 
de conhecimento, assim, assim, assado. Então, o problema, eu não vejo 
problema nenhum de nós termos sociólogos, psicólogos que não são 
formados orig1nar1amente em Educação Fís1ca para trabalharem no curso de 
graduação, não vejo problema nisso, agora vejo problema a gente não 
conseguir clarear, não conseguir identificar qual é a nossa área 
especÍfica de açlo, isso eu vejo problema, e vejo problema quando a 
gente tem profissionais que dizem que 1sso não é importante, que 
normalmente esses profissionais não sio da área de Educação Física, dai 
eu veJO que e uma situação cômoda para esses profissionais, porque 
af1nal de contas eu sou um historiador, eu já tenho um objeto prÓPrlo de 
estudo, eu posso até achar que para o outro aquilo não é mu1to 
importante caracterizar, mas eu acho que para a própria interlocuçio 
adequada entre essa Hotricidade Humana, entre a Educação Física com as 
demais áreas já estabelecidas, ela prec1saria também se caracterizar, 
isso é uma questão de princípio senão a gente não tem imagino eu, a 
gente nlo tem necessidade de existir, se a gente simplesmente for 
adaptar coisas que é o discurso que se d1z a miüdo, não a Educação 
Física interdisciplinar, mas, como ela pode ser interdisciplinar se ela 
não se revela com uma disciplina, se ela não tem objeto próprio, se ela 
não se caracteriza, que 1nterdisc1plinar é esse? Conceito de 
interdisciplinaridade só pode existir quando existia a reciprocidade 
entre as várias áreas, se a gente não tem uma área que nos caracterize, 
que reciprocidade que é essa? Então, eu não vejo problema que os 
profissionais de outras áreas trabalhem, pelo contrário, muito saudável, 
muito importante que esses profissionais trabalhem na área de Educação 
Física, mas acho fundamental que as pessoas que se formaram nessa área, 
tenham competência suficiente para estabelecer a sua área e para 
dialogar com essas outras ireas, porque senão de uma certa forma 
acontece que historicamente nós somos sempre meio submissos as outras 
áreas porque a gente não se caracteriza com a área. A gente na 
t·ealidade não tem o diálogo com essas outras áreas, a gente tem uma 
aceitação de adaptação das coisas das outras áreas aplicadas a nossa 
área, a nossa possível área. Então, eu acho que é aí que está o grande 
problema, o problema não são de profissiona1s de outras ireas que aqui 
estão, acho até muito interessante que o cara formado em Educação Física 
que faça o seu mestrado, doutorado fora da área da Educação Física. 
Isso amplia a sua visão, isso deixa com que ele tenha uma consistência 
mais adequada, talvez até dehnir sua própria área. Eu acho que a 
definiçlo da área de Educação Física, não vai se dar dentro da própria 
área de Educação Física, ela vai se dar inclusive a hora que você 
confronta com essas outras áreas. Eu acho que a FEF nesse ponto ela é 
privilegiada, ela é privilegiada, porque ela não tem por ser nova, e 
sendo nova houve um momento de contratação de vários profissionais entio 
ela chegou aqui, essa equipe com toda as suas diferenças de matriz 
teórica seja lá o que for, ela chegou aqui para tentar compor um quadro 
e na composição desse quadro, eu acho que a FEF tem um privilégio muito 
grande, que é contar com essa pessoas todas de várias áreas, inclusive 
da irea de Educação Física, tentando compor ou pintar esse quadro da 
forma mais adequada ou seja tentando criar a identidade dessa Educação 
Física ou dessa Hotr1cidade Humana. Então a FEF nesse momento está 
muito bem porque os profissionais que trouxe de outras áreas sio 
profissionais que sempre tiveram grande interesse por essa área de 
Educaçio Física também, nós c1tamos sociólogos como Marcellino, 
historiador, como Gebara, eu cito outros que vieram inclusive da irea 
biológica, que teoricamente também sempre foram muito distante, o 
próprio Edson, o próprio Ademir de Marco, Aguinaldo que vieram de outras 
áreas e que estio com o objetivo básico de tentar estruturar essa área, 
entio eu acho que nesse ponto a FEF é privilegiada. Hoje eu nio poder1a 
dizer que ela é ciência efet1vamente, está faltando todos esses pontos 
bás1cos e eu não estou aqui dizendo quais sio os critérios para se dizer 
o que é ciência e o que não é ciênc1a, se estão adequados ou se precisam 
ser reformulados, estou dizendo que cr1ter1os mínimos para se 
1dentificar uma área c1entíf1ca realmente nós não somos ainda. Creio 
que a Educaçio Física ou essa c1incia da Hotricidade Humana, poderão v1r 
a ser essa ciênc1a que a gente está procurando, olhe que a gente tem 
como objeto de estudo, esse homem ai que se movimenta aí e que atraves 
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do movimento ele explicita uma História, através do movimento ele 
explícita intenções através do movimento ele revela sua carência com as 
coisas e para os outros, através do movimento ele mostra que 
necessariamente a característica humana é de um ser que comete ações 
todos os dias, acho que se a gente começar nesse un1verso de pesqu1sa, 
de ação e de reflexão, acho que a gente começa a identificar 
efetivamente a nossa área de conhecimento, a nossa área científica, 
acho que existe grandes probabilidades disso acontecer e é isto que eu 
quero dizer, agot-a vou me referir aquela questão de dogmatismo em que eu 
falei anter1ormente corno crítica. Eu acho que a gente só vai 
identificar essas coisas, a hora em que a gente sair que isso a gente 
faz ou atraves da motricidade ou faz através de uma linha crítica social 
dos conteúdos, ou faz através de uma linha desenvolvimentista, eu acho 
que não é ou eu acho que sem ser eclético, a gente está numa época que 
tem que ser pluralista mesmo, quer dizer, ver as virias concepç:6es para 
tentar nessas várias formas de você enfocar determinado fen8meno que é a 
descoberta desse possível código corte epistemológico da nova ciência, a 
gente tem que ver em todas essas áreas o que a gente pode efetivamente 
pensar de importante para caracterizar a irea, ai estou me referindo a 
critica que eu fiz, eu acho que hoje a gente está até patinando em 
pouco, que as Pessoas estão tratando bem em cima de suas concepçÕes 
determinadas, eu acho que por ai a gente não vai, por ai a gente não 
caminha, insisto, não estou sugerindo ecletismo, que no ecletismo você 
conhece um pouco de tudo e não faz nada, eu estou sugerindo é que a 
gente abandone o dogmatismo e tenha uma visão pluralista para tentar 
organizar ou caracterizar essa nossa área de ciência, pois ela realmente 
ainda não se caracteriza. Este tema avaliação, é o conceito de 
avaliação universitária, eu vou falar da UNICAHP, está ligado aquilo que 
eu já disse agora pouco para voei, o tal do projeto qualidade, nos 
t-elatórios dos docentes a que são medidos, vamos dizer assim, POl-
quantos artigos ele publica, se ele no prazo determ1nado, ele defendeu 
sua dissertaçio de mestrado, defendeu sua tese de doutorado, quer dizer, 
sio critérios acadêmicos, eu diria ríg1dos, que necessariamente apesar 
de ter o nome de projeto qualidade e muito mais avaliado no projeto 
quantidade, quer dizer, das coisas que ele faz e a qualidade 
efetivamente no trabalho, as vezes passa meio despercebido. Isso ligado 
a Educação Física e um pouco mais problemitico, aqu1 no caso a UNICAHP, 
pot-que uma unidade nova tem maiores problemas que não entram nesta 
aval1açio ou nos critér1os dessa aval1ação docente que é a própria 
necessidade de inclusive na sua estrutura física, tomar pé das co1sas, 
organ1zar seu currículo~ avaliar o currículo, avaliar o processo de 
desenvolvimento curricular, toma ainda questões mais complicadas na FEF, 
U!HCAHF', que ao mesmo tempo se 1mplanta a graduação, se implanta o 
mestrado e agora começa um doutorado, quer dizer, são muitas coisas ao 
mesmo tempo que faz com que a ava 1 i ação docente restrita a um conceito 
acadêmico na UNICAHP, ji de unidades bem institucionalizadas, eu diria 
antigas, que ji tem uma tradição, como Física, Instituto de Biologia 
aplicados a Educação Física revela que nós ainda temos muito chão para 
nos institucionalizarmos para dai sofremos um processo de avaliaçio 
desse tipo~ mas, como não existe dois pesos e duas medidas, você tem que 
acabar entrando nisso que é cobrado pela universidade, resultado eu acho 
que muitas das co1sas que poderia ser feita com ma1s r1gor e com mais 
Presença para a Educação Física e para a FEF no caso, acabam sendo 
desprezadas em função do cr1tério geral da univers1dade. Vou dar um 
exemplo concreto disso ai: nós temos um curso de gradua~lo que é novo, 
que foi modificado seu currículo e nós nlo podemos dedicar muito tempo 
na avalia~ão desse currículo porque nós temos que fazer as co1sas que 
cobram da avaliaçlo docente pelo critério da universidade, entlo se voei 
mencionar que part1cipou de uma comissão de reformula~io curricular, dar 
reflexões sobre a reformula~ão curricular do curso de gradua~io o peso 
disso é mínimo. Entlo isto é desconsiderado, entio nlo vale a pena 
pelos critérios da universidade, voei se dedicar a participar de todo um 
processo que demanda tempo, demanda teu empenho, para reformulaçlo do 
curso de graduaçio, é muito mais importante voei escrever do1s ou trjs 
artigos e publicar, que isso depois na análise da tua avaliação docente 
para os órgios lnstitucionalizados é muito mais importante. Entio, é 
isso aí, estes problemas acontecem e essa avaliaçio acaba privilegiando 
essas questões mais institucionalizadas, do que as características 
específicas da identidade de cada unidade. Nio significa que eu ache 
que os caras não tem que fazer o mestrado, doutorado e publicar, acho 
que tem que fazer isso, é óbvio. Mas, tena que ser dado também uma 
forma de dar valor a participação em comissões mais diretamente a 
comissões de graduação em resolver os problemas de gradua~ão, em 
discussão de avalia~ão discente, por exemplo, isso também nunca ninguém 
toca e como que os discentes podem participar da avalia~ão docente, isso 
também ainda é um tabu nas universidades, essas coisas é relegada a um 
segundo p !ano". 
DEPOIMENTO N! 10 
''Bem, eu acredito que a minha formação era muito atípica, eu 
não sei 1 eu acredito que não seja o tipo comum das pessoas que procuram 
o curso de E.F •• , não porque eu não tivesse afinidade com o esporte, 
isso é comum, não por que eu não tivesse tido uma vida, uma juventude, 
adolescincia ligada a atividade corporal esportiva, tive muito e 
evidentemente isso me levou também para a E.F •• Mas, o atípico tem a 
ve>- com a minha formação acadêmica anterior, com o meu processo de 
escolarização, eu sou do tempo do curso clássico, eu fiz curso clássico, 
na época eu tinha amigos indo fazer o científico e aí se apropriando do 
instrumental teórico das ciências biológicas, coisa e tal, na época eu 
tive amigos indo para o curso normal, tem toda essa questão mais ligada 
a formação, o magistério, eu fui para o curso clássico e tive filosofia, 
tive literatura brasileira, inglesa, francesa, portuguesa, latim, pois 
é, e isso então sem dúvida alguma marcou muito a continuação do meu 
processo, de minha formação educacional, no sentido formal do termo. 
Depois do curso clássico e antes de fazer E.F •• , eu fiz direito, fiz 
curso de direito, entrei na PUC - em São Paulo, nos anos 70, fiz até o 
3! ano, quando então decepcionado com o curso de direito, fiz opçio pela 
E.F ••• Fiz a seleção na USP, passei e continuei levando por mais um ano 
os 2 cursos, direito e E.F ••• Primeiro foi a frustração com o curso de 
direito extremamente conservador, embora, talvez, nio seja isso, nio 
fosse desse jeito que eu olhasse naquela época, quer dizer, não tinha os 
conceitos definidos, claros, limpos, mas uma formação muito verbalizada, 
muito burocratizada, uma formaçio livresca, destituída de toda uma 
preocupação de compreensio do significado de reflexão critica, eu tive 
dentro de uma PUC, eu tive cursos que me deram uma base interessante, 
tive direito romano, cuja base latina é muito rico, tive introdução i 
ciência de direito com Franco Hontoro, foi um curso muito bom, tive 
direito civil com Barros Monteiro, uma das referências de direito civil 
no pais até hoje, maioria dos cursos se utilizam dele, livros, eu tive 
contato direto com ele, mas, não é uma visão de direito, muito 
positivista, e uma postura política que mais tarde eu me dei conta, mas 
que na época intuitivamente eu não me afinava, extremamente reacionária 
mesmo, depois eu percebi, fiquei sabendo da relação que muitos docentes 
daquele curso, então tinham com os integralistas a sintonia que o curso 
de direito tinha com o movimento militar de 64, um dos cursos menos 
questionados, menos criticados, pelo contrário, curso que de certa forma 
dava amparo legal, institucional ao modelo militar e isso tudo de alguma 
forma me incomodava muito e essa frustração me levou para o outro lado, 
um lado que eu tinha em mim também, na minha adolescência que era essa 
coisa ligada ao esporte, as atividades físicas, a pritica esportiva. 
Mas, eu ji cheguei li tentando aproveitar os anos de direito, sempre 
tive uma coisa voltada para o direito esport1vo, legislação, 
organizaçio, eu sempre tive atento a isso por conta desse curso 
clássico, por conta um pouco dessa história toda, por isso que eu me 
considero atípico, a maioria dos alunos que entram na E.F. vem de cursos 
ji ligados na área biológica, e o colegial hoje muito mais voltado para 
uma expectat1va técnica e eu tive toda uma formaçio ligada a ciências 
humanas no curso clissico E chegue1 na E.F .• , depo1s eu cheguei ma1s 
velho que os meus colegas, até por ter tido uma outra eKperiência, quer 
dizer, eu cheguei com 20 e poucos anos, quando a maioria dos meus 
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colegas tinham 17 a 18 anos, cheguei na E.F. com 20 e poucos anos, 
enquanto esses meus colegas tinham 17 - 18 anos, isso fez com que eu me 
relacionasse diferentemente, tanto com eles, quanto com o próprio curso, 
já sabendo um pouco mais do que me apropriar, do que prestar mais 
atenção, daquilo que eu sabia que não ia me valer ao longo da m1nha vida 
profissional, sempre estive muito presente, sempre me envolvi aqueles 
anos com o diretório acadêmico, com a associação atlitica. Eu fiz o 
curso de E.F. de 72 a 74, o direito, eu fiz de 70 a 72, aí tranquei, 
depois que eu me formei em E.F. e fui trabalhar em Ribeirão Preto, meu 
primeiro trabalho, PÓs-formado em E.F •• , eu voltei a fazer dire1to na 
UNAERP, em Ribeirão Preto, mais aí eu tive que fazer o básico, já tinha 
mudado o currículo, aí fui para o Maranhão, retomei o curso de direito 
no Maranhão, mas ai eu nunca consegui terminar, por que já não tinha 
nada, ati a graduação extremamente burocratizada, sem nada que motivasse 
a gente a continuar. Eu queria fazer o curso de direito civil todo, por 
que o curso de direito civil, me prop1ciou fazer uma discipl1na de 
direito esportivo em Pernambuco, na Faculdade de Direito de Pernambuco, 
e participei do congresso de direito esportivo, e isso fez, então, com 
que eu estabelecesse um gancho entre um curso e outro, mas não conclui o 
curso de direito, mas eu não posso negar que hoje o meu interesse por 
políticas pÚblicas, políticas governamentais, uma visão, o tratamento 
que eu dou a questão legal, não incorrendo na visão legalista, de certa 
forma, tem como base, como pressuposto, essa minha relação com o curso 
de direito, com o curso clássico, com isso tudo, por isso que eu me 
considero não o padrão, nio o normal, não o comum daqueles que procuram 
a E.F. • Por outro lado, eu era atleta, todo o meu curso fui da seleção 
de futebol do meu curso, da minha universidade, da USP, fiz parte da FUC 
da seleção do estado nos jogos universitários, eu gostava disso e sempre 
estive dentro do futebol, principalmente, em posição de destaque. Eu 
tambim tinha esse lado de atleta presente. Mas, até por aí, eu queria 
saber como ~ que as coisas se davam~ se organizavam~ se processavam, 
alim do jogar e gostar disso. Olha, eu tinha algo muito mais intuitivo, 
muito mais a nível de senso comum, uma visão, do que propriamente algo 
que eu tinha toda a consciência do que eu estava vivendo, v1venciando e 
analisando através dessa prát1ca. Eu percebia uma formação toda voltada 
para um profissional que se tornasse apto para responder os objetivos 
entio presentes na E.F •• , que estio presentes até hoje, que é uma 
questão relacionada até com o aprimoramento da aptidão fisica da 
população brasileira. Então, é todo um instrumental teórico que me 
colocava cada vez mais sintonizado com a E.F. voltada para alcançar esse 
objet1vo. Melhoria da aptidio física, aprimoramento da apt1dão, do 
homem, da população brasileira. Isso que hoje eu tenho bastante claro 
como sendo o eixo paradigmático da E.F. desde o século XIX, naquela 
época, intuitivamente, eu percebia essa relação, pelo tipo de curso, 
pelo tipo de conteúdo que me passavam. Nos anos 70, depois do sucesso 
da preparação da seleção brasileira para a copa do Méx1co, onde o 
capitão Cout1nho se utilizou de toda a metodologia que Cooper havia 
sistematizado, nós vivemos no curso de E.F. o apogeu daquilo tudo e todo 
o nosso processo avaliativo se dava em torno da nossa performance 
corporal, nosso rendimento fislco-desportivo, no atletismo para passar 
de ano, eu tinha que fazer o decatlo, no basquetebol, eu tinha que fazer 
tantas cestas, tantas bandejas, tantos nio sei o que, no v6le1, t1nha 
que saber dom1nar todos os fundamentos do jogo, no futebol, deve ter até 
hoJe na USP, um vídeo, que era a avaliaçio final do curso, conduzir a 
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bola sem deixar cair, controlar na cabeça, com o pé e quem fez isso, uma 
certa ocasião, quem serviu, como exemplo, fui eu, eu tinha habilidade, o 
professor me convidou, foi eu que fiz. Mas, era só isso que prevalecia. 
Em nenhum momento abria-se espaço para buscar, pensar, teorizar aquela 
pritica, entender, compreender o seu significado, sentido, sua razão de 
ser. Nunca, nunca me abriram espaço para isso. Não havia críticas de 
forma alguma, mesmo por que a gente se percebia muito pouco como corpo 
discente, por que nós não tínhamos espaços, onde pudéssemos nos reunir 
para discutir quest5es que hoje estio tio presentes na vida do aluno 
inclusive, currículo, organização da categoria, políticas, 
governamentais, políticas pdblicas, organizaç5es partidirias e políticas 
sociais, mobilização social, isso tudo na época era mais do que 
proibido, era uma coisa que era totalmente realmente vetada, 2 pessoas 
conversando por muito tempo, ji era motivo para se saber o que estava 
acontecendo. Poderia ser considerado ato subversivo, coisas daquele 
tipo. Nós não tínhamos E.F •• , até porque o meu curso não foi feito 
dentro da USP, eu fui a dltima turma que fez todo o curso no Ibirapuera, 
72, 73 e 74. Em 75, a E.F. começou nas dependência da cidade 
universitiria. Então, nós tínhamos uma relação muito pequena com os 
demais cursos universitirios e tínhamos relação com os cursos da irea 
biológica, fisiologia, med1cina que eram pessoas, eram alunos que não 
tinham assim, sensibilidade, para as questBes sociais, políticas 
presentes na época. Nós não tínhamos nenhum contato com o pessoal da 
sociologia, ciências sociais, da educação, com nada. E, esse mundinho, 
isolado nosso, só estava presente quest5es ligadas as técnicas, 
fundamento técnico, titica, preparação técnica, rendimento físico, 
rendimento desportivo, por que era isso que tinha em mente, na 
perspectiva do que deveria ser um profissional. Então nós não tínhamos 
essa consciência política. Eu fui para o Projeto Rondam em 73, campos 
avançado Marabi, em pleno Araguaia, em plena época da guerrilha e eu 
fui, irmãos de colegas, amigos sendo presos, fugindo, aquelas coisas 
todas, eu não tinha consciência ainda do que estava acontecendo no país. 
Eu ji fiz parte de uma geração que de certa forma teve impedido acesso a 
essas coisas todas. Uma formação muito acrítica, mesmo com essa, esse 
caminhar via ciências humanas, curso clissico e tal. Mas, fui para o 
Araguaia e fui treinar alunos de escolas para desfilarem o 7 de 
setembro, fiquei 40 dias li, fazendo isso, treinando ginistica de solo, 
com eles e só me dei conta do lugar onde eu estive, o que estava 
acontecendo li, alguns anos depois de ter saído de li. Olha, eu não 
sei, de positivo, o que o curso me mostrou, o que a que 1 es anos de curso 
de E.F. me mostrou é, capacidade enorme que as priticas sociais, 
chamadas E.F., esporte, possuíam, na direção da integração, da 
socialização, a percepção de que, embora fossem manipuladas por setores 
de direita para desviar a atenção, desses setores da sociedade, das 
questBes de natureza política, canalizando para quest5es de natureza 
ltidica, desportivas, poderia se utilizar do esporte, no sentido inverso, 
no sentido de ser um polo de organização popular, de mobilização 
popular, percebia, isso a medida que, era muito fácil você se aproximar 
das pessoas através do fenômeno esportivo, do fenômeno corporal, das 
pr~t1cas corporais e isso come,ou a me chamar a atençio, eu percebi um 
certo, com o passar do tempo, um preconceito muito grande nos setores 
progressistas, na esquerda do Brasil, i ele esporte, i ela E.F .• , por 
que vinculavam, o esporte i direita, como se ele em si fosse alienado, 
alienante, na verdade tinha s1do Instrumentalizado para o processo de 
alienação, então, eu consegui ainda, intuitivamente, sempre 
intuitivamente, nunca sinteticamente, criticamente, perceber esse 
potencial presente, a possibilidade de voei estabelecer uma relação de 
políticas governamentais que apontassem para uma outra organização do 
esporte no pais, fazer analogias entre a estrutura esportiva, estrutura 
sindical, percebendo o quanto a estrutura s1ndical tinha dado conta de 
superar, uma estrutura que tinha tido a mesmo origem que a esportiva, 
enquanto a esportiva não tinha superado e a possibilidade de superar, 
desde que o trabalho se desse em cima disso, mas, evidentemente, não que 
são aspectos negativos. Eu acredito, que o que era hegemonicamente que 
estava presente na minha formação. E, hegemonicamente, estava presente 
sim e se eu não f1quei n1sso é por que a possibilidade de ter outras 
experiinc1as me levaram a outros caminhos. A minha história de vida me 
levou a outros caminhos e ai em volta, tem importincia toda essa base 
que o meu processo de escolarização me deu, que quem veio das ciências 
biológicas por não ter, acabou mergulhando de cabeça nisso que o curso 
reforçou, consolidou, sedimentou. Eu, minimamente, tinha uma base que 
me levasse a problematizar certas questHes, mas, ass1m, eu não 
concordava, nlo estava satisfeito, mas nlo sabia bem o por que. Só fu1 
descobrir, o todo, bem li para frente. Olha, veja bem, a formação que 
se dava nos anos 70 em E.F •• , ela foi reforçada por uma proposta 
curricular para a E.F. sistematizada em 69, 69, período de golpe do 
golpe, período de repressão violenta, há setores organizados da 
sociedade, dentre eles, o setor universitário, o setor estudantil. 
Nesse sentido, nós vínhamos de uma reforma universitária, onde o que se 
colocou mais em evidência, ainda foi a relação do ensino universitário 
de todo o sistema educacional com a questão da produtividade, 
eficiincia, eficácia e a E.F. assumindo a responsabilidade pela 
capacitação física da mio-de-obra brasileira, da força de trabalho 
brasile1ra. Entio estava claro para mim, quer dizer, está claro para 
mim hoje, o quanto, a perspectiva de formaçio profissional presente, 
estabelecia o Parecer, eu nio me lembro, se é Parecer ou Resolução 69. 
Resolução 69 de 69 do Conselho Federal de Educação, consolida uma 
perspectiva de formaçio profissional contida na primeira proposta de 
formaçio profissional para civis em E.F. no Brasil, que está prevista no 
Decreto lei 1212 de 39, que criou a Escola Nacional de E.F. junto ao 
Ministério. Lá, junto a esse, processo de cnaçio, há todos os 
ind1cat1vos de como esse profissional deveria ser formado e como a grade 
curr1cular deveria ser configurada. Isso dentro de uma perspectiva 
também de governo forte de Estado Novo, de uma E.F. voltada para aquilo 
que eu chamo construção do corpo produtivo, numa constituição em 37 que 
vinculando a obrigatoriedade da E.F •• , ao adestramento físico da 
população brasileira. Entio, isso tudo que estava presente lá, continua 
presente em 69 e ainda com a agravante da questio da despolitizaçio, da 
construção do corpo apolítico, do corpo acrítico, do corpo alienado. 
se, o profissional da Escola de E.F. tinha consciência disso ou nio, eu 
tive a possibilidade de entrevistar alguns deles. Alguns me passaram 
uma ingenuidade mu1to grande, o que me pode levar a crer que nio deram 
conta desse movimento todo, dessa contextualizaçio toda e foram usados, 
nesse sentido. Outros, demonstraram sim, que tinham consc1incia do 
quadro político e do jogo polít1co e que conscientemente assum1ram uma 
posição nesse jogo. E acreditam mesmo que o profissional de E.F. deva 
ter essa funçio e para isso, que está aí. Me lembro da Mar1a lenk, 
dizendo que em 68, era coordenadora do curso de E.F. na UNRJ, acho que 
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na época nem era UNRJ, ainda era Escola Nacional de E.F •• , n&o sei, e 
ela recebeu a incumblncia de coordenar o fechamento dos diretórios 
acadlmicos. E ela toda contente, dizendo que o dn1co departamento que 
tinha recebido a autorizaçlo para permanecer aberto, era o departamento 
de esportes. E que tinha que fechar mesmo, por aquilo era comunista. 
Ela se valeu disso tudo, por mais que ela queira passar uma vislo que, 
eu nlo posso acreditar nessa Ingenuidade. A reforma que se deu em 69, 
na verdade, sedimentou, consolidou e atualizou uma perspectiva de 
profissional ji presente em 39. A perspectiva da construçlo do corpo 
produtivo foi reforçada em 69, com os principtos da produtividade, 
ef1cilncia, eficicia, que eram princÍPIOs oriundos da doutrina Nacional, 
construída pela Escola Superior de Guerra. Voei, pega os manuais, esti 
tudo isso li, voei pega os convinios MEC-USAID, percebe como essas 
coisas foram costuradas a partir de 64, 65, quando os convinios 
começaram a se dar. Entio, a E.F. teve esse papel claro, tem hoje um 
professor de E.F •• , que foi o meu professor na época, hoje é doutor em 
E.F •• , técnico da seleçio brasileira de basquetebol, que muito 
recentemente defendia a volta dos militares ao poder, dizendo que para a 
E.F. seria maravilhoso, porque um estudo histórico, constatarta que um 
dos momentos que a E.F. esteve mais importante, esteve mais em 
evtdincia, foi no momento em que os militares estavam no poder. E, 
nesse sentido, ent&o, ele defendia a E.F •• , e queria a volta dos 
militares ao poder, porque tsso refortaleceria a importincia da E.F. no 
cenirio social. ~ o professor Medalha, defende isso, defendeu 1sso 
publicamente em curso de pÓs-graduaç&o, mestrado em E.F. • Então, eu 
acl-edito que alguns foram formadores coadjuvantes inconscientes, 
inocentes e muitos serviram ao poder, quer dizer, eu não acredito que um 
Inezil Pena Marinho, que fez parte da Polícia Especial de Getdlio 
Vargas, fosse inocente. Um advogado famoso, com filiais de escritório 
espalhada por virias capitats do país. Não, nio di para acreditar nessa 
inocincia. Eu fui convidado em 86, quando eu estava retornando ao 
Maranhão, depois de terminado o meu período de afastamento, retornando a 
Universidade Federal do Maranhão, eu tinha vivido de 83 a 86, anos ricos 
de envolvimento, em eventos, que na irea, pipocavam a todo canto, 
cheguei a fazer um levantamento até 88, só eu, tinha participado mais de 
20 primetros encontros, sem contar os segundos e os terceiros. Os 
primeiros encontros tinha em tudo que é canto. E isso, me tornou 
conhecido na irea, por algumas publlcaç5es, por estar envolvido nos 
movimentos que se dava no Interior da E.F. • Basicamente, 3 movimentos. 
Os estudantes, eu participava j6 na condição de professor, mas, 
acompanhando os ENEEFS, os Encontros Nacionais dos Estudantes da E.F., 
que hoJe esti na 141 versio. Um campo riquíssimo de estudos também, 
participando da reorganizaçio das APEFS, da Federação Brasiletra das 
APEFS e me colocando na época como oposiçio ãqueles que ficaram a frente 
da direção dessas entidades, ou da Entidade Nacional da Federaçio, a 
partir de 84, ligados ao Walter Jordano de SiO PAULO., o prÓPrio Inezil 
que nio quis assumir a Presidinc1a e o Walter assumiu, um grupo ma1s 
conservador e nós desde 84 nos configuramos como oposi,~o e s6 fomos 
tomar a diretoria da APEF em 89, em Santa Catarina. E no CBCE, a partir 
de 83, começou a se configurar no interior do CBCE um grupo que se 
opunha a hegemonia dos médicos dentro da entidade e a part1r dessa 
hegemonta de uma determinada concepçio de ciincia, de pesquisa, de 
esporte, de E.F •• , por tabela. Entio, tudo tsso me fez viajar por esse 
pais a fora, participando em muitos eventos, m1nhas posit5es, m1nha 
forma de proceder, começaram a me tornar conhecido, atj porque nlo 
éramos muitos e isso fez com que me convidassem em 86 a fazer parte do 
corpo docente de um curso que tinha iniciado aqui em 85 e que estava 
tendo a possibilidade de compor o seu corpo docente. Eu ainda relutei, 
volte i ao Maranhlo, fiquei um semestre letivo lá, mas aí, percebi que 
seria interessante, eu teria mais espaço profissional aqui, Haranhlo, já 
estava pequeno nessa altura, para aquilo que eu tinha como projeto 
profiss1onal e vim. Vim, eu peguei um ano rico, de constituição de um 
quadro docente, de um corpo docente. A composição desse corpo docente 
ji começou a trazer problemas internos, de discussões internas, onde se 
explicitava visões diferentes de universidade, de cursos, o que deveria 
ou não ser priorizado. Nós tivemos alguns concursos, onde o que acabou 
prevalecendo, a possibilidade de titulação mais rápida dos candidatos, 
ou, se já eram titulados, ganhavam vantagens aqueles que estavam 
distante de uma titulação maior a nivel de doutorado e teve fase onde 
nós tínhamos candidatos que tinham demonstrado, no processo seletivo, 
serem mais competente até, mas por nlo terem uma titulação ou estarem 
distante de uma titulação, que implicaria num investimento maior por 
parte da Instituiçio, acabaram sendo secundarizados por outros que já 
estavam ma1s próximo da titulação, embora com uma visio crítica da área 
muito menor, muito inferior. Não houve, no meu entender, um 
procedimento consciente na formação desse corpo docente, no sentido de 
contar com representante das d1versas ireas, de formar um quadro plural, 
não foi por aí. Na verdade, o que acabou configurando, e eu me senti de 
certa forma interiorizado nessa disputa, nessa correlação de forças 
internas, com a idéia de se buscar os que tinham mais título ou que 
estavam próximo do título. Porque o projeto que acabou prevalecendo 
aqui dentro era para que a E.F. na UNICAHP fosse respeitada, ela tinha 
que rapidamente se aproximar daquilo que as outras unidades, os outros 
institutos, tinham um elo, que era a pesquisa, que era a pós-graduação, 
que era o mestrado, que era o doutorado. E nio mediram esforços para 
que isso fosse alcançado, e o processo foi atropelado. No meu entender, 
aquilo que me trouxe para a UNICAHP, de certa maneira se perdeu. A 
possibilidade de ver na UNICAHP um curso diferente qualitativamente 
falando daquilo que eu conhecia a nível desse país, mesmo a nível de SiO 
PAULO., como USP. Um quadro mais homogineo, numa perspectiva teórica, 
numa perspectiva de referência teórica, filosófica, científica que 
pudesse estabelecer uma relaçio mais direta a nível de um determinado 
perfil de profissional, direção de curso a ser seguida. A pluralidade 
que acabou se seguindo, era, na verdade ela fo1 construída muito ma1s a 
partir da necessidade de se ter o quanto antes um quadro de doutores 
aqui dentro. Que pudesse garantir o caminhar da E.F. na direçio de ter 
a sua pós-graduação solidificada, segmentada e a partir daí, dentro da 
ótica que prevaleceu ter o mesmo respeito das outras áreas dentro da 
UNICAHP. Então, por exemplo, se a prof! Beatriz, por exemplo, que é da 
área de biometria, veio, veio porque estava acabando de se doutorar, era 
uma doutora, chegando, sem nenhum vinculo ainda e vamos trazer para cá. 
Bramante, era um doutor, chegando dos ESTADOS UNIDOS, doutor fresquinho, 
chegando dos Estados Unidos, ainda, sendo cogitado por Rio Grande do 
Sul. Também. vamos trazer para cá. Marcellino, alguém que tinha uma 
vinculaçio com a PUC, aqui de Camp1nas e que também já tinha trabalhos 
ligados a essa interface da área de Jazer e recebeu um convite e veio 
para c~. A prof~ Toninha~ da ~rea da biomecinica~ a mesma coisa. Não 
que houvesse a intençio de ter representantes das ma1s. N~o, eram 
pessoas que já eram doutores que comporiam um corpo docente titulado, 
que poderia garantir um projeto de E.F. nunca explicitado, abertamente, 
mais defendido por aqueles que tinham Interesses, que tinham vinculaçio 
aqui dentro. O próprio Gebara, da história, se aproximou, porque era 
amigo do Tojal. E porque teve momentos remotos na sua formação, pela 
E.F., Tojal, desenvolveu aí, não com questões acadêmicas, também, mas 
também, colocando com outras interfaces a idéia da construção do curso 
aqui e precisava ter pessoas tituladas, pessoas que pudessem compor o 
corpo docente, que pudesse solidificar uma estrutura acadêmica aqui 
dentro. E aí foi buscar o Gebara, porque eram amigos de estudo dele, 
que já faz1a parte do ciclo de amizade dele. Então, não existiu um 
projeto e a partir do projeto fosse buscar pessoas que. E eu acabei 
sendo convidado, porque estava me destacando, embora, nio fosse 
titulado, mas estava em v1as de defender o mestrado e o doutorado, seria 
uma questio de tempo, como tem sido, definir prioridades e tudo mais. 
Nio era o fato de vir das Ciências Sociais ou vir da Biologia, um 
elemento essencial para definição de um determinado eixo, parimetro de 
um curso. Mas, basicamente depende da concepção teórica, filosófica 
dessa pessoa, que venha da biologia, venha da sociologia, que venha da 
antropologia, que venha da onde vier, da visio que ele tenha de 
univers1dade, de educação, de E.F. • Nós temos pessoas aqui que 
assumiram cargos de direção e que até bem pouco antes de assumir esse 
cargo, estavam pré-dispostos a fazer o curso de graduação de E.F •• , 
porque assumiram que desconheciam a E. F •• , embora fossem docentes de 
E.F. e muito competentes naquilo que eles eram especialistas. Mas, é 
uma especialidade construída de tal maneira que nio requeria na 
concepção presente, o conhecimento da totalidade da qual eles faziam 
parte. Ou seja, ser docente de um curso de E.F •• , sem conhecer a E.F •• 
E nós temos muitos exemplos desse tipo de docente aqui dentro. E isso 
para mim, é que afastou o curso de E.F. da UNICAMP daquilo que 
potencialmente, ela poderia ser. Me d1ga qual curso, na segunda metade 
dos anos 80, a possibilidade de formar um quadro de docentes, 
praticamente escolhendo docentes desse país. Quando a maioria é 
obrigada já a contar com um corpo docente, já presente, jé todo armado, 
de modo a descaracterizar uma unidade, descaracterizar uma direção, um 
curso def1nido. E, na verdade, nós temos um corpo docente plural, e eu 
nio sou contra a pluralidade, mas eu acho que dessa pluralidade, nós 
tEmos que buscar uma unidade. E na verdade, não SE conseguiu isso, com 
receio dos conflitos que surgem a medida que as diferEnças começam a ser 
debatidas, discutidas. Houve todo um projeto de abafar as 
possibilidades, de evitar, de construir caminhos, atalhos, que 
impedissem que SE aflorassem as diferenças, por falta de amadurecimento 
da á•·ea, falta de maturidade interna dE' trabalhar as difer,enças, porque 
tudo que se explicitava, diferente era, canalizado na perspectiva de 
conflito pessoal, no conflito direto, por quest5es de poder. Enio 
colocado no campo das Idéias, das teor1as, no campo filosófico da E.F •• 
Criou-se, na época até, um clima bastante ruim de trabalho, por conta do 
mau tratamento dado a essas diferenças. E, elas ao 1nvés de serEm 
trabalhadas, foram camufladas, mascaradas, abafadas, por art1fic1os 
burocráticos, administrativos. Eu lembro perfEitamente nos anos 71, eu 
faz1a fisiologia junto com estudantes de medicina, odontologia, 
enfermagem, de farmic1a que compunham a área biológ1ca e eu me lembro 
que eu tive, por exemplo, 2 meses de fisiologia, trabalhando a questão 
da f1Siolog1a do ouv1do e t1ve 15 dias para trabalhar f1s1olog•a do 
exercício. Quer dizer, esses cursos generalistas, eles nlo atendiam a 
especificidade da 6rea que eu estava sendo formado. A maioria dos 
profissionais que hoje trabalham com fisiologia slo pessoas ligadas a 
fisiologia, mas que tiveram um respeito pela E.F. e, buscaram saber do 
que se trata e como a questio da atividade física deve ser privilegiada 
numa abordagem fisiológica dentro de um curso de E.F •• , isso o trouxe 
vantagem, no meu modo de ver, para o curso de E.F. • Nio significa 
dizer que também nio temos a experiência, onde profissionais de E.F. que 
hoje dio aula de fisiologia, sejam menos competentes do que 
profissionais da própria fisiologia que poderiam estar trabalhando. 
Mas, eu acho que h6 profissionais que tem a interface, que buscaram 
conhecer o universo da E.F. e que dominam elementos de fisiologia e que 
hoje contribuem muito mais do que aquela fisiologia nio diretamente 
direcionada, ou nem só diretamente, mas nem nada preocupada com a 
especificidade da E.F. • Nio acho que a ciência perdeu espaço face ao 
corporativismo. A mesma coisa se di na perspectiva sociológica, 
antropológica. Nós temos hoje, por exemplo, profissionais que se 
utilizam de referenciais teóricos da sociologia, da antropologia, da 
filosofia, para se especializar num estudo da questio específico do 
movimento humano, da questio do lazer, da questio do l~dico, da questio 
do corpo, que e aquilo que de certa forma motiva e a partir da qual se 
or1g1na aí a formaçio do profissional de E.F. Aqueles cursos mais 
gerais, nós tínhamos professores de sociologia, sociólogos extremamente 
competentes, eles eram conhecedores profundos de tudo aquilo que girasse 
em torno dessa especificidade. Isso realmente nio era interessante. Eu 
vejo, se hoje a E.F., se você analisar, o que nós temos de mais 
progressista na E.F., voei vai perceber que o que há demais progressista 
só foi produzido por pessoas, como ele, construíram a sua formaçio 
acadêmica fora da E.F. Contribuiram para a E.F., na med1da que se 
aproximaram dela e respeitaram-na, buscando entendi-la, compreendi-la 
por dentro. Entio, nós temos profissionais de E.F. que foram para a 
Educaçio, que foram para a Sociologia, que foram para a Psicologia, para 
a Antropologia, para outras ireas, se instrumentalizaram teoricamente 
nessas ireas e retornaram com esse Instrumental para dentro da E.F., 
contribuindo para saltos qualitativos, extremamente ricos no interior 
dela. As criticas que vem do interior da E.F. sio feitas por 
profiss1ona1s l1gados as áreas conservadoras. criticam justamente esta 
interferência, de referencial de fora para dentro, alegando que a vinda 
desse outro referencial, vem contribuindo para a perda de identidade da 
E.F. • Ora, que identidade? Só se eu reconhecer como Identidade essa 
perspect1va técnica que prevaleceu deste 39. Neste sentido, essa 
identidade vem sendo questionada. Essa interferência dos valores da 
1nstituiçio médica, da instituição militar, da instituiçio esportiva, 
voltada para a questio da aptidio fis1ca, que aprisionou a E.F. por ma1s 
de um século, que impediu que ela tivesse condição de buscar a sua 
autonomia pedagógica, isso vem se perdendo, ela vem se libertando dessas 
cadelas a partir de estudos feitos por pessoas que saíram dela e depo1s 
retornaram a ela, dando conta de compreendi-la também, por dentro, mas a 
part1r de um referencial que a contextualizasse historicamente, 
socialmente; 1sso foi rico. Enquanto, os prof1ssionais de E.F., 
buscaram compreender E.F. somente pela E.F. nio tiveram competência para 
1sso. O que está mutto claro para mim, por conta da minha vivência 
profissional de vida mesmo e também por conta dos estudos é que voei nio 
encontra nenhuma lnstituiç5o que seja monolítica, quer dizer, voe€ va1 
encontrar no Interior de todas as instituições, posicionamentos 
contrários e até mesmo antag&nicos. E é a correlação de forças 
presentes no interior dessas instituiç5es, que va1 nos dar elementos 
para saber qual posiçio acaba prevalecendo diante de outra. A 
correlação de forças presente no interior da Faculdade de E.F. da 
UNICAMP, nio vem contribuindo para essa perspectiva que eu coloco aqui, 
quer dizer, eu nio sou ma1oria, não detenho o poder aqui dentro, as 
pessoas com as quais eu tenho afin1dade acadêmica, teórica, comp5e um 
grupo minoritário e o que acaba prevalecendo nio consegue explicitar uma 
diretriz política, pedagÓgica que exPlicitamente, definitivamente, que 
solidamente aponte Para aquilo que eu escrevi naquele momento. A 
configuraçio de um corpo docente, com uma formaçio extremamente 
diversificada, com bases teór1cas, referenciais teóricos, bastante 
diversificada que, nio foi aproveitado sua riqueza de diversificação e 
não conseguiu ser canalizada para a definiçio de um Projeto diretor, 
plano diretor, de um projeto político-filosófico para uma instituição, 
para um curso. Então nio há curso, no sentido de uma direçio, nio há 
d1reçio. Há um movimento de acomodação de todas as vis5es dentro de um 
curso. Entio para nio contrariar voei, eu tento incorporar a sua visio, 
veicular a tua A todas as demais, para que todas tenham espaços e ao 
fato de todas terem espaço, sem serem explicitadas, sem serem 
trabalhadas, analisadas, refletidas, acaba se tendo uma perspectiva 
eclét1ca, de ecletismo que, para mim é essencialmente negativo, e o 
ecletismo negativo para mim é aquele que acredita que possa se pegar o 
que de melhor possa existir em cada uma das perspectivas filosóficas que 
voei encontre, possa colocar tudo isso num liquidificador de bom, joga 
tudo o que é de ruim no lixo, pÕe-se no liquidificador, bate-se e saísse 
com um produto gostoso, maravilhoso, de ótima qualidade ao final. Essa 
perspectiva eclética esti Presente aqu1. O que faz com que a1nda nio se 
tenha uma direçio muito clara do que se quer. Nós temos uma estrutura 
departamental que cada vez mais fragmenta a unidade FEF em várias FEFS, 
de tal modo que, em alguns momentos, di a impressio que nós estamos 
vivendo dentro de um, de quatro faculdades diferentes. Quer dizer, cada 
departamento desenvolve aç5es políticas, projetos, em nenhum momento 
sintonizados com a unidade, com o conjunto, com a totalidade, chamada 
FEF. A idéia de departamental•zaçio é confundida com fragmentação, com 
compartimentaliza;io do conhecimento, da pesquisa, do ensino e da 
extensio. E na verdade, o departamento e as ações que sio 
privilegiadas, elas acabam tendo uma maior infase naqu1lo que deveria 
ser meio para que o fim que seria a questio acad~mlca, a produçio 
acad&mica~ o crescimento acadªm1co, a produçio do conhecimento se desse. 
As aç5es burocrit1cas, administrativas, acabam sendo fins em si mesma e 
ocupando a maior parte do nosso tempo, de trabalho, de modo que, a gente 
passa a maior parte do tempo cu1dando de quest5es vinculadas as aç5es 
burocráticas internas do que propriamente cuidando de ações ligadas i 
produçio do conhecimento, a pesquisa, a extensio e ao ensino. Tudo o 
que se relaciona a ens1no é tratado administrativamente e isso é reflexo 
do que acontece na UNICAMP como um todo. Nós temos um projeto qualidade 
aqui na UNICAMP que tem como meta a titulaçio do corpo docente. Entio, 
hoJe, voei pega relatórios da FEF, da direçio, da adm1n1straçio super1or 
da FEF e também da administraçio superior da UNICAMP, voei vai constatar 
os rasgados elogios ao aumento percentual de mestres e doutores dentro 
do quadro docente da un1dade ou da universidade como um todo. Mas, em 
nenhum momento voe€ consegue encontrar um elemento que faça uma 
avaliaçio de mérito, de qualidade dos trabalhos que vem sendo produzido 
neste processo de titulação. Veja bem, hoje, o s1stema de avaliação 
anotado é por quilo, eles avaliam quantos quilos de artigos você 
publicou, quantos quilos de orientandos você teve, a quantidade é que 
prevalece, a questão da busca do titulo a qualquer preço, estabelecendo 
unicamente o título como elemento definidor de qualidade é extremamente 
equivocada. Nós temos que encontrar mecanismos que consigam diminuir o 
caráter subjetivo de uma avaliação qualitativa, mas consiga dar conta da 
avaliaçio dessa qualidade. Nós temos mecanismos, por exemplo: das teses 
publicadas, quantas hoje são citadas em outros trabalhos, utilizando 
como fontes, quantas fazem parte de concursos pÚblicos, espalhado nesse 
paÍs todo, interferem na contratação de docentes para as redes públicas 
de ensino, de pesquisa, instituto de pesquisa, coisa e tal. Número de 
consultas, sabe, coisas que de certa forma possam mostrar o quanto 
aquele trabalho ganhou relevinc1a social, foi incorporado pela 
comunidade acadêmica no sentido de ser consultado, ser analisado, ser 
debatido, ser criticado, não simplesmente aceito automaticamente. Nós 
temos teses de mestrado aqu1 dentro, que se você tirar agradecimentos, 
referincias bibliográficas e apresentação nio di 30 páginas e por mais 
que eu acredito que uma pessoa possa ter capacidade de síntese, resumir 
uma dissertação de mestrado eru 30 é uma competência que eu tenho 
dificuldades de admitir que possa ex1st1r. Isso nlo é levado em conta. 
Essas teses se quer são debatidas internamente. Pelo contrário, parece 
que se institui um pacto onde está presente o seguinte: olhe, nio 
questione o meu trabalho, nlo fale do meu trabalho, nio faça críticas ao 
meu trabalho, que eu nlo faço críticas ao seu e nós VIvemos bem 
harmoniosamente, o tempo todo, e nesse sentido, voei nio avança 
academicamente. De uma forma extremamente artificial, a FEF nio está, 
por exemplo, levando em conta o fato de ter aqui profissionais que 
chegaram na UNICAHP a ma1s de 15 anos, visando atender a comunidade 
universitária, seja de alunos, seja de funcionários, seja de professores 
no que diz respeito a prática esportiva e por conta da constituiçio de 
uma unidade acadêmica, chamada Faculdade de E.F •• , passou-se a exigir 
desses profissionais uma açio profissional para a qual eles não estio 
aPtos, qualificados a trabalhar, desenvolver, que é a v1da acadêmica, a 
produção, a pesquisa. Certo7 Porque eles nio tiveram essa formaçio, 
nio foram contratados para dar conta disso, mas porque se tem que na 
marra, se enquadrar ou enquadrar a faculdade dentro dos padrões que 
existe na UNICAHP de um modo geral, desconsidera-se essas 
peculiaridades. De que forma 1sso se torna possível? Fazendo de conta. 
Ele vira mestre, mas um trabalho mediocre, ele escreve, mas coisas que 
nlo tem sentido nenhum, ele vai para congresso, nio porque acredita no 
congresso e encontre no congresso espaço de discussão, va1 para 
apresentar um tema livre, porque o tema livre vai constar no relatório 
de produção dele. Os relatórios sio aprovados administrativamente. Se 
quer saber se o relatório que fo1 produzido se enquadra no perfil de 
relatório que a UNICAHP estabeleceu, mas nio h' uma anélise de mérito do 
que foi produzido. F1ca se sabendo que o professor deu 38h/a ou 68 ou 
91, mas não h6 nenhum mecanismo instituído que estabeleça uma relação da 
qualidade dessa aula dada. E essa relaçio trin6mio, eu acred1to que 
também dever1a ser repensada. Por exemplo, eu posso perfeitamente ser 
um bom docente e não necessariamente fazer pesqu1sa, mas ele como 
docente tem que estar habilitado, aproPriado do conhecimento produzido, 
apropriado da pesquisa produzlda, portanto. Por que isso, vai alimentar 
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a m1nha BElo docente. Mas, nlo necessariamente, eu entendo que, para 
garantir esse trinbmio, tripé, eu preciso fazer pesquisa. Eu nio 
preciso fazer extenslo, mas eu preciso estabelecer no meu ato de 
pesquisa ou no meu ato de docincia, na minha açio docente, uma relaEio 
intima, com a realidade social a partir da qual eu estaria formando o 
profissional ou produzindo conhecimento. Uma relaEio, e nio é assim que 
se vi, quer d1zer~ eu tenho que fazer extens5o~ fazer pesquisa e dar 
aula. Para m1mo eu acho isso equivocado. Para ter coragem, a UNICAMP, 
a Faculdade, definir dois quadros de carreira, mas é, preferiu-se optar-
se pelo caminho, pelo atalho, quer dizer, ao fazer de conta que, 
escrevendo qualquer coisa e defendendo qualquer coisa e sendo aprovado 
porque as bancas estio ai, como ritua1s, para legitimar seja li o que 
venha para ser legitimado, nós estaríamos construindo um espaEO de 
competincia e nós nio estamos construindo. Neste sentido, a UNICAMP me 
frustrou, porque eu tinha a expectativa de vi-la diferente, de outras 
universidades ou de outras experiinc1as VIvidas por Institutos dessa 
mesma universidade. Nós somos novos e nio necessariamente temos que 
pagar os mesmos erros das mais antigas. Poderíamos ter aprendido com os 
erros dos outros e n5o precisamos errar os mesmos erros para aprender, 
posso aprender com os erros dos outros, e nós não estamos tendo esse 
procedimento. Nós estamos vivendo um processo de endogenia muito grande 
aqu1 dentro, eu acho muito complicado, montamos um curso de doutorado, 
abrimos sete vagas, cinco delas foram ocupadas por docentes da casa e eu 
desafio que me prove que seus projetos, seus trabalhos sio na maioria os 
mais qualificados que se tinha no processo seletivo. Houve sim, 
determinados arranjos, pois que se explicite isso entlo, vamos fazer um 
curso e vamos dat· prior idade ao pessoa 1 da casa. Mas não, a coisa é 
feita sempre meio mascaradamente, camufladamente. Isso repercute mau na 
Instituição toda, na Universidade toda e nio sei no que isso contribui. 
Acho que foi o Apol6n1o que colocou bem num texto que ele escreveu sobre 
a proposta de reforma curricular, ele chama a atenção Jogo de cara para 
o próprio sentido do que esti sendo proposto pelo Conselho Federal: é 
uma reforma, não é uma revolução. Uma reforma implica em voei trabalhar 
a part1r de uma estrutura que aparentemente nio ser1a questionada, 
alterada. Eu vou alterar alguma coisa a partir de uma estrutura ji 
dada~ já estruturada~ como o próprio nome diz, os alicerces j~ prontos. 
Eu acho que esse Parecer, essa reforma curricular~ ela abre a 
possibil>dade, ela abriu a possibilidade de nós superarmos aquele eixo 
parad1gmitico da aptidio fisica que desde o stculo XIX e ma1s 
exatamente, desde 39 or1enta a formação do profissional em E.F. • Ele 
abre a possibilidade, mas como tudo que se di no campo das ciincias 
humanas, é uma possibilidade histórica que pode acontecer ou nio. E vai 
acontecer ou nio dependendo das condições concretas, objetiva, presentes 
nos determinados momentos históricos de determinadas conJunturas 
próprias. Esse Parecer, ele traz coisas interessantes. Ele reflete, 
por exemplo, ele demonstra, por exemplo, o descaso, a desimportinc1a que 
ele di i l1cenc1atura. Eu lembro, que o relator: Fernando R. da 
Fonseca, que nio por acaso, era secretirio geral do MEC, em 69. Ele, 
num encontro feito aqu1 pelo professor em março de 88, eu acho, em 89, 
ji nio me lembro bem, ele chegou a dizer o seguinte: explicando a 
dJferença entre l1cenc1atura e bacharelado, palavras dele: de que as 
boas universidades. as boas faculdades de E.F. ter1am cond1ç6es de forma 
o bacharel~ que seria formado para a pesqu1sa e que aquelas que n~o 
tivessem qualificação deveriam se contentar com a licenciatura. Quer 
dizer, a licenciatura como coisa menor. Entendendo a licenciatura como 
»dador» de aula, formar para a licenciatura j formar para alguém que vai 
dar aula e não formar o pesquisador, da instituição educacional do país, 
o espec1alista em metodologia do ensino, política p~blica para a 
Educação, E.F. Nio. Ele vai dar aula. Mas, embora ele tivesse dito 
isso, isso acabou se tornando letra morta em muitas instituiç&es. E, a 
nossa fez letra morta d1sso. Por que nós temos, por exemplo, uma 
proposta de licenciatura, de bacharelado, que nio atribui somente ao 
bacharelado a responsabilidade pela formação do pesquisador. E, a 
licenciatura, pelo menos, nas suas ementas, do que é divulgado pelo 
caderno do vestibular, que é o que anuncia os cursos aos candidatos, 
mostra que a opçio pela licenciatura formar1a o especialista que dar1a 
conta de compreender a instituição educacional no todo e a E.F. dentro 
dela. Podendo se envolver nio só com a docincia, mas tambem com a 
adm1nistraçio educacional, com projetos de pesquisa na irea de Educaçio, 
tendo a E.F. como obJeto primeiro a ser trabalhado. Mas, dentro desse 
contexto. Nesse sentido, é que nós vemos hoje, sio cursos que por esta 
constituição, ela serve como uma const1tu1çio para a E.F., defini 
diretrizes, estabelece balizamento a partir do qual a E.F. deve-se 
locomover, deve-se mexer, deve-se construir. ~ como a constituição da 
República. Sio normas. E nós temos, por exemplo, elementos para poder 
justificar um concurso p~blico que busque encontrar um profissional que 
atenda a esse t1po de requisito, que a constituição estabelece. Nesse 
sentido, é lei. Agora, nada nos garante que isto que esti aqui 
efetivamente se apresente no dia a dia, se torne pritica, se efetive de 
fato. Vai depender do que? Da correlação de forças, da vontade 
política de um docente mudar sua pritica pedagÓgica a partir da mudança 
de currículo, de uma proposta curricular. Na configuraçio de um 
projeto, de uma faculdade, de um projeto de curso de graduaçio, de pós-
graduaçio que 1ncorpore e encontre mecanismos de 1mplementaçlo de 
mudanças~ de reciclagem do seu corpo docente~ mas numa determinada 
direçio, por que nio basta oferecer reciclagem sobre técnica de 
voleibol, que esti reproduzindo aquilo que 100 anos fazemos. Entio, é 
uma série de coisas a serem feitas, que esse documento ampl1a. Por 
exemplo~ aqui~ retira de nós aquilo que nos amarrava, que era a idéia de 
ser responsabilidade nossa o aprimoramento físico da apt1dio fisica da 
populaçio brasileira. Isso esti presente em todos os documentos legais 
da E.F. Isso justificou, inclusive. a def1niçio de padrões de 
refer~nc1a para a aula de E.F. • Aquele papo de 3 sessões semana1s, de 
51 m1m, Intercalados foram construidos a partir de critérios oriundos da 
fisiologia que t1nham como referincia ser objetivo da E.F. a melhoria da 
aptidio fis1ca. No momento que eu ret1ro esse objetivo de cena, coloco 
um outro paradigma que não esse, eu não preciso mais de 3 sessões 
semanais, nio prec1sam ser intercaladas, as turmas podem voltar a serem 
mistas, a duraçio da aula pode ser outra, porque nio esti ma1s VInculado 
ao efeito do exercic1o fisico do corpo da criança, do educando, muda. 
esti aberta a possibilidade. Agora, se va1 mudar ou nio, é a correlaçio 
de forças, é a capacidade de luta, é a vontade política, é a competinc1a 
que va1 dar conta. Então. o que nós estamos vivenciando ~ isso~ é 
alqurnas faculdades com ma1s vontade e com determinada compet&ncia para 
mudar na direç~o de uma formação ma1s critica do profiss1onal~ o Manuel 
Sérq1o. tinha uma express~o que eu sempre uso e coloco aspas, que é 
dele~ mas que caria vez mais é m1nha: ;'Formação de homens com conscl~nc1a 
do tempo em que VIvem'' Formaç~o de prof1ss1onais que cons1gam apreender 
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a E.F. O apreender E.F. tendo a conotaçio de ser a capacidade de 
constatar, demonstrar, compreender para poder explicá-la e a partir daí 
poder intervir nessa realidade social. A compreensio da E.F •• , do 
Esporte, da Dança, enquanto prática sociais, entendendo como prát1ca 
sociaiS• concebendo-as como produto da atividade do trabalho humano, 
produzidas pelo homem e se produzidas pelo homem, produzidas para 
atender as necessidades soc1ais desse homem, porque o homem nio produz 
gratuitamente, produz para responder alguma necessidade dele. Buscar 
saber quais necessidades sociais a E.F •• , o Esporte, enquanto prit1cas 
soc1ais foram construídas, saber respostas a essas questões, saber 
compreender, explicar, intervir na construção dessas práticas, é o papel 
fundamental do espec1al1sta em E.F. e Esporte. Nós temos que ter um 
curso que caminhe em direção da formaçio desse profissional. Vou tentar 
situar para você. Eu entendo o seguinte. Quer dizer, esse movimento 
que hoje nós estamos vtvendo, ele teve de certa forma um início, se é 
que se possa falar em inícto, coloque aspas aí, a partir do processo de 
Nredemocratizaçlo•, da sociedade brasileira final dos anos 70 e nos 80. 
Nós ti vemos os primenos anos de muita denúncn, de todo um processo de 
reorganizaçio da sociedade civil e a E.F. e seus profissionais como 
parte da sociedade civil, também, fizeram parte desse processo de 
reorganizaçio, de mobilizaçio, de rearticulaçio, de seus esforços 
coletivos, mas ainda numa perspectiva de denunciar, de fazer leituras 
que eram pro1b1das de determinadas situaçÕes, fatos, momentos 
históricos, onde a E.F. esteve presente. Em meados dos anos 80 para ci, 
a partir de 85, começou a se vincular ao discurso da denuncia, o 
discurso do anunciar novas práticas, novas posturas, novos 
encaminhamentos no Interior da E.F •• Quer dizer, a denuncia por si só 
ji nio bastou mais, ji nio bastava mais. Precisou vir acompanhada com a 
busca do anunciar de alguma coisa nova, do anunciar o novo. O novo 
surgido pela superação do velho. Muito bem. Eu me coloco dentro de um 
grupo, de uma corrente que situa essa perspectava no novo, na direçio de 
sermos nós os responsivets pela garantia da apreenslo de uma d1mensio da 
realadade social do aluno que nós situamos dentro do universo da cultura 
corporal. Entio~ apreender~ ou seja, constatar, demonstrar~ 
compreender, expltcar para poder entender a cultura corporal, como ela é 
na dimensão da cultura do homem brasileiro no geral, é responsab1l1dade 
nossa. ~ o que nos di especificidade. Nesse sentido, a cultura 
corporal, é uma totalidade que tem na E.F •• , no esporte, na dança, nos 
jogos, no exercício físico, na ginistica, pr~t1cas sociais~ que ao 
interagirem entre s1 constitui essa totalidade, chamada, cultura 
corporal. Essas prit1cas sociais se materializam, que tem concretude 
para nos através das pr~ticas corporais, esportivas ou n~o esportivas. 
A compreensio do signtficado, do sentido, dessas priticas corporais, 
enquanto objetivações dessas práticas sociais que compÕem em última 
tnstincia a cultura corporal nossa é o que di sentido a formaçio crítica 
desse profissional em E.F. • E é o que justifica a presença dessa E.F. 
na institu1çio educacional do i• e 2• graus. Garantir a apreensão da 
cultura corporal por parte do aluno, obedecendo evidentemente o processo 
de escolarização. Eu sempre costumo d1zer brincando: eu fiz 3 anos de 
E.F .• , curso técnico, o diabo a quatro~ e nunca consegui resposta para a 
segu1nte pergunta: por que é o futebol que di Identidade esportiva ao 
brasileiro~ por que, quando nasce o men1no é a chuteirinha que est~ na 
maternidade e nio é um pé ae pato? Por respostas a essas questões é que 
implicam numa tomada de conv1v~ncia~ na formação crítica do cidad~o na 
·-''·-·· -. 
····'·-' 1 ••• 
perspectiva dele se apropriar criticamente da sua cultura corporal, corno 
urna dimensão da cultura geral dele. E isso extrapola esse discurso 
político generalizado, que esteve presente Sim uma época até por que 
essa sistematização na época não era possível de ser feita. Nós nio 
tínhamos elementos para Isso. Isso aqui é multo recente. Em 88, eu 
lembro, que um determinado documento foi sistematizado e que serviu de 
base para que em 92 um outro surgisse, como uma sintese provisÓria dessa 
v1sio. D1scute a E.F. em cima da idéia do, dessa coisa polit1ca geral, 
que nio consegue dar conta da especificidade dela. Tranqüilamente. 
Também, eu discordo que nós estamos regred1ndo. Eu vejo hoje na E.F. 
Escolar quatro concepç5es sistematizadas na m1nha frente: nós ternos uma 
perspect1va construtiv1sta para a E.F. escolar brasileira, que tem o 
Joio Batista como referincia, nós temos uma perspectiva 
desenvolvlmentista, que tem o Go Tani, uma perspectiva sistimica, que 
tem o Mauro Betti, uma perspectiva crítlco-superadora, que tem a mim, o 
Walter Bracht, M1cheli. Tudo Isso aqui em livro j,. Dez anos atris 
tinhamos 1sso? Cinco anos atris, tínhamos isso7 Posso discordar, 
lógico, hi diferenças, hi. Hi necessidade de detalhar metodologias de 
ensino, evidente, esse é o desaf1o dos anos 90 nosso. Isso é rico. Se 
isso é retrocesso, entio eu nio sei, não sei. A ludomotricidade, isso 
ji foi alterado, ela voltou a ter um outro nome. Por que na verdade, a 
idé1a da ludomotricidade é o estudo do homem em movimento, em situaç5es 
lúdicas. O Manuel Sérgio, ele chegou aqui em 86, no momento em que por 
questões internas, o Reitor deu um puxlo de orelhas na FEF, d1zendo: 
olha, enquanto voeis não definirem o projeto FEF, plano d1retor para a 
Faculdade, nenhuma contrataçlo mais va1 ser feita aqui dentro. Por que 
tinha tido briga, atritos aqui dentro, na questlo da contrataçlo, porque 
o departamento queria um tipo de profissional, pessoas do próprio 
departamento nio aceitavam e se rebelaram e as coisas extrapolaram e até 
que chegaram aos ouvidos do Re1tor. Em 86, foi of>cializado o convite 
do Manuel Sérgio para v1r para ci. Ele chegou aqu1, diferentemente do 
Manuel Sérgio de 83, com o firme propósito de abr1r espaço para a tese, 
para o grande filho dele. que era a Nova Ciincia do Homem A 
Motr1cidade Humana. Mu1to bem. Nesse sentldo, nós tivemos de Jj para 
ci, eu vou ler uma coisinha que eu j~ escrevi~ depois eu te expl1co por 
que eu escrevo isso: ''Primeiramente, devo explicitar que embora 
tenhamos t1do a oportun1dade de convivermos Por 2 anos consecutivos com 
o Prof! Manuel Sérgio, a comunidade da FEF - UNICAMP, nio deu conta de 
apreender, no sentido que eu Ja coloquei para voe~, substanttvamente, 
estruturalmente, a tese por ele defendida, dando margem a : 11 uma 
incorPoração mecinica, autom~tica que, por conseguinte acritica da tese 
do professor Manuel Sérgio, mov1da pela total ausincia de fundamentaçio 
teórica, de cunho filosóf1co, ep>stemolÓglco, v1nculado a configuração, 
ao longo de sua estad1a entre nós de fortes laços afetivos. Entio 
prevaleceu o carinhoso, a amizade e ele é slmpitico, é brincalhio, sabe 
contar p1ada, é carismitico, tudo 1sso. E eu acabe1 incorporando 
automaticamente, mecanicamente, acr1t1camente~ por que eu gostei do 
Manuel Serg1o. E o que ele falava, eu assumia como correto, nio por que 
tivesse consciincia disso, foi a1 que deu no caso, a incorporação 
mec~nica. Nós tivemos tamb~m~ no segundo ponto, uma reje1ç~o mecânica, 
automãt1ca e por conseQuinte também acrít1ca da tese do Prof~ Manuel 
Serg1o, envolvido pela total ausência de fundamentaçio teór1ca, de cunho 
filosóf1co. epistemológico, vinculado a ausincia da vontade polit1ca 
d1rec1onada a qualquer intençio de alteração da prat1ca prof>ss1onal. 
Eu nlo quero mudar, eu não tenho vontade política para mudar, nlo vou 
questíonat·, vou rejeitar tudo o que vem como novo, qualquer coisa que 
surja como novo, implica em mudar uma prática que eu não quero. Então, 
nio me interessa. Eu sou contra antes de você vir falar. Nós tivemos 
isso aqui dentro. Então, veJa bem. Nós tivemos uma incorporação 
mecinica, por que eu gostei do Manuel Sérg1o. E de uma reJeição também 
mecãn1ca, por que o discurso do novo para mim n5o interessava, eu nio 
quer1a mudar nada, por que era mais trabalho para m1m. Outra questão, 
os s1nais de apropriaçlo crítica de sua teoria se deve por fora da FEF -
UNICAHP, explicitando-se na refutação da compreensão da Hotr1cidade 
enquanto Ciência. Houve sinais de aPropriação crítica, sim, mas no 
sentido de ser contrario a tese por ele defendida, da Hotricidade Humana 
enquanto C1ência. Só que esse movimento não se deu aqui dentro, se deu 
por fora da FEF. Quanto a FEF, a mudança mais significativa, prendeu-se 
a alteração na sigla de suas disciPlinas de E.F •• , de E.F. para H.H. -
de Hotricidade Humana, ou seja, nio houve uma d1scussão crítica. Não 
houve uma incorporação crítica, fundamentada do que era o trabalho dele, 
não houve. Eu tive que responder e fazer isso aqui para a tese de 
doutorado do Tojal, só que Tojal, faz uma defesa d1sso aqui, historia 
isso aqui na perspectiva oficial, não sei se ele aproveitou, ele me 
ped1u para responder e eu respondi e acho que muitos daqui fizeram 1sso, 
talvez até todos. Não sei como ele trabalhou as informações, por que 
não vi o trabalho final. Hotricidade Humana enquanto ciência, a E.F. 
enquanto ciincia, eu j' nem saberia ma1s talvez s1stematizar isso agora, 
por que foi algo que a gente abandonou. Has, basicamente, é a 
compreensão da E.F. enquanto uma prática social, que para ser 
compreendida precisaria se apropriar de referências teóricas das 
ciências que estão presentes, mas estio configuradas enquanto ciências 
numa classificação que nós refutamos. Por que essa coisa de ciincias 
sociais, ci§ncias humanas, ciências, antropologia, sociologia, filosofia 
e co1sa e tal é oriunda de uma classificaç•o que se apóia numa visão 
positivista de ciência. Quando voe~ se apó1a numa perspectiva marxista 
de ci~ncia, voe~ só vê uma cignc1a: que ~ a ciência da história. E a 
E.F. se situaria dentro da ciência da história do homem e nâo da ciência 
da história da natureza e na perspectiva da ciincia da histór1a do 
homem, a E.F. enquanto pratica social se vale de um Instrumental teórico 
vinculado a esse campo da ciinc1a, para poder entender, compreender, 
explicar co1sas desse tipo. Entio, eu nlo consigo entender a E.F. sem 
me valer dos conhecimentos, das matrizes teóricas, que estio 
localizadas, mesmo na perspectiva positivista, na sociologia, na 
antropologia, na filosofia. Eu não consegui entender isso tudo, da 
at1vidade fisica, sem me valer dos conhecimentos presentes nas ci~ncias 
biológicas, na fis1olog1a, na cínesiologia, na biomecânica. Não é como 
configurar uma c1~nc1a, como referencial teór1co próprio, desvinculado 
disso tudo, como uma idéia que ele tinha como a comunidade que estaria 
se originando a part1r da configuração dessa nova ciênc1a, o que dá 
mostra do novo conhecimento da E.F. e da comunidade que ex1ste ao redor 
dela enquanto algo que justificaria, especialistas dela. Nlo entendo 
que exista uma ruptura no sent1do que ele di na questio do cortE 
EPistemológico da E.F. para ser Motr1cidade. Hi uma perspectiva de 
busca de alteraçio do e1xo paradigmat1co. Só que para nós a busca de 
superaçio do e1xo parad1gmitico se di através ae salto qual1tat1vo e nio 
dE ruptura. Aí é uma concepçio diferenciada. Entio tudo 1sso estava 
presente na nossa base de discussio com ele. Essa coisa da linguagem, 
ele pega os padrÕes presentes em Kuhn, que daria margem a construçlo de 
uma nova ciincia, comunidade, linguagem, ruptura, corte epistemológico, 
nós nio entendemos o corte ePIStemológico na perspectiva da ruptura, mas 
sim na perspectiva do salto qualitativo, que sio das categorias do 
materialismo histórico-dialético, nós entendemos que a história da E.F. 
nlo começa com a Hotricidade Humana. ~ nós do grupo que eu faço parte, 
e aí eu coloco numa mio talvez, um grupo que se configura enquanto grupo 
é minor1a aqui dentro, nem passa aqui por dentro. Uma Celi Taffarel, 
Walter Bracht, Micheli Escobar, Carmem lticia, que está na Educação. Na 
FEF, a incorporação ou a rejeição foi acrítica. A incorporaçio foi 
acritica na medida em que se deu por simoatia ao Manuel Sérg1o e a 
reje1çio foi acritica porque nio queria nada que me suscitasse 
possibilidade de mudança. E o que houve de incorporação critica se deu 
por fora da FEF e na direçio da refutaçio. Nio na direçio da 
incorporaçio. Eu não conheço movimento de Incorporação crítica que 
tenha existido nesse pais da tese de Manuel Sérg1o. Voei pega na Bahia, 
tem uma Faculdade de Hotricidade Humana e fui lá e os caras nio sabe o 
que é 1sso. Tem academia de g1nistica ai, que é academia de Hotricidade 
Humana. Fala-se de Hotricidade humana, como se fala. Entio, foi um 
modismo, uma perspectiva do novo mu1to superficial, muito adjetivo, 
mu1to pouco substantivo. Eu tenho claro isso. E nós que poderíamos 
aprofundar as criticas, nós, por questões outras abandonamos essa 
discussio aqu1. A medida que ele voltou, nós percebemos que as questões 
estavam sendo problematizadas no dia a dia por outros canais, de outras 
mane1ras e acabamos buscando as respostas em outras direções. Já estava 
configurado na época da reforma curricular na FEF, por conta dos 
profissionais Ji presentes aqui, grupos de interesses, em ireas de 
concentração, em áreas de estudos, havia um grupo que já se localizava 
na área da E.F. escolar, um grupo que se encaminhava para a questio da 
recreação e lazer, tinha um grupo que se s1tuava no c1clo bisico 
daquelas d1sciplinas da area biológica e naquela época era mais 1sso. 
Não se tinha ainda em mente, naquela época a E.F. adaptada, não se 
configurava enquanto grupo. Naquela época as pessoas que hoje comp5em o 
grupo, não tinham a1nda se configurado enquanto grupo, nio estavam 
próximos a1nda buscando essa conf1guraçio. Na verdade o que se fez 
aqui, fo1 uma tentat1va ji de estabelecer blocos de disciPlinas que Ji 
t1vessem uma relação intima com as modalidades que seriam oferecidas a 
nivel de licenciatura e a nível de bacharelado. Entio, hi um bloco de 
disciplinas que atendem o bacharelado em tre1namento desportivo, hi um 
bloco de dlSClPlinas que atendem ao bacharelado em recreação e lazer, um 
bloco de d1scipl1nas que atendem a licenciatura em E.F. e que depo1s 
ganhou o nome de educação motora, se valendo do conceito do Manuel 
Sérg1o, que atribu1 ao termo Educação Motora ao ramo pedagógiCO da 
Motr1c1dade Humana, mas que foi muito confusão, porque educaçio motora 
acabou sendo confundida com toda aquele ranço que nós temos que vem da 
aprendizagem motora~ PS1comotr1cidade e aprendizagem e desenvolvimento 
motor e tudo mais. Até, por que ha pessoas dentro desse departamento 
com forte tend~ncia nessa d1reção, da PSlcomotrltidade e coisa e tal. 
Então, fo1 por ai que se fez essa configuraç~o. E, aquelas disciPlinas 
ligadas a area biológica acabaram se const1tu1ndo em bloco e acabou 
predominando no ciclo b~sico. E~ a conf1guração que nós demos~ ela 
descons1dera um pouco a próPria Resolução n!215, por que ela dá margem a 
const1tu1çio de um c1clo bás1co de 2 anos. onde praticamente se 
desenvolveria os estudos do objeto de estudo da E.F .. , independentemente 
da sua opçio para o bacharelado ou licenciatura, que ser1a feita a 
partir do 5• Sem. somente li, no 3• ano, 5• Sem, o aluno optaria ou pelo 
bacharelado, com essas 2 modalidades ou pela licenciatura. Nesse meio 
tempo ji bem mais para ca, com 1sso consolidado é que se passou a 
discutir a redepartamentalizaçlo, na época nós tínhamos 3 departamentos: 
dePartamento de metodologia e ciinc1as biológicas aplicadas a E.F •• , e 
era uma loucura, t1nha metodologia de pesquisa, de biologia, tudo junto. 
Nós tínhamos um departamento de fundamentos psico-soclals da E.F. e 
dePartamento aa area esportiva. As discuss5es evoluiram para 4 
dePartamentos: oepartamento de educaçio motora, que se voei pegar a 
ementa que justifica o departamento, ela tem uma perspectiva de 
metodologia de ens1no da educação física, da E.F. escolar, também para 
nio escolar, mas, predominantemente escolar, um departamento técnico-
esportivo~ que se quer de ciências do esporte, mas que no fundo~ mas que 
por mats que busque dar um tratamento ao esporte enquanto pritica-
social, enquanto fen6meno sócio-cultural, continua vinculando seu estudo 
ao rendimento esportivo, técnico, titico-físlco, preparação técnica-
física, um departamento do estudos do lazer, consolidando essa irea do 
lazer em virias linhas e surgiu daí uma configuração do pessoal l1gado 
as ciincias biológicas, o departamento, que recebeu o nome de 
departamento de estudos da Atividade física adaptada. Se conseguiu 
convencer que eles não estudam a E.F •• , estudam a atividade física que é 
algo que tem haver com essa pritica soc1al chamada E.F •• , mas que nio 
pode ser confundida com ela na sua totalidade. E ai com o passar do 
tempo ganhou sent1do essa área da atividade física adaptada, que tambim 
houve resistência, POI- que eu defendia a tese de que isso não é nada 
ma1s, nada menos que uma metodologia do ensino, deveria estar dentro do 
departamento de Educaçio motora, uma metodologia de ensino para pessoas 
portadoras de deficiincias. Mas, no sentido político do termo, se isso 
se tornasse v1tor1oso, esse grupo ter1a menos força do que tendo um 
departamento g1rando em torno disso. E hi uma discussão, hi quem 
defenda aqui a ex1st~ncia de um, quer d1zer, ji há uma area de 
concentração n1sso~ na configuraçio cada vez maior d1sso, como uma ãrea 
isolada, como uma ãrea aut6noma. Entào~ a construção aessas disciplinas 
se deu dentro desses blocos ji voltados para as ireas que já voltados 
para as areas que j~ se configuravam ao redor dos profissionals que já 
estavam presentes aqui dentro. Bem~ a grosso modo~ a nivel da Unicamp~ 
nós temos uma, na perspectiva da E.F. escolar, nós temos a hegemonia de 
uma f1losof1a eclet•ca, de um ecletismo filosófico, que significa esse 
amalgama de 1nfluincia da fenomenologia misturado com as 
pslcomotrltldades de Le Bouch, de um construtivismo m1sturado com sócio-
interacionismo, que sofre influ&nc1a de um Piaget que se mistura com um 
w, de uma v1sio de metodologia de ensino de E.F. que se pauta no sentido 
da formulação de modelos de aulas, em nenhum momento é anal1sado na 
perspectiva do sistema educacional, na din~mica curricular~ da 
instituiçio escolar. Nio é estudada a escola, nio é estudada a dinimica 
curricular, é estudada a E.F. vista em Sl mesma, nessa perspectiva ma1s 
de modelos de aula~ como dã uma aula de gin~stica~ como d~ uma aula~ 
sabe7 Nós ternos um departamento de atividade fis1ca adaptada que tambem 
é ft!Ulto para essa Perspectiva prática. Como trabalhar prat1camente com 
o def1c1ente~ como ensinar basquetebol ao deficiente~ como ens1nar 
voleibol~ como fazer o cara correr, saltar~ como trabalhar a quest~o 
afetiva desses alunos~ mas n~o numa perspectiva que reflita a questão da 
pessoa portado1·a de defici~ncia politicas governamentais para a 
questão do deficiente, nada disso, isso não € levado em conta. Os 
aspectos filosóficos sio desconsiderados nesse sentido. Prevalece a 
questão neuro-motora, neuro-comportamental, dentro desse quadro, até por 
influincias de profissionais que tem hegemonia na área, que tem mais 
influincia - Edson Duarte - € um dos cabeças do pessoal da Atividade 
Física Adaptada e o Técnico Desportivo cont1nua se configurando como, 
hegemonicamente, como aqueles que olham para o esporte na perspectiva 
técnica e o ens1no no sentido da apropriação da técnica e dos 
fundamentos técn1cos e da preparaçio física nas várias modalidades. E 
os Estudos do lazer que meio como pat1nho feio busca estudar lazer na 
perspectiva da sua relaçio com o trabalho, tempo livre, tempo 
d1sponive!, políticas governamentais, histórlao quer d1zer, aqueles com 
uma formaçio ma1s teórica acabaram: o Gebara está Já, o Harcell1no está 
Já, Bramante está lá, a Heloisa, eu, foi o espaço que nós encontramos 
até para nos consolidarmos como uma das opç5es políticas, mas~ ~a força 
menos forte, nessa estrutura toda. Então, nesse sentido, o que € 
hegem6n1co aqu1 dentro é isso, essa visio. Esse ecletismo filosófico. 
Na USP, eu nio vejo tanto ecletismo, eu veJo a hegemonia na perspectiva 
da fisiologia do exercício, nessa área flsiológica-biomecinica, forte e 
de um equívoco enorme, nessa diferenciaçio numa graduação de E.F •• , de 
um esporte, que o Guilmar defende, que para ele, essa cultura corporal é 
constituída nio pela 1nteraçio das priticas sociais, mas pela soma e se 
é pela soma eu posso estudar uma separada da outra, entio, ele separou 
desde o vestibular e o estudo que se fa~ continua sendo, ma1s 
voluntariamente, o técnico desportivo, pelos profissionais que estio li 
dentro, embora acha um esforço, pelo menos aparente de se mudar isso. 
Vai fazer um congresso ai, no fim do ano, que se discute, a relaçio 
sócio-política do esporte, coisa e tal. A impressio que eu tenho da 
UNESP de R1o Claro e que a hegemonia esti na m~o da Ana Haria Pellegrini 
e ainda na USP~ voe~ v~~ por exemplo~ uma das forças que se configuram 
ainda com um certo poder é o grupo da educaçio motora, da aprendizagem 
motora do Go Tan1. Eu vejo, por eKemplo, a influência de um Go Tani, 
daquilo que se consolida enquanto direção a ser dada a um projeto 
pedagógico de formação profiSSIOnal~ por que~ por ma1s que o Go Tan1~ 
por eKemplo, náo trabalhe com a d1sciPl1na futebol, o que acaba sendo 
ImPortante no futebol, é o ato motor dos gestos esportivos no futebol, é 
a questâo da biomec~n1ca enquanto alavanca~ é a questio da fisiologia do 
exercic1o. Nio é o futebol enquanto pritica social. Quero dizer com 
isso que a ImPressio que eu tenho que na UNESP, na USP é hegem6nico o 
referencial teór1co oriundos das c1€ncias biológicas, como aqueles 
utilizados para estudar o esporte, a E.F. • Na UNICAHP, ainda e 
predominante esse referencial de natureza das ciéncias biológicas para 
estudar o corpo humano~ as pr~ticas sociais de E.F •• ~ esporte e dança. 
Só que uma hegemonia menos forte, com uma correlação de forças mais 
forte do que aquela existente na USP, a USP nio tem quem peite. Na 
UNESP, já s1nto alguns setores Peitando, talvez o Mauro Betti e na 
UNICAMP, voe€ percebe a hegemonia rio referencial teórico das c1incias 
humanas~ mas dentro do que eu chamo ecletismo filosófico e que para mim 
nio avança muito nio. O que a garotada fala por ai tem uma lógica: lá 
na USP e ma1s o esPorte~ o treinamento, o jogo, tem mais aula pr~tica, ~ 
evidente 1550 e aqui nâo aqui é ma1s aula teórica, e~ mas~ uma teórica a 
partir de 
chamo de 
aluno que 
um referencial das ci~ncias soc1a1s, para dentro disso que eu 
ec1et1smo filosÓfico, que e complicadíssimo. Se eu pegar um 
estã saindo daqui hoje e eu tive uma orientanda que ja 
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DEPOIMENTO N~ 11 
NMinha formaçlo profissional: bacharel em fisioterapia. Fui 
graduado em 1983 na Universidade Federal de Sio Carlos e desde essa 
época ji me interessei pela questio da pesquisa. A pesquisa bisica e a 
pesquisa aplicada. Notadamente num primeiro momento voltada para os 
interesses da Fisioterapia. Em 84, eu in1ciei o mestrado aqui na 
Unicamp, 1sso ji responde aquela outra questão: como veio parar aqu1. 
Em 84, eu iniciei o mestrado em uma area biológica bisica e esse 
mestrado permit1u que eu encontrasse respostas para aquelas ddvidas que 
me acometiam desde a minha época de graduaçlo. Aí talvez jj tenha algum 
subsidio para a tua irea de interesse. A formação na irea de 
fis1oterapia e educação física é parecida. Difere apenas nos conceitos 
clin1cos que sio discutidos e na aplicacio clínica de recursos 
fisioteripicos. Essa é a dnica d1ferença. A f>sioterapia tem também 
essa visão inter-multidisciplinar com a educaçio física. A fisioterapia 
ela se preocupa em discutir inclusive aspectos biológicas, aspectos 
patológicos, aspectos ate PSlcológicos; entrando em alguns casos até na 
questão social e a educaçio física faz 1sso de uma maneira até 
eficiente. No mestrado eu consegui responder algumas questões que me 
afligiam na época de graduando em Fisioterap1a. Que eu imagino que hoje 
o que se refere a nossa atuaçio aqu1 no ens1no é papel do docente 
amenizar essa aflicio. O aluno de fisioterapia, de educação física tem 
num prime1ro momento uma visão interdisciplinar, uma visao multifacetada 
do campo de trabalho ao qual ele vai se engajar. Isso num primeiro 
momento assusta. A minha postura em relação ao ensino é de que voei tem 
que tentar diminuir as tensões JB com o aluno de graduação, 
principalmente o aluno do prime1ro ano, para que ele nio se sinta 
perd1do. A disciplina nio pode ser dada de uma maneira fragmentada. 
Voei tem que dar sua disciPlina, principalmente no meu caso, uma 
disciplina b6sica, voei tem que dar a disciPllna, o conte~do tem que 
estar sempre vinculado a questão mais geral. A questio da atuaçio 
profissional, a ap]icaçio daquele conhecimento. Entio foi 1sso que eu 
aPrendi. Agora ji, adiantando até um pouquinho, foi 1sso que eu 
aprendi~ como lidar com a questio do ensino, não circunscrever apenas 
uma quest~o de julgar um conhec1mento b~s1co, que eu se1 que por 
conhecer o currículo, participar da formação desse currículo, d1scutir 
esse currículo~ eu sei que essa integratio va1 ocorrer nos semestres 
subseqüentes, cada vez ma1s intensamente. PrinCIPalmente a érea da qual 
eu faço parte. Entio eu imagino que 1sso possa ser fe1to desde o 
pr1meiro momento no qual voei entra em contato com os alunos do primeiro 
semestre. Os alunos, eles tem uma v1são a1nda bastante -inocente", eles 
não tem muita certeza, porque escolhem a educação física e cabe ao, 
imagino, professor da irea bis>ca dar j6 permit1r que eles tenham uma 
v1são mais integrada. Jé no primeiro momento. Por que para o professor 
da area bis1ca é muito c6modo ele ficar restrito apenas aquele 
conhecimento que ji esta sacramentado naqueles l1vros cléss1co. Ent5o, 
essa e a minha visão em relaç~o a ensino, em relação a educaçio física e 
a igualdade entre educaç~o física e fisioterapia. O mestrado, por sua 
vez~ permitiu que as dtividas do campo tornassem, ficassem um tanto mais 
claras. Foi com um certo alivio que nos dois anos QUe eu fiz mestrado 
aqui na Unicamp, numa área b~sica, eu consegui j~ ter essa visão 
integrada~ APesar de estar desenvolvendo o mestrado numa ãrea bãsica, 
sempre havia aquele interesse por estar relacionando a questão bisica 
com a questão aplicada. Ainda com a fisioterapia. Num terceiro 
momento, jj no f1nal do mestrado, havia necessidade aqui na educaçlo 
física de uma pessoa que pudesse veicular conhecimentos bisicos na irea 
biológica, na irea de morfologia, que tivesse interesse de também 
desenvolver pesquisa voltada para interesses da educaçlo fisica. Então, 
isto que motivou a minha contratação na época. Eu desconhecia o pessoal 
daqui. Sabia que havia a ImPlantação de uma faculdade de educação 
fís1ca. Na realidade, a disCIPlina ji havia sido oferecido uma vez e os 
alunos uod1aramH a disciplina. Os alunos não gostaram muito da 
disciplina por que ela era dada bem fragmentada, por vjrios professores. 
Acho que aproximadamente uns quinze professores deram a primeira vez 
Bases Biológicas. E então pela postura do chefe de departamento na 
época, a professora Ant8nia, formada em educaçlo física e pÓs-graduada 
em irea bjsica, em funçlo dessa visão surg1u o convite. Apesar da gente 
de se conhecer e tal. Mas, essa necessidade de vincular o conhecimento 
bisico jj a uma visio integrada foi o que determinou provavelmente a 
minha contratação. Essa experiência em fisioterapia. Essa experiência, 
essa titulação na irea bislca-biológica, favorecia o momento dos alunos 
reivindicando uma pessoa que veiculasse isso de uma forma mais integrada 
fo1 o que motivou a m1nha contratação. A partir dai, quando eu entrei a 
concepção que eu t1nha da educaçlo fís1ca e que era uma irea 
profissional voltada praticamente, totalmente para o estudo do 
exercício, ao estudo do exercício físico mesmo. Era uma visão muito 
mais como o pessoal gosta de utilizar - reducionista - adoro esse termo. 
Era uma visio reducionista. De que o profissional de educaçio física 
pode atuar no corpo do Individuo apenas modificando ou atuando nas 
questões biológicas, nas questões cardíacas, a nível de atrofia 
muscular, no condicionamento fís1co, na postura e tal. Era uma visão, 
1sso em relação a educaçio física. No entanto, face as experiências 
profissionais ainda na epoca da graduaçio-fisioterapia, eu ji t1nha uma 
v1são de que pelo menos na fisioterapia teria essa abrangência muito 
ma1or que não estivesse apenas restrita ao campo biológico. 
Fisioterapia também atua na questio da Psicomotricidade, a educaçio 
motora, da educaç~o do movimento, aspectos psicológicos. E eu entendia 
que uma vertente de progresso na educaçio fís1ca seria algo muito 
parecido com a questio que ji v1nha sendo d1scut1do durante mu1tos anos 
-a f1sioterap1a. Essa era a m1nha visio inicial. Depo1s, um contato 
com o pessoal que estava sendo contratado na epoca da formaçio da 
universidade, eu fui contratado no segundo ano - fo1 em 1986. Ela 
começou em 85 a oferecer o curso. Eu Vl praticamente a contrataçio de 
todas as pessoas que estão, eu fui conhecendo a contrataçio de todo 
mundo. Depois disso, a m1nha visio sobre a educação física, ela se 
alterou bastante, eu noto que o caminho, a vertente pela qual a educaçio 
física esti trafegando, o caminho pelo, o caminho que esti se delineando 
pela educaçio física passa pela questão biológica. Mas, nio restrita a 
ela, ela aborda também uma questio social, deve abordar também uma 
questão social~ abordar uma quest~o filosófica, uma questão psicológ1ca. 
Entio hoje a m1nha v1sio e mu1to mais aberta. nio está restrita a 
questão biológica. A educação fís1ca para mim, hoje em d1a ela é, eu ji 
perdi algumas horas de sono e já me Interessei bastante por esse assunto 
- Educação Fis1ca é uma C1ênc1a. A questio de tentar descobrir um corpo 
de conhecimento, tentar descobrir qual é o corpo de conhecimento próprio 
da educaçio fisica~ eu 1mag1no que ele ainda não o tem definido, mas~ eu 
imagino que ele esti caminhando para a delimitaçlo de um corpo de 
conhecimento próprio. Se não tiver um corpo de conhecimento próprio, 
pelo menos um campo de atuação profissional que é outra co1sa. Um campo 
de atuação profissional ji bem definido eu imagino. No entanto, em 
função da auséncia desse corpo de conhecimento, ou pelo menos, em funçio 
do pouco envolvimento do prof1ssional de Educaçio Física com as questões 
teóricas, ele tem perdido espaço profissional, ele nio consegue se 
manter em alguns campos prof1ss1onais, nos quais ele inicia. E se ele 
nio abr1r o olho, ji estio lhe tomando a questão mais corriqueira, a 
questio da PSlcomotricidade. O terapeuta que trabalha com 
Psicomotricidade poderia ser um profissional da educaçio física e pode 
ser o profissional da educação fisica - lida com o corpo, entende do 
corpo. Tem conhecimento necessário. No entanto, vários profissionais, 
por exemplo: os psicólogos, psicoterapeutas estio entrando nessa área -
nessa área de psicomotricidade. E eu vi isso acontecer. Porque eu 
lemb>-o na época, quando eu fiz a minha graduação a questão da 
psicomotricidade era bastante discutida. Principalmente pelos 
pslcoterapeutas, terapeutas ocupacional&. Era uma questio nascente. 
Outro campo, talvez, é o campo da prevenção de problemas posturais, 
vamos falar de uma maneira gener1ca. Prevenção é um campo de atuação 
nato da educaçlo fis1ca. O qual não vem tendo, nunca teve, 
praticamente, um interesse maior por essa atividade, a questão da 
prevenção. A questão de tratamento, é uma questão polémica. Aí entram 
as várias ve>-tentes de tratamento, as vários modismos, os vários métodos 
de atuação sobre a postura. Na m1nha opinião, áreas que podem ou campos 
de atuaçio os quais o educador fisico pode estar atuando sem ddvida. No 
entanto, eu noto que ele nio está dando o devido valor. A questio da 
recreaçlo e lazer - a educação fisica trabalhando a questão do lazer e o 
campo de atuaçio bastante - até antigo dos terapeutas ocupacionais. E 
até dos fisioterapeutas. Esse é outro exemplo de campos de atuação nio 
mu1to bem definidos. Nio conheço muito bem a questão de recreaçio e 
lazer. Eu conheço o que eu ouço falar aqu1. Has, eu imagino que 
existem perfazes. Existem pontos aí de contatos que devem estar fazendo 
parte de uma atuaç:ao conjunta. Imag1no. No primeiro momento, o 
pr1meiro curriculo foi herança de uma visio a1nda trad1c1onal da 
educaçio fisica e fo1 técn1co desport1vo, uma defin1çio adequada as 
cond1çóes polÍtica, as cond1çóes de recursos que existam na época da 
reestruturação curricular. Eu me ref1ro ao primeiro ano de defin1çio do 
curriculo. Tem que se considerar esse aspecto quando for fazer essa 
análise. Ji a medida que foram ocorrendo as contratações, a medida que 
fo1 se dtscutindo a questio do curriculo, a adequação das disCIPlinas e 
a adequaçio dos conteúdos e o tipo de profissional que se ter1a 
interesse de se formar~ nos primeiros anos~ e eu estou me referindo ao 
segundo e terceiro ano 186, 871 - nesse momento ji se discutia bastante 
na FEF a necessidade de uma reestruturação curricular. A qual acabou 
ocorrenoo e 1mag1no que, acho que fo1 em 88/89 e nesse momento, esse 
segundo currículo~ eu acredito que houve uma evolução daquela visão 
possível, em que nós tinhamos em 84/85, houve uma evolução para aquela 
visio dos professores que estavam aqu1 em 89 jé tentando adequar uma 
visão mais voltada para discussão e at~ caracterização de um campo de 
conhec1mento, de uma motric1dade humana. Eu imagino que houve uma 
evoluçio. Nio considero que ela foi posittva em todos os aspectos. Eu 
Imagino que deva ocorrer~ poderia já nesse momento ocorrer uma 
reestruturaç~o~ a terceira reestruturação curricular. No entanto ~ uma 
questlo que a gente est' discutindo e eu imagino que deve acontecer aí 
durante um ou dois anos, deve ter uma reestruturaçio curricular. J' 
como fruto do amadurecimento dos professores terem experimentado esse 
currículo e ji serem detectados algumas falhas. Algumas falhas ji, 
algumas disciplinas estio sendo eliminadas, substituídas por outras. 
Exemplos: eu detecto na questio biológica, eu detecto falhas na parte 
f1nal da formaçio dos alunos, por volta aí do f1nal do segundo, terceiro 
ano - final do segundo ano, quando passaram pelos dois anos de formaçio 
e vio entio optar para os bacharelados. Eu noto que a questio da 
fisiologia, é uma questio que nio esti bem resolvida, principalmente a 
questio de fis1olog1a do exercício. Precisava ser discutido o currículo 
das fisiologias I e II. Sio disciplinas bis1cas. Sio disciplinas que 
estio adequadas. Mas precisaria ver uma disciplina que discutisse os 
aspectos de especif1cos da fisiologia do exercício. E que nio fosse uma 
diSCIPlina apenas -seria uma terceira disciplina de fisiologia que 
fosse oferecida como bisica ainda. Fosse oferecida para todos. Eu vejo 
que a questio do lazer, da educaçio motora, da educaçio física adaptada 
e do esporte, todos eles discutem no seu campo de atuação , precisam de 
um conte~do de fisiologia do exercício. E nio necessariamente, eles 
estio tendo esses conte~dos. Hi uma disparidade aí de uma disciplina 
estar num departamento e ser oferecida por outro. Mas eu imagino que a 
questio da fisiologia em resumo, a questio da fisiologia do exercício é 
uma disciplina que precisaria ser cursada por todos os profissionais da 
nossa faculdade. Nio é minha disciplina. Nio tem nada a ver. Mas, ' 
uma coisa que eu acho que é uma falha no currículo. Outros pontos já 
foram modificados. Tinha uma disciplina que chamava ludomotricidade III 
e que pela visio biológica era uma disciplina que poderia ser, ter1a, na 
qual, poderia ser divulgado um conhecimento mais especifico da terceira 
idade. Isso ja foi feito. Essa discipllna já está alterada. Neste 
segundo semestre, ela va1 ser mudada, eu nio me lembro o nome da 
diSCIPlina - mas alguma da terceira Idade. Eu vou participar das duas 
primeiras aulas de aspectos morfológicos - Modificações morfolÓgicas na 
terceira idade. ~ uma disciplina que di uma visio bem integrada. ~ 
importante - terce1ra idade. Provavelmente muita gente iri trabalhar. 
Entio eu imagino que esse é um aspecto. Outro que me preocupo um pouco, 
eu noto, é, mas ai está relacionado com a questio da estruturaçio 
dePartamental. Fo1 criado um departamento de estudos do Jazer. Ele é 
responsivel por um bacharelado. A pergunta que eu faço e: se é o 
momento de ter esse bacharelado em recreaçio e Jazer e se isto está 
adequado a demanda. Porque parece que está havendo uma demanda minima 
de alunos para, tem diSCIPlinas ai com poucos inscritos. Nio vou te 
dizer que e um. Mas, eu Imagino que tem disciplina aí com um, dois, 
tris, quatro 1nscritos. Eu nio sei qual é a relaçio. Eu acho que 
precisaria ser reediscutido essa questio - que é o custo - beneficio. 
Um docente dando aula para duas pessoa. ~ um negócio que pode até 
parecer r1diculo na nossa sociedade. Sociedade carente. Eu estou 
acostumado a dar aula para 30, 40, 50 as vezes. De manhi e a noite. 
Estou acostumado ai a dar aula para 100 alunos da graduação no prime1ro 
ano. Ocorre des1st~ncias~ repet~ncias. Mas, eu fico achando que esta 
questão precisaria ser reediscutida. A necessidade, ou a adequação~ ou 
o real 1mpacto da questio da recreaçio e lazer no - Isso relativo ao 
curriculo de graduaçio. Eu vejo nessa questio de disciplinas de cunho 
biológicO com conteúdo nio apenas biolÓgico, eu vejo que 1sso ê um 
reflexo da tentat1va de def1n1çlo de um corpo de conhecimento próprio da 
educaçio física. No entanto, essa tentativa, ela esbarra na questio 
conceitual e do que é o mov1mento, as determinantes desse movimento, as 
vari,veis que influenciam esse movimento. Isso é fruto tamb~m da 
vontade, da boa vontade dos docentes em estarem adequando o conteddo da 
sua disc1plina, apenar, no caso ai, de docente com formaçio puramente 
blológica, docentes com formaçio biológica estarem tentando se adequar a 
esta questio conceitual, a questao dos determinantes, a questio das 
variéveis, a questio da lntegraçao. Isso tem também, essa adequaçio, 
esse imbricamento de corpos de conhec1mento de 'reas biológicas-soclals, 
por exemplo, ou PSicológica, passa também pela questio política, por uma 
questio de linguagem própria de um departamento ou de todos os 
departamentos fazem isso. O conhecimento, ele esti dividido ai em 
compartimentos, bastante separados. Quando você tenta fazer esse t1po 
de fusio conceitual, você tem o perigo de estar barrando, fazendo 
sobreposiç5es. Talvez~ as vezes~ nio desejadas. Mas~ isso eu acred1to 
-que faz parte do processo de crescimento. Faz parte do processo de se 
chegar a esse corpo de conhecimento próprio da educaçio fis1ca. ~ um 
pouco que tentativa e acerto, tentativa e erro. No entanto, eu noto que 
isso mostra uma pré-disposição, uma boa disposição dos docentes em estar 
tentando achar esse cam1nho. Has. isso é uma coisa bastante difícil. ~ 
bem difícil. Eu Imag1no. Nio é ficil nio. A minha conceituaçio sobre 
motricidade humana, ela é ma1s, a questio da motricidade, ela foi 
bastante discut1da na época da reestruturação curr1cular. Nessa época, 
talvez, muito influenciado pela presença do Hanoel Sérgio, pelo 
envolvimento de alguns docentes no estudo do que era motricidade humana 
e pela atuação - nas d1scussões do currículo, participações importantes, 
eu, a faculdade vestiu a camisa da motricidade humana e tentou se 
adequar a essa l1nguagem. No entanto, eu vejo que essa visio 
Integralizada da motricidade humana, ela esbarrou em questões diversas, 
as quais estavam envolvidos os docentes. A questio da sua propr1a 
titulaçio, nem todos utilizaram o estudo da motricidade como ponto de, 
os conce1tos de motr1cidade humana como ponto de partida ou ponto de 
chegada para discutir a atuaçio do profissional, a atuaçio em educaçio 
fisica. Isso dá até para entender porque o conceito de motr1cidade 
relativamente recente no nosso meio, é um conceito que nio fo1 
necessariamente divulgado a ponto de orientadores e programas que 
permitiram a titulação de nossos docentes a se abrirem para esse tipo de 
conceituaçio, por exemplo: você sabe que titulaçio, ela nio depende 
apenas da pessoa que vai se titular~ nio depende apenas do mestrando~ 
do doutorando. Depende de todo um sistema que passa pelas condições 
profissionais que ele tem na sua unidade de orlgem, pelas condições 
acadfmicas que ele tem na unidade da qual ele esti fazendo pós-
graduaçio. Passa pela cabeça do orientador, pela VIsio do or1entador, 
pela rigidez conceitual do orientador. Isso, estou me referindo a 
questio da educaçio fis1ca. Quando os mestrados e doutorados sio 
real1zados na irea da educaçio fis1ca. Em outras áreas entio Isto nem 
ex1ste. A questio da motricidade humana, esse conceito mais amplo de 
educaçio e mov1mento. Essas questões nio passam pelo pessoal. O pessoal 
tem a v1s~o muito ma1s compartamental1zada. Tanto na ãrea psicológica, 
como na area b1ológ1ca. Então as dificuldades que envolveram a 
defin1ç~o curricular, s~o d1ficuldades que~ a def1niç~o curricular 
voltada aí para a questio da motricidade humana. Essas dificuldaaes. 
sio, hoje di para entender. 3/4 anos depois di para entender. Bom, 
Provavelmente nós exageramos as nossas expectativas em 1mag1nar que o 
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problema estava resolvido. Eu imagino que não está. Que hoje em dia 
pouco se fala aqui em nossa un1dade sobre motricidade humana. Hoje em 
d1a se discute mu1to ma1s a questio da defin1ção de conte~dos em 
disciplinas do ensino da graduaçio, se discute a definição das áreas de 
conhecimento, def1n1ção das ireas de pesquisa, que e um problema também 
emergente na nossa faculdade. Que por muito tempo, a gente ficou 
embaixo de um grande guarda-chuva. Hoje em dia, já se definem 3/4 
guardas-chuva menores e eu 1mag1no que daqui a algum tempo que esses 4 
guardas-chuva vão se transformar em 5/6. Eu imagino que cada vez mais 
vai haver essa definiçio. A minha conceituaçio sobre a importinc1a da 
motricidade humana, na definição curricular é que foi uma atuaçio 
Importante. Permitiu que os docentes acordassem para uma visio 
filosófica, mais ampla de amplo espectro. No entanto, o discurso 
inicial nio vem sendo cumprido a risca. Eu imagino que isso vai passar 
primeiro pela discussão da definiçio das áreas de ensino, pesqu1sa dos 
departamentos. Depois acredito que esta questão da motricidade humana 
pode ser mais também uma questio a ser definida ou pode ser urna questão 
utilizada corno guarda-chuva. No entanto, eu imagino que a coisa ainda 
tem espaço para evoluir. Eu vejo que há boa vontade por parte da 
ma1oria dos docentes em formar profissionais que tenham capacidade para 
atuarem no mercado de trabalho de uma maneira eficiente, critica, de uma 
maneira correta do ponto de vista ético. Há boa vontade. No entanto, a 
estrutura acadimica, a estrutura universitiria - não é a estrutura da 
faculdade - mas, a estrutura institucional - a estrutura de todo o 
sistema acadimico dificulta a forrnaçio desse tipo de profissional que aí 
está descl-iminado no Parecer. Por que. Eu noto que apesar da boa 
vontade dos docentes, eles não tem as vezes condições de se dedicar, urna 
boa condiçio de ded1cação. Apesa.r da boa vontade, eu vejo, vejo que 
poucos docentes tem condições de se dedicar integralmente a questão do 
ensino e da viabilizaçio desse t1po de proposta do ponto de vista 
teórico, do ponto de v1sta de formaçio final, marav1lhoso. No entanto, 
eu vejo que nem todos os docentes tem esse tipo de possibilidade. Nio 
me incluo. Porque eu já atingi esse nível de dedicaçio integral, apenas 
a esse tipo de problema, esse t1po de proposta. Ai é uma questio do -
Oua1s os problemas: l!) a questão do envolvimento do docente apenas nas 
atividades de ensino, pesquisa, uma das questões que atrapalha bastante 
este t1po de envolvimento, é a questio administrativa. Entio a questio 
burocrit1ca. Essas questões atrapalham bastante, 2•1 nem todos os 
docentes tem um 1deal de vida, e aí a gente pode falar de uma maneira 
genérica. Nem todos os docentes tem ideal de vida de trabalhar junto a 
alunos de graduação. Eu estou falando especificamente em relaçio a 
alunos de graduaçio. Que tem docente que se dedica só a aluno de 
mestrado. Então não há, imagino, Interesse de todos os docentes em 
atuar junto ao aluno de graduaçio. Porque. Em funçio das cobranças que 
o s1stema acadim1co te impõe. Se voe~ se dedicar de mais a aluno de 
graduaçâo, o retorno acad~mico va1 ser pequeno~ voe~ só va1 ter as 
aulas. As aulas para justificar esse teu envolvimento. E 1sso nao era, 
nunca foi, agora esti sendo um pouquinho mais valorizado. A questio da 
t1tulaçio do docente, é uma questio que também atrapalha bastante para 
que esse Parecer cons1ga at1ng1r o seu oojetivo. A questio da t1tulacio 
leva muito anos da vida de uma docente~ Isso estã para 1~ de discut1do. 
Eu não preciso dar exemplos. Chega a levar até 10 anos, 12 anos. Então 
quem Ja passou por esse tipo de titulação. Esse tipo de passo na 
carre1ra acad~mica já pode se dedicar muito ma1s tranqUilamente ao 
ensino. As quest5es administrativas eu ji falei. A questio da 
titula~io. A questio do próprio interesse dos docentes em atuar junto 
aos alunos de graduação. ~ um trabalho bastante ardo, se você for 
anal1sar do ponto de v1sta da iniciaçio científica. Eu acred1to que a 
questio da in1ciaçio científica e importante. Mas, estaria bastante 
relacionada a questio da pesquisa. Aluno de graduação e pesqu1sa, eu 
tenho uma visio e com experiência de 6 anos. A questão da 1niciaçio 
científica ela t importantiss1ma para o docente, mesmo quando est~ em 
face de t1tulaçio. Porque o contato com alunos de graduação é um 
contato que te d~ bastante trabalho e, no entanto, ele te da um retorno 
muito lento. No entanto, em termos de evoluçio do sistema acadim1co é o 
sistema que tem mostrado os melhores resultados. Um aluno de graduação 
que passou por uma iniciação científica, ele entra no mestrado quase que 
1ndependente do seu orientador. Ele pode desenvolver suas at1vidades de 
uma maneira bastante diferente. Eu tenho essa experi~nc1a com pelo 
menos uns 3 alunos ai de mestrado e tem ma1s outros ai de 
aperfeiçoamento também. Mas, o aperfeiçoamento é outro nível. Do ponto 
de vista particular, eu acho que é possível. Voei pode atuar no ens1no 
tanto a nivel de graduaçio como PÓS e especialização, é o que a gente 
tem feito. Vocf pode atuar a nivel da pesquisa na fase de formaçio, na 
fase final de, se a gente pode chamar de final - na fase de construção 
de um pesqu1sador. Eu acho que isso é possível. Hinha experiinc1a 
pessoal é de pegar aluno de graduaçio, 2• ano, dar bolsa ae monitoria 
para esse aluno ou entio di bolsa de iniciaçio científica e depo1s 
bolsas de aperfeiçoamento e permitir que esse aluno chegue ao mestrado, 
nio perdendo, inclusive, nio perdendo a continuidade da evoluçio desse 
aluno ao longo desses anos, dessas bolsas, que ele vem recebendo, 
chegando no mestrado quase que com a tese ji delineada e nos primeiros 
meses, começar a escrever, que e o caso das minhas duas ai~ já estio 
escrevendo tese e tal. E extensão eu vejo que é uma maneira de voe~ 
voltar, de você sa1r dessa redoma e voe~ voltar os olhos para a 
comunidade. Ver quais sio os anseios da comun1dade. A extensio é uma 
mane1ra também imPortante de voe~ envolver os seus alunos, colocar os 
seus alunos em contato, seus alunos de mestrado, de aperfeiçoamento e 
até de graduação. Colocar esses alunos em contato com os anse1os, as 
necessidades e os deseJos da comunidade. Essa, talvez, a extensio fosse 
o obJetivo f1nal. No entanto, ele e pouco valorizado, as atividades ue 
extensio sio pouco valorizadas. No entanto, na FEF como um todo, as 
atividades de extensão, elas tem um bom efeito sobre a comun1dade. A 
comunidade procura bastante o recinto da faculdade é bastante visitado 
nos f1na1s de semana. Final de tarde. No hor~rio de almoço. Então eu 
vejo que a FEF tem essa atuação em extens~o e é seguramente uma das 
unidades que mais atua no nível da extens~o. Isso deveria ser mais~ eu 
acredito que dever1a ser mais valor1zado frente a atuacio docente. E 
pouco valorizado. Motivo, sio os conce1tos retrógrados de uma atuacio 
acad~mica voltada apenas~ não retrógrada~ mas cl~ssica~ uma v1são 
clàssica de atuação do docente ou pesquisador, apenas na publicação de 
11vros, apenas nas aulas~ fechado ali na sua classe de mestrado ou de 
graduação e isso é uma v1são clássica. Eu 1mag1no que está pouco a 
pouco se desfazendo. No entanto~ ela é muito forte na Un1camp. Os 
relatores tem essa v1sio. Qu€m emite parecer sobre relatórios sao 
pessoas que ainda possuem essa visão. Então é uma VIsão que eu imagino 
que estã sendo cada vez ma1s diluída, sendo substituida por uma visão 
aonde o docente deve atuar de uma maneira ampla~ de uma maneira que 
aborda nio só a questão aí da pesqu1sa ou a questio da publicação. A 
pergunta ê a seguinte: qual o Impacto de uma publicação na vida da 
comunidade que nos rodeia. Existem estudos que mostram que para se 
produzir um artigo publicado numa rev1sta científica internacional gasta 
se aqui na Unicamp, no sul, a USP por exemplo, gasta em torno de 12 mil 
dólares e li no nordeste ji se faz a mesma coisa, parecida, gasta se 300 
m1l dólares, eu vi isso ai em um jornal - no Sabatino, no correio, 5! ou 
6~ feira da semana passada. Entio qual é o impacto. Eu te digo, o 
ImPacto duma atividade de extensão desenvolvida em conjunto entre o 
Roberto e uma orientanda, num curso de viva bem com a postura que voei 
tem ou com a coluna que voe~ tem, algo coisa do ginero - tem se um curso 
de extensão - eu nunca dei, mas vou dar agora. Eu vou pegar todo mundo. 
Qual o impacto disso? O impacto ê Importante. Nós tivemos, no ano 
passado, atividades de extensão para pessoas de 20 a 30 anos e de 30 a 
40 anos, o pessoal chama de bioenergética. A minha orientanda que faz -
a Cristina -psicóloga -bom. A Cr1stina fez isso aí e aproveitou os 
dados para a pesquisa dela e deu um retorno Importante para grupos de 
10-20 pessoas, dependendo do semestre do qual ela atuou. Isso ê uma 
co1sa importantíssima. E a comunidade é carente desse tipo de 
informação. O impacto da atuação de professores do meu departamento, 
por exemplo, Junto a grupo de defiCientes é uma coisa importantíssima. 
Agora a gente nio pode só ficar na extensio. A m1nha visão é que voei 
nio pode só ficar fazendo extensio. E a extensão, ela tem que ser 
respaldada por trabalhos de laboratórios, trabalhos de pesquisa, 
pesquisa experimental também, nio só pesquisa teórica, mas também 
pesquisa experimental. Para que voei saiba aquilo que exatamente voei 
esti fazendo, como voei esti atuando, como voei pode atuar de uma 
maneira diferenciada para prover uma melhora na cond1çio de vida daquele 
grupo ao qual voei esti atuando na extensio. Pesquisa e extensão tem, 
va1 ter um reflexo imediato em cima do ensino. Porque, no ensino, voei 
pode, tendo, falando essas exper1inc1as de pesqu1sa e extensão. Voei 
pode adequar o conhecimento que voei esti veiculando na classe de 1! 
ano, voe~ pode adequar isso e falar~ olha: na nossa comun1dade, no nosso 
pa1s~ na nossa cidade~ ocorre dessa maneira. A população é essa. Se 
você bobear, voei pode fazer um curso baseado num l1vro que foi escr1to 
li nos EUA, não se1 o que. E nio ê essa a realidade. A nossa realidade 
ê outra. Então, por isso que eu veJo tem que ser feito de uma maneira 
Integrada, você tem que fazer os do1s. Agora voei nio pode f1car 
neurótico tamb~m. Porque, se n~o voce p1ra, p1ra e morre. Esta 
conseguindo, no entanto, a questio da cobrança do projeto qualidade, da 
titulaçâo, essa questão, ela nio est~ permitindo que as coisas se façam 
de uma maneira suave, tranqüila, sem neuras, sem stress. A questio do 
projeto qualidade ocorreu imag1no no momento importante da construção da 
nossa faculdade. O projeto qualidade tem os seus méritos. Estimulou 
docentes a se preocuparem em evoluírem na carreira acad~mica~ chegando 
ate o nível de doutor. No entanto, no caso da nossa faculdade deve se 
considerar alguns aspectos: 1~) voe~ tem poucos cursos que permitem que 
você faça essa t1tulaçio sem que ocorra uma dificuldade muito granae em 
termos de deslocamento de docente, verbas para esse deslocamento, bolsa 
do tipo sanduiche ou então bolsa de PICD nas unidades as quais esses 
docentes podem se deslocar. Esses são problemas Intrínsecos ã área de 
educaçio fisica. Existem poucos cursos. Eu Imagino que o projeto 
qualidade especificamente na nossa un1dade ele estã exercendo pressões 
talvez excessivas. Levanao os docentes nio necessariamente e eu não 
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falo de urna maneira global, mas eu imagino que alguns docentes devam 
esta•· sofl-endo Pressões que não necessariamente vão resultar na produção 
de trabalhos com excelente qualidade. Nio trabalhos que, a produção não 
necessariamente va1 ser aquela na qual o docente hav1a idealizado, em 
fun,io dessas Pressões eu imagino que 1sso deve ter um, seguramente vai 
ter um reflexo positivo no que se refere aos aspectos quantitativos, n• 
de teses va1 aumentar, n• de doutores va1 aumentar. Em relação a 
qualidade, eu imagino que só o tempo vai poder permitir esse tipo de 
avaliação, dizer se uma tese sa1u com excelente qualidade e tal. Não é 
necessariamente na banca que vai poder dizer 1sso, ali se foi com 
louvor, sem louvor, 11, acho que não~ nesse momento que va1 se definir 
a qualidade dos trabalhos que vão ser e estio sendo proouz1dos neste 
periodo. No entanto, eu imag1no que essa avaliação pode, ela vai se 
configurar nos, ela vai ter os seus efeitos, melhores avaliados depois 
de alguns anos, daqui a alguns anos, quando a gente puder notar qual foi 
o envolvimento desse docente com o ensino, qual foi o progresso desse 
docente naquela irea de conhecimento ou linha de pesquisa, a qual ele 
abraçou, qual o impacto do trabalho dessa tese, ou da linha de pesquisa 
gerada por essa tese nos trabalhos de extensio, nas disCIPlinas. Isso 
teria que ser feito de uma maneira bastante desprovida de cores, 
desprovidas de aspectos políticos e tal. Isso cada docente vai acabar 
fazendo a sua próprio auto-avaliaçlo, eu imagino. Ele vai acabar 
fazendo. Se 1sso nio for feito de uma maneira organizada pela 
comunidade, imag1no que cada docente vai falar: olha, eu provavelmente, 
eu construi uma excelente linha de pesquisa, eu estou conseguindo 
encaixar todos os meus orientandos com bolsas junto a FAPESP, junto a 
CNPQ, os meus alunos estão defendendo suas teses em períodos adequados 
as propostas, eu estou conseguindo reunir alunos de graduaçlo para se 
envolver nesses projetos desde o 2~/3! ano. Então eu 1mag1no que esse e 
o 1mpacto. E nós estamos conseguindo em grupo fazer um trabalho de 
extensão, aonde a comunidade compareça e tem interesse e tal. Eu veJo 
que isso, esse tipo oe avaliação qualitativa, porque a quantitativa é 
fâc1l fazer~ fica tranqUilo~ voe~ faz aquele monte de gr~ficos e voe& 
tem urna 1dé1a da aval1açio daqu1lo. Agora a questão qualitativa, e uma 
questio que vai demorar alguns anos para ser respondida. E considerando 
o empenho de grande parte dos docentes da nossa faculdade, eu imagino 
que 1sso vai acontecer. Eu vejo que um pessoal que estã em inic1o de 
carreira, e o Pessoal que esta afim de ag1tar, o pessoal esti a fim de 
crescer, a fim de fazer que com a sua l1nha de pesquisa ou a sua área de 
atuação progrida, evolua. Eu noto 1sso. ~ claro, prec1sa considerar 
também que nem todos os docentes estão nesse nivel de envolvimento. 
Mas. isso e própr1o de u processo que se instalou no meio acad~m1co 
aproveitando a exper1~nc1a de pessoas que Ji tinham mais atuação na irea 
de educaçio fis1ca e que não tiveram a oportunidade de não se titularem. 
Hoje em d1a a gente entende 1sso. No passado existiam criticas valadas, 
ou então criticas d1reta da atuaçio de alguns docentes. Hoje em dia 
minha v1são é de que a presença de todos os docentes fo1 e e importante 
para que ocorra essa v1sio multifacetada~ essa visão m~lt1pla do~ essa 
v1são rn~lt•rla acad~rnica". 
DEPOIMENTO N• i2 
nEm relaç~o a minha formaçio, eu fui formado na pr1me1ra 
turma da F'UC, era uma Escola Isolada, com enormes problemas tanto de 
conte~do quanto de docentes, o corpo docente, a formação do corpo-
docente~ e a legalização da Escola~ nós conseguimos passar esse curso 
para a PUC, apesar que nos Primeiros 3 anos, tivemos que a primeira 
turma Inteira~ nós tivemos grandes dificuldades de local~ de docente, de 
material e de desenvolvimento da prÓPria profissão. A ~nica vantagem ~ 
que na epoca, n~o existia quase cursos de educaç~o física e a gente 
t1nha a capacidade ou a poss1b1l1dade de atuar diretamente no mercado de 
trabalho enquanto aluno a gente jé estava trabalhando. Aprendia-se 
muito mais no mercado do que na escola. A Escola era simPlesmente para 
dar o certificado. Porque a v1são que se t1nha daquela formaçio era a 
visio que vem até hoje na maioria das Escolas F'art1culares do Estado, 
que e através do Esporte~ uma v1sio mecanicista~ uma visio de pr~tica 
desportiva. O restante do conte~do pedagógico praticamente inexistiu 
nessa epoca. ~~ eu fui formado em 70~ entramos em 68 e saímos em 70. 
Foi a pr1me1ra turma oa F'UC, com mu1ta dificuldade de local de aula, 
principalmente para as aulas Prãticas. Nós tivemos, acho que o primeiro 
ano Inteiro de nataç~o na sala de aula. Então virava brincadeira. 
Tivemos professores que davam atlet1smo, faziam a gente correr 80 metros 
e dizia que o tempo nos 80 e para ele, para o professor era 100 m, que o 
tempo era mu1to fraco~ era 9.2~ 9.3. Quer dizer, o cara não tinha a 
menor noção do que era 110m, qual o tempo ou como é que se media, saia 
da curva, sa1a da reta. Algumas dificuldades nessa maneira. Mas, eu 
acho que foi um grupo bom~ que conseguiu, graças, a jâ estar atuando no 
mercado, a grande maioria deles começou a dar aula assim que fez a 
matricula na Escola. Agora, a v1sio~ era muito pobre. A v1são na 
Educação Fisica~ não e que era poore~ era uma visio da epoca, que ve1o 
de uma EF m1l1tar•zada, tentando a liberdade, para um metodo que a gente 
poderia chamar~ método desportivo brasileiro. Só desporto e mais nada. 
Então a EF. era baseaaa em aulas desportivas~ através de conte~dos e 
nessa ~Poca nós tivemos um professor muito bom, o Clodoaldo Mesquita que 
deu ginast1ca~ o un1co que deu alguns conceitos melhores sobre aquele 
t1Po ae EF.~ mas o restante fo1 um passar pela Escola. As disciPlinas 
teóricas que nós tinhamos eram muito mais ligadas a area médica~ 
biomédica e sociologia, pedagog1a~ mas que n~o tinha. O pessoal que 
dava essas aulas eram comPletamente dissociados do conhecimento da EF •. 
Por exemplo~ o professor de Sociologia era ótimo~ o Prof. Rosalvo 
Madeira, só que a relaçio do seu conhecimento com as necessidades na EF. 
não ex1stiam. Ele, era muito bom professor, conseguia nos convencer em 
alguma coisa, mas nio conseguia trabalhar um conhecimento próximo da 
EF.~ que era o que interessava na época. Ent~o, n6s conseguimos nos 
formar~ foi uma luta~ mas conseguimos. E a EF~ permaneceu dessa maneira 
por muito tempo. Então ela vem com essa forrnaçio ainda através de 
Esportes que n6s estamos vendo ate hoje. Em relação a crit1ca que se 
fazia~ tanto ao corpo docente como ao conte~do~ que vinha sendo 
desenvolvido~ muitas vezes n~o tinha eco porque também n~o se tinha com 
quem discutir. A USP passava pe1os mesmos problemas. A USP t1nha a 
mesma Ef desportiva. E a nossa v1s~o é de que a EF. era algo ma1s 
daquilo que estava sendo feito. E se vocg comparar o primetro curriculo 
da EF. da UNICAMP, Ja era a nossa preocupação na época, de que a EF. não 
podia viver de desportos e de livros. Ela tinha que viver das suas 
próprias experiências em cada compartimento da populaçio. E a gente nio 
conseguia fazer isso naquela época, talvez por falta de experiência e 
também por falta de interesse do corpo docente. Eu nio diria falta de 
capacidade, porque nós nunca testamos. Mas, era falta de interesse do 
corpo docente de avançar em outro sentido. As criticas iniciais foram 
levantadas devido as atividades que os alunos jé possuíam como 
profissionais de EF. Por exemplo, o meu caso, eu comecei dando aula da 
cidade de Paulinia. Primeiro professor na cidade, na primeira Escola 
criada, ainda uma Escola em criaçio. A comunidade aceitando a Escola e 
aceitando a EF. e eu com enormes dificuldades de proceder um 
desenvolvimento diferente daquele só na área esportiva. Por quê? Por 
que a Escola nio me fornecia outros conhecimentos. Por mais que eu 
tentasse, eu tinha, dificuldades de ter outros conhecimentos. Agora, 
apesar da minha experiência como atleta. Entio sempre na irea 
desportiva. E a tentativa que nós fizemos na Escola e as criticas que 
nós tínhamos era nesse sentido. A gente sentia uma critica de 
organizaçio para qualquer evento. Precisava ter uma organizaçio, 
precisava conhecer legislaçio, conhecer organização desportiva, eu 
precisava saber alguma coisa a mais na ~rea de recreaç5o e essas coisas 
nós nio tínhamos ],. Entio. a dificuldade que nós fomos sentir, nós 
fomos trazendo para dentro da Escola e éramos muito mau vistos. ~ramos 
os combatentes daquele status quo. A s1tuaçio estabelecida de uma 
maneira legalizada, por que acompanhava-se a legislaçio vigente no caso 
que se nio me engano a 69/69 em que o pessoal acompanhava e tinha que 
ter x disciplinas e essas disciplinas eram dadas com a carga horária. 
Isso era o máximo que a Escola entendia, a Escola nio avançava. Entio a 
critica que se podia fazer na época e a gente nio fazia em base de 
crítica, mas fazia em base de tentativa de tirar alguma coisa a ma1s 
para nós. Nunca pensamos que nós vi~ssemos a utilizar ou a administrar 
uma Faculdade. Entio, a tentativa o que era, a gente queria mais 
conteúdo. E na realidade os professores davam conte~do de acordo com a 
lei. Como em toda Escola ocorria isso. A insatisfacio que nós tínhamos 
era pela dificuldade de atuar atendendo a necessidade de mercado. Se 
fosse na área desportiva até que a gente conseguiria alguma co1sa. Se 
fosse na ~rea educacional, enormes dificuldades e se fosse numa ~rea 
mais comunitãr1a, trabalhar em prefeituras, auxiliar projetos em 
desenvolvimento de alguma ind~stria. Co1sa que até já exist1a algumas 
pessoas interessadas e que a gente nio t1nha capacidade para atender. 
Pela primeira resposta, voe~ percebe que desde a epoca de aluno a gente 
combatia alguma coisa, buscando uma melhoria da formaçio do 
profissional. Eu ainda nio estou muito certo se acho pelo menos hoje 
entendo que n~o e assim~ hoje, pode ser que mude, que a universidade é 
que abre o mercado, a formaçio do profissional é que abre o mercado, o 
que abre o mercado, o que eu entendo, é o profissional ter a capacidade 
de atender as necessidades da comunidade. Se, dessa maneira~ a nossa 
tentativa na UNICAMP sempre foi essa. Modificar a formacio através de 
experi~ncias, através de uma pesquisa, mesmo que ela fosse uma pesquisa 
embr1on~r1a~ que tivesse começando, tivesse procurando de alguma maneira 
transferir aos alunos aquilo que a comunidade sente. Se a comunidade 
precisa de um determinado tipo de lazer~ nós temos que trazer para a 
universidade essa preocupaç5o, desenvolver uma tecnologia, um 
conhecimento, passar para o nosso aluno ir ver o que e que e a 
comunidade~ como é que a comunidade responde. Essa foi a Pr1me1ra 
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tentativa na formação da Faculdade de EF. • Que era através da pesquisa 
inicialmente, através do desporto que a gente nio crítica, mas critica a 
formação só através dele. Mas, era o nosso conhecimento na época. 
Então o primeiro Bacharelado que nós criamos foi o Bacharel de Técnico 
Desportivo. Procurando dessa maneira estudar o desporto e daí partir 
para outras vertentes. A tentativa acho que foi válida, essa formação, 
se ela não foi diferente das outras, ela foi melhor. Pelo menos, nós 
estamos entendendo, pelo desenvolvimento profissional daqueles ex-alunos 
nossos. A gente tem acompanhado alguns. Não todos, mas alguns. Então, 
nós não tivemos capacidade de oferecer novas propostas, pelo menos, na 
irea do lazer, na irea de ergonomia. Mas, a gente procurou demonstrar, 
a existência dessa possibilidade. Agora nós não tínhamos o 
conhecimento suficiente, elaborado, def1nido para que fosse repassado ao 
aluno •• Então nós entramos na mesma luta que eles para tentar formar um 
profissional diferente. Nós conhecemos alguma potencialidade diferente 
de mercado, diferente daquela da área desportiva diferente da área 
educacional. Nós entendemos hoje, uma academia como uma grande 
potencialidade de mercado. E os modismos todos. Nós temos que ter 
profissionais suficientemente instruído, formado para atender modismos. 
Que através do modismo é que nós vamos modificando os conceitos da 
profissão. Agora, nós não temos capacidade, não temos tido capacidade 
de estudar o modismo. Nós temos colocado de lado. E outro mercado que 
nós n~o tivemos a capacidade de estudar, capacidade que eu digo, não que 
a gente não seja profissional suficiente. Não tivemos capacidade de 
disponibilidade, de boa vontade ou de mentalização necess,ria para 
estudar o futebol, por exemplo, nós deixamos que no futebol atuem 
profissionais que talvez sejam até melhores que a gente mas nio são 
formados. E a gente percebe que aqueles que tem a graduação e se 
empenharam em estudar um pouco além e que foram estudar sociologia, um 
pouco de PSicologia e que foram estudar o que e esse movimento do 
futebol, tem t1do mais sucesso do que os não formado. Quer dizer, esse 
era o começo, mas h~ riscos. Os riscos a gente nio assumiu. Nós 
fizemos tentativas. mas o nosso conhecimento era embasado naquele 
anterior. Na bagagem que nós trazíamos. Entio a dificuldade que a 
gente tinha no momento era de fazer propostas, de alguma coisa que fosse 
mu1to no espaço, para a gente poder justificar, caso fosse questionado 
num conselho univers1t~rio~ na época da criaç;o. Ent~o~ nós procuramos 
falar nessa época através desse ofício encaminhado ao reitor, as 
possibilidades que a gente tinha e as vantagens que nós tivemos de obter 
essas medalhas, com um trabalho sério. O que se pretendia, na 
realidade, nós pretendíamos ter a oportunidade de abr1r espaço para o 
desenvolvimento de pesquisa, para transformar o conhecimento que aonde a 
EF como uma forma preventiva para a concepçio de boa sadde através da 
obtenção de hábitos salutares era a base. A partir daí eu não podia 
falar nada, nio podia falar que a gente 1a oportunizar o bem estar, a 
recreação, o desenvolvimento de uma populaçio, a melhoria do rendimento 
em serviço ou qualquer outra coisa, porque nós n~o tínhamos como provar. 
Como dizer, porque ninguém faz1a também. Era uma proposta nova da EF., 
de um grupo formado, eu n~o vou chamar mau formado, mas formado de 
acorao com o conceito que se possuia de EF na epoca. 56 que a gente 
estava tentando sair daquilo, tentando 1r ad1ante. Agora~ Ir adiante~ 
voe~ tem que ter outras s1stem~ticas de estudo e não pode ser mais 
livresco. O livresco va1 nos trazer exper1~nc1as no mesmo sentido. 
Ent~o, o que nos estávamos querendo, uma universidade como a UNICAHP~ 
ter espaço para poder vir a pesquisar. Em vez de ter o espaço para 
ficar formando o aluno. Por isso é que nós abrimos o curso com 50 vagas 
somente, um curso de período integral. Porque, por que a capacidade de 
contrataçio nos daria temPo para além de dar aula, poder pesquisar. E 
formar uma carreira nio de pesquisadores, mas uma ~rea mais científica. 
Tentando l1gar a pesquisa com o ensino. O mudar um pouquinho, o aluno 
teria que estar recebendo aquilo que nós pesqu1samos em comparaç5o com 
aquilo que a gente aprendeu. Para que ele pudesse fazer o seu próprio 
senso profissional. Ele consegu1sse entender, ver que existe essa 
exPeri~ncia na ~rea desportiva, existe uma outra experi~ncia que est~ se 
desenvolvendo. Eu tenho essas oPçÕes de atuaçio, eu tenho esse 
conhecimento. Porque nio di para voei dar mais nada para o aluno, a nio 
ser ferramenta. Nio pode garantir para ele que no mercado, ele vai 
encontrar reproduçio daquelas histórias, daquelas circunstincias que 
voei encontrou. Entio ele tem que ter ma1s Importante do que o 
conhecimento, as ferramentas capazes de, por esse conhecimento ele poder 
atuar de mane1ra diferente no mercado. Essa era a primeira tentativa. 
E isso voei só consegue se voei for fazer exper1inc1a. Agora, eu posso 
d1zer que a EF. que a gente vem desenvolvendo nio é tio pobre como 
aquela que nós propusemos nesse ofíc1o de 84. Entio, voei veja, j' sio 
9 anos de diferença e a mudança foi muito grande. E essa mudança e 
graças ao que a essas dificuldades que a faculdade Passa hoje, pr1me1ro 
dentro da diversidades de conhecimentos dos professores contratados. 
Posso garantir para voei que eu tive muita critica, recebi muita critica 
por contratar gente com formações tio diferenciadas, de grupos tio 
diferentes, grupos combatentes, grupos interessado em outras coisas. 
Has essa diversidade é que vai dar a capacidade da gente entender o 
conhecimento que esti na EF. Poderia fazer como todos os outros 
fizeram, como a PUC ou qualquer outra faculdade, contratar os meus 
am1gos e conv1ver as mil maravilhas. Só que a faculdade nio cresceria~ 
não cumpriria o objetivo. Nio que os professores não tivessem 
capacidade, é que ficaria tudo no desporto. E, hoje, a ~n1ca critica 
que nós podemos falar d1sso tudo é que nós abandonamos o desporto. Nós 
fomos ver todo o resto e abandonamos o desporto. Ent~o algumas co1sas a 
gente prec1sa voltar a prestar atencio. Nio estou fazendo crit1ca, nio 
a nada. Eu só estou achando que nós quisemos cumprir tanto com essa 
expectativa, com esse oficio de 84 e oe propor uma nova EF. e nós 
esquecemos as coisas boas da velha. Essas coisas que j~ existiam, e que 
nos dava uma base~ sedimentada até~ para fazer novas pesquisas e nos 
esquecemos. Nós partimos para outro campo, campo do movimento, campo da 
ciência, campo da filosofia e da sociologia e esquecemos do maior evento 
que tem soc1ológ1co que é o desporto. Mas a gente vai voltar. A EF., 
eu comento até no meu trabalho, a EF. da UNICAMP, quando nós f1zemos o 
curso~ fo1 organizado um currículo. Uma grade curricular com uma carga 
horária aumentada daquele mín1mo. Ent~o as críticas que nós f12emos 
enquanto aluno, enquanto atuantes como personagem do processo de 
formação~ nos tentamos recupe1·ar quando da criaçio do prime1ro 
currículo. E fomos em 3 pessoas, os organizadores. Eu tenho a 
1mpressio que aquele currículo apesar dele ser baseado a maioria do seu 
conhecimento na ~rea desportiva que era o que nós possuiamos de bagagem~ 
ele exPressava muito mais a 10e1a da formação de um profiSSional para 
atuar no mercado existente. As propostas de mudança de mercado eram 
difice1s de serem feitas, mas ele consegu1a em algum momento relacionar 
a teoria que nós d~vamos com a prat1ca que a gente teria que vivenciar. 
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No primeiro momento em que nós tivemos a oportunidade de ter docentes 
diferentes, um grupo ma1s interessado em modificar, em abrir áreas de 
recreaçio e lazer, trabalhar com as diferentes def1c1incias, trabalhar 
com o desporto de uma outra maneira, trabalhar um pouco mais com o 
corpo, foi fe1to uma discussão e procedemos essa discussio na Faculdade, 
trazendo Inclusive o Manuel Sérgio para discutir um pouquinho sobre 
Motricidade Humana, que era a pessoa, eu acho que no momento ideal para 
1sso. Nós conhecíamos alguma outra coisa, mas o Manuel Sérgio era o que 
mais representava vantagens para n6s. Vantagens~ porque ele era 
professor de uma Escola de EF. em Portugual, porque ele t1nha a teoria 
da Motricidade Humana, ele tinha batalhado filosoficamente os conce1tos 
e porque ele conseguia juntar o que de bom t1nha nos outros autores, 
como: Cag1gal, Parlebas. Entio, ele conseguia juntar e dá um 
conhecimento mais ou menos incorporado em direçâo aquilo que nos 
interessava que era uma mudança no aspecto constitucional da EF. . Nio 
mais~ nem a nomenclatura reducionista da EF.~ nem o conhecimento 
específico na irea do desporto. Ele abria a possibilidade de mudanças 
em ergonomia, em recreaçio, em trabalhos diferenciados. Se a idéia era 
essa~ que a gente abrisse a nossa visão da EF.~ os horizontes~ nós 
passamos a discutir, algumas coisas se modificaram por essa nova 
reestruturaçio curricular. Primeiro que o pessoal passou a elaborar 
documentos, 1sso e fortalecer na irea de EF. e o pessoal elaborar em 
funçio da EF. enquanto conhecimento genérico e depois a mudança das 
s1glas de EF. que é Educaçio Fis1ca, para M.H. que é Motricidade Humana. 
O que nio representou muito, mas representou o passo de aceitaçio de que 
aquilo seria a d1scussio na Faculdade. Quando nós pegamos o currículo 
novo e analisamos desde as siglas até os nomes e o ementário, a gente 
percebe que ela se fracionou. Tem um conhecimento embutido numa área, 
vamos dizer assim~ que o pessoal não gosta muito~ que é a ãrea dos 
tedr1cos e dos práticos, mas li na Faculdade de EF. da UNICAMP, ela se 
dividiu em teor1a e pritica. O pessoal da teorta tentou buscar novas 
saídas, novos caminhos~ mas esqueceu que essa teoria tem que ser 
operac1onalizada na pritica depo1s. Entio realmente nós ficamos com uma 
d1cotomi2 teoria e prat1ca. A prática só ficou com o M.H. como sigla e 
as disCIPlinas continuaram as mesmas~ A teoria mudou um pouco~ o 
discurso talvez nem tanto, apesar de o conte~do ter avançado alguma 
coisa, mas esqueceu de lhe dar uma pr~tica. Entio~ o que nós fizemos? 
Nós transferimos a responsabilidade de juntar tudo para o aluno. E é 
mu1to d1ficil hoJe o aluno em uma Faculdade que nem a nossa que tem 
disciPlinas aos monte~ uma carga hor~r1a alta~ o aluno ainda ter temPo 
de depois juntar a teoria com uma pr~tica que ele vivenc1ou tio pouco. 
Estamos criando professores de EF. altamente conhecedores da teoria. sem 
nenhuma experimentaçio de aplicar esses conceitos elaborados, eu estou 
falando de uma crítica de fora~ eu tenho atuado pouco 1~~ mas essa 
impossibilidade de atuar, por exemplo~ pegar essa motricidade humana que 
est~ sendo discutida e por na pr~tica e falar~ 1sso aqui~ é esse 
resultado, aquilo é aquilo~ Ent~o~ as ferramentas talvez, eles nio 
saibam usar. Eles v~o ter alicate~ chave de fenda e outras co1sas na 
m~o~ se1·rote~ mas nao saoe que hora que ele usa um~ e Que hora que ele 
usa outro. Então~ as vezes, eles vão estar apertando parafuso com 
serrote. E é mu1to dificil voce passar essa responsabilidade para o 
aluno. Eu nâo estou fazendo crítica, eu acho qLIE agora, depois de 
v1venciado um tempo onde nos n~o prejudicamos o aluno~ porque ele vai 
ter conhec1mento~ a gente tem que voltar a reestudar esse currículo e 
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sem fazer reforma curricular, nós temos, que fazer uma discussio interna 
e adequar esses conhecimentos. E transformar o que tem muita hora, por 
exemplo, na irea de História, EF. nio t H1stór1a, ela vem de uma visio 
h1stór1ca. mas ela é uma apl1caçio pritica. Entio nós temos que 
diminuir um pouco d1sso e transformar isso numa prática que use essa 
história e transforma numa pritica, história praticada, qualquer co1sa 
para poder ver se a gente sai da onde nós estamos. A dificuldade é 
muito grande principalmente que agora, as pessoas tem outro conhecimento 
que nio querem ma1s abrir mio. Entio essa dificuldade nós vamos ter, 
mas, nós vamos ter que lutar. Essa questio da Motricidade Humana é urna 
coisa que a gente~ para ficar claro, nós vamos ter que levar ai~ mais ou 
menos, uns 21 anos, apresentando resultados de pesquisa na irea. 
Enquanto filosofia para Manuel Sérgio, ela t clara e ao mesmo tempo 
confusa. Porque ele como filósofo, ele consegue entender com certa 
clareza alguns conceitos~ mas ela é totalmente obscura, quando ele pega 
esses conceitos e quer transformar isso em EF. • Porque? Por que ainda 
não existiu nenhum grupo, vamos chamar dos priticos, o pessoal dessa 
aplicaçio que aceitasse a Motr1c1dade Humana como Manuel Sérg1o a 
concebe e tentar aPlicar, tentar trocar com ele essas informações. 
Entio, na Faculdade de EF., nós temos um laboratório de Hotr1c1dade 
Humana~ o respons~vel é o Jo~o Fre1re, aonde eles fazem as experi~ncias 
daqu1lo que ele entende por Motr1cidade Humana. Agora, e os demais 
professores. Seri que eles entendem a mesma Motricidade Humana? No 
conceito que o Joio Freire está entendendo? Que eles conseguiriam 
aplicar o que Joio est' entendendo ou a gente precisaria a cada momento 
estar trocando essas informações, testando, por exemplo, no basquetebol, 
porque a Motricidade Humana nio pode se utilizar do basquetebol? Ou o 
basquetebol nio pode se util1zar da Motricidade Humana? Porque é um 
esporte colet1vo. Porque tem uma bola, porque tem uma d1sputa. Agora. 
entio~ tudo bem ai é mais dificil, o coletivo. Mas e o atletismo? 
Agora operacionalizar todos aqueles conceitos que existe de Motricidade 
Humana, é muito difÍcil. Entio, uma proposta que até faço, porque nós 
nio podemos começar 1sso com a área de recreaç~o e lazer, que ela, eu 
tenho 1mpress~o~ que essa Motr1cidade Humana, ela oferece muito mais 
perspectivas para essa ~rea~ ainda sem busca de uma performance 
atlética. A performance que estaria por trás na Motr1cidade Humana e 
uma performance Individualizada de bem estar~ de colocac~o soc1al~ oe 
desenvolvimento das suas próPrias potencialidades e de superar e 
superar-se. ~ uma proposta do Manuel Sérgio. Se eu nio se1 , eu posso 
chegar a uma quest~o de superar e a cada vez eu conseguir superar-me 
ma1s. Ent~o eu acho que na area de recreação e lazer, nos esportes 
individuais~ na ergonomia~ que a gente poderia estar tentando dentro da 
1ndtistr1a, fazer através da recreaç~o o superar, a transcendtncia, 
buscar essa transcend~ncia do próprio indivíduo e então eu acho que essa 
e uma r1queza QUE nós estamos perdendo. Agora~ transformar as 
modalidades dos d1ferentes desportos, utilizando a Motric1dade Humana é 
um passo longo~ e um passo que vai levar muito tempo, porque primeiro 
nós temos que saber o que fazer com todos os conceitos da Motr1cidade 
Humana~ com esse desenvolvimento motor~ com essa nova persPectiva de 
relaç~o entre o social e o pr~tico, que nós nio temos 1sso. Nós não 
conseguimos entender ainda essa Motricidade Humana. Apesar da gente ver 
ai ementas que falam com uma certa facilidade~ Eu tenho visto ai~ eu 
semPre fiz uma crÍtica. Colégio Brasileiro de Ciência do Esporte_ Qual 
a c1enc1a do desporto~ qua1s as c1€ncias do desporto? Eu entendo que o 
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desporto, o Individuo para praticar algum desporto ou o desporto para se 
desenvolver ele se utiliza de alguma ciência. Mas, ela nlo é do 
desporto, entio eu acho que tem toda uma ciincia biológica elaborada aí 
do rendimento do homem, mas que nlo é o rendimento que se prop5e na 
Motr1c1dade Humana, segundo o Manuel Sérgio. Ele até faz uma 
d1ferenciaçio. ·A biologia, a medicina. estudam o homem posto e a 
Motricidade Humana estuda aquele mesmo indivíduo atuante, em 
desenvolvimento~ buscando se superar a cada momento, quer dizer, ele 
esti com todas as perspectivas de v1da em desenvolvimento. ~ diferente 
do individuo que só esti buscando o seu bem estar físico, quando ele 
esti mau, quando esti deitado. E e muito difícil a gente falar a 
citnc1a e a Educaçio Fis1ca, ciência e a Motricidade Humana, é primeiro 
importante que a gente entenda até onde va1 a capacidade de 
desenvolvimento da Educaçio Física e o que é a proposta desenvolvimento 
da Motric1dade Humana para falar: seré que a Motricidade Humana vai 
chegar a ser ciénc1a? Segundo o Manuel Sérgio, sim. Mas, eu nio 
consigo entender que ela seja tio diferente da Educaçio Física e que ela 
se torne ci~ncia, porque enquanto o homem se relaciona, v~rias outras 
ci~nc1as vão estar envolvidas nesse relacionamento do homem nesse 
desenvolvimento. Entio eu nlo sei se ser1a Ciinc1a da Motricidade, nio 
saber1a te responder hoje. Agora, enquanto ciênc1a e um negócio 
diferente de se falar que a fisica e uma ciincia, de que a biologia é 
uma c1ªnc1a. A mesma co1sa que voe~ falar que a arte é uma ciincia. Eu 
acho que a EF. em desenvolvimento, aonde o homem se utiliza de v'rios 
campos do conhecimento e que pode lá no fim dar uma junçio do 
conhecimento que fique uma área da Ciência, mas nio que é uma ciência da 
motricidade humana. Nlo saberia te d1zer. No mesmo sentido que nós 
fizemos aquele ofício em 84 para cr1ar a Faculdade. Toda vez que voei 
discute alguma coisa, voei propÕe alguma coisa, voe~ tem que ter 
just1f1cat1vas condizentes com aquilo que voei esti propondo. Quando o 
conselheiro Mauro vez as justificativas desse Parecer e nós tínhamos 
conversado bastante, tínhamos feito uma reuniio em Brasília, 1' na SEED 
MEC. na época da SEED MEC, a discussio era de que a EF. nio podia ficar 
fechada e restr1ta para um ~n1co mercado. E aquele ~n1co t1po de 
formaçio, quando o Individuo formado t1nha que receber das faculdades ou 
t1nha que ter a possibilidade de receber todas as ferramentas 
necessar1as para que ele pudesse atuar em outros mercados. Enquanto ele 
fosse simplesmente um professor pela licenciatura, o mercado garantido a 
ele~ ser1a somente na escola. Entio a nossa proposta era de que ele 
Pudesse ser ass1m como todos os outros profissionais~ antes um bacharel. 
Um bacharel que tivesse condiçio em correr os riscos lambem de se formar 
sem ter a capacidade de poder dar aula. Nós entendiamos e continuamos a 
entender que só o profissional que t1ver grande conhecimento para 
atender a comunidade é que depo1s ele poder' ser professor. Ele tem que 
correr os r1scos de n5o ter mercado garantido. Mas~ ao mesmo tempo~ 
quer dizer~ não ter o mercado que s6 para ele. Mas~ ao mesmo tempo~ ele 
tem um mercado que pela capacidade~ é só para ele. Entio a formaçio que 
nós temos que dar para o profiss1onal atuar com ergonomia~ atuar com 
recreação~ tem que ser t~o boa, que o mercado seja garantido a ele pela 
QU21idade não pela lei. A licenciatura~ talvez~ desse a mesma formação 
e nao precisaríamos chamar bacharel, mas o bacharelado~ abriria a porta 
para que nós fossemos estudar outros mercados. E que pudesse n~o mais 
chamar prof1ss1onal de EF.~ porque e a mesma coisa que eu vender Orno 
para voe~ e o Orno estar com a marca queimada. Ent~o~ eu posso até mudar 
a qualidade dele, mas ele vai ser Orno, nio estou dizendo que o Orno 
esteja que1mado, mas estou usando com exemplo, coca-cola, chevrolet, 
seja lá o que for, eu vender com uma marca já queimada. Entio a EF. é 
uma marca queimada~ que todo mundo conhece~ que é o cara que d~ um apito 
para o ma1s velho e uma bola para a molecada jogar. Que nio resolve os 
problemas da sociedade. Que o dnico problema que resolve é que os 
alunos passam um determinado tempo na escola com ele. Mas ele n~o ~ 
chamado para resolver os problemas da sociedade. Entio, o que nós 
queríamos, formar profissional bacharel e um outro nome qualquer que 
v1esse a resolver o problema da sociedade. Como e que resolve o 
problema da sociedade? Eu preciso saber quais sio os problemas. quando 
eu se1, eu preciso ter ferramentas para resolver aquilo, eu preciso ter 
conhecimento~ preciso entender como e que se desenvolve o processo 
social ao Indivíduo e como é que eu posso ajudar essa soc1edade resolver 
os seus problemas sociais, seus problema de convivência~ que eu acho que 
o médico resolve o problema de satide, nós temos que resolver o problema 
de conv1vénc1a, desenvolvimento do Individuo atuante nessa sociedade. 
que eu acho que era esse o papel da EF. • No parecer, algumas coisas 
ficaram assim, como solamento para 1sso~ mas o parecer n~o pode dizer 
também. Como é que se resolve 1sso? Ele deve dizer que a necessidade é 
de um 1nd1viduo para 1sso. Agora, como é que se resolve, é problema das 
escolas. Ent~o, o parecer usa e usou o meu trabalho em alguns momentos 
para JUstificar a ocorrinc1a do bacharelado, para JUStificar a 
ocorrincia de 4 anos de formaçio no lugar de 3. Para justificar a 
possibilidade de atuaçio em outros mercados e ele nio d1z quais sio, 
porque esse é um problema que a comun1dade da EF. , da ainda chamada de 
EF. é que vai ter que resolver. Entio, eu acho que o parecer foi 
benéf1co nesse ponto. Apesar de que, fica mais ou menos se voe~ ler o 
documento como um todo, fica explicitado que aquilo e o min1mo~ mas 
ninguém deve-se ater ao mínimo. A gente deve-se ater as necessidades 
regionais. Ent~o ele estabelece que por um min1mo e no Brasil é assim. 
Mas, o min1mo n§o ~ suficiente, n5o é bem isso. E, a Faculdade de EF. 
hoje~ n~o faz o mínimo~ ela faz alem do mínimo. Ela segue o parecer 
naQueles 4 princiPias básicos, mas nós conseguimos tirar dessa 
resolução~ o elenco de disciplinas. Tem que dar a~ b, c~ nada. Tem que 
dar o conhecimento. E cada um d~ o seu conhecimento na sua quantidade 
de disCIPlinas possive1s. Mas~ ele tem uma d1stribuiç~o em min1mos de 
conhecimento em cada area. Por exemplo, conhecimento da sociedade, ele 
tem que dar x de conhecimento. f'orque nio dã para dar o conhecimento da 
sociedade numa OISClPllna de 30h. Ele tem que ser revertido em x do 
conte~do total. Agora, garante? Nio garante nada. Abr1 
possibilidades. Então~ nós estamos entendendo~ que a EF. por esse 
parecer, a formação por esse parecer em EF deixa de ser simplesmente 
aquela obr1ga~io da escola. Passa a ser o direito do aluno, de ex1gir 
que ele tenha o conhecimento da sociedade, conhecimento do Individuo que 
est~ ali embutido, conhecimento da ~rea especifica, que ele acaba tendo 
esse d1re1to. é a proPosta. Em relaçâo a pergunta ae crít1cas ou 
aceitaç~o~ de como outros profissionais~ outras pessoas 1nteressadas na 
formação~ tem visto essa formaçio. O que eu tenho a dizer\ e o 
sequ1nte~ nós consegu1mos um passo adiante~ eu acho que 1sso e uma 
verdade~ até para as Escolas que não fizeram mudança nenhuma F'orque~ 
elas não fizeram mudança, porque elas conseguiram entender que a sua 
caPacidade de formação era exatamente aquela. Que o corpo docente que 
elas possuem e exatamente para formar aqueles alunos que eles querem 
formar. APesar de eles nio entenderem muito bem do perfil porque o 
perfil do prof. a ser formado, é a co1sa mais difícil que se tem de 
organizar. Porque eu posso estabelecer por um encadeamento de 
disciplinas~ que eu quero um determinado perfil, mas esse 
desenvolvimento de cada disciplina nio me garante que o perfil vai sair 
aquele. Eu posso ter intencionalidade. mas eu nio posso garantir 
resultado daquela intencional1dade. Entio algumas propostas ex1stem, 
tanto no pais, como fora. Por exemplo, na Alemanha, quando se fala de 
Escola de Desportos~ ela n~o se realiza simplesmente pelo Desporto~ tem 
todo um outro conhecimento embutido. Em Portugual, tem 2 t1pos de 
Escola, em Porto~ ma1s ligado ao Desporto e Lisboa é ma1s l>gada a uma 
irea de Hotr1c1dade Humana. Isso pela capacidade de seus docentes. Pelo 
envolvimento de cada grupo que discute o currículo de forma~io. No 
Brasil, nós temos diferen~as entre UNICAMP, USP e UNESP. Diferen~as de 
conceitos da EF. A USP, por exemplo, tem uma proposta do profissional 
em Desporto, mas ela va1 trabalhar, admin1stra~io desPortiva, ele nio 
vai ser um Técnico desportivo, que é diferente daquela primeira visio 
que nós tínhamos aqui, do que ir1a ser um T~cnico desPortivo com alguma 
esPecializa~io em cada modalidade esportiva. Hoje, com a cr1açio do 
Bacharelado em ~reas diferentes~ por exemplo~ em Recreaçio e Lazer e 
agora uma proposta de EF adaptada ou ativ1dade motora adaptada qualquer 
co1sa assim~ eu acho que as formaç5es ser5o diferenciadas~ se tivermos 
professor para atuar. E, eu vejo como ru1m, que cada um tente modificar 
um pouquinho, é um momento de experimenta~io. Eu nio posso dizer que a 
formação que é fe1ta na FEF da UNICAMP, seja diferente da Formação em 
outro nome que e feita na USP, ou que seja melhor ou pior. Eu acho que 
nós temos que entender por onde caminha a proposta de cada um. A 
proposta na FEF, UNICAMP, na qual eu tive bastante interferência, na 
prime1ra pelo menos. Eu acho que buscava atender a capacidade que nós 
tínhamos~ sem correr o risco de fazer a proPosta de formar A e só 
consegui formar só C. Ent~o a proposta era nesse sentido, era até me1o 
medrosa de abrir horizontes~ no primeiro momento~ mas depois~ ela foi se 
modificandob E hoje ncis podemos dizer, que as tentat1vas de formaçio de 
uma proposta da FEF da UNICAMP, estio sendo elaboradas na sua Pós-
Graduação. Elas vio ter algum conhec1mento diferenciado. Mas ninguém 
pode garantir que ele seja certa ou errada. Eu nio faço qualquer critica 
a outro que pense diferente. Nem aqueles que só pensam no Desporto se a 
formaçio oferecida for de melhor nível. Eu faço crit1cas a qual1dade da 
formaçio oferec1da. Eu acho que tem espaço para o Desporto~ para a 
Dança, tem espaço para as adaptações~ tem espaço para a ergonomia~ tem 
espaço para o que quiser~ desde que seja bem formado. E é o que eu não 
estou vendo. H~ briga por posicionamento~ aqu1 tem que ser isso~ 1~ pode 
ser aqu1lo~ a minha crít1ca e n~o Nio vamos fazer crítica~ vamos 
procurar trabalhar a melhor qualidade como é que faz para ter a melhor 
qual1dade Pesqu1sa Estuda Forma o profiss1onal Acompanha o 
desenvolvimento profissional desse aluno por que não vamos entender o 
seQuinte~ com todas as propostas~ quando voe~ começai- a acompanhar o 
desenvolvimento desse aluno no mercado voe~ va1 ver que e o mesmo que a 
qente fazia a 20 anos atr~s. Porque nós n~o conse~u1mos avançar com 
fel-ramentas pal-a ele. Nós n5o consegu1mos dar Para ele o mais importante 
que~ a função diagnóstica. Ele tem que chegar numa comunidade~ antes de 
oferecer uma proPosta~ ou numa escola~ ou num clube. ele tem que fazer 
um levantamento de tudo. O que nós vemos 1~~ o cal-a chega 1~ com um 
planinho~ que ele fo1 conversar com o professor na Escola, olha~ o plano 
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eu vou desenvolver. Ora, mas será que isso é o que tenha a capacidade 
daquele clube, daquela Escola. Nio é o que vem de dentro para fora. Vem 
do profissional para o mercado. Nós temos que entender o contrãr1o Isso 
a Escola nio aceita. E nós temos que entender, que nós vamos trabalhar 
com a comunidade nio t a comunidade que vai trabalhar A nosso servi~o. 
Nós estamos a serviço da comunidade. E entio o que nio mudou como 
proposta nenhuma fo1 Isso. A gente pensa na Escola, a USP pensou 
Administrador Desport1vo. Sera que o Brasil tem essa necessidade? A 
gente endente que sim. Eu tenho v1sto para desenvolvimento de Sio Paulo, 
o Palmeiras, que peqaram alguma co1sa estruturada de organização 
administrativa do desporto e conseguiram ter resultado. Seri que o 
Presidente do clube quer 1sso a torcida de uma maneira geral. Temos que 
investigar isso. Eu acho que todo mundo tem uma proposta~ mesmo aqueles 
que n~o oferecem~ eles tem uma proposta. Mas eles tem medo ae cair na 
discuss~o. Em relação as ex1g~ncias de Estatuto~ de Leg1slaçio~ de 
Carreira~ de desenvolvimento de curso, que a Universidade ela estã 
assentada em cima de um trin6mio ensino~ pesqu1sa e extensão Isso tem 
uma raz~o de ser nas diferentes áreas do conhecimento. é uma situaçio 
mu1to viva~ porque a Universidade est~ aqu1 e claro que não sci para 
servir a comunidade ou se servir da comunidade. Entio ela está aqui para 
formar o prof. mas que Prof.? O profissional que vai atuar junto a um 
mercado que ~ defin1do Pela própria sociedade~ pela comunidadE. Bom, se 
eu vou atuar lá~ n~o ad1anta eu formar um profiss1onal na estratosfera. 
E depois falar: agora cai de pára-quedas e vai atuar lá Eu tenho que 
entender o que a comunidade precisa que eu forme. Esse negóc1o de eu 
formar, eu vou montar uma faculdade Universidade onde eu aJunto D1reto, 
Enqenhar>a• Medicina Nio Essas coisas precisam ser analisadas. Entio, 
quando eu estou pensando nesse trin8mio que sustenta a Universidade, eu 
estou pensando que a pesquisa deve sustentar a formaç~o que eu ofereço 
Essa formaç~o deve vir para atender a necessidade da comunidade~ que é a 
minha extens~o. Eu vou buscar as necessidades, trago para a 
Universidade~ elabora um conhecimento, repasso na formaçio e Ponho um 
profissional atuando no mercado. Isso dev1a ser a norma da Universidade. 
Ir1felizmente~ a gente pel-cebe que na ma1oria das unidades que compõem 
uma Univers1dade~ o conhecimento mais 1mportante t o que o oocente tem e 
aquilo que ele quer desenvolver. Em algumas aonde a relaçâo e com a 
empresa, eu só oesenvolvo aqu1lo que eu só cons1go vence·· para a 
empresa. Em outras~ aonoe a relaç~o é~ por exemplo~ educac1onal~ eu 
fol-mo um Profissional dou o dipioma~ sem ele entender o que e o sistema 
educac1onal. Entâo h~ uma desvinculação da Universidade com a Sociedade 
nesse sentido. Agora~ no caso da EF~ a ma1or necess1dade nossa ser1a 
estar atendendo a comunidade diretamente com a sat1sfaç~o da sociedade. 
Eu nio conslQO comprovar de outra mane1ra~ a n~o ser na area 
desPortiva~ com a obtenção de marcas, a minha capac1daoe. A m1nha 
capacidade esta diretamente relacionada a necessidade que a comunidade 
tem de satisfaç~o próPria~ satlsfaç5o de seus anseios e QUE ela teria 
que estar formando na Universidade aquilo que va1 atender a necessidade 
da comunidade. Bom~ nós estamos entendendo na unicamp~ A form~ção~ como 
uma formaç~o diferenc1ada. N6s queremos resolver nossos problemas 
ex1stenc1a1s~ formar diferente. Se o mercado vai absorver ou não ~ outro 
problema. Nós estamos pesqu1sando coisas que nos interess~, n~o coisas 
que v1eram de preocupações da comunidade e aqui não e bem critica~ mas 
estou falar1do mais ou menos o que tem acontecido na nossa Universidade. 
E a nossa extensão nao esta preocupada com a sociedaae. A nossa 
extensio, ~ quando um professor quer fazer um curso, ele monta um curso, 
e ~ ~n1ca e exclusivamente peJos cursos. Tanto é assim que a gente nio 
tem trabalhado em nada para a comunidade. A gente nio tem feito nem 
est~qios. Os outros tem rnu1ta extensio~ tem muita unidade que tem 
extensio, tem mu1ta un1dade que tem extensio até assisténcialista, que 
nio e a nossa perspectiva. Entio o que est' acontecendo. Nós estamos 
formando dissociado da comun1dade. Quando chega no momento da avallaçio, 
o que acontece. A gente se acha o m~ximo~ a gente acha que a nossa 
produção foi boa e foi~ porque a gente consegui trabalhar~ a gente 
consegui desenvolver alguma co1sa dentro da faculdade a pós-graduaçio 
está indo bem, a graduaçâo~ est~ indo bem. a graduação, de qualquer 
maneira~ estã formando, o aluno~ apesar da crítica~ mas nós estamos 
esquecendo de ver para que mercado nós estamos formando. Ent§o nós 
estamos trabalhando dissociado. A aval1açio 1nterna acaba sendo boa 
porque a gente pega parimetro da própria Universidade. Quantos mestres 
tem~ quantos doutores tem~ quanto alunos na pós tem~ quantas bolsas nós 
temos~ a nossa biblioteca cresceu. Quer dizer~ nesse sentido, a 
avaliaçio tem sido boa. Se a gente quiser uma avaliaçio coerente, apesar 
de ser pouco tempo de formaçio da Faculdade de Organizaçio da Faculdade 
o mercado talvez nio soubesse responder que e o nosso Prof. em relaçio 
aos outros~ por causa da quantidaae pequena, mas eu tenho imPress5o que 
a gente de1xou de fazer essa avaliação para fora. Nós fizemos interna. 
E a avaliaçio interna provavelmente tem sido boa. Agora eu nio sei 
d1zer uma avaliaçio mais fina, feita em questio de sala de aula, em 
questio de diSCIPlina, em questio de Part>cipaçio de cada um dos 
docentes. Eu se1 que no todo a Faculdade teve um crescimento 
vertiginoso como deveria ser natural nos Primeiros anos. Os primeiros 
anos são dessa maneira mesmo. Daqui a pouco nós vamos ter que fazer uma 
aval1açio do que tudo que nós conseguimos, prédio~ local, material~ 
equiPamento, contrataçio de docente~ graduaç~o de docente, ascensio ~ 
carreira~ o que isto estã trazendo. Avaliação que vai ter que demorar 
um pouquinho para se saber. Em questio~ mesmo se a gente for ver hoje~ 
quantitat1vamente e qualitativamente~ nós damos uma crescida certa. Mas 
nisso que eu fale1 em relação a carreira docente, corpo docente~ a 
quantidade de bolsas, a capacitação oa biblioteca~ a organ1zaçio aos 
laboratórios. Mas o restante~ ainda e muito pouco tempo para que se 
avalie~ Mas~ eu tenho a imPress~o oue e essa avaliação que nós vamos 
seguir. Nem pensar em avaliação de satisfação do aluno. Porque~ a 
satisfação ao aluno de graduaç~o eu acho que não se mede pelo que o 
aluno estã d1zendo para m1m~ se ele gostou da aula~ se a disciplina que 
tinha que ser dado era essa~ se ele fo1 ma1s para a biblioteca ou não. 
Por exemPlo~ na minha disciPlina~ ele pode ir ~ biblioteca da maneira 
que ele quiser. Tudo o que eu estou querendo discutir eu entrego pronto 
para ele. eu xerox e entrego. Ele va1 a b1blioteca se ele t1ver 
necessidade de outras coisas para complementar. AQora~ se vocg analisar 
a aval1açâo que tem que ser feita~ ela e feita na satisfação das 
necess1dades~ na minha OPinião~ na minha v1são de Faculdade~ na 
satisfação dos desejos da comunidade. E h~ muito pouco tempo para 1sso. 
Eu tente1 fazer uma pesquisa sobre isso~ fiz alguns levantamentos e 
chequei a 
eles tem 
d1ret2. 
conclusão que os alunos nossos que estão atuando no mercaoo~ 
alquma caPacidade a ma1s do que os outros~ enquanto formaç~o 
Mas~ que os outros obt~m pelo desenvolvimento no mercado e Pela 
comPosição com o curso de espec1a11zaçio, o curso de extensão. O nosso 
sa1 um pouco adiante. Mas~ como ele sa1 201ante, ele para. [u não 
posso garantir que isso seja a verdade, porque os alunos que eu peguei 
tem 2 anos de formado. podem ser que amanhi eles voltem para outras 
co1sas. Entio é mu1to d1ficil d1zer da avaliação. Agora, o que eu acho 
que a aval1ac~o interna~ t boa~ da nossa Faculdade~ pelo menos. Agora 
que o s1stema nio merece 1sso~ não merece. O s1stema merece uma 
aval1açio total. Essa parte é importante, mas, a satisfaçio também i 
1mPortante. Eu acho que a Qente teria que estar fazendo não da nossa 
Faculdade, mas no desenvolvimento da prof1ssio como um todo''. 
DEPOIMENTO N• 13 
"Vou falar primeiro dessa trajet6ria da formaçio 
profissional; eu comece> a trabalhar com Educaçio Fisica, no d1a em que 
eu comece> a estudar Educaçio Fisica. Eu entrei na faculdade e na 
verdade eu nio tinha nada haver com Educaçio Física. Por ser uma pessoa 
que gostava de esportes, eu tinha uma J'quedinha'' pela Educação Fís1ca, 
mas eu trabalhava com fãbr1ca, com comércio, bancãrio - fui banc~rio~ 
fui um ''monte de coisa~', mas eu tive um problema~ uma vez, tralhando na 
f'br1ca, e me senti muito mal naquilo ali, e achei que eu e, olhando 
para frente, falei: Puxa' Vou trabalhar ma1s trinta anos aqu1 nesse 
negócio de~ nessa poeira! Eu fiquei muito desesperado com aquilo, né?! 
E, fu1 na Faculdade de Educaçio Fís1ca de Santo André e me matr1cule1 
là, para fazer o tal vest1bular deles, mas t1nha que ser de Santo André, 
por ser uma faculdade que nio me ocupava o dia inteiro, porque eu tinha 
que trabalhar. Mas, eu fiquei também sem trabalho, porque eu sai da 
fãbrica, n~?! E aí, eu fui procurar emprego na prefeitura de São 
Bernardo, não consegui arrumar. Aí, uma pessoa~ um senhor chamada José 
Rossi, me arrumou emPrego num clube, era para dar aula para adultos~ 
funclon,rios da f'brica, e para fazer uma equipe de atletismo, ens1nar 
atletismo para as crianças independentemente de ter resultado ou nio, 
ele me convenceu 1,, e eu fui o primeiro profissional de Educação 
Física, contratado em toda a história desse povo. E aí~ eu entrei na 
faculdade, só que entrei com um problema muito sério: i I Eu entrei meio 
assim achando que aquilo era um "clubio", que podia bater bola a vontade 
e, aquelas coisas; 2 I Eu t1nha que trabalhar muito, eu assumi os 
trabalhos com a criançada e me envolvi muito; entio eu nio sabia que eu 
ia ter esse envolvimento tão grande com as crian,as, e aquilo ia me 
tomar um tempo volunt~rio muito grande~ porque o tempo profissional, o 
tempo pago era muito pouco, mas, o tempo voluntário, o tempo de 
dedicaç~o, de amor pela coisa, que eu fui adquirindo foi muito grande~ 
inclusive, me tomava o tempo que eu tinha que ir para escola~ porque eu 
resolvi que eu tinha que planejar bem as coisas~ eu comecei a fazer um 
trabalho com muita criança e dePois também com equipes infantis~ mirins~ 
tal e bom~ resultado: primeiro ano eu ainda fui um pouco na escola -
faculdade de Educaç~o Física de Santo André - segundo ano para frente eu 
quase Ja não ia na escola, eu logo percebi que aquilo ali era uma 
enganaç~o~ que ali nâo t1nha o que aprender~ Os professores eram 
completamente desatualizados. A matéria que voe~ recebia na faculdade~ 
n~o era uma matéria que voe~ podia utilizar 1~ fora~ também n~o eram 
conceitos teóricos de utilidade, tipo assim nio eram conceitos sólidos. 
Teoricam~nte e praticamente essa faculdade nio me dizia absolutamente 
nada; eu nio conseguia por exemplo ter respeito por quase nenhum 
professor; eu olhava o cara falando aquelas coisas~ e eu Jã trabalhava 
vendo a criançada, lendo algumas coisas, eu falei: ''Ah~ não! Isso aí náo 
esta certo~ isso aí não vai funcionar nunca; para o meu trabalho~ is~o 
a1 nao serve·~. Porque quem está trabalhando e estudando tem mu1to essa 
co1sa de f1car juntando~ ni?! Teoria e Pr~tica- e eu fale1: ''Sabe de 
uma coisa? Se eu pagar esse negócio aqui eu tenho certeza que eu vou 
pBssar eu n~o venho mais nisso aqui n~o!'' Ent~o~ eu ia muito pouco á 
faculdade e, de fato eu passava. Agora~ náo t1nha uma critica sobre a 
faculdade- voeª perguntou. Não~ nâo tinha~ POIS nós não tinhamos 
pres1dentes de Centro Acad~m1co~ tínhamos Interventores ae Centro 
Acad~mico, porque era a época mais negra da Ditadura. Eu comecei estudar 
Educaçio Física. a trabalhar no periodo mais brilhante da Ditadura, fo1 
um dos motivos porque eu fui trabalhar muito com cr1ança. Nós tinhamos, 
todos sufocados~ eu t1nha que participar de sindicato, no temPo em que 
eu trabalhava em outras co1sas. Eu tinha uma formaçio política razoivel, 
na minha cidade de Santos e, de repente, me vi inexpressivo, nio podia 
falar absolutamente nada' E ai, o que eu fiz fo1 trabalhar mu1to. 
investi a minha energia toda e, eu tive mais de cinco m1l alunos em sete 
anos! Ent~o assim, sobre a concepçio de Educaçâo Física passada na 
Universidade? Uma concepçio absolutamente técnica~ por exemplo~ eu 
tirava a nota melhor ou pior no Basquete, se eu arremessasse melhor ou 
pior. No vol~l, a mesma co1sa; todas as disciplinas que eu fazia 
depend1a do meu rendimento atlético. Uma das ~n1cas disciplinas que nio 
dependia disso, é a disciplina que o Paulinho que hoje di aula aqu1 de 
Atletismo, dava em Santo André. Uma disciplina que eu respeitava era a 
dele; era um excelente professor. Mas, o conceito era: ''Se voe~ conhece 
tecn1cismo~ voe& multiplica algumas vezes isso que voe~ conhece'' -era 
Santo Andr~~ certo?! Anatomia a gente aprend1a no ''slide''. Cinesiolog1a 
era pessimamente dado; prática de ensino vocf n~o t1nha, voeª tinha só 
no papel~ voeª nâo tinha na pr~tica. Entâo~ eu diria assim~ tirando o 
atletismo~ que faz1a parte da minha atuaçio profissional, eu era técnico 
de atletismo na época, tirando o atletismo que eu aprendi na faculdade, 
eu diria que do resto eu nio aprendi nada, nada, nio aprendi 
absolutamente nada, eu tenho certeza do que estou falando, ali•s o pouco 
que ficou eu fiz questio de esquecer; eu apague1 tudo o que eu aprend1 
1,, tudo que pode ter ficado eu apaguei de propósito, eu comecei tudo de 
novo por m1nha conta. Sózinho, eu aprendi porque eu dei aula, sete anos, 
dia e no1te para criança. Eu dei aula para milhares de crianças e, isso 
é uma co1sa dificil de fazer e para fazer isso, eu fiz a minha faculdade 
paralela. Essas coisas eu nunca esqueci, elas s~o muito claras para m1m. 
Quando eu comecei~ eu era absolutamente técnico. Eu comecei a trabalhar, 
primeiro, no clube~ depois logo em segu1da eu j~ entrei na prefeitura de 
Sio Bernardo~ foi na prefeitura que tive esse montante de trabalho todo, 
e eu tinha absoluta certeza de que meu objetivo era técn1co, eu querla 
resultado desportivo. Eu quer1a p6r o ma1or n~mero possível de crianças 
para achar os ma1s talentosos~ para fazer deles camPeÕes brasileiro 
olimPicos, e tal. Na pr~t1ca ISSO funcionava ass1m para voe~ ter uma 
idéia: tecnicamente~ n6s fomos campe5es mesmo~ quer dizer, como nós 
eramos uma EQUIPE so com gente muito pobre, mex1a muito com favela~ tal. 
a gente nio passava de um certo ponto, porque eles iam trabalhar e~ 
naquele tempo n~o tinha profissionalismo no esporte, principalmente nn! 
atletismo, ent~o nós tínhamos campeÕes até juvenis em tudo~ campeÕes de 
nível mundial assim, uma co1sa impressionante. Ent~o esses objetivo a 
gente atingiu sem d~v1da, só que nós fomos surpreendidos por uma co1sa: 
a criançada ia para o Centro Esportivo da prefeitura e nio iam embora, 
eles f1cavam ~~~ eles f1cavam meio d1a, ficavam das duas da tarde~ ate 
as oito da noite. E ai~ o que a gente faz com essa criançada? Aí~ a 
gente começou a entender que tinha que fazer um outro trabalho com eles, 
fo1 ai que eu desPertei para as questões PedagÓgicas~ que n~o podia só 
dar treino~ tinha que orientá-los para a vida mesmo~ tinha que educ~-los 
para outras coisas da vida. E ai. nós começamos a 1nte9rar ao trabalho 
de aPrendizado esportivo. e entio~ mexendo um pouco~ nós fomos ficando 
tecnicamente melhores na parte de ensinar esporte~ eu dir1a assim mais 
consideraçio pelas pessoas~ menos tecn1cista e, segunoo, nós começamos 2 
integrar ao trabalho de forrnaçio esportiva os trabalhos de forrnaçio 
artística, por exemplo, forrnaçio artística, higiinica, intelectual. 
Entio, a gente começou ensinar à tomar banho, ensinar a cantar para 
fazer um coral e~ fizemos o coral~ ensinar~ representar, fazer teatro, 
e fizemos o teatro, montar urna biblioteca e d'varnos aula para eles e, 
festejo de datas brasileiras e, passe1os enormes, excurs5es, conversa~ 
quer dizer, virou uma co1sa fant~stica~ eu acho que na ocasl5o S~o 
Bernardo teve nesses sete anos e, teve acho que um dos rna1ores trabalhos 
de esporte aqu1 no Brasil. Tudo o que eu faca na vida fo1 por causa 
desse trabalho. Se eu escrevo uma l1nha hoje, qualquer coisa que eu faca 
tem haver com esse trabalho. Minha faculdade fo1 a11, naquela pista, 
daquele Centro EsPortivo. 
Ah, porque depois quando esse trabalho de Sio Bernardo 
estava acabando, eu fui chamado para trabalhar na Paraíba, na 
Universidade Federal da Paraíba~ ai eu fique quase nove anos 1~ e no 
meio desses nove anos eu fiz um mestrado; meu currículo foi aumentando~ 
aumentando, mas eu era coordenador de 1' e, o coordenador li tinha muito 
problema, eu era c~mPl>ce de malandragens, entio o suJeito ganhava por 
quarenta horas~ mas ele n~o ia na faculdade~ ent5o basicamente, eu nem 
discut1a muito a qualidade, nio dava Para discutir muito a qualidade do 
trabalho, eu discutia que t1nha que 1r trabalhar, e, eu tive conflitos 
terrive1s, porque os alunos ficavam comigo e com a Silvana, trabalhando 
com mais alguns poucos professores e do outro lado os outros professores 
da faculdade e eu fu1 denunciado, teve uma strie de problemas 
gravíss1mos; eu tive que largar tudo e pedir demissio. No que eu estava 
pedindo demissão, o Vagner, eu vim aqui conversar com ele pedir 
emprego na verdade - porque eu precisava arrumar emprego, nio podia 
f1car e, casado e tudo, cumprindo aviso. Entio, eu saí pedindo emprego e 
ai surgiu a oportunidade de trabalhar em Rio Claro e aqui, e aí apareceu 
a oportunidade de eu e Silvana v1rmos para ca e a faculdade tava 
começando, tava precisando montar o quadro e eu v1m trabalhar aqui por 
causa disso, porque eu fui corr1do 1~ da Paraíba. Olha~ eu estou na 
universidade desde 76 e a estas alturas eu j~ ando muito desconfiado de 
universidades~ sabe? N~o acho que seJa o ambiente que eu escolheria 
para~ nio acho que e o ambiente mais saud~vel para gente trabalhar~ acho 
que e um ambiente ruim~ muita mesquinharia. E um ambiente muito 
disfarçado~ mas e um ambiente que para quem v1ve como voe~ est~ vivendo 
agora~ vai descobrindo que há muito ma1s podre que se possa imaginar~ as 
pessoas nio s~o muito ~ticas, parece. Mas~ ~ o que eu sei fazer, quer 
dizer~ estou aqui porque acho que esta~ a faculdade que me mostra 
melhores perspectivas de fazer uma boa Educaçio Fisica no Brasil. Eu 
acho que a FEF não tem nenhuma garantia de que va1 daQui tirar alguma 
coisa nova e boa~ mas é uma boa possibilidade~ porque a gente est~ na 
UNICAMP e a UNICAMP cobra 1sso todos os dias da gente. A UNICAHP t como 
que diz assim: ·~voc~s não podem ser ruins~ porque se voces forem ru1ns~ 
voc~s não cabem aqui dentro da UNICAMP'J. Entio~ a gente est~ ai numa 
corrida desenfreada pelo doutoramento; est~ todo mundo se doutorando e 
montando seus QruPos de estudo, seus grupos oe pesqu1sa. Eu acredito~ eu 
estou assim bastante convicto que, primeiro~ a nível de Brasil, a melhor 
educaçâo no que dlZ respeito as questões pedagógicas~ oar aula ae 
Educaç~o Fisica~ eu acho que o que tem de melhor no Bras1l~ é o melhor 
do mundo hoje~ e o que tem de Pior no Bras11 e o Plor do mundo. E~ o que 
tem de melhor no B1-as11, de dar aulas para pessoas~ estar pensando, 
escrevendo~ fazendo Isso~ muito possivelmente est~ aqut na FEF~ corno 
algo efetivado parcialmente e como algo potencial1zado fortemente. Eu 
acredito que daqui sairia talvez os melhores escritos~ as melhores 
1déias, sobre Educaçio Física~ sobre como ensinar, dar aula de Educação 
Física. Huito possivelmente vai sair daqui a idéia de tirar esse nome 
FEF <Faculdade de Educa,io Fis1cal, mudar o nome da disclPllna, tudo 
1sso acho que va1 acontecer ã partir daqui~ porque a faculdade tem 
algumas coisas muito interessantes~ ela tem o mínimo de harmonia para se 
trabalhar; as pessoas nio sio tio mesqu1nhas; ela i heterogênea, trouxe 
bastante gente de fora. Eu acho que nio, desde que a gente nio perca o 
controle da coisa. Eu acho que tamb~m j~ houve tentativa aqui de 
b1ologizar esta faculdade. Fazer com que a Biologia assumisse o poder e, 
nós dissemos que nio, eu acho que foi uma das primeiras faculdades que 
teve força para, diante disso~ dizer não e nio aconteceu. Mas~ a gente 
continua querendo os biólogos aqui oentro~ porque nós nio queremos que 
se faça Biologia na Educaçio Fís1ca~ mas que se faça Biologia da 
Educação Fis1ca. Nós queremos servir rio pessoal da Biologia para fazer 
Educaçio Fisica~ nos serv1r~ por exemplo; Marcelino eu acho um belo 
exemPlo: ele oferece o seu conhecimento para fazer Educaçio Física. Ele 
não e um sociológo~ um filósofo~ que vem fazer Filosofia aqui dentro~ 
usar o espaço s6 para ele~ nio, ele fez ao contr~rio. O Renê está 
fazendo~ usando Física para fazer Educaçio Fisica. Entio~ essas coisas 
me deixam bastante animado~ agora n~o há quem trabalhe com educaç~o que 
nio desan1me, e, eventualmente eu f1co triste com isso. Eu dou aula para 
gente demais, sabe?! Eu tenho muito contato com gente e isso~ muito 
duro. Eu vou só te contar uma passagem que aconteceu recentemente: eu 
estava dando aula num curso e t1nha bastante gente. Tinha um homem e o 
resto eram todas mulheres. E aí, eu coloquei para elas, falei holha, 
vocês mulheres é que dão aula para as crianças no Brasil~ até porque ~ t 
prec1so pagar maus salàrios e os maus salàrios são para as crianças e 
Para as mulheres. Agora também pede-se que voc~s seja construtivlstas; 
hoje o Brasil~ o mundo inte1ro quer Construt1v1smo; e uma coisa 
irreversível~ como o Behaviorismo urna certa época; n5o e um modismo 
simPlesmente~ é uma co1sa muito forte que tem haver com o que se faz em 
Fisica, em Topologia, que se faz em Matemática~ tal. Entio, veio para 
ficar, e o pessoa1 1ncorpora aí o V~gotsk~, o Piaget, o Frenet~ mu1ta 
gente ai~ e querem que as mulheres façam 1sso, e eu tava contando a eles 
que alguns pressupostos bàs1cos do construtivismo sao liberdade~ 
autonomia~ critica~ independ~nc1a e que o construtivismo n~o pode ser 
alqo de papel, tem que ser algo ae vida: voe~ tem que viver o 
construtivismo para poder dar aula construtivista. Mas, as mulheres n~o 
poaem ver o construiv1smo dentro de suas classes~ porque elas vivem de 
um modo qeral numa situação fam1liar muito contraditória com o que falam 
para elas quando elas chegam na escola. Tem que ser critica na escola e 
tem que ser submissa em casa. Tem que ser autbnoma na escola e tem que 
chegar correndo em casa para fazer o trabalho de casa~ a1nda. Quer 
dizer, do outro lado as coisas não são rePartidas: é uma prisioneira na 
casa~ nio tem liberdade. Entio~ eu assisto esses dramas muito ma1s do 
que eu poderia aguentar~ e as vezes quando eu nio estou muito bem, eu 
f1co pensando que as vezes é me1o Insuport~vel. Eu dei aula para 
m1lhares de crianças de favela e eu conhec1 as maiores m1sér1as que 
a1guem pode conhecer com criança. E a gente fica meio passado as vezes~ 
chateado com 1sso. Eu acho que a gente tem que ter um referencial; os 
nossos a1unos precisam de um referencial~ por exemplo~ é preciso 
responder para eles~ a pergunta: O QUE e Educat~o Física? E~ o que faz a 
Educaçio Física7 Eu respondo para eles, eu estou convicto do que j e o 
que faz a Educaçio Física. Eu acho que deve ser a disciplina que ensina 
as pessoas a se conhecerem como corpo~ a saberem o corpo. Ent~o, a 
Educaçio Física educa para isso~ para as pessoas conhecerem a sua 
corporiedade, e, para serem livres~ livres para se expressar. Eu vou 
explicar o porquª, vou dizer o que eu faço na minha disciplina o que eu 
tento fazer; nio sio coisas muito facé1s de conseguir; com que muitas 
pessoas incorporem, por que ningu~m é obrigado a pensar que nem a gente, 
não é?! Has veja, é dado ã voct~ Voe~ para sobreviver, para se adaptar 
prec1sa de movimento~ de motrlcldade, nós nio somos plantas~ nós n~o 
somos pedras. Existem as plantas, ex1stem as pedras e existem os 
animais. As pedras por serem seres de baixa complexidade~ por serem 
produtivas, elas podem durar a vida inteira. N6s poderíamos ser pedras, 
por exemplo se, a gente podia ter nascido pedra. As plantas, nio 
precisam sair do lugar para se alimentarem. elas podem ficar ali~ 
crescerem~ morrerem~ porque elas fotossintet1zam a energ1a que vem do 
sol. Nós nos alimentamos da energia do sol~ só que n6s temos que buscar 
esse alimento em outros seres que se alimentaram do sol e, para isso nós 
temos que nos mover~ para nos defender~ nós temos que nos mover; para 
reproduzir~ nos temos que nos mover e para nos alimentar~ nós temos que 
nos move1·. E ai, a motricidade e algo fundamental na esp~cie; voe~ 
precisa ser motor para se adaPtar ao mundo. De tal maneira que a tinica 
forma de expressao que se conhece é a expressio motora; nio existe 
outra~ mexer os olhos~ ou o nariz~ ou os l~bios, ou as mios~ ou o 
tronco~ quer dizer, parece que para se expressar ~ preciso se mover. Se 
mover para n6s~ significa viver. Para a pedra~ viver significa ficar 
parada. Para n6s~ viver significa se mover; para realizar a vida, é 
preciso se mover. Suponha que você. Suponha, não quero te convencer de 
nada. Suponha que voe~ seja uma pessoa~ Bom, ent~o suPonha que voe~ 
tenha sido escolhida para man1festar a vida. Imagina aí~ que tem alguma 
coisa muito grande chamada v1oa~ mas que n~o é uma coisa formal~ e 
conte~do~ mas não e forma e voe~ teria sido escohida para dar forma a 
isso. Sendo gente~ voce já é uma forma de vida, mas para expressã-la 
voe~ precisa real1zar o ato que está ao seu alcance que é se mover, e se 
rnovenao voce exPressa a vida. Voe~ tensa~ contraída, rígida e tal; voe~ 
ter~ '~x·· de poss1bilidade de manifestar a vida. Você mais relaxada~ ma1s 
solta~ etc: voe~ tera ''x'' mais alguma coisa de possibilidades. E ai~ me 
surge a h1p6tese a Educaçio Fisica tem um papel muito importante. A 
qualdidade do movim€nto~ a qualidade da motr1cidade tem muito haver con1 
a liberdade de expressão~ porque eu acho que a matemãt1ca tem que estar 
fazendo também~ tem que estar l1dando lã com o raciocinio da criança. No 
nosso caso especifico~ eu entendo que a qualidade do movimento est~ 
ligada diretamente com a possibilidade de rnanifestaçio de vida~ de se 
expressar livremente; e acho que o primeiro artigo de cada constituição 
deveria ser ''Liberdade de EXPl-ess~o·~ e o crime contra a liberdade de 
express~o devia ser o cr1me ma1s grave de uma socieaaoe~ mais grave do 
que matar a mae. Ent~o, o que nós vamos fazer? Ai~ 1sso me permite um 
ce1·to retorno em algumas origens da Educaçâo Fisica. Trabalhar com as 
habilidades motoras. E ai~ eu passo a me convecer oe que nós podemos 
ens1na1· hav1lioaoes motoras; nós Podemos ensinar na perspectiva de 
Viaotsk~~ por exemPlo~ eu posso ensinar alqumar coisa. eu posso propor 
a]gun;as situações que criam um aesenvolv1mento motor~ criam a 
Possibilidade de desenvolver melhor as habilidades motoras- eu te sugir 
a1qo ao1ante de voce~ te desafiando, uma maneira oe pular col-da~ oe 
saltar. etc., que fara por uma peagogia que eu acre1do que deva ser 
construt>vista- estou investindo em ações, portanto sou construt1vista 
- e a primeira vez que estou falando isto para alguém~ que eu sou 
construtivista- eu julgo que voeª poderã fazer com que as habilidades 
para se expressar para se expressar, qualquer ato de adaptaç~o a vida~ 
exige uma habilidade- quer seja raciocinando, quer seja falando, quer 
seja saltando - tudo. podemos chamar de habilidades. E essas habilidades 
nós podemos trabalhé-las muito bem, por uma pedagogia. Entio, eu tenho 
que ens1nar os meus alunos á ensinarem essas crianças a terem melhor 
qualidade de habilidades motoras, para que elas sejam mais l1vres para 
se expressar quando precisarem se exPressar. E ensiná-las de forma boa~ 
gostosa, prazerosa~ ltiaica, para que elas gostem de se exPressar; nio 
basta ser iivre para se expressar~ para conquistar a liberdade. E eu 
quero que as pessoas sintam o sabor da liberdade e que sintam na minha 
aula - eu quero que su2 articulaç~o esteja livre, quero que teu salto 
seja alto, quero que teu chute seja bem direcionado~ eu quero que teu 
passe seJa preciso~ eu quero que a sua organizaç~o social seja bem 
art1culada~ quero que a tua noç5o de espaço seja elevada e ass1m por 
diante. Ent~o~ eu ens1no isso para os meus alunos~ eu acho que a 
Educação Fis1ca é 1sso - pode ser~ e isso é só uma hip6tese~ é só uma 
supos1ç~o~ mas eu ens1no ass1m porque eu me convenci nesses tiltimos 
vinte e tr~s anos~ de que a Educaç~o Fis1ca e isso; e a minha 
metodolog1a esti de acordo com 1sso - se eu for dar um tre1no de alto 
nivel Para uma seleçio brasileira será assim~ e seu eu for dar aula numa 
creche~ também ser~ ass1m - meu método tem que me servir para todas as 
ocasi5es~ eu nio posso ter uma m~todo para cada coisa. Eu acho Educatio 
Física um nome comPletamente 1naaequado, ultrapassado, um termo 
1mbolorado~ de uma epoca que não se t1nha d~vidas de que corpo era uma 
coisa - fisico era uma coisa e espírito era outra coisa. Hoje~ no mínimo 
existe a dúvida, portanto jã é um termo inadequado. Existem nomes mu1to 
ma1s apropriados: Educação corporal~ Educação motriz, Educação motora~ 
vários nomes ma1s aproPriados. E Ci~ncias da Educaç~o Fis1ca~ eu acho 
uma imbscil1dade, sabe. Voe~ me desculpe os adeptos~ mas eu acho uma 
··topeirlce'' Porque falar Ci~ncias da Educação Fis1ca~ nâo~ não e nem 
falar Ci~nc1as= eu jã ouvi falar assim: que Educação Física é C1~ncia. 
Educaçio Física pelo nome é um ramo pedagógico, não é uma ci~nc1a. ~ um 
ramo de aplicaç~o c um conhecimento, quer d1zer~ eu, como conhecimento~ 
quer dizer~ eu como pedagogo me sirvo desse canal para aplicar 
conhecimentos como a Educação Hatem~t1ca a Educação Artist1ca e etc.; 
nunca que poaeria ser c1~ncia. Agora~ a Educação Fisica que terã esse 
nome enquanto n5o pudermos mudar. A Educação Fis1ca ter~. Ela tem que 
passar. Ela tem que trabalha1· um conhecimento demais que esPecifica de 
conhecimento~ Dai~ eu julgo que nós estamos constituídos e vamos 
const1tuir pouco a pouco uma ~rea científica~ que Manuel S~rgio chamou 
de Ci~ncia da Motricidade Humana. Hoje eu sou mais simPático à idéia de 
Ciênc1as da Motricidade Humana~ porque eu nio acho que a gente, pelo 
menos 1n1cialmente, venhamos a definir claramente um unico corpo 
científico de conhecimento. Eu veJo que algumas an~lises de movimento, 
mu1to prec1sas, que se fazem hoJe, é, as crianças brincam~ alguém fala~ 
descreve e mostra como 
batimento em rePouso oe 
1sso e uma co1sa muito 
que caoer1a a Citnc1a 
aconteceu aquela organ1zaçio~ um sujeito tem um 
28 por minuto~ isso estrapola a ~re2 médica~ 
especifica de quem faz exercicio e isso eu acho 
da Motr1cidaae Humana~ ~- O Ma1·cellino va1 
conhec2r o motiVO p~lo qua1~ pessoas correm todos os dias no Taquaral; 
ele tem uma metodologia para isso. Isso ~ construção de um conhecimento 
c1entífico. A S1lvana estudou o porqu@ dos aid~t1cos fazerem Educaçio 
Fís1ca. Porqu~ um cara desse procura Educaçio Física7 Ela responde. 
Ent~o, quer dizer~ a Educação Física para eles surqe como uma co1sa. 
Isso que eu acho que ~ fazer Ciinc1as da Hotr1c1dade Humana. Nio só vem 
de Manuel Sérgio. Basicamente vem de Arnold Guelll, que e um 
antropólogo. A Hotr1cidaoe Humana basicamente significa. Essa expressio 
de que eu te falei que voe~ deve ser l1vre para se expressar, quando 
voe€ expressa a v1da~ e~ a vida vem t1ngida de emoçÕes, vem ting1da de 
sexo~ vem t1ngida de raciocinio, tal mas, tudo e vida. De uma cultura 
enorme~ tal~ quer dizer~ quando voe~ gesticula voe~ estã expressando 
tudo isso. E isso é algo tio complexo, mas tio complexo que já não pode 
mais ser chamado de movimento como a Fisica chama de movimento. Tem que 
ter uma denominação. Podia ser qualquer outro, mas tem que ter uma 
denom>naçio que tenha ao lado dela alguma co1sa como: Expressio da 
Complex1dade Humana; Expressio do homem com sua cultura, com seus 
sentimentos, com seu sexo~ com suas 1iqaç5es sociais e tal. Ent5o, ~o 
homem inteiro se expressando. Quando voe~ anda, você nio anda 
ps1cológ1camente ou socialmente; você anda. ~ mu1to ma1s complexo voe~ 
dizer: ''voe& anda'', do que dizer: ''voe~ anda socioloqicamente, n~o é?! ~ 
essa complexidade que n1nguem entende. Essa comPlexidade de d1zer voe~ 
só anda e eu quero entender isso que é motricidade humana. Ent~o ~ em 
torno d1sso que nós vamos estar pesquisando. Entâo, por exemplo; se eu 
nio vejo um homem andando na rua ~ com muita clareza, porqu~ ~ muito 
dificil, eu talvez veja isso com mais facilidade num homem ciclista que 
em repouso tenha 28 batimento por minuto, quando para nós seria 70, por 
exemplo, po minuto, 60, 70- isso é fantistico' Aquele cara vem me 
mostrar coisas, como por exemPlo~ um carro de fórmula i, mostra o que um 
carro comum jamais mostraria. Quando eu vejo uma criança brincando, a 
exaustão em brincadeira de pular corda~ de futebol~ de pega-pega; talvez 
aquela criança me mostre coisas mu1to interessantes. Então, eu acho que 
essa din~mica de atividade corporal~ quando a pessoa se entrega a certas 
atividades muito intensas e lúdicas~ portanto~ livres porque sâo 
lúdicas~ essas são as que ma1s me interessam~ mas eu acho que ma1s me 
interessam~ mas eu acho que voe~ poderâ pesquisar motricidade numa 
fãbr1ca~ nâo tem d~v1da. Mas~ eu sei o meu camPo preferido de atuaçio e 
eu acho que o campo mais fértil to camPo lúd1co, porque veja bem: faça 
urna an2l1se do JOqo Brasil e Rússia~ Brasil e Itãlia no voleibol~ quer 
d1zer~ aquilo é uma Fórmula i; aqueles caras estio mostrando as mesmas 
coisas que nós fazemos todos os dias~ so que com uma intensidade 
absurda; tudo é muito v1sivel ali. E~ cr1anças fazem isso~ o jogo te 
permite fazer Isso; no jogo voe~ percebe teus limites. Eu ngo posso 
chorar aqui agora~ mas vou me controlar. ~~ mas~ o Marcelo Negrio pode 
chorar 1~ no camPo, quando ele dã uma cortada. Veja~ eu tenho mais 
lUOtlVOS para 
Batendo uma 
chorar agora, talvez do que ele vai chorar agora porque. 
bola~ é para chorar? Agora~ falar do drama humano é para 
chorar? e para chorar, mas eu não choro. E o Marcelo Negr~o bate uma 
bola e chora~ porque ele tamoém estã vivendo o mesmo drama humano que 
eu~ so que esse drama humano ae la est~ sendo vivido com 1ntensidaoe 
absurdamente alta~ náo é?! DificÍlimo de controlar por se1· muito alta, 
poJ- se1· dentro ao JOgo e o jogo não tem fronteiras~ Se voe~ ler o l1vro 
JJH1stório sem fim'', voe~ vai ver que diz 1a que fantasia n~o tem 
fronteiras= o munao da fantas1a n~o tem fronteiras e o Joqo é um munoo 
fantast1co~ um mundo surrealista~ mundo da fantasia e~ ali aqueles 
jogadores v1vem a fantasia em grau mixlmo, por isso que eles choram por 
nós. Eu amo o esporte, ~ o campo que eu mais gosto na minha vida. O 
lugar. O ma1or prazer da minha v1da é um camPo de atlet1smo, de futebol, 
de volê1~ de qualquer coisa. Eu tive m1nha fase de negar o esporte. Foi 
na m1nha fase em que eu era ma1s Imbecil e hoje eu sou menos imbecil. 
Quanto mais burro eu era, mais eu negava o esPorte~ porqu~ é uma 
eviOE'nc1a o 
exemplo'! eu 
tenho var1os 
esporte. Eu nio sou contra as co1sas que são evidentes, por 
não sou contra fazer aerób1ca e~ eu não faço, nio gosto e, 
mot1vos para não fazer e Para criticá-la duramente. mas eu 
n§o nego as ev1d~nc1a ae que m1lhbes de pessoas fazem e, eu tenho que 
ter um pouquinho de respeito por essas pessoas que não estão indo lá à 
toa, tem um mot1vo forte; tem algo lã que nós não temos aqui. Como a 
competição~ tem alguma co1sa na competição que é mu1to ImPortante~ 
porque ela é mu1to atraente~ ela e muito sedutora. Até eu se1~ 
teoricamente~ se eu for falar de comPetição~ eu estudei para saber o 
suficiente para se justificar a comPetiçio no esporte~ e só se1 que ela 
faz mal~ quanao e praticada em excesso. Eu acho que nio funcionou nio. 
Eu acho que não está bom. Eu acho que a gente se equivocou um pouco~ 
sabe. Porque a gente aqui tem um Bacharelado e uma licenciatura~ E! eu 
acho que a gente nio sabia direito o que era Bacharelado. Tenho a 
impressão de que a gente não considerou o Bacharelado é um curso para 
ensinar as pessoas o conhecimento que existe na ~rea. E as habilitações~ 
tipo Licenciatura. habilita,ão nisso~ naquilo são coisa especificas em 
cima do Bacharelado. Entio. o que a gente fez7 A gente fez um 
Bacharelado que tem. A gente tem um curso bas1co e dePois tem do1s 
específicos. O curso bas1co é base para o Bacharelado. Eu hoje, imag1no 
o contrér1o, eu acho que ele esti de cabeça para baixo, eu acho que o 
Bacharelado tinha que ser a base de uma Licenciatura~ uma base de uma 
habilitaçâo em desporto~ uma tendincia para prazer, alguma coisa assim. 
Eu acho que aluno tinha que aPrender no Bacharelado urna base~ dePois é 
que ele iria esPecificar~ aprofundar nessas coisas. E a gente fez ao 
contrar1o~ e mais~ a gente cometeu muitos equívocos aqui dentro. Nós 
temos disciPlinas demais; nâo precisa desse monte de disciPlina= ninguem 
tem muito o que ensinar~ a gente não tem tanta coisa ass1m para ensinar. 
Voe~ poderia ter alguns grandes blocos de conhecimento~ cava um nome 
para 1sso~ trabalhavam juntos~ professores Integrados~ mas fica aquela 
co1sa: a minha disciPlina tem que ser tal~ a minha tem que ser tal~ quer 
dizer, cada um é oono de uma disciplina~ Isso nio funciona. e aQUI o 
curso esta fragmentado - a FEF tem o terceiro curso com o maior número 
de créditos por semestre em toda a UNICAMP. Isso é um aosurdo. A gente 
precisa mudar o nosso currículo, rev~-lo urqentemente. Está 
comPletamente fragmentado o conhecimento aqu1; muito~ muito. E tem 
condições de ficar bom, poJ-que nós temos quatro dePartamentos 
razoavelmente organizados que podem estruturar bem seus conjuntos dP 
conhecimento se tiver que parar, se e para falar: ''gente esta errado 
ISSO aqu1~ vamos voltar atrás!'' O meu dePartamento~ po1-, exemPlo~ vai 
propor uma mudança de currículo. vamos dar~ a1nda neste ano, uma mudança 
no curriculo. Nós j~ fizemos um seminar1o 1nterno e jã concluin1os que 
não esta nada oom esse ... melhor que o antigo~ n~o tem nem d0vlaa~ mas 
esta mu1to ru1m esse aqui. Isso aqu1~ esse curriculo~ essas ementas~ 
elas são sintom~t1cas de uma ideoloqia que esta po\· tras de nós e quE 
n1t1dan1ente nos encaminha em qualquer que seJa a ~rea para aar uma 
conotação humana na nossa atuaç~o. Eu acho que o sujeito da Neurologia~ 
ele quer tratar do humano. tanto quanto o suJeito~ ou da Motr1c1daoe~ ou 
da Nataçio. Entio, aqui olha "Programa de Ens1no em Nataçio para os 
diversos segmentos da soc1edade", quer d1zer, i diferente de quando eu 
estudei~ que era simplesmente para treinar - entio~ você fica grifando 
aercibicas asPectos históricos do exercício ai~ que é interessante isso 
daqui~ eu acho muito interessante~ quer dizer, vock parece que pegou no 
nosso curriviculo algum elo comum, ou por convicç5o pessoal~ ou para nio 
ser diferente dos outros, para n~o ser diferente do tempo atual, as 
pessoas deram um toque de humanidade em cada ementa dessas ai. Então, eu 
acho que foi bem localizado~ acho que voe~ pegou bem uma coisa ai. que 
parece que as preocupações; eu não tinha percebido; eu nunca pense1 
nisso! Eu acho que acontecu basicamente por duas coisas. Primeiro, por 
que nós t1vemos um periodo de discussio muito longo~ de quase um ano e~ 
as pessoas que or1entaram as discussões de grupo perceberam que buscava-
se isso en1 todos os discursos. Nehum porfessor~ nenhum que eu lembre~ 
chegou defendendo PLtramente o tecnicismo. E as pessoas que fechavam esse 
curriculo, eram pessoas da àrea de humanas e quando eles orientavam as 
ementas, eles orientaram para que as matér1as t1vessem um toque forte de 
humanidade~ de fundamentação, oe reflexão~ toques socia1s, toques 
históricos~ toques humanos. Isso foi bem nítido~ eu acompanhei de perto 
essa discuss~o; agora ao dar as aulas~ tem todo um esforço para fazer 
1sso~ aqora se voce reparar~ bem também, se voe~ for na pr~tica~ você 
vai ver que essas disciplinas nâo conversam entre s1~ muito pouco. 
Agora, que os departamentos estão preocupados em fazer uma discussão 
sobre Isso~ mas elas n~o conversam entre si~ elas est5o completamente 
desarticuladas. o que é muito pouco humanas~ o que desuman1za a 
disciPlina na medida qme que ela se torna fragmentada. Agora, eu só te 
diqo uma co1sa. Tendo um curso mais humano~ tendo um curso mais voltado 
para o homem~ para o social, tal~ ~preciso muito mais do que algumas 
Palavras numa ementa~ é preciso uma atitude~ é preciso de uma atituoe~ 
por exemPlo~ para m1m, o curriculo se faz~ se melhora nio só com esse 
papel~ se melhora ass1m; quando todos vierem trabalhar as suas quarenta 
horas~ quando todos estiverem estudando~ quando todos est1verem 
pesquisando~ quandto todos estiverem planejando suas aulas, quando todos 
estiverem atentos ~ presença ao aluno, quanau nós não estivermos 
massacranoo os alunos com contetioos inúteis~ com uma montanha oe 
disciPlinas, quer dizer~ quando nós tivermos espaço para os alunos terem 
liberdaoe de criar tambem outras coisas. co1sas que não estão escritas 
no curriculo. Isso para mim é que e bas1camente mexer com o curriculo. 
porque esse do papel a gente faz muito rap1dinho. A gente fala: ''vamos 
muoar 1sso aqui··, a qente va1 là~ senta~ todo mundo est~ acostumado a 
mexer com papel; a gente faz 1sso num Instantinho. Essa coisa oa 
conduta~ nossa~ pessoal~ 1sso é muito dificil de mudar. Os professores 
não gostam de abr1r mão disso~ não qostam e não Precisam. A universidade 
ela e muito. Ela trabalha ass1m tiPO um trator de esteira. Vai passanoo 
por cima de voe~~ vai te esmigalhando~ e comete um equivoco muito grave. 
Niquem pode ser o bom em pesqu1sa e ensino e extensâo. Ninqu~m pode ser 
oom, o bom em tuoo ao mesmo temPo. Voe~ ~ bom numa co1sa~ voe~ é bom em 
outra coisa; quer 01zer~ como que eu poder1a ser um excePclon?l 
professor e ao mesmo tempo fazer belíssimos trabalhos de extens~o? E ao 
mesmo temPo ser um Qrande PESQUlSadoJ-? Eu náo conheço quem faça 1sso~ ~ 
preciso entender que quem e excepc1onal Pl·ofessor tem que ser valor1zaoo 
como EXCEPClonal Pl-ofessor~ se fizer PESQUisa vai ser muito pouco. Tem 
pessoas ql~e eu conheço~ aqu1 na FEF mesmo~ que fazem ótimos trabalhos oe 
extensão~ mas náo v~o fazer qranoes pesqulsas~ não tem jeito, o cara n~o 
tem jeito 
querem que 
para a coisa, ele podia consum1r o tempo melhor. E pior: 
a gente faça também a adm1nistraçio ao mesmo tempo, eu aqu1 
sou pago para fazer administração~ pesquisC~. e ens1no e extensao .. Ai., eu 
faço adm1n1straçio~ eu faço pesquisa e ens1no e extensão. Eu tenho 
düv1da se eu faço alguma bemq porque eu estou todo div1d1do" por 
exemplo: o que eu gosto de fazer na vida? Eu gosto de escrever. Eu j~ 
ter1a escrito uns oito livros no min1mo~ se eu pudesse escrever. Sera 
que eu n§o ter1a sido ma1s titil ao pais? Do que sendo coordenador de 
pós-qraduaçio. Do que forçando 
nâo sou pesquisador~ nitidamente 
2. barra para ser pesquisador .. porQ!J.E.' e:u 
eu não tenho jeito para pesquisador~ 
quer dizer~ eu sou um pesquisador burocrat1co" eu posso até orienta-r 
algumas pessoas~ mas eu cnzer que eu vou para aquilo com prazer~ eu nau 
vou nunca! Eu gostaria de estar dando aula~ escrevendo -adoro escrever~ 
eu POOer1a me produzir muito nisso~ mas ai~ eu sou obrigado a trabalhar 
mais do que quc;.renta hora~. Dor semana~ parCi. dar conta do que me pedem 
P3ra fazer por d1a. Então, eu trabalho o dla 1nte1ro. Eu tenho que 
trabalhar para a faculdade em casa: tem v~rios que fazem isso. E~ nio se 
entende que~ uma faculdade nova~ que dizer, estao ganhando por estarem 
consequidno construir uma faculdade~ mas estão perdendo o talento de 
algumas pessoas. Eu tenho muito Prazer de sentar e fazer um texto~ e sai 
com muita facilidade meu texto~ mas sabe~ quando eu vou sentar para 
fazer um texto~ ja estou tão cansado~ t de no1te em casa. Entâo~ eu 
prec1sar1a que se investisse rna1s em m1m~ no que eu sou bom; então~ a 
gente nio est~ investindo em que as pessoas são boas~ porque é uma 
divisio burocr~t1ca: voe€ tem que fazer~ isso~ isso e 1sso! Entâo: ''Voe~ 
gosta de fazer ensino?~· Então~ vai dar um monte de aula e fazer só um 
pouquinho de extensão~ por exemplo ou~ de pesquisa. nvocé gost<:~. de 
pesquisa?'' Se enfia no laboratório e d~ algumas poucas aulas. Tem que 
estar claro 1ssom ER Tem gente com jeito paTa adm1n1strar~ de1xa esses 
caras adm1nistrando. De1xa o joqo sossegado~ por exemPlo~ deixa o gavião 
sossegado. Tem gente que nã.o. Eu não sirvo pare. c.dm1nistrar. Eu sou m1 
coordenador de pós, por falta absoluta de uma outra pessoa; eu nâo tenho 
je1to para aquilo. eu me esforço, eu sou honesto~ eu tento fazer a coisa 
bem feita. Mas~ é um equivoco! Não dá. Eu j~ tentei tocar violio e não 
consigo tocar VIolão~ quer dizer~ eu se1 tocar panae1ro~ por exemPlo. 
mas nao cons1qo tocar v1olB.o. Então~ por exemPlo~ essa menina aqui fa-z 
dança. E, eu nâo consigo dançar~ slnceramente~ al1ãs~ eu vou fazer aança 
aqora~ dança de salão. Mas~ a oança que ela faz~ eu nâo sou capaz de 
dançar~ não tenho jeito para dança ~ não ad1anta~ minha história de vida 
n§o me permitiu isso. Voe~ tem uma história que te levou para um lado~ e 
n~o te levou para o outro. Agora~ cheqa aqui os caras querem fazer uma 
teoria universal ·~voe~ é un1vers1t~rio agora~ e é um super professor que 
faz tooas as coisas·'. Isso é ma1s uma estupidez, não é1! Eu vou até pbr 
ai~ para voe~ ver o que se faz com alguns professores. Eu de quarenta 
horas/aulas por semana; eu fui coordenador de pós-graduação; uma pós-
graduação que tinha tr~s especializações~ um mestrado e um doutorado; eu 
orqan1ze1~ eu orientei e dei aula numa escola de futebol para duzentas 
crianças~ que é o trabalho da extensao~ eu toquei u~ projeto de pesquisa 
do CNPq; eu or1entei seis aiunos de mestrado e c1nco aluno~ de 
t.··;peciall:zC~.ç:?.o~ eu escl-E"Vl umc; me12~ oüz1a di? artigos~ eu toquei dois 
livros que eu estou escrevendo~ e~ d1r191 oois 9rupos de estudo; quer 
012er~ veJa se uma pessoa pode trabalhar ben~~ fazendo essas co1sas 
todas. E a1~ como eu ganho muito Pouco~ entre palestras e cursosq eu dei 
ur1s dez ou coze a1 por fora. Quando cheqou no f1nal do semestre~ eu 
sentia tontura, eu sentia insia de vômito. Eu só nio vou ao médico para 
ele não ter que me dizer que eu tenho estafa~ entio eu nem vou; se eu 
se~ eu não prec1so perguntar para ele. Mas, isso é um equívoco~ isso não 
é um ato heróico porque e um heroismo para nada. O professor que se 
submete a isso que nem eu, ~ bobo, é um suje1to equivocado porque ele 
nio esti ajudando o pais dele, nio esta e ajudando o povo dele, nio esti 
sendo produtivo, ele tinha que se recusar a fazer isso; e a gente por 
questões de um falso autruismo, talvez por uma neessidade de ficar 
querenao provar para s1 mesmo que é capaz de se sacrificar pelos outros 
ou~ provavelmente por um sentimento de culpa~ a gente vai assum1ndo tudo 
o que te prop5em~ Entio, voe~ não faz nada bem: voe~ se cansa 
terrivelmente~ adoece e chega uma hora que as coisas entram em 
··parafusoJI; voe€ nio sabe mais para onde que corre. Mas, esse 215/87 ai~ 
ele como todo documento, papel é a coisa mais democrática do mundo, voe~ 
poae P6r 
pe1o menos 
pais tenha 
aquilo QUe voe~ QUiser~ mas isso não vai ser aplicado nunca~ 
tão cedo não vai ser aplicado. Imagina~ se voe~ permite que o 
cento e oez faculdades de Educaçio Fis1ca e vai achar que. 
que professores univers1tar1os analfabetos podem fazer 1sso 
aí? N~o pode; POIS tem professor universitãrio analfabeto. Tem professor 
universitãrio que nunca leu um livro, que nio lg um jornal sequer e, se 
ler também nio va1 consegu1r entender nem a manchete do jornal. O nível 
QUE tem as nossas faculdades. Quer dizer~ isso ai deve ter sido feito 
para o ano 2.100, alguma cos1a ass1m ; nio foi feito para o nosso tempo. 
Eu acho que e um documento Interessante porque romPe com a estrutura 
curricular anterior~ mas e um documento que não aPonta com a realidade 
bras1le1ra de forma alguma. Podia mudar aqui, dessa sociedade 
brasileira, para uma outra sociedade~ porque achar que as pessoas vio 
Praticar isso que está escrito aqu1~ só quem nunca andou pelo Brasil. Eu 
não preciso sair de CamPinas Para saber que isso aqui n~o se aplica, 
1sso nâo se aPl1ca na FEF~ nâo se aPlica nas quatro faculdades que eu 
acho que tem um boru futuro: FEF, JNESP-Rlo Claro, USP e Gama F1lho. Eu 
acho que nâo se apl1ca em nenhuma das quatro. isso aqu1~ pode aparecer 
oe vez em quando numa aula~ aparece~ tem professores preparados aqu1. 
Mas~ enquanto faculdade não e 1sso que se Pratica~ de Jeito nenhum, 
1maQ1na. Vou ler de novo aqui~ veJa se e Isso aqui, página oezenove. 
né?! Vou ler: ''Se os nossos alunos Possuem destacada caPacidade oe 
analise e sintese~ v1sâo da realiaade e atitude crítica diante dela'·. 
Esta muito dificil para a gente conseguir fazer 1sso aQUI. Muito 
01fic11 ~ ''Ter conscl~ncia das reais necessidades e possibilidades ao 
c1oadão e das caracterist1cas aPresentadas pela sociedade·. Mesmo que 
fossemos uma excepcional faculdade~ a pessoa não aprenae so aqu1 na 
faculdade~ e1a tem urna casa~ ela tem uma rua~ ela tem o bar~ ela tem 
teiev1sâo~ então, Isso não é problema de Faculdade de Educação~ aqu1~ 
1550 ~ um problema. Olha~ eu tenho consc1~ncia de uma vi~vel necessidade 
tal~ isso e um Problema de uma educação de toda sociedade, nio e 
eoucação de uma faculdade; n~o ~ uma pedagogia desenvolvioa aqu1 dentro 
aue va1 fazer isso; 15SO a1 e uma co1sa muito ma1s am~la. Então~ nós 
temos a man1a oe co1ocar co1sas rea1s~ Isso aqu1 e uma esPecie de clube~ 
um cjublnho~ senta~ !'olha a gente va1 escrever agora aqu17 Ah! Vamos 
escrever 1sso tal~ legal~ bOf\lto~ o seu est~ ma1s bonito~ póe lá, ai o 
outro'·~ saoe~ aqueia Dr1ncaoe1r~~ 1sso é uma brincadeira~ as pessoas 
or1ncam oe colocar co1sas no pape}. Poi5 e~ o Interessante e que se 
tornou le1~ né?! ~ virou le1. Vtrou lei~ e na éPoca inclusive~ eu achei 
que comparando com uma mais antiga. eu achei que estava Incrivelmente 
Voe é acha 
melhor, agora, v1rou lei. Só que t1nha o segu1nte. Veja, virou lei, nio 
t isso?! Então~ eu vou te d1zer o que acontece: J'Eu peqo um aluno e 
pergunto se ele tem consc1~nc1a das reais necessiDades possibilidades do 
c1dadão E ele d1z que não-·". Bom .. então teu professor contrariou a lei! O 
que e que a gente faz com ele? Manda prender? Não é? Nós, infratores da 
lel~ porque nós colocamos uma co1sa de le1 que a gente não da conta. A 
gente 1nfr1nge a le1 aqui no Brasil o temPo todo; até por essas bobagens 
aqui. Mas~ voe~ v~; é uma brincadeira~ mas e o que a gente faz aqui no 
Brasil. Bom~ então voe€ estava me perguntando de pensadores. Eu ainda 
não ache1 n1nguem que eu possa chamar de pensador na Eaucaç~o Fisica 
bras1le1ra~ nem no mundo. Nós nunca produzimos um pensador. Ent~o. tem 
algumas pessoas que falam ma1s do que as outras~ são mais ouvidas do que 
as outras~ escrevem ma1s do que as outras e s~o Publicadas mais do que 
as outras. Então~ juntando tudo Isso~ a gente acaba tendo que se 
conformar~ achando que esse suje1to ~ um pensador; n~o é um pensador~ 
nunca proouz1u nada~ de pensamento original. Nenhum rie nós nunca pensou 
nada que valesse a pena. Eu nunca pensei nada que valesse a pena. O Lino 
nunca pensou nada que valesse a pena. O Marcell1no nunca pesnou nada que 
valesse a pena. Por enqquanto~ estamos devendo. Eu não. O meu trabalho é 
de proóuz1r; eu tenho que construir uma Eciucaç~o Fis1ca. Eu n~o posso 
ficar esperando os outros produzirem. para criticar o que os outros 
fizeram. Eu não tenho tempo de falar mal dos outros~ porque eu tenho que 
trabalhar mu1to, eu tenho que produzir muito. Agora, nitidamente eu acho 
que tivemos e temos uma Educação Fis1ca só de fazer~ temos uma Educaç~o 
Fis1ca só de falar~ e~ precisamos de uma Educaçio Fis1ca de fazer e 
falar~ que eu acho QUe ~ a menor de todas= é a ma1s incipiente ainda~ é 
mu>to fràg1] ainda. Mas, me 1rrita produndamente, uma pessoa ficar na 
toca1a esperando a última produçio para 1r juntado um monte de pedra. E, 
assim que aquela produção sai~ todo munoo cai matando em cima. Nós temos 
uma at1tude extremamente selvagem que eu não chamo de atitude critica; 
eu respe1to muito os 
que deve ter saido 
críticos. Isso que as pessoas n~o sabem definir, 
nas tuas entrevistas. eu acho que e o segu1nte: 
alguma~ pessoas fazem algumas praticas e~ mu1to d1ficil fazer práticas; 
então~ pratica, teór1ca~ uma fisica. criam um trabalho. Entre 
civilizados nós estaríamos aguardando anc1osamente~ aquele trabalho para 
usa-1o e em usando-o~ ai sim poderiamos critica-lo e criticá-lo falando 
aquela~ coisas norma1s oa critica. Poder1a ter sido diferente aqui. Aqu1 
pecou por causa d1sso; aQUl nio funcionou, por que eu fu1 lã e vi que 
não funciona. Mas~ o que as pessoas fazem? Jamais usaram~ jamais leram o 
11vro de fulano ou de Clclano, porque não tem haver com a ideoloQia 
deles. Entâo~ juntou Ja um monte de pedra. A produção sai do forno~ o 
suje1to j~ arremesa as suas peoras. Ent~o~ especializaram pessoas no 
Brasil~ somente em fazer isso. Eu acho que a gente nem deve talvez~ 
passar ~1u1to desse nível tie preocupaçio que estamos tendo aqu1 agora~ 
porque nâo f1caram essas Pessoas, porque voe~ tem uma platéia de bobos 
só durante alguni tempo; depois os bobos começam a ficar mais espertos, e 
n§o vâo mais dar bola para isso. Entâo, ele v~ um sujeito metendo o pau~ 
r•~o cr1t1canao~ mas metendo o pau em todo mundo um ano~ dois anos~ lr~s 
anos~ dez anos. 6~ meu nego! Dez anos de muita co1sa~ não ~ ?! Eu quero 
sabe1· o que e que voct faz. Ai~ eu vou dar um exemPlo de uma pessoa. O 
cara ate que eu gosto bastante, mas ele chegou~ sentou na m1nha frente~ 
meteu o pau na aeróbica, meteu o pau na aerób1ca~ porque sab1a que eu 
não qostava da aer6bica. Aí eu perguntei Para ele: O que e que eu posso 
fazer com voe~ ao Inves de fazer aerób1ca7 Ele falou: não~ n~o sei o 
que, eu estou ass1m naquela fase de pensar, refletir, de criticar. 
Falei: Entio o dia que voei tiver alguma co1sa, voei me chama, até li eu 
vou continuar fazendo aeróbica. Quer d1zer, não adianta meter o pau na 
aeróbicam voe& tem que saber fazer alguma coisa melhor que a aeróbica~ 
porque Educaçio Fis1ca e uma coisa que tem que falar com pr~ticas~ nós 
temos que falar ã sociedade, nio eu para voe~~ mas para a sociedade nós 
falamos com pratica e~ é isso que as pessoas não estando entenoendo. Eu 
falo com a 
eles~ mas 
falar com 
Dagmar~ com a Rita~ com o L1no, eu posso falar de teorias com 
eu não posso falar com o meu pa1 de teor1as~ eu n~o posso 
o executivo da ULTRAF~RTIL de teorias~ eu tenho que falar com 
eles com prâtica~ porque senâo eles n5o vão nem querer saber de mim~ eu 
não lhes interesso enquanto teorias, a sociedade n~o quer saoer d1sso~ e 
1sso as pessoas demoram para comPreender, por 1sso que eu só estou 
vinculado a prática~ por isso que eu gosto mu1to de esporte, por isso 
que eu dou tanta aula~ porque não dá para embarcar nessa coisa~ porque é 
muito c8modo, ~ mu1to f~cil ficar falando em nome dos outros. Ent~o~ eu 
não sei lozalizar exatamente quem são, eu sei d1zer que isso acontece no 
Brasil. Se eu for falar de mim, por exemplo, a rn1nha prãtica~ eu tenho 
mudado o meu modo de dar aula em todos os anos. Eu me iludi um pouco com 
a ide1a de Que eu era realmente um brilhante pesquisador~ um brilhante 
pensador. Eu descobri muito em dar aula: eu só comecei a retomar de uns 
poucos anos para cã~ a preocupação com dar aulas melhor. Então~ eu estou 
me esforçando para tirar o prejuizo. Eu gostaria~ agora por exemplo, de 
ser um bom professor~ gostaria de dar uma aula e ensinar. Eu e o Roberto 
Vilarta estamos dando aula no mestrado na disciplina sobre o Inato e o 
Adquirido, eu estava comentando com os alunos que a gente esti tentando 
re1naugurar a aula; vamos dizer ass1m chegar 1~ e dar aula que nem um 
professor normal: Bom está aqu1 a minha matéria~ está aqu1 o quadro 
negro~ está aqu1 o retroprojetor, o g1z e~ eu vou ens1nar co1sas para 
voc~s. Sabe, me cansou essa coisa de professor chegar na aula e dizer: 
eu não se1 naaa~ eu v1m aqui Para aPrender com os alur1os''. Ent~o, va1 
emoora P6! Se n~o sabe naoa va1 emoora! - ''Eu não sei nada ~ nós vamos 
nos ensinar, nâo ens1no ma1s o aluno~ o aluno é QUE aprende''. Não eu n~o 
Penso mais assini~ Eu sou Professor~ eu er1S1no~ o aluno aprende; eu tenho 
que ter uma mat~r1a para os alunos; eu tenho que fala1· com meus alunos; 
eu tenho que assumir a postura de professor. ~ 1sso que eu aprendl~ que 
eu estou tentando resgatar. Então, a qente est~ dando uma oisciP}lna no 
mest1·ado que ela é desse je1to que eu falei. Tem trabalho para fazer. 
Tem prova toda semana. Quer dizer~ ~ode falar o QUE qu1ser oe m1m. 
APosto com voe~; aPosto o que você quiser, que os alunos vão gostar~ os 
alunos estão Prec1sando disso tamb~m~ os alunos estão prec1sando de um 
professor, porqu~ tinha uma tal confusão durante um temPo ai~ que voe~ 
chegava numa classe~ voe~ não sab1a ma1s quem era professor~ quem era 
aluno. Cheqava numa escola ai~ i! série~ voe~ nio sabia aizer quem era o 
qaroto~ quem era a professora ali, tal confusão Que se estabelecia~ Eu 
acho que e por causa oe um sentimento oe culPa; a qente tem Que ficar 
JUStificando tudo= a gente começou a confundir democracia. achou que em 
aemocracia não cao1a a figura da autoridade. Claro que caoe; tem que tEr 
um referencial. úuem que ens1na nessa Porcaria aqui? Quem E que mand2 
nesse treco aqu1? Eu n~o tenho um professor com Quem eu fa1ar~ com quem 
eu aprender? 
vou ao 
Isso tem que existir. Eu estou ciefencenGo P2ra tooo 1aoo~ 
resgate cessa figura do Professor. E eu quer1a que todos que eu 
da FEF fossem assim. Eu queria~ preqo, falo~ discuto aQUI dentro QUF OS 
professores tem que ser professores= só que eles tem ouE COf!hECel- multo 
a sua 
fale1, 
ele se 
matéria~ n~o dá para ser professor, para ser essa cottfusão que eu 
POde ser um mesquinho qualquer, pode ser um incomPetente~ porque 
dilui no meio da multid~o e ninguém o vê. Agora, se1· professor 
não; só um cara muito bom pode ser professor. Eu acho que a medida que a 
mediocridade foi tornando conta da nossa profissão~ nós fomos nos 
dilulnrio, nos escondendo no grupo de alunos~ que e para ningu~rn nos 
enxergar e estabelecemos aquele acordo hiPócrita; ''eu fingo que ensino~ 
voe~ finge que aPrende"' e te dou o diploma no final do ano. E a gente 
tem que acabar com isso: eu sou contra reprovar aluno~ acho que aluno 
tem que ser aprovado. Voe~ tem que fazer tuoo para ensinar o cara até as 
últimas conseqUências voe~ va1~ mas voe~ não pode fazer esse acordo com 
o aluno~ se o aluno nio souber, voe~ tem que ensinar; nio estou dizendo 
que voe~ não deve rePrová-lo~ mas se ele n~o sabe voe~ tem que ensiná-
lo. Mas~ só um professor ens1na uru cara qualquer nio, porqu~ uma das 
coisas mais difíceis dentro das v~rias formas de praticar artes e a 
Pr~t1ca peaagóg1ca. Dar aula é muito dificil~ não é Para qualquer um dar 
aula~ só que qualquer um d~ aula~ qualquer um d~ aula~ mas não é para 
qualquer um. Ent~o~ tem que v1rar essa bagunça mesmo, todo mundo faz 
qualquer co1sa e~ diz que está ensinando, mentira~ não est~ ensinando 
nada. Quando voe~ não sabe o que est~ ensinando~ por exemPlo~ voe~ cheqa 
numa aula de Educação Fis1ca~ a ma1or d1scussio é sobre avaliaç~o hoje~ 
Só que a qente perqunta assim: ··o que e que voct ensina?'! Ele nio sabe 
dizer; entio~ como e que voe& avalia? O d1a em que voe~ souoer o que 
ensina~ voe~ saber~ o que t avaliar. Então, primeiro defina o que voe~ 
tem que ens1nar; aqu1 dentro é a mesma coisa~ quando voe& tiver certeza 
de que est~ ensinando, voe~ saberá o que é avaliar·~. 
DEPOIMENTO N! 14 
''Embora minha formaç~o tenha sido em ci~ncias sociais~ logo 
que term1ne1 minha graduaçio, eu nio fui desenvolver m1nhas atividades 
na academia; eu trabalhei durante oito anos e meio no Serv1ço Social do 
Comircio <SESC) e dentro do SESC na ocas1io. nós tínhamos a opçio de 
trabalhar em duas grandes frentes: educa,~o sanit~ria ou lazer. Nas 
equ1pes que eu trabalhava eraffi equ1pes de unidade mcivel~ ou seja, as 
unidades moveis atendiam a populacio nio atend1da pelo SESC em cidades 
onde nio havta um centro cultural do SESC. Iniciado o trabalho, eu 
percebi que a autonomia de trabalho com educação sanitária era muito 
pouca porque o trabalho estava todo centralizado na figura dos m~dicos, 
e os recursos para o desenvolvimento do trabalho advinha na maioria do 
setor público e havia at~ um desconforto-de parte de quem trabalhava em 
toda uma campanha de educacio sanitária, e a populacio nio contar com 
uma s~rie de exig~ncias b~sicas para viver ~quelas condiç5es de educaç~o 
sanit~ria. Ai eu optei por trabalhar com lazer, e comecei a me informar 
a esse respeito. Foi uma ''barra violenta''~ isso a 18 anos atrás~ porque 
nós est~vamos vivendo um período de repressio e era muito difícil voe~ 
juntar pessoas para qualquer coisa~ nós conseguiamos juntar gente para 
fazer lazer~ mas conseguiamos. Na época a concepçio de lazer era bem a 
concepçio mesmo do Serviço Social do Comercio baseada no Renato, 
sociólogo que difere Jazer de ócio, coloca lazer como atividade numa 
perspectiva funcionalista de atenuação dos conflitos sociais de v~lvula 
de escape de amenizacio da relacio capital trabalho. Eu desenvolvi este 
trabalho em cidades do interior do estado de Sio Paulo, com outros 
orientadores soc1a1s, no caso minha funç~o era orientador social que 
hoje~ chamado de animador sócio cultural~ e esses animadores sociais 
eram de diferentes profiss6es~ aí entio eu comece1 a exercer o meu 
exercício de multidiciplinalidade deve-se ressaltar que eu vivia uma 
s~rie de preconceitos~ preconceitos da minha ~rea originária, ~rea de 
ciências sociais que torciam o nariz porque nós éramos incrivelmente 
politizados~ ent~o trabalhar com lazer~ coisa de sobremesa a 18 anos 
atr~s onde a palavra laser, o raio laser era ma1s conhecida do que 
lazel-~ eu podia perceber Ja na epoca o preconceito contra a Educaç~o 
Fis1ca. El-am raros os profissionais de Educac~o Fisica que trabalhavam 
como orientador social. A entidade~ no caso o SESC, contratava o 
profissional de Educac~o Fis1c2 para trabalhar só como monitores de 
atividade. Partia desae o Ingresso~ era muito rigoroso~ e o 
profissional de Educaç~o Fis1ca estava mais ligado~ desculpe a 
expressão~ na verdade ele estava ma1s preparado para ser um tarefeiro ou 
um tarefista de atividades esportivas~ entâo como o ingresso jà era; 
como ocorre nos vestibulares dos cursos de Educaçio Fisica nas 
universidades estaduais~ j~ no Ingresso você tinha que dominar um 
universo cultural muito mais amplo do que um só dos interesses; entio 
tinha este preconceito e existia um preconceito de mercado de trabalho, 
mesmo profissional de Educação Fisica era visto como um 1nstrutor 
monitor d2 atividades fisico-esportivas; e 1sso permanece ate hoje. 
Observe ate pelos anúncios ae JOJ-nal que o SESC publica. Porque para 
an1maoor s6cio cultuJ-al ele procura um profissional JOVem para ser 
formado dentro dos quadros da ~re3 de humanas. Interessante que no 
mesmo Jornal~ um pouquinho mais abaixo, sa1 o 1nstrutor de atividades 
f1s1cas ou o monito1· de at1v1dades fis1cas e ai sim ele PJ-ocura um 
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proftsstonal de Educaçio Física. Nós estamos tentando mudar isso agora. 
Inclusive nossos alunos de especialização no ano passado se posicionaram 
com relaçio a isto. Bom. eu estou dando uma volta muito grande, ma1s 
foi aí que eu comecei de um lado a verificar a Educaçio Física e do 
outro lado a parttc>par de grupos multi-profissionais. Eram grupos 
multi-profissionais mesmo~ nio eram interdisc1plinares. Nós 
trabalh~vamos com uma metodologia chamada aç5o comunit~ria~ que 
fac1l1tava mu1to as co1sas do ponto de vista de abordagem comunitária, e 
eu não me envergonho muito~ Pe1o contrãrio~ me orgulho de todos os 
trabalhos que f1z no SESC. Eram trabalhos que a 1nstitu1çio t1nha pouco 
controle~ fo1 nessa epoca que o SESC começou com a acessaria do 
sociólogo franc~s Dumazed1er~ que vinha ao Brasil duas vezes por ano 
para dar acessor1a. O Renato enquanto diretor regional nio negava a sua 
formaçio como sociólogo~ eles Investiam muito na formaç5o de recursos 
humanos~ para eles formaç~o de quadros~ para ncis então eram altos 
treinamentos~ se voe~ fazia um trabalho interessante~ você 1a para a 
sede e JUnto com o grupo que fez o trabalho f1cava refletindo sobre este 
trabalho. Tinha um grupo de pessoas que questionava voe~ sobre este 
trabalho, ao final do trabalho vocg red1gia um documento ao f1nal deste 
período. Tinha cursos no exterior~ eu mesmo ganhei bolsa v~rias vezes 
no exterior e nunca qu1s 1r~ eu nio tinha ambiç5es dentro da 
1nst1tuição~ mas ganhei as bolsas~ e todas as dificuldades que eu 
colocava eles procuravam sanar: esta difícil porque eu não domino a 
lÍngua, ent~o và fazer um curso e eles custeavam o curso. Se vocg tinha 
um trabalho interessante~ eles pediam para voe~ registrar onde você se 
sent1sse melhor fazendo o trabalho, no caso eu me sentia melhor na minha 
casa, entio v' para a casa e volte com o trabalho escrito. E foi ai 
então que eu comecei a refletir~ a pesquisa sobre a quest5o do lazer. O 
pr1meiro trabalho que eu fiz sobre lazer foi sobre lazer e famil1a~ eu 
apresentei no SESC para o Dumazedier. Tinha mu1to pouca co1sa~ eu 
recorri aos estudos de comunidade que eram feitos no inicio da C1€ncias 
Sociais da USP e o Dumazedier gostou~ ai numa destas inger~ncias do SESC 
para que eu fosse Para o exterior de qualquer forma, eu coloquei mais um 
empecllho~ que eu nio gostarl? oe 1r para o exterior para fazer o 
·mestrado~ eu n~o gostaria de 1r para o exterior nunca, eu gostaria de 
fazer o mestrado aqui e eles concordaram e começaram a me pagar uma 
bolsa no caso, um curso particular na PUC de Campinas~ eu fui fazer 
Filosofia~ eu estava desencantado com as Ciências Sociais, mesmo Pol·que 
m1nha formaçio foi toda ela pos1tiv1sta e ai eu entrei e tomei contato 
com o materialismo histórico na filosofia da educaç~o~ tive professores 
muito bons como Severino~ Rubens Alves~ Régis, Jeferson~ vou esquecer 
nomes~ professor Pinheiro Machado, gente assim ImPortantíssima na minha 
formaçáo. A orientaç~o do Severino foi fundamental para o meu trabalho 
e eu me matriculei~ veja que 1nteressante~ em Filosofia Social que eu 
achava que o meu trabalho como eu tinha fe1to Ci~ncias Sociais estava 
ma1s liqado ã Filosofia Social. Ai cursando a disciPlina~ eu vi que o 
meu trabalho tinha tudo com educaç~o~ e mudei a área de concentraç~o 
Para Filosofia da Educação e analisei as relações entre o lazer e a 
esco1a e o proc2sso educativo mais amPlo. T1nha preconceito; eu tinha 
urr Preconceito Pessoal, quanoo eu era aluno do curso~ o antigo g1nas1a1 
no caso ser1a a partir oa 5a ser1e do lo grau hoje, eu tive aula aqui em 
CamPinas exatamente na 5a ser1e~ no Taquaral e a gente 1a ter aula de 
Ecucação Fis1ca num campinho de terra onoe t hoje um grande condominio~ 
F o Professor d€ Educação Fis1ca e1·a bem daquelF nivel de deixar a bola 
ir embora, sabe, no Ateneu Paulista nio, onde eu estudava antes, o 
Ateneu Paulista era um grande colég1o aqu1 de Campinas. Mais aí no 
Taquaral era daqueles professores de deixar a bola e, um dia sem nenhum 
equiPamento ele nos obr1gou a Jogar o futebol americano num campo de 
terra e num daqueles ajuntamentos eu acabei caindo em cima do braço, 
quebrei o rédto e começou a doer muito dePois que esfriou e eu fui me 
que1xar ~ ele, e ele disse que era frescura, que eu n~o estava querendo 
participar da aula e me fez uma massagem no braço quebrado. Eu tive que 
ser internado~ hospitalizado para engessar o braço~ tomei anestesia 
pol-que ele fez a massagem no braço quebrado. E quando eu entrei no SESC 
no primeiro momento este preconceito se reafirmou e depo1s eu fui 
convivendo com pessoas que viam a Educaç5o Fisica muito mais numa 
perspectiva de cultura e aí eu fui entendendo que a Educaç~o Física era 
um comPonente cultural, que as atividades de Educaçio Física tinham um 
componente cultural~ trabalhando com lazer esPecificamente~ a gente via 
mujto isto. No começo as atividades eram divididas, inclusive para voe~ 
ver o preconceito~ tinha atividades recreativas, esportivas e culturais; 
só depo1s que o cultural se alastrou por tudo e a partir daí as 
atividades físicas, esport1vas integram o todo cultural; mas eu ainda 
n~o respondi à sua primeira pergunta: como e que eu cheguei aqui? Bom, 
ent~o eu comecei a fazer filosofia, estudar esta relaçio~ comecei a 
criticar o próprio conce1to do SESC. Trabalhei pela primeira vez aqui 
no Brasil a crítica á isso, n~o gosto de falar sobre a primeira vez, dá 
a impressio que a gente esti se auto-elogiando, esti se achando auto-
PlOnelro, não ~ isso, mas que eu saiba, pela Primeira vez a gente fez 
uma critica de todas as concepç5es de lazer venao as nuances desta vis~o 
funcionallsta de Jazer e por problemas pessoais, por problemas 
profissionais porque o trabalho que a gente fazia era muito bem visto, 
mas corr1a o r1sco de ser incorporado à camPanha elettoral do Jose Papa 
J~nior, na epoca pela Arena~ enfim Iria haver uma utilizaç~o eleitoreira 
do trabalho~ Por problemas pessoais meus e pela filosofia que 
representou uma contribuiç~o imPortantíssima na minha vis~o de mundo~ 
que eu não tinha essa visão oe mundo na graouac~o porque eu fiz a 
graouacão duJ-ante o período oe rePress~o~ eu entrei em 68 onde estava 
fervilhando isso ai e sai em 72~ eu acabei saindo do SESC~ ainda fui 
trabalhar do1s meses em Sorocaba~ mas eu estava mal mesmo, me oediquei 
s6 ao meu mestrado. 
defend1. a PUC oe 
Terminei 
Campinas me 
o mestrado e na mesma semana que 
convidou para dar aula no curso 
eu 
dE 
Turismo~ curso de Sociologia do Lazer, duas aulas~ no ano seguinte ell Jct 
estava na carre1ra docente~ para voe& ter um~ 1oeia, naquela época eram 
5X dos professores da PUC que estavam na carreira docente, hoje sio 4X 
dos professores~ ou seJa, eu n~o ganhava Por hora aula~ eu era 
contrataoo por um regime de dedicaç~o exclusiva e na PUC eu faz1a parte 
pr1me1ro do departamento de Ci~ncias Sociais~ mas eu nunca trabalhei no 
curso de C1~ncias Soc1a1s, eu sempre trabalhei fora~ entio eu trabalhei 
com teraPia ocupacional com lazer, trabalhei com turismo com lazer e 
trabalhEI com economia cont~bil e administrativa com introduçáo As 
c1enc1as soc1a1s o que me obrigou à rever todas as bases 
espistemo1ógicas das ciências humanas de urna maneira geral que você dava 
um apanhaoo e ai os meus trabalhos começaram a serem publicados: 
Pl-lm~1ro Lazel- e human1zaç que se originou com o trabalho de um2 
dlSClP1In2 do Reg1s de Moraes que me conv1dou para escrever o l1vro n2 
coleç~o~ na mesma epoca em que o Medina fo1 convidado para escrever 
''Educaç§o Fis1ca cuioa do corPo e mente··~ ent~o os do1s livros fol·am 
escritos na mesma ipoca por dois colegas de mestrado, e nós trocivamos 
os originais eu dava os meus capítulos para o Medina ler e o Medina 
dava os cap tulos dele para eu ler. Ai ji começou o contato com a 
Educaç~o Fís ca numa outra vis~o~ certo? Has eu a1nda nunca sonhava 
trabalhar com Educaçio Física. O Med1na sempre me diz1a que eu t1nha 
contribuiçÕes i dar. Nio, essa v1s~o da cr1se Pela qual a Educaçio 
Fís1ca passava, que realmente era problem~tica~ a enquete que o Medina 
coloca no livro e a t1polog1a que ele coloca no livro também, a s1tuaçio 
~ problemit1ca~ mas t1nha profissionais críticos dentro da ~rea~ eu 
sab1a que tinha no SESC~ mas para m1m era s6 no SESC~ eu ngo sabia que 
dentro da academia tambem tinha. Fo1 publicado o meu Primeiro trabalho, 
depois a defesa da dissertaçio do mestrado fo1 Interessante, mas eu 
fiquei receoso de publicar, coisa natural, engavetei~ ai a Secretaria de 
Educaç~o do estado na época do governo Montara solicitou ao R~gis de 
Moraes, que f1zesse um levantamento das teses defendidas na PUC que 
poderiam ser aplicadas na rede e o Rég1s fez o levantamento e ind1cou a 
tese da Aurea Maria Gu1maries sobre Escolar e a mlnha sobre Lazer e 
Educaç~o. Evidentemente nio foi aplicado na rede porque saiu o governo 
Montare e veio outro governo, mas para m1m foi interessante porque o 
Régis que a1naa nio t1nha lido o meu trabalho, leu e achou uma jud1açio 
o trabalho ficar engavetado~ ai eu acabei publicando este trabalho~ e ao 
mesmo tempo Ingressei no doutorado em Educaçio da UNICAMP com a 
orientaçio dos estudos primeiro do Augusto Novasqui~ com orientaç~o de 
tese depois com o professas Rubens Alves que eu Já conhecia bastante. 
Foi um trabalho que deu continuidade ao meu trabalho de mestrado~ só que 
ai eu analisava o impacto da obr1gaçio na cr1ança no 1nício da 
escolaridade~ que foi publicado como ulazer e Escola~', mas foi publicado 
dePois como Pedagogia da An1maç~o, e o Rubens Alves ofereceu um curso 
chamado, que aliás é o concurso que eu vou prestar aqui na UNICAMP é 
Lúdico e Educaç§o~ e como eu era orientando dele me convidou para ajud~­
lo no curso quando ele VIajava~ o curso foi dado 1nclus1ve por sugest~o 
da professora Heloisa Brunhs que também fazia o seu mestrado na época na 
Educaç~o~ e esse curso era freqUentado pelo professor Tojal~ pelo 
professor Braul1o, pela professora Silvana, pelo Professor Lorenzetto, e 
o professor Gebara conhecia o meu trabalho publicado. ~~ mais ou menos 
acho que J? t1nha uns dois e meio aqui e disse á Professora Eloisa que 
gostaria de me conhecer, me convidou Para uma entrevista e para dar uma 
aula para os alunos aqui. Ai eu vim, de1 a aula~ conhec1 o Gebara e ele 
disse: olha so que nós n~o Podemos lhe oferecer nenhum tiro de convite 
porque n6s só estamos contratando~ eu estou na pós-graduaçio~ só estamos 
contratando pessoas com o doutorado~ ma1s ai na reformulação curricular~ 
eu deixei aqu1 o meu curr1culum e o pessoal da Educaçâo Motora Wagner~ 
Joãozinho~ Jo~o Batista Fre1re era o diretor oo DePartamento de 
Fundamentos Psiquicos Sociais de Educaç~o Fisica~ acabaram me convidanoo 
para que eu v1esse dar outra aula e fosse sabatinado Pelo Departamento~ 
eu v1m~ dei outra aulaq fu1 sabatinado e fui contratado especificamente 
para desenvo1ver essa area de estudos no lazer. Na mesma epoca foi 
contratado o Pl-ofessor Bramanti que eu j~ conhecia do SESC da prefeitura 
de Sorocaba~ a Professora Eloisa veio em segu1d2 e agora est~ v1ndo o 
professor Paulo de Salles Oliveira. Outros professores daqu1 se 
1nteressararn pela ~rea e estáo se esPecializando. Entáo foi essa minha 
]1gação com a Educação Fis1ca embora formado em C1enc1as Sociais e 
dePois em Filosofia~ eu nunca trabalhei em c1knc1as sociais, trabalhei 
em filosofia porque eu disse que meu pr1meiro dePa•-tamento na PUC fo1 
Ci~ncias Sociais, mas o meu segundo departamento foi o Instituto de 
F>losofla, aí eu trabalhava na pÓs-graduaçio e nio em Instituto de 
Filosofia e nunca deixando aquelas aulas de soc>olog>a do lazer que 
foram as mjnhas iniciais. Desde que saiu o meu contrato na UNICAMP e eu 
pedi a minha demissio na PUC, eu me dedico integralmente aqu1 ' 
Faculdade de Educacio Física da UNICAMP. O 1nÍc1o foi d1fic1l, porque a 
~rea para qual eu havia sido contratado~ ainda nâo estava estruturada~ 
eram só uma ou duas disciplinas que eram ministradas pelo professor 
Jorge Peres, que continuaram a serem ministradas por ele. Isso~ na 
epoca e eu passe> a trabalhar entio uma diSCIPlina chamada Filosofia da 
Educaç~o Física na graduaç5o~ o que me obrigou a estudar mltito~ estude1 
mesmo, bastante: toda a ep1stemolog1a da Educaçio fis1ca e trabalhe> 
também em alguns cursos de espec1alizacio de Educaçio Motora, que me 
obrtgaram a estudar bastante também e o que ma1s me obr1qou a estudar 
foi o trabalho com o mestrado, no caso o Ademir me jogou numa foguei1·a 
mas foi bom porque eu trabalhe• alguns elementos de teoria da Educaçio 
Fís1ca, ent~o tinha que estudar muito para poder discutir com as 
pessoas, e trabalhei duas disciPlinas em conjunto com a professora 
Bramanti, que foram semin~rios de Projetos e semin~rios de tese, entio 
eu tomei contato com toda a produçio da Faculdade em termos de pesquisa~ 
fo1 muito rico. Quando o currículo foi mudado eu aí j~ podia trabalhar 
dentro da área em estudos do lazer~ eu Já tinha uma base interessante de 
conhecimentos de Educação Física. Logo no primeiro ano ou ano e meio 
que eu estava aqui teve um congresso do Col~gio e eu fui convidado a 
participar de uma das mesas~ foi em Brasília~ Então, foi em Brasília o 
meu primeiro contato com a comunidade da Educaçio Física. Foi muito 
gratificante esse primeiro contato e a partir daí começaram a surgtr 
novos convites e nio parou ma1s. Quando eu trabalhava no SESC, a m1nha 
Educação Fisica era ativismo~ era técnica~ era o que eu v1a e o contato 
que eu tinha também~ quanoo eu comecei a discutir com o Medina na pós-
gracuaç~o, eu percebi que existiam pessoas interessadas numa 
fundamentaçâo da ação~ portanto, pessoas nio ativistas. Quando eu vim 
para a Faculdade eu percebi que as pessoas intel-essadas numa 
fundamentaçio conviviam com pessoas ativistas e eram matizadas, que,-
dizer~ não ex1st1a uma só orrentação em termos dessa fundamentaç~o e eu 
pude perceber v~r1as tend~ncias aqu1 me informando nos l1vros que 
tentavam fazel- uma le1tura 
tend~ncias e correntes da 
da Educação Física b~seada nas leituras oas 
Educação~ eu pude perceber essas tend~ncias 
todas aqui~ e a minha linha de trabalho até porque ela~ fundamentaaa no 
per1samento de Antonio Gramsci~ de uma perspectiva geral não em valores 
setoriais~ na escola unit~ria do Gramsci~ no meu ponto de vista fo1 um 
horror~ mas foi a EPoca que ele viveu. A epoca que e1e Viveu~ a 
necessidade que se tinha de curvar à vara~ F'or eu ter a filosofia co 
Antonio Gramsci como a base do meu trabalho digamos assim~ enf1m a meta 
co meu trabalho com lazer eu enxergo a Educação Fisica da mesma forma 
que eu enxergo o lazer e de forma que forma eu enxergo a Educação e o 
Lazer= eu enxergo como a persPectiva de se trabalhar no Plano cultural 
tentando anteciPar ou construir mudanças Significativas de orcem 
estrutural~ E a educação que sE chama de Educac~o Fis1ca~ em qualquer 
das àreas que voce pegue ela faz Parte desses conteúdos culturais ao 
laz€r~ como atiVIdade 1azer, mesmo a prat1ca de lazer~ ou voeª POOE 
pegar uma coisa que aparentemente não tenha nada a ver com lazer~ 
rendimento~ certo? Esporte de alto rendimento~ essa are2 oe 
rendimento~ essa equiPE de alto rendimento~ ela va1 Jo~a~-~ e1e 
e.ito 
desenvolver as suas atividades, e isso pode ser visto também da 
perspectiva do espeticulo esportivo. Entlo da perspectiva de quem 
assiste, ela ve. O espectador ela v€, não d~ para separar as coisas, 
esse é o grande problema que eu sinto aqui na nova estrutura curricular, 
e que as modalidades estio estanques, elas nlo sio modalidades, elas sio 
instantes, o bisico que dever1a cumprir a função, digamos ass1m de dar a 
visão geral até por nós termos poucos alunos e por ter a questão da 
oPção no terceiro ano~ acaba havendo quase que uma especialização 
precoce. Se voe~ for ver nós temos mais alunos~ ma1s professores 
atuando na graduação do que na especial1zaçio e mestrado e doutorado, 
mais professores em condiçio de orientarem trabalhos de pesquisa e menos 
alunos, então fica uma situação de especialização precoce se nos não 
tomarmos cuidado. Eu creio que o nosso curriculo vai ser revisto em 
breve, eu não entendo um currículo que não esteja sendo constantemente 
avaliado e certamente essa vai ser uma das questões que vão ser 
colocadas. As co1sas estão incrivelmente imbricadas~ do meu Ponto de 
vista entlo, eu gosto mu1to de um artigo do Walter Bracht no qual ele 
analisa a Educaçio Fisica em sent1do restrito e em sentido amplo, eu 
estava falando artigo do Walter Bracht, que ele vi a Educa~io Fisica em 
sentioo restrito e em sentioo amPlo: em sentido restrito ele coloca a 
Educação Física que seria a escolar e, num sentido amplo todas as outras 
atividades 1nclus1ve as de lazer, são chamadas de Educação Física~ 
segundo ele~ inapropriadamente, inadequadamente~ então você tem, se voe~ 
pega outros autores~ por exemPlo~ Manuel Sérgio por exemplo, consideram 
a Educação Fis1ca escolar ou a educaclo motora no ponto de v1sta deles 
como um ramo pedagógico de uma ciinc1a maior~ não e; eu vou tentar 
simPlificar aqu1 o meu entendimento, para mim a Educaçio Fisica ou as 
at1v1dades fisico esportivas trabalhadas pela Educaclo Fisica sio ou 
comoõem um Interesse cultural do lazer~ exatamente o Interesse esPort1vo 
segundo a classificaçio do Dumazed1er. Entio só desta persPectiva Jé di 
para voct imbricar as duas éreas sem contar os aspectos do lazer que 
estão diretamente relacionados á Educação Física numa determinada 
concepção de ludicidade, de desenvolvimento oa Personalidade. estão 
vinculados ao 
ao trabalho, 
lazer~ aliás se voe~ pensar a Educação Física não ligada 
toda ela ficava lazer~ por Isso que a história da Educaç~o 
Fisica é confundida com a história do tempo livre. Voe€ acabou de fazer 
a disciPl1na no semestre passado. Se não for ergonomia voltada ao 
trabalho~ e lazer, eu acabei de dar o exemPlo para voei do esPorte de 
alto rendimento~ ele pode não ser lazer para o atleta~ mas certamente é 
para o espectador e a gente trabalha esta questão da vinculação pelo 
contetido cultural~ que no caso e o fisico esportivo da Educação Fis1ca 
segundo a classificação do Dumazed1er que ainda e a mais aceita 
internacionalmente~ e ai voe~ trabalha tanto no g~nero da prática~ fazer 
a atividade~ quanto no g~nero do ass1st1r~ tanto no qenero do 
conhecimento. Eu posso ter conhecimento soore uma cultura fisica 
esportiva sem praticar e sem assistir~ isto estar1a fazendo lazer da 
mesma forma. Será que deu para entender? Perfeito~ olha o profissional 
que trabalha com lazer, do meu ponto de vista~ nio deve ser um 
profissional ún1co, ou seja, ate porque o lazer tem até agora conhec1dos 
seis conteúdos culturais, ·n~o e possivel um único profissional dar conta 
da atuação com todos os conteúdos~ só que para trabalhar com lazer voct 
precisa de d1ferentes formaçbes~ voe~ tem de acordo com os especialistas 
um trabalho com volunt~rios. que e fundamental para assegurar até o 
próPrio conceito de lazer~ de consultas ás bases e esses voluntar1os~ 
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tim que serem preparados. E tem o trabalho profissional, esse trabalho 
prof>ssional pode ser de competência específica e pode ser de 
compet~ncia geral. Eu entendo que o nosso b~sico que os dois anos, o 
p~ssoal nio gost; que chame de 
deveriam preparar a compet~nc1a 
Fis1ca. Tambim para trabalhar 
bãsico, mas é~ os dois primeiros anos 
especifica do professor de Educa,io 
com lazer~ e nesse sentido o nosso 
currículo é falho, é aquilo que eu disse para você antes, parece que, 
como sio quatro departamentos~ sio três modalidades~ parece que as 
pessoas estão nadando em barcos diferentes~ n~o est~o todos no mesmo 
barco e aí os dois últimos anos da graduaç~o, jã ser1a para preparar a 
comPet~nc1a qeral do profissional, dar uma competência especifica 
in1cial nos dois Primeiros anos, aprofundar a especificidade nos dois 
tiltimos anos~ e ao mesmo temPo ampliar a visio~ o que eu digo~ dar uma 
formaçio geral~ entrar na questão da relaçio do lazer e sociedade~ e 
entrar na relac~o da liderança~ entrar com planejamento. entrar com 
marketing, sio especificidades que dia em geral para se trabalhar na 
~rea. O que ocorre ~ que essa é minha leitura~ como a educac~o motora é 
uma licenciatura e no mercado a regulamentaç~o é da licenciatura~ quem 
faz a licenciatura no mercado~ vai poder trabalhar com treinamento 
esportivo e vai Poder trabalhar com recreaç~o e lazer~ e quem faz 
recreacio e lazer e treinamento esportivo nio pode trabalhar com escola. 
Então a relação fica desigual. A minha sugestio era que a licenciatura 
fosse nos primeiros anos independentemente de modalidades. Entio nós 
teríamos uma licenciatura b~sica e tr~s modalidades ou quatro que est~o 
ai agora~ a educação motora que passaria a ser uma modalidade~ e não 
mais a licenciatura ~ a recreaç~o e lazer poderia ter adaptada, ciências 
do esporte como tem o treinamento esportivo. A situaçio como est~ é 
injusta, mesmo porque a tradiçio ~ um dado importante na opçio e o 
mercado de trabalho não dava imPortante opção, só que nossos alunos v~o 
ma1s pela garantia do mercado de trabalho. H~ um número de aulas 
grandes a serem oistribuido anualmente~ e as vezes nao se consegue 
perceber novas perspect1vas de trabalho; posso dizer, por exemplo, da 
area oe recreação e laze1· que estão aorindo cada vez mais oportunidades 
de trabalho; s6 que elas não s~o ass1m comPulsório. porque vocg terminou 
a faculdade~ voce apresenta o diploma voe~ vai realizar~ voe~ tem que 
mostrar sei-viço~ voe~ vai competir no mercado de trabalho. Eu ngo 
visual1zo 1sto mecanicamente~ agora nossos jovens alunos, estou dizendo 
Isto porque nosso aluno est~ aqu1 sofrendo press5e~ da famíl1a e da 
sociedade para que se def1na profissionalmente~ ele fica aQui quatro, ou 
as vezes c1nco anos porque eles est~o oPtando por fazer mais de uma 
modalidade e eles pensam ainda aqui o que vio faze1- ao sairem daqui. 
Entio esta PreocuPaç~o tem que estar presente quando se faz o curriculo~ 
eu d1r1a ma1s na atual pesquisa: na atual pesquisa nio~ na pesquisa que 
eu terminei agora em março financiada pelo CNPq. Interesses físicos no 
lazer~ querer e fazer eu descobri coisas muito interessantes ligadas à 
for·mação de nosso profissional, que ja foram discutidas aqu1~ como nosso 
coJ-po docente~ com o corPo docente e a coordenação de graauaç~o~ e 
dePois vou encaminhar Por escrito ao aepartamento e à com1ssio de 
qraduação~ só Para oar um exemPlo ~ você, nos estamos aqu1 com 
modalidades d1ferenc1~oa~ no curricu1o. Duas dessas modalidades são o 
lre1r1amento es~ort1vo e a recreaç~o e lazer. E oov1o que a m1nha 
pesquis~ era sobre lazer e ouvindo a populaç~o ae bairros, porque fo1 na 
11nha ae pesquisa particiPante, ouvindo a populaç~o~ semin~rios que nós 
realizamos nos bairros quando a popu1açáo manifesta a vontade de conta1-
com um profissional de Educaçio Física nessa irea, era o professor de 
Educaç~o Física tradicional~ na ãrea esPortiva e o profissional que 
detém o conhecimento de 1niciaçio na modalidade e~ pasme~ á dentro de 
uma concepç~o militarista de Educaçio Fisica~ uma vez que a questão da 
vio1~ncia est~ muito marcante nos bairros. Então eles querem um 
profissional que ao mesmo tempo que In1c1e o conte~do esportivo mais 
traaic1onal s1rva como uma esp~c1e de~ 
expressão, ma1s quase que uma espécie 
eu estou com receio de usar a 
de educador pollclal. ~esse o 
P€i'fl1. 
trab?.lho .. 
Então veja 
É vâ1ido 
bem" E: 
ter a 
v~l1do ter a preocupação com o mercado de 
preocupação ate Por Isso" nós temos que 
prepa.r::-.1- o·; 
expectativas 
acrE·d1to s1m 
lfnPUf€ZdS de 
nossos alunos para que eles cons1gam reverter as 
que apesar de se gramsc1n1ano ou por ser gramsciniano, eu 
na cultura popular, mas veJo a cultura popular cheia oe 
traços a serem burilados~ então nosso aluno precisa ser 
prepar~do inclusive para reverter esta expectativa do público em que ele 
va1 atuar. O outro ponto ser1a qualquer educaç~o~ em qualquer nível 
deve contribuir para a formaç~o do cidadão em um nivel de terceiro grau. 
Também e sendo uma universidade deve estar preocupado tamb~m com a 
produç~o de conhecimento e 1sto que estamos tentando fazer. O que eu 
sinto como um outro problema seria nosso aau1~ até pelo n~mero exíguo de 
alunos e a aproximação com a sociedade através da extensão. 1sto 
realmente é muito falho aqui no nosso curso de uma maneira geral e na 
moaalldaae recreacâo e lazer nossa Inexiste. Resumindo, entio ser1a a 
formação profissional. continuidade da formação do c1dad~o e formaçio do 
PESQUlsador~ seria basicamente 1sto. Será que eu esqueci alguma coisa? 
Olha~ eu vim da PUC onde nós éramos na maioria horistas e vim de uma 
reformulacio curricular nas ci~nc1as soc1a1s. Eu chegando na UNICAHP, 
onae na época so dois professores nio eram RDIDP, eu fiquei 
ImPressionado negativamente~ que querendo ou nâo voe~ estabelece 
comparac5es devido ao ~rau de engajamento dos docentes na discussio da 
reforwa de curriculo~ mas tem um daao oe quanoo aqu1 cheguei, esse 
currículo Ja vinha sendo discut1do há do1s anos~ e também n1nquém 
resiste à uma discussão por tanto temPo~ a grande diferença que achei 
nas ou?~ mudanças curriculares que eu v1v1 na PUC nas ci~ncias sociais e 
aqu1 n~ Eoucaçâo Fis1ca~ e que na Eoucac~o Fís1ca a reestruturaç~o 
curricular ficou restrita aos professores~ aos alunos que estavam 
cursanoo a faculoade e à alqumas pessoas que estavam estudando 
eP1stemolo91a~ como e o caso ao professor Manoel Sergio. Na PUC o 
processa fo1 mu1to ma1s abTangente~ o Processo fo1 discut1oo por 
consultores~ pelo corpo docente~ pelo corpo discente e pelos ex-alunos~ 
então nós tivemos um retorno do mercaoo ao mercado de trabalho~ como 
este Profissional estava sentindo o mercado de trabalho~ nós tivemos 
este retorno, aqui talvez nem pudesse ter porque estava se formando a 
Pr1me1ra turma e o nivel de envolvimento era muito grande~ e as coisas 
aconteciam att porque as pessoas eram horistas e tinham muito pouco 
tempo para se reunir~ mas quanao se reuniam se reun1~o de fato e se 
taz1~ sem1nar1os e se che~ava á conclusão~ quer o1zer~ uma coisa 
diSClltid3 n~o era retomada~ ent~o dois anos eu disse que já tinha de 
dlscuss§o quando eu cheguei~ cheqou a um nivel de saturação tal, se~undo 
as Pessoas que v1veram esses do1s anos~ que eu não vivi esses dois anos 
entáo~ ~E montou um grupo reouz1oo para dar a redaçáo f1nal no 
ctlrr:cu1o~ e ai é que acaba no meu ponto de vista ocorrendo o grande 
proolem; oa imPlantaç~o do novo curriculc~ Porque esse grupo era formado 
Pelo~ Professores Tojal~ que er~ o diretor~ pelo professor Wagner~ que 
era o coordenador de graduaç5o, e pelo professor Bramanti, que estava 
chegando, nós chegamos juntos, só que ele em esPecialidade em currículo. 
~ lóg1co que eles estudaram a partir de todas as discuss&es anteriores e 
depois 1sso fo1 a plenãr1a, mas veja~ logo em seguida na imPlantaç~o o 
que ocorreu; ocorreu uma mudança de aciministraçio e ent~o mudou o 
diretor. mudou o coordenador de gradua~lo e professor Bramanti foi 
trabalhar com pós-graduaç~o~ entio veja bem~ por mais que as pessoas 
estivessem envolvidas, a cúpula todinha que estava envolvida com a 
graduaç~o mudou~ então co1sas como orientador de semestre que era uma 
co1sa que estava prevista não funcionou~ não se1 porque~ nós nio fomos 
informados~ e a partir da implantaç~o eu senti falta de uma maior 
discussão~ porque já logo em seguida já veio a reforma departamental e a 
montagem da linha de pesquisa da pÓ-graduaçio~ as coisas começaram a 
acontecer muito rapidamente~ n~o houve e n5o est~ havendo~ agora um 
POUQuinho ma1s de tempo~ para o amadurecimento num curriculo onde isso 
era fundamental~ porque a proposta era exatamente de trabalhar numa 
perspectiva~ veJa bem~ perspectiva de interdiciplinalidade~ mais 
interdiciPllnalidade dentro das aulas~ n~o ~ somatória das disciPlinas= 
ent~o na verdade~ o que eu sinto e que não ocorreram mudanças 
signif1cat1vas de peso, as vezes h~ uma mudança de titulo de disciplina~ 
até da emente~ mas talvez~ n5o se1~ se fosse comParar o conte~do da 
aula~ talvez tivesse muito próximo da au1a anterior~ com um agravante no 
meu ponto de vista, foram tiradas as disciplinas~ digamos assim, b~sicas 
gerais~ como Filosofia da Educaçio Fisica~ não tenho certeza mais 
Ps1colog1a~ n~o foi incluída nenhuma disciplina de soc1olog1a e a 
JUstificativa para Isso é que esse conteddo estaria diluído nas 
viv~ncias~ estar1a diluído na pedagogia em movimento~ nas pedagogias de 
movimento. estaria diluído em ludo-motrlcidade I, II, III. A I aspecto 
psicológico~ a li aspectos sociais~ nio, a I aspecto filoscifico~ a II 
aspectos psicológicos e a III aspectos sociais~ mas n~o se1 se isso 
realmente ocorreu~ devido ao fato que as aulas parecem continuarem sendo 
trabalhadas naquela perspectiva individual do professor. O curriculo 
teve~ ai esté um outro problema do currículo~ originalmente teve a 
Inspiraç~o da Teoria do professor Manuel Sérg1o. Daí o MH na frente da 
disciPlinada o MH de motricidade humana, tanto e QUE foram publicados 
art1qos até em revistas Internacionais sobre Isso: o professor Tojal 
Parece que vai aefender uma tese agora em Lisboa sobre Isso. Por Isso 
tem 1~ o MH na frente, eu fiz umas Preguntas para nossos alunos outro 
o1a e eles n~o sabiam porque tinha o MH n2 frente. Essa ludo 
motrlcidade I~ Il~ III porque a Cl~ncia da Motricidade Humana é dividida 
em quatro blocos: ludo motricidade~ ludo ergomotr1cidade~ 
erqomotric1dade E educação motora. Só que foi d1scutido longamente~ mas 
no fechamento ficou so ludo motr1cidade~ as outras foram contemPladas 
com outros nomes~ entâo se voe~ for anal1sar esses termos como 
comportamento motor típico das atividades ltidicas est~o 1~ no gloss~rio 
do professor Manuel Sergio. Esta disciPlina luoo motricldade 
or1~1nalmente era Para se chamar jogos. festas e danças~ que se enquadra 
onde dentro da teo1·1a do Professor Manoel Sérgio. na ludo motricidade. 
E ai as pessoas que trabalhavam com ludo I~ II. Ill começam a sentir 
dificuldades~ eu sei da ludo 3 que estava no nosso oepartawento~ acho 
que continuam a1noa com a professora Barbara~ os aspectos Pslco1ógicos 
oue e1a sent1a dificuldade. como eu vou traoalhar os aspectos 
psico]ÓQlCOs das at1vidades ludo motoras se os alunos não ttm nenhum 
conhecim~nto oe PSlcoloqia~ a mesma co1sa o Wagner~ como eu vou 
trabalhar os aspectos filosóficos do jogo, da festa, da dança se os 
alunos nlo conhecem filosofia. filosof1a da educaçio. Era essa a 
perspectiva de trabalho que norteou. Voe~ v~ que algumas emendas agora 
ja estio sendo mod1ficaoas~ mas algumas emendas incorporavam 1sso~ as 
disciPlinas nao eram para serem trabalhadas por um ún1co professor~ 
entendeu? Só que agora estas emendas estio sendo modificadas na ant1ga 
comiss~o de ensino, que e a atual corn1ssio de graduação~ onoe h~ 
representaç~o do departamento mas não é a mesma coisa que uma assembl~1a 
de d1scussio. Entio eu temo que o nosso currículo possa ser. ao invés 
de um processo~ de sofrer um processo ae avaliação e transformação 
constante, eu temo~ não quer dizer que 1sso vá ocorrer~ que e1e possa 
ser mutilado porque quando se vai fazer a discussão de operaç5es. ~ 
ImPortante saber o que está acontecendo agora~ mas é importante saber 
também o que JUStificou aquele estado de coisas~ senão você corre o 
r1sco de dizer que uma entrada n§o aeu certo~ n~o é que a proposta não 
deu certo~ pode ser que ela nunca tenha sido ImPrementaoa. Uma 
confusão~ para dizer uma verdade para voe~~ Para falar o que eu senti 
quando cheguei na ãrea, eu fiquei até certo ponto chocado~ que eu v1 que 
as Pessoas estavam ainda discutindo pedaços~ quando nas c1~ncias sociais 
hà algum tempo sobre o termo Motricldade jé as pessoas não discutem mais 
ate onde va1 uma~ onde começa outra, e ai eu fiquei calaao 
evidentemente~ ouvindo~ eu estava chegando e é extremamente delicada a 
poslç5o de quem não e da area, e eu ja estava de certa forma escolado 
porque nunca trabalhei na m1nha área de formação mesmo, ent~o já vim 
para ca sabendo tudo direitinho~ eu ouvi e cheguei à conclusão que as 
pessoas deveriam mesmo passar por esse estágiO. Ninguém queima etaPas~ 
é um processo que tem que passar, tanto que se ouve falar muito menos 
agora na parte epistemológica da Educação Fisica; Hotr1c1dade Humana. 
Talvez as pessoas tenham se consc1entizaoo de que pode-se trabalhar com 
o que est~ ai e que d1scussBes como aquelas que estavam sendo feitas e 
nos moldes que estavam sendo feitas~ talvez fosse uma forma de se 
oesv1ar a atençâo para não se avançar. Mas eu, até por um deve1- do 
oficio~ tomei contato com a teoria do Professor Manoel S~rgio~ tome1 
contato com a teoria Parlebas~ o professor Manoe1 Sérg1o esteve aqui 
Presente numa das grandes d1f1culdaoes para eu entender a c1~nc1a oa 
motr1cidade humana~ tal qual ele proPÓe é que um aos conceitos basicos~ 
ou o conceito fundamental~ seria o de cultura motora: El! vér1as vezes 
tentei conversar com ele para verificar o que diferenciava cultura de 
cultura motora~ porque toda cultura imPlica em movimento. M2s eu não 
consegui estabelecer um aprofundamento maior desta quest~o~ porque nos 
moldes que está colocado pelo professor Manoel Sérg1o~ modestamente eu 
estou dizendo aqui~ a ci~ncia proPosta de motr1c1dade humana J~ existe 
h~ alqum temPo com a denominação de antropologia. Olha, esta n~o e um2 
questão que me preocupa; se voe~ va1 na educaçâo voe~ pergunta educação 
é c1tncia? ninquém está preocupado com 1sso, tanto é que na faculdaoe 
ae Cl~nc1as da educação~ se voe~ vai na Facu1dade de Medicina e pergunta 
medicina e uma C1~nc1a? o pessoal não esta preocupado~ e urna faculdade 
de ci~nc1as médicas. Ent~o acho que cumPriu uma finalidade neste 
momento da loucaçâo Fis1ca~ mas acho que pouco a Pouco a propr1a 
comunidaoe da Eoucaç~o Fis1ca estã se suPeranoo e est~ chegando à 
conclus~o fundamental de te1- uma comunidade que fa1e uma mesma 
1Inquagem. e ai o que va1 dizer qual e a areada Educaç~o Fistca em 
termos de conhecimento~ va1 se1· o conhecimento Produzido pelas PFssoas 
Interessadas na temãt1ca. N~o~ porque no meu ponto de VIsta~ Isto ai E 
uma coisa extremamente grave, enquanto n~o se começar com o trabalho 
mesmo. eu acho que o curso da UNICAHP, eu nio conheço outras 
exPerienclas a fundo, mas das que eu conheço~ o grande mérito do curso 
da Faculdade de Educacio Fisica da UNICAMP é esse. c trazer 
profissionais de vãr1as areas~ VEJO ai, portanto, que o curso da 
Faculdade de Educaçio Fisica da UNICAHP por 1sso é um dos mér1tos de 
estarem integrando prof1ssiona1s de diferentes ãreas. No começo é assim 
mesmo, caoa um fica dentro da sua ~rea e desenvolve mu1ta pouca troca~ 
mas esta troca já está ocorrendo e ela deve ocorrer tendo por base a 
Educação Física nas atividades l1gadas à pesquisa em Educaçio Fís1ca e 
1sso j~ est~ ocorrendo~ eu senti esta dif1culdade maior na Educaç~o 
Física~ se voe~ Pega tl~ncia numa perspectiva positivista~ ela tem tr~s 
níveis de conhecimento conhecidos: o nível org~n1co estudado pelas 
ciências biológ1cas, o nivel inorg~nico estudado pelas ci§ncias fís1cas 
e o nível super org~nico segundo o ponto de vista da ci~nc1a positivista 
estudado Delas ci~ncias humanas, estudos socia1s; ora a Educaçio Fisica 
abrange estes tr~s niveis~ então a dificuldade de se falar uma linguagem 
comum e muito dificil. Aqui mesmo na faculdade~ ncis temos pesquisas em 
~reas mais marcantemente humanas~ em áreas mais marcantemente biológicas 
e em ~reas mais marcantemente fisicas~ ent~o é difícil~ mais isso só vai 
ocorrer a partir da conviv~nc1a de ãrea~ a partir do estabelecimento de 
proJetos comuns para que se cons1ga caminhar rumo ~ 
interdic>Plinal•dade. Ainda nio ha um trabalho >nterdisclPilnar, entio 
voce me perguntava anteriormente se eu v1a algum problema em 
profissionals de outras ~reas estarem trabalhando~ não eu nâo veJo 
nenhum problema desde que o profissional das outras ~reas saiba que a 
partir do momento que ele ve1o trabalhar aqui, a sua érea de origem deve 
estar ~ serviço da Faculdade. Ent~o~ por exemplo, eu trabalho com 
estudo do lazer~ a m1nha primeira pesquisa aqui na Faculdade fo1 sobre 
''Interesses fis1cos com o lazer~ o querer e o fazer' 1 • A segunaa 
pesquisa que eu iniciei agora em abril continua com os interesses fisico 
esportivos ligados ao associat1vismo. Ent~o~ nio d~ para eu fazer~ sei 
lã~ anatomia~ e querer vir dar aula de anatomia aqui como davam aula no 
curso de anatomia~ não da para eu fazer sociologia e querer v1r dar aula 
de sociologia aqui. Aconteceu um caso outro d1a interessantíssimo numa 
aula de mestrado~ em que eu cite1 um autor e disse que tinha l1do esse 
autor na minha graduação e uma das alunas~ porque existe uma auto-imagem 
mu1to depreciativa dos alunos de Educação Fislca~ uma auto-imaqem pelo 
que eu Pude perceber~ ate nos níveis de pós-graouação. ela ficou 
abismada porque e1a n~o t1nha lido aquele livro na sua graduação~ e eu 
falei: ruas voce não Poderia ter lido o livro mesmo~ nós fizemos 
graduaç5es diferentes e nao é nenhum demérito voe~ nao ter lido esse 
livro na sua graduação~ voe~ está tomando contato com este livro só 
agora porque nós fizemos a gracuaçio em areas diferentes. E era um 
clássico~ ela não se conformava que era um clássico e ela não tinha tido 
acesso ante~ ao clássico. Mas veJa~ eu concordo com o traoalho de 
outros profissionais~ desde que os profissionais passem à vivencial· a 
~rea~ e ai não dá nem problem? com colega, nem com proauçâo de 
conhecimento, e fundament2lmente não di Problema com aluno Porque o 
aluno só consegue aprender aoui1o que faz sentido para ele. Nesse 
sentido~ a m1nha história de vida me ens1nou bastante~ porque eu cheguei 
a trabalhar introdução às cienc1as soc1a1s na economia e náo teve 
problema poraue a econom12 ~ un.a c1~ncia social~ aPesar dos economistas 
não reconhecerem. Mas eu chequEI a trabalhar em 1ntroduç~o ás c1tnc1as 
sociais parB. 
contabiiista. 
sociais" fica 
-está fazendo 
a administração e para contábeis, entio para um futuro 
Voei d' sentido à uma aula de 1ntroduçio às c1~ncias 
fâcil depois voce dar sentido A lazer e sociologia á quem 
Educaçio Fisica numa modalidade de bacharelado de lazer e 
recreaç§o. AQora~ é fundamental que se d~ sentido~ e náo deixar que o 
aluno se v1re~ como alguns Professores colocam~ para fazer esta 
vinculaç~o de mane1ra que a m1nha história de vida~ ela me colocou 
contra essas barre1ras acadêmicas. A m1nha escola de v1da me colocou 
contra~ isso não tem nada a ver contra a v1nda de outros profissionais~ 
desde que eles saibam para onde estejam vindo. Poae ser que os estudos 
de lazer n~o fiquem deflnitivamente na Faculdade de Educação Fis1ca 
dentro da UNICAMP. Portanto~ enquanto eles estiverem, eles devem 
Priorizar os estudos ligados a Educação Fisica. Veja bem~ a mesma 
linquagem não significa que tooo mundo deva POPularizar pela mesma 
cartilha~ é lóqico, vão ter varias correntes mas por exemplo~ desde que 
um pesquisador da área consiga entender as pesquisas que estâo feitas na 
ãrea. F'or Exemplo~ eu v1m de uma ãrea de humanas~ sempre cito esse 
exemplo~ a professora Roseli ve1o de uma ~rea de biológicas e o 
professor Renê veio de uma área de fis1ca~ que nós conseguirmos trocar 
as nossas especificidades e entenoer estas esPecificidades, a partir de 
um nticleo comum que são as ativ1daoes fis1co esPortivas. Porque~ quando 
naquela disciPllna aue eu me referi anteriormente de ··seminario de 
Projetos·~, auando eu e o Professor Bramanti come~amos i trabalhar~ os 
alunos da primeira turma de mestrado se mostraram bastante reticentes em 
termos emociona1s para colocarem os seus Projetos~ entâo nós começamos a 
disciPlina com os professores da casa exPondo seus projetos5 eu expus o 
meu PrOJeto~ o Bramanti expos o projeto dele~ v~rios professores 
expuseram e era aberta~ bonita a exPeri~ncia que nós tivemos aqu1~ 1sso 
foi fundamental Para que eu conhecesse a irea durante um ano todo e ai a 
professora Roseli foi a primeira que exPos uma pesquisa ma1s l1gada i 
àrea de btolóq1cas~ ela parece que~ sob músculo cardiaco em ratos~ uma 
coisa ass1m na Pesquisa dela~ e 1sso mesmo~ acho que era~ faz muito 
tempo e eu me lembro que eu sai dal1 me sentindo assim o maior dos 
iqnorantes e eu fu1 falar com ela: Rosel1 eu achei muito interessante o 
trabalho~ só que eu me senti assim muito ignorante~ e aí ela falou: como 
que voce pensa que eu me sinto quando voct usa termos como hegemonia e 
outros ta1s= então ali Para m1m fo1 alias essa diSCIPlina foi 
fundamental para ver1f1car que o m~1s imPortante não e ser c1enc1a ou 
não ser c1~ncia~ se bem que uma das característica da ci~ncia é ter essa 
comunidade falando uma l1nguagem comum. Mas era buscar isso em torno de 
um objeto de estudo e de traoalho no caso. Sera que eu respondi? Eu 
também não tenho prontinho nao~ eu tambem estou procurando~ apesar de 
todos os problemas que nos enfrentamos e que eu diSSE alguns para voe~ 
aqui. O nosso aluno~ pelo retorno que eu tenho~ ele sabe lidar muito 
oem com situações novas que se apresentam no desemPenho de suas 
atividades. ás vezes ele F até recusaoo~ veJa só~ em alaumas 
organizações porque f1ca com o estigma de critico~ eu acred1to que nessa 
Parte de formaç~o gerai nos estamos bem. Na parte dF domin1o de 
Instrumento~ de instrumental de trabalho~ e que talvez a gente ainda 
tenha um caminho à ser percorr1oo; quanto ao instrumental de trabalho 
nós estamos numa fase oe transição com a implantaç~o de um novo 
curriculo e Parece-me que esta form2ç~o geral foi priorizada com rela~ão 
ã este Instrumental; do meu Ponto de vista~ as dllas coisas t~m que andar 
jLmtas. As disciPlinas técnicas~ vamos d1zer assim~ reclamam, lnC1ltSlV2 
ter oportunidade de entrevistar Professores desta irea, de um 
periodo reduzido em termos de carga horária~ instrumental de pesquisa~ 
quanao eu digo instrumental, eu digo todo o instrumental, o nosso aluno 
n§o se Preocupa mu1to em se instrumentalizar~ da pesquisa ele começa 
perceber a lmPortancia disso~ quando ele começa fazer monografia~ e aí 
ele va1 ter que fazer em um ano e me1o a formaçio dele~ que deveria ter 
sido 1niciada logo no pr1me1ro ano. ás vezes nós levamos os alunos ~ 
VISitar a biblioteca no primeiro dia de aula e voe~ ouve brincadeiras, 
mas 1sso e significativo: P6 agora que eu pensei que eu fosse jogar, 
est~o me mostrando a biblioteca~ instrumentalizar é neste sentido. 
Instrumental de trabalho nesse sentido~ nio só Instrumental de trabalho 
de tecn1ca nas tecnicas de ação~ mas t~cnica de pesquisa. Agora em 
termos de formaçio geral~ parece-me que os alunos est~o conseguindo 
suPerar inclusive alguma deficiincia técnica através desta formaçio 
geral~ pela capacidade de lidar com situações novas~ é esse o retorno 
que eu tenho obtido~ O curso de esPecial1zaçio~ e esse já não entra só 
qraduaç~o. N~o, como ela é pensaaa não~ porque inclus1ve seria uma 
forma de censura. A tinica coisa é que ~s vezes as pessoas~ quando eu 
digo~ ai os Intelectuais~ não Percebem que as varias correntes convivem~ 
9osto muito de uma frase do Demerval Saviani~ que se referindo à 
educação coloca que as nossas escolas ainda t~m uma mentalidade 
escolanovista~ mas o nosso Professor recem formado dentro dessa 
mentalidade de escolanovista~ vai atuar na escola e encontra condiçôes 
de escola tradicional~ ~cobrado pelo discurso Progressista~ entio sabe~ 
estamos com uma car~nc1a de teoria de lon~o alcance, car~nc1a de 
utopias, e os nossos alunos deveriam pelo menos receber uma informaçio 
bastante múltlpla para que eles pudessem conviver com a multlPilCldade 
que eles vão encontrar fora da universidade~ conviver bem com a 
Pluralidade dentro da universidade~ que ~s vezes isso não ocorre~ Havia~ 
f1cam guetos~ certos patrulhamentos para saber conviver lã fora com as 
diversldaaes~ aquilo que eu 01sse Para voct; reverter expectativas à 
nossa universidade est~ sempre em contato com a população; eu nâo sabia 
que a expectativa da população com relaçio ao profissional de lazer era 
essa~ eu v1m saoer aqora= como então eu estou trabalhando sem saber 
1sto~ com profissionais que vão atuar la~ então é fundamental 1sso. Sem 
Isso nao d~~ mas agora quanto à mane1ra de pensar não, eu só tenho ã 
1ouvar as Pessoas que pensam e t~m coragem oe comun1car o seu Pensamento 
verbalmente ou por escrito; Pior são aquelas que se calam e f1cam só 
numa pos1ção oefens1va oe critica~ não publicam~ não partictpam de 
conGressos e~ no entanto~ est~ tuoo ru1m. Tenho acomPanhado~ olha eu 
não tenho nada contra~ at~ a matriz deste trabalho que seria uma visão 
critica baseaoa no materialismo histórico dialetico~ condiz com a minha 
v1sáo gramsciniana de mundo~ socieoade e educação de homem~ agora ela s6 
não Pode ser paraiizante~ ela só não pode parar no d1scurso~ e chamar 
esse discurso de teoria e ai vai aProfundar ainda mais o preconceito que 
a area tem oa teoria. Deve estar em constante~ até se qu1ser ser 
coerente mesmo com a dialética~ constante processo oe retorno com a 
real1dade~ volta e rePensa novamente~ mas 
para voe~~ nada contra as varias maneiras de 
exPressaaas e possam ser debatidas~ Porque 
eu não tenho, como eu disse 
pensai- oesde que elas sejam 
e ass1w que se constró1 o 
co~hec1mento. Ai s1m~ sem dtiv1oa o que eu veJo são Intelectuais 
trao~clOrlais ma1s e Intelectuais tentando ser organicamente vinculados. 
POI"QUE no Pensamento de Gramsci vocf tem os tl-aOlcionais, voe~ tem os 
orqan1cos que v~em ae uma determinaoa classe n~o heqemonica e os 
,_,.-
orqan>camente ]>gados que vfem da classe que f hegemdn1ca e fazem opçio 
pela classe que nio é hegem6nica. Eu estou vendo isso, falta só que 
estes intelectuais~ estão atuando dentro de uma ação quase que 
ind1vidualizaoa~ estão faltando organismos que congreguem estes 
1ntelectua1s e que atuem de uma mane1ra ma1s organizada~ nós temos o 
Coleg1o Brasile1ro de Ci~nc1as do EsPorte QUE luta com dificuldades 
incriveis para sobrev1ver e que faz um bom traba1ho nesse sentido, mas 
que é pouco num pais de dimensões continentais como o Brasil. Nós temos 
uma exper1~nc1a 1~ no A.B.C. também com o professor Victor Hatsudo que, 
também tem uma orqan1zação nesse sent1do~ mas s~o poucas as iniciativas, 
as universidades poderiam ser os grandes centros, nós temos aqui só no 
estado de São f·aulo c1nco faculdades P~blicas de Educa~ão Fis1ca~ uma na 
USP~ uma na UNICAHP e tr~s na UNESP~ mas a gente não percebe uma troca 
mu1to constante entre estas c1nco faculdades. Então veja~ um 
Intelectual organ1co~ organicamente liqado atuando fora de uma 
perspect1va oe conjunto~ tem o seu trabalho mu1to descaracterizaoo e 
acaba quase se aproximando mesmo ao trabalho do Intelectual tradicional. 
Não~ a cate~or1a heqembn1ca existe sempre, e ex1ste uma luta contra a 
hegemon1ca~ 1sto em qualquer setor~ na Educação Física não é diferente~ 
eu n~o saoer1a dizer para voe~ inclusive, porque o meu contato é muito 
de umo1qo aa UNICAMP; eu vou exPlicar para voe~~ são tantos os problemas 
que nós temos~ 1r atr~s de recursos~ um pouco das minhas caracterist1ca 
individuais é não gostar de sa1r mu1to tambem~ eu posso d1zer que a 
amostragem que eu tenho~ nio é mu1to signif1cativa para eu te dizer qual 
e o pensamento hegem6nico na Educação Física. Eu imagino que~ dadas as 
dimensões numericas, o ntimero de faculdades de Educação Física que 
existe no Brasil ou o pensamento hegem6nico é o tradicional~ e veja bem~ 
e um pensamento hegemtinico tradicional que condiz com a necessidade que 
a prÓPrla populaçâo busca da Educação Fis1ca. Voe~ v~~ nio é para ae 
espantar que o morador do bairro de CamPinas quer um mero instrutor de 
atividades que funcione quase como um policial na figura da Educação 
Fisica. AQora, dentro da UNICAHP, a gente perceoe esta luta contra a 
hegemonia, eu acredito que na USF·~ na UNESP isso deva ocorrer também~ 
não tenho conhecimento assim mais detalhado, mas na UNICAMP voe~ perceoe 
isto claramente. Eu acho que voe~ tem toda razão dessa sua preocupaçio~ 
mas veJ~ aqui mesmo na Faculdade~ nessa ãrea de saúde estâo sendo feitas 
teses contestando esse tiDO de pensamento só para f1car nesse exemPlo. 
Como ja foram feitas na ãrea de lazer e na área de educaçio motora teses 
contestando~ e da para voe~ perceber esta luta contra a hegemonia na 
v1são ae Gramsc1~ mas só desarticulada de um projeto nacional QUE na 
perspectiva de Gramsc1 era fundamental. Olha~ eu não tenho de uma 
maneira quase que espont~ne~~ porque uma coisa esta mesmo ligada ã 
outra~ eu não tenho nenhum problema em cumprir ex1g~nc1as estatutárias, 
pelo contrario~ outro dia eu fui fazer a soma~ até eu falei para voe~~ 
fu1 somar os pontos para ver se eu Poderia Pedir a aposentadoria e est~ 
sobrando pontos. Mas sobra mesmo e la estâ bem ba1anceado pesquisa~ 
ens1no e extensão. A qranae dif1culdade~ como eu Ja disse~ 
anterio1·mente. na area que eu trabalho aqui na Faculdade, de estuaos do 
lazer~ e com a extensão~ nós deveríamos Jã ter 1niciaoo um trabalho 
ser1o oe extensão vinculado ao ensino e pesquisa~ e que não se 
rest1-1ng1sse só à escola de extensio ou só ã palestra de acessor1a~ mas 
um traba1ho mesmo junto ã PoPulação, sem com caráter assistenc1al1sta, 
sem que a POPulação s1rva de cobaia ~s pesquisas tamoém~ mas um trabalho 
onoe puoesse 1nteorar esse triPe ens1no~ pesquisa e extensão. Acredito 
que a dificuldade maior ai esteja no n~mero de alunos, o departamento 
vem discutindo e isso aliis é o tema da próxima reuniio de departamento~ 
mas na tiltima reunião eu me POSICionava sem que haja um paralelismo 
entre a d1scuss~o da qraduaçio e da extens~o~ nós n~o vamos cheqar ã 
conclusão nenhuma~ porque o trabalho de extensão e baseado 
fundamentalmente na qraduaçio poraue os alunos da pós-graduaçio estio 
mu1to envolvidos com a pesquisa e você pode vincular pesquisa com 
extens~o. Também~ mas em menor grau~ do que voe~ v1ncular pesquisa~ 
ensino e extensio~ Ent~o, a qrande dlficuldade que eu vejo aqui no meu 
trabalho é essa= a gente procura amen1zar enquanto não se tem um projeto 
comum~ através de projetos individua1s como esse de a própria pesquisa 
já ser uma extensão~ a pesquisa oue eu acabei de relatar para voe~ 
agora~ só nesta Pesquisa foram feitos sete seminârios nos bairros~ na 
prefeitura. na UNICAMP. Mas ~ muito pouco. Eu não diria a Faculoade de 
Educação Fisica da UNICAMP~ eu não se1 como as outras modalidades estão 
dentro especificamente da vinculação desse tripé. Eu 01r1a que em 
estudos do lazer~ sem dtivida encontra bastante dificuldade e, do meu 
ponto de v1sta~ a maior dificuldade ta quase que especialização precoce 
dos nossos alunos de graduação. Olha~ eu acreri1to que dá para driblar o 
s1stema universitário da forma como ele é em sala ae aula~ em trabalho 
de extensio~ em Pesquisa basta ter compet~ncia~ vontade polit1ca e 
material humano~ comPet~ncla e vontade política parece que existe na 
area~ onoe eu trabalho o que está faltando é gente~ nós temos muito 
pouca qente na Qraduaçâo com estudos do lazer. Por uma série de fatores 
que eu jà tinha colocado para voe~ anteriormente do novo currículo~ é 
uma ãrea nova~ para QUe voe€ tivesse trinta alunos em cada modalidade~ 
digamos assim~ no terce1ro ano; ser1a necess~rio que entrasse mais de 
cem alunos no primeiro ano Porque voe~ tem uma quebra de 20X mais e 
quando chega-se no terce1ro ano~ voe~ teria ai noventa alunos~ trinta em 
cada modalidade. Acor,tece que entram menos de cinqUenta geralmente na 
casa de trinta~ entao este ano pelos cálculos que eu estou informando~ 
nós vamos ter no final do ano de se1s a sete formandos. Est~ é a 
pr1meira turma do novo currículo~ se1s - sete formados na Faculdade oo 
novo curriculo~ vai ter mais do antigo~ pessoas que de1xam cred1tos para 
cumPrir. Seis - sete formaoos d1vididos por tr~s modalidades~ aquelas 
que t~m menos tradiçgo~ como e o caso de Recreação e Lazer nós vamos ter 
um aluno formado. A minha or1entanoa~ a Patricia~ está fazendo uma tese 
muito bon1ta~ muito antes oe ter virado mooa~ deu uma sorte incrível~ 
agora eu me trai~ está fazendo uma tese muito bon1ta~ olha a 
especialização precoce~ ela esta fazenoo um trabalho em iniciação 
científica e eu j~ chamei de tese~ mas e que eu posso dar tanta atenção 
para ela~ Praticamente eu dou aula Particular para a Patricia. E o que 
eu d1sse antes~ os nossos alunos de qraduação são em menor quantidade e 
t~m ma1s professores disPoníveis para orientã-los e para orientar para a 
qraduação~ voce não precisa ter doutorado e entâo o n~me1-o de 
professores fica maior. Se voce somar mestraao~ esPecialização e 
doutorado na Faculdade~ eu n~o tenho certeza do que eu vou afirmar mas~ 
provav~lmente vai oar mais alunos ao que na graduação. E em trabalho oe 
exrensáo, poae ser que eu esteja erraoo~ oaria ao ens1no porque como e 
que eu vou fazer un1a Programação Para atenoer a POPulaç~o em c~ral com 
um núm~ro reouz1do ae alunos. Mas eu acho que está can11nhanao~ muito 
oevagar~ passos de tartaruqa mesmo. Eu parto do seguinte pr1nciP1o, se 
nós avaliamos. nós temos que estar Preparados e aceitar a aval1açáo~ Só 
que eu tenho alqumas 1de1as sobre a avaliação que eu procuro Desenvolver 
com os meus alunos~ por exemplo. Eu nunca inicio um processo com os 
meus alunos sem discutir com eles no inicio o processo de avaliaç~o e, o 
que ocorreu este semestre na Faculdade Eoucaçio Fis1ca foi que as 
discussões de avaliação se estenderam ate o final do semestre e o 
instrumento de avaliação ficou pronto quanoo o processo de ens1no 
aPrendizagem j~ havia completado o semestre. No meu ponto de vista isto 
é totalmente ant1-pedagóq1co~ porque inclusive pode justificar o fato do 
docente real1zar a aval1açio tamb~m sem a discussão do processo QUe é 
inad1m1ssivel. Outra co1sa~ a avaliação deveria ter alem da perspectiva 
IndiVIdual aa relação oocente - d1scente~ para que o docente corrija o 
seu trabalho~ d~ novos caminhos~ rumos~ ela dever1a ter uma 
caracteristica de traçar mais ou menos um mapa geral. F·or exemplo~ eu 
não veJo um organismo dentro da Faculdade de Educação Fisica que oe 
conta a partir do Instrumento de avaliação em vigor~ traçar esse mapa 
qeral porque esses dados precisariam ser tabulados~ interPretados e 
retornados; só teria valor se eles retornassem dentro de uma persPectiva 
9eral~ porque que a avaliação individual nada melhor do QUE ela ocorrer 
dentro da próPrla sala de aula no tete-a-tete. Nós tivemos uma 
exPeri~ncia muito rica no final do ano passado~ que foi o pr1me1ro ano 
que a modaltdade extensio e Jazer functonou, que fo1 o semtnario de 
avaliação. Mas fo1 a Pr1me1ra vez que Isso ocorreu e algumas pessoas 
a1noa se sentem melindrarias~ não percebem que o que est~ sendo avaliado 
é um Profissional e não uma pessoa~ e então a qente teve alguns tiPOS de 
comPortamento não muito aceit~veis~ ela fo1 até surpreendentemente boa 
enquanto experiênci? por ser a primeira~ nós tivemos poucos problemas~ 
reoarbas, digamos assim. Agora, hi muttas diftculdades de encamtnhar 
soluções dos problemas levantados, porque ai extrapo]a o nível 
departamental. Posso~ posso~ posso colocar~ problemas de disciPlinas, 
de contetidos proqramat1cos, problemas de alocação de disciPlinas em 
determinado periodo do curso~ problemas de estãgio~ hã problemas que nem 
a próPria unidade consegue resolver internamente, ela tem que usar a sua 
força Politica~ porque são Problemas de un1versidaoe, problemas das 
eletivas~ por exemPlo~ nosso aluno tem uma carga de eletivas que por nós 
estarmos preocupados com a formação geral~ ele deveria fazer essas 
eletivas de prefer~nc1a fora~ em outras unidades. Acontece que as vagas 
pr1me1ras são da unidade~ então os nossos alunos só podem fazer se 
sobram vaqas~ quanoo para eles não e uma recomendação da nossa formação 
ou do perfil que a gente est~ procurando Para nosso profissional~ nosso 
aluno~ que ele faça estas disciPlinas fora. Ent~o tem problemas muito 
serios que não Podem ser ass1m encaminhados~ Para voe~ ter uma idéia~ a 
reun1io foi no f1nal do ano passaao e o departamento a1nda estã 
desenvolvendo esforços no sentido de encaminhamento de alguns itens. E 
tem outra co1sa tamb~m~ o nosso dePartamento tem problemas como todo 
dePartamento tem~ o nosso curso tem problemas como todo curso tem~ mas 
tem uma qrande vantaqem QUe é muito aberto ãs colocações que são feitas 
e 1sso ~s vezes se comParados â luqares não muito aberto pode parecer 
ba~unça~ entendeu? Mas efetivamente não e~ ent~o nós consequ1mos a 
programas~ 
meu ponto 
a 
o e 
alteração de emendas~ nós conseGuimos a alteração ae 
alteraç~o de professores. Chegou s1m~ por Isso que oo 
v1sta esse tiPo oe reunião~ é muito mais 1nteressante oo que preencher 
no dePartamento~ 
te Passar umas 
um Instrumento qualquer aval1açâo. 01ha eu devo ter lá 
na secretaria o rroqrama 00 sem1nar1o~ EU POSSO ter 
inc]USlVE questbes QU2 voe e colocou aqu1 para mim aqui na ent rev1staq 
foram os objetos 02 deoates nossos. Nós discut lffiOS a quest~o o a 
extensão, da 
currículo, nós 
por dtsciplina 
monografia, do entrosamento com as outras mooalidades do 
d1scut1mos conte~do programitico estratégico, disciPlina 
e o nosso corpo docente participou junto com o corpo 
discente desde a organização dos trabalhos. Se voe~ quiser eu posso ver 
se tem uma cópia li. Para m1m e multo ma1s v~liao este tipo de coisa ao 
que aquele quantitativo, e ás vezes tem até algumas co1sas qualitat1vas 
mas que nâo vão pooer ser trabalhadas quantitativamente e ai elas perdem 
o sentido~ e o que eu fale1 para voe~, que eu saiba, nós aqu1 nio temos 
um organ1smo que possa trabalhar esses dados para nos, dar uma 
fotografia geral~ de quanto andamos, ao passo que voe~ participando de 
um sem1nario como nós f1zemos no final do ano passado~ voct tem a exata 
medida da sua cara~ enquanto grupo~ algumas pessoas até podem rejeitar 
essa cara, mas é a cara enquanto gruPo~ e ai~ vem os pequenos problemas~ 
acredito que tivemos pequeno n~mero de problemas pela Prlmeira vez que 
1sso ocorreu~ E o corpo discente encarou o sem1n~rio de aval1ação com 
uma seriedade que superou qualquer exPectativa que nós tivessemos: foram 
do1s dias em Periodo 1nteqral que nós paramos para anal1sar o curso~ e 
começando mesmo de manhãzinha indo até o final da tarde~ e os alunos e 
os professores~ ev1aentemente~ se prepararam para part1cipar, não 
chegaram lá simPlesmente com as linguas aguçadas~ af1adas para falar mal 
ou então com o coração 1nervado para fazer laudatórla ao curso; as 
pessoas se prepararam ternaticamente 1nclusive e o resultaao foi muito 
bom, só que o encaminhamento oas so1uçbss a1nda està em processo~ ainda 
não consegu1mos incrementar tudo o que foi discutido lá. F'osso dar um 
dePOimento final? Foi um prazer~ foi muito gostoso. Esse tipo de 
entrevista é mu1to interessante porque da para a gente; é o momento da 
gente parar Para sistematizar o que a gente Pensa a respe1to do que vive 
no 01a a dia. Espero que voct faca um bom trabalho-. 
DEPOIMENTO H! 15 
nA Minha entrada para Educação Física foi quase que ao 
acaso, eu estava fazendo carreira na industria, inclusive fazendo o 
curso de Administração de Empresa. Aí que meu pai adoeceu eu peguei e 
deixei tudo em São Paulo. Fiquei lá uns meses com eles antes do 
falecimento e durante o processo depois do falecimento, processo do 
inventário, essas coisas. Criaram o curso de Educação Física gratuito, 
como o ambiente era aquele ambiente mais gostoso do que a gente podia 
querer principalmente na idade que tinha na ocasião eu acabei entrando 
no curso, não tinha problema de desenvolvimento motor nenhum, porque 
também acho o fato de ser criado em fazenda no ambiente bem livre espaço 
suficiente, toda liberdade de movimento tinha dado essa condição, não 
tive problema com vestibular prático sem muito treinamento, sem 
preparação em vencer e no teórico, então a coisa ficou mais fácil, 
porque realmente era um exame bem simples. Então comecei o curso em 
Tatuí e não tive nenhuma dificuldade no desenvolvimento do curso, talvez 
cinesiologia era a coisa que mais me pertubava, mas o restante das 
disciplinas não houve nenhuma dificuldade, terminei muito bem o curso e 
logo em seguida que eu terminei o curso, terminei no final de 73, no 
começo de 74 fiz o concurso no Rio e fui aprovado, e ingressei no 
magistério no Estado da Guanabara. Depois mais a formação e a motivação, 
a sensação de realização, a sensação de crescimento pessoal aconteceu 
durante o curso de Educação Física, eu acho que o corpo docente da 
Faculdade de Educação Física de Tatuí, era alguma coisa também bastante 
especial. Naquela ocas1ao o Professor Nelson de Barros, Pedro Toledo, 
Medalha o Maurício Machado o Edison ou professor de ginástica Professor 
Nelson Sanches, excelente pessoa, excelente professor, profissional. A 
professora Mara Barros, eu sei a parte da Educação era uma das pessoas 
excelentes, em termos de formação a Professora Neide Orsi, lá de Tatuí, 
pedagoga formada na Faculdade de Educação de Sorocaba, então era um 
grupo realmente muito bom. A prática de ensino, a parte de estágio a 
escola realizou durante esses 3 anos, diversos cursos, inclusive 
internacionais. Esteve em Tatuí o Professor, aquele francls, então foi 
ambiente assim de motivação. Muitos programas extras curriculares na 
escola e tal. Eu acredito que em termos de formação específica Educação 
Física, foi muito bom. O Professor que dava Fisiologia do Exercício, 
nossa um conteúdo super atualizado, naquela ocasião aulas de Anatomia e 
Fisiologia, realmente, era médico de formação, mas acho que talvez um 
dos primeiros que fez fisiologistas a trabalhar com fisiologia de 
exercício. Hem sei hoje onde é que ele está. Nunca mais ouvi falar 
dele, não sei se ele deixou a área ou mudou de profissão. Alguma coisa, 
mas ele na ocasião ele trabalhava próximo com que, cooper, método cooper 
e Cláudio Coutinho. Com essa turma então realmente foi bom o curso em 
turmas de formação que aliás no conteúdo de certa maneira em todo meu 
trabalho profissional em Educação Física, utilizei, tive esses conceitos 
de aeróbica, anaeróbico, ciclo de Krebs, até isso eu fazia de 
referincias para as crianças nas escolas de primeiro e segundo graus. No 
outro período, mais diretamente inclusive elaborei textos para 
distribuir para os alunos, práticas desportivas que eu trabalhei em São 
Carlos e na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Então acho que esse 
conteúdo, em termos de conteúdo, essa parte de fisiologia em termos de 
metodologia, muito do Medalha na disciplina de basquete e a de ginástica 
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do Nelson Sanches, na cadeira de atividade ginástica, numa maneira 
geral, então em termos de formação, ela foi uma formação competente. Em 
termos de te dar uma bagagem teórica para você desenvolver motivadora 
ela no processo de formação, valorizava demais o profissional de 
Educa~ão Física. Ela mostrava a importância da atividade no meio social, 
então, ela eu acho que foi realmente uma. Eu saí da escola a todo vapor 
com a maior disposição de trabalhar, de enfrentar certo da importância 
do trabalho, que estava fazendo tal. Isto dá para perceber na vida 
particular, eu estava desenvolvimento atividades bem remuneradas na Ford 
do Brasil, Ford Hotor do Brasil, mas psicologicamente inseguro, porque 
poxa, não cabia na minha cabeça passar o resto da vida fazendo aquele 
tipo de trabalho que eu estava fazendo. Então casamento, qualquer 
compromisso mais definitivo não tinha espaço na minha vida. E quando 
comecei na Educa~ão Física, essa perspectiva de ter que fazer no futuro 
ela realmente suavisou muito e eu me equilibrei psicologicamente e me 
desenvolvi muito, porque essa limitação, de certa maneira esse medo do 
que fazer no futuro, de ter que continuar que fazer aquele trabalho 
contra gosto no futuro desapareceu. Então acho que tomei nessa escolha 
embora muito casual, eu me acertei em termos de decisão, aqui uma 
formação que embora bem prática, bem metodológico. Bem receita de bolo 
para você desenvolver abrangia os três aspectos, você tinha a parte de 
treinamento esportivo. É desenvolvido inclusive pelos prÓprios 
professores das disciplina você, tinha parte de recrea~ão e lazer também 
bastante integrada diante das disciplinas de ginástica um, dois, três e 
quatro, e incluído ali, tinha inclusive um professor de recreação. Uma 
disciplina de recrea~ão também na parte escolar e também uma forma~ão de 
didática e de psicologia da educação bastante boa, então você percebe 
qual é o curso, 1.800 horas não, a minha tinha 2.100 horas, ele abrangia 
esses três aspectos básicos de Educa~ão Física Escolar, treinamento 
esportivo e recreação e lazer, mais recrea~ão, mais essa termologia, 
lazer inclusive praticamente não existia. Naquela ocas1ao, então a 
questão dos atletas, não em termos eu nunca senti isso. Entendeu eu 
realmente nunca senti isso. É quase como um aspecto negativo de você 
valorizar a competição, não realmente, a valorização acontecia. A 
valorização de medalha olímpica, participa~ão dos jogos, a expectativa 
de medalha, resultado, mas não era diretamente, em contra posição ao 
valor humano do atleta. Embora sem dúvida por falta de conhecimento, Pol-
falta técnica, você tenha em muitos casos sacrificado o atleta, até em 
termos de causar lesões físicas, etc. Has era realmente uma coisa, falta 
de fundamenta~ão teórica, falta de competência no trabalho do que uma 
falta de humanismo no processo, uma vitória a qualquer custo em termos 
de formação. Já se questionava muito esse aspecto que se valoriza muito 
o fair-pla~. Essas coisas. Lógico que a gente percebe, hoje que o 
contexto era meio fora de prumo, a dualidade do corpo de corpo e mente 
nunca se questionou assim de uma maneira mais concreta, embora sempre 
dissesse que Educação Física era Educação, mas Educação passava assim de 
uma maneira despercebida agora quando se questiona o que é educação é a 
coisa Ja ficava meio sem resposta mas de qualquer maneira em termos de 
formação eu acho que foi muito feliz e sem o cúrriculo tinha deficiência 
sem dúvida nenhuma em termos de principal•ente de uma fundamentação mais 
teórica, porque das coisas, tinha um corpo docente bastante competente, 
então a coisa essa participação dos professores diminuíam a parte 
negativa ou defeituosa do currículo. É que não tinha muitas opç&es, 
então aí depois que eu ingressei no magistério no Rio de Janeiro, antigo 
Estado da Guanabara, recém saído da escola, já como professor, efetivo 
Já trabalhando na escola pública, na escola privada, eu só tive boas 
recordações daquele período, acho que fiz um excelente trabalho como 
professor, de 5ª séries inclusive, agora os professores questionam o 
problema de seu programa, repetido 1ª,2ª,3ª,4ª série tudo a mesma coisa 
é o problema de você teorizar em cima da Educação Física. Como você vai 
passar a teoria, que tipo de conhecimento você passa. Naquele tempo o 
conceitos aeróbicos e anaeróbicos, de desenvolvimentos já Passava para 
as crianças, inclusive me lembro que dava uma unidades de atividades 
gerais, praticamente só com atividades de grupos, ginástica natural, 
recrea~ão, jogos, dois meses a pessoa se integrava até jogos de 
identifica~ão de nomes, porque eram 50 crianças no grupo. Então 3, 4 
semanas a problemática que eu coloca para eles que todo mundo ia saber o 
nome de todo mundo então fazia jogos para que eles, quantos nomes você 
consegue identificar aqui na classe. Então quem soubesse maior número de 
nomes era o vencedor do jogo, então ia criando esse tipo de atividade, 
de ambiente e depois além do nome tinha que saber a data de aniversário 
do colega, e com isso criava realmente uma necessidade de um ficar 
conversando com o outro, perguntando para o outro, então foi um dois 
meses nessa base. Aí dois meses de ginástica de solo, atividade mais 
livre porque eu tinha 3 aulas por semana, uma aula da semana então eu 
usava o ginas1o porque era turma feminina que ia para o ginásio. Nas 
outras duas aulas eu usava então essas duas aulas fazia ginástica de 
solo, e na aula fora eu fazia atividade livre, no espa~o grande que a 
escola dispunha. Então parte de ginástica de solo eu desenvolvia 
realmente solo, então era realmente com plinto, então era um trabalho de 
inicia~ão bastante interessante, com as crian~as que eles gostavam 
bastante. Ai eu dava também handebol, vôlei, basquete no segundo 
semestre. Então unidades de vôlei, basquete no segundo semestre para 50 
crian~as com pouco material, mas consegui, inclusive fazer time depois 
de 3, 4 anos competiram var1os jogos estudantis no Rio de Janeiro, 
representando a escola com boa classifica~ão, em handebol e vôlei. Então 
eu acho que o trabalho de primeira série, trabalho de magistério de 
primeiro grau, para mim foi um trabalho muito excelente. Aí em 75 eu 
ingressei para federal fluminense, na prática esportiva trabalhava com o 
Professor Alfredo Faria Júnior, também acho uma pessoa que deve ser 
mencionada, porque também com ele iniciei um outro processo de forma~ão, 
mas continuei trabalhando na Prefeitura. Aí deixei a escola particular, 
fiquei na universidade, aí três vezes por semana trabalhava na 
Prefeitura do Rio de Janeiro. Então do primeiro grau o Professor Alfredo 
que mais marcou naquela ocasião foi a necessidade de fundamentação 
científica do trabalho. Então, aí que o primeiro curso de metodologia 
científica que a gente fez foi com o Professor Alfredo, que distribuía 
textos para os professores de Educa~ão Física da universidade. Aos 
sábados de manhã reunia o pessoal das 08:30 às 11:30 para fazer o 
sem1nar1o sobre aqueles textos de metodologia. Era um milagre o que ele 
conseguia naquela situa~ão, mas ele realmente deu um bom início desse 
processo inclusive iniciando projeto de pesquisa simples, mas os 
professores todos come~aram a trabalhar em termos de projeto de 
pesquisa, avalia~ão da capacidade de aptidão física dos alunos. Então 
você fazia a avalia~ão, tirava a média do trabalho de estatística 
simples, mas sem dúvida o bastante significativos nesse processo de 
inicia~ão. Por exemplo, os critérios de aplicação de testes, a 
uniformidade na aplica~ão desses testes, como é que você tinha que fazer 
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para validar os testes: temperatura do ambiente, ventila~ão, horário né, 
tudo essas variáveis já começava a colocar pa1·a que a gente percebesse e 
ponderasse na hora de analisar os resultados. Então foi tl·abalho 
bastante interessante iniciado com o Professor Alfredo. Isso foi 75 e 
77, não só eu mas todo grupo de professores, 23 professores, mais ou 
menos ou 26 estavam preocupados. Então com o problema da titulação em 77 
eu mais um outro professor fomos aprovados no curso de mestrado em 
Educação, Administra~ão de Sistemas Educacionais da Universidade Federal 
Fluminense, então iniciamos já um curso de mestrado, isso em 77 acho que 
o un1co formado em Educação Física, em titula~ão formal era o Professor 
Alfredo que tinha terminado em 72 o mestrado na PUC. Lá no Rio de 
Janeiro não tinha mais ninguém, então eu e o Professor Waldir iniciamos 
o programa de mestrado em 77. Em 77-78. Waldir Luís de Castro, deu aula 
na Federal de Fluminense. Aí fui para os Estados Unidos fazer mestrado 
em 79 quando estava para fazer a tese em Administração de Sistemas 
Educacionais, Ja havia terminado os créditos, saiu uma oportunidade de 
bolsa para os Estados Unidos, a gente viajou para os Estados Unidos para 
o mestrado e acabamos ficando para o doutorado, em 75. Em começo de 83 
voltei com doutorado dos Estados Unidos para a Universidade do Rio de 
Janeiro mesmo, Universidade Federal Fluminense. A tese de dissertação de 
doutorado foi em cima das atitudes dos diretores das escolas de 11 grau 
em relação i Educação Física e uma variação das condiç&es das escolas 
para desenvolver esta prática. A idéia básica era esta e se o diretor 
tivesse uma atitude favorável, certamente a escola teria mais condiç&es 
de trabalhar, mas isso realmente não aconteceu a justificativa talvez 
não interesse muito, mas de qualquer maneira o que ficou claro na tese 
foi que os diretores em termos de atitude, tinha uma atitude favorável 
positiva em relação da necessidade da Educação Física no primeiro grau e 
em termos de ação a coisa não acontecia naquela proporção, ou seja, essa 
atitude não afetava, não implicava numa ação administrativa mais em 
te•·mos de solucionar os problemas da Educação Física e as respostas de 
certa maneira manteve coerlncia porque a administração dos sistemas de 
ensino realmente não da espaço para o diretor agir é uma centralização 
do sistema de ensino naquela ocasião mais do que hoje ainda, não 
permitia uma ação do diretor com relação aonde direcionar a 
administração dele para o lado que interessasse mais ou menos na área. 
Esse trabalho acabou ficando meio sem publicação, sem comentário porque 
quando eu voltei na Federal Fluminense eu achei complicado continuar 
trabalhando, voltando a prática esportiva que já estava bastante 
complicada. Aí eu procurei emprego em outros locais que também a 
situação da família no Rio de Janeiro não se deu muito bem, eu tentei 
acabei vindo para São Carlos, continuei na prática esportiva, mas lá em 
São Carlos com uma condição de trabalho bem melhor e os recursos da 
universidade excelentes, então desenvolvi também um ano de trabalho 
bastante interessante. Uma coisa que eu cito sempre nessa vinda para São 
Carlos é o seguinte: eu fiz o concurso fui aprovado pela banca, depois 
que eu fui aprovado pela banca, eu tive que passar por uma segunda banca 
composta pelos alunos da Associação Atlética da Universidade de São 
Carlos e o problema deles era saber se eu tinha competincia para ser 
técnico de basquete de handebol da equipe de li. Eu justifiquei, falei 
da minha pouca experiincia em termos de técnico, mas que eu trabalhava 
como professor de pritica esportiva de basquete e handebol li na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Eu trabalhei de técnico da 
equipe feminina de basquete de Tatuí, durante 6 meses e depois daí fui 
para o Rio de Janeiro, deixei a equipe, a equipe sumiu, desapareceu, não 
tinha uma estrutura muito boa. E comecei a questionar com eles o pot-que 
que eles estavam me entrevistando né. Vocês costumam a fazer isto com 
professores de outras áreas? de outros Departamentos? Não, então porque 
Educação Física, vocês acham que vocês tem o di!-eito, vim aqui e. Eu 
acho muito importante que os alunos venham participar. Porque só em 
Educação Física, e não em matemática, Biologia. Aí eu comecei a 
questionar a banca de alunos, dizendo: olha, vocês conhecem o decreto 
lei 477. É conheço tal. Você veja bem, ao mesmo tempo que a Universidade 
ou o governo tirou a autonomia de professores e de alunos na 
Universidade através do Decreto 477. A universidade e o governo abriu a 
possibi 1 idade de participação dos alunos em Educação Física, isso 
significa que no ponto de vista de vocês? uma valorização da Educação 
Física ou o meio de enganar os alunos com uma pseudo-participação na 
administração da Universidade. Como que vocês percebem essa situação? 
Não, mas a gente interessa essa participação. Então tudo bem, eu acho 
muito importante; agora vocês não podem ficar simplesmente preocupados 
com a organização dos times da Universidade e esquecer do resto que está 
acontecendo na Universidade. Isto foi em 84. Particularmente na 
Universidade Federal de São Carlos, onde o movimento estudantil era um 
movimento bastante politizado, e, então aqui a gente começa a perceber 
também um dos elementos de abuso e uso da Educação Física, como um 
paliativo para diminuir e canalizar essa energia, essas necessidades dos 
alunos na universidade que aliás, não foi só no decreto de 69450 de 71, 
obrigou a Educação Física na Universidade, se for realmente observado 
que os interesses deles não era simplesmente em termos de saúde e 
desenvolvimento esportivo, algumas características que a gente pode 
fazer um estudo mais detalhado realmente identifica, com esta 
preocupação deles, fazer uma participação numa área que não seja muito 
impot-tante para tira r de outras áreas que incomodava mais a 
administração universitária. Então essa passagem por São Carlos valeu, 
depois do trabalho de organização do UFISCAR depois de diversos, 
diversos problemas sérios, alunos me enfrentaram aí, queria dominar a 
competição e eu interferindo por uma parte mais técnica dando pra eles 
um outro espaço. Eu sei que foi bastante tumultuada em São Carlos, mas 
de certa maneira a gente proporcionalmente mesmo, mostrou que não é uma 
área de leigos, a Educação Física na Universidade é preciso que se tenha 
realmente pessoas pt-ofissionais, que assuma o compromisso e presta 
serviço à Universidade, coisa que não estava sendo feito lá mesmo 
considerando que os professores et-am o Professor Nelson Prudente, 
Professor Zuim, com bastante experiência em trabalho significativo lá, 
mas no conjunto o entendimento dos "porquês" da Educação Física nas 
universidades não, não estava muito claro para eles. De Já, eu também nã 
sabia que existia Rio Claro, sabia que existia cidade de Rio Claro. 
Conheci Rio Claro através de que, através de um colega que tinha 
estudado aqui no Koelle, mas tinha outra, e também ainda através dos 
seus cursos de ambiente natural que através de um colega de Tatuí que 
fez o curso aqui, mas não sabia da Educação Física até quando estava 
morando em Rio Clat-o, em São Carlos. Has, o Professor Walter Gama iazia 
o mestrado, estava começando o mestrado em Educação em São Carlos. O 
professor Walter Gama e o professor Glauco, e como eles estavam li, um 
dia eu estava conversando com o Zuim, o Zuim conhecia o Wa !ter. E aí, 
esse é o professor que chegou agora que trabalha aqui na federal e tal, 
doutor em Educaçlo Física. Aí o Walter conversou acho que o professor 
34ó 
Walter, Amilton e ou, uns dias depois o professor Amilton foi lá, em São 
Carlos fazer visitas das instalaçÕes, conhecer lá, porque ia começar 
aqui, ia construir acho isso daqui, e conversou comigo - Se quiser ir 
vai na cidade de Rio Claro e tal. Puxa escola de Educação Física? Olha 
é. Tá começando, tá começando? Então eu falei - Então acho que eu vou 
da•- uma chegada lá. E vi11 conversei com o Professor A• i lton - Olha me 
interessa porque eu sou doutor em Educação Física quero entrar na área 
de pesquisa, fazer um trabalho mais sério, acho que a Educação Física 
está precisando, etc e tal, eu estou interessado nisso. Ah' Então está 
bem. Aí eu deixei mais ou menos certo, acho que foi janeiro, fevereiro, 
não lembro muito bem, só sei que março, 4 de março, acho que vocês 
participaram de uma reun1ao que eles me apresentou aí para uns alunos. 
Foi a primeira aula do mls, da tua tur11a. Já sua tur11a. Tinha turma do 
primeiro. Só se a tua turma não estava, eu não me lembro direito, que o 
primeiro contato que eu tive com os alunos eu acho que tenho certeza que 
inclusive alguns alunos da turma do Barella, Ja fizeram algumas 
questões, perguntaram algu11a coisa para mim, né, naquele dia e eu também 
disse alguma coisa sobl-e 11inha situação. Has logo em seguida eu comecei 
dar aula, e acho que comecei a dar aula com a sua turma de fundamentos 
um programa assim bem subdividido, depois eles mudaram, dividiram em 
duas áreas e tal. Daí eu comecei aqui, ainda o coordenador é era o 
Professor Hedalha. E a estrutura do curso era a estrutura antiga da USP, 
realmente era uma estrutura em ter11os de novidades, em relação ao 
currículo que eu tinha antes feito, antes tinha de fundamento da 
Educação Física, tinha lá no currículo, e eu não sei se na primeira 
proposta do currículo, preciso verificar aí, já existia aprendizagem 
motora, senão era um curso basicamente igual ao modelo antigo da USP. 
Então quando eu cheguei, a minha preocupação lá nos Estados Unidos já 
foi muito em torno de preparação profissional, aliás a palavra, a frase 
preparação profissional pela primeira vez, eu ouvi num curso de 
preparação profissional que eu fiz lá, eu fiz uma disciplina que chamava 
preparação pro fi ssiona I, acho que e•- a preparação pro fi ssiona 1 em 
Educação Física nos Estados Unidos. Então dava todo um histórico do 
primeiro curso, os primeiros currículos as áreas de especialização mais 
em, em Saúde. Então, é foi Já então que eu comecei a fazer essa relação 
de preparação profissional em Educação Física, e quando eu cheguei aqui, 
essa idéia de que você tinha que ter uma teórica que sustentasse sua 
prática ji estava mais ou menos clara para mim né, era uma proposta, e 
aí então, como o conselho, como a comissão central de graduação não 
tinha aprovado nosso currículo por algumas questões que eu já não me 
lembro mais qual era, falta de uma coerência entre as suas disciplinas e 
não sei que qual foi os objetivos que colocaram, o Professor Amilton 
passou para mim a responsabilidade de atender as exigências da câmara 
central de graduação. Eu, por conta aí, e da parte, da parte 
administrativa em relação ao currículo. O Professor Amilton deu uma 
deslanchada porque, quero dizer, não escreva aí assim que nós vamos 
construir, que nós vamos fazer, que o laboratól-io tá saindo, quE a verba 
ji est' chegando que até o ano que vem a gente deixa a prefEitura e vem 
para cá, porque vai ter instalação. Então essa parte ele resolveu 
tranqüilamente muito bem, aí na estruturaçio do currículo, então a gente 
começou a pensar nas áreas de estudos, crescimento e desenvolvimento, 
porque inclusive Já, tinha um departamento só de graduação, da 
fisiologla, da psicologia, dE crescimento, crescimento E desenvolvimento 
humano, E eu tive também algum contato com pessoa dessa ãrea, dessa irea 
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depois dessa área aí é uma área que tem que ter uma preparação em 
Educação Física e colocamos então crescimento e desenvolvimento, a idéia 
naquela primeira proposta já era tornar as disciplinas: basquete, vôlei, 
handebol, optativas para os alunos, deixar só em termos de 
aprofundamento do conhecimento, eliminar o curso técnico incorporar o 
curso técnico dentro do curso de licenciatura, aliás a gente já tinha 
idéia do curso de bacharelado, só que por orientação aqui do, inclusive 
do Vai!, não, a lei não permite, a legislação da Educação Física é essa, 
e vocês não tem cursos de bacharelado então não, então aí a gente não 
encaminhou naquela ocasião a proposta do curso de bacharelado porque não 
ia ser aprovado na UNESP, porque a legislação federal não permitia e 
então reestruturamos, conversamos com Lorenzetto, a Ana Haria participou 
duma, um dia que ela veio aí também, então nós conversamos sobre carga 
horária, disciplinas, sobre as disciplinas da aprendizagem motora e mais 
algumas mais alguns comentários, só sei que numa reunião dessas, dessa 
primeira reestruturação a Ana Haria também participou e, por sugestão do 
professor Lorenzetto, incluindo capoeira que na minha, na minha proposta 
não tinha, enfim a gente fez aquela reestruturação. A primeiro porque 
quando a gente chegou não tinha, não estava aprovado a proposta de 
currículo e o conselho, a cimara central de graduação tinha feito essas 
exigências né, e segundo, porque realmente a gente queria fazer alguma 
coisa concreta para, pôxa um curso que está começando agora em Educação 
Física, realmente tem que ser um pouco diferente dos outros. Teórica e, 
a idéia básica foi essa, o profissional no mercado de trabalho tem que 
set- competente, ele tem que realmente ter um suporte teórico que dê a 
ele voz no mercado de trabalho, que alguém venha e pergunte pro cara, se 
o que está fazendo, porque que está fazendo, ou como alguém deve agir em 
determinadas situaç5es e ele tenha as respostas para isso, que, na minha 
maneira de entender o cara tem que ser competente, ele tem que saber das 
coisas, porque senão tinha aquele problema, aquilo lá, o professor vai 
dar competição para criança, não pode dar competição para criança. 
Porque quando não pode dar competição para criança, se você organizar, 
se voei for, souber como tratar criança, como utilizar a competição no, 
em termo de motivação da criança, satisfazer os interesses da criança em 
termos de competição, a competição é prejudicial se voei treinar criança 
como se treina adulto. Então o camarada tem que saber disso, e a 
preocupação é entlo reunir as disciplinas que na nossa idéia desse, essa 
passasse o conhecimento para o professor e que ele fosse para o mercado 
de trabalho sabendo o que estava fazendo, isto implicou naquela carga 
horária gigantesca de 3.310 horas que acabou sendo, porque nós não 
conseguimos a, que as disciplinas fossem optativas né, no nível de 
aprovação que as coisas seria muito difíceis, entio acabamos obrigamos 
todos os alunos a fazerem todos os cursos, de todas as modalidades 
esportivas, porque era mais fácil voei conseguir aprovação do que voei 
limitar, explicar direito, então fundamentalmente, a proposta do 
currículo objetivava o perfil do profissional competente para o mercado 
de trabalho, como esse mercado de trabalho não podia ser mais 
específico, parecido, mais específico na proposta de currículo, tendo em 
vista a Jegislaçio existente de licenciatura, etc. O currículo teve que 
se ampliar muito, aliás e o fato de o currículo ter se ampliado muito na 
minha maneira de entender diminuiu muito a eficiência da proposta em 
termos de desenvolver o profissional competente. O camarada nlo pode ser 
competente em Educação Física infantil e ticnico esportivo. Aí esta 
primeira proposta também nio foi aprovada, pela C.C.G porque a gente 
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tinha incluindo o curso técnico, o diploma ia ser: licenciado em 
Educação Física e Técnico Desportivo e eles disseram que não podia, 
porque a legislação dizia que para você ser técnico esportivo, você 
tinha que fazer 2 cursos a mais nas áreas esportivas para ter o direito. 
Aí eu fui Já, fizeram uma reunião na assessoria e disseram, olha o nosso 
curso tem dez vezes mais do que o mínimo que o Conselho está pedindo, 
porque que eu não posso dar o título, os dois títulos para os alunos com 
os mesmos diplomas, com o mesmo curso. Ah, porque não pode, porque a 
legislação não permite, depois não vai ser reconhecido, depois não vai 
ser registrado, não sei o que, não sei o que. Inclusive eu d1sse para, 
dizia para eles que Ja tinha uma portaria do CND, que dava direito de 
trabalhar como técnico esportivo, o licenciado em Educação Física ou 
então no curso técnico de certa maneira está, está desaparecendo, agora 
eu não quero que nossos alunos embora fazendo um curso desse tinham 
menor condições no mercado de trabalho do que os outl-os que fazem um 
cursinho qualquer, mas de qual quer maneia não aceitou e tivemos que 
acrescentar além dessas e 3.100 horas, 3.310 horas mais, 240 horas de 
curso técnico que vai para 3.550 horas mais carga que os cursos de 
biologias. Mas acabou passando, sem d~vida um currículo diferenciado 
porque também nessa proposta, estava esquecendo de falar, além da 
competência do profissional esportivo o trabalho de atendimento a 
necessidade da área social, nós já, já valorizamos e muito a formação 
pedagógica, né, então a carga de didática, de psicologia, ela já, 
algumas disciplinas inclusive na própria área de Educação Física, já 
eram bastante voltadas para a atividades escolar e, né, naquele primeiro 
currículo. Aliás esse problema é um problema que continua até hoje, eu 
acho que naquela ocasião quando a gente encaminhou a proposta de curso, 
deve ter ofício aí, na secretaria, eu encaminhei um ofício ao Professor 
Amilton, acho e a mesma cÓpia para o departamento de Educação dizendo da 
necessidade de se criar coordenação de um curso, para garantir 
integração da proposta de currículo e eles disseram que isso era função 
da cimara de graduaçlo e que a UNESP, não existia figura de conselho de 
curso, portanto isso não era viável nlo sei o que, mas acabaram me 
nomeando uma porcaria lá, e, em como coordenador do curso e porque 
naquele tempo a gente estava no Departamento de Educação, Educaçio 
Física não tinha. Entlo tentei da melhor maneira, convocar I' a reunião 
o pessoal para conversar, tal, mas de qualquer maneira foi uma 
dificuldade muito grande realmente, eu acho que em termos de integração 
de conteúdo, integração de diSCiplina, integração de proposta, por 
exemplo,, definição do perfil do profissional não foi conseguido. Acho 
que nem hoje, quer ver um exemplo já pulando algum tempo, se você pega 
os alunos que estão trabalhando com Educação Física de idosos, terceira 
idade, eu acredito que B0X deles são alunos da licenciatura, é uma 
proposta que a nossa proposta de currículo é, de certa maneira não 
admite, tá, porque nós estamos pegando 2 grupos de alunos com os mesmos 
direitos dizendo para eles. Você pode trabalhar na escola e em qualquer 
outra área do mercado de trabalho, vocês não podem trabalhar na escola, 
é o que, o que conscientemente falando a gente ti discriminando um grupo 
que estão freqUentando um determinado currículo, agora se eu como 
Coordenador do Curso permito que os alunos da licenciatura façam estágio 
na sala de musculação, façam trabalhos com idosos, vão trabalhar com os 
organizadores de equipes aí, e eu nio permiti que os alunos do 
bacharelado vão na escola fazer prática de ensino, ou trabalho escolar, 
alguma co1sa esti errada, então eu acho que se eu vou trabalhar para 
coordenação de curso nós vamos trabalhar nesse sentido, ou a gente 
assume que a licenciatura ' licenciatura e o bacharelado' bacharelado, 
ou a gente acaba com a licenciatura ou acaba com o bacharelado, porque 
do jeito que está não pode continuar ' tudo um problema que foge a, é um 
desenvolvimento, uma implementação que foge a proposta do currículo e 
que parece ti todo mundo e ningu'm ti percebendo isso, certo, esti com 
um nózinho do aluno da licenciatura e deixa ele fazer, não interessa, eu 
tenho que me comprometer como entidade de formação profissional com a 
proposta que eu tenho de garantir que o profissional da licenciatura, 
esse profissional é competente, e o profissional do bacharelado vai ser 
competente em uma das 3 ireas que o bacharelado permiti aprofundamento 
de conhecimento e o resto deve ser suplementar. Porque veja bem, eu 
acho que ninguém é capaz de justificar que a natureza da atividade 
profissional do técnico de seleção brasileiro de qualquer modalidade ' 
totalmente diferente da natureza da atividade desenvolvida pelo 
professor de quinta s'rie, então são duas coisas totalmente 
diferenciadas, inclusive pela experiincia anterior aquela proposta de 
currículo com 3.300 horas. A gente já tinha percebido que mesmo voei 
colocando 3.500 horas, seria injusto voei tentar fazer o professor do 
primeiro e segundo graus competente e t'cnico da seleçlo brasileira 
competente trabalhando e nas faixas intermediárias né, da criaçlo, lazer 
e a Educaçlo Física Adaptada e outras coisas mais na mesma, no mesmo 
prog•·ama entlo a gente ficou na dúvida, a proposta do bacharelado só nlo 
saiu antes porque a legislação impedia e outra coisa o problema da 
organizaçlo profissional da, da, além da competincia, então vou dizer 
assim da responsabilidade profissional ficava prejudicada porque se voei 
quisesse perante a comunidade se organizar para defender critérios e, ou 
seja, organizar a sua atividade profissional, tornar identificável pela 
comunidade um determinado tipo de serviço que voei quisesse prestar, 
voei ficaria limitado porque voei ' licenciado, se voei é licenciado 
voei é professor, se voei é professor voei tem a organização 
profissional do professor, agora para o clube, se você tem diploma de 
professor de engenheiro ou de qualquer coisa, ele não tem nenhuma 
legislação que te impeça de fazer, então isso impedia uma organização 
profissional. Aí veja bem que antes da legislaçlo nós nos empenhamos, 
principalmente depo1s que chegou o Hauro Betti, sem ddvida com uma, com 
uma visão bastante diferenciada de Educação Física, para voei ter uma 
idéia, eu goste i muito da converso do Hauro Bet ti, que eu abri mão da 
minha disciplina que era fundamentos em Educação Física para poder ele 
ser contratado, porque nio existia outra disciplina no currículo que 
interessasse para ele, claro, se voei esti realmente interessado em vir, 
eu deixo essa disciplina, você assume essa disciplina e eu procuro outra 
e eu fui cuidar da administração, eu procuro outro, e para garantir que 
voei, ele falou. Não se for Pa•·a trabalhar com fundamentos em Educação 
Física, eu venho para cá, e eu então vem. Aí porque realmente eu senti 
que para o departamento, a gente, de certa maneira ficava meio sozinho, 
não tinha diálogo de, desse t1po de discussão mais geral em termos de 
currículo em Educaçlo Física ou da prÓpria Educaçlo Física com ma1s 
ninguém~ n~. Depois, um ano e pouco~ depois a Ana Maria veio, mas 
inclusive ela vinha dava aula e ia embora num, num tempo aí que nio dava 
para trocar 1dé1as. Aí quando o Hauro Betti, aí o Eduardo Kokubum 
também, a gente se empenhou muito, para que o Professor Eduardo, viesse 
para, porque era outra pessoa que falava mais ou menos a mesma 
linguagem, entlo de certa maneira foi eu e o Eduardo e o Hauro que 
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começamos a botar uma ordem, organizar um pouco as coisas aí, e fizemos 
essas manifestações para o Conselho Federal de Educação e para aquela 
comissão lá de reestruturação de currículo da sede, SEED MEC, e antes, 
eu acho, deve ter sido em 86, começo de 86. Basta ver os arquivos aí, 
nós encaminhamos a proposta do bacharelado assim: para Conselho Federal 
de Educação, a idéia, só nós não fizemos o curso de bacharel aqui antes 
porque a UNESP não, acho que não era, não tinha autonomia suficiente 
para criar eles já disseram que não seria aprovado mas essa idéia de 
especificar mais o mercado de trabalho na proposta do currículo já era 
anterior. Eu ainda estou satisfeito com a nossa proposta, acho que está 
faltando, o que precisa urgentemente e um trabalho de coordenação de 
curso, e botar as coisas em ordem, cortar a proposta de currículo que 
está aí? É em, na direção da proposta de currículo, porque hoje 
infelizmente não, a gente facilmente constata que a proposta do 
currículo não está sendo implementada como foi feito ne? Então falta, 
mas existe aqui não, em minha gaveta uma proposta concreta de avaliação 
desse currículo, consta da avaliação aula por aula, avaliação disciplina 
po1· disciplina sobre conteúdo, avaliação dos alunos, avaliação dos 
professores que desenvolve a disciplina, uma avaliação com os ex-alunos, 
a idéia ainda é criar, esse ano Ja não dá mais tempo, até o final do 
ano, um evento específico de formação do profissional onde os alunos, a 
gente tá tentando faze1· uma mala direta com todos esses ex-alunos e 
programar então o evento, uma mesa redonda que discuta o currículo, a 
proposta de formação profissional, feita com a participação dos alunos, 
e uma conferência, são 2, 2 eventos na conferência, um a discussão do 
currículo, após a formação curricular, e a outra uma conferência mas 
cultural, mas ainda voltado para o aspecto da Educação Física na 
sociedade, quase uma atualização para realmente dar mais sentido, mais 
formativo para os alunos e nessa ocasião seria formulada a proposta de 
criação da associações dos ex-alunos, como elemento formal de 
retroalimentação do próprio currículo, então ~r, a idéia seria que esta 
sucessão dos ex-alunos tivessem participação por exemplo no Conselho de 
Curso, conselho da coordenação do curso para auxiliando e dando retorno 
c tal e instituciona esse evento. Então um semestre no ano que você 
faria simpósio científico e no ano seguinte o evento profissional 
inclusive para começar a mostrar a diferenças entre uma coisa e outra, 
porque é que, que a preocupaçlo com o simpÓsio, é teórica, 
desenvolvimento teórico do área do conhecimento e futuramente, muito 
breve possivelmente motricidade humana e a, e o outro evento preocupado 
com a problemática de formaçlo e preparaçio profissional do mercado do 
trabalho, discussio de técnica, de resultado de metodologia, de 
experiência, definição de espaço de trabalho, legalizaçlo de atividades, 
etc e tal, é dois eventos, tá parado, agora quer saber porque tá parado, 
porque não foi a idéia minha inclusive quando eu fui na chefia do 
departamento a pela primeira vez, eu fiquei realmente esgotado, 
desgastado até de certa maneira. Você acaba se envolvendo de tal 
maneira, a proposta de certa maneira é muito sua, entlo qualquer coisa 
que fuja daquela proposta que você fez, deixa deprimido, angustiado, e a 
coisa vai por ai, então eu falei. E tinha ji uma experiência do Rio de 
Janeiro porque, para o Professor Alfredo começou um programa de pritica 
esportiva excelente li, e inclusive com pesquisa, controle de 
resultados, mostramos para o aluno e tal, preparando os professores, mas 
aí ele ficou um ano e pouco, um ano mais ou menos, 75, 76, 76 ele foi 
fazer um doutorado na Bélgica, aí largou na minha mio praticamente a 
bomba e foi um desgaste terrível tentar manter aquela proposta, porque 
implicava e• dedicação dos professores e largar o outro e•prego para 
ficar lá o te•po inteiro, ainda de sábado, ainda fazer reunião de noite, 
né, para discutir estes aspectos e ninguém queria saber, entlo voei 
tinha que dar a •lo em ponta de faca e gritar, esgoelar, ficar bravo com 
todo mundo para tentar conseguir alguma coisa, porque a proposta era do 
Alfredo, tá, então quando o Alfredo saiu, a coisa, ninguém se deu conta 
e aqui eu tentei mudar isso, entlo quando eu estava na chefia, eles 
queriam que eu continuasse mais 2 anos, eu falei não, o curso nlo é meu, 
o curso deve ser do departamento, ou departamento existe e assumi essa 
situação ou eu nlo vou ficar aqui, dizendo que tudo é meu, daí era meu, 
daí as coisas ia ser do jeito que eu queria que fosse correto. Entlo eu 
passei para Dedé, é coisa realmente , embora eu tenho e possa até 
mostrar para voei uma, uma declaração que eu fiz, primeira reunião da 
instalação do Conselho de Departamento que eu quero reler na próxima 
terça-feira, que vai ser minha tiltima participação na reun1ao do 
Conselho porque eu estou saindo do Conselho também. Sobre as 
finalidades, os objetivos, as propostas de ação no Departamento de 
Educação Física, não ficou por nada, então por isso; ah por outra coisa 
vieram muitos professores sem a titulação e a preocupação básica com a 
titulação, voei nlo podia limitar a área de interesse do professor em 
termos de estudos e pesquisas, porque pÔ, se você dissesse, não essa 
pesquisa não serve, por isso você terá que fazer outra, ai ele teria que 
se adaptar o problema de orientador e não tinha condição, então o 
professor fazia proposta de pesquisa e tocava, isto fez com que, muitos 
dos professores chegaram simplesmente passavam para os alunos o que eles 
ouviam nos cursos de mestrado e de doutorado. Eles não queriam saber se 
o que eles estavam falando para os alunos tinham sentido dentro da 
proposta de preparação dos alunos, eles elaboraram ou não, era o que 
eles sabiam e eram o que estavam realmente motivados a falar, então o 
professor ouvia Já, ouvia um discurso bonito no mestrado, chegava aqui 
passava para o aluno e isso d1ficultou no processo de integração, esses 
processos de coordenação e tal e a coisa ainda continua nessas 
situações. Hoje nós já temos 80)( dos professores com mestrado, então tá 
na hora de fazer, pegar e fazer esses professores de agora tem uma, faça 
u~a certa reflexão e chega em ci~a dessa proposta. Ou eles assumem ou 
perdem tudo esse cargo, né, mas de qualquer maneira não pode escrever 
uma coisa e fazer outra Já, e eu já fiz essa c6pia, logo cedo nos 
Estados Unidos, porque eu, eu apresentei Já em Hilston essa proposta e a 
repercussão foi muito boa. Entlo já estou falando, vou chegar Já, pelo 
menos os professores da escola quero que discutam essa problemática, 
então eu fiz, passei para o lorenzetto, para o Afonso, para o, acho que 
o Mauro, para o Wilson. Veja bem, em 80 essa discussão já estava muito 
em voga nos Estados Unidos, só que eu nunca ouvi nos Estados Unidos, a 
presença da motricidade humana , ver eu via aqui mais inicialmente como 
psicomotricidade, né, então estão procurando entender direitinho porque 
para mim também era novo, novidade quando cheguei em 83 dos Estados 
Unidos, puxa tem alguma coisa aqui que eu não ouvi ainda, tem coisa 
diferente. Então era psicomotricidade. Depois do contato com o 
professor, com alguma coisa escrita, não tinha contato com ele ainda, 
Professor Manuel Sérg1o, a idéia me pareceu luminosa para solucionar 
esse tipo de problema que a gente tá tendo. Eu falei, é isso aí. Então 
vamos botar a ciência da motricidade humana e como área abrangente ao 
1nvés de Educação Física que sempre deu confusão, e é uma confusão 
permanente e a gente então vai limitar Educação Física, área escolar e 
outras areas, então esporte, dan~a, recreação, lazer, seria é inclusive 
a fisioterapia, terapia ocupacional a áreas de aplicação de conhecimento 
de motricidade humana em termos de atividades profissional. A nossa 
preocupação básica era com formação profissional por causa dos 
currículos que a gente estava trabalhando, então antes da proposta ou 
juntamente com a proposta de reelaboração dos currículos, nós 
encaminhamos à Reitoria, aliás a direção do IB a criação do instituto de 
motricidade humana, aqui em Rio Claro. Fomos até Sio Paulo conversamos 
com o aseun Landim que ainda era Vice-Reitor. Estava ingressando, estava 
quase certo desse reitor, falou nlo, espera entlo quando eu for reitor a 
gente discute o assunto. Aí quando ele começou a ser reitor o Nagle 
deixou a bomba desse, Bauru, que acabou com a verba da unive!-sidade e aí 
a coisa parou. Mas entlo essa para mim, a minha maneira de entender hoje 
é que a área de estudo, a nossa área de estudo, deve ser denominada 
realmente de ciências de motricidade, então se você conseguir fazer um 
instituto de motricidade, porque faculdade de motricidade já não daria 
correto, da mesma coisa que faculdade de Biociências também não daria 
certo, pela própria organização do sistema universitário. A Faculdade é 
uma, uma área mais profissional e instituto é uma área mais de pesquisa 
dentro da universidade. Entlo seria instituto de motricidade humana 
dentro desses estudos de motricidade humana, nós teríamos o curso de 
I icenciatut-a e Educaçlo Física e bacharelado em Educaçlo Física, ou se 
você quisesse já bacharelado em atividades físicas, bacharelado em 
condicionamento físico, atividades então essa termologia Educação Física 
já poderia sair daí, ou atividade bacharelado em exercícios físicos, 
bacharelados em recreaçlo, lazer, bacharelado em esporte, bacharelado em 
fisioterapia, bacharelado em dança, então voei percebe que é uma área 
que está relacionada a essa, esse conceito de motricidade humana, que na 
minha maneira de entender é uma, multidisciplinar, interdisciplinar é 
um, em termos de natureza do conhecimento específico e possibilita a 
então, a essa comisslo interdisciplinar da Educação Física, ou da 
atividade física. ~ o se tornar ciência não seria muita preocupação, 
seria realmente identificação da área, porque o problema da ciincia 
hoje, já esta uma coisa muito questionado, muito, esse se tornar ciência 
é ainda muito do positivismo. Eu coloco por aqui, Educaçlo Física como 
atividade profissional, é essa que a gente está trabalhando em termos de 
organizaçio do currículo e tal. Agora o que i que esse profissional tem 
que conhecer, qual i a, o suporte teórico dessa açio, desse 
profissional, entlo aí vamos entrar no corpo de conhecimento que algumas 
áreas identifica como área de disciplinas acadêmicas de Educação Física 
e conjunto de conhecimento, etc, etc, que no meu ponto de vista é 
originário dessa área de conhecimento chamada de motricidade humana. 
Essa área de conhecimento de motricidade humana então no meu ponto de 
vista, nlo vou caracterizar já como ciência da motricidade humana, 
embora eu acredito que dentro desse contexto de ciinc1a moderna que a 
gente tem hoje, ela possa ser caracterizada dessa maneira, mas eu 
prefiro que entenda como área de conhecimento, porque tem toda uma 
natureza inter e intradisciplinar que tenha que ser organizada 
entendida, porque para voei identificar se i ciincia ou não é ciência, 
se voei identifica como ciência, voei tem que conceituar ciência em 
função do quê? se é em função da metodologia, do é usado para 
desenvolver um volume de conhecimento que sustenta aquela atividade 
profissional, então a motricidade humana para m1m no, da mane1ra como a 
gente tá hoje, seria essa área da qual eu retiro o conhecimento que 
sustenta a atividade profissional em Educação Física, do profissional em 
esporte do profissional em fisioterapia, do profissional em terapia 
ocupacional; inclusive fornece também algum tipo de conhecimento ou 
possibilita o desenvolvimento de algum conhecimento aplicado na 
medicina, na engenharia, na arquitetura, na biomecânica, etc. Seria 
como uma área da biologia, uma área de conhecimento de ciências, que 
fornece conhecimento para diversas atividades para diversos 
profissionais que prestam serviços i sociedade em diversas áreas, tanto 
ainda, toda essa posição, agora lógica para você conceituar como 
ciência, ou você vai ter que entrar numa outra dimensão de Filosofia da 
Ciência, para definir melhor os conceitos. A USP fez a opção pelo 
bacharelado e não fez opção pela área de licenciatura, ou seja, acabou 
com curso a licenciatura em Educação Física na USP. Acho que de certa 
maneira é uma proposta um pouco radical tendo em vista a realidade do 
mercado aqui das coisas, mas diferenciada e o que a gente estava 
realmente precisando em Educação Física é a liberdade para que as 
pessoas se manifestem cada uma no seu entendimento, e esta proposta de 
licenciatura leva principalmente a nossa, a um questionamento dos 
próprios cursos de pedagogia, que é um absurdo você ter aqui na UNESP 
ter um curso de pedagogia que ainda é uma pedagogia sem corpo né, tendo 
um Departamento de Educação Física, no Departamento de Pedagogia, um 
curso de Educação Física, um curso de pedagogia aqui a gente colocou o 
corpo inteiro. A gente se preocupa com o aspecto holístico, da, embora a 
tecnologia da Educação Física seja me1a capenga, a gente se preocupou 
com a formação integral, agora o curso de pedagogia continua ainda sem 
cabeça, aliás sem corpo, sem físico, e eu acho uma falha, mas fica claro 
que essa problematização do curso de Educação Física levanta diversas 
questões i respeito da preparação profissional do professor no Brasil, 
essa questão problemática da preparação profissional da para ser 
percebida através dessas nossas propostas do curso de licenciatura e 
bacharelado em Educação Física. A gente podia começar falando o 
segu1nte, como a Educação Física estava solta no mundo porque é, 
inclusive aquela colocação que, acho que voei deve ter ouvido eu falar, 
da Educação Física pedagogista, Educação Física higienista, militarista. 
O que, principalmente aquela posição do Paulo Guiraldelli. Se realmente 
o professor de Educação Física fosse militarista eu até ficava 
satisfeito, se ela fosse pedagógica, certo se ela tivesse influenciado 
ou se preocupados com a educação, meu Deus do céu, ja ser ia uma 
contribuição excelente, o que eu não consigo é verificar esse conteddo 
que a Educação Física tinha, porque a Educação Física ja escrevi, eu, 2 
ou 3 lugares eram simp 1 esment e vítima. do que, do sopro que a ]guém desse 1 
ta, então pô, não era nada a Educação Física. Toda essa conotação de, de 
militarismo que me passaram de Educação Física eu tive na, no 1~ grau, 
sem nunca ter ouvido falar de Educação Física, entrar em forma, ordem 
unida, botar a mão no peito na hora de astiar a bandeira, cantar o hino 
nacional antes da aula e não sei o que 1sso para mim era educação que, 
militarista, sem ddvida influenciada pelas ditaduras que a gente, 
seguidas que a gente teve. Agora voei dizer que Educação Física era 
militarista, nio era mais que obrigação de ser militarista, porque é a 
tinica coisa que ela podia ser como todas as outras disciplinas da escola 
eram, voe& cantava o hino nac1onal no, voe~ fazia marcha no gin~sio, a 
mesma co1sa fazia os oper6rios nas fabr1cas em termos de manifestações 
cívica. Era a ideologia da época. Entio estava perdida nio tinha 
conteúdo e não tinha personalidade, era vítima. Houve nessas primeiras 
propostas nossas, você veja bem inovação, foi o primeiro curso a colocar 
metodologia da pesquisa no currículo, foi o primeiro curso a colocar 
trabalho de formatura, por que? Porque era uma reação a essa situação de 
coisa, ti a gente, a gente achava que você tinha que fazer uma formação 
científica do professor. No meu ponto de vista, isso ultrapassou um 
pouquinho a proposta, foi além do que a gente queria e se confundiu e 
ainda se confunde hoje muito do aspecto de iniciação científica com 
formação profissional, eu insisto com os alunos, a nossa preocupação é a 
formação profissional, não é uma formação acadêmica, ti, para ficar bem 
caracterizado. Então essa, algumas dessas manifestaçÕes do Parecer, 
colocado no parecer, elas são assim, da minha maneira de entender 
enfatizar um aspecto para tentar conseguir o mínimo de mudança, né, para 
enfatizar a mudança que estava se propondo, ma1s do que realmente uma 
proposta concreta de execução, né, foi a hora que você queria mudar, 
você levantou demais um lado, apareceu muito esse aspecto e talvez a 
interpretação tinha sido muito ao pé da letra das coisas que realmente 
se pretendia, então eu aqui insisto de que a nossa proposta é preparar 
esse profissional que tenha consciência da realidade, que tenha, que 
seja crítico, porque ele tem conte~do para criticar o conhecimento 
gerado e colocar da disposição dele em termos de utilização desse 
conhecimento. Esse profissional através do crítico, não é o profissional 
que sai aí criticando qualquer coisa, criticando tudo, achando que ti 
tudo errado, ou coisa parecida, ele tem conhecimento que permita ele ser 
crítico do, dos outros conhecimentos gerados e colocados a disposição 
dele em termos de atuação profissional, veja bem, esse é o compromisso 
do currículo com a formação profissional, agora é lógico que em se 
tratando de um aluno de formação de terceiro grau, com formação superior 
o nível intelectual dele é, como cidadão, vamos dizer assim, civil ele 
tem que ser um cidadão compatível com nível de escolaridade que ele tem, 
esse nível de escolaridade que ele tem impÕe a ele uma participação 
política, uma participação social na dimensão do nível de escolaridade 
que ele já recebeu, né, agora eu nio misturo muito esta situaçio com a 
formaçio profissional té, porque, veja bem, eu posso ter um aluno muito 
crítico em termos de civil, de cidadlo e incompetente profissionalmente 
e isso não interessa da mesma maneira que não interessa ter um 
estudante, um aluno muito competente profissionalmente e incapaz de 
analisar a realidade da sociedade, mas da mesma maneira que este aluno 
cursa Educação Física, tem que ser competente, um cidadão competente, em 
termos c1vis, sociais o estudante de medicina tem que ter, o estudante 
de biologia tem que ter, o estudante de engenharia, arquitetura, de 
pedagogia tem que ter, então esta, este processo de formação, eu 
particularmente como coordenador do curso de Educação Física, o líder do 
curso de Educaçio Física, colocaria numa dimensão maior de 
responsabilidade da universidade, tá, da congregação do instituto que 
tem que ter essa consciência de que a universidade tem que preparar 
cidadio competentes. Você percebeu, voei separando um pouco da 
responsabilidade do currículo, por exemplo, a filosofia que a gente 
colocou na estrutura do currículo ela tem haver com esse processo de 
Educação de Terceiro grau, de capacidade, de reflexão que o aluno de 
formaçio superior tem que ter, a formaçio, por exemplo a disciplina de 
metodolog>a da pesquisa é também de um caráter de formação geral, muito 
ma1s de colocar o aluno de condiçÕes de crit1car o processo de geraçlo 
de conhecimento, o que signlfica, fidedignidade, qualidades em termos de 
utilização do conhecimento que lhes chega a mãos, do que formação de 
pesquisadores, então. Foi uma preparação profissional, realmente do 
cidadão, é eu acho que o aluno, a formação do aluno, da universidade tem 
que colocar a pessoa em termos de participação social, realmente de uma 
maneira consciente do processo que ela está vivenciando, né, ela tem que 
saber ter consciência dos direitos individuais, dos direitos da 
sociedade e das obrigações que ela tem em relação a sua sociedade em 
termos de participação, no participar de uma eleição, saber o jogo 
político existente né em relação a este, ou aquele partido para tomar 
uma decisão à esta ou aquela pessoa, ela tem que ter a consciência das 
dificuldades da sociedade num todo, diferente de classe, diferente de 
instt·udío de renda, as oportunidades de educação que é um direito 
individual, porque que um tem e o outro não tem. Então, este nível de 
questionamento eu acho que é imprescindível que o aluno universitário 
tenha, então essa no meu ponto de vista seria aquele que além de 
engenheiro além de profissional de Educação Física, ter1a nível 
universitário, seria competente cidadão, cidadão competente né, porque 
nós, o que a gente não pode fazer é, você tem um cidadão aliás, eu acho 
que não poderia ser um cidadão competente se ele não for profissional 
competente também, ele porque já está falhando como cidadão, entendeu, 
então a situação é por ai, na minha maneira de entender o currículo 
antigo não dava esta dlmensão de formação universitária para os 
profissionais da Educação Física, era uma formação quase que colocada a 
nível de segundo grau, o, eu passei por essa formação com alguma 
vantagem que já tinha curso de administração de empresa que embora não 
fosse um curso também voltado para pesquisa, para formação científica, 
abria um pouco a cabeça em termos de, quando você discutia, planejamento 
econômico, disciplina de segundo ano de terceiro ano, eu não lembro as 
discussões eram um, numa dimensão muito mais ampla do que as que você 
tinha no curso de Educação Física, o curso de Educação Física nunca se 
discutia problemas sociais, né, a formação era dnica exclusivamente ali, 
voei discutia e ati tinha um conteddo razoivel em termos de educação de 
primeiro e segundo graus, em termos de metodologia, agora o porque da 
educação do primeiro grau, a ideologia do sistema educacional atual, 
nunca ninguém falou isso para gente né, entlo. Eu acho que primeiro 
pela própria liberação política que houve, entio foi possível você, 
anteriormente e voe&, voei lembra, voei n5o lembra, mas, a revo1u,5o a a 
primeira co1sa que acabou, os decretos foi com os professores de 
filosofia da USP, os centros de reflexio de pensamentos foi os pontos 
chaves dessa onda política, onda política autoritária, e com isso acabou 
mesmo, ramificou e todo mundo falava que precisava e ficava bem 
quietinho quando menos não falava nada, entio os cursos, eles se 
desenvolveram de uma maneira muito restrita e particularmente da 
Educação Fisica, porque já não tinha espaço para esse tipo de 
questionamento não era considerado, sei lá, nlo era da nossa competência 
ficar se preocupando ai, aliás quando voei, fazia trabalho de rua de 
recreio, foi muito, multo utilizada na minha formaçlo você ia trabalhar 
com os pobres, só, sabe? trazer as cr1anças, imagine, se eles tinham 
escola, não tinham escola não interessa mas, eles tinham a hora do 
recreio com as maiores variedades de atividades você despertava a 
consc>êncta política daquela participaçio e as crianças pobres que 
vinham se divertiam dessa i a gente achava que tava contribuindo 
enormemente para felicidade deles Simplesmente nesse aspecto, né, então, 
na m1nha maneira de entender a essa formaçio de terce1ro grau de um modo 
geral era muito deficiente no Brasil, justamente por isso não 
possibilitava o questionamento do sistema eleitoral, o questionamento da 
representação política, o conceito de democracia que se, que se difundiu 
muito. Bom, o maior mérito do meu ponto de vista do parecer foi a 
possibilidade de criação do bacharelado, de, e me parece, mas com a 
possibilidade do bacharelado nós começamos a questionar a licenciatura e 
realmente a, o espaço específico da atividade profissional em Educação 
Física, tá. Eu digo, inclusive nesse papel que a gente tava vestindo uma 
camisa de força pelos iluminados dos conselhos de educação e não tinha 
condição de reação, com a nova, a nova legislação a gente deu um grito 
de independência, porque além da maior flexibilidade na composição do 
currículo, ou seja, na possibilidade da USP fazer um curso diferente do 
nosso, a UNICAHP fazer um curso diferente do nosso, o que certamente vai 
dar uma responsabilldade, vai identificar mais a responsabilidade das 
instituições nesse processos e dando mais responsabilidade, 
identificando mais essa responsabilidade, possibilitar mais a cobrança 
da sociedade em relação o que um está fazendo, e o que a outra tá 
fazendo, e levou a discussão a nível de todas as escolas de Educação 
Física, sobre o que é Educação Física, poxa, eu me lembro de participar 
da discussão na USP, dos diretores de escolas, onde se falava, onde se, 
onde se comentava, onde se citava a palavra bacharelado, os caras 
faltavam explodir de raiva, porque imagine tirar educação da Educação 
Física, o que se quer, pô, eu falei, acho que eu vou ser bandido, porque 
não vamos SH licenciado? então essa identificação de que só podia ser 
educador quem tivesse licenciatura, só podia ser professor de Educação 
Física quem fosse educador, agora você peJ-gunta. O que é educador? Os 
caras já não sabiam responder né? E ficava naquela discussão, num 
maras11o, naquela coisa emperrada, eu, para mim, o grande 11érito da 
licenciatura. Do parecer em noção foi essa, de dizer: Olha dentro desse 
sistema cada um aja conforme a competência da universidade, da 
instituição achar que tem que caminhar. Um curso de bacharelado em 
esporte é uma novidade, curso de bacharelado em recreação e laze1-, como 
existe na UNICAHP, na GAMA FILHO, também é uma coisa que na área de 
Educação Física não se cabia, não, nós estamos perdendo no 11ercado como 
se tivesse uma reserva de mercado aí na área, eu acho que vai 
possibilitar uma, um crescimento bastante grande dentro da área, 
inclusive essa nova legislação sobre a estrutura do esporte, eu acho 
também já tem alguma influência dessa, dessa resolu~ão, é uma, uma, 
talvez seja um excesso de liberalismo, de excesso de mudança, o 
neoliberalismo que tá vindo nessa leglslação, mas de qualquer maneira já 
começa a permitir uma responsabi !idade social na elaboração desses 
currícu 1 os, na e laboração dos eventos, ti r a pouquinho a que la 
paternidade, paternalismo do governo encima de toda ordem ventilado 
pelo, o parecer não tem novidades nenhuma, aliás tem até algumas 
incoerências da proposta eu não, eu não assumo o assunto, totalmente 
aquela divisão de esporte escolar, esporte não escolar né, acho que a 
idéia básica realmente € dividida. Educação Física Escolar, inclui na 
sua essência atividades esportivas, se ela for julgada pertinente a ser 
desenvolvida na escola. Se tiver esporte na escola, sem ddvida nenhuma 
deve ser integrado dentro da competência do, dos professores de educação 
fisica na escola. Se a escola vai utilizar competiçio esportiva no 
trabalho de Educação Física na escola, é problema da escola, se a escola 
achar que não deve dar, misturar atividade esportiva na escola, não 
misturE, eu não vou impor a escola um esporte escolar, eu, não tem 
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sentido, então essa termologia inclusive eu acho que ela já é um pouco 
inconseqüente, mesma coisa que Educação Física e esporte não escolar, 
simplesmente tirando a parte de atividades físicas, exercícios físicos 
fora da escola, né, e a termologia inadequada, né, voei, Educação Física 
é uma disciplina escolar, Educação Física não escolar, né fica uma coisa 
meia complicada né. Seria Educação Física, afinal de conta Educação 
Física, o que é fazer exercícios para se manter fisicamente é, onde que 
tá o probleo1a da educação ai no caso, então você percebe se foi-
realmente questionar, a incoerência continua dentro do, dentro do 
Parecer você percebe esse problema de termologia, então eu acho que 
realmente tem conteddo, que ela foi uma reflexão bastante, interessante, 
por exemplo, o problema do técnico esportivo colocado, porque o técnico 
esportivo tem que ser pós-graduação? pós-graduação para mim é pesquisa, 
é formação de pesquisador, técnico esportivo para mim é profissional, 
portanto é graduação, não tem que ser além do, do curso de graduação, se 
voei quiser fazer um curso, voei faz um curso de preparação técnica 
espOI-tiva, de graduação técnica esportiva. Agora porque é que eu vou 
fazer curso de pós-graduação em espol-te, ai eu vou formar pesquisador de 
espOI-te, de, aí problema acadêmico, dai é meio complicado. Então eles 
não refletiram muito bem esses, esses aspectos também no Parecer no meu 
ponto de vista. Mas de certa maneira eu um, positivo, um grito de 
independência, um dia de independência. Da vinculação ens1no-pesqu1sa, 
para mim ele também tem que ser bem percebido, acho vinculo ensino-
pesquisa na pós-graduação é imprescindível para mim. Se eu estou fazendo 
pesquisa em estrutura do espo•-te, ou desenvolvimento de conhecimento 
teórico com relação a fundamentação da Educação Física, eu acho que essa 
seria a, o suporte do curso de mestrado que eu estou dando, agora se eu 
estou fazendo pesquisa, sei Já, metabolismo do exercício, qualquer coisa 
assim, eu vou dar aula de basquete na graduação, eu não vejo até onde 
essa vinculação ensino-pesquisa possa ser muito benéfica ou refletir uma 
atua~ão mais eficiente do professor na graduação. Nós temos caso aqu1 de 
professor que faz fisiolog1a do exercício e da disciplina do basquete, 
agora, o professor novo que chegou, o Barella faz pesquisa em 
aprendizagem e da aula de handebol, então, se o Barella fosse dar aula 
na pós-graduação, acho que sem ddvida nenhuma ele teria que estar 
vinculado numa area de aprendizagem motora no mestrado. Agora na 
graduação a própria formação mais acadêmica que ele tem, sem dúvida 
reflete o comportamento dele nas aulas, mas a ligação não é direta, né. 
Nas outras areas, por exemplo, de biologia, se você faz pesquisa em 
genética, certamente voei pode dar um curso de genética na graduação, 
essa vinculação ela é mais objetiva, na engenharia é, talvez de um curso 
de cálculo, de concreto, alguma coisa, um engenheiro que esteja 
envolvido não na pesquisa, mas na pratica do que um outro que esteja só 
envolvido em pesquisa, naquela área, então essa vinculação pesquisa-
ensino é pertinente na graduação também, acho que professor da 
universidade tem que realmente desenvolver pesquisa, mas não na, não 
existe uma relação direta entre eficilncia como pesquisador e eficiinc1a 
como professor na graduação. Na pós-graduação essa relação j' é mais 
direta, tanto a nivel de mestrado como a nível de doutorado. Doutorado 
ainda é ma1s, se voei está pesquisando uma determinada area voei nlo va1 
desenvolver uma dlSClPllna que nã esteJa realmente vinculada iquela 
área, por ai, inclusive, voe~ percebe aquela vinculaçio professor 
orientador. Voei tem que ter aquela Vlnculaçio professor-orlentador 
dentro da mesma érea de 1nteresse dos dois. A extensão na graduaçio ou 
na universidade é uma coisa muito confusa para muitas pessoas e também é 
um local onde a influência ideológica se torna mais clara, eu vejo muita 
confusão em termos de extensão universitária e prestação de serviços à 
comunidade com caráter assistencialista humanitário que esse no meu 
ponto de vista não é função da universidade prestar assistência, fazer 
assistencialismo para comunidade não é, se não existe essa instituição 
ela que seja criada, tal. Porque ela no meu ponto de vista, ela nem se 
enquadra direito com a universidade, a universidade em termo de 
prestações de serv1ços deve se•· uma irradiação do conhecimento que é 
desenvolvida aqui, colocado a disposição do ma1or número possível de 
pessoas da comunidade, né, então, talvez para o departamento de Educação 
Física, extensão universitária fosse um trabalho com os professores da 
rede, com os diretores do clube, com os preparadores físicos, pessoal da 
academia, ao invés de ficar trabalhando com crianças, né. Eu acho que eu 
trabalho de desenvolver com criança tem uma finalidade em termo de 
preparação profissional, mas no meu ponto de vista esse trabalho deve 
ser feito nas escolas, nos clubes, na comunidade, não trazer as crianças 
na unive•·sidade. Universidade no meu ponto de vista também não é lugar 
de criança. ~ construido, organizado para adultos, para jovens, então a 
criança vai ser sempre um elemento estranho, porque a prÓpr1a 
arquitetura, próprio planejamento, a própria instituição não foi criada 
para essa atividade. Então eu vejo esse tipo de confusão, eu acho que 
voei participando com a organização, organizando simpósio, para mim é o 
maior evento de extensão do Departamento de Educação Física, é a 
realização do simpósio. Então é uma maneira de você levar, a organiza, 
colocar a competência acadêmica do departamento à serviço da comunidade, 
irradiar conhecimento, voei também pode organizar um trabalho de 
extensão, a nível profissional tendo em vista a própria natureza dos 
cursos que a gente desenvolve, organizar uma associação dos ex-alunos, 
fazer conferência de desenvolvimento de análise de mercado de trabalho, 
de eficiência de mercado de trabalho, competência profisslonal, discute 
essa problemática. ~ um assunto de extensão vinculada a tua atuação na 
universidade, ensino-pesquisa, sem ddvida, acho que o grande trabalho de 
extensão da universidade seria voei fazer, realizar um estudo, realizar 
uma pesquisa e colocar este trabalho de pesquisa a disposição da 
comunidade, talvez até através de publicações. Se eu estou fornecendo 
esse material de conhecimento as revistas, para que essas revistas edite 
e coloque no mercado, esse conhecimento é um trabalho de extensão de 
serviço, né, e normalmente há essa confusão, prestação de serviço voei 
pega um pobre ali e trás para aprender a nadar, ou co1sa assim, que eu 
no meu ponto de vista é ass1stencialismo que devia ser desenvolvido 
através de associações profissionais, talvez, ma1s da comunidade, não 
como a universidade foi gastando dinheiro por exemplo, que veio para uma 
determinada finalidade, porque vem uma outra necessidade social. Se eu 
gasto dinheiro com o cloro da piscina, isso é minha posição, eu estou 
explicando para voei aqui, todo mundo quer me sacrificar, crucificar, 
isso eu falo. Se voei gasta dinheiro que vem para o cloro da piscina, 
que é, veio para o cloro da piscina para universidade, para universidade 
ensinar os alunos do curso e atender as necessidades dos alunos da 
universidade. Eu trago as crianças de fora para usar, ne, ou seja, 
desvirtuando o gasto que devia ser com uma determinada finalidade para 
outra, inclusive fica meio ilegal se voei fizesse muito para nesse 
aspecto, então eu. Então, eu vejo neles esse tipo de confusão, acho que 
falta no departamento, dizer assim, defin1r a política do departamento, 
em que consiste a extensão para o Departamento de Educação Física, qual 
seria a extensão, significativa para o departamento de Educação Física a 
mesma coisa, pesquisa, discutir vinculação com ensino-pesquisa, como 
essa pesquisa está realmente colaborando com a melhoria de qualidade de 
ensino. São problemas que o departamento, realmente não tem discutido, 
infelizmente, né? E acho que mais ou menos com essa posição. O problema 
deles i discutir no conselho, o que significa extensão para o 
departamento de Educação Física, porque o que está acontecendo aqui, i 
só estar perturbando, barulho aqui do lado da manha sala, que eu não 
consigo nem maas f1car aqui porque um barulhão aí, eu tenho ficado 
preocupado com a mane1ra como os trabalhos de extensão estão 
acontecendo, na minha maneira, na minha preocupação, eles estão 
acontecendo não de uma maneira bem profissional, ou seja, os nossos 
alunos estão passando por experiência um trabalho de extensão que se 
eles forem repetirem Já fora, não vai ter o nível profissional que eu 
gostaria que tivesse. Nós estamos preocupados um pouco com a quantidade 
ao invés de se preocupar com a qualidade. Nós estamos colocando em 
alguns casos mais sentido no assistencialismo do que no processo de 
preparaçio dos alunos profissionalmente, entio tem diversas co1sas que 
tem que ser questionado, e eu já levantei esse pt-oblema no conselho do 
departamento, mas eu que é uma questão de tempo, de prioridade, qualquer 
coisa assim está sendo, está sendo discutido. A avaliação da 
universidade eu acho muito bom o processo de avaliação da UNESP e acho 
que da USF' também, talvez mais da UNESP, que é mais formal que o da USP. 
Então você faz um plano de trabalho por 3 anos que também poderia ser 
melhor discutido, melhor pensado, justamente por esse que vai ser 
conseqüência da reflexão sobre esses aspectos. Então se o professor tem 
consciência do que é extensão numa universidade ou para o departamento, 
ele vai fazer um projeto que inclua extensão também condizente com esta 
proposta, agora como o professor não tem ainda um referencial do que 
seja é, extensão, ele vai colocar: e vou dar programa de aprendizagem de 
natação, eu vou dar um programa de capoeira para a comunidade, de 
basquete, de v6le1, entendeu e se voei for questionar você vai verificar 
o que precisa i, para que o professor muda essa proposta, eles repensam 
o que significa extensão. Ele repensando o que é extensio, ele vai rever 
o programa de extensio dele, o sentido da atividade de extensio que ele 
está propondo, ni. Você veja o problema da 91nástica resp1ratória, sem 
dúvida nenhuma, um excelente programa está, que foi iniciado, agora está 
começando ter uma ramificação lá na comunidade, nós já temos alunos mais 
ou menos preparados para desenvolver esse programa na comunidade, 
portanto muito breve, acho que inclusive deveria deixar o campus e não 
é a finalidade do Departamento de Educação Física prestar esse tipo de 
serviço à comunidade. Então eu acho que a coisa evolui, então nesse 
projeto de avaliação nessa proposta de avaliação, você faz o 
planejamento, def1ne que tipo de atividade você vai desenvolver e ao 
final do período você faz um relatório daquela atividade proposta. Este 
trabalho, esta base e o que existe inclusive em muitas universidades nos 
Estados Unidos, qual a diferença de li e daqui, é que se você é aprovado 
por mérito no seu relatório, voei tem 31 de aumento a ma1s do que os 
outros que sci tiveram relatório aprovado e aqui nio, aqui você faz um 
excelente relatório, mas quem te di o aumento de salár1o é a titulacio é 
o, igual para todo mundo, é institucionalizado, quero dizer, a 
valorizaçio do trabalho em s1 em termos de avaliaçio, ela acaba sendo 
prejudicada, porque se você, já que esti querendo fazer a avaliaçio, tem 
que mostrar que este é melhor do que do outro. É uma das maneiras de se 
mostrar que é este, é melhor que dos outros seria remunerando mais o 
trabalho deste, do que o do outro e tem mais, o problema da avalia~ão é 
complicado porque a qualidade do trabalho realizado, é também uma coisa 
de mixima importância, mas de qualquer maneira, como o processo de 
elabOl-ação do plano de trabalho do professor é também avaliado e 
colocado a nível de conselho, por exemplo, voei pode dizer: Olha este 
trabalho, voei tem que ter em termo de comissão, de grupo, de tomada de 
decisão, quando voei vai dizer, este trabalho para o departamento é mais 
ou menos importante, é mais valioso do que o outro trabalho, né. E essa 
liberdade de, no meu ponto de vista de voei avaliar e aprovar ou não, 
vai desenvolver, porque existe de certa maneüa uma responsabilidade 
muito maior também dos órgãos colegiados que julgam este tipo de 
trabalho. Eu sei, eu estou sabendo aqui, se eu aprovar o relatório do 
fulano, fulano pode até passar ganhar mais do que eu ou eu vou estar 
prejudicando o outro que tambem fez um excelente trabalho, estão os 
critérios aí, que se torna muito mais exigentes. E confiante, e vão 
defini r mais responsabilidade das pessoas que dão parecer, por exemp 1 o. 
Então se dão parecer, está de acordo e então vai. Porque já sabe que no 
fundo, no fundo está cumprindo uma tarefa burocrática que não vai ter 
assim um resultado muito importante na VIda do camarada. Mas eu acho que 
não conheço da USP completamente e nem da UNICAHP, mas eu acho que o 
esquema de avaliação de professo!- que trabalha na UNESP é talvez, parece 
que para realidade brasileira é o mais conveniente, é o mais completo, 
porque nas federais infelizmente a coisa não acontece dessa maneira, nas 
particulares então, eles desandam. Não, não a iniciativa é isolada, a 
iniciativa já foi mais atuante no tempo do Hauro Betti na coordenação, 
que eu também estava. Hoje a coisa diminuiu um pouco, na minha maneira 
de perceber, que eu acho que tem que ser dinamizado, não é, acho que tem 
que chegar na chefia, no conselho de departamento e: vamos conversar 
sobre as coisas que preciso que, não que haja uniformidade, mas que todo 
mundo tenha consciência dos aspectos que estão sendo considerado nessa 
discussão, ai é que realmente fica quase cada um para si e um dos 
exemplos e esse, o professor trabalha, se mata, se organiza para levar o 
aluno da licenciatura a fazer estág1o no congresso de idosos, se bem 
que, né, nio tem. É pode se colocar dessa maneira, porque eu não vejo, 
só se eu colocar como fun~ão de professor universitário, desenvolvimento 
de at1v1dade de pesquisa, ensino e extensão, eu vejo alguma incoerência 
em algumas propostas que estão sendo fe1tas. Veja bem, extensão eles 
aqui, normalmente utiliza, inclusive prestaçlo de serviço i comunidade, 
mas eu acho que desde que voe€ vai faze!- que seja professor de 
universidade. Universidade existe com uma determinada finalidade, entio 
extensio e serviços e prestações de serviços i comunidade em termos de 
universidades, tem que ser coerente com esta proposta da existência da 
universidade, então se você está atendendo uma necessidade social, 
prestando um serviço i sociedade, mas que· não é compativel, por exemplo 
com a finalidade da universidade, entio nio existe uma harmonia, uma 
coerinc1a de atividade e acontece e temos essa situação na minha maneira 
de analisar de perceber a coisa que esti sendo desenvolvida ai''. 
DEPOIMENTO Nf 16 
nEm Rio Claro, o Departamento de Educação servia como é todo 
Departamento de Educação, as famosas quatro disciplinas pedagógicas 
b6sicas da Licenciatura. Antes da Reforma, antes de 68, voei tinha uma 
opção. Os cursos faziam uma certa opção pelo que eles queriam das áreas 
paralelas. Depois de 68, ficou com aquela circunstância de aquelas 
disciplinas básicas. Has que, na licenciatura eram obrigatoriamente. 
Não tinha como escapar. Então voei engole urna Estrutura e 
Funcionamento, voei engole urna Prática de Ensino, uma Didática e uma 
Psicologia. Isso é fatal. Voei pode até pedir uma outra coisa. Na 
matemática daqui pede Fundamentos da Educação. Has no fundo, engole 
aquelas quatro básicas. Resultado prático disso para quem dá aula e 
para quem assisti. Quem assisti dificilmente quer assistir aquilo lá. 
Toma aquilo como perfumaria. E quem trabalha sente uma dificuldade 
enorme de nlo estar afeito com os conte~dos específicos da Licenciatura 
a qual ele está trabalhando. Até porque no semestre que vem, ele vai 
mudar de Licenciatura. Vai haver um rodízio, provavelmente ele vai dar 
aula na Biologia, ou na outra Licenciatura que esteja próximo. Então, 
voei tem uma s1tuaçlo que a princípio dificilmente ela vai se 
desenvolver. O que nós herdamos de 68, da Reforma foi essa chamada, o 
problema da Licenciatura. Se voei for em qualquer Congresso da Educação 
onde as pessoas estio discutindo o problema da Licenciatura, no fundo é, 
na •·aiz, é uma questão meramente subjetiva, as pessoas nlo querem 
assistir uma coisa que eles não participaram da formação daquilo ali. 
Por exemplo, se eu fosse um aluno de Licenciatura hoje, como eu fui 
quando fazia o curso de Física Pura lá na Federal, que eu fazia, como é 
que eu fazia meu horário? Eu montava meu horário, colocava física 
moderna, acertava o horário, aí, como eu tinha que passar o dia inteiro 
na Universidade, eu colocava na hora que sobrava, por exemplo, ficava 
uma janela, tinha aula das 14:00 às 16:00 horas, depois só tinha aula a 
noite, ficava uma janela das 16:00 às 18:00 horas, o que eu fazia? Bom, 
eu vou estar cansado essa hora, voei coloca uma pedagógica qualquer Já 
só para, no fundo, chamava perfumaria. Na Federal de Sio Carlos, 
chamava perfumaria, as pedagógicas. Entlo, quando eu fui dar aula de 
Didática em Rio Claro, pode-se dizer que fugiu um pouco ã regra, mas 
fugiu um pouco ã regra por razões ( ••• ). Bom, resultado dessa história: 
estava dizendo para voei que no primeiro ano que eu estava Já, foi uma 
coisa um pouco diferente do que eu tinha passado como estudante. Has, 
por razões completamente exteriores à estrutura universitária, quer 
dizer, eu atribuo o fato de ter dado certo no primeiro ano que eu estive 
Já, de ter tido uma turma que de certo modo tinha um certo interesse na 
disciplina. Has, eu atribuo isso, por condições exteriores à 
Universidade. Eu atribuo isso à duas coisas. Primeiro, o fato de ter 
sido a primeira turma. Toda primeira turma, de um modo geral ela acaba 
se envolvendo na construção do prÓprio curso. Aí, ela amadurece 
teoricamente e praticamente ela amadurece, porque faz parte da 
construção do curso, se envolve mais com o curso. Entlo voei tinha uma 
turma de certo modo mais madura, que possibilitou uma melhoria na 
cond1cio de trabalho. Nio dá para dizer se eu tinha uma concepçio de 
Educação Física. Primeiro pelo meu contato, que era um contato geral, 
todo professor da Licenciatura tem um contato com o curso que ele dá 
aula de uma maneira lim1tada, exterior. Ele vem de um departamento, d' 
aula, e depois retorna ao seu departamento. É assim em qualquer 
Universidade que eu conheço. Então o contato que tem com o curso é 
sempre exterior. Por mais que ele participe de reunião, ele não vai se 
engajar no curso. As alternativas que os cursos p5em para isso é PIOr. 
É, aquele professor não se interessa pelo nosso curso. Então, vamos 
trazer a disciplina dele para dentro do curso. Piora. Normalmente 
piora. Por que? Porque aí perde a especificidade. O que eu vejo 
quando acontece isso, é que ganha o corporativismo e perde em 
especificidade. Então, vou dar um exemplo assim para voei entender. 
Fora do Estado de São Paulo, quando voei vai prestar um concurso, tem 
esse corporativismo arraigado. Se voei prestar um concurso na 
Pedagogia, voei tem que ter s1do pedagogo de graduação. Ser graduado em 
Pedagogia. Resultado: o corpo docente normalmente é um corpo docente 
corporativo e ruim. Porque para dar História da Educação, eles não 
permitem que um historiador di aula de História da Educação. Eles 
querem que seja um pedagogo ou talvez, que tenha mestrado em histól·ia, 
mas é sempre uma coisa corporativa. Resultado. Mesmo quando eu entrei 
em Rio Claro, no Departamento de Educação, ainda assim tinha um veio 
corporativo. Pois, eu me lembro que na entrevista que me fizeram, eles 
disseram o seguinte para mim: olha, voei tem um diploma em Educação 
FÍsica, não tem?. Tenho. É, então é até bom, porque aqui tem uma 
disciplina que é Diditica da Educação Física e que não tem professor, e 
voei vai ficar responsivel por ela. Eu me lembro que na banca ji teve 
isto. Uma disciplina como História da Educação Física, ela pode ser 
dada por um filósofo, por um cientista social, pode ser dada por um 
sociólogo, pode ser dada por qualquer pessoa que tenha uma formação em 
Ciincias Humanas bisica. Quem é a pessoa que tem uma melhor formação em 
Ciincias Humanas Bisica? Aquela pessoa que fez um curso de Ciincias 
Sociais. No Brasil, o curso de Ciincias Sociais, em alguns lugares, foi 
o que preservou o ndcleo maior de disciplinas em humanas. O curso de 
História ~erdeu. O curso de Geografia perdeu. O curso de Filosofia 
perdeu em qualidade por outras raz5es. Falar em Filosofia hoje no 
Brasil, vai 1' na USP. Tirando a USP, slo cursos fracos. Entio no 
fundo, o que voei precisa? Você precisa ter uma base de trato com as 
Ciinc1as Humanas. Prec1sa ser formado especificamente na Disciplina de 
História ou em Educação, em Educação Física? Não necessariamente. É 
uma loucura. Aqui, eu tive uma experiincia inversa. Eu montei um curso 
de Filosofia da Educação, mas, não tem nada da Educação, é um curso para 
Educaçlo Física. Então, vamos montar um curso diretamente ligado aos 
conteddos da Educação Física. Não vingou. Qual era o problema? O 
problema não era do tema que voei pusesse. O problema era de raiz. 
Muito mais profunda que o tema. O vestibular nosso aprova todo mundo. 
E, nem todo mundo deve fazer Universidade. Para ser feliz, que i o 
objetivo de quase todo mundo na vida, não precisa ser universitirio. Eu 
pergunto para os meus alunos, assim, na Biologia: voeis vão ganhar oito 
milh5es por mis para dar 44 aulas, por que vocês estão fazendo esse 
curso? Qualquer outro emprego voeis vão ganhar mais e vio trabalhar 
menos. O que vocês estão fazendo nesse curso? Aí vêm as explicações: 
ll Estou fazendo esse curso porque hav1a uma pressio familiar para ter 
um diploma universitir1o; 21 Estou fazendo esse curso porque no meu 
emprego vou ganhar 121 i 151 a mais no salirio por ser universltirio; 31 
Eu estou fazendo esse curso porque ele é minha 3! opçio, eu ped1 para 
entrar na Psicologia de Assis, 2! opção aqui e 3! aqui na Biologia, 
passei e estou fazendo. Você descobre um ou dois que quer ser professor 
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de Biologia, mas, mesmo esse que diz que eu quero ser professor de 
Biologia, eu quero ser biólogo, não é o caso, por que aqui não tem 
bacharelado. Mesmo esse, o que voei vai ver? Se voei cutucar um 
pouquinho mais, vai ver que essa resposta não se sustenta durante muito 
tempo, tinha outras raz5es também forte. Enfim. O vestibular nosso é 
tão fácil, tão simples, que o sujeito entra e depois para que sair? Já 
está dentro mesmo. Vai empurrando com a barriga. Não exige nada. A 
escola não exige muito mesmo. Quando eu entrei em Rio Claro, eu não me 
recordava da dltima vez que eu tinha escutado essa palavra Educaçlo 
Fís1ca, nlo sabia, nio tinha a mínima idéia do que se passava na 
Educação Física. Eu entrei, e fui tentar me inteirar do que estava 
acontecendo. A inlciativa do grupo de estudos partiu por que eles 
estavam preocupados com a Educação Física, não eu. O que eu tinha era 
uma idéia do que tinha ocorrido há 20 anos atrás, há 10 anos atrás, isso 
eu tinha, na minha cabeça tinha uma história da Educação Física vivida 
por pessoas mais próximas. Na época que eu fiz o curso de Educação 
Fís1ca, eu até tinha uma crítica do que era vigente. A crítica que eu 
tinha ela não ia longe, não na época que eu entrei em Rio Claro. Na 
época que eu entrei em Rio Claro eu não me lembro se eu tinha alguma 
coisa, se eu me lembrava de alguma coisa da Educação Física, agora, mas 
rapidamente eu fui recordando, na medida que as perguntas foram 
surgindo, que as pessoas foram cutucando as coisas, rapidamente aquilo 
veio a tona e eu fui pesquisar para ver o que virava. Mas, na época que 
eu fiz o curso de Educação Física, eu me entendia como uma pessoa que 
tinha uma crítica do curso. E essa crítica que eu tinha ao curso, era 
uma crítica do referencial teórico. Se é que pode ser chamado, ou seja, 
o assunto pelo qual eu me apegava para de cel-to modo fazer alguma 
crítica da Educação Física era a Psicomotricidade. Se lia muito nos 
anos 70. O Piaget e se lia muito o Le Boulch, se lia muito entre aspas, 
lia muito quem?, eu lia, por que eu lia, não sei, talvez eu tenha lido 
isso por motivos editoriais, era o que existia nas livrarias. Eu ia na 
livraria e bebia do que tinha. O que não era Técnica Desportiva e o que 
não era Métodos de Ginástica, era Psicomotricidade. Era o que existia 
de mais livre dos "cinones" da Educaçio Física. Rapidamente eu 
abandonei esse t1po de abordagem. Não que eu tinha abandonado a leitura 
do Piaget, eu continuei lendo durante muito tempo o Piaget. Mas, 
abandonei o apego a esse tipo de coisa por outra literatura. Por uma 
literatura que teve muito haver com a m1nha formação e tem até hoje, que 
é a leitura do Reich. Eu tinha uma formação política anterior ligado ao 
Marxismo e o Reich foi a que dirigiu minha leitura na Educação Fís1ca 
durante muito tempo. Depois, quando eu fui fazer Física na Federal, 
ainda ass1m, nós mantivemos grupos de estudos, nos agrupamentos 
políticos clandestinos em São Carlos. Naquela época a1nda com Reich na 
mão. E mesmo a parte do Reich, de um modo geral, é uma grande vulgata, 
é um barateamento de Freud. Enfim, foi o que tinha disponível na época. 
Se voe& perguntar para as pessoas da época, todas as pessoas de esquerda 
da Educação Física se aproximavam de alguma forma do Reichianismo. 
Existia uma diferença nítida entre direita e esquerda. Se diferenciava 
pela literatura e pelos posicionamentos de uma forma muito diminuta. 
Nio é como i hoje, que voei tem uma literatura um pouco maior na irea de 
Educaçio Física. Eram pessoas esparsas, isoladas, que nem se conheciam, 
mas, com uma distinção, era possível ver quem era quem. A direita ~ o 
seguinte. A Educação Física estava tio próxima, imiscuída nos 
mecan1smos internos, chamados de cultura de direita, dentro daquilo ali, 
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que não tem como você dizer, era atitude de praxe, todas as atitudes 
eram próximas disso. Eu fiz em São Carlos, e a única pessoa que se 
posicionava ã esquerda, era a professora de Didática, que era professora 
de Educação Física, que tinha uma formação em Psicologia Piagetiana. 
Ela era uma pessoa de esquerda, aí que vem a cone i liação. Como é que 
ela conciliava um material via tipicamente liberal como era o Piaget com 
posições de esquerda? Isso era possível de se fazer. Uma série de 
pessoas faziam. E uma outra série de pessoas fazem. Não está ai a 
Barbara Freitag fazendo. Esse não era o caso. O caso que ela era uma 
boa professora, interessante, intelectualmente culta, lia o P1aget bem 
lido. Dava uma boa aula. Tinha uma aproximação as vezes, sabia da 
existência do Re1ch, da literatura. Então, essa pessoa tanto em 
comportamento, como em teoria se distinguia claramente dos outros 
professores, tinha um comportamento mais democrático, tinha uma forma de 
trabalhar mais apegada aos textos, uma preocupação teórica mais firme e 
enfim foi ela que deu aí o espaço de atuação, que eu fiz durante os três 
anos de Educação Física. O comportamento, no caso dela por exemplo, 
hoje, nós diríamos que era um comportamento de uma pedagogia. Quem que 
dava didática? Era uma pessoa que tinha uma formação em Didática, 
calcada em cima da psicopedagogia, Didática para ela era entender 
mecanismos psicopedagogos, até aí nada de novo, o grande problema é que 
esses mecanismos PSicopedagógicos eram ligados dentro de uma visão 
política, que poderia ser chamado assim, uma visão política de oposição 
ã ditadura militar, isso é o que caracterizava o registro dela. Então, 
era uma pessoa que em termos de voto, provavelmente deveria votar em 
candidatos do HPB, em termos de campanha na época, em 69, foi uma pessoa 
que teve uma participação na campanha da anistia, reorganização da UNE, 
de certa maneira era uma pessoa que participava. Naquela época, nos 
anos 71 assim, um divulgador do Piaget no Brasil, hoje esti relegado ao 
ostracismo. Um grande divulgador do F'iaget no Brasil foi o Lauro de 
Oliveira Lima, um sujeito que tem uma Escolinha, ele está velhinho, as 
filhas deles que tocam uma Escolinha chamada Chave do Tamanho, no Rio de 
Janeiro, Escola de Educação Infantil. Então, Lauro de OlivEira Lima 
traduziu Piaget e divulgou, transformou o Piaget em literatura 
obrigatória. Aquele, Educação segundo Hac luhan Lua, livrinho das 
Vozes, é best seller até hoje, tem milhÕes de edições vendidas, acho que 
vendeu mais do que, O que é Educação, do Brandão, dos Primeiros Passos. 
Até hoje eu acho que as pessoas que lidam com a Educação Física estão 
num estigio pré-científico, acho mais isso hoje, do que achava antes. 
Jamais vou falar para você que a Educação Física vai se tornar Ciência, 
agora, que existe uma série de disciplinas no curso de Educação Física 
que são científicas, existe, agora, o problema é: como é que elas são 
ministradas?, voei garante para mim que elas são científicas? Houve um 
retrocesso na Educação Física. Quer vê como houve um retrocesso. Houve 
um retrocesso do meu curso do que estava havendo agora, nítido. E, 
talvez do seu para agora. Aqui vai uma situação que pode até, precisa 
tomar cuidado no falar, porque as pessoas podem tomar isso como uma 
co1sa pessoal. Quem dava as disciplinas chamadas, da área de ciinc1as 
naturais para quem f1zesse o curso de Educação Física, antes dele ser 
integrado a c1dade Universitária, quando o curso de Educação Física da 
USP era no Pacaembu? Eram os Médicos, todos eles eram especialistas no 
Exterior ou na Paulista de Medicina ou na Santa Casa. Quando eu fiz, 
veja, eu fiz em S5o Carlos, numa Escola Noturna~ olha só~ Hunicipal, 
Faculdade gratuita, porém Hun1cipal. Veja sd as dificuldadEs dessa 
Escola. Na época só tinha ela e a USP, ou você fazia em São Paulo ou em 
São Ca>-los. Todos os meus professores das áreas ditas biológicas e>-am 
médicos da cidade, todos eles. Aonde é que a gente fazia o curso de 
fisiologia 7 Junto na Anatomia, junto com eles lá no hospital. Hoje, 
veja, Faculdade Municipal, com dificuldades financeiras, noturna, porque 
os meus colegas, o que eram? Bancários, pessoas do comércio. Curso 
noturno de Educação Física, tirava o diploma para se virar, três anos. 
Hoje, você tem Escola Pdblica em tempo integral, onde as áreas médicas 
são dadas por não especialistas, tem gente que nunca viu um cadáver. O 
que aconteceu? Melhorou? Não, para mim foi para um estágio pré - pré-
científico. Biomecinica é um negócio complicado, complicado pra diabo. 
Uma das coisas que motivou eu fazer física foi a biomecanica. Aí, o 
pessoal da biologia estava abrindo o curso de fisioterapia na Federal 
quando eu fui para Já. Então, o pessoal da biologia estava começando a 
se dedicar ã uma parte da Biologia que não se dedicava, que nio tinha 
porque, que era a Biomecinica, por causa da fisioterapia. Então, 
começou um ciclo de estudos lá no departamento de física, de 
fisioterapia, e a biologia com estudos aplicados i biomecinica. Naquela 
época, boa parte dos livros não estavam traduzidos ainda, daí que eu fui 
tomar conta de que aquela biomecinica que eu tive no curso de Educação 
Física t1nha sido razoável, não era tio ruim como eu pensava, dava para 
mim acompanhar a discussio da biomecanica que eles faziam lá. Só que o 
instrumental matemático era pequeno e aí eu fui estudar matemática no 
curso de física para poder dar conta. Agora, uma coisa eu tenho claro, 
por mais que eu tenha aprendido, o meu diploma de Educação Física, não 
me dá o direito de dar um curso de biomecinica, por mais que eu tenha 
aprendido, ele nlo me habilita para tal, ele me habilita para dar aula 
no l! e 2! Graus e só. Nio me habilita para dar aula de Educaçlo Física 
num Curso Superior de Biomecanica. Jamais faria isso. Entio j esse o 
problema. Nós pioramos. Fisiologia do Esforço. Nós tínhamos 
Fisiologia de Esforço em São Carlos com uma pessoa que era médico e 
lidava com doenças respiratórias e uma outra pessoa que lidava com 
doença do coração, dois professores, do1s médicos, velhinhos já. Nio 
aposentavam, por que? Porque a faculdade era municipal, aquilo Já era 
um prazer, para a noite eles irem lá. Mas, eram pessoas experimentadas 
no trato com a Fisiologia do Esforço. Sujeito lidava com cardíacos o 
dia todo, todo dia. Ora, quem di Fisiologia do Esforço hoje em boa 
parte das Universidades Ptiblicas no Brasil? Sio pessoas da Educaçio 
Fisica. Do curso de Educaçio Física, sio pessoas da Educação Fís1ca. O 
que aconteceu? O corporativismo venceu a Ciência. Os caras optam pelo 
diploma. O corporativismo venceu a Ciência, é isso o que aconteceu. 
Melhorou 7 Como é que melhorou 7 O curso de Educaçlo Física continua com 
o mesmo currículo. Na verdade o que aconteceu foi isso. O estágio pré-
científico talvez tenha piorado a situaçio, em vez de melhorar. Agora, 
para algumas pessoas melhorou muito, para alguns lugares. Esse é o 
problema dos nossos Cursos Superiores, nem tudo piorou. Se voei for em 
alguns lugares, existe coisas muito avançadas, melhores do que na 
Europa. O que houve, foi um distanciamento entre a base e o topo da 
pirimide. Tem lugares que as discussões se mantiveram, tem lugares que 
as co1sas nio andaram. Eu começo sempre pensar essa questio de mane1ra 
pritica. Qual? O contrato. Sempre parte da necessidade de voei 
cumprir ou nio cumprir o contrato. Por que? Porque se for para você 
descumprir o contrato, voei tem que propor alterações, você nio tem 
mecan>smos legais de descumpr>r o contrato, o contrato j bem claro tanto 
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para o CLT como para aquele que ingressou na carreira. Ele se compÕe na 
extensão, na pesquisa e no ensino. Agora o problema i. E aí que vem as 
divergincias. Como é: que essas coisas slo entendidas em dada instincia 
da Universidade? O que é: extensão, o que é: pesquisa e o que é: ensino7 
Aí que vem o problema desse maldito contrato. Porque numa Universidade 
Federal voei não tem isso. Voei é: contratado, vai 1,, senta 1' na sua 
mesa e voei, se vire. Ninguém vai te cobrar nada a nio ser no fundo, a 
docincia e olha 1,. Na Universidade Estadual, nós fazemos uma carreira 
diferente, temos aí esse tripé. Entlo, o que é a extensão ou o apoio ã 
comunidade? Veja. Nós formamos aqui professores basicamente. O curso 
aqui tem, no caso de Bauru, a UNESP inteira é voltada para a formação de 
professores. Esses professores vlo direto para a rede estadual ou 
privada da cidade ou da região. Isso não é apoio ã comunidade? ~ 
docência, mas é: diretamente apoio ã comunidade. Bom, fora isso, os 
nossos cursos aqui obrigatoriamente abre um ndmero X de vaga para a rede 
municipal ou estadual que tiver aqui. Todo ano tenho no mínimo dez 
alunos. Marília tem um curso de pós-graduaçlo. Fica uma hora daqui. O 
Celestino nos requisita que se v' até: Marília, é: uma pós-graduaçlo dnica 
e exclusivamente voltada para o Ensino. Quer dizer, resolve o problema 
da rede. Mas quem freqüenta 1'7 São diretores de Escola, não 
professores, administradores, supervisores, orientadores, é isso. No 
fundo, a pesquisa é quase que diretamente voltada para o pragmatismo 
daí. Entlo, voei vai lá dar aula. Voei est' fomentando a discussão 
educac iona 1 da t·egilo. Di ret ament e apoio à comunidade. Agora, o 
problema e que se confunde apoio ã comunidade com aquilo que os 
profissionais podem fazer. Entio, o caso dos profissionais ligados a 
empresa. Aí, nós poderíamos perguntar: é: apoio ã comunidade? L' em Rio 
Claro, teve um debate feio uma vez no Departamento, porque o Hélio 
oferecia um apoio i comunidade pela prefeitura. Uma grande parte foi 
cadastramento das atividades aut&nomas na comunidade de Rio Claro. 
Trabalho empirico de Sociólogo. Trabalho de Sociometria. ~ apoio ã 
comunidade. Só que é uma empresa pdblica - Prefeitura. Agora, há uma 
série de outras pessoas que o apoio ã comunidade se transforma apoio à 
empresa privada. Tem médico, obviamente com clÍnica, funcionando no 
nome de seus filhos, assim por diante, a gente sabe. No fundo, voei 
precisa definir novamente isso aí. ~ óbvio que, a universidade como a 
USP, isso f1ca de mane1ra diferente. O tamanho é de tal forma que isso 
se dilui e se confunde de uma tal maneira que as co1sas não sio 
colocadas. A UNESP é que tem um problema de resolver. Por que isso 
passou a se\- um problema dentro da UNESF'. Acaba sendo um problema 
dentro da UNESP. Porque a UNESP ela é espalhada pelo interior. Então 
pressupõe que ela deva estar ligada à comunidade. Mas isso é uma 
pressuposiçio falsa. Ela está ligada ã comunidade de modo muito mais 
amplo do que simplesmente estar ligada a um fazer na cidade. Precisa 
tomar cuidado com essas coisas. Agora, quanto a docincia e ensino, isso 
nio tem que discutir, eles n&o sobrevivem, separados na carreira 
universitária, eles não sobrevivem separados. Entio, quanto a docincia 
e a pesqu1sa nio sobrevivem separados, nio tem como. Na carreira 
un•versit,ria nio tem como de separar. Se separar, morre. Nio tem como 
separar~ é isso que ocorre. Os professores sio pesquisadores e os 
pesquisadores sio professores. Nio tem como separar. E ocorre até pela 
negativa disso aí. Até: pela negativa. As vezes pela negativa ocorre. 
A maior1a dos professores sio tão pesquisadores que o curso que eles dio 
é o mestrado deles, porque eles nlo sabem outra co1sa. De tio 
3ó? 
pesquisadores que eles são. No fundo, a pesquisa acaba formando o 
professor. Tem um caso que eu sempre cito. Um caso assim que 
exernplifica essa situação. Genericamente, quando eu entrei na 
Universidade, sem levar em consideração as particularidades do que 
aconteceu lá em Rio Claro, início de um curso, nascimento de um curso. 
Tornando genericamente, o que se faz quando voei entra na Universidade? 
O que se faz quando voei entra na Universidade é que de dão um curso. 
Isso é o que se faz. Eles te dão um curso na mão. Depo1s o que eles te 
fazem? Eles te dão um, no caso nosso, uma data de entrega de um projeto 
de pesquisa. Que vai ser julgado por um órgão que a legitimidade é 
muito discutível, chamado CPRT. Que só existe também no nosso caso. d 
um caso esdt-úxulo, também. Bom , aí voei fica com essa preocupação. 
Voei tem que montar um curso para começar dia tal e segundo, voei tem 
que entregar um projeto de pesquisa para o teu contrato vingar no diário 
oficial, dia tal. Isso é sua preocupação. A extensão, a próprla 
universidade relega para um pouquinho mais adiante, quando voei vai 
fazer o plano trienal. E no caso nosso aqui e o caso de vários outros 
departamentos, a extensão acaba ficando a critério dos afazeres que o 
departamento vai sendo solicitado. Has, a questão da docência e do 
ensino que é universal. Aí você vai montar um curso. De duas urna. Se 
você caí para dar Cilculo I na Engenharia, fica fácil. Porque o actirnulo 
de conteúdo sobre o cálculo é tão grande, é de certo modo já estável, 
que o muito que voei vai poder decidir é, se você vai usar dois livros 
didáticos ou um. Has se voei cair para dar Filosofia da Educação 
Física, por exemplo, o que vai acontecer? Vai acontecer que voei vai 
ter que montar um curso. Porque voei não vai encontrar esse curso na 
especificidade que ele pede em lugar nenhum. Resultado: 0 diabo está 
aí, o diabo está montado. O que vai acontecer com voei? Voei vai 
acabar montando um curso que fatalmente vai fugir das possibil1dades 
bisicas do aluno que esti na sua frente. Fatal. Nlo tem escapatória. 
Você vai montar um curso para além da possibilidade de seu aluno. 
Porque voei vai montar um curso que talvez está muito mais próximo das 
suas condiç5es de mestrando ou doutorando. E fatalmente voei va1 bater 
com a cabeça. Isso é errado? Não, na PUC é assim. Na USP é feito 
assim. Os professores chegam Já e dão um curso do que eles estio 
discutindo no momento. Mesmo que seja um curso básico. Hesrno que seja 
a le1tura de Descartes para a Filosofia. Um curso básico. Todo mundo 
tem que fazer. Has corno ele é feito por outra pessoa, va1 ser a leitura 
dele de Descartes. E de certo modo vai ser, vai haver pinceladas da sua 
tiltima leitura do Descartes. E isso, de certo modo vai puxar o curso 
para si. Agora, o quanto vai puxar para si a ponto de nio ser possível 
de fazer uma ponte com quem está chegando na Universidade, isso é uma 
discussão longa. Lá, na Filosofia da USP tem urna discusslo tradicional 
desde que eu já fazia Física, que eu lembro dessa discusslo Já. Até na 
época por razões ( ••• ). Não sei se voei se lembra, quando começou a 
voltar Filosofia no 2• grau. Entio, nasceu a discussão de elaborar 
currículos. E ai apareceu do1s livrinhos na praça. E agora, que chama 
Primeira Filosofia, é o pessoal li da USP, Harilena Chaui, que fizeram 
aquele l1vrinho. Resultado disso aí: o resultado é que o pessoal da USP 
falou assim: nós vamos dar aula 1' no i• ano. Entio, quem d' aula no 
Doutorado, dá aula no i• ano. E, é isso que se faz at~ hoje. Se você 
entrar hoje na Filosofia, ou na Letra~ nas Ciincias Soc1ais, ou qualquer 
uma das Faculdades de Filosofia, Ciincias e Letras, no l• ano, voe~ va1 
ter os mesmos professores que voei vai ter no Doutorado. S~o as mesmas 
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pessoas. Quer dizer, você vai ter um baque, um choque. Primeiro, por 
causa da questão da língua. é o choque inicial. Você não sabe francês, 
não sabe alemão e não sabe nada e vai ter que saber num prazo rápido. 
Um choque comum. Segundo, por mais que seja adaptado ao discurso ao i• 
ano, ainda assim, ele guarda os resquícios de uma sofisticação. Não tem 
como. Nem sempre, esse professor vai conseguir sacar em que nível estão 
suas ddvidas, em que pé, em que quadro estão suas d~v1das. Suas ddvidas 
podem ser muito mais elementares de tudo que ele pressupÕe. Isso é um 
choque fatal. Agora, mesmo você, considerando que os professores seriam 
preparados, ainda assim, você tem um problema educacional grave na 
entrada. Acopla a isso, a situação de dupla mio. Voei tem o problema 
dos alunos e o problema do professor. Que o discurso dele está defasado 
dos alunos, ma1s para cima. Mas, ele também não está também tão 
informado. Então, não se sabe se o rigor da aula dele ( ••• ). Porque 
você pode ter uma aula extremamente complicada, mas rigorosa. Mas, voei 
pode ter uma aula extremamente complicada, mas também não rigorosa. A 
coisa se complica ainda mais. Você está isenta de fazer isso?. Não 
está. Por que 901 de nossos professores, eles se formam no processo do 
trabalho. Isso não é diferente de ninguém no Brasil. Porque todo mundo 
se forma no trabalho no Brasil. Desde o office-bo~. Todos se formam no 
processo de trabalho. Não tem quem. Mesmo aquelas pessoas que tiveram 
boa formação. Não tem como. Voei conseguiria num país como nosso fazer 
diferente? Você conseguiria esperar que as pessoas fizessem, se 
preparassem, fizessem 30 anos, ai elas entrariam na Universidade, num 
pais como nosso7 Impossível. Por que? Veja. Na Europa, o sujeito 
entra na Universidade por volta de 30 anos. Já fez uma ca.-rei1-a, 
provavelmente. Já tem uma cel-ta formação. Hora, no Brasil, a entrada, 
na Universidade, espantosamente está se aproximando dos 23/24 anos. A 
UNESP, por exemplo, absorveu de um tempo para cá, um grande ntimero de 
jovens professores que nunca foram professores em lugar nenhum. Veja 
só. Agora, óbvio. Você pode dizer ass1m. Mas precisa experiinc1a 
didática? Claro que nio. Nio necessariamente. O professor 
universitário, é muito discutível que ele precise de experiência 
didática. Tem agora, o grande problema, não e se ele é bom ou mal 
professor. O grande problema é: qual é o grau de avan'o que ele tem na 
sua formação enquanto intelectual? Complicadisslmo. Eu vou dizer isso 
para voei. Eu posso dizer de boca cheia. Por que eu tive próximo de 
pessoas bem formadas, bem informadas mesmo, um sujeito que fez uma boa 
graduação e entrou na Universidade ass1m. cru, novinho. O que 
aconteceu 7 O que aconteceu foi simplesmente o seguinte: isso nio 
ausentou a pessoa de ela continuar se formando no processo de trabalho. 
O fato dela ter feito uma boa graduação nio livrou ela, uma vez no 
trabalho, ter que continuar se formando no processo de trabalho. Nio 
eliminou o problema. Então tanto para aquele que se formou de maneira 
capenga, como para aquele que se formou bem na graduaçio, quando ele 
entra para a Un1vers1dade, ele acaba tendo uma profissionalização l' 
dentro, necessir1a. E muito ligada a pós-graduaçio que ele esta 
fazendo, muito ligada. Primeiro a tua pesquisa, se for uma boa 
pesquisa, é uma pesquisa sobre algo muito específico. Se ela for sobre 
algo genérico, provavelmente, ela nio e sobre nada. Sendo algo 
especifico~ ela implica uma literatura muito especifica. Os cursos que 
voei va1 ganhar sio normalmente de formação b'sica genérica, quando voe~ 
entra. Aí você ji tem um problema. J' tem um problema grave. Você vai 
ter que lidar com uma bibliografia que voe€ trabalha num imbito mu1to 
específico. Que pressup&e saber aquela bisica que voei nio sabe e é 
aquela que voei vai ter que dar aula. Voei entra num curso de 
Sociologia, entio tem que dar a Santíssima Trindade: Marx, Weber e 
Durkheim. Mas, o cara, naquele momento nio esti lidando com Marx, Weber 
e Durkheim. Ele deve estar lidando com algum mestrado, com algo muito 
específico. Aí o que acontece, ele pode até saber Marx, Weber e 
Durkheim. Has, ele nio esti lidando com aquilo. Entio ji h' uma 
defasagem entre o processo que ele vai passar aí. E, a segunda co1sa: 
mesmo que ele sa1ba Marx, Weber e Durkheim; que seja um bom sociólogo e 
saiba o b'sico. Ainda assim, ele vai estar com uma discussio sobre 
aquelas figuras num plano de direçio para a pesquisa dele. Um bocado 
para a pesquisa. E va1 fatalmente reproduzir essa situaçio em sala de 
aula. Isso é fatal. Agora, se voei d1zer para mim, isso i problema? ~ 
problema de ensino. Na Educaçio Física, o que se pode fazer com a 
Educaçio Física? Sinceramente, o que se pode fazer com a Educaçio 
Física? Sinceramente, fico olhando as pessoas falarem para m1m que vio 
colaborar. Eu sou cético com relaçio a Educaçio Física, Cético, quer 
dizer, o que se pode fazer? ~ esperar, para ver se com o tempo resolve 
os problemas que ela mesmo criou. Tem um tempo que até acreditei que 
ela iria para frente. Has, hoje nio acredito. Hoje, esti numa situaçio 
que nio tem mais corno 1r para frente. Nio tem aonde. As publicações 
nio indicam que va1 para frente. O mercado editorial, se voei for numa 
banca e ler o que esti sendo produzido. Voei fala: chegou no lim1te que 
podia ir. Nio di mais. As razões pelas quais eu acho que chegou no 
limite, nio avançou, nio deu o salto que eu pensei que iria dar. Eu 
pensei que iria dar um salto. Eu pense• que iria começar com atividade 
sindical. As pessoas virassem militantes políticos. Isso iria fazer 
com que elas discutissem teorias. Aí chegaria um tempo que daria um 
salto. Nio estou vendo um salto. Estou vendo um regresso. Uma boa 
parte das pessoas pularam para tris. Boa parte das pessoas. Tenho 
acompanhado. Nio tenho ma1s lido com tanta frequincia, po1s nio dou 
ma1s aula para a irea. Mas, tenho acompanhado. A literatura piorou 
sensivelmente. A literatura Piorou, ela nio melhorou. O porque d1sso. 
Bom~ uma das coisas que aconteceu~ Nio sei se isso resolve o problema. 
~ mais um elemento para jogar nesse tabuleiro. Aconteceu com a Educacio 
Fis1ca a seguinte coisa. Abr1u ma1s oportun1dade do que havia de mio-
de-obra. Resultado d1sso: a carreira f1cou ma1s fic1l. Era uma area 
d1fícil de progredir. O que se podia fazer com um diploma de Educacio 
Física? Você podia ser professor do 1! e 2! graus. Ganhar uma 
m1charia; ou ser técnico desportivo e viver na contra-mio da h1stória. 
Hoje ganhar, amanh~ n~o ganhar. De repente, de poucos anos para c~, por 
uma série de razões, a sociedade absorveu de uma tal forma professores 
de Educaçio Física, por uma série de coisas. Isso tem haver ate com uma 
outra questio. De como é que evolui o desenvolvimento capitalista. Sem 
chegar a tanto. A verdade é que abriu a oportunidade para muita gente. 
Requisitou mu1ta gente. Enio tinha tanta gente ass1m. Requ1s1tou para 
quase tudo. Primeiro, do século XIX para o seculo XX, o cu1dado com o 
corpo aumentou assustadoramente. Entio, apareceu todos e quantos 
fenômenos de cuidar da silhueta. O professor de Educaçio Fis1ca pegou 
esse bonde~ com médico, esteticista~ etc. Apareceu a televis~o. Que 
multiplicou o esporte~ e o cultivo~ silhueta ainda mais. O professor 
de Educaçio Física pegou esse bonde. O esporte se ligou i polit1ca. E 
o professor de Educaçio Física pegou esse bonde. Por outro lado, as 
universidades tiveram que abrir suas portas para suprir esse mercado. E 
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a universidade tem uma estrutura convencional. Portanto, o professor de 
Educaçio Física também galgou cargos de poder no complexo universitirio. 
Abriu mais campo, portanto. Entio, num prazo muito curto, que nio faz 
20 anos, abriu oportunidade a dar com pau. Tinha mio-de-obra? Nio 
tinha. Nesse pais nio tem mio-de-obra. Tanto é que voei abre um 
concurso aí, nlo aparece ninguém. Fica aberto o concurso. Entio, o que 
aconteceu? Aconteceu que voei t1nha que absorver o que tinha. E depois 
que absorveu, tem que reciclar e ai ministrar com o que voei tem. 
Entlo, a carreira acabou sendo muito repentina. E muito ripido a 
ascensio das pessoas a cargo de mando. No nosso caso específico, o 
cancro da questio: pós-graduaçio. Abriu pós-graduaçlo. Nem todos elas 
podem se sustentar. A nota da CAPES é quantitativa; nlo é qualitativa. 
Portanto, a avaliaçlo que os órgios de fomento tem, nio garante a boa 
qualidade da pós. O diploma de mestrado e doutorado é rapidamente 
t1rado. ~ o diploma mais ripido. Veja, a CAPES acusa que o nosso 
diploma de mestrado e doutorado é muito lento perto dos EUA e da Europa. 
Primeiro, que é outro diploma. Sio duas coisas diferentes. O mestrado 
li é um paper e equivale aqu1 o que nós temos como monografia de curso. 
~outra coisB.. Nio tem equivalência. Segundo que, os estudos sio de 
outro cariter. O nosso mestrado tem haver com a tradiçio francesa e 
alemi. A estrutura é outra. Entio. Resultado: a Educaçio Física furou 
esse bloqueio. Até por uma razio de tradiçlo. Como boa parte dos 
Doutores que nós tínhamos de Educaçio Física foram formados naquela 
estrutura, entio eles reproduziram aqui aquela estrutura. Tanto é que, 
qual é o mestrado que tem nota na CAPES e que é uma vergonha nacional? 
O mestrado de Santa Maria. ~uma vergonha nacional. Todo mundo sabe 
que é uma vergonha nacional. No entanto, ele tem A. Vamos ver se o 
Valter consegue modificar a situação. Foi para li. Vamos ver. Mas, 
nunca vi uma andorinha só fazer verlo. E os outros mestrados e 
doutorados que se abriram? Gama Filho. E precisa ir longe? Nio? Nio 
precisa? Nós sabemos que a UNICAMP tem dificuldades de manutençio do 
seu corpo docente. A UNICAMP, hem?! Agora, soma-se a 1sso, pÕe nesse 
caldo de cultura, nessa situaçlo, o fato que a própria irea perdeu seus 
paradigmas anteriores. Quer dizer, além de tudo, além de voei precisar 
de mio-de-obra e nlo ter, perdeu seus paradigmas anteriores. Quer 
dizer, nem todo mundo sabe o que deve ser feito. ~ uma loucura 7 Eu nlo 
sei se essas categorias (intelectual orgin1co e intelectual tradicional! 
se aplicam a uma pessoa que l1da especificamente com história, com 
Educação Fisica. Acho que elas nio se referem a isso. Quando eu 
escrevi que o professor de Educa,io Fisica dever1a ser tomado como um 
intelectual, era mais uma tentativa de curvatura da vara. Como a 
divisio do trabalho, separou trabalho manual do trabalho intelectual e 
subvalorizou o trabalho manual. No plano daqueles que ainda que 
trabalhem com o ensino, que e uma questio intelectual, ainda que 
trabalhando com o ensino se ligam a at1vidade manuais e aí entram os 
professores de Educaçio Física. A tendência dele, é ser desvalorizado 
também. Entio, no ensino de 1! e 2~ graus isso ficava patente pela 
própr1a arquitetura escolar. O professor f1ca dentro da escola e o 
professor de Educaçio Física fica fora da escola. Só a arquitetura 
escolar Ja discriminava, mostrando quE um tinha haver com transmissio do 
saber E o outro tinha haver com o pastoreiro das cr1anças. Os 
pastore1ros das crianças. Nunca se cobrou do professor de Matemét1ca o 
pastore1ro das crianças. Se cobrava do professor de Educação Física. 
Entio~ particularmente, eu tentei escrever no segu1nte~ pensando no 
seguinte detalhe: ji que ele, professor de Educação Física, acaba nas 
mãos dele muito mais que o próprio ensino, acaba a Educação de uma forma 
ampla. Entio, com mais razão ainda, deveria se olhar para ele como 
sendo alguém ligado propriamente as atividades intelectuais. Agora, 
quanto ao fato de se pensar ai na organicidade do conceito de 
intelectual orgânico. Ai eu ji nio acho que poderia ser aplicado essa 
questão de corporação. O intelectual orgânico na formulação de Gramsci 
esti desvinculado da idéia de corporação. Quer dizer, nio esti 
v>nculado, ao fato de que para ser intelectual orgânico, haja a 
possibilidade de voei fazer o recorte por uma corporação. Agora se nós 
sairmos da idéia de intelectual orginico e fomos para a idéia de 
engajamento político, os professores de Educação Física, de um modo 
geral tem um engajamento político, de alguns anos para ci, é até 
estranho, quer dizer, boa parte da militância dos partidos políticos de 
esquerda, tem ass1m até uma presença razoivel de professores de Educaçlo 
Física. ~um dado novo no Brasil. Quer dizer. Por que apareceu isso? 
Uma das razões - a abertura. Mas, uma razio estranha e gozada, foi que 
o fato da irea ser corporativa, acabou empurrando a irea para uma 
atividade militante. Voei vi. De todos os professores, o professor de 
Educação Física é o mais corporativista. De todas as ireas, ele só deve 
perder para funcionirio do Banco do Brasil no passado e olhe li. ~ uma 
irea muito corporativa. Ela tem um sentido de corpo muito forte. Ela 
nasceu no Brasil numa data onde as corporaçÕes estavam se formando. O 
estado corporativo que se tentou formar no Brasil é da mesma época da 
criação da Educação Física enquanto disciplina universitiria. São 
próximos, né? Bom, resultado: casou a fome com a vontade de comer. 
Voei tem um estado corporativo se formando e voei tem um grupo de 
pessoas que se estabelece naquele período. Então, o sentimento 
corporativo daquele grupo se fortalece. Resultado d1sso dai: é que 
tanto faz a ideologia ser de direita ou de esquerda nesse caso. No 
passado, a corporação obedecia ditames da direita. Agora a corporação 
se voltou de certo modo, de uma orientaçio, parece que de esquerda. 
Mas, continua sendo uma corporação. No limite. a briga é corporativa. 
Se voei pôe dois professores de Educaçio Física, um tido como de dire1ta 
e outro tido como de esquerda, voei vai ver que diante de uma ofensa A 
corporaçio, eles se unem. Se você questionar Educação Fisica como área 
de saber, eles se unem rapidamente. Eles de1xam de f1car 1nim1gos 
rapidamente em defesa da corporaçlo. No fundo, no fundo, nio tem 
diferença de esquerda/d1reita na Educaçio FÍsica. Veja a segu1nte 
exper1incia que eu tive um pouco tempo atr,s. Eu fui num Congresso, num 
evento, eu não me lembro bem o titulo desse evento, mas voe€ deve se 
lembrar o que é. Fo1 em Foz do Iguaçu, um pouco tempo atr,s. O que 
era aquilo li que eu fur7 Um congresso, fe1to por uma federação 
internacional? Eu se1 que era uma dessas federaç6es. Que tem um monte de 
federação. Tem federação brasileira da Educaçio Fís1ca. tem as APEFs. 
~ um monte de corporaç5es no fundo na irea. Eu se1 que eu fui para Foz 
de Iguaçu. Eu fu1 por que? Eu trabalhe• li em Cascavel durante um 
temPo em um curso de especiali2açio, aí o pessoal me convidou e aí 
passou, passou dois anos do convite, ai quando chegou a data. Bom~ nem 
sab1a direito o que era. Eu sei que era aqueles fantásticos cursos, que 
tem uma palestra com alguma pessoa que publicou alguma coisa para dar o 
tom e depois no fundo, é dinheiro~ ou seja um monte de pequenos cursos 
que voe~ se Inscreve e a federação cobra amanh~ Bom\ a populaçio que 
estava lã, a população era nitidamente reacion~ria. Tanto das pessoas 
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que estavam dando os cursos, co•o as que estavam assistindo, 
reacionârias mesmo. Não digo conservadoras, pessoas reacionárias, 
racistas, elitistas, tudo o que você pode ter próximo do facismo. Eu 
fiquei espantando de ver aquilo lá. Para mim, quase assim que mais 
próximo da populaçao da Educaçao Física do tempo que eu fazia graduaçao, 
dos anos 70. Os técn1cos de voleibol que estavam li, das grandes 
equipes dando curso, eram facistas. Eram pessoas assim, limitantes de 
direita, militantes mesmo, eram pessoas que passaram, me viram, nio 
cumprimentaram, pessoas ass1m, agressivas inclusive em relaç5o a 
qualquer tema que soe próx1mo is ciinc1as humanas. Inclusive, voei tem 
pessoas que lidam com a Educação Física e Ciências Humanas de direita, 
mas ali, naquele ambiente, eram tidas como de esquerda. Sio recebidas, 
de tio duro que é, o grosso da massa de praticantes, interessados nessa 
Educação Física eram altamente conservadores. d como eu disse para 
você, algumas pessoas pegaram aquele meu trabalhinho. Mas, a Educação 
Fisica não era ass1m, ora, lógico que nio era. A pesquisa é feita em 
c1ma da produçio literár1a • O que você pode dizer disto? Que existia 
uma concepção assim, ass1m e assado, revelada nos textos. Agora, o que 
se fazia, o que se pensava? 56 quem viveu. N5o tem como voei por. 
Então é a mesma coisa. Se nós fizermos uma pesqu1sa agora em cima da 
literatura, voei vai obter um espectro razoável sobre o que esti se 
produzindo. Agora, a prática, os eventos, o que ocorre no cotidiano 
escolar, no cotidiano dos clubes, a mentalidade disso, averiguar 1sso, é 
muito d1ficil. Você pode fazer uma pesquisa sobre o que voei está 
trabalhando, as grades curriculares do ensino superior, o que voei f1ca 
sabendo? Sobre as grades curriculares do ensino superior. Se quiser 
fazer uma inferência disso para a atuaçio, você dá um passo falso nessa 
sua dissertaçio, que Já se complicou. d como o Wanderlei. Está fazendo 
um trabalho sobre, com o técnico desport1vo, dai ele veio aqui. Ai ele 
falou assim: bom, agora, a minha orientadora quer que eu, olhando os 
l1vros, veja o que é que o técn1co desportivo fala. Agora eu vou para a 
prjtica para confirmar. Eu falei: se voei der esse passo, voei esti 
perdido. Nio tem legitimidade. Nos livros, voei fica sabendo o que: a 
concepção escrita. Agora~ se a prjtica est~ ou nio revelando o que os 
livros estio d1tando é algo que nio tem porque perguntar. Sio do1s 
campos distintos. Por 1sso que o Chart1e, que trabalha com história 
cultural, trabalha com prática e com representações, prática de um lado, 
representações de outro, são campos diferentes. Bom, para aver1guar as 
representações voei precisa ler e fazer um outro tipo de trabalho, 
checando os periódicos, checando os l1vros, e vendo como é que andou 
essa representaçio da Educaçio Física, nós n5o vamos pegar a 
representação da Educação Física, que nós genericamente entendemos de 
que estio sendo de esquerda ou progressista. Ela é de que maneira? De 
péss1ma qualidade. Mau escrita. Com erros gravíssimos, gramaticais, 
metodologicamente pobre, e ass1m por diante. Ela está melhorando? Nada 
dá indicações de que ela esta melhorando. Não tem Indicações de que ela 
melhorou. Eu estou me Isentando disso? Nio. Estou me colocando à 
parte?, quer dizer, eu a pego a Educação Fis1ca Progressista e digo que 
não e 1sso? ~ uma droga igual às outras. Hau escrito, tem erros que 
ate hoje nio corr1gi. Qual o meu interesse de corrigir? Por que eu 
deveria te1· um interesse de corrig1r. Agora, eu fiz alguma coisa para 
corr1g1r? Até agora eu não f1z. O que eu f1z foi corrigir O que é 
pedagog1a. Esse eu ref1z inteirinho e ai mandEi para; o Caio morreu na 
época que eu mandei; infelizmente. Nio por que eu mandei~ infelizmente 
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porque ele morreu. Porque a Brasiliense, independentemente da pessoa, a 
Brasiliense esti passando por dificuldades com a morte do Caio. A 
verdade e que os intelectuais, muitos deles não corrigem por outras 
razões, Inclusive. Para datar mesmo. A Marilena Chauí, ela admite que 
a Ideologia tem pequenos problemas, mas ela nunca refez. E, um dia, ela 
falou: eu pensei em refazer. Depois duma época eu cheguei a conclusão 
que a melhor forma era deixar datado. Faz parte da História da 
Filosofia deixar datado. Eu tenho d~vidas sobre isto. Deixar datado. 
Eu preciso de1xar datado, se voei escrever outro para balizar. Então, 
as vezes eu penso em escrever outra coisa. Fazendo a auto-crítica (essa 
palavra e horrível). Fazendo a crítica do Educação Física Progressista. 
Mas, não fazendo a crítica do método. Fazendo a crítica dos erros 
comez1nhos que tem. Agora, o grande problema é o que veio depois junto, 
e muito pobre, e pobre, é paupérrimo. Bom, isso é um fato. 
Teoricamente a coisa é complicada. Agora, e na pritica? Na pritica a 
coisa e complicada ainda mais. Por que? Porque, no limite a Educação 
Física cont1nua sendo o que? Continua sendo uma pratica. No limite 
voei tem um saber, um conjunto de saber que no limite vai chegar aonde? 
Numa aula de 50 minutos. Seja ela num clube, seja ela numa escola. No 
limite é isso. O ponto de chegada é esse. O que altera li, essa 
produção toda dE esquErda? Nada. Não altera absolutamente nada. As 
seqüincias pedagógicas que se prop5e sio as mesmas, são as mesmas as 
seqüênc1as pedagógicas. Quando muda, muda em favor do que? Muda em 
favor de priticas alternativas que estio para além dessa discussio. 
Normalmente, quando voei vi alguma mudança de seqüência pedagógica nio 
vem do discurso. Vem de algo que esti fora do discurso que, são as 
chamadas praticas alternativas, anti-ginástica e por ai vai. Ela que 
alimenta algum tipo de mudança subterrinea. Veja o caso da famosa 
proposta de Pernambuco da Micheli. Num desses encontros por aí a fora, 
eles me passaram aquilo. Acho que foi em Tramandai. A Micheli, falou 
assim para m1m: olha, eu gostaria que voei fizesse uma critica dessa 
proposta aqui que nós aplicamos li no governo. Daqui, que eu sento aqui 
de noite e já faço ji. E fiz a lipis, do lado do caderno que ela me 
deu. Agora, o bis1co da minha crítica era: onde esti o programa pritico 
de atuação? Aonde é que ele se altera7 Porque no limite, trata-se dE 
uma formulação didit1ca. No limitE, trata-se de substituir ou nio o 
manual do Faria J~nior. Não é isso? No limite~ nio é isso? Quer 
dizer, o manual do Faria Jünior se voei nio souber nada, ele te ensina 
alguma co1sa para voei fazer uma atuaçio prática. E as outras 
formulações? H~, mas nós não podemos. Veja, nós nio nos propomos a dar 
receitas. Calma, calma. TEm duas coisas distintas neste negócio de não 
se propor a dar receita. 1•1 Se eu faço um livro, um tExto de discussio 
teórica, eu não me proponho a dal- •-eceitas. Mas, se eu faço um livro 
que nio e uma discussio teórica, que ele é uma Intervençio pritica. 
Entio, eu tenho que ter alguma coisa que indique os resultados, os 
encaminhamentos. Então, por exemplo: o meu livro nio se pretendia a 
1sso. Ele era nitidamentE teórico. "as ainda assim, elE dava algumas 
Indicações do que eu vi sendo feito. Agora, livros do t1po desses que 
nós f1zemos pela Cortez. Digo, que nós fizemos~ porque eu fui 
respons~vel por aquela co]eçio, um dos responsâveis~ em parte, o grande 
respons~vel pelo livro sair daquela mane1ra, porque eu e que trouxe o 
Lano para aquele livro. Vamos pegar aquele l1vro. Qual é a diferença 
que ele tem das seqüincias pedagógicas que se propuseram desde que o 
mundo é mundo? No limite, ele caminha para onde? Ele dá um d1scurso 
que se acopla a prática que continua a mesma. Uma das coisas que eu 
sempre fiquei indignado ê o seguinte: a Educaçio Física tinha um e1xo, o 
curso de Educação Física tinha um eixo, chamado G1nást1ca Geral. Bom, 
elimina isto e pÕe o que no lugar? Nada. Ginástica Geral era o eixo 
que aglutinava tudo em torno disto. Todos os cursos unive1·s1tarios, 
eles tem um eixo, uma disciplina que ela é o eixo. As coisas se 
aglutinam em torno dela. No caso da Educação Física tinha claro, a 
Ginástica Geral era a disciplina, o sujeito ali, fazia um percurso 
histórico pela ginist1ca e o resto se acoplava a isto. O manual do 
Faria JJnior mostra tanto isto que tudo o que vem, ele vem ligado a 
estrutura dos métodos ginásticas. E no limite, o básico, é o Método 
Francês. Entio é como se fosse assim: o primeiro método a ser ens1nado 
vai puxar todos os outros e tudo o que for dado vai se aglut1nar em 
torno desse eixo. Bom. Retira isso. E pÕe o que no lugar7 Ora' 
Fazem 21 anos que nio tem nada no lugar. é urna guerra de todos contra 
todos. Todo mundo fica tentando dizer que o que ele descobriu de 
fantástico, o ovo de Colombo, é o eixo que deveria ser posto no lugar. 
Isto é uma loucura. Isso é um verdadeiro de um absurdo. Como ê que 
voei 1 ••• 1; passaram uma borracha no que tinha e aí ficou uma briga de 
foice no escuro para se botar algo no lugar. Entio voei começa a ter 
essas coisas. O pessoal da psicomotricidade reivind1ca que é eles, é a 
psicomotricidade que deve ser o eixo; o sujeito que tem uma formaçio em 
Ciincias Humanas, acha que o curso deve ser centrado em Filosofia e 
História da Educaçio Fisica; o outro vem, nio, nio é nada d1sso, na 
verdade, a Educação Fis1ca é uma C1incia, é a Ciinc1a da Motricidade 
Humana. Nós vamos ter que fazer ( ••• I e esse é o eixo. Isso é uma 
loucura. Porque, ê como se no passado, como se nós não tivéssemos nada 
feito. é como se tivesse nascido tudo. é uma loucura tio grande, que é 
o seguinte: é como se tivesse todo mundo nascido em 1981. Nio existi 
nada. Não ex1sti nada para tris. ~ como se todo mundo nasceu em 1981. 
Hora' Ninguém nasceu em 1981. Quer dizer, uma das funções do livrinho, 
era um pouco 1sso. De mostrar, por pior que fosse, Já se pensou em 
alguma coisa: tinha uma estrutura montada por trás. E que chegou num 
ponto que, você pode· dizer: chegou num ponto de impasse. Chegou, chegou 
num ponto de impasse. Agora, o impasse, justifica você passar uma 
borracha em tudo o que fo1 feito? Entio, o problema da Educaçio Fisica 
ê bas1camente esse. Voe~ tem aí um curso que nio tem ma1s eixo. E ele 
crescentemente perdeu, ao perder o seu eixo, perdeu a sua, o seu motor, 
que era, ele ser um curso eminentemente l1gado a um fazer. Voe~ tinha 
um conjunto e que deveria seguir. E esse conjunto se perdeu. Agora, 
você chegou num ponto, quer dizer, o que esses Pareceres revelam, a não 
ser uma abstraçio? O que ele revela: ê uma abstraçio. i!) Uma pergunta 
que tem que ser feito: qual a legitimidade para dizer que eu enxergo a 
realidade de uma maneira critica e voei nlo? Qual a legitimidade que eu 
tenho para dizer que eu enxergo a realidade, que eu vejo, o que voei vi 
é a irrealidade, é ilusio7 Toda vez que uma pessoa falar: olha, tal 
co1sa tem que estar ligado a realidade. Ele nio esté falando nada. 
Para Historiador, nio esti falando nada. Para Filósofo, esti falando 
menos ainda. O que é realidade? No fundo, é uma petulincia, é uma 
pretensão. Toda vez que voei usa a palavra realidade, ji dançou. Tudo 
o que voei podia falar para d1ante, perdeu a legitimidade. Qua>s sio as 
reais necessidades do nosso pais? Por mais~ voe€ pode d1zer ass1m: voe€ 
estã mistificando, porqu~ tem problemas reais, graves~ que todo mundo 
chega a um consenso que sio reais e graves. Bom~ mas mesmo que eu 
admita que tem p•-oblemas graves, eu preciso sabe•- se eles 
nio a Educaçio Física. Por que em torno dessa idéia de 
realidade eu posso 1 ••• 1. Por exemplo: tem gente aqui 
Universidade, que o pais, e um pais de analfabetos e 
Universidade deve cuidar do problema do analfabetismo. 
sio afeitos ou 
gravidade, e de 
que acha que a 
que portanto a 
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necessidade, eles dizem. óbv1o. e uma real necessidade para os 
profe-ssores de l! e 2! graus que nós formamos e que ele-s que 
alfabetizem. Agora, nós vamos formá-los e ao mesmo tempo, depois de um 
tempo, nós vamos lá reciclá-los. Nós mesmos vamos alfabetizar. Entio a 
Un1versidade, ela e a Escola de i• e 2! Graus. Ela alfabetiza 
diretamente. Entio elimina toda a rede. Faz direto ji. Mas, para 
alguns isso é uma real necessidade brasilena. Qual e a real 
necessidade da Educaçio Fisica? A real necessidade da Educaçio Física 
e: que as pessoas passam fome. Entio, como é que pode ter ginistica 
ritmica para pessoas que passam fome7 Pronto, identifiquei uma real 
necessidade. Está identificado. Entio, voei tira ginistica ritmica da 
grade curricular. No limite, voei iré t1rar tudo. Voei vai tirar tudo. 
Voei nlo vai conseguir uma disciplina mais para as reais necessidades. 
Nio é? No limite voei acaba com a Universidade. Voei acaba com tudo. 
Você nio vai discutir mais nada. Voe~ va1 se sentir cr1m1noso, porque 
voei comprou um l1vro. No limite, voei chega a seguinte situaçio: que a 
pretensa esquerda coloca: eu compre1 um livro~ acabei de sair da 
livraria, quanto custou? Quatro mil cruzeiros, pronto~ você cometeu um 
crime. Voei vai cruzar com 10 pessoas na rua que voei poderia ter dado 
esse dinheiro para ela. No limite e isso. O Europeu passa por esse 
constrangimento? Nio passa. Nós passamos por esse constrangimento. 
Quer dizer, o problema é: voei destroi o que voei tem, voei destro1 o 
que voei tem em prol de uma situaçio que voei acharia que você daria 
conta dela. E voei vai descobrir que voei nio di conta dela. Se a 
Universidade hoje, com todo esse aparato aqu1 e com toda a verba que ela 
tem, ela se ded1casse a alfabetizar, ela ia dar com os burros n'igua, 
ela ia perceber que ela ia cometer os mesmos erros que os professores 
que ela forma de 1! Grau cometem e que ela ia cont1nuar com o povo 
analfabeto. O problema está mais embaixo. Agora, vocj acaba com o 
analfabetismo. Di uma boa aula aqu1 na Univers1dade que voei melhora os 
professores e ai voe~ vai ter um professor com condições melhores para 
tratar com o problema do analfabetismo. ~ ess~ o nosso trabalho. No 
fundo, esses Pareceres, eles sio postos num grau de generalidade tal, 
que eles sio Impossíveis de serem criticados. Voe~ nio pode criticar um 
Parecer desse. Criticar como? O que voei pode d1zer dele7 Ele nio d12 
nada. Ser contra a ele? Has, voct poderia neg~-lo? Eu não sei se voe~ 
pode negar um Parecer desse. Ele e tio abstrato, como é que voei va1 
negã-lo? Como é que voe€ va1 formar uma pessoa critica? O que eu estou 
dizendo é que voe~ nio pode negar esse Parecer. Nio, voe~ nio pode 
negar o contetido dele. Por que se voei negar o conte~do dele, voe~ va1 
p&r uma outra concepçio tio abstrata quanto no lugar. Eu vou ler: 
formar o professor crítico. Aí voei d1z para o Parecer: na realidade 
que nós estamos, eu n~o posso formar o professor critico. Pronto. Vocf 
cometeu o mesmo problema que ele. Voe~ definiu a sua realidade e jã 
definiu que nela nio pode se formar um professor critico. Voei cometeu 
ás avessas a mesma coisa que ele fez. Voe~ pode dizer que ele é um 
Parecer que permite tudo. Eu nio posso chegar para ele e dizer ass1m: 
eu nâo quero formar o professor crít1co. Lógico que é formar o 
professor critico. Para eu negá-lo~ eu teria que dizer assim: olha eu 
sou contra a esse Parecer. POl- que'? Porque eu quero formar o professor 
nlo crítico, eu quero formar um professor acritico. Estã descartado 
isso. Isso eu não falaria. O que eu poderia falar7 Eu poderia dizer o 
seguinte: esté descartado esse Parecer, porque eu não consigo formar um 
professor crit1co. Mas também, é outra incongruência. Por que'? Porque 
eu estaria definindo a realidade e a partir dela eu estaria dizendo que 
não consigo. Ele estaria dizendo que voei consegue e que deve e voei 
está dizendo que não consegue. Veja, no fundo, são Pareceres com o 
mesmo grau de abstração; só que em sentido contrário. Essa é a jogada 
da lei. Ela é tio de forma abstrata, que ela nio pode ser negada. Quer 
dizer, quando você vai trabalhar com Ciéncia 1 você va1 trabalhar com o 
Popper, por exemplo. Que ele fala o que é Ciinc1a- aquelas definições 
do Popper de Ciinc1a o que é cientifico é o falsificãvel. ~ 
justamente isso. Esse Parecer ele não é cientifico, porque ele não pode 
ser falsificado. Ele sempre vai ser verdade. Ele sempre vai ser 
verdade num grau de abstração. Quando voei definir em sentido 
contrário, você vai estar fazendo a mesma coisa que ele. Voei vai estar 
definindo a realidade e dizendo: não posso formar o professor critico. 
A Partir do que 7 A partir da sua definiçio de realidade. E ele esti 
dizendo: a partir da minha definiçio de realidade, eu quero que você 
forme um professor critico. Os pesos de legitimidade dos dois sio 
idênticos. Nenhum dos dois podem ser falsificive1s. Eles estio acima 
da ve1·dade. Voei nao pode d1zer nem não, nem s1m. O que voce pode 
fazer é a observação. Que eles estio acima disso. Por isso que eu nio 
consigo d1zer que eles estio presos ã alguma concepção idealista. Nio 
se1 como. A não ser que pense idealismo aí, de uma forma corriqueira, 
do senso-comum. Idealismo de voei querer fazer alguma coisa. Nio vejo 
como. Eles estio acima do bem e do mau, esses Pareceres. Quando você 
falsifica. Se eu digo para você, essa caneta tem 7 em, essa afirmacão 
minha estã no campo da Ciência. Por que?~ porque com uma observa,io 
empírica de mensuraclo, você falsifica ou nio. Portanto, essa afirmacio 
minha ela t fals1ficãvel. Ela e possível de ser falsificivel. 
Confirmada ou nio confirmada. Entio, eu estou no campo científico. 
Mas, se eu d1sser que esta caneta ela ~ algo, por exemplo, vinda de 
outro planeta, eu saiu fora da fals1ficabilidade dela. Nio, você fala: 
como que voei sa1 fora? Nlo é verdade. Como é que ve1o essa caneta. 
Saiu fora. Por que? Porque eu nio tenho mecanismos de falsificar a 
assuncio. Entio ela é uma assuncio que esti no campo da mitologia. Nio 
tem mecanismos de falsific~-la. A mesma coisa é esse Parecer. Eu nio 
posso falsificá-lo. Eu n5o posso dizer: esse Parecer, ele está errado. 
Quando eu fizer isso. Eu vou formulando um equivalente a ele, no 
sent1do contririo. Eu estou fora do campo cientifico. ~ uma maneira 
sutil do legislador fazer uma coisa e nunca ser pego. ~como o mito. 
M1to esti fora do plano de voe~ falsificá-lo. Nio passa pela cabeça de 
voce falsificar um mito. Ele esti fora desse plano. Entio e nesse 
sentido que eu nio vejo concepção idealista por tris. A concepçio 
1dealista ela nio necessariamente esti fora, quer dizer, sio duas coisas 
separadas. Eu posso ter uma concepção idealista das coisas e forj~-las 
num plano idealista, mas ainda s1m~ científico e falsific~vel. Faço uma 
afirmaçio idealista, mas ela tem uma mane1ra de ser fals1ficável. F'ela 
objetividade dela. Então eu não se1 se ai caberia essas categorias~ 
nessa situação. Agora, tudo o que voe€ for ler de legislação tem esse 
na1pe. ~ louco do legislador que fizer um Parecer fals1ficável. Ai, 
ele vai transformar a Legislação em Ci~ncia~ Pronto~ dançou. Porque ai 
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to do mundo, vai poder negar e dar os nomes aos bois. Ora, ai a 
Leg1slaçio perde o seu efeito. O efeito dela é se manter nesse plano de 
abstraçio mesmo. Eu nio tenho me dedicado muito a isso. E nem tenho 
observado muito. O que eu tenho observado é o seguinte: as 
Universidades preocupadas com a Avaliaçio sio as Universidades com mi 
consciência. As Universidades que nio tem mi consciinc1a e que estio 
1ndo bem, elas nio se preocupam com Aval1açio. Pode ver, que os 
movimentos para a Avaliaçio, eles começam sempre quando surge alguns 
s1ntomas de mi consciência. Nio é a toa, portanto que ela aparece na 
Un1vers1dade Bras1leira num periodo critico dela. Uma coisa é certa: 
nós, na UNESP, temos uma órgio que é o fim da picada, nio ex1ste em 
lugar nenhum, que é essa h1stória de CPRT. Qual a legitimidade que um 
órgio desse tem para avaliar um trabalho de pesquisa dos seus 
professores? Por que, pressup5e que essas pessoas que estio nesse 
órgio, tenham urna capacidade tal a ponto delas meterem a mio em todos os 
trabalhos que chegam li7 Sejam eles das diversas ireas. E bota a mio 
mesmo' Bota a mio mesmo! Agora na origem desse órgio o que nós 
tinhamos? Uma situaçio politica da criaçio da UNESP, isso ai foi um 
órglo policial de criaçlo de boicote ideológico das pesquisas. E hoJe 
està aí~ criando complicaç5es para todo mundo. Agora essas avaliações, 
comissões de avaliações da Universidade, todas as comiss5es esbarram num 
problema fundamental. Qual? As especificidades das 6reas do 
conhecimento. Isso ai é o grande problema. Quer d1zer. As pesquisas 
de Filosofia e Ciincias Humanas, nio podem ser avaliadas pelos mesmos 
critérios que voei avalia as pesquisas na irea das C1incias Naturais. 
Não tem como. Eu assisti, por exemplo, algumas Universidades fazendo, 
por exemplo, nós tivemos aquela avaliaçio que a Folha fez da USP, a 
lista dos ImProdutivos. Como é que fica aquilo? Eu posso ter um 
trabalho todo durante minha vida toda e esse trabalho inclusive nio esti 
publicado. O critério de produtividade deveri ser dado por quem? Pelo 
me•-cado editorial. Ora, nos EUA, isso é uma bobagem. Porque todo mundo 
publica tudo. Porque todo mundo tem editoras em suas casas. Voei forma 
com dez pessoas~ voe~ monta sua editora~ editoraçâo e1etr6nica~ vock 
monta seu livro e bota ele na praça a hora que voe~ quiser. Hoje em dia 
em Sio Paulo~ se você abrir as pãQlnas do jornal, voe~ va1 ver que nasce 
uma editora por dia. Normalmente, ligada a algum t1po de traduçio. Nio 
ha cr1ter1os para avaliar. Qual é o critério? O criterio ser1a 
relevinc1a soc1al? Qual o elemento social? Agora, a aval1açlo poderia 
ser feita~ seria uma avaliação oe rigor técnica do trabalho. ~a tin1ca 
avaliaçlo que pode ser feita. Agora, essa avaliaçio vai ser feita como• 
Na situaçlo do corporativ1smo que a gente vive, nio h~ como. Nio hé 
como mesmo' Em alguns centros, isso ocorre de rnane1ra normal. Mas nos 
outros. Como e que se poe• Como ~ que se põe o trabalho? Voe~ veja. 
Vamos pegar o caso do Mestrado e do Doutorado. Que é uma avaliaçio, em 
parte ( •.. ). Em parte, uma avaliaçio das Universidades ji está sendo 
feito pelos órgios de fomento, a rned1da que eles vio avaliando seus 
mestrados e doutorados. VeJa como é que se pode aval1ar isso. Se voei 
tem como or1entador um professor que responde publicamente pelos seus 
trabalhos, a tend~ncia sua de produzir um trabalho mais rigoroso e 
ma1or. Mas~ se voe~ tem um orientador que publicamente, publicamente t 
o segu1nte: dentro da comunidade científica não tem que responder naoa 
para n1nguem. a tendfnc1a da responsabilidade dele sobre o seu trabalho 
" e menor ~ 
que eles fazem aqui, i mostrarmos constantemente, nio só a importância 
dos nossos Simpósios, mas os simpósios realizados por outras entidades e 
inclusive ati facilitamos a ida deles a outros simpósios, a outros 
cursos, a outras palestras, a outras conferincias para que eles conheçam 
a realidade diferente da nossa e isso é muito bom porque eles voltam com 
algumas informações interessantes e que propicia uma mudança dentro do 
nosso próprio curso. Tentamos tanto quanto possível, numa cidade 
pequena como Rio Claro, dar a eles a oportunidade de desenvolver o nosso 
currículo aqui e na Escola vivenciar essas nossas chamadas teorias~ 
atraves das priticas de ensino e nos estégios supervisionados. Has, a 
própria c1dade nio oferece tantas possibilidades de experiincia, quanto 
eles dever1am ter, ncis n5o tínhamos aqui, por exemplo, uma equipe de 
g1nist1ca artística, onde eles pudessem fazer estigios. Nós nio 
tínhamos aqui uma equ1pe de nataçio, onde eles pudessem fazer os 
estégios, nós nio tínhamos aqui eqUIPe de ginistica rítmica desportiva, 
onde eles pudessem fazer os estigios e em funçio disso foram criados os 
proJetos de extensio e nós entio trazemos a comunidade para dentro da 
UNESP e montamos as equipes de aprendizagem, aperfeiçoamento, 
especializaçio, onde os alunos podem acompanhar. Fazer com que eles 
sa1am da Un1vers1dade e vio buscar informaç5es em outras instincias e 
trazemos também a comunidade para dentro da UNESP para que eles tenham 
aqu1 um camPo de experimentação. As críticas sao v~rias~ tanto 
positivas, quanto negativas. Uma das criticas que a gente tem, é a 
dificuldade na contrataçlo, ainda é essa uma dificuldade que nós temos, 
de contrataçio de professores das disciplinas tipo ps1colog1a, 
sociologia, filosofia, estrutura e funcionamento de ensino, diditica, 
que nio sio professores de Educaçlo Física e entio tem que fazer assim, 
vamos dizer, um processo de adaptação ao nosso currículo para eles nio 
trabalhem somente a sociologia geral, mas trabalhem as dimens5es 
soc1ológtcas da Hotric1dade Humana, que eles nio trabalhem somente com a 
Psicologia Geral, mas com as dimens5es psicológ1cas da Hotr1cidade 
Humana e ass1m por diante. A mesma dificuldade nós temos com os 
professores de anatomia~ que não trabalhem apenas o comprimento~a 
or1gem, a 1nserçio, os m~sculos, mas que trabalhem a anatomia aplicada 
ao aparelho locomotor, em funçio dos desportos, da dança, da ginistica, 
da v1da cotidiana, do lazer, da arte. Acredito que mu1tas vezes hi uma 
outra crítica a fazer que, e o excesso de teor1zação em algumas 
disc1pl1nas em detrimento da aplicaçio dessas dlSClPllnas. E o conjunto 
dessas teorizaçdes acabam dando ao aluno uma dificuldade, porque ele 
teor1za demais e depo1s tem dificuldade de fazer a Ponte com a sua 
aplicaçio. O professor trabalha apenas com informaçio e acredita que 
ele que deve fazer a abstraçio das coisas e a generalizaçio. Entio, 
acredito que f1ca mu1ta co1sa para que ele possa fazer a transferência 
ma1s tarde. Entio, eu vejo que essa e uma das dificuldades que nós 
temos ainda. Esse excesso de informações e com a 1dtia de que ele deve 
aprender agora para aplicar ma1s tarde. ~ uma def1ciência da Educaçio, 
em geral. Eu acredito que em matéria de Educaçio. os conhecimentos 
passam muito rapidamente e deveriam ter uma aplicaç~o mais Imediata para 
que houvesse um feed back também mais rãPido e reaprendesse mais 
rapidamente tambem. A dificuldade de 1nstalaç6es cont1nua sendo grande 
na maioria das Escolas de E.F.. A dlflculdade de verba também é uma 
outra co1sa que a gente pudesse trabalhar com equipamentos mais 
modernos~ utilizar a 1nform~tica ma1s freqUentemente e possivelmente 
outros que eu nao me lembro no momento~ Na verdade~ a gente tem sempre 
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NEu me formei em 1966, na Escola de Educa,io Física, que era 
um instituto •solado, nio pertencia a USP a1nda, chamava-se Escola de 
Educa,io Física do Estado de Sio Paulo. Funcionava no Ibirapuera, no 
Parque da ~gua Branca. Em fun,io das dificuldades de instala,ões, nós 
tinhamos aulas 2~~ 4~ e 6~ lã no ginãsio do Ibirapuera, 3~ e 5~ na rua 
Germano Bruxela, no DEF. A minha formaçio, foi um curso de 3 anos. Era 
realizado apenas na parte da manhi. Em matéria de influência, a que nós 
ma1s tínhamos na Escola, eram praticamente, duas grandes influências: 
uma da parte medica, porque todas as disciplinas biológicas que nós 
tínhamos eram lec1onadas por médicos, entio a influinc1a da medicina era 
grande nessa época. E na parte prática, a grande influência que nós 
tínhamos era do professor de ginástica- Prof!Dr! Antonio Boaventura da 
Silva, que praticamente seguia o método, tinha uma conduta muito 
arbitrária, muito autocrit1ca, que era confundida costumeiramente com 
uma visio militarista da Educa,io Física. Onde ele pr1vileg1ava, por 
exemplo, as ordens de comando. Tinha uma fixa,io muito grande em 
disciplina, ordem, uniforme, enfim, a questio da disciplina, da 
uniformidade para ele eram questões muito significativas. Foi a parte 
medica, acho que a parte e os princípios da ginistica que ele lecionava, 
tiveram uma grande influência na nossa forma,io. O mercado de trabalho 
era muito grande naquela época. A Educaçio Física era pouco entendida 
pela sociedade. Quando nós saiamos i rua com nossos uniformes, os 
nossos agasalhos esportivos e de tinis na rua, todo mundo olhava, todo 
mundo apontava. Isso era muito comum. Era um sucesso na rua. Nio era 
comum andar de agasalho no meio da rua e nem de tênis no meio da rua • 
Nós éramos considerados alunos bem diferenciados. E nio havia nenhum 
tipo de crit1ca, realmente. Eu acho que, foi muito poucas greves, os 
professores eram muito autoritirios naquela época e a nossa educaçio 
como tinha s1do mu1to repressora, aceitava com facilidade esses aspectos 
e na verdade muitas vezes, era uma autoridade mascarada, por que era 
confundida com ordem, com disciplina. Vamos ser ordeiros e 
disc1plinados, por que assim a gente consegue garant1r uniformidade, 
consegue garantir obediªncia, conseguia no caso então~ estabelecer um 
processo n~o critico. Quer dizer~ as nossas aulas não eram discutido 
conosco, a razio das nossas aulas n~o eram discutido conosco. O porque 
das aulas serem ass1m ou assado, nunca foram discutido conosco. 
Simplesmente eram passadas sob formas descritivas e as aulas práticas 
eram feitas em torno da voz de comando da seqüência pedagóg1ca. 
Totalmente dir1gidas. Nio existia, os teóricos eram realmente teóricos 
e os prát1cos eram realmente pr,ticos. Inclusive, havia por parte de 
professores, os que defendiam a teoria~ que a teoria era a coisa mais 
importante. E os pr,ticos diziam que só a pr,tica era o suficiente para 
ser um bom p1·ofessor de Educaçio Fisica, com uma exce~~o~ vocf tem que 
registrar essa exceçio, que foi uma das disciplinas que mais me chamou a 
aten,io no curso e acho que me influenciou bastante, foi a do professor 
de C1nesiologia, este fazia a relaçio entre teoria e pritica. Parece-me 
que fo1 o que melhor encontrou a relaçio entre a teoria e a prat1ca na 
disc1plina de Cinesiologia. Tanto na Escola, quanto nos clubes, como em 
acampamentos de férias~ tinha uma demanda muito grande, e nós éramos 
muito requisitados nas escolas, havia falta de professores, era um 
mercado bem aberto sim. Na minha época, quando os professores méd1cos 
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lecionavam fisiologia, anatomia, cinesiologia e biologia, eles não 
tinham muito a preocupação de fazer a ponte entre o movimento, o osso, 
mdsculo, nem a articulação. Eles trabalhavam exclusivamente anatomia 
pela anatomia, fisiologia pela fisiologia, inclusive eram aulas 
totalmente teór1cas e a gente nio t1nha acesso a pritica, ao membro, ao 
tronco, para poder fazer a anilise. Eu não vejo a necessidade de ser um 
médico para poder trabalhar essas disciplinas, tanto que no nosso caso 
aqui na Educação Fisica da UNESP, nós temos os biólogos, os 
fisioterapeutas dando aula nessas d1sciplinas. E também, professor de 
Educação Física que resolveram especializarem no ramo da fisiologia. J' 
em 1974, nós fizemos uma grande d1spensa na Escola de Educação Física de 
Guarulhos, quando nós, entre os onze professores, que nós dispensamos, 3 
deles eram médicos. Quer dizer, ji sentíamos em 74 a necessidade de uma 
v1rada nessas disciplinas médicas, porque a gente achava que eles nio 
estavam dando conta do recado. Conta do recado, é o seguinte, eram 
competentes, só que nio faziam a ponte entre a anatomia, fisiologia, 
cinesiologia e a Educação Física propriamente dita. Houve professores 
muito marcantes em cada uma das disciplinas, a parte pritica, 
profissionalizante, tinha professores muito bom de voleibol, nataçio, 
atletismo, das artes marciais, tínhamos boxe, esgrima naquela época. 
Eram professores da parte prit1ca, eram muito dedicados, muito 
competentes. Mas, também trabalhavam o voleibol pelo voleibol, o 
basquete pelo basquete, o atletismo pelo atletismo e também nio fazendo 
uma ligação com o aspecto educacional. A técnica do movimento pela 
técnica do movimento. E nio havia entre professores da parte teórica na 
irea pedagógica, por exemplo, didática, psicologia que fizessem essa 
ponte entre as duas coisas, nio havia, não havia nenhum deles que 
fizesse. E quando a palavra educaçio era mencionada, era feito de forma 
espontinea, nio programada e sem a regularidade necessária. Nós é que 
tínhamos que fazer essa transiçio. Eu particularmente procuro verificar 
fazendo uma análise do que a soc1edade precisa, do que o ser humano 
precisa e transferir aquilo que eu desenvolvo aqu1, seja uma disciplina 
teórica, seja uma disciplina prática, visando entio as necessidades, os 
interesses~ as características e os desejos, dos praticantes~ dos 
alunos, dos discentes ou da comunidade que a qual eles estio afeto. A 
Educaçio Fís1ca, tradicionalmente tem s1do tratada de uma forma, a nivel 
de: corra mais r~pido~ arremesse ma1s longe ~ salte mais alto, faça o 
maior n~mero de cestas, erre menos motoramente, e isso implica em nós 
desenvolvermos um trabalho muito grande em torno da contração muscular. 
E nós estamos nos esquecendo que o r1tmo da vida é sempre de esforço de 
trabalho, assim como o r1tmo da natureza é de dia e de noite, das mares 
e de sobe e desce, do coraçio é de assístole e de diistole, da digestio, 
um tempo no estômago, um tempo nos Intestinos, um tempo para d1spersar 
energia pela natureza e de volta ao próprio corpo. E as tensões da 
vida moderna, também tem acompanhado a Educaçio Física, acompanhou as 
tensões da vida moderna. E a vida moderna acompanha a própria Educaçio 
Física, no sentido de aumentar essa tensio muscular que nós temos. 
Entio nós nio temos trabalhado tanto o relaxamento e a descontraçio como 
temos trabalhado a contraçio. Em conseqU~ncia d1sso, um ser humano que 
prec1sa chegar em casa e relaxar, nio tem essa possibilidade. A própria 
aula de Educaçio Física tem uma quantidade muito grande de esforços 
1ntensos e med1os e muito pouco de descontraçio, relaxamento. Tanto 
que, se a gente considerar uma aula divida em 10 partes, a tradiçio da 
Educaçio Fisica recomenda~ 3 décimos dessa aula para aquecimento, 5 
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décimos dessa aula para a parte principal e 2 d~cimos dessa aula para a 
volta calma. Entlo slo 8 d~cimos de uma atividade, onde ele corre, 
arremessa, salta, dribla, luta, empurra, puxa e apenas 2 d~c1mos para a 
pessoa voltar a calma e que nem sempre é feito em forma de relaxamento, 
é fe1to em forma de brincade1ra, que também envolve algumas corridas, 
br1ncadeiras de pega-pega, esconde-esconde, lenço atris com a cr1ança, 
mas ainda envolve a parte de contraçio muscular. E a pessoa acaba se 
contra1ndo durante mais tempo e relaxando durante um tempo muito 
pequeno. Talvez esti a1, por exemplo, o sucesso das técn1cas 
alternativas de Educaçio Fis1ca tipo ioga, ta1 chi chuan, bioenergét1ca, 
consciéncia pelo movimento, das ginásticas chamadas suaves, tomando o 
espaço daquilo que ant1gamente era chamado de g1nist1ca mais dinimica, 
ma1s isométrica, mais isot8nica. E nas m1nhas aulas eu procuro entio 
fazer essa relaçio, e até estou tentando criar uma atividade, a qual, 
por falta de nome melhor, eu chamei de b1oton1a, quer dizer, o t8nus da 
v1da, onde na i! parte da aula eu faço atividades !~dicas, sempre tem 
contato corporal, e a 2! parte da aula eu passo para técnica de 
relaxamento e 1nclusive a massagem, que nio é muito comum no meio da 
Educaçio Física. Em matéria de planejamento, nós professores quando 
fazíamos as reformulaç5es curriculares das faculdades por onde passamos, 
fazíamos de acordo com a vontade da d1reçio da Escola, de acordo com a 
vontade do grupo que faz1a essas reformulaç6es curriculares, mas 
d1stante de uma teor1a das reformulações curriculares. Nós fomos 
descobrir, desde 68, eu trabalhava, eu já dava aula como professor da 
universidade, na faculdade, hoje PUC de Campinas. Somente quando eu fui 
fazer o meu mestrado em 83, quinze anos depois, é que eu descobri que 
existia uma teoria curricular ou uma teoria de planejamento curricular, 
uma teoria da avaliaçio do planejamento do currículo. Depois de passado 
qu1nze anos da minha formaçio. Antes disso, eu nio tinha nem a 
preocupaçio e nem encontrado uma pessoa que falava sobre teoria do 
curriculo. Pr1ncipalmente com a minha dissertaçio de mestrado que eu 
fui tendo a necessidade de aplicar essa teor1a na m1nha metodologia, é 
que eu fui descobrir essa necessidade. As reformulações que aconteceu 
na nossa formaçio eu dir1a que foram fruto do acaso, foram fruto da 
vontade polít1ca dos donos da faculdades, das particulares no caso que 
tentavam ter o mínimo de disCIPlinas para poder ter menos professores e 
a sua folha de pagamento d1minuir. Tanto quanto possível, eles 
dim1nuíam, tiravam disc1plinas, dim1nuíam a carga do professor. E o 
professor ia para Escola somente para dar aquela duas aulas semana1s, 
quatro aulas semanais, seis aulas semana1s. E prat1camente nio voltava 
mais para a Escola, a nio ser para alguma reuniio do departamento. 
Entio, essa nossa formação, acrítica, ela fo1 mu1to 1nvilida, uma falta 
de reflexio muito grande, uma falta de reflexio sobre as coisas que 
estavam acontecendo, porque nós iamos i Escola somente para dar aula. E 
uma falta de teorização, porque nós nio conheciamos as teorias do 
currículo. Aqu1 em R1o Claro, nós tivemos a possibilidade de 1r 
contratando professores que estavam já, alguns t1nham doutorado, alguns 
já tinham o mestrado e outros estavam fazendo o mestrado. Mas já 
tínhamos aqu1 a estrutura da biolog1a, em matéria de formaçio 
cientiflca, por exemplo, de v1da acadêmica, ja t1nha um passado. Tanto 
que o nosso curso de pós-graduaçio de biolog1a e considerado um dos 
melhores do Brasil. Entio essa ligaçio com a faculdade de b1olog1a nos 
abr1u os olhos para algumas co1sas que talvez nós nio fossemos detectar 
com tanta rapidez se a gente n~o tivesse a presença deles aqui. Nesse 
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caso, as reformulaç5es aconteceram de uma forma mais tranqüila, mais 
natural. E co1ncid1u com o aparecimento, a necessidade da divisão do 
nosso curso de graduação, em licenc1andos e bacharelandos, o que 
ocasionou uma mudança total, houve a possibilidade de agora as pessoas 
sairem com dois diplomas, cursando provavelmente um ano e meio a mais, 
se não houver nenhuma reprovação e sair com os dois cursos, o 
licenciando, que prepara normalmente para trabalhar nas Escolas e o 
Bacharelando que trabalha, que forma normalmente o pessoal para 
trabalhar em pesquisa, em clubes, em associaç6es de classes, em 
condomínios~ em acampamentos de f~rias. A necessidade que nós sentíamos 
e a primeira vez que eu senti isso foi a part1r de 1974, quando em 
Guarulhos, na Faculdade de Educação Fis1ca, nós nos reun1mos li, a nossa 
reformulaçio curricular, era que o professor de Educaçio Física era 
formado para tudo, ele era formado para dar aula em Escolas dentro de um 
ambiente educacional, onde o esporte era visto dentro de uma aula de 
Educaçio Fís1ca e era formado para trabalhar no clube, como técn1co 
desportivo, onde o esporte era a coisa principal. Numa escola, a 
criança vai aprender basquetebol dentro de uma aula de Educaçio Física, 
ele vai ter no miximo 20 minutos de basquetebol. Se o programa, se a 
temporada daquela época for para o basquetebol. E o garoto que vai 
estar no clube, por exemplo, va1 aprender basquetebol durante 2 horas 
por d1a ou 3 horas por dia, hoje até rna1s do que isso, só que 4 ou 5 
vezes semanais. A equipe de natação da UNESP, as crianças que treinam 
na UNESP, treinam de 21 a 61 ou de 3! a sibado e inclusive não para nem 
nas fer1as e nem no carnaval. Entio, quer dizer, o professor, o 
licenciado, era formado tanto para trabalhar com esporte incluído numa 
aula de Educaçio Física e como esporte, como um fim em si mesmo. E era 
formado tamb*m para trabalhar em acampamentos, em condomínios, colonias 
de ferias, em ruas de recre1o e 1sso acarretava um leque muito grande de 
opç5es, a formaçio de um general1sta mu1to grande e de pouco 
especializado. Então nós sentíamos essa necess1dade de as duas 
formaç5es, para atender melhor o mercado de trabalho. Na verdade, nós 
talvez tivéssemos cometidos, acho que nós cometemos s1m~ um erro~ que 
foi de formar um curso novo, via o bacharelado~ sem estarmos suficiente~ 
adequadamente estruturados, na licenciatura. Acho que nós estamos num 
periodo de transiçio, numa epoca de debates mu1to grande em matéria de 
Educacio Fisica, todo mundo debat1a Educacio Física e sobre a 
Licenciatura e aí apareceu o Bacharelado. Então nós fizemos uma coisa 
nova sem definir exatamente o que nós queríamos da coisa antiga. E 
tanto que eu nio encontre• ainda nenhuma legislacio que d1ga como que o 
Bacharel vai poder atuar no mercado de trabalho. Se ele nio va1 poder 
dar aula na escola e se com a formacio do bacharelado, os licenciados 
vio ter dificuldade de trabalhar nos clubes, nas entidades, tipo SESC, 
SESI. Eu considero a Motr1cidade Humana como a colocação do mov1mento 
em açio e tendo uma finalidade especifica. Quer dizer, o mov1mento é 
uma forma do corpo deslocar-se no espaço. Ele pode ser voluntirio ou 
involuntirio ou intenc1onal e chamaria de Motr1c1dade Humana quando a 
gente coloca voluntariamente, Intencionalmente o movimento em ação 
buscando uma finalidade. Na finalidade esportiva, na finalidade l~dica~ 
na finalidade expressiva~ na finalidade gin~stica~ na finalidade 
teraPêutica, na finalidade voltada para o trabalho~ para o lazer~ para a 
arte ou para a vida cotidiana em geral. A Mot1·1cidade Humana eu nio me 
recordo exatamente quando~ mas, me parece que a partir dos estudos do 
Manuel Sérgio~ que trouxe o termo da C1~nc1a da Hotricidade Humana~ ou 
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teoria da Hotricidade Humana e conseguiu criar em Lisboa a Faculdade de 
Hotricidade Humana. Acho que é uma das primeiras do mundo. Alguns 
costumam dizer que a Hotricidade Humana seria o estudo do homem em 
movimento. E a Educaçio Física seria um nome ma1s abrangente tanto para 
caracterizar a profissio em si~ como a disciplina acadªmica, como a ãrea 
de açio do profissional de Educaçio Fisica. Ele é forte e inclusive hi 
uma tentat1va de nós nos descartarmos do Instituto de Biociinc1as e 
montarmos um Instituto de Hotricidade Humana. E com a uniio do 
departamento de Educaçio Fis1ca, com o departamento de Biodinimica, que 
re~ne anatomia, f1s1olog1a, cines1olog1a e com o departamento de 
Educaçio. Entio os 3 departamentos com professores titulados que nós ji 
temos, é possivel nós fazermos encaminhamento para montarmos entio um 
Instituto de Hotricidade Humana. ~ um nome forte para poder juntar 
essas tendincias. O termo Motricidade Humana surge em funçio da sempre 
d1ta inadequaçio do nome da Educaçio Fis1ca, da impossibilidade do termo 
Educaçio Fisica, gerar por exemplo, uma assoc1açlo de classe, nunca 
conseguimos fazer um sindicato da E.F., de professores de E.F., porque o 
própr1o nome nio favorece isso. E, no sentido de fugir a trad1çio, de 
tentar com a Motricidade Humana desenvolver, aproximar o próprio termo 
da Ciincia, ji que a E.F. continua sendo confundida com a arte. Dar, 
entio, a atividade motora geral, uma caracterist1ca, uma identidade 
própria que nós nio temos, ji que a E.F. acabou tornando-se muito ampla, 
onde as co1sas muito amplas tem dificuldades de ser conceituadas. A 
E.F. assim como o nome em jogo, acabou tendo conotaçÕes tio díspares,que 
ela pode ser chamada de Ciincia, quando a sua investigaçio segue 
sistemáticas próprias, segue um processo lógico, hipotético e dedutivo, 
onde as coisas sio experimentadas, testadas, sio avaliadas, ela é 
considerada também uma parte como arte, na medida que trabalha a forma e 
o movimento, a cor, e as noções de espaço e de tempo, visando a estética 
e ela também e considerada como uma forma de terapia, na medida em que 
proporciona aos indivíduos uma recuperação nas suas debilidades e 
dificuldades posturais, orginicas e coordenativas. Os objetivos sio 
muito amplos e na verdade nio podem ser alcançados somente com a nossa 
grade curricular. Embora nós temos quatro anos de duraçio, embora nós 
trabalhamos quase que em período integral, embora os alunos tenham 
mu1tas janelas durante a semana e eu acho que o nosso currículo é a1nda 
Insuficiente. Os que vem do i! e 2~ graus vem a1nda imaturo em matéria 
de reflexio, porque eles acompanham tambem o processo de comando, de 
aulas expositivas lá no 1! e 2! graus e chegam na universidade com 
d1f1culdades de abstraçio e de general1zaçio. Eu acho que a Educaçio é 
a1nda muito paternal de l• e 2• graus e na faculdade que é o dltimo 
passo onde ele poderia realmente ser aut6nomo e refletir realmente com 
profundidade e manifestar-se 
profundidade, conseqüentemente 
nio tem, na verdade a culpa 
com profundidade, relacionar-se com 
realizar-se com profundidade, ele ainda 
nio é só dele, a culpa também é nossa de 
professores, continuamos agindo como os grandes pais, suas grandes mies~ 
levando-o a um conhecimento pronto, quando o conhecimento esti nos 
livros, quando o conhecimento est~ nas publicações, est~ nas pesquisas e 
nós Insistimos em levar esse conhecimento pronto para o aluno, quando 
ele poderia buscar tranqUilamente nos bancos de dados que n6s temos 
aqu1. Por essa razão~ em que nos ate agora ja desenvolvemos 4 
simpósios, no sentido de abrir a nossa casa, de mostrar aquilo que nós 
temos aqui e que portanto é como e, publicamente exPosto, é passivel de 
críticas, abrir para os nossos alunos a possib1l1dade de divulgar aquilo 
um pouquinho de cada um. O Guilmar e eu estávamos lá na SBPC dando um 
curso sobre currículo e eu estranhei muito, por exemplo, uma das co1sas 
que nós divergimos e eu nio sabia disso, é que a formação do bacharelado 
me parecia uma coisa ma1s especializada, que a formação do licenciado 
era uma co1sa ma1s geral para a escola~ ao que ele me respondeu: Nio 
Lu1z, eu acho que o licenciado é um especialista da escola, então nós 
prÓprios diverg1mos. Isso tem ocasionado, por exemplo, que na UNESP, 
nós chamamos o nosso curso em Bacharelado em E.F., Licenciado em E.F. e 
na USP, eles chamam Bacharelado em Esportes. E o currículo também é 
Invertido, me parece até, Bacharelado em Esportes e depo1s faz uma 
complementação para o Licenciado em E.F. Isso faz então que a gente 
tenha em vir1as Escolas, currículos apresentados numa ordenaçio 
diferente. Alguns colocam até com nomes diferentes. Nós aqui optamos 
pelo nome, nas escolas em geral, a disciplina chama-se ginástica, nós 
resolvemos para tirar aquele ranço tradicional dos métodos de ginástica, 
chamar de atividades físicas e exercícios básicos, trabalhar em 
conjunto, por exemplo, com a licenciatura e o bacharelado, numa mesma 
aula de atletismo, numa mesma aula de basquetebol, numa mesma aula de 
natação. Hi princípios saudáve1s, porque dio a possibilidade de nós 
estudarmos coisas diferentes, não esti todo mundo concentrado numa coisa 
só e de outra forma complicada, porque eu vejo que falta uma identidade 
em matéria de E.F •• Eu acho que deveria ter alguns dissensos mas também 
alguns consensos, não é possível ter só consenso ou só dissenso. E 
acredito que nós nio temos tendo assim a proporcionalidade mais adequada 
para uma coisa, nem para outra co1sa. A própr1a distincia dos 
constantes encontros também dificulta esses entendimentos. E a opçio 
por isso ou por aquilo acaba sendo fruto do grupo que mantém o poder na 
universidade, o poder na faculdade. As vezes, nio com muita reflexio. 
Uma outra coisa que me lembrei agora também, uma das dificuldades desse 
entendimento, justamente a medida que cada um defende a sua pos1çio nio 
tem s1do muito aceita a posição do outro. A medida que um grupo defende 
uma posicio, tambem, não tem sido muito ace1ta a validade do outro 
grupo. Então, na verdade, os mov1mentos continuam sendo um pouco 
sectir1os. Existem, as próprias instituicBes constituem ass1m e dentro 
de cada 1nstituiçio existe essas 1lhas de pesqu1sa, onde prat1camente 
nio h~ compartilhamento~ o grupo da fisiologia resume-se em suas 
pesqu1sas em fisiologia, a turma da aprendizagem motora nio quer nem 
saber de sociologia, a turma da sociolog1a renega a fisiologia. Entio, 
na verdade, eu acho que faz parte de uma competicio, cada um tenta fazer 
o melhor que pode, mas as vezes em detrimento que o outro pesquisa 
também. Nós podemos tranqüilamente fazer pesquisa, evoluir, desenvolver 
o nosso pensamento, sem a necess1dade de destruir o trabalho do outro. 
Porque esse ranço da competição 1nst1tUclonal, acaba acompanhando o 
ranço da compet1çio Individual e inter-grupos e na verdade o aspecto 
competitivo acaba prevalecendo sobre o aspecto cooperativo. ~uma das 
marcas da natureza humana~ da imaturidade da natureza humana, essas que 
acaba refletindo no meio do caminho. Em materia da formacio 
profissional, nós temos na UNESP, a chamada obrigatoriedade de fazermos 
pesquisa, lecionarmos e atendermos ã comun1dade e falta uma parte que e 
muito grande para a gente que s~o as funções administrativas. Entio, 
além de pesquisar~ ensinar e atender a comunidade~ a1nda tem que 
desenvolver, por exemplo~ ae acordo com a titulação de cada professor, 
estar preparado para ser chefe de departamento, coordenador de curso, 
vlcF-chefe de departamento, vice-coordenador de curso, membro do 
conselho de pesquisa, membro do conselho de extensão e membro do 
conselho de ensino, presidente desses 3 conselhos, d1retor da faculdade, 
vice-diretor da faculdade. Membro da comissio de administraçio, membro 
do proex, supervisor da pritica desportiva no 3! grau e ass1m por 
d1ante. E a1nda, atendendo os conv1tes para palestra. A faculdade 
exige muito, se agente nio tomar cuidado, i afogado pela d1nimica da 
própria v1da acadimica. ~ mu1ta coisa, além de tudo isso que a gente 
tem que fazer, a chamada parte estatutir1a que rege o ensino, a pesquisa 
e a docincia, ainda, a parte administrativa que e muito grande. Quando 
nio somos convidados~ por exemplo~ para sermos secret~rio de esportes e 
praticamente nos afastamos da Universidade. Secretario de cultura e 
praticamente nos afastamos da Universidade. Ou entio, cumpr1ndo funçóes 
em órgios colegiados, como por exemplo, diretor da Fundunesp, reitor, 
vice-reitor, pró-reitor de graduaçio, de ens1no e pesquisa. Eu acho 
realmente Importante e permite realmente uma renovaçio e faz Inclusive 
que a gente possa fug1r do colonialismo cultural, a medida, que numa 
determinada época~ a gente apenas consumia pesqu1sas revisadas~ 
pesquisas de outros paises e atualmente nós conseguimos desenvolver 
metodologias próprlas, pesquisa e d1fundindo e consumindo essas 
pesquisas, melhorar a nossa própria docência. Segundo que ela nos 
ens1na também a termos uma nova visio do conhecimento~ do próprio 
universo humano~ além que a pesquisa permite que nós tomamos a 
iniciativa de descobr1r o que se passa atris das coisas, atris dos fatos 
e atrás dos fenômenos, sem necessidade de estarmos constantemente 
dependendo de outras tecnologias, de outras informações, de outras 
fontes de Informações. Eu acho que há uma desproporção muito grande. 
Alguns professores mais voltados para a docência, nio tem, se preocupado 
tanto com as pesquisas. Alguns professores voltados para a pesqu1sa, 
gostariam ati de nio dar aula, fazer somente suas pesquisas e tem 
aqueles que morrem e dio a v1da pelos projetos de extensão, estio muito 
l1gados com a comunidade. Mas, na verdade ex1ste proporções diferentes 
na atuaçio de cada profissional e a titulaçio por exemplo, exige que as 
vezes que você faça tudo isso e mais a parte administrativa. Eu acho 
que cada professor deve pesquisar na ãrea em que ele atua, porque se ele 
pesqu1sar numa ~rea em que ele n~o atua ser1a um componente a ma1s para 
ele poder, para dif1cultar a sua v1da acadêm1ca. Entio, eu acho natural 
que ele pesquise naquela área em que ele atua. Por exemplo, o professor 
de ginist1ca ritm1ca desportiva, de rítmica, de atividades expressivas, 
faz suas pesquisas na irea de ps1colog1a do ritmo, psicologia da 
comunicaçio nio verbal, PSicologia do jogo, do br1nquedo. Por exemplo, 
fiSiologia, trabalha com pesquisa de lactato, de esforço, de 
Intensidade, de metabolismo. Eu acho que hé uma tendênc1a natural para 
a gente acompanhar, a pesquisa e a docência. Eu nio veJo possibilidade 
de fugir disso, nio veJo possibilidade. Mas, veria com muitos bons 
olhos, a possibilidade de pesquisas ma1s integradas, onde nós pudéssemos 
acompanhar com ma1s regularidade, a 1nflu~ncia por exemplo da 
desnutrição numa rata grávida ou JOVem~ poderia resultar num 
conhecimento para quem va1 trabalhar com atletismo, com sedentér1os ou 
com portador de deficiência motora, org~nica ou postura]. E acharia 
interessante que a gente fizesse pesquisa mais Integrada. Mas acaba 
sendo muito difícil. Eu n~o tenho acompanhado a aval1açio das outras 
universidades~ a nio ser da USF· que tem saido algumas publicaç5es e que 
tem causado uma boa pol~m1ca sobre isto~ na medida que sio nomes 
diferentes a investigar aquilo que a gente faz cotidianamente. Aqlll na 
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E.F. da UNESP, quando terminou o nosso bacharelado e quando nós montamos 
a coordenaçio de curso, o conselho de curso da E.F., com a finalidade de 
Integrar os 3 departamentos, o desenvolvimento dessa aval1açio, como é 
uma atividade administrativa, além das co1sas que nós fazemos aqui, 
d1gamos, como a avalia,ão e um processo demorado~ e um processo 
abrangente, um processo complexo, um processo que mexe nio só com as 
funç5es administrativas, mas também, a nivel da 1ndiv1dualidade de cada 
professor, in1c1almente foi vista e a1nda é v1sta como uma grande 
dificuldade para poder ser levada em conta, efetivada. Mas, nio deixou 
de ser fe1ta, desde a prime1ra gestio do i! conselho de curso, essas 
avaliaç5es vem sendo feita, a d1ditica ao professor, a relaçio entre que 
foi proposto pelo professor e aqu1lo que realmente ele leciona, a 
partlcipaçio dos alunos na aula, a relaçio entre os objetivos e o 
conte~do da disCIPlina, as formas da sua avaliaçio, a relaçlo entre o 
licenciando e o bacharelando e os trabalhos de formatura com que cada um 
executa. Por exemplo, o licenciado deveria trabalhar com co1sas da 
escola, no entanto, alguns tem feito pesquisa na irea de fisiologia, e 
nio em c1ma do ens1no. Ent&o, 1sso tem s1do também ver1f1cado, avaliado 
a disponibilidade do próprio professor em relaçio ao atendimento ao 
aluno na sua v1da cotidiana. Em relacio a bibliografia utilizada, em 
relaçio a proporcionalidade dos objetivos motores, cogn1t1vos e afetivos 
desenvolvidos em cada disciplina. Enfim, avaliado de uma forma geral e 
essas informaçSes tem voltado aos professores, que em reuniões tem 
discutido essas informaç5es. Essas avaliaç5es sio dadas pelos próprios 
professores e pelos alunos que tem preenchido os quest1onar1os e depo1s 
devolvidos. Mas, é um processo lento, bastante lento, por que a anil1se 
desses dados é muito lenta. Sio muitos dados para a gente analisar, nós 
nio conseguimos a1nda encontrar um processo de aval1acio que pudesse, 
vamos dizer, transitar com mais regularidade, com mais freqliincia, com 
mais tranqüilidade. A avaliação é um processo mu1to dlficil". 
DEPOIMENTO N• 18 
"Sobre a minha formaçio profissional, eu fiz a Escola de 
Educaçio Física da USP, de 60, 61 e 62, eram tr~s anos, as aulas eram 
feitas só no período da manhi, às segundas, quartas e sextas-feira, nós 
tínhamos aulas teóricas e terças e quintas-feira, a gente tinha aula no 
antigo DEF, na 'gua Branca, e 1• a gente tinha nataçio, vôlei, basquete 
e handebol, digamos ass1m, só a parte pritica. Por aí, a gente vi a 
diferenciaçio, o local era diferente das aulas. No Ibirapuera, a gente 
tinha além das aulas teóricas, a ginistica, a esgrima, atletismo. Ainda 
tinha, eu diria, talvez 70-80X de disciplinas prit1cas, e 301 do total 
do curso eram disciplinas teóricas, eram dadas por médicos, os antigos 
catedrit1cos. Eu peguei bem ainda, a estrutura do começo da introdução 
de gente nova, na Escola de Educaçio Física da USP. Fui aluna do 
Professor Daiuto, do Professor Boaventura, do Professor Aluís1o, ass1m 
por diante. O interessante, que naquela época, muito boa para o nosso 
curso, naquela época hav1a muito de arte no que era feito e as pessoas 
t1nham paixio pelo que faziam. Sabe? O grupo era muito pequeno, éramos 
em 20 alunos, nós concluímos o curso com 20, talvez fosse um pouco mais 
do que isso e era uma Educaçio Fis1ca arte, o que a gente aprendia era 
fazer a arte do movimento. Lembro, que nem todos eram atletas, a maior 
parte sim, mas nem todos eram atletas e havia uma preocupaçio com o 
ensinar. Todas as disciplinas priticas transmitiam como que deveria ser 
ensinado. Voei tinha tr~s anos de atletismo, tr~s anos de nataçlo e 
entio, durante esses três anos, além de nadar, voei também recebia uma 
bagagem de como deveria ensinar. Acho que o ponto alto daquela época, é 
que na verdade, os professores que nós tínhamos, eles eram excelentes 
professores, o que fez com que surgisse um bom trabalho daquilo que era 
feito. Como era a Educaçio Fis1ca naquela época? Nas escolas, a 
Educaçio Física era muito saudivel, a gente brincava, brincava no 
sentido, tinha momentos de alegria, a gente fazia ginistica no sentido 
bem tradicional, mas, a gente fazia aquilo porque era orientado no 
sentido que tudo fazia bem para a sa~de, alguma coisa de estética no 
me1o 1 faz1a abdominal, era um fazer aliado a um conceito de sa~de, 
subjacente, que era passado, aqu1lo era saudivel, aquilo faz1a bem, e 
era por incrivel que pareça, eram aulas excelentes~ na sua variedade~ na 
forma como era ens1nado. No meu curso normal, que eu f1z na lapa, em 
Sio Paulo, a m1nha professora de Educaçio Física Infantil, foi 
excelente, eu aprendi mais li no curso normal do que na própr1a Escola 
de Educaçio Física quando eu fui fazer Educaçio Fisica Infantil, por 
mais 1ncrível que pareça. A formaçio naquela epoca era bem condizente, 
1nclusive com a mentalidade da época. Eu acho que os tempos mudaria. A 
Educaçio Física muda na medida que o contexto mudou. Qual era a 
concepçio de Educaçio Fís1ca? Eu nio sei dizer para você, qual e a 
concepçio da Educaçio Física, como a gente d1scute hoje. Nio se 
d1scutia como a gente d1scute hoJe. Nio se discutia qual era a 
concepçio de Educaçio Fis1ca. A Educaçio Fís1ca era uma coisa saudivel 
que se fazia e o professor de Educaçio era o respons~vel por~ de 
garantir isso em escolas~ porque a Educaç~o Fisica só existia nas 
escolas. O professor, era responsavel, a formação nossa era para ser 
professor em escolas e para garantir uma atividade fisica~ saudivel e 
bem orientada e que fosse prazerosa~ existia tamb~rn esse aspecto, n~o 
havia na m1nha formaç~o~ nao havia assim nada que fosse Imposto~ 
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autoritário, nio havia essa discussio. Era o professor, o professor era 
um líder como todo professor é um lider naturalmente na sociedade, nio 
era uma 1mposiçio. As disciplinas teór1cas, elas eram voltadas ao 
conhecimento do homem, nio vinculada a atividade física, nio 
necessariamente. A Biometr1a, eram med1das e avaliaçio, no sentido 
tradicional de medida e avaliaçio. Psicologia, nio era dada por midico, 
era pela Maria Jose, que foi diretora do Instituto de Ps1cologia da USP. 
Ela dava o tipo de Psicologia do desenvolvimento, que é dada, acredito 
que hoJe nos cursos de Psicologia do Desenvolvlmento. Mas, as fases, as 
faixas~ as características daquela faixa~ então~ o curso de Psicologia~ 
eu diria assim, nio foge muito, talvez o conhecimento que se tem hoje, 
seja diferente, mas estrutura do curso dev1a ser muito parecido com o 
que e a Psicologia do Desenvolvimento, foi 1sso que eu tive na minha 
formaçio. Anatomia, era pura decoreba de ossos e m~sculos, nio ia além 
disso nio. Nio exist1a Biomecinica. Teve um começo, a parte da fisica: 
força, atrito, esses conce1tos. Mas, nunca eles f1zeram muito sent1do 
em termos de aplicação pr6tica, nenhuma v1nculaçio entre o conhecimento 
em s1 e ut1lizaçio direta desse conhecimento na atividade física. Nio 
que se fosse usado. Era um pano de fundo, mas, um pano de fundo 
saudivel. O que perm1tiu que depois, era bem trabalhado, o que permitiu 
depo1s de você ler, entender artigos, ae acompanhar. Nio existia, nio 
existia pesquisa nenhuma. Era puro ens1no l1vresco, baseado nos llvros, 
o que ma1s a gente tinha, Anatomia, Fis1ologia, era só Fisiologia Geral, 
você via todos os sistemas como se fosse talvez um pouco avançado além 
do colegial, nada além disso. Nio, 1sso nio existia, acho que era 
Anatomia, Flsiologia, Cinesiologia, Biometria e nio eram os tris anos. 
Essas eram discipl1nas que vinham, Anatomia, acho que no primeiro ano, 
C1nesiologia, no segundo ano e B1ometr1a, no terce1ro e Fisiologia 
também no segundo ano. Depois, as disciPlinas anuais, só tinha 
Psicologia, tinha Metodologia do Ens1no, era dada os trés anos. O 
professor Ciro, jé faleceu. Eu nio me lembro dire1to, mas, a gente v1a 
metodos, v1a a forma de atuaçio do professor, mas, nada nessa linguagem 
que hoje a gente utiliza. A organização, era planejamento de ensino. 
Tinha h1stór1a que a gente via~ todos os métodos. Existe uma coisa 
Interessante que a gente perdeu um pouco nos cursos atuais. Era desde 
do metodo Francês, o s1gnificado do Metodo Francês, como é que ele era 
composto, a ginástica calist§nlca~ a ginástica austriaca~ a origem da 
desportiva generalizada. Essas co1sas~ historicamente se v1a em 
H1stór1a e em Metodologia. Metodologia sempre pegava a mais atual. 
Mas, em H1stór1a, a gente via a evoluçio da Educaçio Física. Mas, bem 
no contexto europeu. E, a concepçio oe Eaucaçio Fis1ca nio se discutia 
mu1to. A Educaçio Fisica, era essa concepçio, ela t1nha um aspecto de 
h1g1ene. O aspecto da Higiene era um negócio muito forte, hav1a a 
estrutura da escola. Era uma estrutura de, bem com a influência 
americana. O uniforme era um negóc1o sagrado. A crít1ca que a gente 
tinha era que os cursos eram tremendamente práticos e que nio havia 
nenhuma discussão própr1a. J~ nessa epoca. Tanto~ que logo depois eu 
fu1 conv1dada por outras escolas e ai a gente começou a mexer com os 
programas. Mas~ até ent~o, ela era dada. Uns dois ou tr§s anos depois~ 
quando eu voltei para dar aula na Escol? de Educaçio Fisica da USP, nós 
comecamos a mexer com os programas. E ai, a gente começou a dar apoio 
teór1co nas disciPlinas práticas~ que elas eram somente prát1cas. A 
crit1ca que hav1a, não era do ponto de vista da qualidade~ da informação 
que era dada~ ninguém podia criticar~ c1nesiolog1a~ biometria~ a gente 
nio sabia, nio t1nha condiç5es de criticar. Havia um rigor excessivo 
nessa parte. Nio só na questio do uniforme, na questio de exigir 
uniforme, inclus1ve de disc1Pl1na. O comportamento nosso era controlado 
da sete da manhi i uma da tarde. Entio, o tempo que a gente ficasse 1,, 
era como se fosse VIgiado. Entio, existia um controle sobre o 
comPortamento dos 1ndividuos, dos alunos, era muito dificil da gente se 
rebelar, era pro1b1do fumar nos corredores do Ibirapuera. Naquela 
época, imagine em 68, a gente nio podia andar de shorts pelo prédio. Os 
prinCÍPIOS mora1s eram tremendamente fortes. Isso um pouquinho antes da 
Revoluçio em 63. ~ uma época marcada, por esse tipo de, mas também era, 
a sociedade também usava~ você nio pode separar~ acho que o contexto era 
aqullo, só que aquilo era mais exacerbado. Mas, nio era só lá. Quando 
eu fu1 dar aula em 64, eu levava uma calça comprida na bolsa e tinha uma 
escola que eu dei aula, que nio podia dar aula de calça comprida, nio 
andivamos de shorts, as meninas usavam saia e calçio por baixo, isso a 
trinta anos atr,s. Entio, voei vi que h' uma mudança mu1to grande na 
sociedade. Levou muito tempo para a gente usar calça comprida na rua, 
nio se usava calça comprida. Eu levava calça comprida na sacola, 
chegava na escola, eu me trocava para dar aula, certo7 Entio, na Escola 
de Educaçio Fisica, a gente usava um agasalho, mas, a gente nio 1a de 
agasalho ate a Escola, a gente levava um agasalho esport1vo, na sacola, 
a gente 1a de roupa, chegava 1,, trocava. Quando a aula era pritica, a 
gente t1rava o agasalho, f1cava de calçio, era obrigada a por o agasalho 
para andar nas dependências do Ibirapuera. A gente nlo podia andar li 
dentro de shorts. Estes aspectos, havia uma rig1dez muito grande sobre 
o comportamento das pessoas, só que a gente nio se rebelava, de certa 
forma a gente aceitava essas, algumas coisas. A blusa tinha que ser de 
fustio branco, bordada i mio, nio podia ser pintada ou qualquer coisa, 
t1nha que ser de fustio branco e bordada i mio. E, os professores 
verificavam se nós estãvamos de uniforme~ me1a branca~ o t~nis, o 
Boaventura nio admitia que t1vesse uma faixa colorida, o tênis tinha que 
ser branco 1nte1ro, realmente. Enquanto você passa pelo processo, é 
muito mais difícil voce questionar. Eu acho~ que voe~ passa a 
questionar fora do processo. Por que enquanto você está envolvida no 
processo~ voe~ n~o tem meios de quest1onar~ a n~o ser que voe~ entre 
muito mais amadurecida~ voe~ vai fazer o curso~ digamos~ depois da época 
normal. Para quem tem 17, 18 anos e entra na Faculdade, você nio tem 
me1os de cr1t1car. Eu acho absurdo achar que o aluno de 17, 18 anos vi 
ter espir1to de crit1ca. Depois sim~ ai voce passa a criticar~ 
Inclusive sua atuaçio profissional, aí voe~ passa a ag1r da forma que 
voe~ acha correto. Pelo fato de você ter passado por uma rigidez tio 
grande~ faz com que alguns aspectos, voe~ mude a sua forma de atuaçio. 
Bom, falei mu1to sobre 1sto. Agora vamos ver qual e a concepçio da 
Educaçio Física na epoca. ~difícil. Hoje. Com Formaçio Profissional, 
trabalho desde 67. Ex1ste um primeiro momento, quando eu fui contratada 
na USP, que eu fui contratada para trabalhar com voleibol, a gente 
tentava resolver todos os problemas que a gente achava que o curso tinha 
na nossa disciplina. Ent5o, a gente consultava teorias~ usava fazer 
prova escrita, uma coisa que n~o era comum~ até ent~o, as provas eram 
pr~t1cas. O pr1me1ro momento de ma1or rigidez na nossa atuaç~o~ 
lembramos que dava regras de vole1bol~ depois a gente passou a abom1nar 
das regras de voleibol~ houve uma evolução no começo, e eu j~ atuava com 
aprendizagem motora e conhec1a a aprendizagem motora~ por que achava que 
o voleibol e1·a um espo1·te muito dificil de ensinar ou até praticar. F'or 
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isso, eu precisava conhecer mais a aprendizagem motora. Entio, os 
alunos tinham um pouco de aprendizagem motora no curso de voleibol. E, 
depois, nós começamos descobrir que tínhamos que fazer isso no curso de 
basquete, no atletismo, achei que nlo t1nha cabimento fazer dessa forma, 
entlo, teve tambem, fo1 uma série de etapas, no sentido da gente 
v1sualizar alguma coisa de currículo. Esta é a minha fase antes de eu 
ir para os Estados Unidos. Depois, que eu voltei dos Estados Unidos, ai 
ê a entrada da pós-graduaçlo, do começo da pesquisa. Entio, é um outro 
mundo, ate essa fase, a gente tentou melhorar qualitativamente aquilo 
que a gente fazia e dando uma infase ma1s teórica, Inclusive mais de 
formaçio para os alunos de Educaçlo Fís1ca. Nessa época, eu fazia 
pedagog1a na USP. Eu fiz c1nco anos de Pedagogia, Normal antes. Eu 
term1nei em 73. Quando eu entrei na USP para dar aula de voleibol, eu 
comecei a fazer Pedagogia. Ai, talvez tenha muito 1nfluincia na minha 
formaçio na pedagogia, naqu1lo que eu trabalhe1 na Escola de Educaçio 
Física. Entio, foi multo ma1s voltada para uma orientaçio do professor 
e as soluções não estavam ainda a nível tanto de universidade. Havia 
uma sér1e de restrições, o que a gente poderia fazer para mudar. As 
restrições eram muito grandes, por que a estrutura da Univers1dade era 
muito rig1da. Jamais voei poderia levantar a voz para um professor 
catedritico. Nio hav1a, tinha o meu contrato. Has, isso nao 
s1gn1ficava que eu fosse livre para falar aquilo que eu qu1sesse. Di 
aula e fica quietinha no seu lugar, era ma1s ou menos assim. Tudo bem 
que voei faça dentro da sua aula, mas que voei nunca mexa nada por fora. 
Entio, era essa ma1s ou menos a colocaçio. Entio, a gente tentou a 
idéia de melhorar qualitativa a parte de ensino, eu acho que a gente 
começou a atacar a formaçio profissional em termos ou voltada para as 
questões de ensino, nio tinha fundamentaçio a1nda científica, mais eu ji 
estava 1nteressada em fazer pós-graduaçio, estava envolvida no processo 
de pós-graduaçio no Brasil desde 74. Ai, em 77, quando eu fui para 
fazer o meu mestrado, eu tinha estado em 76 nos Estados Unidos, ai é uma 
outra h1stdr1a. Hoje, eu acho que nem é ma1s aquela 1dé1a, de Educaçio 
Fis1ca~ nem a sociedade comporta mais aquela idé1a da Educaçio Física. 
Hoje, a atividade física~ eu acho que cada vez mais~ ela perde espaço 
nas escolas mesmo~ eu nem se1 até aonde ela vai ficar dentro das 
escolas, por que eu acho que ela perde espaço, por que com exceç~o das 
quatro primeiras séries do primeiro grau, na minha opini~o, o que se fa2 
na escola e muito pouco para justificar. Entio, você nio va1 consegu1r 
1ncutir em n1nguem ou n1nguém va1 aprender nada nestas duas horas de 
aula por semana, é mu1to pouco. ~~ talvez uma outra visão, talvez tendo 
Educaçio Fis1ca nas fér1as. Voei passa tr~s meses fazendo acampamentos, 
passeios, excursões~ sabe, um outro tipo de ensino de escola, talvez 
atenda mais as necessidades atuais, não e fãcil voe~ achar que voe~ na 
escola~ se voe~ quiser pensar de que voe~ vai dar aula teórica, ens1nar 
um monte de coisas, você vai discutir com o aluno o que t espaço, sobra 
o que da aula de 50 minutos, vai sobrar o que, 30 minutos, voe~ tem um 
monte de aluno na aula que vai fazer muito pouco. Então~ no ponto de 
vista fisico, sobra muito pouco. Ou ela volta a ser pura atividade 
física. Voe~ va1 li e va1 fazer atividade fis1ca 50 m1nutos e faco 
atividade fisica ou realmente eu estou me enganando~ achando que eu vou 
dar formação social~ cultura}~ política e outras coisas mais, moral na 
aula de Eoucação Fisica~ então não faz atividade física~ então este 
quadro também para mim não estã claro. Eu acho que h~ uma confusão 
muito grande no que deva se fazer na aula de Educação Física na Escolas. 
Pref1ria o meu tempo. Começava a aula, voei sabia que fazia 50 minutos 
de atividade física mesmo, e voei fazia e fazia mesmo coisas que todo 
mundo gostava e a maior parte dos alunos se envolvia na aula, essa minha 
experiincta de atividade física foi muito boa, foi muito positiva. Hoje 
voei vg o pessoal preocupado em ensinar~ conhecimentos teóricos para 
avaliar o conhecimento do aluno na aula de Educaçio Física. Tris aulas 
semanais como tem hoje, eu acho muito pouco. Estio querendo que a 
Educaçio Fis1ca resolva o problema do mundo e eu acho que a gente nio 
esti resolvendo o mínimo que seria pelo menos o prazer de fazer 
atividade física. Eu nio sei se no próximo séculos, se a tendinc1a vai 
ser realmente de a gente ter atividades fisicas fora da escola. Nio que 
vai sumir, ela vai deixar de ter na Escola, essa característica que ela 
tem hoje, e ela vai ser para qualquer entidade fora da escola. Tipo 
SESI, prefeitura, locais, onde o individuo, por exemplo, passe toda a 
tarde, toda a criança, vai toda tarde fazer duas horas de atividade 
física no centro esportivo. Eu acho mais crit1co a1nda, eu acho que a 
1déia que voei tem que ser consciente do movimento que voei faz. A 
idéia de colocar consciinc1a, por que antigamente nós vamos fazer i, 2, 
3, 4 - 1, 2, 3, 4. Na verdade, ~ uma questio voei fazer 1, 2, 3, 4 ou 
nio, por que o que é uma aula de aeróbica se nio ~ 1, 2, 3, 4. A 
aeróbica~ tudo bem~ mas~ 1, 2~ 3, 4 do passado não serv1a, voe& 
entendeu? Na verdade se voei analisar o que leva rendimento e a 
reproduçio, é a reproduçio seguida, e o fato de repetir, 1, 2, 3, 4, 
uma, duas, trªs, quatro, cinco~ seis, sete vezes o mesmo movimento, ele 
é muito positivo do ponto de vista do 1nd1viduo. Porque com isso, ele 
pode aprender melhorar a qual1dade de que ele está fazendo, se a gente 
nio quiser repetir, porque acha que isso ~ massificação, a gente vai 
cair no outro extremo que é de voei fazer cada movimento uma vez e nunca 
aumentar o seu domínio sobre suas ações motoras. Eu, normalmente, 
quando eu falo em pr~tica, repetiçio~ parece massificaçio, quando na 
verdade~ existe uma diferença ai no meio e que o pessoal não estã vendo. 
Entio, eles colocam, ah, a calistin1ca. Eu nio vejo nada de errado na 
aeróbica. Agora existe uma critica feita nesse periodo de 60m para 80 
que a aula de Educação Física era massificante~ que era no estilo 
militar, de repet1çio, mas ela é tio repetitiva quanto é a aeróbica e 
nada vai ser na Educação Fisica que não seja repet1tivo, você dar um 
tre1namento de voleibol é rePetitivo, se voei por uma cr1ança na igua, 
ou se voe~ por um idoso~ para fazer alguma coisa, se você nio repetir um 
pouco, ele nio aprende. Ex1ste uma outra 1deia de que o mov1mento é 
consciente. Não quando a gente faz as coisas consciente, ai que você se 
confunde inteira. Já e difícil controlar o movimento, fazer um 
movimento consciente, é contra a nossa organizaç~o interna. Nós fazemos 
movimentos inconscientes graças a Deus. Existe uma preocupaçio~ 
entendeu? E que o aluno deve estar consc1ente do que ele faz. Eu só 
vou fazer esse movimento se eu tiver conscikncia que músculo que estã 
melhorando, se eu souber exatamente qual a pos1çio anat6m1ca que é a 
mais correta, será que eu preciso de tudo isso para faze,-, nem o meu 
corpo não sabe isso automaticamente, quer dizer quanto~ sabe? Eu não 
preciso dessa forma cognitiva, deixa o seu corpo livre, deixa fluir. 
Entio, eu acho que a critica do ponto de v1sta do conhecimento o 
embasamento teórico surge no contexto da universidade e esse tudo bem~ 
Agora, o fato de eu ter esse embasamento aqu1~ não significa que eu 
tenha que levar esse embasamento para a populaçio. Ou~ talvez~ eu teria 
que mudar essa linguagem ou talvez se esse conhec1mento aqui~ fo1 
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fundamentada numa ciinc1a errada. Porque esse conhecimento tem que ser 
aquele conhecimento que eu uso aqui, quando eu faço movimento, eu nio 
prec1so estar consciente, controlado o tempo todo. O que o cara treina, 
treina, ele acha que li nio tem cr1at1vidade, quando nio é verdade, só 
va1 sobressair no esporte aquele que alem do treinamento, t1ver 
crtattvidade, lógico que tem. Essas criticas sio feitas e se voei 
tentar colocar, existe um grupos assim muito sólidos, muito sólidos 
assim, em termos de posicionamentos~ contraria a uma Educação Fisica que 
seja de reproduçio~ de movimento e o fato de reproduzir, eu reproduze. 
Quando voe~ escreve, voe~ reproduz. Existe alguns conceitos no meio do 
caminho que vai de um extremo para o outro~ não se quer que v~ repetindo 
o mesmo mov1mento, porque faz mau para a saúde muscular, faz mau f1car 
repetindo duas horas o mesmo movimento, lóg1co, evidente. O fato de 
voe& reproduzir essa aulas, existem formas ma1s agrad~veis, mas, o que 
você esti fazendo é sempre at1vidade fis1ca. e sempre reproduçio. A 
formaçio profissional, eu acho que ela hoje, ela tem que ter um 
embasamento teórico~ o embasamento teórico se faz necessãr1o na 
profissão. Inclusive~ para a colocaçgo do próprio profissional no meio 
que ele atua. No meu tempo, os professores de Educaçio Fisica e hoje 
ainda voe~ vê Isso~ n~o entram numa sala de professores~ não se 
manifestam~ porque não sabem falar~ não sabem escrever, isso eu acho 
terrível. Sio desprovidos de hab1l1dades lingüísticas que, normalmente 
ele devia ter para ser um professor dentro de uma escola. Eu acho que 
em primeiro lugar, tranqüilamente, eu procuraria fazer um curso de 
portugufs, um curso superior de cultura geral. Muito deficiente nesses 
aspectos mais humanitários, humanístico de formaçio bisica. O curso, eu 
acho que o perfil é muito profissionalizante demais. Muito especifico 
demais, esquecendo também que a gente poderia ter, mas ai nio é só 
problema da Educaçio Física. ~ o problema da nossa estrutura 
universitária. E~ eu acho que no curso de Biologia, o pessoal também 
deveria ter feito o curso de Portugu~s~ o curso de ecologia e assim por 
diante. Enquanto achar que a gente dom1na a língua em um determinado 
momento e ela está dominada~ eu acho que a gente deveria continuar 
estudando~ enquanto tiver possibilidade, dever1a ter curso de formação 
de português, deveria ter curso de 1ngl~s, eu acho que a universidade 
não perderia muito se ela oferecesse esse tipo de oportunidade para o 
aluno. Portugu~s, inglês~ hoje~ uma linguagem de computaçio deveria ser 
obrigatório. Entio, eu acho que a nossa formaçio profiSSIOnal e muito 
dirigida demais, falta uma formação cultural ma1s ampla na minha 
OPiniio, ela tem que ter un1a fundamentação teórica especifica e eu não 
se1 hoje, como eu colocaria a questio da at1v1dade fisica no curso de 
formaçio, porque eu passE! por duas experi~nc1as nos Estados Un1dos. Os 
alunos não fazem nenhum disciplina pr~tica no curso de formaçio. Ele 
faz, ele faz coisas livres, ele escolhe aqu1lo que ele acha que gostaria 
de ter e outra~ as vezes, eu acho que talvez fosse o certo~ seria isso. 
Serã que o nosso aluno sa1r1a daqu1 dando aula de tênis~ de vela~ 
quantas co1sas nós n~o ofe1·ecemos aqu1 e os nossos alunos vão da1· aula 
depois, porque ele tem que ter aula de umas e de outras não para ser 
professor. Então, tem umas auest5es ai b~s1cas~ eu acho que ele tem que 
ter alqumas aulas~ náo todas, já melhorou b~stante o currículo, acho que 
as opções, já mudou a mentalidade na formação profissional. Se o aluno 
ja entra com uma v1v~ncia no esporte, elE n~o precisa fazer esse esporte 
aqui. Ent~o realmente est~ mudando a exPectativa~ coisas novas~ mas, 
náo que ele venha aqui aprender jogar basquete. N~o vai aprender~ não 
vai aprender nunca; em segundo lugar, que ele seja um atleta de nível, o 
que ele la fazer no curso básico, i uma perda de tempo. Eu acho que já 
melhorou bastante, eu acho que o profissional, hoje, nosso, ele sai com 
uma boa formaçio aqui na UNESP. Os estigios que eles fazem slo muitos 
proveitosos, embora eu critique muito o fato e alunos, nio consegu1rem 
rendimentos nas aulas, sio feitas quantas horas de estjglo, existe uma 
orientaçio melhor a nível individual dos alunos, mas eu acho que do 
ponto de v1sta da formaçio profissional, a gente vê nossos alunos 
voltando aqu1, um. dois anos depois, contando com satisfação o trabalho 
que eles estáo fazendo~ o que significa que o curso que eles fizeram foi 
bom. Ela di uma outra visio, ela di uma visio de atividade fís1ca enio 
Educaçio Fis1ca. Ela atua com idosos, deficientes, ela é bem ma1s, digo 
assim, ela esta atendendo bem mais as necessidades da sociedade ou 
procurando ate entender o que a sociedade pode amanhi ou depo1s precisar 
e eu acho que nestes aspectos, eu nio tenho nada a colocar. Eu acho que 
a parte pedagógica ainda e deficiente porque essas disciplinas 
pedagógicas, elas sio coroamento de curso e seria necessirio que os 
professores que atuam nessas disciplinas tivessem passado por um 
currículo. O que nio é verdadeiro. Com isso criou um empasse para 
eles, por 1sso f1ca mais d1ficil para eles atuarem talvez essas 
disciplinas devessem ser reformuladas, no sentido ae que todos os 
docentes passassem por elas, ou fossem respons~ve1s por pequenos grupos 
de alunos da prit1ca de ensino. Uma outra mentalidade. Eu acho que a 
forma como ela esté estruturada, a prit1ca de ensino, em especifico, ela 
não é das mais positivas. Mas como o aluno tem uma boa experi~ncia~ ele 
consegue aproveitar ainda, fazer uma boa experiência. Mas eu acho que 
ela poder1a ser bem melhor, se ela tivesse uma outra estrutura 
organizacional dentro do departamento. Talvez a solução fosse que cada 
docente assum1sse a responsabilidade de orientar a pritica de ensino de 
3 - 4 alunos. Penso que é uma solução. Por que isso? Porque voe~ tem um 
atendimento d1reto, voct diminui o n. de alunos e a responsabilidade, e 
você va1s pegar o pessoal envolvido. talvez com as disciplinas bésicas, 
com possibilidades de aplicaçio. Porque do JEito que ela esti, di 
1mpressio de uma educação, de um conte~do que n~o ~ trabalhando a nível 
de Educacio. O aluno deve ser capaz de utilizar o conhecimento que ele 
teve nas outras aulas, nessas disc1plinas. Então~ isso é uma questão de 
estimular, e promover. A integra,ão e no aluno~ não na estrutura do 
curso. E uma questáo dele saber~ não tem como voe~, talvez se você 
conseguisse, o conhecimento fosse alguma coisa ass1m que voe~ pudesse 
n1ontar perfeitamente. N~o é assim. Então, va1 depender muito do aluno 
conseguir fazer, juntar, integrar esse conhecimento. E a ordem em que 
ele vem nio importa. Tem hora que ele vai trabalhando todo para a parte, 
da parte do todo, ele tem que ficar simultaneamente fazendo 1sso. Entio, 
é bobagem achar que a gente va1 resolver. N~o existe nenhum currículo 
que satisfa~a todas as necessidades num sentido de um, de simplesmente, 
ir adicionando~ aumentando, aumentando a complexidade. Na minha opinião 
1sso não existe. Essas mudan,as curriculares anteriores~ eu estou me 
refer1ndo aqu1~ historicamente, nos ~ltimos 20 anos~ mais recente. Ela 
surgiu em fun~ão de um mercado de trabalho~ no sentido de que o que o 
mercado est~ Peoindo? sempre a discussão era essa. Então existia o 
tecnico~ o tecn1co tem que ser formado depois~ antes~ precis? ter o 
técn1co. Então, era a partir da necessidade ao mercado. O que eu me 
refiro ai e que a universidade enquanto promotoJ-a da~ respons~vel pela 
formação profissional, ela dever1a l1derar e não ir sendo puxada pelo 
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mercado. Entio, ela deveria antever as necessidades. Por exemplo, o que 
vai acontecer no próximo século, quanto nós estamos discutindo, o que 
vai acontecer depois do ano 2000. Porque na verdade, o que nós estamos 
formando agora é gente para trabalhar depois do ano 2000. E nós estamos 
gastando muito pouco tempo com relaçio a isso. Entio essas mudanças 
curriculares, elas estio ainda, atendendo o mercado de trabalho. A gente 
v1u o mercado sendo invadido pelas academias~ por todas essas coisas e 
por algum tempo, até que se resolvesse nio formar todo mundo, 
licenciado. Então, acho que e nesse espirito~ que eu estava colocando 
que~ primeiro houve a necessidade de voeª ter~ não~ houve o mercado de 
trabalho, surgiu e ai dizem bem, entio eu tenho que formar um 
especialista Para trabalhar nesse mercado. Nio hi nenhuma d8vida. Nio é 
uma coisa na frende do outro. Mas a gente andou muito atris, porque a 
gente não fez nenhuma an~lise futuristica Lógico, você pode acertar ou 
errar. Mas nio é mu1to d1ficil, hoje voei dizer, que a partir do ano 
2000, nós vamos ter uma parcela bem maior dos nossos profissionais 
atuando com os idosos. Eu acho que nós estamos dormindo no ponto. Nós ji 
devíamos estar trabalhando ji com maior ênfase nos idosos. Ai entra a 
questão de Lazer, Reabilitação, problema de postura. Se1 li, uma outra 
EDUCAçiO FíSICA. Nio acredito que ela deva ser nio totalmente diferente. 
Mas eu acho que algumas coisas vio ser mais especifico quando você 
trabalha com o 1doso Eu acho que o nosso curso, quanto tempo, na minha 
disciPlina, quanto eu gasto com o idoso, zero, ou muito pouco. Eu acho 
que nio chega a cinco por cento. Quantas disciplinas estio focalizando o 
Idoso. E a tendência é daqui i 10 anos nós vamos ter provavelmente a 
população maior de tdosos do que de cr1anças. ~ o que esti fora, nesses 
8lt1mos dois congressos que eu fui no exterior, a ênfase esti no século 
XXI. Nem no ano 2000, eles estio falando no ano 2010. E nesse aspecto 
que as nossas alterações curriculares estio atrasadas. E nio estio se 
antecipando alterações na sociedade dos quais a gente ja tem 
informaç5es suficientes para poder prever alguma coisa. Prever as 
mudanças de fronte1ra, de raça~ talvez~ essas mudanças em formações de 
pequenos pa1ses. Então ocorrendo. Nós estamos esperando o que?. A 
mudança, eu acho que vem daquela colocação anterior. O professor. 
Guilmar, da USF·~ foi um dos pr1me1ros professores~ a ficar martelando na 
cabeça de toao mundo de que os alunos que faz1am EDUCHçiO FíSICA nio 
podiam trabalhar em Escolas e que nós tinhamos curso de Licenciatura e 
que esta formando o profissional artificial, o não real, que não batia 
com a realidade e ele coleta vários dados com relação a isso e também 
sabia, jã tinha dado~ jã tinha ev1d~ncia e de ev1dgncia dos nossos 
alunos. Porque os alunos que saem, eles voltam, eles contam onde eles 
estio trabalhando, uma parte deles voltam e voei tem contato. Entio, nós 
sabiamos que os nossos alunos não estavam indo para o Ensino A UNESP, 
quando fo1 cr1ada, o primeiro currículo que fo1 feito com influinc1a do 
Medalha, que era bastante orientado para o esporte. Mas, o Medalha ficou 
apenas uns dois~ tr~s anos~ ele saiu e o grupo que ve1o em seguida~ um 
grupo de orientação bastante ma1s científica. Então foi um currículo, 
primeira versão dele~ era um currículo de formação científica. E nesse, 
meio tempo saiu aquele Parecer do Conselho e que exig1a mudança. Era 
claro e ev1oente que a gente n~o quer1a só continuar com a Licenciatura, 
a 9ente tinha ev1dkncia de que n~o era por aí. Mas também~ a gente não 
quer1a eliminar a possibilidade, dada as características da localização 
de Rio Claro e a influ~nc1a que poderia ter o curso~ Inclusive na 
r~g1ao. A gente achava que devia a1nda manter a licenciatura por algum 
tempo. Até que a gente t1vesse a certeza de que o mercado de trabalho 
estava abarrotado. Havia escolas suficientes para manter o mercado de 
trabalho. Entio, a gente achou que deveria continuar com a licenciatura 
e nós achamos e f1cou uma discussio de Bacharelado do que? O Bacharelado 
do que? o termo EDUCAçiO FíSICA esti mau colocado aí. E a gente nio 
consegui naquela ocasiio se desvincular por causa do Parecer. O Parecer 
era de Licenciatura e os outros cursos afins em Educaçio Fís1ca o termo 
EDUCAçiO FíSICA ficou amarrado no Parecer, porque na verdade, talvez, 
usar esporte e recreação~ tudo bem~ mas mudar para atividade fisica ou 
motricidade humana~ ou para outra coisa, ai complicava. Estã certo?. 
Entio, a 1dé1a foi essa, de ter a licenciatura, porque a gente optou 
pelo Bacharelado em funçio das condições, o maior mercado de trabalho, 
estar1a fora da escola, mas com atividade física. Entio nio era o caso 
de recreaçio e nio porque a gente nio ter1a estrutura para manter um 
curso de Bacharel em Recreaçio e em Rio Claro, na nossa opiniio tambim, 
nio comportava um, Bacharel em Esportes. O que ImPlicaria em ter 
melhores condiçÕes de laboratórios, implicaria em você ter uma popula~io 
em que absorvesse o Esporte. Em Rio Claro nio tem uma popula~io que 
absorva esporte, a nio ser o basquete ou talvez nata~io. Mas daí para 
frente, para ter um Bacharel em Esporte, voe~ precisaria ter uma opçio 
de esporte, na hora Inclusive, com alguma possibilidade de fazer alguma 
co1sa em esporte e em Rio Claro nio tinha. Então, eu acho que foi nesses 
aspectos que as dec1sões tomadas sobre o que fazer. O termo motric1dade 
humana surgiu pelo fato de que a gente ji em 87 a gente começou a 
discutir o corpo de conhecimento e o corpo de conhecimento, do 
conhecimento que a gente, tem é sobre o ser humano em movimento, que 
nome di para isso. J' existiu um movimento todo nos ESTADOS UNIDOS, para 
chamar cinesiologia, a gente sabia disso, estudos em movimento humano na 
Europa e também no ESTADOS UNIDOS, Ciência do esporte na Alemanha. A 
tend~ncia no Brasil estava indo mais para Estudos do Movimento Humano. 
Mas, Estudos do Mov1mento Humano, é simplesmente voei colocar movimento 
humano, voe~ pode dizer movimento social~ movimenta as massas~ poderia 
ser movimento de classes sociais, e a gente n~o estava satisfe1to com o 
termo. O termo Motr1cidade, por infel1c1dade nossa. ele veio com o 
Manuel Sérg1o. Entio, todo mundo acha que quando você fala Motr1cidade 
Humana~ voe~ necessariamente esteja falando na linguagem do Manuel 
Serg1o. o que n~o ~ verdade, o que parece que está evazando aaora~ esta 
deixando entender que ele usou o termo~ ElE pode ter sido feliz em 
outras coisas e pode ter sido infel1z em escolher o termo pela mesma 
lingua portuguesa. Est~ sendo bastante questionado~ recentemente nós 
tivemos a visita do Marcos Nahas~ que acha que deveria ficar Educaçio 
Física, no contexto da Un1vers1dade, eu nio vejo saida para a EDUCAçiO 
FiSICA~ eu acho que nio é esse termo, morre de alguma forma e a 
diferença em Motricidade Humana e movimento humano, estudo do movimento 
humano é que a motricidade diria mais respeito ao potencial motor e nio 
necessariamente ao produto motor. Então, a gente queria sa1r do 
movimento~ enquanto resultado da ação motora~ mas pensar em Motricidade 
enquanto um ser com um potencial de movimento. E não está dificil passar 
esse termo. Talvez escrever mais a respeito, para ver se a gente 
consegue vender essa nomenclatura. Em geral a crit1ca que eles fazem~ 
eles acham~ que nós estaríamos danao~ aceitando a posiç~o do Manuel 
Ser~1o. Eu acho que nâo tem nada haver uma coisa com outras. Termos e 
pessoas ou ideias de propostas não sao a mesma co1sa. Então o termo 
Motritldade Humana surgiu~ toda vez que se est1vesse falando num 
396 
conhectmento que 
atividade fis1ca, 
fosse lltil, 
incluídas ai, 
necessário Para os profissionais 
fisioterapta, terapia ocupacional 
da 
ou 
recreaçio, educaçio fis1ca, entio teriam um conhecimento bisico que 
seria em Motricidade Humana, o conhecimento bãsico~ comum~ subjacente a 
todas essas profissões~ seria a motricidaae humana. Por 1sso que foi 
escolhido esse termo. Ex1ste algumas co1sas que eu acho que a melhor 
forma de voe~ obter essas informações seriam com os alunos, porque~ uma 
co1sa e o discurso do professor., o discurso acad~rn1co que voe€ tem, o 
outro é, de fato, o profissional que sai, como ele se encontra. Eu nio 
estaria totalmente satisfetta, porque eu acho que existe alguns aspectos 
que nio conJunturais, a nossa Escola esti acabada. A escola de l! e 2! 
graus. A funçio social da Escola, e uma ser1e de co1sas que a gente pode 
questionar. A Escola v1rou o centro de alimentaçio da criança, virou 
CIACS, centro de sa~de, ass1stinc1alismo. Entio é isso, f1cou complicado 
para responder. Porque voct nio sabe se voei compactua com esse tipo de 
Escola que esti sendo vend1do por aí voe~ quer o aluno só critico. Voe~ 
sabe que só critico nio resolve. O que e ser critlco7. F1ca dificil eu 
responder a sua pergunta, porque nem eu sei, hoje, qual é a função 
social da escola em especifico. Na minha disciplina na qual eu atuo mais 
diretamente, nio entra tanto nesse aspecto. Entio, eu acho que ficar1a 
ma1s de responsabilidade, de talvez, o quanto das d1scipl1nas que l1dam 
com a escola, com o aspecto soc1al da ativtdade fis1ca atendem a isso. 
De uma maneira geral, eu acredito que sim. Acho que nossos alunos tem 
umas exper1~nc1as muito interessantes. O Moac1r, trabalhando em 
Ltmelra, esse men1no, Reinaldo, que esti trabalhando com jud6 em 
Campinas. Mesmo que seja em situações bem diferenciadas, uma situaç:ao 
bem humanitér1a, esté trabalhando com crianças pobres, carentes. Entio, 
eu acho que o nosso aluno, ele é bastante voltado, muito mais para 
trabalhar com a massa do que com a elite. Pelo espirito, essa é a 
1mpressão que eu tenho. Eu acho que todo ser, isso dever ser uma coisa 
da cidadania, e não uma coisa especifica do professor da Educação 
Fis1ca. Capac1dade de análise e sintese, todo profissional em qualquer 
canto~ profissional de academia~ tem que ter capacidade de anãlise e 
síntese~ ampla Vls§o da realidade e atitude critica diante dela. Na 
m1nha opinião~ isso aí é um principio geral, humanit~rio~ todos os seres 
humanos deveriam ter isso a1. Tinha alguns aspectos crit1cos sim, com 
relação ao Parecer~ ele em alguns aspectos e muito especifico e em 
outros muito aberto e ele amarra na nomenclatura de Educaçio Fisica e 
va1 amarrar por uns vinte anos essas mudanças nossas. E~ na verdade, o 
Parecer fo1 o Pr1me1ro a dar grande abertura na estrutura curricular. 
Na estrutura, sim, mas, na nomenclatura eu acho que ele amarrou. E, 
talvez, ele pudesse dar essa, outras possibilidades de Recreação. Eu 
nio se1 até que ponto a gente deveria ter pensado e repensado nisso em 
termos de, qual a relação nossa com fisioterapia? Em algum momento 
d1scutir se sio Profissões totalmente Independentes, SE EXIste alguma 
relação ou não. Muitas coisas se confundem. Inclusive, a formação 
profissional. Eu acho que a fo1·mação profissional~ sáo vários aqueles 
que trabalham com o corpo em movimento ou com at1v1dade física. 
Enquanto a gente não sentar na mesa e conversar~ nós estamos perdendo. 
Eu não sou capaz~ a ponto de diferenciar uma coisa da outra, o que é 
estatutário e o que e prof1ssional. As coisas se confundem. Ou~ eu 
tenho dificuldade de diferenciar uma coisa da outra. Eu não me preocupo 
muito com a co1sa estatut~ria. Talvez por causa da formação da gente. 
Então! não tem como voe~ seParar a pesquisa E ensino. ~ uma quest~o de 
princípio. ~ importante, eu acho que, como é que isso se di na 
realidade? ~ lógico, evidente, que as pesquisas que eu fa,o, eu nio dou 
em aula, raramente eu c1to, um ou outro trabalho feito. Eu acho que é 
mais a atitude e o fato oe voei estar constantemente investigando que 
muda a tua at1tude enquanto professor na sala de aula. ~o fato, por 
exemplo, de voei nio usar nenhum modelo como definitivo, de voei dar mil 
exemplos contraditórios. DE voei realmente dar uma estrutura bisica, 
mas deixar bastante question~vel~ esse conhecimento que possa existir na 
ãrea. As vezes~ os alunos até, e isso agora?~ é aceito ou não? Como é 
que faz? Eu acho que t ImPortante que o aluno descubra isso. Entio, eu 
acho que voe€ só va1 conseguir isso~ a medida que você faz pesquisa. 
Estã envolvida com o processo e não necessariamente o conhecimento, 
daquilo que voei obtém na tua pesquisa e seja levado para a sala de 
aula. Nio, vocé nio vai transmitir em sala de aula aquilo que você 
pesqu1sa. A extens5o A comunidade, ela Ji é mais dificil. Eu acho que 
e d1ficil, voei juntar. Eu acho, que ex1ste alguns aspectos, depende 
como voce considera também extensio. Esse tipo de extens5o que a gente 
faz~ certamente com a comunidade~ crianças que usufruem da atividade 
fisica~ no nosso caso especifico, ela se restringi a algumas disciplinas 
que tem condições de trabalhar. Ela tem um ponto positivo na formaçio 
profissional~ porque ela permiti voct ter varias situações e que o aluno 
vai vivenciar num trabalho direto com o público. Vai aprender a vender 
o serviço dele. Em especifico~ a gentE trabalha com algumas crianças~ 
eu só tenho um projeto de atend1mento d comun1dade. Atende poucas 
crianças, quatro~ cinco ou seis por ano~ com problemas motores. ~ mais 
para os alunos poderem estagiar e a gente discute como é que voei lida 
com este tipo de crian,a, que tipo de atividade voei faz, qual a 
metodologia que voei pode desenvolver. Ent5o, eu acho que para o aluno 
que trabalha comigo, é uma forma de ganhar~ para as crianças~ maravilha, 
é muito proveitoso para eles~ são crianças com problemas~ e sempre 
positivo para eles~ mas n~o é nenhum grande projeto que envolva~ tenha 
repercussão~ como tem voe~ trabalhar com crianças asm~ticas ou 
defic1entes mentais. Existe um outro tiPO de atendimento~ que eu acho, 
~ comunidade~ que não e a comunidade aqui dentro~ e a comunidade 
c1entifica. Toda vez que voe~ sai~ voe~ faz uma palestra~ você vai num 
outro campus~ faz parte de banca de um concurso~ Sabe? Para mim, Isso 
é atendimento ~ comunidade. FoQe daquela atividade que eu faço 
normalmente aqui. Quando voe~ particiP? de uma sociedade cientiflca, 
quando voe~ participa de um grupo multidisciplinar de discussão. Eu 
acho que são atividades que voce ganha e dá. Você ganha de conhecer 
outras situações~ outros problemas~ outros grupos e voei dã um pouco 
daqu1lo que voei aprende ao longo do tempo. Essa outra dimensão, para 
m1m, tambem e atendimento i comunidade. E, ela é muito importante. Por 
exemplo, você vai ter um conv&nio com uma Escola, nada formal~ como uma 
Escola Técnica de Computaçio em CamPinas~ estã fazendo dois programas de 
computação para a gente. Isso é um tiPO de, nós orientamos eles o que 
nós precisamos e eles vão fazer alguma coisa que nós precisamos. E um 
conv~nio, é 
atendimento ~ 
uma troca. Em 
comunidade. 
algum momento~ eu posso dizer que é também 
Porque foram eles que nos procuraram. Eles 
precisavam de idéias para fazer programas oe computação. tit1mo. Todo 
processo de mudança e muito ~rande. A Universidade e bastante 
cristalizada em vãrios aspectos. Eu acho que uns dos grandes problemas 
que nós temos hoje~ é a estrutura da c1&nc1a~ essa divis~o ainda da 
c1enc1a class1ca, fisica, química~ biologia. A divisão das ãreas do 
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conhecimento pelo CNPQ e cada ano que passa, eles via aumentando o 
n~mero de espec1al1zações. Nio se discute algumas questões sérias que 
estio ocorrendo hoJe na ciinc1a. Voei nio tem ireas tio separadas, voei 
tem hoje a biofísica~ a bioquímica, a computaçio~ a ecologia. Ecologia, 
e uma ciênc1a multidisciplinar, onde voe~ coloca a Ecolog1a? O cara da 
ecologia, precisa ter conhecimento da geografia, da geologia, das 
c1incias humanas, da zoologia, das b1ológ1cas. Quando você pega a 
Educação Física, o que fazemos nós na satide? Quem sabe a gente deveria 
de fato pensar em saúde. Porque a gente nio pensa em satide. Uma das 
duas, ou a gente passa a pensar em saúde e se enca1xa na saúde ou nós 
devemos sair fora da saúde. Nós estamos na saúde~ estamos perdidos na 
FAPESP~ os nossos processos ficam andando de mão em mão~ ninguém sabe. 
E, na UNESP também. Agora, tem esse Congresso e nio sabe aonde vai 
colocar. O mundo da ciência~ o mundo acad~mico da Universidade est~ num 
1mpasse. Eu acho esse um problema sério da estrutura da Universidade. 
Mesmo dentro da UNESP. ~um problema amplo, ma1s geral. Entio, hoje, 
na verdade eu acho que a gente estã caminhando para temáticas, centros 
temit1cos, centros multtdiSCIPlinares e eu acho que a gente dev1a acabar 
com fis1ca, quim1ca, matemat1ca. ~uma questão de tempo. Até descobrir 
que e melhor a gente part1r para outras articulações do pensamento. Eu 
acho que essa estrutura~ está segurando um pouco, amarrando, esta 
dif1cultando. A estrutura ainda da ci~ncia que Perme1a dentro da 
Un1versidade. O que t ci~ncia, hoje? Também~ já não se sabe mais. Eu 
acho que nem esse conceito, a gente tem tio claro. A gente sa1u de uma 
ci~nc1a, de fen8meno simples e a medida que a gente assumiu ciênc1a dos 
fen6menos complexos. HoJe, eu acho que alguns pressupostos da ciincia 
está sendo questionados e então, nem ciência eu sei o que é. Eu acho, 
que ex1ste um t1po de abordagem, um tipo de conhecimento. Nio 
necessar1amente aquela visão de ci~ncia, de dogma, de verdade. A gente 
já caminhou um pouco. Eu nio tenho problema nenhum de me colocar~ eu 
acho que eu sou muito bem aceita fora da Educação Fis1ca~ discutindo as 
coisas ma1s amplas, em grupos multidisciplinar~ que ninguém nem lembra 
que eu sou da Educaçio Fisica. Então~ eu acho que não é, hoje, a 
formação~ a origem, ou esse tipo de discuss~o nio tem ma1s. Eu acho que 
o bom proftss>onal é que deve ocupar a pos>çio, os Interesses dele 
dentro do ambiente onoe ele estã. Para mim~ tanto faz, se ele seja 
professor de Educação Fisica ou médico. Eu não tenho essa~ a m1nha 
recessão não está ai. A minha recessão esta no envolvimento que ele 
tenha com a area. Se eu sou médica~ estou la no departamento de 
Educação Fisica~ mas freqUento um grupo de medicina~ eu trabalho em 
contato com a medicina e nao estou preocupada com a Educação Fisica~ 
esse não me serve. Eu acho que o que ImPorta nio é a origemq a formação 
bás1ca~ mas~ e a quantidade de tempo, de devoluç~o que ele est~ tendo 
numa determ1nada área, a contribuiçio que ele acha que tem. Se eu venho 
da Soc1olog1a, se eu nio escrever sobre at1vidade fisica ao longo do 
tempo ou se eu não me dedicar a Educação, entio isso começa a criar 
problema para m1m. Da onde vem~ não. Tanto que hoje~ eu trabalho lá 
com a Maria Eun1ce~ que t de Marilia e ela est~ 1nteressada na teoria da 
aç~o motora e ela nâo tem nada que ver com a Educação Física~ eu não 
vejo porque, ela nao possa contribuir ou conviver co~ o pessoal da 
Educação Fisica. Náo é a formação básica e s1rr e o interesse especifico 
do ponto de vista de atuação profiss1onal. SF voe~ está num ambiente de 
Educacáo Fis1ca~ voce va1 ter que se preocupar com a formaçâo do 
professor oe Educação Fis1ca e e a1 que eu vol: me ded1ca1·. Quando você 
particulariza a s1tuaçio, eu acho que a Maria Augusta que dava aula na 
USP, atualmente ela é médica, ela ji est' a 20-25 anos, quando eu 
term1nei o meu curso em 64-65, ela foi contratada, ela va1 fazer 30 anos 
de escola. Essa mulher esteve envolv1da todo esse tempo com Educaçio 
Física, não no sentido de dar aula~ mas~ eu acho que ela escreveu, ela 
falou, ela estudou em funçio da Educaçio Fisica, ela nunca fez outra 
co1sa a nio ser em funçio da Educaçio Fisica. Nio veJo porque ela vai 
ser diferente de alguém que 1sso é um exemplo que eu estou dando. E 
voe€ pode ter outras pessoas que estão ai i trinta anos na Educação 
Fisica e que não renderam nada para a Educação Fisica ou tiveram muito 
pouco envolvimento. Tem que ter principias ló9icos. Na oPinião, não é 
a or1gem de formação, mas~ e o envolvimento do cara com a area, o 
interesse que ele tem na ~rea. Olha, a nio ser que voe~ colocasse em 
cima de alguém que tivesse escrito sobre alguma coisa que eu não 
concorde sobre a formação profissional,~ difícil, porque ninguém atua 
sobre a formação profissional como um todo. Eu acho que uma das pessoas 
na m1nha OPinião, eu acho que o Guilmar, ele tem alguns conceitos bem 
rigidos. Os outros~ eu não se1 nem caracterizar posição, não se1 por 
exemPlo a posiçio do Wagner, nem por exemplo do Joãoz1nho. São muito 
humanistas. Nio que eles tenham alguma v1sio, alguma pos1çio 
profissional bem caracterizada~ ent~o é o que eu estou falando~ ~ 
difícil de colocar alguma crítica á formaçio profissional. O que a 
gente esquece é que existe um modelo ideal de formação profissional, 
trabalhar em, o outro é o real Para o jovem~ voeª vai trabalhar, pé no 
chio, nio que eu nio tenha, por ma1s que voe~ me dê Plena liberdade de 
contratar, eu vou montar um curso aqui, então, eu faço uma proposta, 
este é o modelo do profissional que eu preciso, enquanto eu trabalhar 
num ideal e nio tenho a, b ou c professor, a hora que eu coloque• a, b 
ou c que eu~ contratei essas pessoas, ent5o voe~ defini o prof1ssional~ 
voe~ define algumas características do curso ai. Voe~ tira uma pessoa 
do curso e coloca outro, o curso muda um pouquinho a fe1ção. Eu náo se1 
se eu coloco tanto~ se a gente chegar nesse nivel de detalhe, seré que 
eu garanto com um curriculo bem feito~ ser~ que se e que se possa 
1mag1nar um cu1·riculo no papel perfeito e professores perfeitos. Nunca 
va1 aLontecer uma co1sa dessa. Como ~ que eu tenho um currículo 
perfeito. Eu acho que n§o existe perfeito~ Porque~ é perfeito para 
quem? Um aluno, pode aproveitar de uma melhor forma~ as diferenças 
1nd1viduais são grandes que o que pode para um aluno parecer ruim para o 
outro parece ser bom. O que Para mim não funciona~ func1ona Para outra. 
Porque na minha OPini~o~ voce tem ai um jogo de forças momentaneamente 
atuando. Que estã no Jogo~ as forças das disciplinas~ as forças dos 
professores. Voe~ tem um JO~o de força, mas, não só na pessoa e nem só 
no curriculo. As vezes voe~ tem uma disciplina desprezada no currículo 
e o professor ~ excelente~ o contetido ~ fraco~ mas, ele tem uma figura. 
Po1· trãs do currículo~ curriculo oculto, eu acho que 1sso ~ muito mais 
forte do que o exposto. Eu estou falando que é d1ficil de voe~ 
maniPular com essas coisas. Então~ náo tem como voe~ criticar. Eu acho 
que não ex1ste nenhuma situação perfeita. Se colocarem a minha 
d1st1Pl1na no pr1me1ro ano. e lógico que dou aula a nivel de Pr1me1ro 
ano~ se Jogarem para o qu~rto~ eu dou aula a nivel de ouarto ano. 
Af1n2l da história~ o que e o curriculo enquanto organização das 
OlSCIPllnas. ~uma co1s2 muito. Desoe que a pessoa entenda o todo e se 
coioque. Se ela acha que tanto faz. porque ela d~ a mesma coisa no 
prim211·o, no se~undo~ no tercei1·o e no quarto ano. Ai~ f1ca d1ferente. 
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Has, eu acho que eu posso dar a m1nha disciplina numa lim1taçio a nível 
de primeiro e segundo ano. O ideal para m1m ~ a nível de terceiro ano. 
Se chegar no quarto ano, talvez eu d~ uma d1scipl1na mais pritica, 
alguma coisa parecida. Segundo lugar, voei tem as pessoas. Entio, voei 
vai ter um grau de empatia entre aluno e professor. Que não t a â 
pr1or1 que voe~ coloca isso. Então alguns alunos voe€ cr1a uma maior 
emPatia, tem outros que absolutamente, tem alunos que nio estio afim de 
nada no curso. Entio, f1ca dificil de você julgar todos esses aspectos. 
A melhor forma de voe~ ver o impacto, t voct conversar com os seus 
alunos cinco anos depois, dez anos depo1s e ver como eles reagiram as 
coisas~ dos comentãrios que eles faziam. A questão de, eu sou muito 
extgente com freqüinc1a, chamada. Quantos alunos depois de formado, nio 
dizem assim: eu faço igualzinho i voe€, viu' Na verdade, eles 
reclamavam enquanto aluno, na prãtica eles v~em que ~ muito dificil 
controlar~ que a co1sa não e tão fácil ass1m, que liberdade e um 
negóc1o, t um outro conceito. Então, você tem essas reações, as mais 
variadas. As vezes aqueles alunos que ma1s reclamavam, mais chatos~ é o 
primeiro a ser ex1gente li fora. Na UNESP, esta a1nda muito em banho-
maria a1nda. Ent~o, ele não está montado. O processo de avaliação, n5o 
existe nada. ún1ca avaliaçio que existe formal, é o do Regime de 
Traoalho, que na m1nha op1n1io é bastante flexível, o controle é feito, 
quer dizer~ vocf faz um projeto de pesquisa, que é para tr~s anos~ tem 
gente que j~ fez~ a gente sabe que tem gente que quando encaminha o 
projeto, o relatório ji esti pronto. Dai, durante esses três anos, ele 
faz o próx1mo para os próximos tr~s anos. Não há muita exigência sobre 
a qualidade sobre aquilo que é feito. A diferença de uma irea para a 
outra é muito grande. Quantos problemas a CPRT teve, com quantos, 1000 
docentes~ ela teve 5~ é muito pouco com que ela tem então~ ela é muito 
male~vel, muito flexível. Passam 1000 processos, 50 voltam para serem 
refe1tos, talvez 5 sejam negados. Dizem que ela tem um papel 
coercittvo~ mas não acredito, o pessoal reclama, mas~ no fundo não acho 
que ele seJa, porque na verdade o corporativismo dentro das unidades é 
muito maior do que a força da CPRT, a nível central. Os departamentos 
encobrem tremendamente~ encobrem docentes que não cumprem com as funções 
mínimas~ a gente não está falando em min1mo~ estamos colocando em~ o 
corPorativismo~ eu acho que é a pior força dentro da Universidade em 
termos de avaliação, eu te protejo~ eu te avalio bem~ você me avalia bem 
e então nós ficamos tudo bem e tal. Esse é um dos aspectos~ a avaliação 
externa e um elemento muito importante, eu acho que em todos as esferas 
com cuidado, não pode ser uma simples avaliaç~o externa ou simPlesmente 
colocar muito peso nela~ tem que fazer a avaliação dos dois lados. Tem 
que fazer a avaliação interna e a avaliação externa e usar bom senso 
para ser fe1ta a avaliaçio externa, a tlnica forma, acho que a USP esti 
caminhando para 1sso, ela tentou~ eles me consultaram~ 
para fazer a equipe que fizesse avaliação dentro do 
pediram nomes 
departamento, 
inclusive algumas pessoas que eu 1ndique1~ depois eles f1zeram contatos. 
Eu se1 que foi por m1m~ eu se1 que eles utilizaram as minhas indicações. 
Eu acho que a avaliação externa é imPortante~ n~o sei se a UNESP vai 
caminhar para isso. A UNESP tinha um outro proJeto~ ela tinha avaliação 
por area~ 1mag1ne sE a gente fizesse nos tr~s departamentos~ Bauru, 
Prudente E aQUl e a gente tentasse fazer uma avaliação, talvez fosse um 
cam1nho. A UNESF', tem particularidades que as outras duas não tem. 
Talve~ fazer por area. Eu acho que é um processo que ainda va1 levar 
alqum temPo~ eu acho que para voe~ dec1d1r uma boa avaliação~ náo é um 
negóciO que voei faz em um mis. Eu acho que vai levar mais de um ano. 
Entio, eu espero que, nós jã estamos em julho, nio fizemos nada. Então, 
eu acho que esse ano não va1 sair nenhuma avaliação. Mas, talvez saia o 
projeto, para o ano que vem ImPlantar. A UNICAMP ji esti com o 
processo, eu se1 que jã estã em processo de avaliação e eu não sei o 
detalhe dela. Na USP foi bastante criticado, dentro da USP. Teve gente 
mu1to insatisfeita com o processo de avaliação feita. Has, me parece 
que como modelo geral, me parece meio embolado. ~. mas o da USP, nio 
foi feito n1sso ai nio. Da USP foi bem feito no ponto de vista 
qualitativo e ai a co1sa em termos onde voe~ publica, a qualidade do que 
voe~ publica~ a qualidade de tese, fo1 bem, eles passaram uma semana 
buscando colsBs para fazer uma avaliação ma1s qualitativa. A 
quantitativa~ a gente aqui, a gente tem um n~mero aqui, um ntimero de 
trabalhos publicados por docentes. Nio é feito uma avaliaçio. Esses 
são dados existentes. Voeª sempre vai ter um dado quantitativo no me1o 
da histór1a. Hi uma diferença mu1to grande, por exemplo, voei pega um 
artigo de um cara da matemãtica, em geral ele leva dois anos para 
escrever um artigo, porque os art1gos tem que ter um embasamento teórico 
da estrutura lógica, para demonstrar alguma coisa, é mais complicada. 
Ai, voe~ peqa algum artigo da Biologia~ que sio artigos curtinhos~ ele 
estudou um pedacinho da co1sa, publ1ca, o volume de art1gos publ1cados é 
muito maior~ mas eles tem revistas muito bem classificadas, para voe& 
ter um art190 publ1cado, passa por um processo seletivo bem pesado. Na 
irea de Educaçio Física nio acontece isso. Na Educaçio Física, cada um 
publica o seu. A UNICAMP publ1cou o CBCE, enquanto a Rev1sta estava li. 
A USP, publica sua revista e os seus artigos estio li. Santa Har1a 
publica a KINESES. Entio, eu acho que esse é um aspecto. Eu acho que a 
Universidade também deveria avaliar qual é a sua filosof1a de 
endogen1zaçio. Mas, ai, ela passa a n~o ter comunicação externa. Ela 
cristaliza~ ela passa a ter uma filosofia quando ela perde o diãloqo com 
a comunidade cientifica. Eu acho QUE o maior problema da endogen1zação 
e com a comunidade científica~ a sociEdade não tem condições de 
questionar 1sso. A sociedade questiona ma1s em termos de retorno, 
extensão. Nesse aspecto~ eu acho que a sociedade não tem condições de 
questionar filosofia ou endogen1~ação da universidade~ pelo fato de você 
ter uma tin1ca maneira de pensar~ varias ou não e o que voe~ v~ na 
verdade~ voce vai ter grupos bem nitidos. A USP, a USP tem um processo 
de endogenização interno 1menso~ tremendamente~ Esse é um aspecto ainda 
que n1nquem~ o pessoal de fora que vai Para lã não cria ambiente~ quer 
d1zer~ não consegue permanecer~ se ela não atacar~ digamos durante cinco 
anos, não contratamos ninguern formado por nós. Se ela não t1ver uma 
atitude pr~t1ca nesse sentido e forçar~ e muito mais fâcil~ eu pego o 
meu men1n1nho e eu crio a cabeça dele~ porque a USP está fazendo isto na 
Escola de Educaçio Fis1ca. De certa forma o Oswaldinho faz parte desse 
processo~ ele foi levado para la para pensar como o Go Tani. Se não for 
para pensar como o Go Tan1. não fica. Esse é o Problema. Então~ voe~ 
vt que ninguém formado foi para 1~. O Paulo Chagas~ aquele do R1o que 
esteve lã. sa1u. Quando ela abre concurso~ contrata um doutor~ ele não 
permanece. Teve muita gente que fo1 1~ e depois foi embora. Quem eles 
estão contratando 7 Eles tem mais MSi do que nós aQUI e se bobear mais 
at~ que Bauru~ passa na frente dele. Daqu1 3 ou 4 anos que voces 
est1verem~ tamoém, tooo o quadro de doutorado~ voct~ passam a um nivel 
melhor do que da USP~ por que a gente tem um gruoo mais estavel de 
docentes. ü pessoal d~qu1, que quem velo para ca desde que o cul-so se 
formou, a nao ser naquela fase in1c1al, voe~ pegou, o professor de 
handebol, fo1 embora, a Reg1na, o Rabaça, mas eu nio peguei nenhum 
desses. Porque esse pessoal não fica, é um pessoal que não aguentou a 
estrutura, o Pastel nio aguentou a CPRT. A m1nha l1nha nio era forte no 
começo~ foi o Medalha~ só o Medalha fo1, o Medalha era a rnental1dade de 
esporte, era fazer um centro avançado de esporte. Entio, na l1nha 
estava: Rabaça~ Fernando Brochado~ Wlam1r Marques~ Afonso, nio se1 
porque Renata~ agora a Renata era professora da USP. A Renata não era 
da linha esportiva. Então, a intenção era trazer pessoal que tivesse 
projeção do mundo esport1vo. Então~ a l1nha inicial fo1 essa, mas~ ai o 
Medalha nio ftcava muito aqui para aguentar, dtgamos, voe~ t1nha que 
levar o projeto a frente. ai na busca de doutor, ai veio o Jose Maria~ 
que n~o pensava dessa forma, ai nesse me1o tempo, o Amilton me conv1dou~ 
quanoo eu v1m para c~~ o Medalha nio estava ma1s aqui. Eu nunca cruze1 
com o Medalha aqui dentro do departamento. Has~ é muito d1fic1l voe~ 
entender a USP. se voe~ n~o entender quem era dono das coisa ao longo ao 
tempo~ porque isso marcou a formaç§o das Pessoas lá dentro''. 
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DEPOIMENTO N• 19 
'
1 Minha forrnaç~o começou em 77, Periodo de graduação foi de 
77,78,79. Em 80 eu comece• a fazer mestrado, em 81 estava contratado 
peJa USP, dava aula de nataçio. Em 84 comecei o doutoramento, que eu 
termine1 em 90, t 1sso, sio 10 anos, bastante temPo. Bom, eu sempre 
t1ve interesse em estar numa universidade~ a razão principal era 
pesquisa. Eu estava vendo o ensino~ a formaç~o, atividade de ensino na 
univers1dade como uma conseqUªncia. Existe razões pessoais para isso. 
Voe~ passa pelo processo de formação~ e acha que o processo de formaçio 
que você teve nunca t bom~ vock tem aquela v1são critica. O periodo que 
eu fiz a graduacio era bem a fase que a gente vê que tinha muita 
influfncia da Escola Francesa, da Desport1va Generalizado. Na escola de 
segundo grau~ a formação super1or era assim. No periodo em que eu fui 
fazer~ que eu comecei a fazer, fo1 o primeiro ano que estava tendo pós-
graduaçio no Brasil, em Educaçio Física, na USP. Entio o ano que 
comece1 a graduação~ foi o ano que começou a pós-graduação~ Então foi 
um periodo que a gente sentiu muito a influtncia da pós-graduação, o 
pessoal valorizando muito a Pesquisa. Embora o curso tivesse essa 
orientação para esportes~ havia muita discussão se o curso de Educação 
Fisica deveria ser prãtica ou teórica, se os valores deveriam ter. Jã 
hav1a essa movimentação~ tinha outros professores que davam nota pelo 
seu desempenho, quanto voe~ salta, quanto vocf nada, etc, codificando a 
performance. E haviam aqueles que questionavam e não eram muitos~ mas 
questionavam. Talvez nem tanto pela pós-graduaçio, mas também por causa 
dessa movimentacio em torno do que é Educação Física. Eu na verdade 
acabei entrando no esporte, na Educaçio Fís1ca por influ~ncia do 
esporte. O que fo1 assim um grande peso, foi o técn1co que eu tinha, o 
técnico diz1a o seguinte: Olha, Eduardo; voe~ va1 ser professor de 
Educação Física - ele não dizia técnico - voeª deve entender que t um 
ponto pr~tico para a ci~ncia educacional, aquela história toda. Como 
técnico era péssimo~ mas como Pessoa humana, era muito bom~ até hoje eu 
acho. Eu sofr·i uma forte influência~ eu tinha Uffia certa preocupação em 
que estaria transmitindo. A medida que eu fu1 fazendo o curso, eu fui 
me enchendo do esporte~ por causa do sistema do esporte. Após a m1nha 
graduação~ em 80~ eu fui tecn1co por um tempo~ ai foi a gota d'~gua. Um 
dia eu cheguei na piscina tinha um pai dando treino para o filho, porque 
tinha ouvido o presidente da federação dizer que ele tinha potencial. 
Aquilo foi a gota d'água. A gente tinha preocupação em dar uma 
formação, digamos assim mais generalizada para as cr1anças~ embora 
tivéssemos fazendo esportes. A minha pós-graduação~ eu comecei a fazer 
em Fis1olog1a, a reflexio que eu t1nha feito é a seguinte: Todo meu 
processo de formação vinha voltado para Fisiolog1a para área das 
Ci~ncias Naturais~ A razão Para 1sso e a af1n1dade pessoal, n~o 
adiantaria eu faze1· uma coisa diferente disso~ eu faria mal feito. Essa 
era a minha v1sáo. Essa razão pela qual eu optei por Fisiologia, eu fui 
fazer o doutorado em F1s1ologia. Na escola~ na USF·, quando eu falo 
escola é na USF·~ por causa da Escola de Educação Fisica~ e na escola, 
durante o per1ooo de graouacão. Durante o período que eu estava dando 
aula~ eu t1nha muita preocupação em tansmitir algo além do que seria a 
Pr~t1ca. Eu tinha muita preocupação em dar teor1a~ eu achav~ que a 
Educação Fis1ca carecia disso. Dava aula de nataçáo~ mas 70X das aulas 
eram teóricas~ em sa1a de aula. Deu muito Prob1em2 com os velhos da 
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casa~ por causa disso~ mas eu acreditava piamente que era isso que eu 
tinha que fazer, eu distr1buia meu conte~do em Fisiologia, Biomecinica, 
Aprendizagem Motora, Teor1a do Treinamento. Dava numa disciplina dita 
pritica, eu colocava praticamente todo curso de Educação Fisica. Isto é 
um aspecto 1nteressante, porque a forma que eu estou pensando é bastante 
diferente desse periodo. Eu acho que a Educação Fisica acabou entrando 
na teoria, porque a pritica era pouco fundamentada. A part1r do momento 
em que isto foi colocado claramente muita gente começou Indo para a 
teoria, porque era urna brecha para poder trabalhar. São duas razões 
para isso~ profissâo muito mal reconhecida o status acad~mico~ não só o 
status acad~m1co e a própria sociedade não reconhece, esta é a razão 
pr1ncipal~ eu falei duas~ mas e esta a razio principal. Isto abriu 
muita brecha para a gente trabalhar com a teoria. Mas no momento em que 
essa discussão foi feita convem lembrar que a pr~tica era mal 
fundamentada. Hoje o que todo mundo percebe e que est~ todo mundo 
preocupado com a teoria. Me flagraram dizendo: '1 01ha, eu sou 
fisiologista~'. Me levantaram o aeoo e perguntaram isso. De uma certa 
forma por causa dessa falta de reconhecimento, a gente tem certa 
vergonha de dizer que é professor de Educação Fisica. Ele se agarra a 
area mais sólida e trabalha como todos os conceitos que lhe aparecem. 
S1m, de ci~ncia principalmente. Por exemplo~ houve o momento que eu 
achava que deveria trazer para Educação Fisica aquilo que tinha de 
melhor ria fisiologia. No momento que voe~ fez curso comigo~ isso fo1 
muito claro, hoje é um equívoco. A gente deveria estar preocupado com a 
prática e buscar respostas para os problemas que encontramos na teoria~ 
e não o 1nverso, trazer a teor1a para dentro da prit1ca. Eu acho que a 
gente tem que encontrar problemas na pritica. Eu não diria referencial 
teórico, eu d1r1a o seguinte para a gente solucionar problemas préticos, 
n6s temos que ser um pouco ma1s prãt1cos. A gente deve tentar encontrar 
respostas na teor1a e muitas vezes a gente não vai encontrar. Ai existe 
um pouco de arte da Profiss~o, eu não pensava assim~ Isso é muito 
recente~ eu so falava assim: talvez nesse último ano~ ainda mu1to 
recente~ ainda estou trabalhando com as idéias. Eu tenho colega com 
quem eu estava tentando ver se eu conseguia Identificar, seguindo a 
linha de rac1ocinio. da teoria oa acad~mica e identificar. Eu estava 
tentando identificar dentro daquela linha de que a Educaç~o Fisica ser1a 
t1enc1a~ tanto que o tema que nós adotamos aqui. J'Cikncia da Motr1cidade 
Humana··~ reflete bem 1sso~ Dentro dessa linha~ eu estava tentando achar 
critérios que pudessem encaixa a f1siolog1a do exercic1o ou b1olog1a do 
exercic1o dentro de ci~ncias. E quando vai vendo a d1scussão em 
c1€ncia~ a gente v~ que a Educação Fis1ca tem características 
diferentes~ não se consegue preencher critérios de ci~ncia. Nâo existe 
aquele corte epistemológico que o Manuel Sérg1o coloca. Nâo ex1ste 
Isso~ os proolernas que nós enfrentamos são muito diferentes. Os 
problemas em c1~nc1a não tem direç~o bem definida~ os problemas em 
c1ência~ a med1da que os problem2s vão surgindo, vão surgindo novas 
respostas, voe~ vai atràs de outras e voe~ não consegue d1zer para onde 
voe~ vai. Tanto e que a tend~ncia da ciência hoJe e eliminar esses 
limites entre urna c1~ncia e outra~ hoje a gente chama de 
multldlsciplinar~ mas a tend~nc1a e acabar com esses termos~ então fazer 
umB abordagem temãt1c2~ com pe;soas ae varias formação~ com v~rias 
metodolog1as trabalhar1am com o m2smo tema. P~ra Educação Fisica nos 
temos problemas que sao práticos~ s~o problemas bem oeftn1dos. A 
Eaucação Fistca se just1f1ca come um mElO oe Intervenção sobre pessoas~ 
sobre instituições. A gente não deixa, as coisas ocorreram 
naturalmente, mas selecionamos instrumentos para modificar a situação do 
amb1ente, do aluno, e com isso introduzir mudanças. Ele tem uma 
finalidade, o termo é ru1m, mas é utilitarista no sentido, ela i 
intervencional. A ciinc1a é mais expectadora no sentido que interessa 
sio as perguntas que ela faz a si mesma, e as respostas que ela vai 
dando para ela mesma. Nesse sentido a Ciência é divergente, o dnico fim 
que 1nteressa para ela é responder as perguntas dela. Enquanto que para 
a Educaçio Fisica nós temos o jogo de duas coisas: uma que chamamos de 
leis natura1s, que sio teorias o que vamos buscar na ciência. E digamos 
assim lei morais, valores, se tem colocado esses valores e utilizar esse 
conhecimento para atingir. Ele tem objetivo ético, valorativo, e a gente 
usa esses conhecimentos das leis naturais para fazer esse trabalho, essa 
1ntervençio, qualquer que seja, mesmo que seja aquela em que voei diga 
que nio aquela que é ideologia, está implícita mas existe isso. Sio 
muito diferentes. Ela é de uma certa forma, a Educaçio Física é 
convergente, tem ponto f1nal. Nio preenche esse critério, é um exemplo, 
o outro criterio é que ela sempre pergunta. A pergunta que a Educação 
Física sempre coloca é como fazer para ( ••• ). Eu acho que sio coisas que 
nio se sobrepÕem, mas relacionam-se. A gente tem tentado, veja que isso 
que eu vou falar nio tem muito haver com o curso da forma como esti. Na 
época que a gente discutiu o curso era muito diferente. Minha forma de 
pensar, era diferente; hoje eu botaria isso abaixo. Na verdade os 
currículos sio formados assim, de uma certa forma, voei faz as anilises. 
A forma como que a gente tem dado a formação profissional a gente começa 
dando um monte de partes e espera fazer a síntese num determinado 
momento. Acho que isso é um problema, os cursos deveriam começar com 
colocação de problemas, na verdade os profissionais deveriam estar 
preparados para identificar problemas priticos do dia-a-dia e buscar 
soluções. A forma como nós temos dado o curso, o curso sio elaborado, 
voei começa pelo inverso, o aluno de primeiro e segundo ano recebendo um 
monte de informações delxa-se sempre o ufilé mignomN para o fim. Isso 
di var1os conflitos, primeiro para o aluno é extremamente complicado, 
porque ele recebe uma carga de informação, ele recebe uma cobrança em 
c1ma de coisas que ele nio sabe realmente para que Interessa a seu 
1nteresse intelectual. Enquanto tira do professor a responsabil1dade de 
refletir sobre o conteúdo, a informação que ele está passando. Sio 
poucos os professores que chegam a ser questionados sobre o conteddo, é 
obr1gado a refletir sobre o conteúdo, 1sso é um problema sério, nio só 
da Educaçio Fis1ca, como os vários cursos de formaçio profissional tem. 
Na Educaçio Fisica o problema é mais sér1o ainda porque a gente nio tem, 
a Educação Física nio tem papel muito bem definido, o aluno de medicina 
tem poucas ddvidas porque o papel dele va1 ser de cura. No, nosso caso 
nio. O engenheiro tem muito claro o que ele vai fazer, se opçio dele 
for civil é constru1r, etc. E nosso caso não, a Educação Física nio tem 
isso bem definido. Com relaçio ao bacharelado, licenciatura: A razio 
por ter defendido bacharelado, nesse processo a gente discutiu bastante. 
Uma das razões era de razio profissional. Era necessirio estabelecer 
uma profissio que nio fosse, apenas licenciado. ~ questio de legislaçlo 
para a gente ter a prof1ssio regulamentada, teríamos que ter cursos que 
forma-se o profiss1onal~ Uma das razões pelas quais nós defendemos o 
bacharelado~ seria uma forma de caracterizar a prof1ssão e ser1a uma 
forma de alcançar a regulamentaçio. A segunda segue aquela lógica da 
d1sciplina acad~mica. Nós não temos uma área de conhecimento, e 
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devíamos criar uma área de conhecimento que trabalhe com a Motricidade 
Humana. Não. Quando a gente começou a discussão, o problema era o 
seguinte. Se nós adotássemos o tema movimento humano, ele não teria 
penetrações em vários níveis formais; o que a gente imaginou foi algo 
assim. Na época nós pensamos a Educação Física, ou o movimento a 
Motricidade Humana, deveria ser estudada por vários níveis formais, 
desde a filosófica até bioquím1ca. Alguns termos não fazem sentido nos 
extremos, em filosofia, bioquímica. Por exemplo, falar em exercício 
para a bioquímica está bem, mas, para a filosofia não. Falar em 
movimento fica muito difícil quando a gente começa a trabalhar com a 
humanidades. Dai achamos que Mot r i c idade contemplar ia esses vá r i os 
níveis. Daria menos ambiguidades, falar em movimento humano e ciincias 
sociais pode dar a conotação de um individuo só, ou instituições 
sociais, são coisas muito diferente, o termo foi adotado por 1sso, e nio 
tem nada a ver com a epistemologia do Manuel Sérgio. Inclusive nós 
chegamos a utillzar a justificativa do Manuel Sérgio. Ma1s para 
justificar esse conce1to de que haveria uma disciplina acadêmica, um 
corpo de conhecimento, tratava de um assunto que seria a Motricidade 
Humana, o bacharelado foi criado com esses dois propósitos. uma a 
caracterização profissional e a outra a consolidação como área de 
conhecimento. E a licenc1atura, na licenciatura o que pesou muito, 
nessa reestruturação, fo1 que a licenciatura nio deveria ser apenas uma 
habilitação ou uma licença para alguém ensinar. O que a comissio que 
preparou o currículo pensou, é que o licenciado dever1a ser antes uma 
pessoa comprometida com a escola. Essa era a idéia que nós tínhamos. 
Ai, houve vários problemas no meio do caminho. O que a gente tinha 
idealizado é que ele deveria antes de tudo, havia um movimento, em que 
era por movimento, algumas faculdades de Educação, no sentido de que a 
licenciatura deveria começar inicialmente como um curso comum a todos. 
Então, tanto faz, voei ser1a licenciado em: B1olog1a, Fis1ca, QuÍmica, 
Matemática, mas voei teria que ter prime1ro o nacleo comum sobre a 
escola. E essa era a visio que a gente tinha, a gente achava que a 
tendência seria essa e nio apenas conceber, uma licença para alguém que 
detenha determinado conhecimento. Deveria começar com o aluno 
entendendo. o futuro profissional ou o futuro licenciado, estudando o 
que é escola, o significado da escola, a história e tudo ma1s. E ai, 
ele ter1a melhores cond1ç6es de situar aquele contetido que ser1a a 
Motr1cidade Humana, ou a Fisica ou a Biolog1a. Essa era a Idéia que nós 
tínhamos. E para garantir esse conteado deveria vi essa disciplina 
acad~mica chamada Motricidade Humana. Entio a intenção era matar 3 
coisas numa só. Uma a profissio, outra a disciplina e outra, ji dar um 
passo em direção a esse movimento que a gente achava que ser1a 
inevitivel que fosse crescer. A licenciatura dessa forma nio vingou, 
parece, quer dizer, eu não convivo muito com a Educação, mas parece que 
essa tendência desapareceu, não se fala mais em ter um n~cleo comum para 
as licenciaturas. Uma das conseqüências do Bacharelado, que seria a 
regulamentaçio do profissional ainda não apareceu. E também não há 
mu1to mov1mento em torno disso. Na verdade, o bacharelado trouxe muita 
confusão Para dentro da Educação Física, os vãrios cursos nâo conseguem 
entender o propósito do Bacharelado, aqui também. eu acho que sim, esté 
muito confuso. Na verdade~ a elaboração dessa estrutura curricular, ela 
não saiu da forma ideal; porque existe vãrios problemas, voe€ tem que 
levar em conta as limitações do próprio corpo-docente~ do próprio local, 
o que a 1nst1tuição oferece. Por exemplo, o bacharelado que a gente 
tinha idealizado, nlo seria um bacharelado em Educa;lo Fisica, mas um 
bacharelado em Ciincias da Motricidade Humana, que seria um passo além. 
Ha época a gente chegou até a discutir a possibilidade de utilizar a 
autonomia universitiria para criar esse bacharelado. O Bacharel 
comprometido só com o conhecimento e nlo com a prof1ssio. Mas, nós 
achamos na época que nlo havia cond1ç:ões pal-a a gente absorver esse tipo 
de aluno. Porque como é que o cara, no sistema brasileiro 
universitlrio, o cara termina o curso superior, ele tem a graduaç:io e 
tem que ter uma profissão. E nlo ex1ste uma profissio de Bacharel em 
Motricidade Humana. Seria alguém que a gente colocaria para fora da 
universidade e nio teria mercado para ele, a ser a própria universidade. 
Então a gente achou que ser1a muito prematuro, a gente part1r para a 
Ciencia da MotriCldade Humana. Entio a gente optou por uma posição 
intermediiria, ele vai ser Bacharel em Educaç:io Fisica, com 
possibilidade de trabalhar ou com rendimento miximo- esporte, ou como 
rendimento ótimo. Entio, esse é um exemplo do que tinha sido idealizado 
e do que nlo foi possivel concretizar. A questlo da licenciatura, 
também, nós esperivamos que no me1o daquela discussão, a gente 
conseguisse vender o peixe para o DePartamento de Educação comprar. A 
gente esperava que esse movimento fosse ma1s sólido, de transformar tudo 
numa licenciatura comum, n~cleo comum. E no fim o que a gente esperava, 
que o Departamento de Educaçlo nlo se sentisse apenas coadjuvante, mas o 
ator principal. Eu acho, na verdade, o que deu para perceber é que essa 
tentativa de fazer o ndcleo comum para licenciatura nlo é forte. O 
Departamento de Educaçlo estava interessado no curso de Pedagogia. 
Entio a atenç:io do Departamento de Educaçlo era para a Pedagogia e não 
para as Licenciaturas. O fato de você ter um departamento que nio esti 
comprometido diretamente com a Educaç:lo Fisica dificulta também a 
compreensio, quer dizer, nós falamos linguagem diferentes. Entio, o que 
a gente nota é que essa intenção que a gente t1nha nio foi percebida. O 
fato de ter o Departamento de Educaçio, primeiro com a atençio voltada 
para a pedagogia e segundo, nlo é que 1sso seja errado, eu estou 
tentando compreender o que aconteceu. da mesma forma como eles, estio 
preocupados com a pedagog1a~ nós estãvamos preocupados com a Educação 
Física. Então os focos de atenção sio d1stintos, os interesses sio 
distintos e a chance de as coisas anaarem é muito pequena. De uma certa 
forma e ingenuidade da parte nossa. E se a gente estava querenoo 
estabelecer aquela area de conhec1mento chamada Ciência da Motricidade 
Humana, a gente deveria estar discut1ndo com pessoas que t1vessem mais 
comprometimento, para a gente poder ter argumento também para levar 
adiante e acho que isso foi de certa forma uma ingenuidade também. 
Existe o outro lado, também, o Departamento de Educaçio Física nlo 
conseguiu ter a massa crítica necessiria, tambtm por causa dessa questio 
administrativa, dividir o departamento, para li, para ci, 1sso é 
puramente administrativo, nio existe cr1tério acadimico que justifique a 
existincia de um e outro departamento. Ainda houve, numa situaçio do 
conhecimento é mais compartilhado. ~muito dlficil, voei d1zer assim: 
olha. eu f1co aqui, voei fica ali. Isso é critério administrativo. só. 
Entio~ eu acho que s~o vãrias situações em que ocorreu e que a gente foi 
um pouco ingênuo na hora de VIsualizar. Devia ter sido um pouco mais~ 
quer dizer, hoje a gente pode d1zer que a gente foi ing~nuo, mas na 
E-Poca, nâo. Acho que está muito no papel ainda. Tem o seguinte~ o 
currículo voe~ tem, essa fase que voe~ define a concepção do currículo~ 
depoiS a 1mplementaçio, a implementação envolve muita interação~ muito 
retorno ao documento, discutir, etc, etc. Eu acho que a implementação 
não foi aPropriada. A gente tem um currículo bem idealizado no papel, 
mas, mesmo para o corpo docente não está muito claro o que é 
licenciatura, o que é bacharelado. Isso reflete nos alunos. O aluno não 
sabe o que é melhor. Primeiro, que ele não sabe identificar o que ele 
gostaria de fazer. Tem virias problemas, ele desconhece e ninguém diz 
para ele o que é. Então nós estamos sendo incapazes de dizer para ele 
como v1sual izamos o merca.do eu. acho que o compromet 1mento segundo, então 
em fun<;ão d1sso a gente não consegue fazer correÇões dos rumos. Não só 
com relação a licenclatu.ra, comprometimento com a Educação, a visio da 
Educaçio Brasileira e tudo ma1s, mas com todo o restante. Entio, eu 
acho que um dos grandes problemas, a1nda tem sido a Implementação. Na 
verdade é muito dificil a gente romper com uma estrutura que nós temos, 
estrutura mental que nós temos para passar a ver de uma outra forma. Eu 
acho que esse é um aspecto extremamente compl1cado. Segundo, existe 
particular1dade do nosso corpo docente, que a maioria esti em processo 
de forma<;ão. Então eu acho que é muito dificil ainda, durante o 
processo de formação, a gente parar sentar um pouco e olhar o que a 
gente esti fazendo, porque a gente tem essa pressão. Voei esté 
sentindo, da pós-graduação. Voei nio tem tranqti1l1dade para fazer isso. 
Então~ eu acho qu~ refinar esse sistema, deve ser possível, quando a 
ma1or1a dos docentes tiverem mais preocupados efetivamente com o curso. 
Porque~ no momento, a maioria do corpo docente não pertence ao 
Departamento aqui, pertencem a instituiçio onde o cara esti fazendo a 
pós-graduaçio, a UNICAMP, a USP, etc, etc. Entio, essas coisas estio 
muito no pape], muito no papel mesmo. Na verdade, o parecer, para quem 
acompanhou o processo e interessante. Porque, o parecer vinha sendo 
discutido ao longo de virias anos no parecer. mas a reestruturaçio 
curricular, como o próprio parecer deixa transparecer, ji muito tempo. 
A lógica, o discurso nio mudou na ess§ncia ao longo de vãr1os anos. O 
ünico elemento novo que é introduzido nesse ült1mo é a figura do 
bacharelado. Outra coisa também que a gente percebe, a anilise que a 
gente fez do parecer e que ela é muito desconexa~ um discurso muito 
desarticulado~ ele é muito pontuado, por, digamos ass1m, frases de 
impactos. Então. na verdade ele reflete essa cr1se de 1dent1dade que a 
Educação Fisica vem percorrendo e a gente está patinando sempre no mesmo 
ponto. A gente precisa de profissionais melhores~ ma1s comprometidos 
com a realidade, são algumas partes que aparecem no discurso. Eles são 
muito macroscóPicos~ é um discurso simples, fãcil. Mas, nós mesmos 
tivemos muito pouco tempo para debruçar sobre os proolemas e tentar 
resolvi-los nesse dia-a-dla. ~ o que eu tenho sent1do. Entio quando a 
gente pega o parecer, uma grande razio para essa confusão toda que está 
por ai, e que o parecer não esclarece. Existe o aspecto positivo que 
ele provoca desordem e existe o aspecto negativo que, também provoca 
desordem. Então. se o pessoal estiver realmente Interessado, ele vai 
ler~ e o parecer vai ser fonte para reflexões nesse sentido; se voe€ 
pensar que. o um dos principias que esti por três dessa reestruturaçio 
curricular é dar responsabilidade~ dar autonomia para a instituição que 
elabora o currículo, é um ponto extremamente positivo porque, ele não dá 
receitas para ninguém. Ele coloca frases de impacto e voe~ vai ter que 
f1ca1· Pensando muito tempo sobre isso. Mas~ provavelmente~ pouca gente 
faz 1sso. A maioria vai na Resolução mesmo~ o quanto de carga horãria e 
fim ae papo. Então, eu acho que o Parecer~ ele reflete essa discussio 
que vem a muito temPo, vem se discutindo no Bras1l inte1ro~ por 1sso 
mesmo, ela nio é consensual, nio dá para ser consensual e acho que 
talvez o redator nio tenha nem condições de fazer alguma co1sa mais 
consistente. Esse é o meu modo de ver. Então, sei Já, sio alguns 
chavões que a gente vem ouvindo ao longo de vários anos, mas que nunca 
ninguém se atreveu a ir além~ quer dizer~ hoje eu percebo isso. Estou 
dizendo, quer dizer, essa visão é muito curta, é muito curto tempo. A 
gente vem fazendo mu1to d1scurso ficil. ~ muito fácil, pegar, por 
exemplo e fala da fisioiog1a, olha, a f>s1olog1a existe isso, a gente 
devia fazer isso. A realidade brasileira nio é essa, que a gente esti 
Importando, esse discurso é muito fiei!. Eu acho que o nosso sistema 
universit~rio é 
acho que Ê bom 
trabalhar com a 
muito ruim~ quer d1zer~ isso é um chavão também~ mas eu 
a gente ter um referencial. Depois que nós começamos a 
pesquisa em Educação Fis1ca, ou que a Educaçio Fisica se 
deu conta de que era necessário fazer pesquisa, a pesquisa passou a ser 
a prior1dade. Tanto e que se d1z muito se faz a pesquisa e a 
conseqU~nc1a é o ensino. Entio~ o nosso sistema universitário, o nosso 
em particular, as 3 estadua1s de Sio Paulo, pr1or1zam muito a pesquisa e 
coloca em segundo plano o ensino; embora o que a sociedade percebe da 
gente, seja o ens1no. E em terceiro, ainda a extensão. Entio nós 
v1vemos numa redoma de vidro. Nós produz1mos e colocamos para fora. 
Nunca ocorre o inverso, é mu1to dlficil, a sociedade trazer de volta 
para gente o que ela esti precisando. Se 
estariamos falidos, porque a gente vende 
esti esperando. Entio, eu acho que são 
precisaria rever. A outra coisa, por se 
isso fosse 
o produto, 
pontos, é 
tratar de 
uma emprensa~ nOs 
que o mercado nio 
um que a gente 
um sistema mu1to 
fechado, a gente reproduz aqu1 dentro a estrutura da sociedade, então 
voei tem, aquele sistema hierarquizado, de poder, nio a hierarquia, a 
legalização, mas uma hierarquia de poder, titulação. A Universidade di 
ao docente, particularmente a UNESP, aquele status de que é aquela 
camada da elite, sem nenhum propósito muito claro. Entio, eu acho que a 
Universidade~ a nossa principalmente~ a UNESP~ ela procura dar ao 
docente controle da situação e para preservar essa estrutura~ d~ ao 
docente muita carga administrativa, como se o docente que manipulasse 
com papéis fosse s1nbnimo de poder. Então~ eu acho~ que na UNESP isso é 
muito claro. A medida que voe~ va1 adquirindo mér1to acad~m1co, você 
vai adqu1r1ndo capacidade de tomar dec1s6es admin1strat1va, vocé 
man1pula ma1s papê1s. Entio, eu acho que isso na UNESP é pess1mo. E o 
nosso processo de formação, no nosso processo de formação~ a gente 
aprende a fazer o que a Universidade acha que é ma1s importante Para a 
gente, que é a pesquisa e não administrar. Voe~ viu uma str1e de 
lnterrup,ões, umas dez, aqui. Eu acho que a gente deixa de fazer o que 
é importante. Se nós pensamos no que a sociedade espera da gente~ é que 
a gente coloca profissionais~ no caso da Educação Fis1ca, vou chamar de 
profissionais mesmo profissiona1s que d~em conta dos anse1os da 
soc1edade. Se a gente pensar por ai, o problema deveria estar invertido 
nessa prioridade. A gente deveria estar preocupado com a comunidade, 
depois, qual profiss1onal que ela estã precisando e segu1ndo aquela 
lógica que eu expus no começo, a part1r daqueles problemas a gente tenta 
1nvest1gar. ~ inverter a realidade~ quer dizer, isso é o que eu acho 
hoje. O sistema~ a estrutura da universidade, é o Inverso~ a gente 
1nverte e como o argumento que se nós não fizermos~ ninguém va1 fazer a 
pesquisa. Eu acho que existe algo um pouco furado~ porque e a gente 
tapar os olhos para a realidade~ 1sso e o que eu penso hoje~ eu nao 
achava isso não~ a um ano atrãs se voce perguntasse isso para mim eu n~o 
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estaria com essa lógica. É um mero discurso, a indissociabilidade 
ensino-pesquisa. Ai que esti, é um discurso fiei], você d1zer que eíis 
sio indissociiveis, o problema começa a surgir quando a gente tenta ver 
como fazer. Então, para mim, eu consigo visualizar melhor tambéj, 
porque eu acho que a gente deve part1r de problemas que ex1stem e buscar 
soluções. Parece discurso, m~.s a implicação é muito séria muda a foYma 
de trabalhar com as coisas. Em vez, de voei pegar partes e tentar 
juntar, voei debruça para o problema, tenta identificar as partes do 
problema e voltar. Essa relação é assimétrica, entre teoria-pritic~, 
pritlca-teorta, essa relaçio ela tem caminho diferente. Então eu acho o 
que a universidade faz é isso. Ela di a teoria e tenta empurrar. 
Enquanto, o que a sociedade pede é urna coisa diferente. Certamente isso 
1nfluincia na formação profissional, porque inverte as prioridades, as 
exigências sio outras e a gente nio tem mu1to tempo para debruçar nos 
problemas. Só para ver como isso reflete, essa concepçio, a gente di o 
curso preocupado em cumprir o programa, em dar aquele contetido e virias 
vezes a gente para, quando, a medida que o curso va1 ocorrehdo, 
invariavelmente acontece isso, o programa é muito extenso, o conteddo é 
muito extenso, a gente não di conta, e a gente começa a correr. E ratas 
vezes a gente para, para perguntar, se aquilo li esti sendo importante 
ou se va1 servir para alguma co1sa. Esse é um aspecto. E a constatação 
vem da forma mais dramãtica possivel; voe~ dã o curso, você dá as nofas~ 
pol- esse sistema~ você acha, voe€ tem a ilusão de que os alUÍlos 
aprenderam e quando voei vai para o mercado de trabalho, quando ele esti 
l1vre dessas amarras que a gente vem impondo para ele, ele começa a 
fazer uma coisa totalmente diferente daquilo que voei achava que ele 
estaria fazendo. E nio é isso, na verdade, nós passamos expectatiVas 
pal-a os alunos, os alunos o que fazem, tenta atender essas expectativas, 
mas só que a expectativa dele nio e igual a nossa. Entio, aconteceu 
isso, muito, quando eu dava aula de natação, então voe€ idealiza aqtlÉ>Ie 
sistema de ensino, que acha que é o melhor, ai dã um ano de curso, e 
depois o aluno vem para fazer estágio com você~ vai trabalhar com voe~ e 
faz uma co1sa totalmente diferente. Tudo aqu1lo que voe€ disse para ele 
nio fazer e ele esta fazendo. Entâo~ eu acho que uma das razões ~ esse 
sistema de filér1to, voe~ só e promovido~ se voe~ atender a minha 
expectativa. Sabe, não é um jogo consciente~ e inconsciente e é ~or 
1sso muito perigoso, quer dizer~ mesmo nessa entrevista, eu percebo -sua 
expectat1va e a gente va1 falanao de acordo com que a gente ach~"que 
atenda sua expectat1va. Por 1sso que a anal1se do discurso e meio 
comPlicada, complicadissimo de você fazer. Mas, eu acho que aconf~ce 
1sso com o aluno também.. Nós professores~ passamos certas expectatiVas, 
ele sabe que se ele nio atender essas expectativas nio vai ter promoçio 
e assim sucessivamente. Então~ eu acho que até esse negócio de levar o 
problema para a classe~ até esse processo é perigoso. Talvez, a g~hte 
nio cons1ga. Sobre a formaçio profissional em Educação Fisi~a, 
primeiro, eu acho que a gente tem que tirar esse car~ter de que é 
ci€nc1a. Tem que encarar como profissio mesmo. Que trabalha de um lado, 
com valores e de outro lado, com estratégias para se atingir esses 
valores~ eu acho que esse é um dos problemas. Nós inventamos, para 
manter a neutralidade~ nós tiramos os valores. Outra coisa, o discurso 
esta muito fácil. ~muito fãcil, eu falar nos valores ou nas le1s 
naturais. Mas~ eu acho que falta~ realmente a gente sentar para 
procurar essa integra,ão. Eu acho que 1sso e um dos problemas sérios e 
1sso ocorre POi-qUe~ nos E"stabe1€·cemos duas castas dentro da Educa-ção 
4U. 
Fis1ca: as teór1cas, e as profiSSionais, cada um tenta-se endeusar. O 
profissional é aquele que da duro, que trabalha, que realmente faz a 
Educação Física, e ass1m que eles se v~em. ~' que estou falando eles~ 
porque eu ainda me considero o outro lado. Mas e nós que estamos na 
universidade~ achamos que fazemos reflexiva, é critico~ segui 
determinado critérios, e por 1sso é melhor, mas, falta realmente a gente 
debruçar no problema, ~ c8modo, a gente ficar de exPectador a gente, 
t1nha que estar 1~, tentando, resolver o problema do professor que esta 
ai do lado~ tentando trabalhar. Eu acho que essa e a crítica ma1s 
ser1a. Por exemplo~ nesse simPósio nosso~ a rela,io pr~t1ca e teoria. 
Esse foi um slmPÓSlO teórico~ sobre essa relação. Ent~o~ nós estamos 
vendo o problema de fora. Eu acho que a gente não parou mesmo para 
operacionalizar o como fazer. Parar de fazer um pouco discurso e ir a 
prática. Agora~ 1sso é extremamente comPlicado. Porque a gente est~ 
contam1nado pelas amarras que as nossas chamadas d1sciplinas m~es lmPóem 
para a gente. Na verdade, tem um outro lado, o fato de sermos 
pesquisadores, entre aspas~ coloca numa situação extremamente 
privilegiada que a gente pode pegar e falar ass1m: bom~ eu tenho 
crit~rios Que podem rechear esses valores, ou a gente~ produz 
conhecimentos que a gente pode usar como argumentar, para discutir 
valores. Então~ essa é uma situação~ extremamente privilegiada a gente 
faz pouco uso disso~ quer dizer, nós temos essa casta oe ca~ das 
teóricas e temos ferramentas para poder colocar transformações~ mas não 
adianta só sair gritando por ai nio, a gente ter1a que ter argumentos 
mais sólidos, nio argumento facil. Isso Implica em mudar a orientaçio 
de pesquisa, tentar solucionar problemas complicados que a fisiolog1a 
nio di conta e nio ficar tentando levar conhecimento para a fis1olog1a, 
que e o que a gente acaba fazendo, quando a gente vem dessa formaçio. A 
gente tra2 problemas~ digamos que a psicologia me coloca e tenta testar 
na Educaç~o Fis1ca~ é a mesma co1sa com outras ~reas. Então~ por 
exemplo, hoje~ a gente v~ muito 1sso com relaç~o a pedagogia, o cara 
trazendo problema da pedagogia e testando na Educação Física. Então~ 
quem ganha com 1sso~ é a pedagogia e não a Educaç~o Física. Isso e um 
problema sério, do ponto de v1sta da legitimaç~o. Para a gente ganhar 
essa legitimação~ nós estamos buscando a informação de fora~ mas nós 
estamos le9it1mando, as citncias que dão esse conhecimento para a gente 
e não a Educação Fisica. Ent~o~ e um exemplo, quando se fala em 
exercic1o e sa~ae~ procurasse um medico e não o profissional de Educação 
Fisica~ por exemplo~ a indtistria de t~nis~ a ativ1dade fisica que 
deveria ser esse nosso objeto de uso, de intervenç~o~ de estudo acabou 
criando uma tecnologia de calçados~ que nós não usamos. Isso são alguns 
exemplos. Eu acho que Isso ~ um problema sério. Nós estamos levando 
nossas soluções para fora e nós mesmos n~o usufruímos. Isso e uma 
conseqU~ncia dessa forma de ver~ de buscar o problema na Educação 
Fis1ca. Nós não temos a legitimação. O problema é, é o caso da 
medic1na~ todo mundo sabe qual é o papel do medico, então ele tem um 
problema definido e ele tem as soluções. O que nós estamos fazendo~ e 
d1scut1r o Problema~ a gente f1ca: não~ qual é o problema~ qual é o 
problema e a qente não tem a solução. Então~ multas vezes a gente fala 
qualquer coisa, puxa vida~ pensei que fosse só o médico que sab1a dessas 
coisas. Então~ o que a gente est~ fazendo, numa s1tuaç~o em que algue~ 
pergunte sobre uma aor que ele tem durante a ativ1dade flsica~ o que 
est~ ocorrendo e o seguinte: a gente acaba reprodu2indo o discurso do 
med1co; então a gente assume a caPa oe um pedagogo~ ao filósofo~ do 
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psicólogo, do sociólogo, do medico, a gente incorpora a identidade dele, 
falando atrav~s~ quer dizer~ essas profissões ou essas ~reas de 
conhecimento falam atraves da gente. Essa certa vergonha que nós temos 
de nossa profissão. Talvez, a gente deveria parar de discut1r obJeto e 
enfrentar de frente olha~ é um problema pr~t1co mesmo: e trabalhar como 
se fosse um problema pr~tico mesm011 • 
DEPOIMENTO N~ 20 
J'O curso~ a idéia saiu~ porque o Amilton~ que era o 
presidente do tnstituto, parece que ele sempre gostou dema1s de Educaçio 
Física. E ai, em uma conversa que nós tivemos na minha academia, ele 
cogitou a possibilidade de se ganhar o curso aqui para Rio Claro. Eu 
achei super interessante e ai fiz toda uma açio política, de que iria 
ser o prefeito, que ji havia sido eleito, o lincoln e o Kal, eles vieram 
conversar aqui, porque isso foi antes de assumirem a prefettura. Eles 
v1eram conversar com o Amilton e ficou pré - estabelecido que, quando o 
lincoln assumtsse, ele ia dar todo o apoio para a criaçio do curso. 
Pois, logo que o Amilton entrou; nós ai5 nós reativamos essa conversa e 
a partir dai trouxemos o reitor para Rio Claro. Ele conheceu todas as 
instalações, inclusive houve algumas mentiras sadias de apresentar os 
centros sociais, todo o complexo munic1pal de esporte que ficaria i 
disposição da UNESP e de fato depois, realmente isso aconteceu, porque 
quando o curso foi instalado, inclusive a sala de aulas teóricas de 
Educaçio Física, foram lã para o ginisio de esportes. Onde nós tínhamos 
o departamento, funcionou acho que 2 ou 3 anos, eu não sei o tempo certo 
disse. Em questão i concepção nós, achâvamos que seria importante para 
a cidade porque criaria uma; teria disponibilidade de uma mio de obra 
especializada e mesmo porque também Rio Claro sempre teve muitos alunos 
para Educação Física, muita gente interessada em Educação Física. Eu 
lembro que naquela oportunidade, acho que tinha quase 51 pessoas 
cursando Educaçio Física entre Piracicaba e São Carlos. Então, enquanto 
a concepção acho que a concepção seria até uma concepção tradicional de 
aplicaçio de recursos humanos para prática desportiva mesmo, a concepçio 
era essa mesma. Eu acho que mudou muito, por que, inclusive em 
prtncipio, a nível político e até comunitãrio, fo1 uma decepção muito 
grande, essa concepção, porque eu acredito que isso em funçio da, de que 
a Educação Física, a criaçio do Curso em Rio Claro pegou a Educação 
Fís1ca por um todo. Numa transformação, numa busca de um reconhecimento 
enquanto ciincia. Por que ate então, a Educação Fistca, até os anos 81, 
a Educaçio Física, era vista como apenas uma prâtica desportiva. E com 
a v1nda desse pessoal todo que foi para fora se espectalizar, se titular 
na verdade, velo com uma concepção teórica da Educação Fisica, 
inclusive, sua, houve uma. Ela, houve uma fragmentação, inclusive por 
materia, por problema da psicomotricidade. O exemplo típico disso ai, 
um fato marcante, foi que quando prec>sou-se denominar esse suposto 
gin~sio que nós temos aqui, se colocou, nio colocou um ginãsio de 
esPortes e sim. sei li, um 91nâsio de uma sala de psicomotricidade 
humana e tal. Isso dai, quero dizer, é uma forma bem clara de ser uma 
transformação. A decepção se deu porque, uma que a Educaçio Física 
v1veu um trinsito muito grande em Rio Claro. Os alunos, que até entio 
fazia, talvez da sua turma também i!, 2! turma e 3~, tinha que transitar 
muito em R1o Claro, não tinha um local próprio para se. para estudar 
como tem hoJe, basicamente nós temos tudo aqu1 no campus. Até então, 
não tinha aula no 91nis1o, tinha aula no Joio Redher, nataçio li em 
baixo, li no Centro Social Zona Sul, tinha li no Joio Redher, também, 
algumas coisa ai dificultou muito. Em contra partida também uma carga 
horária muito forte e os alunos nio t1nha quase temPo para dar essa 
resposta que se esPerava a nível de comunidade. E outro tambem, o corpo 
docente em formaçio, também. muito trabalho, o pessoal estudando fora, 
4t4 
um caso meu, típico também que é específico. Entio nio deu tempo para 
cuidar das coisas e hoje eu acredito que esses programas comunit,rios 
que nós temos aqui na cidade, hoje no curso atual j' est' gerenciando 
toda aquela expectativa, que até então a criaçlo do curso era, se 
pensava a nível político, a nível comunitério. A formaçlo, eu vivi um 
processo de um atleta que até entio, tenho que ter uma, que pensando 
para frente quando terminasse minha carreira de jogador de futebol, 
seria necessério ter alguma outra, outra atividade profissional. E o 
que eu gostava na verdade, e eu tive grandes, e fui influenciado, 
tipicamente pelos meus professores de Educaçio Física. Eu achava que eu 
ia, devia ser professor de Educaçio Física. E a partir dai, eu fui 
tentar, eu havia parado de estudar durante 5 6 anos, fui fazer 
novamente um supletivo ai de colegial e tal. Voltei e fui fazer Educaçio 
Física, quero dizer, a concepção que eu tinha e que para segmentar a 
minha vida profissional, até entio, e uma outra coisa também é que eu 
sempre gostei de Educação Física. Eu a tinha como uma disciplina 
altamente formadora e disciplinar mesmo, a nivel de postura, a nível de 
formação que gerenciasse todo um bem estar comum a minha preocupação, 
era 1sso, eu tinha essa expectativa, agora quanto ao estégio atual, 
naquela oportunidade, até entio foi, poderia se dizer até de uma 
mediocridade incrível no curso que eu fiz porque nós éramos, era um 
curso altamente massificante a minha turma, para voei ter uma idéia 
naquela oportunidade, gerenciava-se uma idéia de que abriria Educaçlo 
Física no l! grau. E ai então iria se precisar de muitos professores, 
então nós fomos para Educação Física, a minha turma tinha 650 alunos, só 
lé em Sio Carlos, então houve uma procura mu1to grande, enquanto, a 
partir do corpo docente, era uma corpo docente de até entio, de muito 
tempo atris altamente tradicionalista, sem a mínima preocupação de 
formaçlo, sem o mínimo alinhamento didético. A Educaçio Fisica até 
entlo, nio era, não t1nha uma perspectiva nenhuma de se ver vista como 
uma c1inc1a em si, mas sim apenas como uma atividade de uma formação de 
atleta, de pritica esportiva, essencialmente. ~. era muito claro agora, 
nio sei se ficou claro pra voei até entlo. Bom, de li pr' ci. eu acho 
que as coisas mudaram bastante certo, inclusive, um fenômeno 
interessante que se deu em Sio Paulo, principalmente foi com a criaçio 
desses cursos nlo pago a nível interior, a UNESP daqui de R1o Claro em 
84 fo1 o i•, em 83, 84 foi o 1!, depois a UNICAMP abr1u também e 
conseqüentemente agora Bauru e Prudente sio os cursos, o Interessante 
notar n1sso é que pela dificuldade , pelo mecanismo de entrada de 
vestibular, eu me lembro muito bem da 1! turma e quase da 2ª que foram 
mu1to poucos atletas que até entio tinha familiaridade com a pritica 
esportiva que vieram para o curso~ certo? Então isso ai, também 
contribuiu em parte para quebrar aquela, aquela idéia de que a Educação 
Física era uma ativ1dade de pritica esportiva e buscar esses termos 
enquanto ciência, aliado ao fato que o corpo docente, até entio, para 
atrás~ quando eu me formei~ não hav1a uma perspectiva crítica de forma 
nenhuma. Eu me lembro bem de que eu tive um professor, que eu, que jé 
faleceu. um profissional genial, mas que era altamente m1litarizado esse 
professor, nós costum,vamos de, chamar de "Militar", prof Machado de Sio 
Carlos, era o único professor que nos apertava, e ele tinha uma 
preocupação excessiva de uniformização, e de formação, tal ele era 
realmente, muito rad1cal nesse aspecto. Em contra partida, depois com 
essa. com esse pessoal que foi para fora buscar titulaçio e voltou, ji 
começou haver uma~ uma diferenciação de atitude~ o pessoal, saindo muito 
mais para teoria do que para pritica. E eu acho que essa e ainda hoje é 
dinamica que existe dentro da Educação Física e que tem agora só o tempo 
vai dizer, o que foi, o que esti sendo melhor. Nio, só o tempo vai, a 
hora que esse pessoal tiver formado, tiver no mercado, e a gente esti 
vendo que a Educaçio Fisica hoje esti sa1ndo, por outro lado, um exemplo 
claro d1sso, t a procura daqui de Rio Claro dos nossos alunos 
trabalhando enquanto agentes de lazer, nós temos hoje muito mais alunos 
trabalhando como agentes de lazer, tipicamente em hotéis, em 
acompanhamento e outros Órgãos do que propriamente em escolas, em clubes 
como técn1cos, como preparadores fisicos e coisa que vai. Eu vejo como 
ciência, essa fragmentação a nível de reconhec1mento de estudo 
tipicamente das ireas que envolve Educaçio Física. Até então, nós 
tínhamos uma, eu me lembro que, quando começou dar essa transformação se 
falava muito em Cinesiologia, quero dizer, o estudo do movimento em si, 
entrou a parte, aliis, c1nesiologia nio, desculpa, a primeira parte que 
começou a ser claro e evidente na Educação Fisica foi a parte da 
biomecinica e depo1s veio a parte da cinesiologia que ai fo1 mais, houve 
uma ênfase mu1to grande, para depois num segundo momento até acho que 
na entrada aqui nosso trabalho, aqui na, trabalha aqui na faculdade veio 
a parte de psicomotricidade que foi um movimento por um todo esse 
estudo, certo e eu veJo fundamentalmente isso como uma possibilidade 
muito grande, porque a partir, a partir do momento que voei tenha esse 
desenvolvimento humano, enquanto mov1mento bem aprimorado, bem 
trabalhado, bem elucidado, bem corrigido, nós vamos evitar uma série de 
conseqüenciais futuras, para esse que fazem parte da nossa, da, que sio 
nosso os alunos enquanto, ser por integral. Então eu acho isso muito 
positivo, do aspecto da Educação Física enquanto ciência, a minha idéia 
é que essa fragmentação, esses estudos, esses trabalhos, tudo isso ai, 
quer dizer, é extremamente 1mportante a partir do ponto que isso ai 
venha facilitar os professores, os alunos enquanto formação e depois 
enquanto formadores, para que usem 1sso adequadamente e que aquele que é 
objetivo, de tudo, de toda Educação Fisica que são os alunos, que são os 
atletas que estio sendo trabalhados tenham uma, tenham uma, seja 
formados por um critério dentro de uma concepçio de ciência de critério, 
realmente cientifico que eu acho extremamente 1mportante. O que 
facilitou mu1to Isso eu acho também esti facilitando. ~ a própria 
exigência dos currículos das escolas eu nio sei como func1ona a UNICAMP 
e nem a USP, quanto formaçio, mas esse~ essa 1niciaçio científica que 
tem nosso alunos aqui da UNESP com a monografia de formatura facilita 
muito isso~ quero dizer, essa busca do conhecimento e eu acho que aí, é 
tambem uma questio de cultura, quanto mais a cultura se di a partir do 
momento que voei consegue angariar esse conhec1mento é fundamentalmente, 
voei passa a transmiti-lo, entio a cultura se di pura aí, eu acho que, 
independente de qualquer coisa a UNESP com essa, com esse currículo 
adequado com essa exig~ncias de monografia de formatura, com essa 
1n1ciação c1entifica, esti provocando justamente 1sso. E 1sso ai eu 
vejo mu1to bom. Eu acho que a Educação Física, a ünica coisa que me 
entristece um pouco, que, sio alguns d1scursos diditicos que estio fora 
da realidade, por exemplo, eu me lembro que se fala muito na, na pritica 
desportiva precoce que não se deve acontecer isso~ que a competi~ão tem 
que ser tirada. Eu não vejo dessa forma, eu acho que a competiçio, é 
lógico de uma forma regular, ou uma forma criteriosa com parimetros 
c1entificos ela deve ser incentivada, porque a v1da é muito competitiva, 
nós v1vemos no mercantilismo quando o poder~ o capital é maior, entio eu 
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acho que essas crianças vlo cair no mercado competitivo, é o caso seu, é 
o caso meu, voce se lembra muito bem dos meus discursos que eu falava, 
que entristecia muito os alunos que nio se interessava muito que nio 
tinha. De um lado entristecia, de outro lado, me facilitava porque 
quanto ma1s gente nio tiver, menos interessado melhor para aqueles que 
slo Interessados, quer dizer o processo é esse. Entio isso entristece, 
mas de uma outra forma, de uma outra maneira eu vejo que essa 
competitividade, o jogo em Slo as pr,ticas esportivas, e nós nlo podemos 
esquecer também que eu acho super interessante isso, que a gente vive 
num pa1s em desenvolvimento, aonde o esporte passa a ser reconhecido em 
algumas atividades enquanto prof1sslo, certo? O futebol tipicamente, 
hoje ji é uma profissão regulamentada desde 76, o basquete esti a 
caminho da profissionalização, o v&lei ji est' semi-profissional em 
termos entlo, a nataçlo ji esti por que o atleta que faz hoje o esporte 
de alto rendimento, de alto nivel, altamente competitivo ele precisa de 
tempo para treinar, ele custa. Ele tem um custo operacional disso, 
entio ele passa a ganhar. Entlo eu acho que a Educação Fisica como um 
todo, enquanto formaçlo nlo pode perder de vista isto, tem que ter esse 
tipo de preocupação porque, eles podem ter uma profissão enquanto 
atleta. Agora, aonde é que est' sendo, aonde que tem esse talento que 
esti sendo detectado? Esti no l! grau, certo? ~ na, no campeonato 
colegiais e uma série de co1sas que tem que voltar com uma outra 
mentalidade, com uma outra característica para que é, a criança e 
principalmente a familia veja o esporte como uma prof1ssio também. A 
Educação Fisica nlo é um esporte, no meu entender ela é como a gente 
falou, corno ela é a concepçlo que nós tinhamos era esporte e hoje j' nlo 
é mais esporte porque existe toda uma fragmentação toda uma, 
diferenciaçlo, quer dizer, a Educaçlo Física hoje no meu entender é o 
movimento certo. ~ qualquer movimento. Eu tenho pouco conhecimento 
sobre o termo, nio é minha irea, mais eu vejo a Motr1cidade, como eu 
falo muito no estudo do movimento. E o movimento e a Educação Fisica é 
movimento é atividade, certo?, eu veJO que, que é eu acho que ele tinha 
que ser ma1s e, teria, que arrumar um significado, o seu entendimento 
numa linguagem mais simples para que houvesse uma melhor compreensão e 
nlo houvesse uma barreira de Interpretação em funçio do termo ser 
cientifico, certo7 Eu vejo que ele dever1a ser mais trabalhado de uma 
forma mais comum, inclusive esse pessoal, que n5o tem tanto essa 
possibilidade do conhecimento como a Universidade P~blica hoje em Sio 
Paulo trabalha isso, por que esses que estio em outras faculdade 
particular tal, tenham esse conhecimento que a gente sabe que 
Independentemente da carga horir1a porque de 4 anos curricular que esse 
pessoal esti sendo trabalhado em faculdade particular ele nio tem todo 
esse tempo, tanto essa iniciação cientif1ca como tem os nossos alunos 
hoje da rede p~blica, entio teria que ser melhor trabalhada isso. Nio, 
nio participei, eu nio tinha conhecimento, ~níca co1sa que eu fu1 
consultado, é para, quer dizer, eu tinha uma carga horiria de entlo de 
120 horas que eu trabalhava com 60 horas de futebol de campo, 60 horas 
de futebol de sallo e a minha carga horiria foi dim1nuida, e eu trabalho 
agora com eu tenho que trabalhar nas duas. Eu acho multo bom 1sso, por 
que, a1 Jà começa tudo està sendo especializado a Educa,lo Fisica nio 
está fugindo i regra, certo entio nós ternos do1s mercados ai tipicamente 
diferenc1ados, que é o mercado docente~ est~, que é o pessoal da 
licenciatura, e o mercado comum, comerc1al que ass1m de forma muito 
simples de anal1sar que o bacharelado vai atender isso eu acho tem que 
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ser por ai mesmo, quero dizer, a USP está com um bacharelado em esportes 
e eu acho que, acho que está dando um ibope muito grande, não podemos 
esquecer que a academia hoje tem um mercado incrível, esti usando muita 
gente na academia. Eu acho que todas as VEzes que se busca urna 
alinhamento novo de urna filosofia, fica muito bon1to a nivel de papel. 
Agora enquanto à aplicação, e se isso está sendo colocado de uma forma 
clara, fica muito difícil a gente, fazer uma análise muito simplista, 
porque na verdade a gente tem debatido conversado no curso sobre isso 
com alguns colegas ai docentes, é que nós nio temos o retorno desse 
aluno, quando ele vai para fora, quando ele termina, quando está fora no 
mercado quando ele vem para dentro. O que nós temos na verdade é que um 
conhecimento é que os nossos alunos tem consEgu1do uma grandE parcela de 
mercado, Enquanto profissionais, caso típico teu E de outros alunos, tal 
quero d1zer 1sso ai é um feedback altamente positivo. Então dentro de 
uma concepção filosófica que foi estabelecida a grade curricular nossa 
nós estamos tendo um retorno a nivel de procura mercado, entio baseado 
nesse, apenas nesse aspecto que eu acho que é muito simples também, rna1s 
di para a gente ter uma avaliação de que naquilo está se propondo então 
em nosso currículo estamos tendo um retorno dev1do essa procura 
profissional. Nesse aspecto eu acho que está funcionando bem até, agora 
o que precisaria na verdade é de ser criado um rnecan1smo de avaliação 
para ver na verdade, eu não sei hoje enquanto se estabelece o n~mero de 
formados nossos para, vê onde que esti esse povo, o que ele está fazendo 
hoje, certo? E ter até dentro de não sei qual mecanismo, nio posso 
dizer, o que teria que ser feito para a gente fazer uma discussão mais 
ampla, rna1s criteriosa, mais científica de se, as colocações nossas, o 
nosso currículo proporcionou a esse aluno enquanto ele estava no mercado 
li longe, certo? Toda uma filosofia que é isso que se pré-estabeleça. 
Porque o que acontece na verdade que eu veJo, que isso ji vem desde, que 
estou na Educação à 23 anos quase, ai, e que filosoficamente quando se 
muda governo se muda muito as normas, mas muda se as normas, mas os 
critér1os de aval1ação não se, eles sio mod1f1cados também, devido as 
mudanças das normas. Então o que acontece é que, o poder de avaliação, 
voei f1ca sem poder de checagem, então eu me lembro muito bem quando 
comece1 a dar aula em 73, inclusive o Lorenzetto partic1pou desse 
processo, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fez uma 
avaliacão mu1to ampla, inclus1ve, especif1camente também da Educação 
Física que eu achei na oportunidade, fo1 uma co1sa genial, muito bem 
fe1ta. ela cr1ou urna filosofia de, de atividades, ela decifrou melhor a 
le1, f1losof1camente, ela definiu melhor, e trouxe uma aval1ação e se 
rePetiu depois essa avaliação umas duas vezes agora, o resultado d1sso 
eu não se1, o que gerenciou, mas na verdade prec1sar1a criar um 
rnecan1smo de tal forma que pudesse a gente ter um retorno para trabalhar 
em cima d1sso depo1s, certo? Vou te contar uma historinha, não sei se 
vai serv1r ou nio para voei, a nível de elucidamente. Quando terminei o 
meu mestrado~ eu fiz uma checagem do meu, do meu instrumento, do meu 
questionar1o, "ele ficou simPles com 19 (dezenove) perguntas e agora que 
eu estou indo para fazer o doutorado, eu comecei a quebrar a cabeça 
porque eu queria melhorar 1sso e eu chegue1 a conclusio de que eu não 
devo melhorar, de que eu tenho que repetir o mesmo instrumento para mim 
poder checar o que eu fiz à 5 anos atr~s á 4 anos atr~s o que est~ 
atualmente, igualzinho, certo, o que eu vou fazer é acrescentar, é que 
agora eu vou trabalhar também não só com jogadores atuais, mas com ex-
jogadores também e para poder amPllar meu grau de discussão, certo7 Mas 
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de comparação eu vou repetir o instrumEnto JUstamente por causa 
Entio eu vejo que nesses mecan1smos todos, a grande dif1culdade 
que nós temos e a própria avaliação, porque ela fica mu1to subjetiva, 
por que veJa bem na Educação Fis1ca se a gente. ant1gamente a gente nós 
tinhamos na Educação Fis1ca um critério de avaliaçio que era rendimento, 
agora o que eu tenho correndo o que é bom com 10 anos de correr certo, é 
bom que ele faça 100 metros em 15 segundos? Está ok~ ele entrou no 
começo do ano correndo 100 metros em 17 segundos, ele terminou a 
temporada correndo em 13~ 14 segundos. Isso ~ bom ou ruim1 Então, o 
critério e muito subjetivo~ então na verdade~ e hoJe e outra 
part1cularidade incrível. E é outra particularidade incrível, e hoje 
com essa com toda essa fragmentação na Educatâo Física em sub-areas~ 
está certo~ fica mais difícil ainda ma1s ao mesmo tempo também os 
recursos que se permite hoje você. A gente falou muito em 
Psicomotricidade~ na Motricidade Humana~ o por que não f1imar os 
mov1mentos das crianças, certo e depois passar para elas e elas como ela 
começou correndo e como ela estã correndo hoje~ urna reeducação dos 
gestos, tenho debatido muito nesse tema, alto rendimento. Que a gente 
agora~ a gente nio vai melhorar a velocidade~ vamos melhorar a força até 
que melhora, e que a gente faz, a gente est~ tentando reeducar os 
~estos~ Esta se voltando atrás co1sa que tenha que ser feito 
anteriormente. Eu não tenho muita crit1ca por que eu não tenho l1do não 
t~nho trabalho multo sobre 1sso. Eu trabalhado ma1s basicamente em c1ma 
da rranha, das minhas atividades e o que eu estou indo e saindo PBTa o 
lado social, do Jogador de futebol, do futebol em si. enquanto fenbmeno 
soc1al de cultura, di entio para você criticar alguma co1sa voei teria 
que ter, saber o que esses pensadores, a tinica coisa que eu que me, que 
estã me preocupando é~ vem me preocupando algum tempo é esse discurso 
irreal a nivel cie uma concepção na conjuntura que a gente vive~ quero 
dizer~ Brasil e um~ uma realidade~ Sio Paulo é uma realidade, o Nordeste 
e outra, Rio Claro e uma realidade~ e cada muniCÍPio tem sua 
peculiaridade~ então eu acho que o discurso tem que ser muito, muito 
objetivo em fun,io da realidade que voe& tem, nós sabemos hoJe~ você 
sabe também que Rio Claro é uma cidade~ tiPlcamente Própr1a hoje para a 
pr~tica esportiva por que nós temos locais Para fazer prãtica esportiva. 
Hoje nós temos ai mais de 17 g1nãsios cobertos~ quero d1zer~ o que 
precisamos e que esses recursos humanos que está no mercaoo tem um 
discurso perto cia realidade de que ex1ste, R10 Claro hoje tem toda uma 
possib1l1daoe~ é uma questão de trabalhar~ o que a gente está vendo 
hoje~ eu~ a gente quer construir mais~ eu quero fazer pratica tíPica~ a 
coisa não está por a1~ e voce sabe mais do que nin9uem tamoém e nós 
sanemos tambem que se teve uma part1cipação pratica muito boa enquanto 
em atividade~ que para você dar uma atividade, desenvolver uma educação 
de gestos~ trabalhar no movimento em si~ voe~ náo precisa de grandes 
aparatos algum~ voe~ não precisa de uma quaora~ vocg n~o prec1sa de 
nada, voe~ só precisa ter um local que voe~ certo~ possa fazer a criança 
correr~ saltar~ rolar. ~' eu tenho visto com muito tristeza~ porque 
caoa vez que muda o governo cada um com uma concepção~ certo? Eu acho 
que por exemPlo~ que da forma tradic1onalista que os nossos campeonatos 
coleg1a1s acontec1a ant19amente, um exemplo, um exemPlo bem pr~t1co era 
mujto mais producente e mu1to ma1s entus1asmante e mot1vador do que 
acontEce hOJe~ por que a cr1ança do interior~ por exemrlo tinha acesso a 
cap1tal Para Jogar nos f1nais de colegiais~ ce1·to. havia toa2 uma 
1ntegraç~o Porque se viaJava bastante~ bem ma1s~ as c1·1anças s21am de 
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suas cidade, iam conhecer outras Cidades. Havia um intercâmbio que eu 
acho que e altamente producedente. eu questionava apenas naquela 
oportunidade e o aspecto da d1reçio competivldade do fato, que poder>a 
ser melhorado certo~ principalmente com a arbitragem a nivel muito mais 
educativo do que apl1cador de regras~ certo? Entâo eu veJo~ quero 
dizer, já existiu muitas coisas boas, como existe multas coisas boas~ t 
uma questão apenas de aoequar isso trabalhar I550 corretamente, certo~ 
filosoficamente~ se cada professor for ser1o no que faz, ter uma 
concepção que ac1ma ae tudo ele ~ um educador~ náo importa a mensagem~ 
até a mensagem de ordem informat1vo~ enquanto um corpo perfeito, mas 
enquanto um pensamento perfeito é acho que é mu1to melhor do que ter 
grandes amparatos~ se pensar em termos resultados, Qrandes medalhas, em 
grandes, certo? Eu VEJO a universidade muito sadio nesse aspecto~ 
1nclus1ve nós somos altamente invejado pela classe docente de outras 
unidades, por que nós temos uns Privilégios, eu acho que os objetivos tia 
universidade t~ sâo bem claros, a tinica co1sa que me chateia é que eu 
vim um pouco tarde para essa carreira~ e f1ca semPre mais difícil voe~~ 
principalmente a nivel de formaçio, voe~ retornar 1sso. é, voeª retomar 
lSSo, ma1s eu acho que est~ dando para fazer, eu cumprir isso~ a tinica 
co1sa dos tr~s~ dos tr~s trabalhos que a universidade tem até então, eu 
n3.o tenho 
por que não 
de termino 
tenho feito 
atendido como eu gostaria atender o aspecto comunitário~ 
estã dando tempo para trabalhar isso~ porque eu estou em fase 
de estuo e tenho minhas obrigações docentes tambem. O que eu 
tambjm a nivel comunitar1o. que tem se permitido, term1ne1 
agora um curso de treinadores de futebol que teve urna participação de 
orqan1zação foi muito boa, mas eu vejo altamente, altamente positiva a 
participaç~o da universidade n1sso, ela permite~ ela fomenta~ ela d~ 
condições para que voe~ faça isso~ estou vendo Isso, e eu acho que 
enquanto formação profissional~ a gente jà falou anteriormente isso~ é 
unlct questão apenas de voe~ ter um conhecimento da cultura de buscar o 
conhecimento naquilo que te serve voe~ repassar esse conhecimento de uma 
forma ma1s clara. Acho que permite isso~ a universidaoe permite que 
voe~ busque uma melhor formação prof1ssional em contra part1da voe~ 
tenha possibilidade de aplica1· Isso~ por que voe~ é docente e tem sua 
massa critica esPecifica~ aqui dentro da un1vers1aade, eu veJo~ eu VEJO 
tuoo correndo~ eu vejo de urna forma muito boa isso' 1 • 
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uVoct sabe que eu me forme1 na USP. Eu estudei Jé entre 1976 
- 1978~ o curso 
Era o rótulo. 
era de 3 anos. Era considerado o melhor curso do pais. 
Como toda Educação Fisica da década de 70~ era um curso 
que tinha grande parte da sua carga horãria tomada Por disciplinas de 
car~ter tecnlco-esDortivo. A fundamentaçáo teórica basicamente~ 
principalmente~ na ~rea biológica e a formaç~o humana~ basicamente se 
restringia as disciPlinas obrigatórias da licenciatura: didática~ 
estrutura~ psicologia da educação. Para voe~ ter uma idéia~ eu tive 3 
anos de curso~ o semestres ae atletismo~ 4 de basquetebol~ 3 ae 
vo1€ibo1~ 6 de ginàst1ca e ass1m por diante. Era basicamente uma 
formação voltada para a aprendizagem ae técnicas, com pouca reflexão 
teórica, sem nenhuma v1sâo critica de nada. O que a gente~ o que havia 
de reflexão critica~ rie an~l1se crit1ca, partia mu1to mais dos próprios 
alunos ou Pelo menos de uma parte dos alunos e de um ou outro professor 
ma1s novo. E as criticas naquela época giravam em torno do que um curso 
de formaç~o de Professor de Educação Fisica deveria fazer, era ensinar a 
ens1nar e não ensinar a fazer, como aconteciam em grande parte de 
disciPlinas. A gente aPrendia a fazer os movimentos~ mas não de~ ensinar 
os movimentos para as outras Pessoas. Esse discurso estava muito na 
moda~ o discurso crit1co que havia. Então na verdade~ as criticas, as 
próPrias criticas acabavam-se voltando muito mais paras as próprias 
d1sciPl1nas pr~ticas do que para a aus~ncia de fundamentação teórica. 
Creio~ que enquanto aluno a gente não sabia muito bem da onde viria a 
fundamenta,io teórica. E aquela questio da USP, eram d1sC1Pl1nas 
(pedagóg1casl desenvolvidas na Faculdade de Educaçio para todos os 
cursos de licenciatura da Universidade~ havia 1nclusive~ as vezes havia 
turmas m1stas, Educação Fisic2 com alunos de outros cursos. Então~ nâo 
havia nenhuma especificidade. eram cursos realmente de did~tica~ teorias 
de didàtica geral~ psicologia ao desenvolvimento. Mas eram bons cursos~ 
eu acho~ eram bom cursos. Eram dentro desta proposta de formaç~o geral 
ao professor~ eram bons cursos. A gente aprendeu por exemplo, Piaget~ 
foi estudado~ 
de estrutura. 
ImPlantado a 
an~lises do ponto de vista sócio-político~ em disciplina 
Nós viviamos naquela epoca que tinha acabado de ser 
lei 5.692. Entâc~ o curso que eu fiz de estrutura~ por 
exemplo~ a professora fez um2 excelente análise critica da g~nese da 
lei~ do que ela Propunha~ havia que1xa de que nâo havia relação com a 
nossa área. A1Runs alunos não tinham Interesse~ não estavam motivados 
para esse tiPo oe conhecimento~ mas para a grande parte foi 
519n1ficativo. No momento~ eu acredito que não mesmo porque essas 
criticas eram na veJ-dade de uma parc€1a dos alunos, que eram os mesmos 
alunos que est~vam envolvidos com movimento estudantil~ era a época~ em 
que havia~ manifestaç5es estudantis~ havia passeata. Havia uma~ se dava 
uma certa reorgan1zaç~o dB UNE, da próPria UNE, do movimento estudantil 
na USP~ foi a éPoca em que se realizou na PUC~ a UNE tentou fazer o 
encontro nacional. a F'UC em São Paulo~ houve Invasão por Parte da 
policJa~ muita gente sa1u ferida. Eu não estava lá~ mas v~rios colegas 
estavam 1~~ a minha tt1rma estava lá na PUC aquele dia~ inclusive alguns 
foram presos. Eram essas pessoas que sent1am que a)guma coisa estava 
errada~ m2s não s~ sabia muito bem o QUE. E tambem não hav1a canais pal-a 
se exPressar Isso. Não hav1a canais~ nos órg§os colegiados era 
IrnPossive1. a participaç~o dos a1unos era praticamente boicotada. Eu 
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acho que isso ja eram os primeiros sintomas da crise~ da chamada crise 
da Educaçio Fis1ca que começa logo na década de 80. Eu sai em 78, logo a 
seguir, chegam na USP os professores doutores e ai essa coisa explode 
nos anos seguintes. Essa questio da formaçio profissional em Educaçio 
Fis1ca hoJe era gira em torno da com compatibilização de 2, de1xo chamar 
de 2 tend~ncias ou do1s polos~ que ser1a a questão da compet~ncia 
tecn1ca especifica e de um compromisso soc1al~ no sentido de situar a 
Educação Fisica como uma prãtica humana e soc1al dentre outras que deve 
pro~1c1ar urna melhor qualidade de v1da. Deve propiciar tanto quanto 
possivel uma melhoria~ uma transformação social e Isso imPlica numa 
visão um pouco mais~ vamos dizer assim~ para o futuro. Uma VIsão social 
ou diria, quer dizer~ como melhorar 2 qualidade das práticas corporais 
na nossa sociedade. O que imPlica Por vezes em não apenas ter a 
comPet~ncia técnica nas prãticas em que estão ai, mas ter a VIsão do que 
e necessãrio~ no que e necessar1o transformá-las para melhorar a sua 
qualidade. ~essa noção de qualidade~ Implica em valores. Porque o que é 
qualidade? O que~ que é bom~ o que~ que é ruim?~ uma questão de 
valores~ e uma questão de ponto de vista. Isso est~ relacionado com 
fundamentação teórica~ com reflexão filosófica e também com investigação 
cientifica~ str1cto senso. Porque a c1~ncia também e capaz de apontar~ 
as Incoer~ncias~ erros. Então~ eu acho que o desafio é esse~ quer dizer 
voe~ precisa ter a VIsão de formar um profissional que tenha a 
compettncia técnica para atuar no mercado de trabalho que está ai. Quer 
d1zer, que seja capaz de dar uma aula de Educação Fis1ca Escolar, que 
seja capaz de trabalhar com musculação~ com recreação~ com dança. Tem 
que ter um Instrumental técnico para isso. A primeira questão~ e a 
questão da avaliação de curso. Não há~ eu n5o conheço~ nenhum curso que 
tenha uma aval1ação sistematizada~ do seu produto~ do sujeito que sa1 
diplomado. Sem ter essa avaliação sistematizada a gente fica no campo da 
esPeculações. E no campo da v1vencia pessoal~ os ex-alunos que eu~ 
encontro~ na minha ava11aç~o est~o bem situados no mercado de trabalha. 
Então quer dizer que o curso significou alguma coisa na formação deles. 
A~ora eu não se1 te d1zer~ 1sso não e uma amostra rePresentativa~ 
certamente. Então~ eu n~o se1 te o1zer se o curso esta atingindo. se 
1sso e verdade ou nao na sua concepção estrutural~ digamos ass1m~ o 
curso daqui tem tudo Para atingir Isso. Porque eu acho que ele conseguiu 
comPatibilizar essas coisas~ pelo menos~ a nível de seus objetivos e da 
forma da estrutura do currículo~ da forma como esta estruturado e tambem 
pela Próprias características do coroo docente~ que tem professores com 
essas características. Uma ou outra e as vezes até as duas JUntas. Eu 
acho~ para m1m a formação profissional ter1a que fazer isso. Eu nâo se1 
se ficou claro. Eu acho que tem dois 1tens que a gente poderia analisar 
ai. O primeiro é o de~ como a nossa sociedade transforma tudo em 
mercadoria~ inclusive a cultura~ a pr~t1ca da cultura corporal ela t 
restrita a camadas sociais~ especialmente camada média e camada alta. Há 
um estudo aqui do Francisco~ trabalho de formatura, que ele fez ess~ 
levantamento em Campinas~ ele OlVIDE por camadas soc1a1s~ não classes 
soc1a1s~ mas camadas soc1a1s~ e a prática corporal sistematica~ e na 
camaoa baixa fo1 zero~ zero. ze1-o. E há um salto enorme Para a camada 
meo1a e uma grande ma1or1a Para 2 camada alta praticando atividade 
fis1ca s1stem~tica. Mu1tas com or:entaç§o profiSSional em instituitóes e 
t~l. Bom~ se a gente acredita que a Prática de uma atividade corpo1-a1 
oem or1entao~~ ela e benefica para G ser humano~ qual1daoe de v1da~ em 
funç~o oe Par~merros fis1ológ1co~~ PSicológicos~ soc1a1s. Acho que 2 
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primeira grande tarefa ~ estender 1sso a uma maior parcela da populaçio. 
Isso para m1m j~ é uma transformação social. Quando voe~ torna acessível 
um fruto da cultura humana i uma parcela siqnificativa de pessoas, nio 
digo todas~ por que isso nio é possível e nem sei se é o caso. Nem todas 
as pessoas vai querer praticar. Mas eu acho que hã~ seria possivel que a 
soc1edade criasse Instrumentos para tornar Isso acessivel a camadas mais 
amplas. Eu acho até que os instrumentos existem a nivel de poder 
público~ mas eles não são bem utilizadas. Então isso também ser1a uma 
transformação. Colocar as estruturas Ptiblicas ~ servrço da comunidade e 
n~o oe pequenos grupos. E num seguncio nivel seriam os~ seriam valores~ 
eu acredito que ser1a possivel de serem transmitidos através das 
prat1cas corpora1s. Eu acho que a noçio de cooperação~ por exemplo~ é 
uma co1sa que é possivel ser transmitida~ a concepção de que todo grupo 
e capaz de se organ1zar, por si próPrlo tomar decisões~ estabelecer 
regras~ em função de algum objetivo~ acho que é um valor que pode seJ-
transmltido. O valor de respeito ao ser humano, enfim~ e que 1sso 
necessitaria uma analise da din~mica soc1al - psicológica de cada uma 
das atividades fis1cas com que a gente trabalha. E é uma co1sa que foi 
pouco investigada ainda. O que eu tentei fazer na minha dissertação. ~ 
um camPo que precisa ainda ma1s de investigação. A nossa reestrutura~ão 
curricular~ ela começou independente inclusive da emissão desse parecer. 
Ela começou j~ em 1986. Eu acredito que quando um ma1or volume de 
professores foi contratado em funç~o das necessidades do curso, surgiram 
outras id~1as um grupo mais interessado n1sso, havia essa discussão 
ocorrendo a nivel nacional, a necessidade de se reformula1- os cursos, do 
Jeito que estava nio era possível ma1s. Um currículo de 1969 que 
defasado sobre todos os pontos de vista. E nós começamos a d1scut1r isso 
de mane1ra indePendente, chegamos a elaborar a pr1me1ra proposta 
concreta, antes inclusive do parecer 215. Fizemos a proPosta definitiva~ 
só dePois nós fomo checar se ela estava de acordo com as normas. Ai~ 
fizemos umas pequenas adaptações. E mu1ta coisa inclus1ve. coincidiu com 
a Proposta do parecer, embora as vezes se chegou a uma proposta parecioa 
mas v1noa po1· caminhos diferentes~ por motivos diferentes. Para m1m~ o 
ma1or mérito~ dessa proposta e ele ter delegado outras possibilidades. 
Nós assumimos a seguinte postura e que foi in~d1ta no Brasil. O MEC~ o 
qoverno federal não vai dizer tudo o que voe~ tem que fazer. Por 
exemPlo: um curriculo que não tem disc1Pl1nas especif1cas~ obrigatórias 
fo1 uma grande novidade. Para mim foi ure grande avanço~ pelo menos do 
Ponto de 
USP~ como 
proposta e 
vista de uma universJ.dade como a UNESP. E certamente~ como a 
a UNICAMP, que tem massa critica para desenvolver sua própria 
essas regulamentações federais~ elas sempre atuaram, pelo 
menos para universidades~ vamos dizer assim~ de ma1o1- seriedade, atuaran1 
como freios. Agora~ não sei se essa proposta de l1beroade foi boa para 
os cursos Isolados~ da ~rea privada. Também desconheço uma aval1aç~o 
seria que tenha sido feita sobre isso. Mas também n~o acredito que se 
voe~ fizesse um currículo minimo tradicional~ elencando um n~mero de 
dlSClPlinas~ voe~ 1r1a mudar a qualidade das particulares. Eu acho que o 
problema na ~rea pr1vada está em outro camPo. O que no meu modo de ver e 
a 1Iberalidade com que se criam os cursos. Eu acho que o problema esta 
na c1-1ação dos cursos~ na autorização de funcionamento Gos cursos e Isso 
passa Por Lons~lho Federal~ tem tod~ uma ser1e OE articulações 
POiltlcas~ 1nteresses e no total aus~nci3 ae superv1s~o~ oe controle, 02 
avaliatão. O problema passa Por ai. Eu acho que náo Passa por esse tiPo 
ae docLtmento. Ent~o em Rio Claro, tentanoo ser s1ntet1co~ embora não se1 
até que ponto fiel o que aconteceu, mas essa questio da Educaçlo Fis1ca, 
enquanto uma ~rea do conhecimento, quer dizer~ a caracterização da 
Educação Fis1ca enquanto uma ãrea do conhecimento especifico~ que e 
diferente nas outras, foi um norteador. A cr1aç~o do Bacharelado a 
pos1ção a favor do Bacharelado, teve nesse argumento um respaldo~ embora 
se voe~ for ver o produto disso, o nosso bacharelado não e um curso 
voltado para a formação de pesquisadores. Inclusive em alguns momentos~ 
da a entender o parecer. Não e essa vinculação~ entre o bacharel é o 
pesquisador e o licenc1ado e profissional, professor ou coisa ass1m. Não 
é que a ri1scussão começa antes. Na medida em que a Educação Fis1ca 
sempre teve~ não se1 se sempre~ mas, tem estado fortemente ligada a área 
pedagógica~ nós aval1amos que 1sso naquele momento~ não estava 
contribuindo ma1s Para o avanço da Educação Física~ porque ela acabava 
mutto rna1s se subordinando a pedagogia do que dialogando com a 
pedagogia. Nós ach~vamos que assim como ela tinha que a1alogar com a 
pedagogia~ t1nha que dialogar com a flSiologia~ com a soc1olog1a e assim 
por d1ante. E não fazer esse diãlogo med1ado pela pedagogia~ e além ao 
que ~ o que estava acontecendo na ePoca é que~ e ai e uma avaliação, 
posição pessoal~ e que nós estávamos lidando com um pedagogismo vazio, 
porque pegava-se alguns discursos pedagógicos~ genéricos e se aPlicava 
para a Educaç~o Física como se podia aplicar para qualquer outra coisa~ 
e que ficava a especiflcidade-1 Que-r dizer~ que se voe~ assim, 
hav1a correntes e ainda ha que defendem 1sso hoje~ de que 
precisasse existir um curso de Educação Física~ voe~ poderia 
e- aonde 
t~.lvez e 
talvez nem 
formar como chama~ na especialização da pedagogia. ~ uma pos1ç~o~ mas 
nós não acredit~vamos n1sso~ Nós achãvamos que ele tem uma 
especificidade e que seria preciso garantir o espaço para o crescimento 
a estruturação dessa area que estava se iniciando. E o bacharelado era 
um, era ma1s um daoo nisso. Porque ai~ voe~ desvinculava a Educação 
Fis1ca necessariamente da formação Pedagógica, pedagógica no sentido 
restrito do licenciado. Porque esse- foi outro dado ImPortante que todo 
mundo concordava. Que a formaç~o do licenciado da Educaç~o Fis1ca era 
extremamente deficiente~ que não ad1antava voce ter uma tintura 
pedaqóg1ca nas disciPlinas de d1d~tic~, pedagogia~ que isso nãc g2rant1a 
um oom professor~ 1sso não quer d12er que ele entendesse de pedagogia~ 
H1stór1a da Educação~ psicologia da educação, 1sso não garant:a nada~ 
Era preciso amPliar essa carga hor~ria. O sujeito que 1r1a s~r professor 
de escola~ ele tinha que entender muito mais de escola do que estava 
sendo oferec1ao. A~ora~ Isso só 
licenciatura um curso especifico~ 
Primeiro e seRunao graus ou Para 
era possivel~ se voce torrasse a 
Para quem ouer ser Professor de 
quem va1 ser formado em professor oe 
primeiro e segundo graus. E isso não seria possivel fazer num currículo 
só. Os currículos estavam v1rando verdadeira colcha de retalhos .. Um 
monte de disciplina, com poucos creditas e voe~ no fim, tinha um monte 
de coisa e não sabia um monte de coisa e n~o sabia nada. Nio tinha uma 
Instrumentalização técnica aprofundada. Então Isso foi outra razão que 
nos levou a. separar os cursos~ Na. verdade t: possível vocé d1z:e1 QUE- o 
Bacharelado foi cr1aoo pela necess1daoe ae fo1·talecer a 11cenc1atura 
tamoem. f·ara m1m e para outros membros oa comiss~o e1·a claro. Náo se1 te 
d1zer se esse era o motivo suojacente a todos os membros da corr1ssáo ou 
a todos do dePartamento. Mas Para var1os~ isso estava mu1to c1aro. Eu 
o1r1a ma1s o termo ai oe motr1c1dade humana~ po:que era prec1~o oar um 
nome para esse objetivo de estudos~ que ser1a o ser humano em movimento 
no contexto de uma at1v1dade fis1ca~ do t1Po joso. espo1·te~ dança. [sse 
ser1a o objeto dessa ~rea. Aí poderia ser o movimento, o movimento 
humano, enfim, para caracterizar essa abordagem, interdisciPlinar, voe~ 
tem o homem praticando o homem, al1 envolvido numa pr~t1ca corporal com 
condicionantes caracterist1cas fisiológicas~ 
ps1colóq1cas~ sociológicas~ filosóficas. Entio esse complexo nós 
chamamos de motr1cidade humana. Agora, não teve é lógico que a origem~ 
quem primeiro levantou esse nome dentro da Educaç~o Fisica~ foi o Manuel 
S~rg1o. Então sobre esse Ponto de vista~ mas por exemplo~ eu conhecia 
Manuel Strgio~ j~ tinha l1do~ o conhec1a pessoalmente inclusive naquela 
eDoca eu estive com eie em São Paulo, quar1do pela Primeira vez que ele 
esteve no Brasil. Agora~ nao~ mas~ Manuel Sérgio não era lido aqui 
ninguém conhecia a obra dele. Para m1m~ na minha inspiração ve1o dele~ 
mas~ ve1o o nome mas não ve1o a fundamentação filosófica junto. Isso 
voe~ nota como 1sso aconteceu aqui agora pelo mestrado. O mestrado~ aqui 
princiPalmente~ emprestou esse nome da graduação. E até com outra 
concepção na graduação. Então na realidade~ o termo motritidade humana 
não tà carregado com aquele referencial filosófico do Manuel Serg1o. Mas 
e um nome que se deu para desiQnar esse objeto complexo, que deve ser 
estudado por essa área. Eu não tenho me preocupado muito com essa 
questão de nomenclatura~ Para mim~ n~o faz muita diferença como voe~ 
chama. Acho que existe uma prãtica humana socialmente organizada~ que é 
a maneira que o homem~ em cada periodo histórico encontra para exe1·citar 
a sua motr1cidade. Eu lembro que na ePoca~ quando nós adotamos essp 
nome, o pessoal ligado a neuro-fisiologla ficou me1o arrepiado. Porque 
para eles o termo motrlcidaae tem um sentido muito especifico~ está 
1Igaao a questão do sistema nervoso central. O homem tem a capacidade de 
fazer movimentos~ nio tem esse significado filosófico. O nome em si não 
interessa muito~ o que interessa é realmente a concepção que est~ Por 
trãs dele~ Ent~o, eu VEJO ass1m, t uma mane1ra que caaa sociedade 
orqan1za em cada periodo histórico cie acordo com suas características de 
exercitar a sua rnotricldade~ voe~ histeria~ voct v~~ cada periodo 
encontrou a sua forma~ tanto do Ponto de vista dos movimentos 
esPecíficos. Como eu vou exPlicai- 1sso~ da ação motora~ quer dizer~ da 
dinam1ca ao movimento especifico~ seJa no~ Jogosq na dança. nos outros 
movimentos corporais, ate a maneira como ele ~ socialmente orqan1zado. 
Então~ eu acho que~ 1nclus1ve~ o Manuel Sergio~ para mim~ deu uma 
contr1bU1ç~o ImPortante. Isso voe~ encontra nas obras dele. Voltamos 
novamente Para aus~ncia ae uma avaliação~ mas~ eu acho que~ do ponto de 
vista da~ de uma concepção do curso~ eu acho que nós avançamos muito 
aqu1. Tanto que nós consegu1mos art1cl1lar essa formaçáo teórica com a 
Instrumerttalizaçáo técnica~ proPiciando uma formação teórica~ forte, nos 
~o1s cursos~ em parte comum em parte diversificada de uma especialização 
em nivel das ttcn1cas. Alem do que~ a caracterização da Educação Fisica 
como uma ãrea oo conhecimento~ a aceitação disso, eu acho~ que rsso 
PrOPlclou~ 1sso não ter haver só com a graduação~ mas com a próPria 
concepção de dePartamento oa Educação Fis1ca~ e do que é fazer pesquisa 
no departamento da Educaç~o Fisica. Eu acho que abriu mu1tos espaços 
para que o nosso corpo oe conhecimento sE amPliasse. Eu não tenho 
resPostas Para 1sso não. Eu acho que ela Pode ser vista tanto como um 
ci~ncia~ como uma pr~tica profissional. No sentioo de que uma prática 
Profissional que presta serviço ~ socteoade. Enquanto ci~ncta ela produz 
conheclmer.to soore esse objeto. D2 urr lace. ela Procura explJcar e 
comPreender. Eu acho que e muito dific11 voce dizer que e so uma cotsa~ 
e só out1-a. Eu acho~ que o desafio Ql!E 2li m2 coloco e como lançar PO~tes 
entre do1s pontos. Porque esses dois interesses sempre v~o exist1r. E eu 
acho 1mpossivel voe~ querer eliminar um deles. Não eu só fico com esse, 
eu só fico 
da pr:ât I c<;~. 
citTIClct~ E 
sentido de 
v2..lore~. que 
pesqu1sa em 
vocE ficc;.r 
com aquele. Eu acho que o desafio é como a partir da pratica~ 
social das atividades corporais levantar questões para a 
como a ci~ncia pooe apontar princiPlOS para a pr~t1ca, no 
melhor1a da sua qualidade~ E ai voltamos aquela questão dos 
est~o lmPlicitos no conceito de qualidade. O Problema da 
Educação Fisica~ eu acho que e a concep~ão de C1~ncia. Se 
restrito a concepção ao positivismo ortoooxo~ voe~ vai ter 
limitaç62s~ porque ele não va1 ser capaz de dar resPostas para questões 
que estão emergentes na ãrea da Educa~ão Fis1ca. Nio é o caso de entrar 
numa discussão epistemológica~ mas~ as limitações do Positivismo sao 
claras para QUEm se dedica minimamente a estudar a filosofia da ci~ncia~ 
a epistemologia não se trata de negar não~ não serve jogar no lixo não~ 
é preciso que outras possib1l1dades sejam exploradas. Porque se a gente 
f1car nesse POSltlvismo ortoooxo~ nos não vamos consegu1r se quer 
formular as questões. E com relação a quest~o curricular 
espec1f1camente~ eu acho que o Lawson deu o xeque-mate~ quanao ele diz 
que o cuJ-riculo~ que essa visão de, quer dizer, de QUe a c1~nc1a nessa 
concePção ortodoxa~ vai dar respostas para o Problema. Essa própria 
presunção ~ão e cient1f1camente comProvaoa. Portanto, ele serra o galho~ 
aondE o positivismo esta sentado. Como a Educação Fisica se desenvolve 
internacionalmente em subdlsciplinas, 1sso refletiu no curriculo, porque 
supunha-se que o individuo conhecia bastante de biomec~nica~ controle 
motor~ depois de sociologia~ de maneira isolada. Como essa ~reas do 
conhecimento~ oeveriam dar as respostas, então o problema do currículo~ 
estar1a resolvido. Então~ voe~ montou um currículo com base em 
disciPlinas Isoladas. E a prãtica mostrou que não funciona, Porque havia 
pressuPOSição de que o aluno far1a a integração desses conhecimentos e 
ser1a caPa~ de aplica-los. ~ós detectamos 1sso~ antes 1nclus1ve de 
conhecer essa avaliação do Lawson. E nós propusemos no nosso curriculo~ 
disciP1lnas de sintese~ para aJudar o aluno a fazer essa sintese e 
amPliamos a Pr~tica oe ens1no para ajuoar o aluno a fazer essa 
apl1caç~o. Basicamente~ na llcenciatura, Programas de Educação Fis1ca no 
Primeiro e segundo graus e no Bacharelado a Proqramas ae atividade 
fis1ca~ que funciona no terceiro ano junto com F'r~tica de Ensino I e 
dePois tem Pratica de Ensino li no últ1mo ano. Aqora~ funcionou~ oe 
certo~ náo sei te dizer porque não hã avaliação sistematizada. Esse e um 
Problema de todo currículo~ o volume de conhecimento que se tem e muito 
qrande~ voe~ nao conseque ensinar tudo. E ha coisas que n~o se aPrende 
em sala ce aula. Eu acho que iSso não acontece só na Educação Fisica~ 
1sso acontece em qualquer area. Ha coisas que voe~ só aPrende fazendo~ 
por tentat1va e erro~ por exper1enc1a. Inclusive s~o coisas que nem 
semPre sâo passiveis de serem verbalizada~~ nem semPre são passive1s oe 
serem teor12adas. Portanto~ nâo podem ser ensinadas na sala oe aula~ 
como e QUE voce va1 ens1nar uma co1sa que nao e possivel de ser 
veroal1zaoo e nâo e possive1 de ser teor1zado. Eu acho QUE 1sso e uma 
Olltra coisa que o Lawson aPonta~ mas nao exPlora muito. F·ortanto~ o 
curriculo tem que proPICiar ocasiões do aluno colocar~ quel- d1zer. 
exercitar a sua exPel-I~ncla~ fazer auto-avaliação. Se1· capaz de ;val1a1· 
o contexto~ avaliar a sua ação~ extrair un! feedback e rePlaneJal· as 
co1 sa.s. ~ ao mesmo 
1nstruntEntal1zar o SUJEito a 
o curriculo tem QUE ser caPaz oe 
acomPanhar a Pl-odução do conhecimento no 
f"ut uro~ qu<:.-r o1zer~ o cara tem que saber QUE existem revistas~ como se 
consulta um~ biblioteca~ quais são as principais revistas da área, quais 
são as editoras que publicam. Ser capaz de ter um senso critico sobre o 
que esta sendo escrito~ o que está sendo falado- Um senso crítico de 
escolher um curso de esPecialização que seja bom. Ser capaz de ir a um 
congresso e aproveitar alguma co1sa que est~ sendo dita e crit1car o que 
esta sendo d1to. Enfim. acompanhar a produção do conhecimento. 
atualização profissional. Porque~ se não voe~ forma um profissional que 
em pouco anos est~ totalmente desatuai1zaoo. Essas partes, o objet1vo, 
como que as pessoas que escreveram lSSG v~m a contribu1çâo da Educaç~o 
Fis1ca. isso são discursos no meu modo de ver~ grande parte desses 
paraqrafos não dizem nada. Alguns aeles são 1oeais, alguns aesses 
objetivos s~o questionave1s. Quem náo quer formar o prof1ssional com urra 
at1tude critica. Pois~ essa e que e a questão: o que seria e como 
conseguir 1sso. Aqu1, esse parecer, está no campo do Ideal. Nós queremos 
1sso~ nós queremos aquilo. Eu acho que na maior parte dessas páginas não 
dizem naaa. S~o até d1sPensãve1s um parecer desse t1po no meu mooo de 
ver. Só é uma maneira de as pessoas que estio escrevendo colocarem o seu 
Ponto oe vista. Has, a Educação Fis1ca e o desporto que atendam a todos 
seres humanos sem discriminações. Bom~ quem que não concorda com isso~ 
mas o que tem haver o curriculG de formação com Isso. Eu acho~ por 
exemPlo~ que os instrumentos para at1ng1r esses obJetos não estão na mão 
das 1nstitu1ções suPeriores~ estão na mao da política educacional oa 
Educaç~o Fisica e do Esporte~ esta na mâo mu1to mais dos políticos ao 
que das instituições. Não me agrada muito esses trechos aqu1 não. 
Inclusive~ nós aqui não levamos muito em consideração 1sso. Eu VEJO que 
hã a necessidade de se comPatibilizar a compet~ncia técnica. E por 
com~et~ncia técnica inclui~ inclusive os conhecimentos tradicionais da 
Educação Fis1ca~ saber capac1daoes fisicas. saber sobre técnicas oe 
qir•ãstica~ saber 
que e potencial 
sobre treinamento~ saber o que e Interval-treining, o 
aeróbico~ o que e V02 max1mo~ o que é marcação soore 
pressão. Eu 
profundidade 
acho~ o 
ele tem 
profissional tem que saber. A questão é, ate QUE 
que saber. Porque nâo da para saber tudo~ o camPo é 
muito grande. O que nos levaria Inevitavelm€nte uma certa espec1alização 
no camPo das tecn1cas. Solt favoravel a um; certa especialização~ mas não 
a esPecialização extrema. Como faz por exemPlo a USP, quando cr1a u~ 
curso oe Bacharelado em EsPorte~ aom1te a exist~nc1a~ Portanto~ 
Pl-lnciPalmente de um Bacharelaoo em aançac~ Bacha1-e1aao em recreação e 
ai voe~ va1 fJ-agmentando~ fragmentando. Embora tenha uma certa lóg1ca eu 
acho que voe~ va1 Perdendo totalmente a poss1b111oade oe integraç~o 
entre as co1sas. A possio1lidade de voe~ tel- uma proposta integrada~ uma 
proPosta oe cultura corporal para a sociedade. Eu acho que a comunidaae 
oa Educação Fis1ca, não estou falando só da comunidade acad~m1ca~ 
comltnldaoe no s~ntioo an!~lo oa Educaç~o Fisica tem que ser capaz oe 
apontar alternativas a sociedade~ corno acontece em qualquer ~rea~ quer 
d1221-~ os médicos tem alternativas para a questâo oa sa~de~ s~o 
diversificãveis~ não existe só un1a ProPosta oe mea1c1na. Não existe só 
uma proPosta para a Eaucaçâo~ existem varias~ mas existem propostas. Eu 
diao propostas no sent1do da prátlc? social mesmo. Como e que tem que 
ser ~ Pratica social ao JOao~ ao esporte, da danç5~ certamente v~o 
ex1st1r varias propostas. Bom. eu acho aue se faz muita confusáo, POJ-oue 
nuffia~ em aualquel- soc1edaoe~ espec1almente numa sociedade aemocràtlc&, o 
QllE comanoa a nivel mais macroscóPiCO o rumo~ o rumo geral das co1sas E 
a polit1c2. lsso e óbvio~ qualquer liVl"O oe Educação Moral e Civ1ca ao 
Pflffi2lrD Ol"2U~ vai ter QliE d1ze1- 1sso. Então~ nessE sentido~ todo~ nos 
somos políticos, não tem como, agora existem vários niveis para voe~ 
exercitar esse fator político e eu acho que se faz confusão e que esse 
papel politico e o seu papel de cidad~o~ que pode ser de simPlesmente 
oesde voe~ ir 1~ votar até voe~ se candidatar ã Presidente da Rep~blica. 
Agora~ eu acho que ex1ste uma confusão entre o papel do cidadão e o 
papel do profissional. Quando se supóe, quer aizer~ o professor de 
Educação Fistca tem que exercer um papel de doutrinação politica Por 
exemPlo. E ai nós nos colocamos contra a parede~ porQue dai, quer d1zer~ 
como e que nos vamos nos entender com relação a isso. Muito bem~ bom~ 
mu1to bem~ nós vamos ser polit1cos~ e nos vamos fazer doutrinação 
polit1ca~ mas a favor de qual partido? e dai como é que se faz. Existe 
uma multiPllcidade ae propostas. Eu sou do partido X~ voe~ t do partido 
Y e ai. A questão acho que não é essa~ quer dizer~ existe uma aula da 
Educação Fis1ca do partido X, um aula da Educação Fisica do part1do Y. 
Existe uma aula de Educação Fisica~ pode ser boa~ pode ser mà. Agora~ é 
lóg1co que ai o conceito de boa e de ma vai em direção a questão de 
vaiares~ ae objetivos, mas que tenham un1a missão política~ mas de outro 
nivel~ não e nesse nivel mais macroscópico. Ai é a m1nha investigação no 
sentido de~ então~ se a gente quer promover mudanças socia1s~ políticas~ 
etc. dentro da especific1dade da nossa area, usando a motr1cidade 
humana~ o mov1mento~ at1v1dade fis1ca~ o nome que voe~ queira dar, qual 
o potencial que voe~ tem nesse Instrumento para promover mudanças? e QUE 
mudanças? do QUE! e até QUE nive1s essas mudanças podem ser? porque 
senão v1ra um d1scurso vazio~ voe~ discursa sobre certas coisas e não 
consegue fazer 1sso no seu dia-a-dia~ naQuilo QUE voe~ trabalha. Ai a 
tendtnc1a disso e voe~ acabar desacreditado, voe~ fica frustrado e você 
frusta os outros~ voe~ não consegue promover a Educação Fisica~ dar aula 
de Educação Fis1ca não é o melhor instrumento para você promover 
O!UOanças soclo-econbmicas a nivel Polit1co~ a nivel macroscópico. Isso 
voe~ faz por outros Instrumentos. A Politica partidária~ a m1lit~nc1a 
sindical~ enf1m~ ha outros instrumentos para fazer 1sso~ que voe~ poae 
perfeitamente fazer. Eu acho que falta~ e ai eu acho~ que estou de pleno 
acordo. A nossa comunidade profissional t pouco politizada~ não no 
sentido QUE va1 f~zer a1scurso politico na aula para os seus alunos. mas 
tem pouco m111t~nc1a política nos partidos~ tem pouco e até nível de, do 
seu pape} ae c1dad~o. Pouca comPreens~o da dimens~o politica da 
soc1edao~~ comPl-eensão do processo h1stórtco da po1ittca brasileira~ náo 
conseRue sE POSICionar. Mas Isso e um problem; da maioria da populaç~o 
brasile1ra. Talvez a nossa área seJa maiol-~ mas~ tambem~ e uma coisa 
que n~o e comProvada~ quer dizer~ estamos aqu1 esPeculanoo. Serã que 
realmente 2 assim? Náo se1~ eu VEJO em outras areas tamoem que as 
pessoas nao estâo mu1to interessadas n1sso. O Estatuto da Universidade 
tem uma ser1e aE contradições~ porque ele discursa num sentido, mas a 
Pratica cot1d1ana va1 num sentido um pouco diferente. Coloca-se em Pede 
1oualmente~ suPostamente~ a extensão de serv1co~ ens1no e a Pesquisa. 
Mas na nossa pratica cot1aiana hã na verdaoe uma hierarquia~ que e 
pr1me1ro a PESQUisa~ segundo o ensino e terceiro a extensáo. Eu acho Qtte 
ele e um oom Pl-lnCIPio~ mas não tenho encontraoo um instrumental oe 
operaclonalizaç~o adequada. Pr1me1ro~ nós somos~ a nossa ascensao na 
carre1r2 SE oa ero c1m2 oo titulo que na real1daoe reflete produção oe 
PESOL!Isa. Embora~ s~ voe~ for ver nos reo1mentos ae mestrado~ também n~o 
E lSSO QU2 012. D1z que e para a formaç~o ao docente. tem un:a 
PreoctiPaçao com did~tica ao ensino SUPErior. Não 
vEJ-aaoe~ o que Interessa mesmo e sua d1sse1-tação 
e nada disso. Na 
GUe tem Qlle ter ooa 
qualidade. Se voct é bom Professor, se voce não e bom professor, o 
mestrado também não leva 1sso em cons1deração. Então~ a ascensão na 
carreira~ ela se d~ exclusivamente em c1ma de Produção c1entifica. Entio 
ai qera uma distorção~ porque que eu vou me deo1car a outras coisas~ se 
o que aumenta o meu sal~r1o, e me da status e o titulo. Então a1~ as 
outras duas dançam. E a extensão de serviço muitas vezes acaba também 
vinculado aos PróPrios Interesses de pesquisas no professor e nao 
1nteresse de prestar serv1ço~ no sentioo ESPecifico ou quer no sent1do 
de fazer uma experimentação PEoagóq1ca. Enfim~ experimentar uma nova 
tecn1ca profissional. Acaba ficando restrito a~ vinculado a pesquisa, a 
produção c1entifica. Se houvesse uma forma de valorizar o ens1no e a 
extensão, na própria ascensão~ na carreira~ 1sso PDder1a ser 
solucionado, Mas, e muito difícil fazer Isso~ como avaliar o QUE é um 
bom Professor 
dedica menos~ 
d1ficil voe~ 
e o que não é~ quem se dedica mais ao ensino e quem se 
voe~ ter1a que ter indicadores objetivos 01sso. E e 
ter indicaoores ODJEtlvos disso. Mas enquanto isso não for 
solucionado~ eu acho que 1sso va1 e acaoar preJudicanoo o ensino~ porque 
o Professor acaba dispendendo muito temPo na area de pesquisa~ na area 
de pós-graduação~ ele não tem muito tempo para Planejar uma aula. O 
conteúdo n~o e prejudicado~ o professor tem o conteúdo~ mas todo 
professor sabe que não basta ter o conteúdo, precisa ter uma estrateq1a 
adequada precisa ter a disponibilidade emocional Para estar na sala de 
aula~ para conversar com os alunos, para resPonde!- unia pergunta, que as 
vezes não tem mu1to haver e 1sso EXlQe um temPo. Isso exige uma 
dea1caçáo que acaba sendo consunilda Pela pesquisa e pelas atividades 
administrativas~ que são bastante massacrantes~ especialmente, numa 
universidade como a UNESP~ que é mu1to burocratizada~ tem muitos cargos, 
muito papel. E avaliação do corpo docente Precisa ser feita~ agora, como 
eu náo sei. ~ muito d1ficil avaliar as pessoas. Havia uma proposta da 
Coordenação ae 
curso. Agora 
Propostas~ mais 
Ensino anterior que era a m1nha~ ce fazer avaliação do 
sistematicamente c1rcula um plano oa universidade~ 
ou menos of1cia1s de avaliação. lnclusive~ se chegou a 
un~ 3 anos atras a discutir~ Inclusive~ numericamente quantos Pontos que 
tem que ter o professor que faz 1sso~ que faz aquilo~ mas Isso nunca 
v1nqou~ Ja h~ mu1tos anos se fala n1sso. Eu acho que ser1a Preciso 
primeiro um2 posição Polit1ca. ~ que e um assttnto muito cornPllcaoo~ é 
mu1to d1fic1) avaliar. Porque as vezes o Professor é péssimo em certa 
co1sa~ mas ele é excelente em outra. ~ dificil ter acesso a sala de 
aula~ por exemPlo~ o que acontece na sala de aula~ como voe~ va1 aval1ar 
isso. Voe~ só chega lã atraves do aluno~ por exemolo''. 
